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ATOS DO GOVERNO

DECRETO-LEI N. 5.464 — DE 7 DE MAIO DE 1943

Modifica o art. 135 do Código Nacional de Tránsito

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. I.° O Art.- 135 do Código Nacional de Transito (decreto-lei nú-
mero 3.651; de 25 de setembro de 1941) passa a vigorar com a seguinte
redação:	 -

"Art. 135. -Compõe o Conselho Nacional de Trânsito:
a) o Inspetor Geral de Policia e o Inspetor do Tráfego, da Po-

licia Civil do Distrito Federal, o Diretor do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, um representante da Prefeitura do Dis-
trito Federal e um do Estado Maior do Exército;

b) um representante do Touring Clube do Brasil e um do Auto-
movei Clube do Brasil."

Art.. 2.0 A presente lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 do maio de 1913, 122.° da Independénzia e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N. 5.465 — DE 7 DE MAIO DE 1943

Cria carros no Ministério da Justiça e Negócios Interiores e dá outras provi-
dencias

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam criados, na Parte Permanente do Quadro da Justiça, do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, 2 (dois) cargos isoledos, de provi-
mento efetivo, de Escrevente Juramentado, padrão G.

Art. 2.0 Os ocupantes dos cargos de que trata o artigo anterior serão
lotados na L° e 2•a Varas de Famílias e funcionarão nos processos de justiça
gratuita.

Art. 3.0 Para atender, no atual exercício, à despesa com o disposto nesta
decreto-lei, fica aberto ao Ministério da justiça e Negócios Interiores (Anexo
.n. 16 do Orçamento Geral da República) o credito na importância de
Cr$ 14.400,00 (quatroze mil e quatrocentos cruzeiros) suplementar à Verba 1
— Pessoal, Consignação I — Pessoal Permanente, Subconsignação 01 —
Pessoal Permanente, 00 — Pessoal Civil, 81 — Quadro da Justiça.

Art. 4•0 O presente decreto-lei entrará em vigor em 1 de maio de 1943,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.0 da
República.

Grruuo VARGAS.

Alexandre Marcondea Pilho.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.466 — DE 7 DE MAIO Da 1943

Dispõe sobre a aplicação de crédito especial aberto ao Ministério das Rela-
ções Exteriores pelo decreto-lei n. 5.231, de 5 de fevereiro de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 130 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 À conta do crédito especial de Cr$ 2.549.150,00, aberto no
Ministério das Relações Exteriores pelo decreto-lei n. 5.231, de 5 de feve-
reiro de 1943, para ocorrer à continuação de despesas preliminares com a
conrtrução da ponte internacional "Brasil-Argentina", sobre o rio Uruguai.
serão atendidas tambem as realizadas nessa construção no período de 1 de
janeiro a 7 de fevereiro do corrente ano.

Art. 2.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943, 122.° da Independência e E5.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
A. de Souza Costa.,

DtCRE'TO-LEI N..5.467 — DE 7 DE MAIO DE 1943

Abre ao Ministério das Relações. Exterioree o crédito especial de Cr$ 26.500,00
para pagamento de contribuição ao Instituto Internacional Americano do
Proteção à Inláncia

O Presidente da- República, usando da atribuição que lhe confere e
art. 180 da Constituição, decreta:	 -

Art. 1.0 Fica aberto ao Ministério das Relações Exteriores o crédito es-
pecial de vinte e seis mil e quinhentos cruzeiros (C.-$-26.500,00), que será
distribuido à Delegacia do Tesouro em Nova York, para ocorrer ao paga-
mento (Serviços e Encargos) da contribuição devida ao Instituto Inter-
nacional Americano de Proteção à Infância, no corrente exercício de 1943.

Art. 2.° O preoente decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913, 122.° da Independencia e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
A. de Souza Costa.

LECRETO LEI N. 5.468 — DE 7 DE MAIO DE 1943

Abre ao Mitistírio dask Relações Exteriore.3 o crédito especial de Cr$ 57.125,00
para cleesiticação de despesa

O Presieente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério das Relações Exteriores o credita
especial de cinquenta e sete mil, cento e vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 57.125,00),
que será distribuido à Delegacia do Tesouro em Nova York, para classi-

Continua na pdg. 7123
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ficação das despesas efetuadas com a missão militar que foi à Guiana Fran-
cesa, em março do corrente ano.

Art. 2.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas RI disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943, 122.° da Independência • 55.°
da Repúblico.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.469 — DE 7 DE MAIO DE 1943

Abre ao Ministério da Fazenda o crédito espechl de Cr$ 749.526,00 peta
obras de reforma no edifício da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Pio Grande do Sul

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério da Fazenda o crédito especial de
setecentoe e quarenta e nove mil, quinhentos e vinte e seis cruzeiros (Cr$
749.526,00), para atendei às despesas (0 .3ras, Desapropriação e Aquisi-
ção de lmovois) com a execução ele obras de reforma no edifício da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943, 122.° da Lidependência e 55.0
da República.

GETULt0 VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.470 — DE 7 DE Iibé r/ DE 1943

Abre ao Minist'jrio da Fazenda o credito ,,special d • Cr$ 286.607,80 para
obras de reparo e conservação no edi ido da 1 lftindega da cWacle do
Rio Grande

O Presidente da República, usando da atribui:fio que lhe co ifere o
art. 180 . da Constituição, decreta:

Art. 1.° Pica aberto ao Ministério di Fezende o crédito especial de
duzentos e oitenta e sei3 mil, seiscentoe e sete crueeiros e oitentn centavos
(Cr$ 286.607,80), para atender às despesrs (Obras, Desapropriação e Aqui-
sição de 'moveis) com a execução de odres de reparo e conservação no
edifício da Alfândega da cidade do Rio C rende, no Estado do fio Grande
do Sul.

Art. 2.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as clispeeiçõee em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de meio de 1943, 122.° da Independência • 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 12.347 — on 7 DE MAIO DE 1943

Declara de utilidade pública a desapropr.ação de um terreno em Jaguario,
Estado do Rio Grande do Sul, pa,a serventia do 13.° R.C.I.

O Presidente da Repúbliea, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Coestituiçiio, e, de acordo com o art. 6.°, combinado com
a letra m do art. 5.°, do d3creto-lei n. 3.365, de 21 de junho elte 1941,
decreta:

Art. 1.0 É declarada de utilidade pública a desapropriação de um ter-
reno com 59.830,00 metros quadrados de área, situado junto ao quartel do
13.° Regimento de Cavalaria Independente, em jaguarão, Estado do Rio
Grande do Sul, e pertencente aos sucessores de Benvinda Soares Balhego, por
ter sido julgado necessário à serventia daquela unidade do Exército.

Art. 2.° Para efeito da imediata imissão de posse do mencionado imovel
tambem declarada a urgência da presente desapropriação, cuja efetivação

fica o Ministério da Guerra autorizado a promover, com isenção de qualquer
imposto de selo ou emolumento.

Art. 3.° O pagamento do preço correrá por conta dos recursos da Caixa
Geral de Economias de Guerra.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Enrico G. Outra.

DECRETO N. 12.350 — DE 7 DE btA70 DE 1943

Autoriza • cidadio brasileiro Francicao José Sarada& Lonabardi a ~galhas
quartzo e associados no município de Rifara, do Estado do

Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decroto-lei n. 1.985, der
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cicie ião brasileiro Francisco José Santiaeo
Lombardi a pesquises' quartzo e ass3ciados numa área de vinte hectares •
cinquenta ares (20,50 Ha), situada no sexto (6.°) distrito do município de
Niterói, do Estado do Rio de Janeiro e delimitada por uma linha poligonal
que tem um vértice no cruzamento das estradas Cantagalo e Caetano Mon-
teiro e cujos lados e partir desse vértice teem os seguinte comprimentoe e
rumos magnéticos: duzentos metros (200 as) e vinte e dois graus nordeste
(22° NE), quatrocentos e trinta metros (430 m) e leste (E), quinhentos
e dez metros ('510 m) e quarenta e um graus nordeste (41° NE), duzen-
tos metros (200 m) e- qatrenta e nove graus sudeste (490 SE), seiscentos
e um metros (601 m) e quarenta e um graus sudoeste (41 0 SW), quinhen-
tos e oitenta e cinco metros (585 m) e oeste (M)

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesq

▪

 uisa, que se:á uma via autén-
tica deste decreto, pegará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300.00) a
será transcrito no livro próprio da Divisâo de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55." da
República.

GETULIO VARGAS.

(N. 5.601 — 16-4-943 — Cr$ 69,40) 
Apolonio Saltes.

DECRETO N. 12.351 — DE 7 »a MAIO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Joaquãn José de Freitas a pesquisar talco, ft rre
e associe dos no município de Erturxedinho, do Estado de Minas Gerais

O Prev idente da República, u.ando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autoriz: do o cidadão brasileiro Joaquim José de Freitas
a pe3quisar talco, ferro e associados no imovel denomexado "Fazenda do
Quintiliano", distrito de Iiedade do Paraopeba, tnunicípi ) de 13rumadinim,
do Estado de Minas Gereis, numa área de dezoito hectares e cinquenta e
três ares (18,53 Ha), delimitada por um contorno poligonal tendo um v!....r..ire
no marco de candeia cravado na divisa das tem s dos herdeiros de Quinti-
liano Braga, situado à distância de duzentos e vinte metros (220 as) no
rumo vinte e nove graus sudoeste (290 SW) do córrego Quintiliano ou Pa-,
lhano e eujos lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimentes e
rumos magnéticos: cento e sessenta e quatro metros e noventa centímetros
(164,90 na), cinquenta e oito graus nordeste (58° NE); cem metros e vinte
centímetros (100,20 m), cinquenta e nove graus nordeste (59 0 NE); sinte
e nove,metros e setenta centímetros (29.70 m), sessenta e seis graus nor-
deste (66° • NE); duzentos e setenta e quatro met os e cinquenta centimetrot
(274,50 as), cinquenta e um graus sudeste (51 0 SE); duzentos e einme nta
metros (2.50 m), sessenta e dois graus nordeste (62° NE); guinlie Aos
metros (500 m), quarenta e dois graus noroeste (420 NW): duzentos e cin-
quenta metroa (250 m), sessenta e dois graus sudoeste (620 SW): treze aos

a dez metros (310 m), 'vinte e quatro graus sudceste (24° SW); •.em
metros (100 m), vinte e cinco graus sudeste (250 SE).

Art. 2.° Esta autorização é oteurgada nos termos estebelteidos no Có-
digo de IVE UM.

.Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via eu
fias deste decreto, pagará a teee de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e 'ure
transcrito no livro próprio da Divisão de Porcento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GSTULIO VAÃGAS.

Apolordo Sal/es.
(N. 5.457 — 14-4-43 — Cr$ 81,60).

DECRETO N. 12.352 — oe 7 DE M110 De 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Metano Quarenta a pesquisar silimanita,
mola& e associados no município de Mogi das Cruzes. do Estado de Sào
Paulo

O Presidente de República, usando da atribu ição que lhe confere u
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985. de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Stefano Quarenta a pes-
quisar silimanita, tremolita e associados em terrenos situados no bairro do
Barroso, no distrito de Taiassupebe do município de Mogi das Cruzes, do
Estado de São Paulo, numa álea de nove hectares e vinte ares (9,20 Na),
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município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais, numa área do
noventa e sete hectares e setenta ares (97,70 Ha), delimitada por um polí-
gono, tendo um dos vértices situado à distância de quinhentos e cinquenta e
quatro metros e oitenta centímetros (554,80 m), rumo magnético vinte e
cinco graus e quarenta e nove minutos nordeste (25 049' NE) do cruzamento
da estrada para Penha do Norte e do córrego Pahnital e cujos lados a partir
do vértice considerado teem sucessiva e respectivamente os seguintes com-
primentos e rumos magnéticos: duzentos e vinte e dois metros (222 m).
norte (N); cento e noventa e cinco metros (195 m). leste (E); mil e trinta
metros (1.030 m), quarenta graus nordeste (40 0 NE); mil cento e quarenta
e cinco metros (1.145 m), oitenta graus noroeste (800 NVV); mil e duzen-
tos metros (1.200 m), quinze graus sudoeste (15 0 SW) e quinhentos e oiten-
ta metros (580 m), oitenta e cinco graus e trinta minutos sudeste
(85°30' SE).

Art. 2.° A presente alteração de decreto não fica sujeita a pagamento
de taxa na forma do art. 17 do Código de Minas.

Art. 3.° Ficam mentidas as demais disposições dos artigos do referido
decreto, que passam a fazer parte integrante do presente.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

leio de Janeiro, 7 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apoloniu

DECRETO N. 12.354 — DE 7 DE MAIO DE 1943

delimitada por um hexágono tendo um dos vértices situado à distância de
duzentos e oitenta metros (280 m), rumo setenta e seis graus e quinze mi-
nutos sudoeste (76°15' SW); do quilômetro quatro (Km 4) da estrada de
Ribeirão Pires para Mogi das Cruzes, a contar da Capela do Ribeirão e
cu:os lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos:
clu sentos e oitenta e cinco metros (285 m), sessenta graus e vinte minutos
nerne .-,te (50° 20' NW): trezentos e cinco metros (305 na), dez graus a
triste minutes sudeste (10° 30' SE); oitenta e três metros (83 m), ses-
senta e sele graus sudeste (67° SE); trezentos e cinquenta e um metros
(351 ns). oito graus e dez minutos sudoeste (8° 10' SW); cento e vinte me-
tros (120 m), oitenta e seis graus e trinta minutos sudeste (86 0 30' SE?
e dai em linha seta até o vértice de partida.

Art. 2.° Esta autorização á outorgada nos termos estabelecidos no CO.
riba de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
tran scrito no livro próprio da Di eisão de Fomento da Produção Mineral do
Ilinistím-io da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.°rlitt da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 5.952 — 20-4-43 — Cr$ 75,50).

DECRETO N. 12.353 — DE 17 DE MAIO DE 1943

Retifica o art. 1.0 do decreto n. 8.091, de 22 c*.e outubro de 1941

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74. letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
cio janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica alterado o artigo primeiro do decreto número oito mil no-
venta e um de vinte e dois de outubro de mil novecentos e quarenta e um
(1941) que autorizou o ci!,adão brasileiro lrineu Felisberto a pesquisar mi-
nérios de anênico e associados co, terrenos denominados "Serra do Palrei-
tal", distrito de Penha do Norte, munscipio de Conselheiro Pena, do Estado
de Minas Gerais numa área de cm hectares (100 Ha) o qual passa a ter
a seguinte redacão: Fica autoriza n T o o cidadão brasileiro Irineu Felisberto a
pesquisar minério de arsênico, mica e associados em terrenos situados no
luar denominado "Serra do Palmital", no distrito de Penha do Norte, do

Suprime cargo, extinto

O Pi esidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, o nos termos do art. 1.°, alínea n, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimieo 1 cargo de Tesoureiro (Casa da Moeda) Pa-
drão L do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude
tia nomeação de José Marinho de Rezende para outro cargo, devendo a do-
tação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro' Per-
manente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se es disposições em contrário.
• Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° de

República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa,

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
;o

Comissão de Defesa Econômica
DECRETOS DE 7 DE MAIO DE 1943

O Presidente da República resolvo

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta da Exposição nú-
mero 445, de 14 de abril de 1943, da Comissão de
Dafesa Econômica:

O Senhor Flávio de Lima Rodrigues, da função de
Administrador da Casa Bratac Ltda., em São Paulo.

O Senhor Doutor Nelson de Andrade Coutinho,
da função de Administrador da Construtora Bratac
Ltda., em São Paulo.

NOMEAR:

De acordo com o artigo 11, do dccreto nú-
mero 4.807, de 7 de outubro de 1942:

O Senhor Flávio de Lima Rodrigues, para exercer
a função de Administrador de Pirelli S. A., em São
Paulo.

O Doutor Nelson de Andrade Coutinho, para
e:ercer a função de liquidante da Caça Bratac
Ltda. e da Empresa Construtora Bratac Ltda.,
achas em São Paulo.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETO DE 20 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve
MANDAR ACRESCER:

De acordo com o disposto no decreto-lei nú-
mero 5.281, de 26 de fevereiro do cor-
rente ano:

Os voncimentos do Coronel da Arma de Engenha-
ria. Heitor Bustamante, de tantas vezes 5 c,ir do
respectivo soldo quantos forem os anos de serviço
excedentes de trinta e cinco.

DECRETOS DE 7 DE MAIO DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II. do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
11.4a), de 1943, da Secretaria Geral do Ministério
da Guerra:

Jorge Marques da Silva, no cargo da clatse D.
da carreira de Artífice, -do Quadro Suplementar do
Ministério da Guerra.

Tendo em vista o que consta do processo número
11.872, de 1943, da Secretaria Geral do Mil istério
da Guerra:

Moacir de Miranda, no cargo da clalse D, da car-
reira de Artífice, do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Guerra.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo número
9.798, de 1943, do Gabinete do Ministro da
Guerra:

O decreto de 26 de fevereiro de 1943, que no-
meou, de acordo com o art. 14, item IH, letra b.
combinado com o art. 17, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, Hélio Campos da Silva
Brito, para exercer, interinamente, o cargo da classe
E, da carreira de Escriturário, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Guerra, vago em virtude do
falecimento de Odorico Pereira Caldas. .

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, § 1.0, alínea "a",
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
13.285, de 1943, da Secretaria Geral do Ministério
da Guerra:

A José Salgado Mk rtins, do cargo de Promotor
ole 1.° entráncia da Justiça Militar, padrão J, do
Quadro Permanente do Ministério da Guerra.

EXONERAR:

O Tenente Coronel da Arma de Cavalaria Edwy
de Oliveira Pessôa Barros do cargo de Chefe de
Gabinete da Diretoria de Recrutamento.

O Coronel da Arma de Infantaria João Batista
Maciel Monteiro do cargo de Comissário Militar da
Rede n. 2 (São Paulo).

O Coronel da Reserva de 1.* classe, Arma de In-
fantaria. Manoel Henriques Gomes do cargo de
Chefe (ia 1,11 Circunscrição de Recrutamento.

NOMEAR:

O Tenente Coronel da Reserva de 1.* classe,
Arma de Infantaria, Enrico Mariano de Oliveira
Chefe da 2.° Circunscrição de Recrutamento (Ni-.
ter6i).

De acordo com o decreto-lei n. 4.622, de 2si
de agosto de 1942:

2.° Tenente do Exército de 2.* Linha, Médico. o
Dr. Severo Evaristo do Amaral, para servir na 3.°
Região Militar.

Vos termos do art. 3.0, letra "b". do decreto-
lei n. 5.164, de 31 de dezembro de 1942:

. Capitão do Exército de 2.• Linha, Médico, o dou-
tor Octavio Soares Utinguassú, para servir na 3.5
Região Militar.

Capitão do Exército de 2.a Linha, Médico, os
Drs. Benevenuto Pereira Soares, Aristoteles Gon-
çalves Mol, Antoni,.. Garcia de Paiva Junior, Silvio
Carvalho d'Avila Melo, Augusto Higino de Miranda
e Jorge de Medeiros e Albuquerque, para servirem
na 1.° Região Militar,

NOMEAR POR NECESSIDADE DO taRVIÇo:

Comandante do 3.0 Grupo de Artilharia de Costa
o Tenente Coronel Alexandrino Pereira da Mota.

Comandante do 2.° Regimento de Cavalaria
Transportada o Tenente Coronel Arma/B.0y Kruel.
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Chefe do Estado Maior da Inspetoria do 2.° Grupo
de Regiões Militares o Coronel da Arma de Infan-
taria Cyro do Espirito Santo Cardoso.

Comandante do 4.° Grupo Movei de Artilharia de
Costa (Salvador) o Tenente Coronel Canrobert
Penn Lopes da Costa.

Comandante do 7" Regimento de Cavalaria In-
dependente (Santana do Livramento) o Tenente
Coronel Celso Ferreira Veloao.

Comandante do 11.° Regimento de Cavalaria In-
lependente (Ponta Porá) o Tenente Coronel Edwy
de Oliveira Pesstia de Barros.

Comandante do 1/3.° Regimento de Artilharia
Anti-Aerea (Natal) o Tenente Corem 1 Edgard de
Albuquerque Alves Meia.

Comandante do 7.° Grupo Movei de Artilharia de
Costa (Rio Grande) o Tenente Cot-anel Fernando
B11103:

Comandante do 1•0 Grupo de Obuses (Campina
Grande") o Tenente Coronel -da Arma de Artilharia
binar Palmeira de Escobar.

Comandante do 9" -Regimento de Cavalaria In-
dependente (São Gabriel) o Tenente Coronel Is,:
meei de Sá., Medeiros.

Comandante do Centro de Preparação de Oficiais
da Reserva de Porto Alegre o Tenente Coronel da
Arma de Artilharia Joaquim Justino Alvos Bastos.

Comandante do I" Regimento de Cavalaria
Transportada o Tenente Coronel Jose Theophilo
di Arruda.

Comandante do 2.0 Regimento de Cavalaria To-
e spendente - (São Borja) o Tenente Coronel José
15antas Aras Pimentel.

Diretor do Hospital Militar de Recife o Tenente
Coronel, Médico, João Batista Braga de Araujo.

Comandante do 3.° Grupo de Obuses (Cnchoei-
ra) o Tenente Coronel da Arma de Artilharia Na-
bor Augusto Ribeiro.

Comandante do Centro de Preparação de Oficiais
da Reserva de São Paulo o Coronel da Arma de
Infantaria Otavio Monteiro Acha.

Comissário Militar da Rede n. 2 (São P:.ulo) o
Coronel da Arma de Infantaria Olimpio Felconieri
da Cunha.

Comandante do III/1.° Regimento de Artilharia
Misto (Curitiba) o Tenente-Coronel Ped:o Luiz
Monteiro de Barros.

Chefe da I.° Circunscrição de Recrutamento, o
Tenente-Coronel da Reserva de 1" classe, Arma
se Infantaria Ruderico Dantas Barreto.

LICENCIAR DO SERVIÇO ATIVO DL EXJ;.RCITO:

O 1.° Tenente da Reserva de 2. • Clama, Arma- de
Infantaria, Pedro Cesar Canta, visto figurar como
indiciado em crime da competência do Tribunal de
Segurança Nacional.

MANDAR INCLUIR NO QUADRO DO ESTADO MAIOR
DA ATIVA:

O Capitão da Arma de Cavalaria Augusto Cegar
de Castro Muniz Aragão, apto para o serviço de es-
tado maior.

O Coronel da Arma de Cavalaria Edgardino de
Azevedo Pinta, apto para o serviço de estado maior.

O Coronel da Arma de Artilharia Stenio Caio de
Albuquerque, Lima, apto para o serviço de estado
maior.

O Capitão da Arma, de Cavalaria Tharsis Cabral
te Melo, apto para o serviço de estado maior.

MANDAR INCLUIR NO QUADRO SUPLEMENTAR:

O Tenente-Coronel da Arma de Cavalaria Ernesto
13nrneles.

MANDAR INCLUIR NO QUADRO SUPLEMENTAR
GERAL:	 •

O Tenente-Coronel da Arma de Cavalaria Milton
Cezimbra.

MANDAR INCLUIR NO QUADRO ORDINÁRIO:

Os Tenentes-Coroneis da Arma de Artilharia Ismer
Palmeiro de Escobar, Nabos Augusto Ribeiro, Pedro
Luiz Monteiro de Barroe, Edgard de Albuquerque
Alves Meia, Canrobert Peno Lopes da Costa e Fer-
nando 13ruce.

Os Tenentes-Coroneis da Arma de Cavalaria Is-
mael de Sá Mede'ros, Jose' Dantas Aras Pimentel,
Celso Ferreira Velos() e Edwy de Oliveira Pessoa de
Barros.

O Tenente-Coronel Carlos Fabricio da Silva, sendo
classificado no 6,° Regimento de Artilharia Montado
(Cruz Alta).

O Tenente-Cor• net Jaime Pessiia da Silveira,
sendo classificado no 3.° regimento de Artilharia
Montado (Curitila).

O Tenente-Coronel Ormir Vieira, sendo c l assifi-
cado no 3.° Regi nento de Artilharia de Divisão de
Cavalaria (Baga)

Os Tenentes-Ccroneis da Arma de Cavalaria José
Teophilo de Arruda e Amaury Kruel.

MANDAR INCLUIR NO QUADRO ORDINÁR/O DA

ARMA DE 1/FARTARI4:

Os Tenente-Coroei s Roberto Deolindo Santiago,
Eduardo de Vasconcelos,- Amadeu Baia Fernandes
de Barros, Cegar Gonçalven, Ilildebrando Sarmento,
Jerimirsio Ferreirr Severino Jose da Costa
Junior, Adamastf r Emilh Haydt, Aristeu Catão
Maio e Teofilo Amadeu Diniz.

MANDAR INCUTIR NO QUADRO ORDINÁRIO:

Sendo classificado no 15.° Batalhão de Caçadores,
o Tenente-Coronel Olimpio Mourão

CLASSIFICAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Tenente Coronel Aristeu Catão Maza no II.°
Batalhão de Caçadores.

• Tenente Coronel Adamastor Emilio Haydt no
19.0 Batalhão de Caçadores.

O Tenente Coronel Amadeu Baia Fernandes
Barros no 13.0 Regimento de Infantaria.

O Tenente Coronel Eduardo de Vasconcelos no
37.° Batalho de Caçadores.

O Tenente Coronel Hildebrando Sarmento no
13.° Batalhão de Caçadores.

O Tenente G ronel Jeronirno Ferreira Romaria
no 12.° Regimen o de Infantaria.

O Tenente- Coronel Severino José da Costa
Junior no- 7.° Regimento de Infantaria.

O Tenente C .Ironel Teofilo Amadeu Diniz no
21.° Batalhão de Caçadores.

MANDAR AC IESCER OS VENCIMENTOS:

De acordo com o disposto no decreto-lei
n. 5.281, de 26 de fevereiro do corrente
ano:

Do Coronel d Arma de Infantaria Alípio de
Almeida Nunes de tantas vezes 5% do respectivo
soldo quantos forim 03 anos de serviço excedentes
de trinta e cinco.

Do Coronel da Arma de Artilharia João Midler
Neiva de Lima de tentas vezes- 5% do respectivo
soldo quantos forem os anos de serviço excedentes
de trinta e cinco.

Do Coronel da Arma de Infantaria Ormuz Jar-
dim dos Santos de tantas s.ezes 5% do respectivo
soldo quantos forem os anos de serviço excedentes
de trinta e cinco.

PFOMOVER:

De acordo com o disposto no decreto-lei
n. 4.271, de 17 de abril de 1942:

A 2.° Tenente da Reserva da 2" classe, Arma
de Infantaria, o Aspirante a Oficial Cicero Cas-
telo Branco, para servir na 3.a Região Militar.

A 2.0 Tenente . da Reserva da 2.° classe, Arma
de , Artilharia. os Aspirantes a Oficial Hervecio

Fagundes Penido e Romeu Sydney Filho, para ser-
virem na 4.• Região Militar.

A 2.0 Tenente da Reserva da 2.° classe, Arma de
Artilharia, o Aspira .te a Oficial Jayme Junquei-
ra Drumond, para servir na 2." Região Militar.

A 2.° Tenente da Reserva da 2.0 classe, Arma de
ArtiJharia, os Aspirantes a Oficial Paulo Calmon
Du Pin e Oliveira, João Cavalcanti de Albuquer-
que, Roberto de Vicq de Curnptich, Ernani Pierre
e Orlando Raphael Viegas Lauro, para servirem
na 1.• Região Militar.

A 2.0 Tenente da Reserva da 2" classe. Arma
de Cavalaria, os Aspirantes a Oficiei Joel Penne
Beltrão e Haroido Basto de Armando, para servi-
rem na 1.° Região Militar.

A 2" Tenente da Reserva de 2" classe, Arma
de Cavalaria, os Aspirantes a Oficial Pau/o LiPP0-
lis e Leon Paulo Heyilt para servirem na 1. • Re-
gião Militar.

TRANSFERIR:

O Coronel da Arma de Artilharia Franct co Pe-
reira da Silva Fonseca do Quadro de Estado Maior
da Ativa para o Suplementar Geral.

O Coronel da Arma de Cavalaria José Bonifa-
cio de Souza Pinto, do Quadro de Estado Maior
da Ativa para o Suplementar Geral.

C) Major da Arma de Artilharia Hildebrando
Moreira do Quadro Ordinário para o Suplementar
Geral.

TRANSFERIR DO QUADRO ORDINÁRIO PARA O SU-
PLEMENTAR GERAL

O Tenente Coronel da Arma de Cavalaria Epi-
fanio Aive, Pequeno Filho.

TRANSFERIR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Tenente Coronel Alexandrino Pereira da Mota
do 5.° para o 3.° Grupo de Artilharia de Corta.

O Tenente Coronel Antonio Carlos Belo Lisboa,
do 3.° para o 1.0 Regimento de Artilharia Mon-
tado.

O Coronel de Arma de Infantaria Jose Alves
Magalhães, do 6.° Regimento de Infantaria para o
4.0 Batalt ão de Caçadores.

O Major da Arma de Artilharia Paulo Rosas
Pinto Pessiia do 2.° Grupo Movei de Artilharia de
Costa (Recife) para o 5.° Grupo de A.:ilbaria de
Costa (Forte de Itnipti).

O Major Franci,co de Paula Edge de Mendonça,
do Quadro Suplementar Geral para o Ordinário,
sendo classificado no 9" Regimento de Cavalaria
Independente.

O Major da Arma de Artilharia Floriano Peixoto
de Souza França do 8.° Regimento de Artilharia
Montada para o 3.° Regimento de Artilharia de
Divisão de Cavalaria (Ba ga) •

O Major Rubens Guilherme de Almeida, do 8"
Regimento de Artilharia Montada para o I/8.° Re-
gimento de Artilharia Montada (Pouso Alegre).

TRANSFERIR PARA A RESERVA DO EXÉRCITO:

Nos termos do art. 73, alínea a, do decre.
to-lei n. 3.940, de 16 de dezembro de
1941,

O I.° Sargento João Guedes da Rosa Filho, adi-
do ao Contingente do Quartel General da I.' Re-
gião Militar, no posto de 2.° Tenente e com as
vantagens estipuladas no art. 213. parágrafo único,
do decreto-lei n. 2.186, de 13 de meio de 1940,
visto contar meie de 25 anos de serviço e possuir
curso de especialização, alterado, assim, o decreto
de 13 de novembro de 1942, relativo ao mesmo
sargento.

CONCEDER TRANSFERENCIA PARA A RESERVA DO
EXÉRCITO:

Nos termos do art. 57, letra "b". do decreto.
lei tt. 3.940, de-16 de dezembro de 1441:

Ao Coronel da. ,Arma de Infantaria Maio de Al-
meida Nunes.



Ao poeto de
Corveta Garcia
buouerquo.

Ao poeto de
Tenente Erneste

Capitam de Fragata, o Capitão de
d'Avila Pires cie Carvalho e AI-

Capitão de Corveta, o Capitão-
de Melo Batista.

Ao posto de Capitão da Corveta, o Capitão
tente Francisco Duque Guimarães.

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE, NO CORPO DE
OFICIAIS DA ARMADA:

Te-
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Ao Coronel da Arma de Cavalaria Coriolano Ri-
beiro Dutra.

Ao Coronel da Armada de Engenharia Heitor
Bustarnante.

As Coronel da Arma de Artilharia João Muller
laeiva do Lima.

Ao Coronel da Arma de Infantaria Ormuz Jardim
dos Santos.

CONCRIEM TAANSPERÉ. lCIA PARA A RESERVA DO
EXÉRCITO:

Nos termos do art. 11. letra °h". do decreto-
lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, com-
binado com o art. 100 do decreto-lei nú-
mero 3.940, de 16 de desembro de 1941:

An musico de 1.* classe Alfredo Martins, do 1.0
Regimento de Cavalaria Divisionário, com as von-
tegens estipuladas no art. 214, a 1.°, do decreto-lei
n. 2.186, de 13 de maio (te 1940; vila° cantar mais
de 20 anos de serviço.

CONCEDE!: REFORMA:

vidade, de acordo com o disposto no art. 215, le-
tra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio do
1940, visto ter sido julgado inválido, impossibilita-
do total e permanentemente para qualquer tra-
balho.

Ao Soldado Nabi Paraná Filho, da 5.5 Forma-
ção Sanitária Regional, com os vencimentos da ati-
vidade, de acordo com o disposto no art. 215, le-
tra d, do decreto-lei n. 2.136. de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado definitivamente inca-
paz para o serviço do Exército.

Ao 3.° Sargento Olavo Alves Barreira. do 3.° Re-
&mento de Infantaria, com os vencimentos da ati-
vidade, de acordo com o disposto no art. 215, le-
tre d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado inválido, impossibili-
tado total e permanentemente para qualquer tra-
balho.

Ao 2.0 Sargento Sabino Fialho Cavracante, do
Regimento Sampaio, com os vencimentos da ati-
vidade, de acordo com o disposto no art. 215, l.-
ara d, do decreto-lei n. 2.18a, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado definitivamente inca-
paz para o serviço no Exército.

as vantagens de que trata o decreto-lei a. 5.281,
de 26 de fevereiro do corrente ano, tornado ex-
tensivo à Marinha pelo de n. 5.305, de 5 da
março último, visto ter solicitado sua transferên-
cia para a Reserva Remunerada.

•
TRANSFERIR PARA A RESERVA REMUNERADA:

De conformidade com o disposto nos artigos
143, alínea b), e 144 do Estatuto dos Mi'
luares:

O Capitão de Mar e Guerra do Corpo de O fi-
ciais da Armada Demetrio Bogado de Oliveira,
conforme pediu, no mesmo posto, percebendo os
vercimentos da atividade, nos termos do art. 149

e Tabala "A" do adie° de Vencimentos e Van-
tagons dos Militares da Armada e mais as venta-
gerar que lhe foram concedidas em virtude do
d-creto-lei n. 5.281, de 26 de fevereiro último,
tornado extensivo à Marinha pelo decreto-lei nú-
mero 5.a'05, de 5 de março de 1943, visto contar
quarenta e cito (48) anos, três (3) meses e (lios
de serviço.

TRANSFERIR PARA A RESERVA REMUNERADA,
CONFORME PEDIU:

Nos termos do art. 15, letra "via", e 5 1.0.
Letra "b", do matmo artigo, do decreto-lei
n. 197, de 22 de janeiro de 1938:

Ao Cabo Ferrador João limei° de Oliveira, ser-
'indo no Instituto Militar de Biologia, com as van-
tagens estipuladas no art. 215, letra b, item I, do
decreto-lei n. 2.186, de 1.1 de maio de 1e40, visto
ter sido julgado defirritiversente incapaz para o ser-
viço do Exército.

Roa termos dos arta. 75, letra "a", perdi-
grato ático, • 76, leite "d", 5 1.°, do de-
creto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro de
1941: -

Ao Soldado Aterrar Guedes Barbosa, do 2.° Re-
atmento de Infantaria, com os vencimento() da ati-
vidade, de acordo CGD] o disposto no art. 215, le-
tra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de nsaio de

• 3940, visto ter eido julgado inválido, impossibilitado
(atol e pernsanentemeate para quranuer trabalho.

Ao Cabo Alcides Gonçalves da Silva, do Batalhão
Escola, com os vencimentos da atividade, de acordo
ema o disposto no art. 215, letra d, do decreto-lei
ar. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado total e permanen-
temente para qualquer trabalho.

Ao Cabo Ernesto Dias, d ) 5.° Grupo de Artilharia
cle Costa, com os vencirnent is da atividade, cie acordo
cvm o aisposto no art. 215, letra d, do decreto-lei
it. 2.184, de 13 de maio de 1940, visto ter eido
julgado inválid impossibilitada total e permanente-

rente para qualquer Umbela°.

Ao 2.° Sargento Hermoganes Alvos Rodrigues, do
Contingente do Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva de Bolem, com os vencimentos da atividade,
r'e acordo com o disposto no art. 215, letra d, cio
aerreto-lei n. 2.136, de 1.: de maio de 1940, visto
ter sido julgado inválido, ir ¡possibilitado total e per-

xanertemente para qua:cp.....r trabalho.

Ao Soldado José Fernandes da Silva, do 16.° Re-
eimeuto de Infantaria. com os vencimentos da ati-
vidade, de acordo com o disposto no art. 215, le-

• ira d, do decreto-lei n. 2.186, do 13 de maio de
-.940, visto ter sido julgado inválido, impossibilitado
total e permanentemente para para qualquer tra

Ao 2." Sargento Luiz de Albuquerque Nunes, do
18.° Batalhão de Caçador as, coto os vencimentos
da atividade, de acordo c un o disposto no artigo
•15 letra d, do decreto-lei n. 2.18a, de,13 de maio
de 1940, visto ter sido j dgado inválido, impossi-
bilitado total e permanentemente para qualquer
rabalho

Ao Soldado Manoel Patricio Ferreira, do 26.°Ba-
talhao de Caçadores, com os vencimento* da ativi-
dade, de acordo com o disposto no art. 215, letra
d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940,
'isto ter sido julgado inválido, impossibilitado to-
tal e permanentemente para qualquer trabalho.

Ao Soldado Manoel Nazareno Manso, do 16.° Re-
gimento- de Infantaria, com os vencimentos da ati-

Ao pasto de Capitão de Mar e Guerra, o Capitão
do Fragata Artur Pereira do Oliveira Durão.

Ao posto de Capitão de) Mar e -Guerra, o Ca-
pitão de Fragata Braz Pt obre:, da Franca Velaso.

Ao posto de Capitão de Mar a Guerta, o Capi-
tão de Fragata, Salalino Coelho,

Ao posto de Capitão de Fragata, o Capitão
de Corveta Aidano de Faria.

Ao posto de Capitão de Fragata. o Capitão de
Corveta Eurico de Figuraredo Costa.

Ao posto de Capitão de Mar e Guerra, o Ca-
pitão de Fragata, Antão Aliares Barata.

Ao posto da Capitão de Fragata, o Capitão de
Corveta Victor de Sá Earp.

Ao posto de Capitão de Corveta, o Capitão Te-
nente José Rocha de Figueiredo Lima.

Ao posto de Capitão de Corveta, o Capitão Te-
nente Jonas de Oliveira Paredes,

CONCEDER:

Ao Capitão de Mar e Guerra Farmaceutico do
Corpo de Saúde da Armada Dr. João da Silva
Pereira, as vantagens de que trata o decreto-lei
n. 5.281, de 26 de fevereiro último, tornado erten-
ai e° à Marinha pelo de n. 5.305, de 5 de março
da corrente ano, visto ter solicitado sua transferên-
cia para a Reserva Remunerada.

RETIFICAR:

O decreto de 12 de março último, que refor-
mou o Teifeiro n. 0.507 — CO — João Paulo
Lourenço, como 2.8` classe para o fim de consi-
derá-lo na La clame, graduação que já tinha antes
de sua reforma, tudo nos t-armoa do referido de-
creto.

CONCEDER:

Ao Capita° de Mar e Guerra do Corpo de Ofi-
ciais da Armada — Joaquim Pinto de Oliveira,

De acordo com os arfa. 143, e:inea b, e 144,
do Estatuto dos Militares,

O Capitão-Tenente Médico Dr. Feliciano Bene-
dito da Costa, no mesmo posto, percebendo vinte
e seis (26) trigésimas partes dos vencimentos da
atividade, nos termos dos artigos 149, 184 o Taae-
la A, do Código de Vencimentos e Vantagens dos
Militares da Armada, visto contar vinte e cinco
(25) anos, oito (8) meses e dias de serviço.

O Capitão de Mar e Guerra (Q)4) Guilherme
da Moita, no mesmo posto, percebendo os venci-
mentos da atividade, nos termos do art. 149 e Ta-
bela A do Código de Vencimentos e Vantagens
dos Militares da Armada, e mais as vantagens que
lhe foram concedidas e.n virtude do decreto-lei
n. 5.281, de 26 de fevereiro de 1943, tornado ex-
tensivo à Marinha pelo de n. 5.305, de 5 de mar-
ço do rnearno ano, visto contar quarenta (40) anos
e dias de eerviço.

O Capitão de Mar e Guerra do Corpo de Oficiais
da Armada Joaquim Pinto de Oliveira, no mesmo
posto, percebendo os vencimentos da atividade, nos
termos do art. 149 e Tabela A, do Código de
Vencimentos e Vantagens doa Militares) da Armada,
e mais as vantagens que lhe foram concedidas em
virtude do decreto-lei n. 5.281, de 26 do feve-
reiro último, tornado extensivo à Marinha pelo de.
creto-lei n. 5.305, de 5 de março do corrente ano,
vitt° contar quarenta e dois (42) anos, dois (2)
meses e dias de serviço.

O Capitão de Mar e Guerra Farmaceutico, dou-
tor João da Silva Pereira, no mesmo posto, perca-
beado os vencimentos da atividade, nos termos do
nua. 149 e Tabela A do Código de Vencimentos o
Vantagens dos Militares da Armada, o mais as van-
teceria que lhe foram concedidas em virtude do
deareto-lei n. 5.281, de 26 de fevereiro do cor-
rente ano, tomado extensivo á Marinha pelo da
n. 5.305, de 5 de março último, visto contar
trinta e sete (37) anos, onze (11) meses e dias
de serviço.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

( a') DECRETO DE 1 DE ABRIL DE 1943

O Presidente do República resolve

DESIGNAR:

De acordo com o § 1.0, do art. 1.0 do de-
creto-lei n. 1.346, de 15 de junho de
1939, alterado pelo decreto-lei n. 2.852,
de 10 de dezembro de 1940, combinado
com o art. 2.° do decreto-lei n. 5.037,
de 9 de fevereiro de 1943,

Eduardo José Cossermeili, para a função de
membro do Conselho Nacional do Trabalho, como
representante dos empregados.

(*) Reproduz-se por ter saido com incorreção
no D.O., Seca() I, edição de 3 de abril de 1943.

MINISTÉRIO DA MARINHA

DECRETOS DE 7 DE MAIO DE 1943

O Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MER&CIIVIENTO, NO CORPO DE
OFICIAIS DA ARMADA:
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Departamento Administrativo

do Serviço Público

•DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
• DA REPÚBLICA

F3POSIÇÃO DE alarma

N. 1.243 .— 30-1-43 — O Ministério da
Viação e Obras Públicas solicitou ao Sr. Pre-
mente da República autorização para que

fosse dispensada a concorrência pública nas
despesas 'relativas à dotação de Cr$ 	
4 000.000,00 que foi concedida ao Departa-
mento dos Correios e Tel4g aios na Sumam-
signaçào 02-01-30-a, prosseguimento do pro-
grama de reconstrução de linhas talegrafa as
aonsignação I, da Verba 5 — 'Obras, Desrara-
priação e Aquisição de Imoveis, do Anexo . 20
do Orçamento em vigor.

Diante dos esclarecimentos e informa-
ções complementares que ofereceu o refersto
Departamento e . considerando que a disaaisa
Ce concorrência pública tem sido concedi's nos
exercícios anteriores, coni'vantagens rea ,s para
• execução das obras e que, uma vez autori-
zada, não impedira, como não tem jniaetlido,
as concorrências administrativas ou (saleta de
preços, semeara que • possiveis, nas arp.Vsições
de material o D. A. S. P. opinou favoravel-
mente a autorização solicitada, com apoio no
ai 1. 246, a, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Pública.

Autorizado — Em 3-5-13. — G. ~aias.

N. 1.247 — 30-1-43 — O Ministéiao da,
Viação e Obras Públicas.-solicitou ao Sr. Pra-
s.dénte da República, autora-içai , para que
frase dispensada a ..concorréne.a pública nas
dcspesas relativas à dotação .ie Cra ..... ..
4.350 . .000,00, concedida- ao Depor tomento Na-
cional de .Portos e Navegação auhcensig-
nação 40-02-31, consertos e canservação de
boas moveis, Consignação III, da :Verba 2 —
Material; do Anaao 20 do Orçameaa; rias'aagor.

Diante dos esclarecimentos apresentai is pela
MinlÉtéria 'interessacto e .(j parecer faval avei
Mirlistérie da Fazcnda o D. A. S. P julgou
aconSelhavel a - dispensa de concorrência • pú-
blida solicitada; uma .véz raie cata- &ia impli-

cam na ausência de concorrência ad:ainistra-
ta as nu . coleta de preços, .Serapte (sie J-iossa.
seiS. com fundamento no art. 246 a. do Ra-
gulamento Geral do Contabilidade Publica,
combinado c0111 o art. 38, a, do decreto lei nú-
mero 2.20G, de 20 dc maio de. 1940..

	

Aprovado --:- Em	 — G. VARGAS.

N. 1.251 — 30-1-43 — O Ministérao da
Agricultura 'pediu ao Sr. Presidente da Repú-
blica autorização para que fosse iticlu'a•a, no
Oiçameato para o exercício de '1944, uma do-
loção de Cr$ 33.1191,50, destinada a atende:-
á:. despesas com - a instalação 'de luz e ener-
gia elétrica na Fazenda Experimentai a ) Cria-
ção de Unita!, em Gola; dependansia . do - D.
N P. A. daquele Ministério.

C 1). A. S. P. opinou favoravaimento à
CODCCSSãO da autorização solicita ia.

Autorizado — Em 3-5-43. — 6. VARGAS.

N. 1.261 — 4-5-43 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Por despacho exa-
rado na exposição de motivos n. 4.380, de 31
de dezembro de 1942, deste Departamento, Vossa
Excia. negou a autorização solicitada pelo Mi-
nistério . da Viação e Obras Publicas, afim de
que, deacordo com o art. 35 do Estatuto dos
Funcionários, continuasse à disposição da Di-
visão do Pessoal do seu . Departamento de Admi-
nistração, eaecutando serviços • médicos, na
Secção de Assistência Social, Hugo Pedro da
Cunha, postalista, classe 'L . do Quadro III do
mesmo Ministério — Departamento dos Correios
e Telégrafos.	 •

2. Desse despacho recorre o Ministério em
apreço alegando serem imprecindfveis amasia
Divisão -as Serviços médicos daquele funcio-
nário, uma vez que o seu desligamento na fase

' atual dos trabalhos dá Secção de Assistência
Social acarretará prejuizo ao serviço.

3. Examinando o processo este Departamento
verificou que as justificativas apresentadas
pelo Ministério interessado merecem conside-
ração.

4. Nestas condições, este Departamento tem a
honra de encaminhar a V. Excia. o presente
processo, manifestando-se favoravelmente ao
afastamento do funcionário até 31-12-43. —
31oacyr Briggs, salastituto do presidente. —
Aprovado. Iàn 5-5-43. -- G. VARGAS. -

N. 1.265 — 4-5-43 — O Ministério da Ma-
rinha salicita - o destaque da importancia
Cr$ 4.800,00. da parce'a de Cr$ 333.800.00, da
Verba 1	 Pessoal, Consignação H — Pessoal
Extranumerário, Subconsignação 08 — Novas
admissões, etc., do respectivo osçamento, afim
de admitir um diarista para o Comanda Naval
de Leste.
• O DASP opina favoravelmente à autorização
solicitada.

Autorizado: Eia	 — G. VARGAS.

MINISTÉRIO DA MARINHA

VERBA	 PLSSOAL

Consignaria II — Pessoal E.armiunterdrie

Subconsignação OS — Novas ad-
	 Cr$

missões etc. — 19 -- Diretoria
de Fazenda	 .....	 233.800,00

Cr$
Destaque à conta da • subconsi-

gnação acima, de. acordo com a
Circular 2-43, da Secretaria
Presidência da Repablica, Siara
atender à despi sa ciam a ad-'
missão de um diarista para .0
Comando Naval de Leste.— • 	 4.800,00

1.269 -- Em 4 da maio de 1943 — Excelen-
tíssimo Senhor *Pr&identa - da ' República' •
Submeteu V. Excia.. a exame deste Departa-
mento o anexo proeesSo em que o Ministério
da Justiça e Negócios Interiores propõe sejam
criados dois cargos de Escrevente Juramentado„.
padrão G, na Parte Pernianente do seu 'Quadao
da Justiça, os guria deverão ter exercício nas
Varas de Famílias..

2. Justificando o pedido, alagou aquele Mi-
nistério:
• a) que o decreto-lei n. 4.21.9, de 1912, que
altera o de n. 2.035, de 1940, determinou, no
§ 2.0 do art. 227, que
• "afim de funcionarem DOS - processos de

justiça gratuita, por designação do Corra-
gedar, poderão ter exercício, um em cada
Vaia de Família, escreventes juraluentadas

• do Juizo de Menores";
• b) que essa medida não chegou a efetivar-se
em virtude de não poder prescinair o Juizo de
Menores .daqueles . funcionários,. embora fosse
objeliao da lei dotar „as referidas Varas de
Pessoal remunerado pelos cofres públicos para
atender aos processos de justiça gratuita; e

c) que, assim, se impõe a criaçãt de dois car-
gos de escrexentes juramentados para . atender
àqueles serviços.

8. Examinando o assunto, verificou esta
Departamento serem procedentes as alegações
daquele Ministério, uma vez que os escreventes
juramentados, ocupantes de cargos .públicos.
existam apenas em númera suficiente. para
atender a serviços que, pela sua natureza, as•
sim o exijam, tais como os das Varas Criminais,
do Tribunal do Juri. das Varas de Menores
Acidentes no Trabalho.	 •.	 . .

4. Nos- processos do justiça gratuita das
Varas do Família devem funcionar lambem
escreventes juramentados, ocupantes de cargos
públicos..

5. O projeto de decreto-lei apresentado
pelo referido Ministério cantem um artigo dis-
pondo ser de livre escolha de V. Excia. o pro-
vimento de tais cargos, o que é inconveniente
em face da determinação do decreto-lei n. 2.035;
de 1940, que, no seu artigo 222 combinado com

o §- 1.0 do artigo 225, condiciona o provimento
dos cargos dessa natureza à hablitação em con-
curso. Por outro lado, não mais se justifica o
crédito proposto;pela . necessidado de alterar-se
a vigência do decreto-lei, alem de impor-se.,
ainda, a fixação da lotação respectiva.

6. Nestas condições, tem este Dei artamento
a . honra de submeter à apreciação e'assinatura
de V. Excia.- o projeto de decreto-lei que, pelos
motivos expostos, apresenta em substituição ao
elaborado pelo Ministério da Justiça e Negócios
Interiores.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia, os protestas do meu mais profundu
respeito. — 3loacur Brigas, substituto do pre-
sidente.

Aprovado. Em 6-V-913. —	 V.aa s.
(Assinado decreto-lei n 5.465, em 7-V-913) .

O Sr. Presidente da. Republica aprovai as
seguintes propostas de extranumerari.);

mouissao

Exp. de mot. 1.217 — 29-4-13 — José Ger-
/rudes aantoa na função de auxiliar de

VII, do a. C.
Exp. da :not. 1.218 — 29-4-13 — Agnsaa de

Pais-a Dias e Mui:atino Costa Matos. paia a
função de laboratorista, 'VII, do ? I. M. li. —
St. G.

Exp. da mat. 1.219 — 29-1-13 — Adiu,
Carrilho Soares, José Medeiros e lIca de AI-
menta Oliveira para a. função de auxiliar de
e:critório, VII, do S. E. P. — M. A.

Exp. de mut. 1.220 — 29-4-43 — Maria Je-
seli de Barros Gondim e Otacilio Nyiander
Brito, para. respectivamente, na -função da
praticante de tráfego, IV, a telegrafista-vaxt-
liar. V, da D. It. C. T. — Pará — M. V.

Exp. mot. 1.221 — 29-4-43 — Pedro André
Siqueira e •José Romualdo de Melo, para a fun-
ção de telegrafista-auxiliar VI, da I), R. 	 T.
— R. G. Norte — M. V.

Exp. de mat. 1.'223 — 29-1-13 — trinou
Paz, rnaui Ipanema, Weber de Assis, Helio
Teixeira da Luz, Edito Neujahr, Va -seo (muri-
ques de Menezes, Francisco Casar da aavs,
Pereival ' Antonio de . Baree'des e Amador 41--s
Santos Gomes para a função de carteiro IV ;14
D. a. C.T. — Santana Maria — M. V

Exp. de mote 1.466 — 294-43.-7- Ocrida/ina
Hart, Madureira para •a função de auxiliar de
escritório, VII, da V. F. F. L. 11. —

Exp. de inot. 1.227 — 29-4-1:1 Joao Pe-
reira Nunes e Baltazar -Arruela Mariano aara a
função de agente-auxiliar 1, da 1). II. C f.
— R. Ga Sul — . M. V. .
Par. 571 — 19-4-43 — De Zila Pereira de

Araujo na função de enfermeiro VI, da
N. — II. B. — M. E.

Par. 574 — 19-4-43 -:- De .Josa Jardim du
Mola na função da marinheiro, V, do I), N. I.
— M. T.

Par. 624 — 24-1-43 — Silvjii Leni-rilhai
Sertã, l ua função de profassor, _XVIII, da
E.A.N.•U.B.M.E.

Par. 591 — 19-1-13 — José 'Ferreira Go-
mes g Ypurinã da- Cunha o Silva, na função
de guarda VI, da P.C. do Distrito Eedaral —

•M. J.
Par. 595 — 19-4-43 — José Nicacio Filho,

na função de - portoiro IX; do S. S. —
Aer.

Par. 599 — 19-4-13 — Ermita) Casta na
função de télefonista V, da P.C. — Distrito
Federai — M. J.

Par. 616 — 24-4-43 — João Alfredo No-
gueira na função de marinheiro V, do
— M. T.

Par. 617 — 21-4-13	 Ivan da Mirarala
Santos na função de mestre XV, do I). A. —

Par. 618 — 24-4-43 — Mário !laca Freire
na função de auxiliara de agrónomo VII, do
S.F. — M.A.

Par. 625 — 21-4-43 — Aldair Crissiuma
de Oliveira Figueiredo, na' função do prores-
Aor XVIII, da E.A.N. —

Par. 626 — 24-4-43 — Gustavo Mário Ja-
cinto de • Souza, para a função de mestra XIII.
do S.M.- — M.A.

Par. 628 —	 — Jean Pouchain.
função do agrónomo„ XVII, da D.A.1),N.P.M.

111•A•
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blica, exarada em 8 de novembro de.1942, na
exposição do motivos n. 3.222, de 31 de -ou-
tubro do mesmo ano, deste Departamento, e
na forma do §. 4.0 do art. 30 da decreto-lei
n. 3.768, de 28 de outubro de 1941.
' 2. No processo anexo, o Ministério da

Agricultura consulta este Departamento sobre
a dúvida, 'que tem quanto à determinação da
data de admissão do extraniunerário em causa
ao serviço público, data essa que influe (Ieci-
sivamente sobre o cálenlo dos proventos da
aposentadoria conceifida.

3. Duas alternativzis arfresentaram-se à
Divisão do Pessoal do linistério da Agricul-
tura, na determinação da referida data:

o) a da admissão real do extranumerá-
rio; e

I)) a de 28 de outubro de 1941, quando en-
trou em vigor o decreto-lei n. 3.768, que dis-
pôs sobre a aposentadoria do pessoal extranu-
rário da União.

4. Considerando essas duas alternativas, a
D. P. A. calculou, sentindo cada nina delas,
os proventos da aposentoria do interessado.

I — Em primeiro lugar calculou o pro-
vento da aposentadoria de acordo com o
posto no art. 5.0 do citado docreio-lei

Deixando de aplicar ás "Disposii:iies. Tran-
sitórias", a D. P. A., por conseguinte, tra-
tou este caso como se ele fosse normal. subor-
dinando-o às disposições gerais do decreto-lei.

Assim, na estimativa da parte fixa (item a
do art. 5.0 ), considerou -corno idade do servi-
dor aquela que o mesmo coai n IVZI na dala de
sua admissão real, isto é, em 1921. Semelhan-
temente, considerou como si lário-base, O que
ele percebia na mesma data.

Depois calculou de acordo com os itens . //
e . c do mesmo art. 5.0, as parecias aditivas
e subtrativas, correspondeptes às diversas va-
riações do salário inicial, ocorrido no inter-
regno de 1921 a 1942.

Finalmente, estabeleceu, segundo o item d
do art. 5.°, a soma algébrica das parcelas,
assim obtidas como o resultado definitivo do
cálculo do provento da aposentadoria.

II — Por outro lado, atendendo ao disposto
no art. 9.0 do mesmo decreto-lei, a D. P. A.
procedeu a um novo cálculo, o qual, na sua
opinião, se adaptaria às normas fixadas nas
"Disposições Transitórias".

Para tal, na primeira apuração do cálculo,
acertadamente considerou a data de 28 de ou-
tubro de 1941 como sendo a de admissão do
servidor, referindo-sé depois ao salário per-
cebido na mesma data.

A seguir deveria ser procedida a soma ai-
gébrica das parcelas correspondentes aos acrés-
cimos ou decréscimos do salário-base inicial

O primeiro cálculo, procedido pela D.P.A.,
não é aplicavel ao caso como adiante se verá; e
o segundo não observou uma norma essencial
do parágrafo único do art. 9.0, devendo, por-
tanto, ser revisto.

Releva ponderar que, não somente houve um
engano no cálculo do . provento da aposentado-
ria do interessado, mas brilhem uma falha na
interpretação da letra e do espirito do diploma
legal, mormente no que concerne às suas "Dis-
posições Transitórias", ao estabelecerem estas
uni sistema de cálculo próprio para as aposen-
tadorias de extranumerárioS no momento da en-
trada em vigor do decreto-lei n. 3.768.

Parece a 'esta Divisão que convem analisar
detalhadamento as regras gerais a observar,
nos próximos anos, no processo do concessao
dos benefícios sociais concedidos aos. extranu-
merários.

. De inicio cumpre destacar 110 decreto-lei cai
exame dois regimes nitidamente diferenciados,
aplicavels a . dois grupos separados no tempo:

a) regime normal — que será aplicavel ruis
extranumerários 7W futuro, corno regime ideal
e definido;

b) regime transitório — aplicavel no presente
aos atuais extranuine,rários que seriam alta-
mente sacrificados péla adoção imediata do re-
gime considerado normal na sua fase inicial
pela estrutura básica da concessão do benefi-
fício.

Adiante se verá que este último regime tran-
sitório ainda comporta dois sub-grupos cuja
distinção é menos ciam, menos tangivel que a
anterior.

As soluções bipartidas,' como esta, estabele-
cendo dois regimes, um normal e outro de t ra iu-
sição, são frequentemente adotadas ao se tra-
tar da implatação de novos sistemas de aposen-
tadoria. Tal como salientou a exposição de mo-
tivos que encaminhou o projeto de deereio-IÁ
à aprovação e à assinatura do Senhor Presi-
dente da República.

"pequeno seria o benefício, caso fossem
aplicadas aos atuais extranumeráries
idade avançada as normas gerais traçadas
no projeto".

e, por esse motivo,
"atendendo a que seria injusto dispensar
este tratamento aos que encaneceram no
serviço público".

foram incluidos, no texto desse decreto-lei cer-
tos dispositivos de carater transitório, desti-
nados a dar a esse aio o seu verdadeiro alcance
social.

A aplicação cio regime normal aos extranu-
merários, .já a serviço da União no inicie da
vigência da nova lei, daria resultado que po0-
riam ser contrários às intenções claras e ele-';
vadas do legislador. Tal se evidencia median-
te cálculos simples.

Acresce ainda que tal aplicação seria
possível em muitos casos dada a carência de—
elementos comprobatórios completos, relativos- -,
à vida funcional do extranumerário, por vezes
deixando longos periodos sem esclarecimentos,
nos outrora deficientes assentamentos de pes-
soal em nossas repartições.

As disposições transitórias do decreto-lei em
causa procurariam, pois, corrigir as conse-
quências indesejaveis e passageiras da ime-
diata aplicação geral do regime escolhido por
aquele diploma legal, ao determinar a aposen-
tadoria do extranumerário em função dos
proventos correspondentes a toda a vida fun-
cional do inativo e não mais em relaçã9 cio
último provento auferido pelo servidor, se-
gundo a orientação prevalente para os fun-
cionários.

O art. 90 da carta legal em exame estatuo
que, no cálculo do provento da inatividade dos
atuais extranumerarios, devem ser observadas
as disposições do art. 5 0, ressalvado porem
que, ao invés de considerar a data em que
realmente se deu a admissao, seja tomada uma
data diferente, posterior, fictio leuis, a saber,
a de entrada era vigor do decreto-lei.

Parece Óbvio que a aceitação dessa data con-
vencional de admissão só deve ser entendnia.
Mira todos os efeitos, no cálculo dos proven-
tos da inatividade dos extranumerários, como
unia anulação de todos os períodos anteriores
a essa mesma data. Como únicas exceções po-
derão ser admitidas aquelas disposições claras
e expressas em contrário, a que se aludirá em
breve.

Vê-se, pois, o desacerto de ao tomar como
data do admissão a do decreto-lei considerar
salário-base o correspondente a essa data e
depois, adicionar algebricamente parcelas cor-
respondentes a acréscimos ou decréscimos de
salário anteriores àquela data convencional.
Tendo sido anulados totalmente esses perla-
dos anteriores a 28-10-41, para os atuais ex-
tranumerários, ex-vi cio art. 9.0

'
 a estes ex-

tranurnerários será aplicavel o art. 5.0 apenas
quanto às variações de salário ocorridas d'3-
pois da referida -data.

A -anulação dos períodos anteriores a 28-10,
de 1911 constitue. medida de proteção aos ex-
tranumerários forçados à inatividade antes da
possivel vigência das vantagens de um regime
normal. O movei protecionista do ',legislador

Par. 629 — 24-4-43 — Nelson - Pire de
gantana na função de motorista, IX, do P. S. G.
— M. Aer.

Melhoria

Par. 572 — 19-4-43 — De Mário Pauline
ferreira, da referência V para VI, da S.F.
de servente do C.N.A

Par. 587 19-4-43 — De Aristides de Oli-
veira Pires, prático do engenharia, da refe-
remia XV para XVI, do D.N.O.S. — M.V.

Par. 592 — 19-4-43 — De Sebastião Alves
Filgueiras Campos, da referência IX para X;

De Afonso Calazans Cifre, da referência
VIII para IX;
- lie Lúcia Dourado de Sousa, da referência
VII para VIN. da S.F. de Auxiliar de Es-
critório — A . N . — M .J.

PAR. 596 — 19-4-43 — De Elsa Nogueira
Gomide e Maria das Mercês Loiola, da referên-
cia VIL para VIII da S.F. de Telegrafista
). ft .C.1'. — Minas Gerais — M. V.

PAR. 598 — 19-4-43 — De João Vieira Lis-
da referência VII para VIII. da S.F. de

Auxiliar de Tráfego da D.R.C.T. — Alagoas
— M. V.

PAR. 608 — 19-1-43 — De Maura Peixoto
Botelho, da referência III para IV, da S.F. de
Praticante de Tráfego da	 — Ceará
— M. V.

PAR. 623 — 24-1-43 — De Albino Martins
Vilas Boas, da referência XII para XIII, da fim-

. ção de inspetor.
Transferências:

PAI!. 538 — 15-1-43 — José Franco da Silva
e Cecília Pe:a‘.ira Pinto, auxiliares de escritó-
rio, IX. respectivamente das T.N.M. da D.F.
P. V. e da E.E.C.P. — Pirassununer — M. A.,
transferência, mediante permuta.

PAR. 591 — 19-4-43 — Maria de Lourdes
Lima Monção Soares, auxiliar de escritório VIII
lo S F.A.E. — M. E., para as mesmas fun-
ção e referência da D.G.D.N.E.

PAR. 609 — 19-4-43 — A transferência
ex-off ¡Cio do auxiliar de escritório X, Aida Rosa
da Silva, da S.C. — M.V., para iden l icas fun-
ção e referência da D.M. do mesmo Ministério,

Aposentadorias:.
Par. 600 — 19-1-43 — Messias E. Noguei-

ra. mensalista, agente-auxiliar; II, da D. R.
C. T. — Minas Gerais — M. V. (alínea b nIo
art. 2.0 ). matricula n. 322.416.

Par. 603 — 19-4-43 — João Cavaleanti de
Albuquerque, mensalista, -trabalhador, V, do
D. N. P. N, — M. V., matrícula n. 340.791
(alínea d do art. 2.0,

Par. 607 — 19-4-13 — Marcolina Pacheco
do Nascimento, mensalista, telegrafista, VII,
da D. R. C. T. — Paraná — M. V., matrícula
n. 360.573 (alínea d do art. 2.°).

Par. 621 — 24-4-43 — Francisco de Paul:

tigo 2 °) .
Contratos:

Par. 612 — 2A-4-43 — De Guilherme Lo-
pes Custódio a função de cronometrista espe-
cializado na D. N. —111. M.

Par. 613 — 24-4-43 — De Charles Esbe-
rard para desempenhar, no S. E. P. T. —
M. T. a função de técnico especializado.

Par. 615 — 21-4-13 — De Augusto Rus-
• rhi, para no M. N. M. E., desempenhar a
função de botenico.

Divisão de Estudos do Pessoal

Processo n. 920-13 — Cálculo dos proventos
da aposentadoria do extranumerário mensa-
lista Raimundo Soares, Atendente V, do
Aprendizado Agrícola Visconde de Mauá, do
Ministério da Agricultura. Parecer — Por
Portaria n. 911, de 29 de novembro de 1912,
foi aposentado o extranumerário mensalista
Raimundo Soares, atendente V do Aprendiza-
do Agrícola Visconde de Maná, da Superinten-
dência do Ensino Agrícola e Veterinário, do
Ministério da Agricultura, de acordo com .a
autorização do Senhor Presidente da Repú-

Pires Filho, diarista, da Fábrica do Juiz de para o cálculo da parte variavel.
Fora — M. G., matrícula n. 326.175 (alínea
d do art. 2.0).	 Aqui, porem, a D.P.A. não procedeu com

Par. 622 — 21-4-43 — Manuel Nunes °uri- acerto pois que adicionou o montante apurado
que, diarista. operário da Fábrica do Andaral no cálculo feito segundo o método anterior.
M. G. matrícula n. 240.295 (alínea d .do ar-. Assim sendo, incorporou os fatores invariaveis,

ocorridos desde a data real de admissão do ser-
vidor. em 1921, quando deveria ter tomado em
consideração tão somente'os fatores correspon-
dentes ao período posterior à data convem:o:-
nal de admissão, isto é, posteriores a 28 de ou-
tubro de 1911, de vez que esta foi a data tomada
como referência na primeira operação, relativa
à. parte fixa do Cálculo.



Segunda-feira 10
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 'Maio do 1943 7129

ficou patente na única ressalva que fez a [ai
allillaÇÃO. Assim é que determina sejam com-
pulsados tais Nríodos para os efeitoa do Tia
dispõe o § 1.° do art. 2.0, isto é para obser-
váncia de 3 anos de efetivo exerAcio.

Cabe notar, porem, que, ainda com sentido
social protecionista, o período de carência deix.a
de ser exigisad nos casos de acidentes no tra-
balho ou de iloença profissional.

A aplicação do regime transitório, instruido
pelo art.. 0.0 e seguintes do decrelo-lei em
estudo, traz uma vantagem evidente ao iinVivo
quanto ao primeiro fator que entra no cálculo
o salário. Por esta forma São compulsados
ap enas os mais. altos, os unimos. Doutro lado,
porem, os outros dois fatores agem contra
Com efeito a idade maior na data COLIVellelOrlaI
de admissão (28-10-11) que, na real, traduz
coeficiente de menor peso po i'z'deudo do pro-
Vent°, — e o tempo de serrim lambam se tor-
na TU! '1105 ponderoso Non a aludida :11101iição
dos períodos anteriores à vigacia do doere-
to-lei.

E' bem de Ver, entretall(0, que, com 4) correr
do lempo os períodos válidos posteriores ao
diploma de lei, irão progressiivamente preva-
lecendo sobre os períodos anulados,. anteriores.
Assim lambem tenderão a se aproximar as
dispariilades entre a idade real e a (anis-envio-
pal. Paulatinamente diminuirá a influência
negativa desses dois fatores.

Não há negar, porem, que no períodode j-
gèneia da carta legal, até o momento presente
e ainda nos próximos anos, o provento médio
da aposentadoria dos extranumerarios, ba-
bicado nesse sistema, seria excessivamente mo-
desto. insatisfatório, e ficaria intuem da , sua
finalidade social, não permitindo no inativo
manter na inatividade uni padrão de s ida sa-..

Ponderando tal cireunstâneia. o legislador
Viu-o na contingência de admitir mo limite
mínimo para o regime transitório, destinado
atender 'JOS casos do momento presente de um-.	 -futuro próximo.

Assim é que o parágrafo (mico do art. 9•0
preve que o provento da aposentadoria calcula-
do seguindo o regime transitório

"não poderá ser inferior a 70 do pco-
'vento que resultaria, Si' o cálculo fusse
feito na forma do § 4.0 do art. 09 do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro 10
1939, com base no tempo de servia° que
realmente se apurar e no salário médio dos
últimos três anos".

Assim, pois, o cálculo do provento da apo-
sentadoria do.-; atuais extranumerários exige o
confronto entre dois montantes, dos MlaiS pre-
valecerá aquele mais favoravel ao inativo:

a) a importãneia estimada na forma do ar-
tigo 9.0 do decreto-lei em causa, isto é, apli-
cando as regras gerais do art. 5.0, em» refe-
rência, porem, à data convencional de admis-
são — 28-10-41;

b) a importância correspondente a 70% do
provento da aposentadoria calculado como se o
extranumerário em verdade fosse um funcio-
nário, isto é, provento proporcional ao tempo
de serviço, à razão de 1/30 por ano do venci-
mento ou remuneração da atividade. toman-
do-se como salário-base a média dos 3 últimos
anos.

Daí resulta que, para atender às finalidades
sociais. visadas pela legislação protetora dos
inativos, tais dispositivos, em certos casos es-
peciais. r .avalidarn.• por assim dizer, os perío-
dos anteriores it data do decreto-lei: os quais
o art. 9.0 havia anulado. Efetivamente, no cál-
culo do tempo de serviço. compulsa todos os
períodos de atividade efetiva de extranumeta-
rio, mesmo anteriores a 28-10-11. E a média
dos salários dos 3 últimos anos incidirá ainda
por algum tempo, sobre período . anterior
àquela data.	 •

Para a _Tande maioria dos casos de aposen-
tadoria de extrenumerários, ocorridos . nos pri-
meiros anos de vigência da carta legal. os cál-
culos obedecerão, quase sempre, ao estipulado
no parágrafo único do art. 9. 0 . Depois, por
longo tempo. prevalecerão os dispositivos do
regime . transitt5rio Previsto no art. 9.°.. Final-

incite, em futuro um pouco distante, ter-se-á
a plena vigência do regime normal.

Resumindo o que foi dito, pode ser traçada a
seguinte marcha da cálculo do provento da
aposentadoria dos extranumerários:

I — Ciflculo do provento da aposentadoria
de ocordo com o art. 90.

Parle f ka:
axbxe

Pf = --
100

sendo
= taiericiente correspoinlento à idada do

extranninerario na data de 28-10-11;
b = salário percebido pelo extranumerário

na mesma data;
c = tempo de serviço posterior it data acima

toem ionada
Parte vizaiavel --- soma algiliriea das par-

ealcula.das cada moa da saguinle

a 1 x bl x cl
l's

100
sendo

= coeficiente correspondo»te à idade do
extranumerário ima thila 4!I1 11110 i'MO:Teranl
aCréSeinIOS OU deeréSeilnOS de salário, poste-
riores a 28-10-11;

itt = diferença de salário;
= tempo de serviço VPHI. 02. 1 1 1) entre o

acréscimo ou decesso e a data iIa aposentadoria.
Provento total = A

A = Pf Pv
— edfrolo para Os fin,; e•-oifeoido da

(iposentadoria de acordo c' no O j.)0 r ;(y, ry o Unjo.)
do art. 0.°.

Provento total :az 13
b2

13= —N
30

	

1)2	 salário médio do eNfrannmerario nos
três últimos anos, antes ou depois lie 28-10-11.

= 101111 )0 íte serviço que realmente se
apurar, antes e depois de 28-10-11.

111 — Gilculo definitivo do provento da opo-
sentadoria.

1.a hipótese — A. maior que 10 •-j) de 11
Provento =

2. 1 hipótese — A menor que 70 ciade B
_Provento = IO B.

Com estes esclarecir»entos, esta Divisão é
de parecer que o processo seja das olvido à
D.P.A. para que o provento da aposentadoria
de Raimundo Soares possa ser revisto, de acor-
do coou O que preceitua a legislação vigente.

D.E. em 7 tie abril de 1913. — Bittencourt
Sampaio, chefe de Divisão — Aprovado. Em
7_5-13 — Luiz Nimões Lopes.

Divisão de Seleção
Processo n. 5.082-13;— Candida Itodrigues

Fernandes, candidata inscrita na prova para
Amanuense e Amanuense-Auxiliar, solicita re-
visão do exame radiológico a que se stibra,u
no Serviço de Biomelria Médica do I. N. E. P.

Despacho: Tendo em vista o parecar do Ser.-
viço de Biometria Médica, confirmo a I esui-
Zado anterior.

D.S. do D.A.S.P., em 7 de maio de 1913.
—Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processos os. 6.035-13 — 6.036-33 e 6.098
de 1913 — Carlos Duarte Silva, candich,to ins-
crito na prova para Merceologista e Merceo-
legista Auxiliar, Maná Carvalho Machado e
Judicael Soares Ferreira, inscrilAs na prova
para Assistente de Seleção, solteit iron chamada
;'ara •o exame de sanidade.

Despacho: Compareçam a esta Divisão para
ertenderem-se com o encarrega-10 da Turma
c;e Sanidade.

P.S. do D.A.S.P:, em 7 de maio de 1913.
• Murilo Braga, diretor de Divisão.

' Divisão de Apeileioamento
C diretor da Divisão de Aperfeiçoamento do

Departamento Administrativo tio Serviço Pit-
Plico, da atribuição que lhe é coofe-
rida Pcio art. 70, XIV, do*Regiinerua-

vado pelo decreto n. 11.101, de 11 de dezena-
bi o de 19l-2, e em face do art. 91 do ffies:uu
Regimento, resolve baixar a seguinte

Instruções n. 8-43 — Reguladora das reuniões
internas da Divisão mencionada, para co-
nhecimento de todo sos servidores em exer-
eletr., na mesma.

DA riNAl.fnADE DAS riEUNtUES

1. Astreuniões internas Icem por finalidade:
e) elevam' o nivel cultural dos servidores

aumentar-lhes o interesse pelos problemas I)
aperfeiçoamento 6(e pessoal;

18) dr . sens. olv et. o espirito de colaboração,
rrio expOsicão e debate fie pro-
Inanias pertinentes às atividades da Iiivisão;

ofemeer oportunidade para cada um e .ç-
i-d . onir silOs idéis e opiniões de maneira 	 )9.)).;.•••
t) • ;11iXt . i:	 "

ti) di,ciplitiar a filSCIISSÚ0 CIII grnpo.•

Itr/..n DAS liECNi n-.A:S

?. As reuniões realizar- se-ão semanalmente,
.Ti s quintas-feiras. a partir das 11 horas e 15
.romittos, não devendo durar mais de uma
e poderão Niersap:

A) — assunto previamente determinado: ou
B) — matêria	 livre escolha, am.a:Rad:n.1a

Pir	 Sef"Viticlros.
3. As reon iões do tipo A versarão prodenuts

adm in is taação geral, pr incipalmente (1.3
aperfeiçoamento de pessoal, obedecendo a ion
piograina ortieutado, projetado com antc...oi-

.	 •
4. Os trabatims serão ap,:esentatios por eÁ-

cílio e deverão versar temas restritos.
I. As reuniões do tipo 11 será :, reservintas

mresittdo ou à elucidação de questões propos-
ta:, i)or qualquer dos servidores ou ainda à
exposi4,ão das atividades da Divisão.

6 — Haverá lilocialade de frequência, re4 ar-
Vada a cada um dos chefes, bem como ao c.;..
retor 1108 e . A. e ao Encarregado de
II is tine ão, a faculdade ole recontendar aos seus
auxiliares O eomparecimento a iletermioa,las
reuniões.

DO - 1:001:DENAD0D DAS ID:UNIJIIS

7. HaVerá EIFII C,OordeDadOr das reitn,õas,
responsas-Ag pela sua programação e realfzaça3,
designado pelo Chefe da S. P. E.

8. São atrilmições do coordenador;
tt; organizar o submeter à aprovação g:o

Chefe da mencionada Secção o prOgrailla sis-
temático das reuniões e promover sua !elidi-
cidade;

b) escolher os expositores e i lebatedores, baro
como o sePVidor que deva presidir cada reunião.

e) providenciai' as medidas complemen•res
neeessárias a realização dos trabalhos:

aomover O. publicação periódica tios tra-
balhos .aPresentados.

IV

DO PRESIDENTE:, ESDOSiTOrtEs E DEBATEDODES

9. Cada reunião terá um presidente, a quem
competirá dirigir os trsbalhos, de modo flue
estes se processem em ambiente da maior co-
laboração.

10. Nas reuniões do tipo A o assunto será
confiado a dois servidores de preferência em
exercício na Divisão, ecolilidos com a antece-
dência mínima de quinze dias e com o encargo,
um de expor e o outro de debater.

11. O Diretor da Divsáo poderá convidar
Pessoas estranhas ao Serviço Publico Fednal,
para, onto expositores Ou dehatedores, toma-
rem parte nas reuniões.
- 12., :oin a necessária antecedéncia, devwá
expositor fornecer ao debatedor cópia de seu
trabalho.

" 13. O expositor e o debatedor deverão apre-
sentam', at ,,5 quatro dias antes da data da reunno.
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cópia dos seus trabalhos, sendo °daquele Ir an-
panhado de um sumário, o qual, para eVra,ia
dos servidores, será afixado em lugar prótaria.

il. O expositor disporá de vinte minutos, e
o &batedor de dez, para a leitura de seus tra-
balhos.

1a. Finda esta, o presidente franquelrá
ilkentaão às pessaas presentes, cada urna das
quais não disporá de mais de cinco minutos
aara O debate.

Rio de Janairo. (D. F.), 30 de abril de 191a.
— Maio P. tic Prito.

Serviço de Adininistração

F.I.ECWO DE PESSOAL

aaatissao

Portaria n. 110 de 8-5-43 — De Ferir-mio
Simões ria função de mensageiro, com salário
diário de Cr$ 9,00.

Resumo da folha de pagamento de diárias,
referentes aos meses de abril e maio de 1943:

Paulo dr. Lira Tavares — Diretor do Divisão
'Parêmia XIX, Com o salário mensal de Cr4

5.000,09 durante 5 .dias, com a diária de Cr$
50,00,. num total por pagar de . Cr$ 250,00; e

Mala Martins — Assistente de Seleção, re-
ferència XIX, cum o salário mensal de Cr$
1.300,001 durante 5 din . com a diária de Cr$
22,00, num total por pagar- de Cr$ '110;00, cor-
rendo a despesa total. que é de Cr$- 360,00, à
conta da Verba 1 — Titulo Pessoal Cortaig-
uaçãu IV — inclezinação — Subeonsignarão
— Diárias, Anexo 3 — Deeretn-lein. 5.120, de
19-12-42, nos termos do art. 130, do decreto-
lei n. 1.713, de 2$-10-39 e decreto-lei riarnaro
4.993, da 9-12-39.

Deprrtamento de Imprensa e Propaganda

Conselho Naciond de imprensa

Urina°. DOS ORGaOS DE IMPRENSA QUI,. SE EDITAM: NO DIS-
TRITO FEDERAL, REGISTADOS NO ATÉ -7 1W ABRIL
DE 191a.

avaras
Clamor — O — meusal.
Correio da Manhã —
Correio da Noite — diário.
GNI): — A — quinzenal.
Diária Carioca —
Diário: da Noit e —
Diário de Noticias —
Dom Casmurro — semanal.

'Gazeia Judiciária — quinzenal.
Gaze' a ite. Noticias — diário.
Globo O — diário.
Imparcial — O — (não está circulando)
Jornal	 O —
Jornal Agrícola — mensal.
Jorna 1 de Agricultura — mensal.
:tornai do Brasil — diário.
Jornal do Comércio — diário.
Jornal dos &aportes — diária.
Manhã — A — diário,
Noila — A —
Noticia — A —, diá,rima

, Radiaal — O —
União — A — semanal.
Vanguarda — diário.
Véz de Portugal — se/nana).
ViSz de São Pedro — A semanal

/a:Hostas
Avieuttu14 Nacional — mensal,
A . M .1. C — mensal.
A.C.B. — mensal.
Aviação — mensal
Agenda Utilíssima (Almanaque da. Vida Doméstica — anual.
Agricultara e Pecuária — mensal..
Agronomia — bimensal.
Ajuri — mensal.
Almanaque do Correio da Manhã — anual.
Almanaque do Eu Sei Tudo — anual.
Almanaque do Globo Juvenil — anual.
Almanaque Sul American° — anual.
Almanaque do Tico-Tico — anual.
Aluno e Mestre — mensal.
Avicultura — mensal.
Amigo do flõspede — O — anual.
Anais Brasileiros de Ginecologia — mensal,
Antena — mensal.'
Anuário do Brasil — anual. 	 . ,
Anuário Brasileiro de Literatura — anual.
Anuário da Casa dos Artistas — anual.
Anuário Geral das Profissõea	 anual.
Anuário Militar da Brasil —
Anuário de Seguros -a anual.
Anuário das Senhoras — andai.
Anuário do Turismo Brasileiro — anual.
Arquitetura e Urbanismo — mensal.
Arquivos Brasileiros de Higiene Mental,— semestral.
Arquivos Brasileiros de Medicina — mensal.
Arquivo Judiciário — anual.
Arquivos de Pediatria — mensal.
Arte de Bordar — mensal.
Almanaque Militar — anual.
Almanaque Suburbano — incerta.
Anais Brasileiros, de Dermatologia e • Sifilografia — trimestral.
Agricultura — mensal.
Arquivos do Instituto Benjamin Batista — incerta.
Arquivos Brasileiros de Neuriatria e Psiquiatria — bimensal.
Arquitetura e Decoração — mensal.

Anais da Sociedade da Medicina e ëirurgia — anual.
Arte e Decoração -a- ineerl
Asas	 mensal.
Aspectos — mensal.
Astrologia — mensal.
Ala Médica — mensal.
Aventura e Mistério — mensal.
Avião — mensal.
Aonde Vamos? — semanal.
Apastolos do Santíssimo Sacramento — O — imensa/.
Brasil Ilustrado — bimestral.
Beira Mar — semanal.
Bilhetes Mensais	 incerta.
,Boletim do Circulo da Técnicos Militares — trimestral.
Brasil Médico Cirúrgico — mensal.
Brazilian American — mensal. .
Brasil Compra e Vende — incerta.
Brasil — Esportivo — incerta.'
Brasil Filatélico — bimensal.
Brasil Médica — seinanal

-Brasil Revista — incerta.
Brasil e Sua Marinha Mercante — anual.
Brasil Telegráfico — mensal.
Brasilidade — mensal.
Bandeirantes — mensal.
Brasil Policlínico — mensal.

_ Calendário Turfista Brasileiro — semanal.
ladeados e Couros — inettl.
Campo — O -- mensal.
Gapilartista	 O	 mangai.
Careta — A — semanal.
Carioca — semanal.
Casa A — mensal.
Cena Muda A — semanal.
Ciclismo — quinzenal.
Ciar-leia Médica a-- mensal.
(:irra Magazine — A — Men
Gine Radio Jornal — semanal.
eine Arte — Mensal.
Comércio, e IndUstria — mensal.
Concreta — mensal.
Correio da Zrasil — semanal.
Conservador O — mensal.
Contos, Magazine.	 quinzenal.
Construtor — O — semanal.
Continental — mensal.
Criança — mensal.
Critica Judiciária . — bimensal..
Cruzados da Eucariatiea 	 mensal.
Cultura Métlica — mensal,
Cruzeiro' O — semanal.
Cultural — mensal.
Columba — mensal.
Daca — mensal.
Defesa Nacional —"A — ntenf‘al.
Detetive . — quinzenal.
Dharana — trimestral.'
Direito a-- mensal.
Diretrizes — semanal.
Estrela — mensal.
Eco Filatélico, da América do Sul — mensal.
Economista — O — mensal.
Educação , e Administraçãa Escolar — mens.
Educação FíSifa meneai.
Eletro-Técniea, — trimestral,
E. N. B. A. — bimestral.
Ensina — O — trimestral..
Época — A — incerta.
Equi — mensal.
Espera — A. — trimestral.
Espírito Santo	 mensal.
Esporte Ilustrado —.mensal.
Esquadrilha	 meneai.
Eatrela do Mar — mensal.
1astudos Brasileiros 	 bimestral.
Eu Sei Tilda — mensal.'
F,itelydes — quinzenal.
Excelsior — mensal.
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Engenharia — incerta.
F. N. F. — trimestral.
Figurino — mensal.
Folha do Brasil — semanal.
Folha Médica — mensal.
Fon-Fon — semanal.
Formação — mensal.
Foto-Gráfica — mensal.
Futebol — O — semanal.
Guia Ite:.c — anual.
Galera — mensal.
Gazeta da Farmácia — incerta.

— semanal.
Gibi Mensal — mensal.
Globinbo — O incerta.
Globo Juvenil Mensal — O 	 mensal.
Golf — bimensal.
Granfina — semanal.
Guia Horário da Leopoldina Railway — semestral.
Guia da Ilha do Governador — incerta.
Guia Turista do Rio — semestral.
(ai pi — — mensal.
Globo Esportivo — O — semanal.
Globo .Tuvenil — O — trisenianal.
Homem Livre — O — mensal.
hora Médica — mensal.
Horizonte — mensal.
Hospital — — mensal.
Ideias — measal.
Ilustração Brasileira — mensal.
Ilustração Médica — mensal.
Imprensa Médica — quinzenal.
Indicador Bancário Brasileiro — anual.
Indústria e Técnica — mensal.
Indústria Textil — mensal.
informação Econômica e Financeira — A — incerta.
1 o teram bi o — trimestral.
Intercâmbio Cultural Turístico e Comercial — anual,
.Tockey	 O — semanal.
Jornal dos Clínicos — quinzenal.
Jornal das Moças — semanal.
Jornal de Pediatria — mensal.
Jornal de Sifilis e Urologia — incerta.
Jornal Dento-Stornatológico — bimestral.
Livro Vermelho dos Telefones — incerta.
Leitura Para Todos — mensal.
Lobinho — semanal.
Leitura — mensal.
Lista de Assinantes C.T.B. — incerta.
Magazine Comercial — mensal.
Malho — O — mensal.
Médicos, A Sua Revista — mensal.
Medicina Social — mensal.
Medicina Universitária — mensal.
Mensário Aduaneiro — mensal.
Mensageiro do Coração de Jesus — mensal.
Mensageiro do Nossa Senhora Menina — mensal.
Mensageiro de Nossa Senhora da Saleta — mensal.
Mensageiro do Santo Rosário — mensal.
Mensário Estatístico — mensal.
Messe — A — mensal.
Mineração e Metalurgia — bimestral.
Mirim — semana..
Muda e Bord tido — mensal
Moda e Penteado — mensal.
Momento — O — mensal.
Monitor Mercantil — semanal.
Motor — O — mensal.
Mundo Automobilístico — mensal
Mundo Marítimo — mensal.
Mundo Médico — mensal.
Nação Armada — mensal.
Nação Brasileira — mensal.

„Natal — mensal .
Ninon — -mensal.
Noite Ilustrada — A	 semanal.
Norte — O — mensal.
Nossa Terra — bimensal.
Nova Atlantica. — mensal.
Nova Dogmática Jurídica — quadrimestral.
Novo Horizonte — mensal.
Novas Diretrizes — mensal

. Naval — O — incerta.
Observador Económico e Financeiro — mensal.
Oeste — mensal.
Opinião — A — semanal.
Ordem — A — mensal.
Ouro Verde — mensal.
Odontologia Universitária — bimensal,
Oito Dias — semanal.
Pan Estadual — mensal.
Pasteur — mensal.

Patologia Geral — A — mensal.
Periódico — O — mensal. • •
Previdancia Saciai — mensal.
Pró. Eclésia • — bimestral. .
Produção e Crédito	 mensal.
Proezas — quinzenal.
Publicidade — mensal:
Puericultura — mensal.
Pais e Filhos — mensal.
Q.T.C. — mensal.
Raia Livre — semanal.
Ra-Ta-Plan — mensal.
R.B.E. (Revista Brasileira de Engenharia) — mensal.
Reação Brasileira — mensal.
República	 A — semanal.
Revista Acadêmica — mensal:
Revista Alimentar — mensal.
Revista de Arquitetuta — bimestral.
Revista Bancária Brasileira — mensal.
Revista do Brasil — Mensal.
Revista Brasileira de . Biologia — quadrimestral.
Revista Brasileira de Cirurgia — mensal.
Revista do Professor — trimestral.
Revista de Engenharia Militar.
Revista da Escola Militar — incerta.
Revista Biográfica Portuguesa — mensal.
Revista Brasileira de Farmácia — mensal.
Revista Brasileira de Tisioterapia — bimensal.
Revista Brasileira de Medicina — mensal.
Revista Brasileira de Oftalmologia — trimestral.
Revista Brasileira de Ortopedia e Traumatologia — bimestral,
Revista Brasileira de Panificação — mensal.
Revista Brasileira do Sal — bimensal.
Revista Brasileira de Tuberculose — bimensal.
Revista Brasileira de Urologia — i nensal.
Revista do Clube de Engenharia — mensal.
Revista Comercial do Brasil — mensal.
Revista do Comércio de Café do fio de Janeiro — mensal.
Revista de Combate a Lepra — anual.
Revista Criminal — mensal.
Revista de bireito Comercial — trimestral.
Revista do Direito Industrial — mensal.
Revista de Economia e Finanças — quinzenal.
Revista de Educação Física — mensal.
Revista de Entomologia — quadrimestral.
Revista dos Estados — mensal.
Revista das Estradas de Ferro — quinzenal.
Revista Ferroviária — mensal.
Revista Filológica — mensal.
Revista Fiscal e (-1'3 Legislação de Fazenda — mensal.
Q.T.0 — mensal.
Revista Forense — mensal.
Revista do Foro — quinzenal.
Revista Franco Brasileiro — mensal.
Revista de Ginecologia e D'Obstetrícia — mensal.
Revista Hamann — mensal.
Revista Brasileira de Odontologia — mensal.
Revista CourSrcio e Navegação — mensal.
Revista Nacimal de Direito — trimestral.
Revista da .Faculdado de Ciências Políticas e Econômicas
mensal.
Revista Imposto da Renda — mensal.
Revista de Intendência — bimensal.
Revista de Intermediários — trimestral.
Revista de Jaris p rudència Brasileira — mensal.
Revista do lavro — mensal.
Rio Magazine — semanal.
Revista de Marinha — mensal.
Revista Médica Brasileira — mensal.
Revista Médicd Cirúrgico do Brasil — mensal.
Revista Militar de Remonta e Veterinária — mensal.
Revista de Química e Farmácia — mensal.
Revista de Química Industrial — mensal.
Revista de Seguros — mensal.
Revista da Semana — semanal.
Revista Taquigráfica — mensal.
Revista Téen!ca Sul Americana — mensal.
Justiça do Trabalho — mensal.
Resenha Médica — bimestral.
Resumos de Malariologia — mensal.
Rio Chie — mensal.
Rio Ilustrado — mensal.
Rio Social — mensal.
Rodovia — A — mensal
Ruy — mensal.
Rumo — mensal. -
Revista de Educação Contra Incêndio — mensal,
Renovação — incerta.
Revista das Faculdades Católicas — iucerta

▪

 .
Revista de Direito Agrário — trimestral.
Salus Ponuli — mensal.
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Sande e Beleza — semanal.
Síntese — mensal.
Suburbano — O — quinzenal.
Sumário de Educação — mensal.
Suplemento Juvenil — semanal. -
Suplemento Técnico de Engenharia e Arquitetura

rie	 ai.
Sombra — mensal.
Suplemento Policial — mensal.
Tangará — O —
Tarifa Prática das A'',•;ai	 anual
Tico-Tiro	 .1 — mensal
'Jiju	 i---- mensal.
Toiiring -- mensal.
Trans-Brasil licit eis e Turismo — mensal.
Tribuna Arademica — mensal.

ht ma Judiciária — incerta.
Tribuna Maritima — quinzenal.
jorkey Clube Ilustrado — semanal.
Trabalho e Seguro Social — mensal.
1 t rbaili SMO e Via t.%0 --- mensal.
Unidade	 mensal.
Vamos Lér — mensal.
Vanitas — mensal.
Verbo — O — mensal.

Vida — mensal.
Vida Carioca — mensal.
Vida DomeStica — mensal.
Vida Literária — mensal.
Vida Nova — mensal.
Vida Turfista — semanal.
Visão Brasileira — mensal.
Vitrina — mensal.
Valqu irias — bimestral.
Vós do Comércio — mensal.
X-9 — mensal.
Xadrez Brasileiro — mensal.
Cap. Int. Aer. Luiz Peres Moreira, diretor do Serviço de Admi-

nistração.

Serviço de Administração
SECÇÃO DE PESSOAL

TURMA ADMINISTRATIVA
Pelo Sr, diretor geral &sie Departamento, foram concedidos

30 dias (30) de licença, no período de 7-5-13 até 5-6-43 do acordo
com o art. 162 a do derreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
ao extranumerário mensalista, auxiliar de escritório XI, °lauta Pereira
Vaz Braga, matrícula n. 101.122. — DIP — 3.976-43.

quadri-

Conselho Nacional do Petróleo

210.a SESSÃO ORDINÁRIA

toare, comandante Enrico Peniche. deixando de e) Autorização de lavra de jazidas de ,.ieliiis
comparecer o Dr. Joio Datidt d'Oliveira. . 1. betuminosas e piro-betuminosas outorgada à

Companhia Nacional de óleos Minerais S. A.
Pelo decreto n. 8.544, de 16-1-1942.O Conselho tomou as seguintes delibera'ffies:

Dia 29 de abril de 1913

Realizando a ducent4sima-quadrag41ma ser-
s ordinária. reuniu-se o Conselho Nacimul
do Petróleo. sob a presidência do Sr. general
Júlio Caetano Horta Barbosa.

i:omparecerarn à sessão os senhores conse-
lheiros Dr. Ileury da Rocha, Dr. Yltrio Cor-
rêa da Costa, tenente coronel António Bastos.

Brico de T.amare São Paulo, Dr. A.aor
Praia Suare., brigadeiro do ar Virginius de La-

a) Autorização de pesquisa de jazidas de
arenito asfáltico outorgada à Empresa Na1. Iial
de Lomércio S. A. p, ylo decreto n. 4.919, de
25-12-1939 e prorrogada pelo decreto n. 8.ae9,
de 30-12-41.

O plenário opinou no sentido de ser instau-
hado o processo de caducidade por aband,a

0 1/4 Autorização de pesquisa de jazidas de
arenito betuminoso outorgada à Compaubia
itagib pelo decreto n. 6.521, de 12-11-1910.

O plenário opinou no sentido de ser ins .o,u-
rado o processo de caducidade por abandyno.

O plenário opinou no sentido de ser in,lim-
rado o processo de caducidade por abandono.

d) Panair do Brasil S. A.. Lloyd Brasil."
J. Soares, Ferragens S. A., S. A. MagalUes,
Comércio e Indústria, Paul j. Cristoph Co. e
Standard Oil Cbmpany of 13razil requerecam
autorização para importar derivados de pe-
tróleo.

Nos termos dos respectivos requerimentos e
satisfeitas as.exigências legais, o Conselho con-
cedeu as autorizações pedidas.

REGISTO SEMANAL DE AUTORIZAÇÕES PARA IMPORTAÇÃO

QUADRO N. 18'

Dia 29 de abril de 1943

Número

de

ordem

Autorização

Prazo Firmas
Pertos

Quantidade

Kg. E:ipécie
Número Data

1 110 22-1-43 Merc./Porto Panair do Brasil, S. A. Rio 623.582 Gas.	 Aviação

n.., tu 26-4-43 31-12-43 Lloyd Brasileiro	 " Diversos 108.000.000 ó. Fuel

3 111 26-4-13 31-12-43 Lloyd .3rasileiro Diversos 13.500.000 6. Diesel

4 112 27-1-43 3,)- 6-13 3.	 Soares, Ferragens, S. A. Maliáus 5.657 Ó.	 lubr.

5 113 28-4-13 •	 20- 6-43 S. A. Magalhães, Com. -3 In. Rio 79.490 ó.	 lubr.

6 114 28-1-43 20- G-43 Paul J. Christoph Co. Rio 957 ó.	 lubr.

7 115 28-1-13 30- C-13 Standard Oil Co. of Brazil Rio 3.909.270 ó Diesel •

_

Conselho de Segurança Nacional

Comissão de Defesa Económica
DES.: PACII0 DE 1 DE MAIO DE 1943

Arthor Antunes de Morais e Castro (P. 1.608,
Distrito Federal) designado pela Câmara Sin-
dical dos Corretores para receber Cr$ ....

472.500,00 (quatrocentos e setenta o dois mil despachos desta Comissão são publicados no
e quinhentos cruzeiros) e aplicar na compra Mario Oficial da União e obrigam, em todo o
de apólices da Dívida Pública da União, no- território nacional, não só aos agentes do Po-
minativas e inalienaveis, em nome de 1.:ttore der Público, como aos particulares. Não é no-
Rangi) D'Aragona c Angelo &intimei, súditos ressário pois comunicar-se qualquer decisão à,
Italianos, conforme dedão desta Comissão, Caixa de Amortização, uma vez que a aplica-
pede que se oficie à Caixa de Amortização, ção da impOrtáncia em apreço na compra de
autorizando a necessária averbação com a cláu- títulos da Dívida Pública foi determinada pela
sula de inalienabilidade: — As resoluções e C. D. E.	 .
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
4.001-43 . — Vicente Martins Fernandes —

Diatomita — Ceará Mirim, Rio Cirande do
Norte.

, 4.003-43 — José Feliz Homem — Cristal de
rocha e associados — Posse 1-;rande — Cativei-

- Mines Gerais.
.4.015-43 — Walter de Figileiredo Tanure —

Pedras coradas — Litmado do Cipriano Me-
diria,, Minas Gerais.'

4.010-43 —.Geraldo Gomes mia Silva — Cris-
tz • e associados — Fazenda Babilónia — Mu-
riam, Minas Gerais.

4.017-13 — Manoel Calhau — Mica e asso-
ciados — Cabeceiras m-io Rochedo — Minas Ge-
rais.

4.027-13 — Dinarte de Medeiros Mariz '—
Sebenta e associados — Malhada mio Angico —
Jardim do Seridá, Rio Grande do Norte.

4.033-43 lloberto Kfuri — Cristal de Ro-
cha — Vila de lianiarandiba — Grão Mongol.
Minas Gerais,.

4.034-43 — Hubert() Kfuri — Cristal de no-
cha Paranhos — Itamarandiba, Minas Ge-
rais.
- 4.041-43 — .11aimundo Marques do Nasci-
mento — Mármore; caleóreo e associados —
Macaia , — Lavras, Minas.mjerais.

4;015-43 — Adalberto Itenevides •dé Maga-
lhães — Ambligonita e minérios associados —
Barra lo Riaeldio — Pedra Branca. 1:eará.

4.048-43 — Lourenco Peroba Filtii- —
Quartzo. cristáis e -associados — Fazenda Ja-
cobina Nova — Campo Formoso, Baia.

4.019-43 — Antonio Golgaives 4.1 à Cunha e
Silva — Quartzo, eristil e associados — Fa-
zenda Jacobina .Nova — Campo Formoso, Baia

4.051-13 — 'lasso Weiszflg — Pirita, le;.i-
dolita. feldspato, ouro, inanganés e assoei i-
dos — Manquinho — Capital, São Paulo.

4.042-43 . — José Barroso de Carvalho — mli-
ca e associados — Santa Fé — Itaperuna,
de Janeiro.

4.005-43 — Edmundo Lins Fialh —11-z!rilo
e tantalita — Barra do Riachão — Pedra Bran-
ca, Ceará.

Departamento de Administra iio
Divisão do Orçamento

2X1'EDIENTE DO SII. DIRETOR
Requerimento despachado.

Soeieté Anonymc du Gaz do Rio de Janeiro,
pedindo pagamento de contas, na importância
total de. Cr$ 35.602,40 (trinta e cinco mil, seis-
centos o dois cruzeiros c quarenta centavos), de
i-ornecimento do luz ~rica a este Ministèrio,
de julho a dezembro do 1912. (SC. 4.261-43).

Apresente a 1. 2, via do empenho, na forma do
§ 2.° do artigo 235 do II. G. C. P.

Rede Mineira de Viação — Pedindo pagamen-
to da conta 11. 2-12-2.152, na importancia de C.
Cr$ 31,70. — Tratando-se de conta do mês de
dezembro de 1012, apresente a 1. a via do
venho (S. C. 15.937-43).

Réde de Viação Paraná Santa .Catarina, pedin-
do pagamento da conta A-14, na importância
de cento e trinta e seis cruzeiros e dez centa-
vos (Cr$ 130,10). (SC. 13.210-13).

Apresente a 1 .a N ia do empenho. na forma do
§ 2.° do artigo 235 do Il. G. C. P. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Departamento Nacional da Produção

Mineral
RELAÇÃO DAS PESQUISAS PROTOOLDAS

Dia 5 de maio de 1913

Conselho Nacional ' de Educação
Aos três dias do Inês de maio de mil nove-

centos o quarenta o três; nesta cidade do Rto
de Janeiro, no Edifício Ouvidor, sob a presi-
dência do Sr. coaselbeiro ltourigues ltodri-
gues Pombal tendo como secretário . 0 senhor
Francisco Leitão, presentes os Srs. conselhei-
ros Cesário de Andrade, 1.eitão ih Cunha, Par-
reiras Horta, Paulo Lira, !saias Alves, Amo-
roso Lima, Josué d'Afonseca, Leonel Franca,
Lourenço Filho. Jurandir Lodi e Real Carva-
lho, realizou o Conselho Nacional de Edu-
cação á
15.a SESSÃO DA 1.a REUNIÃO ORDINÁRIA

ANO•
Lida pelo Sr. secretário a ata da sessão

anterior, foi a mes:na sem restriçõe,s aoro-
vada.

No expediente, foram
Postas:

Do conselheiro Paulo Lira, para que (ton.:-
lasso de ata um voto de profundo pezar pelo
falecimento, em Piracicaba, do Dr. Prudente
de Morais Filho, telegmfando-se lambem à
mília enlutada;

Do conselheiro Cesário de Andrade, para
que constasse de ata um voto de profundo pe-
zar pelo falecimento do professor Álvaro Caio-
Dos do Carvalho, da Facilidade de Medicina mia
Bal. telegrafando-se i; rererida Faculdade c à
família do extinto.

Passando-se à ordem do dia, cai roi cio mi!s-
cussão o parecer:
1:OMISSÃO I% Lucitst.n.R o — PARECEU N. 117

Processo a. 0.432 P. R.
Em memorial dirigi•lo ao E-.xino. Sr. pco-

sidente da República, José Ribeiro de Olive

— 'Sorno — Natureza — Local
Município — Estado

1.994- 11:1 — José Rosa de Matos — Cristal
?. .de rocha — Confim — Diamantina, Minas Ge-

...;, vais.
3.995-43 — Carlos Alberto Alvos — Ouro,

cassiterita e associados — Águas Santas — Ti-
cadentes, Minas Gerais.

3.997-43 — Francisco Mariano da Silva - Mi-
ca e associados — Baixio — Conselheiro Pena,
Minas Gerais.

apro‘adas e luas pro-

4~11n11,~/~/~MIEN•1•n••n•~1,11•111•EffilliPlilt

RUI BARB•SA
OBRAS COMPLETAS

Acha-se ã venda o vol. IX (1882) — Tomo I

ft dc listo Ses Mio
Preço: Cr$ 30,00

Secção de Vendas: AV RODRIGUES ALVES N 1 — Agência I: MINISTÉRIO DO TRABALHO

Agência II: PRETÓRIO

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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Neto, eu:. hei professor da extinta Escola 'de
Meeheina Veterinária, mantida peio teitverne,
Lio Estado "ie bão .Paulo e por-ele extinta, re--.
rienui contra a sittricão dc disponibilidadeeem
que s‘ • encontra. conilseionado. no instituto
Peitam a, tio meeino Estado.

O ohjeli •lo da reclarnauão está nesters cinco
itens. que o interie3eado oferece (11. g);

•1,	 ) a Uvliconiff, 11III pro,essui
tini, •ersii....cia eisi disponibilidade remunerána;

e,- entoer uiu concurso	 ttlulOS, a que se
sitiene.eio u4ii ITU, quando pretendeu inseres-
eu Ezeota doi Medicina VeSerinária da taii-
NCI'SinNtit ele São Paulo, ao qual foi coneide-
rad(o liabidtado; •

ulanciar submete-1n a. novo concurso •da
til mos;

-1, considerando a iirexistencie de vaga, man-
dar desdobrar moa cadeira, proyeedo u re.-

- clemente- rime das partes,
se houver dificuldade no desdobramento.

criai pare ele; sempre da escola dl Universi-
dade. deteerninada cadeira.

O reclamante não é .professor uiriversitário,
que professor catedrático não é da 'Univeesi-
dade de Silo Paulo.

Segundo transparece dos autos, a escola de
(pie o reclamante foi prennessor — Escola ole
Medicina Veterinária — teria figurado no
quadro dos estabelecimentos universitários,

logo nos primórdios da Universidade de Silo
Paulo. Mas nua era 'ela reconhecida, de modo
regorn. qeer pelo Ministério da .Educação, quer
peto Ministério da Agricultura. Tal incorp o

-rarão durou. apenas. quatro meses )de de
julho cio 19S4 a 5 de -novembro de 1934).

Nilo se tratando, como de falo. não se trata.
de professor de estabelecimento sob a juris-
dição, por qualquer forma, do Governo Fe-
deral. uru) caba à nchninistreeão federal nele
recoioliecee a preteeudida qualidade de profes-
sor catedráticos. para que daí decorram di-,
re*.rioe,

Extinta a escola estadual. onde lecionava.
supra o Governo do Esitedo de. São. Paulo criou,

r- pel o decrete n. 7.016. de 15 de ma rço de 1935.
com n nome de Feculdnele :de Medicina Vete-
rinária.eegtabelepudn que poderiam, na orga-
nizacão desta. "sor aproveitados os professo-
res que roam de vitaliciedade e pertencentes'
à Escala recentmente elesincorporade...",

O Fielado. bem se vê.. não se obrigou no
aro oveitnmento de todos os Professor es da As-
ro l n não reeonbeeille mie a penas se armou de
a p toeieeteão ultra rieseett aiiroveiter. Desta for-
ma, tun organizac5o da escola nova poderiaa
nua aproveitar oonlotier dos da extinta, a seu
jnizo. Teso .rneerr10. aliás já foi estebeleeido
Por ce i e Co.	 ri..Relho. e mndedn pilotar por de-
l ibernee ministerial. Alf. n Dr. Cícero de
M i aur Nvn oretenelin lhe fosse- reconhecido
• dierlo lierden e certo a ume cadeira. na ra-
ruilítarie lisertieina Velerioárin'el e 'TT niverei-
dein- fie Rro Paulo, nrofessor mie fora da es-
roin reetinte. Apreriande a espécie. entendeu
O r."g(lhin

"Os professores dia Escola de Medicina Vii'-
imiriárin de Silo Paulo. desde .que tenham sido
providos por roneursoe pedete 'ser etprovelta--
Feroldade. continuou fruindo das- vantagens
ria, a juizo do Governo e observados os dispo-
sitivo re•zulamentn.res. conceroentes ao as-
sunto". (Parecer 84. de 1977).

O reei-o:tante. que não fora aoroveitado na
Feciddalle. continuou frouindo das vantagens
decorrep t ee da situarão anterior, tanto que foi
( 5-apus/ido, sendo-lh p. de/denodo . o instituto
Detnn i ã neva nele exerrer atividade cientifica:
sito:irão em mie ainda agora se - encontra -
menores n-n fili ,10 de professor r/tedrético.

11Ias não é só. Reconhecendo a situação de
faio. quicá do direito, em janeiro de 1936 (cer-
tidão irulus autos, o reclamante se dirigiu
Feeroldnde, pleiteando sua transferência "de
profeeenr catedrático de anatomia descritiva
dos animais doméstiroe. da Escola de Medici-
ne s'eterineria de S no Paulo. instituto lin e n-
sina sur. et-icor. ree0T111 Pe ido pelo Governo
11(` n • ? , /	 (1-"1 ”Ce,/.1(11.A0(1	 Universidad e de Siã
"Ne l e para idil nliw4 disci1ulin1 dessa Faculda-
de, ,,"

Processado o -pedido na forma edo regula-
mento vigente ;na Faculdade, foi-le.formal-
mente contrária' si conclusão do , parecer da co-
'missão examinadora dos documentos, perecer
que 'figura a • integra, por certidão, de' fls. 37
a 42 -verso, havendo sido aprovado, unanime-
mente,' pela Congregação. Conquanto O Pare-.
Cer entrasse, minuciosamente,- no mérito',

,questão," foia, outrossim,,leirintada 	 prellini-
n ar • d. incapacidade - do requerente para se
treneteeir. Interposto o recurso de' praxe mie:

-o Censelho Universitário, foi apreciada, ex-
abundantio, a mencionade preliminar de inca-
pacidade, velando, para ma ioe clareza, a trans-
crição do paeeeer, que é de -autoria dor profee-
eiee Fetineisco.Morito, catedrático da Faculda-
de -de Direlo. boje aposentado;

"Sobre os processos ris. 221 e 227, conjuga-
las . cm só leito. liequereu o Dr.. José Ri-
beieo- de Oliveira Neto, professão . de .anatomia
disecritiva chis animais . domésticos da Escola
• Medicina Veterinária de São Paulo. 'trens-
feréeèiá para •cadeira identica da Faculdade
de Medicina Veterinária da Universidade de
Sío Paulo, Ein sessão deli do corrente. inde-
feriu -a 4.41 : RTCgrção da 'Faculdade o pedido.
por unanimidade de votos, -sob o,duplo funda-
mento de não -ser oficial ou reconhecida pelo
Governo FicIeral a Escola onde era professor o
requerente e :de não haver este demonstrado
qualidades para o pasto dese jado. tostavam os
papéis em mesa para deliberação do Conse-
lho Universitário. já com parecer da comissão
quando foram presentes os do recurso inter-
posto pelo Dr. Oliveira Neto, do mesmo inde-
ferimento da Congregação. Requeremos então
que os papéis do segundo recurso fossem apen-
sados' aos do primeiro, formando 'um apro-
cesso e dando-se-nos tempo par . estudá-los
Com as novas razões deeerivolvides pelo lute-
ressudo; donde o adiamento da • maléria -Para
esta sessão extraordinária . . Pensamos que pro-
cede a preliminar votada pela Congregação da
Faculdade d Medicina Veterinária. Não tem
direito .o recorrente A transferência requerida.
Os professores - catedráticos não -podem eer 'no-
meados senão por uonchrso ou rtansferência
de disciplina da mesma natureza de inetitiote
da Universidade eu de . Mitra oficial ou reco-
nhecida' pelo Governo Federal_ E' expresso
nos estatutos da Universidade e no regulamen-
to da Feculdede. A atual Faculdade de Medi-
cina Veterinária não • é uma transformação ou
incorporação da antiga Escola . de .Veterinária
no grupo _universitário.' A antiga Escola .de
Veterinária não era reconhecida pek, Gover-
no Federal. Não vem. a ponto, em contrário, o
despacho do mintstro da Agricultura. de. 21 de
dezembro de 1931. reconhecendo os diplomas
expedidos pela Escola; não vem a ponto, por,
que. consoante declarou- tevtualmente o me,s-
mo despacho. o reconhecimento desses diplo
mas na° ire-portara o reconhecimento da
calo.. Quando requereu a transferência, : fá-lo
o'Dr. Oliveira Neto sob D fundamento .de ser
a Escola de Veteriária reconhecida pelo Go-
verno-Federal; agora • recorre sob a razão de
nue eis 0finini por pertencer ao Estado, e de
eme u locução eliptiea ou de.outJ .a refere-€e
Estola e -não Unirerridnde. O texto cios esta-
tutos da Universidade reza assim: "Os' pro-
fessores catedráticos são norneados pelo- Go-
verno do 'Estado, por proposta da Congregação,
por transferência de professor catedrático de
disciplina da mesma natureza de instituto da
da Universidade, ou dc outra, oficial ou reco-
nhecida pelo •Governo Federal (art. 83, le-
tra a). Na locução ou de outra. o adjetivo ar-
ticular outra refere-se. não. à Escola, nuas a
Universidade, que é o substantivo de due fala
a. confio e aí fi gura ocnito per elipse. O ad-
jetivo oficial alude à Universidade Federal.

expressão do texto. postas rtiraáa a Palavras
ocu l tas, tiver significar one o le eislador treta
rof dos professores de Unive • • ''de .de São
Paulo (a que perteeneem 'os estidutos). dos doe
Universidade da Unigo. Universidede
e de univereidadee eeteduais recon i• ec idris pela
Governo Federal. Tanto is . nee i rri que.• quando.
resolveu! des ineorporar á E-col' rl Ve,t'sriná-
ria da Universidade e exlingni-li n eithe
certo tempo. Peio decrto n, 0.809, de 5 de

•
uovembro de MI', pós o Governe de, Mede
os respectivos catedráticos em disponibilidade,
etnqaunto não nomeados ou aproveitados para
outros cergos,- a jtit;o do Governo. Tanto -é
assims que, quando crime -na Universidade de

iloPaulo, a 'Faculdede de Medicina Veteriná-
ria, pele deciceto n. 7.01'9, de lã de março- de
1935,- decretou o Governo -do Eetado,que o
provimento das cadeiras se far'a de acordo
cone os estatutos de Univers:dade • e (nue ao
Governoficará . livre aproveitar os professores
da Escola , que fossem vitalícios. Tanto é as-
sim que, por último. ao expedir o regunlmento
da Faculdade de . Medicina Veterinária, por
decreto 'de 11 de junho de 1935, o
Governo. no art. 11, letra • a. restringiu à
transferência dos catedráticos de disciplina da
mesma; natureza de instituto da Universidade
nu de outra reconhecida pelo Governo Federal,
afaelando. assim, os de outra • Universidade

;orietad, mi Escola ()richt, como quer o recor-
Vente. O art.' 100, letrn a. exara-se neste teor:
...nor transferência . de professor eatedrtitieo
de 'disciplino da mesma natureza de instituto
de rnfversidede - ou de outra recorh ,»cida pelo
!limem) Fe ,l.ertl.. Suprimiu-se, a frase com
que. argumenta o recorrente . ite de outro ofi-
cial.

Em eunsequancia, sem entrar em mais hl-
fidageçõee. só pela exposição preliminar, en-
tende a comissão de legisleefia, e recursos que
deve o Conselho manter a decisão da Congre-
ração. rejeitando o recurso do requerente.
São .Paulo. 14 de fevereiro ele 1936, me,na_
cisco .ilforeto. — Cru-afilha Li nus."

Tã subetancioos e brilhante parecer. que
deixa clara a verdedeira situação legal do re-
cierrente, convence, a comissão ê deste-pare-
rer. (per o recurso . não merece -ser provido..
devendo ser men t iida a ~leão rlo Coneelho:
Uriversitárie de São Paulo, que é preliminar.:

Sala des se.eeõee, en. de abril de ten. _e
iurv-nikur	 relator. — Reveretio• Pnrchat.» 	.

C'es(trio de Androde".
rOnc'eleão pnrecer ac ima' foi unanime-

mente aprovada, com uns NP/emento nronoster
nele coneel l ieiro 'Leitão da Cunha, nos seguin-
tes termos: •

'sem prejuizo da condição de- professor
em disponibilidade'remuneruda em que-se
encontra".

-Entrou. ainda em discussão o.parecer:
.ão/ktiSsÃo DE LEGISLAtau — PARECER E. 112

•' Processo ti. 13.383-43.
1. Marcos Santos Parente e outros, dizendo-

Se bacharéis em Matemática pela Faculdade
'Nacional de Filosofia; . embora sem exibir
prova dessa qualidade, requereram. em 25 de
fevereiro do corrente pree. ao Sr. ministro da
Educação e Sande, que lhe fosse permitida a
matticu l a no 2.0 ano do curso de engenharia
civil da . Escola Nacional de Engenharia; com
dependência das matérias privativas deste
curso que não figuram no bacharteado em Ma-
temática da Faculdade de Filosofia.

2. Ouvido a.respeito o C. '1'. A. da Escola
Nacional de Engenharia; emitiu o parecer que
se acha transcrito à fls. 4,-e que contem duas
partes: Na primeira diz que, em principio, é
de Parecer que o curso de uma escola de for-
mação técnica deve ser considerado um con-
junto Integral de 'estudos científicos ou, peie-
pedéulicos. e técnicos ou profissionais. Dentro
deste espirito. as transferências. entradas-co-
laterais, .e tudo o que possa perturbar a uni-
dade desse conjunto' deve ser evitado,- limi-
tando-se tais transferências e entradas Cole-
tereis aos' casos em que a lei taxativa-mente os
ampare. Aliás, a providência preefpna para
evita-los consistirá na fixação da lotação das
diversas séries dos Cursos em função da lotaeão
da série inicial,' como já proeôs esse' Conselie
e não foi ' aceito. Do resto. 'tu ensino em uma
escola de formação profissional obedeee a di-
retrizes didátices e pedagógicas hem diversa,
das que dirigem o ensino meramente
fio, tal . como o que forma bacharele Pin Ma-
temática ou em Física em uma Faculdade. de
Ciências. E sua segunda 'parte contraditoria-
mente, embOra ressalvando os ponderados Con-
ceitos emitidos .na primeira. limita-se o pie-
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reeer a comparação dos programas das duas
Escolas, e conclui que os requerentes, uma vez
provada a sua qualidade de bacharéis em Mu-
tetnática, deverão apresentar: a) prova do
curso secuntário contendo o . exame de Latim,
b) prova do terminação do curso complemen-
tar para engenharia, dispensados das cadeiras
de Geometria. Analítica, do Cálculo e do Geo-
metria. Descritiva; e dispensados condicional-
Mente, no ,2.° ano, das Cadeiras de Mecânica e
de Física.

3. Da conc!usão desse parecer discordou, à
fls. 7 o técnico adm. Sr. Domingos Olimpia,
depois de estudar atentamente a situação (I
requerentes em face da legislação em vigor.

E discordou com razão, fundando-sn nos
textos legais que transcreve.

4. Com efeito, segundo o art. 31 do decreto
n. 1.190 de 4 de abril de 1939, que deu orga-
nizaeão à Faculdade Nacional de Filosofia, o
pretendente matrícula na La série de qual-
quer dos 'cursos dessa Faculdade deveria apre-
sentar certificado de conclusão do curso secun-
dário fundamental até o ano letivo de 1910,
inclusive, e, dai por deante. certificado de cona
&mão do curso secundário fundamental e com-
plementar; sujeitando-se em seguida, a exames
vestibulares.

5. Os exames vestibulares, paraa o curso le
matemática, constavam segundo as instrusaes
que baixaram com a portaria n. 490, de 23 ae
dezembro de 1939. de provas sobre as seguin-
tes disciplinas: Portuguas, Matemática, Fí-
sica e Lógica.

6. Para a matrícula inicial nas Escolas de
Engenharia, o decreto n. 19.852, de 11 do abril
de 1931, exigia, entre as condições estabelecidas
no art. 183, d), aprovação final no curso se-
cundário com adaptação didática ao curso de
engenharia; e- enquanto fosse exigido um
exame vestibular. determinaria o art. 181 que
ele constaria de prosas sobre as seguintes dis-
ciplinas: Álgebra Elementar, e Superior, la o-
mel ria, Trigonometria retiaínia e esférica, E:e-
mentos de Geografia Analítica, Noções de Gari-
metria Deacritiva, Desenho geométrico. Fí-
sica geral, Química inorgânica e Organier.

7. Criado, pelo deereto n. 21.241, de 4 de
abril de 1932. o curso atm-mien-Jantar obrigató-
rio a ser feito em dois imola para os candidatos
a mal rícula em determinados institutos de mis
sino superior talim estabelecidas as diacip l i-
»as obrigatórias paru os cursos de engenharia,
as segnintas: matemática, física, química, his-
tória natural, geofísica e cosmografia, psico-
logia e lagica, sociologia e desenho (artigos
a .o e a.c)

E para às provas finais deste curso ficou
inatituido o regime do concurso de habilitação
entre os candidatos a matrícula que estiverem
nas condições estatuidas pelo g IP do art. 47.

a. Quem quer que pretenda matricular-se
na Eacola de Engenharia, seja ou não diplomado
por qualquer nutro instituto superior de en-
sino. há de, necessariamente; entrar pela porta
de entrada. isto é, pelo concurso de habilitação,
na forma dos dispositivos legais acima citados.

9. O que pode ser concedido aos pre-
tendentes que já forem diplomados por outro
instituto superior, é a dispensa de exames de
disciplinas em que já tenham sido aprovados.
conianto que os programas contenham matéria
igual ou superior aos instituto onde pretendam
ingressar, a juizo da Congregação. Dispensa
só possivel no curso, mas não no conconcurso
de habilitação.

À vista da razões expostas, a Comissão é de
' atracar que não podo ser deferido o requeri-
mento de Marcos Santos Parente e outro que
pretendem Matricular-se. embora condicional-
mente, no 2.° ano de engenharia.

oa preedetes invocados, referentes a alunos
das Escolas Nava! e Militar, não teem . aplica-
ção ao caso dos requerentes, .que se dizem di-
plomados bacharéis mai Matemática".

Rio, 15 de abril de 1943. — Ileyaaldo Par-
rhat. relator. — Jurandir Loa.— Samuel.. Ti-

- Cesdrio de Andrade, vencido. Pré-,
firo a solução adotada pelo C. T. A. da Es-
cola Politécnica, tambem já várias vezes ad-
mitida por este Conselho. Certo she'parace • o
critério de admitir-se como valido . o . exame

prestado de determinada diciulina, embora,
em curso diferente, sempre que se t. ate de ma-
térias básicas comuns aos mesmo.

Tal ocorre por exemplo com as cadeiras de
ed.'eulo diferencial e integral e outras prestadas
pelos requerentes, e cujo estudo não pode
sofrer- sensiveis variações.

O espirito das leis deve ser entendido dentro
da boa lógica, máxime quando elas em pade
pecam por omissão.

É o caso das exigências estabelecidas para o
ingresso nos vários institutos de ensino.

A lei não previu as entradas colaterais, mas
em boa lógica, nenhum inconveniente podem
elas trazer ao ansino, desde que se •não
pense o estudo de qualquar disciplina que fi-
gure obrigatoriamante no curso para o qual
pretende ingressar o aluno. Assim não pa-
rece razoavel que sé obrigue ao requeren:e
repetir • no curso complementar o exame das
matérias que já cursou no curso superior da
Facti'dado de Filosofia. Unia .Escola não é
obrigada a admitir alunos. mas .se quiser não
será pelas razões de ordem legal apor.•,adas
que o deixará de fazer. Que se exija o exame
'das disciplinas, ainda não estudadas, está cari()
e conforme às leis vigentes.

Feito o reajustamento necessário das niaté-
rias, parece que. -estão satisfeitas as raZÕ I S 414'
orderiapedagógicaa e legais. — Cemirio dc An-
drade. Rent Carvalho".

A conclusão do parecer acima foi rejeitada
pelos ,votos dos conselheiros Leilão da Cunha.
Leonel Franca; Amoroso Lima, Josué fnafon-
seca, Lourenço Filho, Isaias Alves, Pari airas
Horta, Casario de Andrade e Reid Cata alho,
tendo sido aprovado, pelos mesmos 'e oise-
lixeiros, o voto vencido ao parecer, de anloria
do conselheiro Casario de Andrade.

A .seguir, o Sr. presidente declarou amar-
rada a sessão e convocou os Srs. conselheiro
para a próxima sexta-feira, dia sele, .às qua-
torze horas e trinta minutos. Visto. Froncisco
Leitão, secretário,

Conselho Nacional de Serviço
Social

ATA D. , 39.a :SESSÃO OUDINARIA DE 1943

Aos vir..e e • oito . dias do mês de abril de 1043.
na sala das sessões, sob a presidência do Sr.
ministro Ataulpho Napoles de Paiva, presen-
tes mais. as Sras. Eugenia Ilamann, Stella cle
Faro, Sra. Professores Olinto de Oliveira, e
Dr. Saul de 'Gusmão, foi aberta a sessão às
15 horas e 15 minutos. - Lida e aprovada a
ata da sessão de vinte e seis de abril corrente.
Foram relatadas os seguintes. processos: Pela
Sra. Eugenia liaritonn: 1 — Asilo d: Mendici-
dade de São Vicente afie Paulo, de Sorocaba,
São Paulo (auxilia para 1943) — aprovado:
2 — O fanotrófio Santo Antônio Pão dos
Pobres, de Porto Alegre, Rio Grande do Sul
de Varginha, Minas Gerais(auxilio nara 1913)
— aprovado; 3 — Orfanato Jesus Maria José,
Joazeiro, Ceará (auxílio para 1913) — apro-
vado.

Pelo Sr. Dr. &fut . de Gusmão: 1 — Socie-
dade Filantrópica Vila dos Pobres, de Soro-
caba, São Paulo (auxilio . para 1913) — apro-
vado; 2 — Sociedade de São Vicente de Pau
lo, tIe Varginlia, Minas Gerais (auxilio pai
1943) — aprovado; 3 — Sociedade de São Vi-
cente de Paulo, de Santa Rasa, São Paulo (au-
xílio para 1043) — aprovado; 4 — Ação .Ca-
tólica das Senhoraa Católicas, de . Altinópoli:•
São . Pauto (auxílio para 1944) .— aprovado
5 — Colégio São José, de Juiz cie Foaa, Mi-
nas Gerais (auxílio para 144) — aprovado;
6 — Instituto Politécnico da Baia, de' Sr Ivador.
(auxílio para 1941)' `— aprovado; 7 -- Cari-
dade Social Nossa _Senhora da Paz, do Distri-
to Federal (Pedido de reconsideração de des-
pacho) -eonsiderou-se que deve ser negado pro-
vimento ao raciarso, mantendo-se o despache
anterior.
• Às '17 horas; foiTencemada asessão," da qual

para constar, lavrei a presente •ata que subss

cravo e vai asaivada pelo Sr. preaidenta.
Pogerio Coelho, secretário. — toulpho Nopo-
les de Paira, presidente.

Ar s DA 40.a sassaa CIMINÃRIA lei 1053
Aos trinta dias do mês de abril da 1953,

na sala das .seasões, sob a presidancia da Sr,
ministro Atanlpho Napoles de Paiva, prasan..
tes mais as Sra. Eugenia Ilamann. :a tada da
Faro, Srs. Professores Olinto 'da ( fliveira
Dr. sanl de Gusmão, fui abaria a sossào
15 horas. Lida e aprovada a ala da aassào
vinte e Oito de abril corrente. Foram ra.ala -
dos os seguintes proressos:

Pelo Sr. Paofessor °tinto de Oliveira: 1 —
Colégio Nossa Senhoaa Mie mI Deus, ia: (a!a-
lao, Goiaz (auxílio pa pa 19:5) — OD1'0\11JO;
2 — Sociedade Porto A'egrense de Auxilia
aos Necessitados, de Porto Alegro, nin Gran-
do Sul (auxílio para 1054) — aprovado; 3 —
Asilo imaculada Conceição. de Jaú. São Pau-
lo (auxílio para 1V4)	 aProaado•

-Pda Sra. Eugenio llonooin: 1 — Educanda--
rio Nossa Sanhora do Loortles, 010 Fortateza•
Ceará (auxílio para 1914) — aprovado; 2 —
Orfanato Santo Antônio ., ite Belo Horizonte,
Minas Gravais (ai.xPio para 1911) — aprova-
ao. Pela Sra. Mello de Foro: 1 — Associaaao
dita Filhas de Maria imaculada para o Sorvi-
ço Doméstico. mantenednra do Orfanato Maria
Imacu'adada, de Porto Ateara, 11 ici ;r'ammde
Sul (auxílio para 1911) — asnaisndo; 2 — Ex-
ternato São José,'de São José Élo,s Caninos. São
Paulo ;auxilio para 1914) — apaovado; 3 —
Escota YD1711:11 RUM! Santana. de !emitia Cea-
rá (auxílio liara	 -- aprovado.

Pelo Se, 1)r. Safa. de (,'usdtrin: 1 — Asiln
de Nossa Senhora de Louraa,s, de Feira de
Santana, Ilsia (atis:ílio para 1911) — apro-
2 — Coléaio São José de Loura), São Paulo.
(auxílio para 1914). aprovado; 3 — Orfanato
Analia laraico, de São Manual, São Pano ;au-
xilio para li) 14) — aprovado' 4 — Col(gin
Nossa Senaora Aparecida. tIo Araealnba,
Paulo (pedido para 1914) — paio indeferi-

-mento
ÀS 17 liaras. foi encarrada a sessão, da (mal.

para censt ar, lavrei a presente ata out..
cre‘ n)	 vvi assinada pelo Sr. presidente. —
nforrir) Corliko, secretário. — 10 14 nie o Na-

poleR de raivo, presidente.

ATA DA 41. ft sEss.7+o WIDINÁRTA	 1913

Aos três dias do mês maio de 1913. 1 n a
sala das sessões, sob a presidência do Sr. mi-
nistro Ataulpho Napoles do Paiva. presontos
mais as Sras. Eugenia-Bali-lama Stella de Faro.
Srs. professm-Olinto de Oliveira e Dr. Saal
de Gusmão,' foi aberta ri sessão às .15 horas.
Lida e aprovada a ata da sessão Ale trinta da
abril tinimo. Foram relatados os sagninias
processos:

Pelo Sr. ministro Ataulpho Napoles de Pai-
va: 1 — Orfanto Pnríssimo Coração de alaaia,
de Guaratingueta. São Paulo (auxiliar aa-a
1911) — aprovado; 2 — Escola Domést"ca e
Técnico Profissional Nossa Senhora Apareceu,
de Passa Quatro,' Minas Gerais (auxílio para
1914) — aprovado; 3 — Asilo São Joaquan,
de Conceição, Minas Gerais (auxílio para 19'(1)
— aprovado; 4 — Asilo da Velhice Desaunaa-
rada, de Cantagalo, ílio de Janeiro (auxilia
para 1944) — aprovado; 5 — Sociedade Filar-
mónica 28 de Setembro. de Juazeiro. Baía (au-
xilio para 1914) — aprovado; 6 — Sami-
nário Seráfico, de Alfredo Chave, Ilia
Grande do Sul (auxilio para 1914) — apro-
vado; 7 — Dispensário dos Pobres. hoje 01s-
Penário São Vicente de Paulo. de Uberlândia,
Minas Gerais (auxílio para 1914) — aprnaa-
do; 8 — Sociedade fie Cultura Artística da Pe-
lotas, Pio Grande do Sol (auxilio para 19.'15)
—aprovado; 9 — Irmandade do Asilo de N:lssa
Senhora da Candelária, de Itó, Silo Paulo
xllio para 1911) — aprovado; 10 — Associa-ao
dos Sanatórios Populares Campos do Jordão. (!e
S. Paulo (auxilio extraordinário) — aprovado.

Pelo Sr. professor Olinfo de Oliveira: 1- —
Associação das Damas de Caridade. de sio
Gonçalo do Sapneat i Minas Gerais	 entra
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191i - aprovado; 2. - .intitute de Proteção
e As3istencia à Infância, de Fortaleza, Ceará
(auxílio para 1911) - aprovado.

Pela Sra. Stella de .Yardt .1 - Coleei° 'da
Companhia de Maria, te Santa. Cruz da
Pardo. São Paulo . (auxit'o para 1944) - 'toro-
vatio: 2 - (onfevência te São Vicente de Pau-
lo, de Porto Nacional, Goiaz (auxilies para
1911) . - aprovado.

Pela Sra. Eugenia Itanann: 1 - As lo de
Menores Juvenal Carvalho, de Fortaleza, Ceit-
r:' ? auxílio para 1t . 14) = aprovado; 2 -
eiedade São-Vicente de Paulo, Conferência -iart-
ta Aderia, de Santa Adélia, Siló Paulo (auxílio
teira 1941) - aprovado.

Pelo $i . . De. 'Sant de oi'smão: 1 L.-•
einç.'.0 das Damas	 Carids le Asilo Santo Aa-
!mio, dit	 José dos Cami os. São Paulo (ad-
x/Ii,, para 4941)	 aprovrdo; 2 - Orrao-wo
...tanto António, de Curvei°, Minas Gerais ( a • i-

-xf1il ) Prtl 'a 1911) - aprovado; 3 Colégio S i•-
•u.rdo Coerção de J sus, hoje Instituto de Edu-
earüo Maria Auxili . idora; de Rio do Sul, Sara
Catarina (auxílio para 1941) - aprovado.; 4
- Instituto Santa Terezinha. para Surdos NI-i-
do,. de Sim Paulo (auxílio !•ara 1944) .- apro-
vado; 5 - Dispenário São José, de Carpirl,
Pernambuco (auxiLo para 1941) - aprovado.
Às 17 horas, foi encenada a sessão. da qual,
para constar, lavrei a - presente ata que subs-
crevo e vai assinada r-lo Sr. president e . -
Ro:ferio Coelho. serrei:1: lo. - íttoulpho ?N'apo-
les (le Paira, prc s	 •

Departamento de Administraçío
Divisão do Material

Dia 7 de maio de 1943
No processo a. 22.715-13, em que o dite-

to] . do Museu Nacional olicita autorização para
upbear. no corrente ano. sou a forma de :.diati-
tamento, a quantia de Cr$ 10.000.00, des inada
ao vagamente de • refeir ies de cientistas,. o Se-
nhor Presidente da Re iública deu o seguinte
despaelie. - Autorizato - Em 26-4-943. -
G. VARGAS.

No processo n. 23.288-13. em que o dl ...e-
tor do ~MI N: cheia! solicita autoriza,:llo
para aplicar. sob 3 forma de adiaotamento.
quantia (I.. CO 1.'ift0.00, destinada à aquisielio

ajimentos para bichos, o Sr. Presidente da
Repóblira deu o :..guinte. despacho. - Avto-

- Em 26-1-913. - (4. VAnovs..
No provesso n. 13.107-13, cai que o se-

nhor diretor do Aluseo Histórico Nacio.tal
tirita a corressão do': liantamento dá impor-

d.-. Cr$ 15. 000.0. para atender ao paga-
nivelo das des!lesns de consertos e conservaçãO
iii okieto c, histf,ricos daquele Museu, à conta
da snheonsignaço 40-02-01-03 - Consertos e
(. 011 Q P .'N'nein O de bens moveis, do vigente oro-
mvo! “ . o Sonho?. Presidelte da República. em
unta do 22 de abril último, exarou o seguinte
des nicho. - Autorizado. - G. VARGAS.

processo ti. 15.053-43, em que esta
• propi) ,2 à concessão do auxílio espt-eial de
n43.000.00. destinado a ocorrer às despesas
do transnortes d erzi.médiros da Divisão de Or-
g-. 1 ,;;;I oilo itospilaiar one de‘eriio inspecionar
• iirsittniçÕes hospitalares.; em diversos Esta-
do , . o Senhor Presidente da República. em data

de abril 11111Mo. entrou o seguinte ¡les-
7 paro. - Autorizrdo. - G. V.s.anAs.

Dia . 8 •
Esialieleelmento Kollimann de Meelinica

rol nra. (Proe. n. 23.231-13). - Para ser
dorerido o pedido cie inscrição em coricorrén-
cias on coletas de oreços. no corrente exercício.
f'nvcm apresenta: . certificado dos Institutos
d- .ird lett I aderias e Peits5es.

Departamento Nacional de
Educação

Divisão	 Ensino Secundário
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 6 d.. maio de 1913
N. 877-28 - Mary,e1 Ferrejra de Castro FI-

M,. i' isto. - Sim (deferido) 4-5-43.

N. 37.600-41 - José, Peses, registo. - Sim
(deferido) 4-5-43.	 •
N. 40.068-41-	Denize de Paola, registo.
Declare, mediante documerto Mie faça; fé, onde,
quando e -como estudou -a disciplina em que
pede registo, 4-5-43.

N. 41.904-41 - Verónica Ferronato, registo.
- Á vista do • que consta no processo. número
56.908-41, iodeferido. .3.-5-43.

N. .42.291-41 Luiz Gonzaga . de Almeida,
registo. - Houve, de fato, equívoco em um
despacho de fls. i2, que torno sem efeito para
o fim de deferir o requerimento, 5-,1-43.

N. 41.271-41 - Expedito Carvalho Noguei-
ra, registo.	 Sito (deferido). 3-5-43.

N. 48.254-11 - Grui [benne	 Francisco
Stringaei, registo. 	 Sim (deferido); 4-5-43.

N. 48.252-41 - Mozart Pinto Cordeiro, re-
gisto. - De acordo Acedeira t:e Física pas-
sou a pertencer ao curriewo do curso comple-
mentar, podendo o requerente. querendo. ser
registado em Ciências Naturais e. Matemática
do curso fundamental. 4-5-43..

N. 48258-41 - Djalma da Silva, registo.
- Sim (deferido). 4-5-43.

N. 51.111-41 - Fausta Rosa Pires, registo:-
- Sim (deferido) .••4-5-43.

N. 50.641-41 -, Roberto Naegeli. registo.
-. Sim. podendo ser-concedido tambern o regis-
to em Grego. 4-5-13.

N. 52.688-41 - Neria Werner, registo. -
Junte o diploma a que se refere o documento
de fls.,-5. 4-5-43.

N. 46.600-41 - Olenio de Arruda Veiga, re-
gisto. - Sim (deferido em Português, Geogra-
fia e Matemática). 4-5-43.

N. 56.189-41 - Conceição Aurora de Castro
Cardoso, registo. - Registe-se em Francês.
Não há prova cia exercício ee m'agirierio refe-
rente a Ciências Naturais e o pedido de registo
dm Inglês, datadi, de 1912, não pode ter anda-
mento. 4-5-43. -

N. 55.322-41 - Norma: Backer -Gonzo, re-
gisto. - Não pode ser loutdo em consideração
o atestado de fls. 6, quest . refere a período em
que a requerente ainda era aluna do próprio
estabelecimento em que »lecionou, tanto mais
quanto se trata de menor. 4-5-43:

N. 57.721-41	 Jair Ftrerira da Bocha; re-
gisto. - Sim (deferido). 3-5-43.

	

N. 53.9-17-41 -_ 	 Cándido Leite
Aranha, registe. Sim, salvo em Física, que é
hoje disciplina do 2.° ciclo. 	 .
. N. 59.254-41 - Osório de Oliveira Rosa. re-
gisto. - Indeferido, nos termos cio parecer nú-
mero 115-A' do C. N. E. 4-5-43.

N. 61.610-41 - Dulce da Cunha, Costa, re-
gisto. - Sim( deferido.- 4-5-13.

N. 61.311-11 - José Mareondes Rangel, re-
gisto. - Sim (deferido em Latim e Geografia
cio Brasil). '4-5-43,

N. 61.510-11 - Speridifio Faissol, registo.
- Junte o diploma. 3-5-43.

N. 61:746-41 - Slivip Pacheco, registo. -
Junte o diploma. 4-5-43.

N. 65.329-41 - Alanceio Santiago Costa, re-
gisto. - Sim (deferide)..

N. 65.371-41 - Oswaldo de Lia Pires, re-
gisto. - À vista da atestado de fls. 7, regis-
te-se em Matemática. .1-543.

N. 65.373-41 - Writer Alberto . Pecoits, re-
gislo. - Sim ((ieferido). 4-5-43.

N. 65.467-11 - Luiva Pulito,:registo. - Re-
giste-se em História Geral e Desenho. 3-5-43.

-N. 66.130-41 - Heitor Schultz Filho, regis-
to. - Junte prova de exercicio'de• magistério
em estabelecimento de ensino • secundário.
4-5-43.

N. 66.162-11 - Renato Sarmento Coelho,_re,
gisto: Indeferido, nos termos do parecer nú-
mero 115-A do•C. N. E. 3.-5-43.

N. 66.439-41 Moacyr Sampaio de . Souza,
registo. -Ls À vista do documento de fls. 9, de-
ferido. 4.-5-13.

N. 66.973-41	 Alphonsus. Egidius Kasber-
gen. registo. - Sim (deferido). 4-5-43.

N. 66.976-41 - António Alvares da Silva,
registo. - Sim (deferido). 5-5-43.

N. 67.81341 -'Maria Augusta C. 'Pacheco.
registo. - De acordo, salvo .eM Francês, Por-
que o requerunento em que é pedido o registe
nessa disciplina é datado de 1912. 4-5-43.

N. , 67.980-41; - Célia Portoearrero de Cas-
tro, registo. - Sim (deferido). 4-5-43.

N. 68,161-41.= Lígia Dias, registo, -:Si;u-• -•	 .	 •	 •.(deferido). '4-513.
N. 45:'770-42 - -J	

.,

osé. Sílvio Barreto Mace-,'
do, registe. - Indeferido. O requerimento te-•
ve entrada no S. C. em .1942', 4-5-43.

N. 61:458-42 - Fernando Nascimento Silva,.
registo.	 Registe-se em , Biologia em ,substi-•
tuição a História Natural: Quanto às demais
dischilinas. indeferido, visto que o pedido teve
entrada 'no S. C. em 1942. 3-5-43.

N. - 8.ttli'43 - Maria Regina Peixoto KopS-
Chitz, registo. - Junte. diploma, depois de re-
gistado na	 E.

N. 16 853-13 .- -.Antonio, Figueira -de. Atinei-
da, registo. - Sim• (deferido). 3-5-43.

N. 17.769-13 - Olímpio Soares 'Ferreira,
anulação de exames de Elza. O estudante .
não tem o rdireito de prestar a prova novamen-
te porque houve fraude. Deicsão idêntica foi
dada a caso da mesma natureza verificado nas .
prova do concurso • de habilitação do torrente -
ano na E. N. E. Examine-se a situação do .
professor e informe-se'. 30-4-43.

N.: 20.249-13 - Gnásio Irmãos Carneiro S.
A., Siqueira Campos - Espirito Santo - pa-
gar a grota de inspeção em 4 prestações.
ludefern'o.

EXPEDIENTE 1.1,4 SRA. DIRETORA. DA
• DIVISA.°

N. .38:983-41 - Diva Bernardes Cabral, re-
gisto. - Cumpra (deverá declarar Se deseja
registo em GJografia • Geral ou Geografia do
Brasil. Torna-se aluda necessário provar exer-
cício- no magistério em Geografia e História
Geral eu do Brasil). 4.-5-43.

N. 38.981-11 - .Flavio Bernardes Cabral,
registo. - Cumpra (deverá apresentar. prova
de exercício no magistério em Ciências Natu-
rais ou em História Natural e Física ou Quírni-tft
ca). 4-5-43.

N. 67.499-41 - Francisco Murino,- registo
Cumtira •(deverá provar que pagon.o selo porg.,t,

verba 'tin original da tradução . de fia. -5, ,bem
cor o que o mesmo foi autenticado por auto-.-..
ridine competente). 4-5-43. .

N. 66.287-41 Geralda Castro, registo. --.;
CuMpra (deverá provar terminação de curso das
disciplinas em que solicita registo). 4-5-43.

N. 62.426-41 Newton José da Silva Pi-
nheiro, registo. - Cumpra (As cadeiras do
Física e Quimica passaram para o 2.° ciclo e
História Natural não faz mais parte do currí-
cultun do curso secundário. O requerente po-
derá obter registo em Ciências Naturais, de-
vendo entretanto, fazer -visar pelo inspetor o
documento de fls. C e apresentar atestado de
exercício de magistério em História Natural ou
-cai Ciências Naturais em prazo nitnimo de 2
anos). '4-5-43.	 .

N. 65.824-41 - Antonio Santa Rosa, registo.
--, Cumpra .(deverá completar a exi.Oncia
fls. 9, isto é, completar a selagem dos do- .
cumentts de fl. 5,6 e 7). 4-5-43.

N. 51.700-41 - Maria Dulce de Sá Cavai-
canil, registo. - Cumpra (deverá t'eciarar se
deseja registo em' Geografia Geral, Geograf ia '
do Brait. História Geral e História ddo Brasit.
Quando inscrever-se. Lambem. ent Português
deverá então excluir uma das mencionadas- dis-
ciplina 4) . 4-5-43.

N.-C.5.523-1r = Luiz Mendes Carvalho. re-
gisto. - Cumpra (deverá apresentar certifica-
do de couclusão do curso de Desenfio). 4-5-43,

N. 67.831-41 - Vem Campos da Rocha,
restai ição - Deferido. 3-5-13.

N. 55.745-11 - Clotilde de Oliveira, resti-
tuição. -• Deferido. 3-5-13. 	 .

N. 65.713-41 - Gavina Moreira de Carvalho,
restituição. - Deferido. 3-5-43.

N.. 63:189-41 - Helenita Rodrigues Pinto,
registo.	 Cumpra (deverá declarar -em qual
Geografia Jestja registo, se na Gera/ ou na-do •
Brasil e . fazer visar, pelo' inspetor federal, 'o
documento de fls. 6) 35-e.

N. 21.710-41 - Antoni 3 Lopes Junior, res-
litnição. - Deferido. 3-5-43.

	

.- 27.188-42	 Aires- Aguiar Almeida, 2.a
via de certificado. - Expeça-se a 2.° via.

	

N. 29:-125-12	 Jorg Nascimento de Castro,
restittileão. - Deferido. 3-5-13.
- N. 33.816-12 o,- Aurora..A.!bite nrich Filha,

registo. - Cumpra (deverá selar o documento
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N. 16.610-38 -
zini (2 retratos).

N. 8.289-41
tratos).

Vicentino de 3ereitans Ma-N. 29.707-43 Antonio Macedo de Campos,
transferência. - Aguarde a época legal de ju-
nho. 5-5-43.

N. 29.758-13 - Julio Cesare Grinaboldy,

N. 42.151-38 - lIelvidio Loss (2 retrato.).

N. 3e.220-11 - Raymundo Itocha (Jtitaar
o certificado de inglês).

N. 31.190-31 - José Cardoso (2 retratos).

N. 37.161-11 - Decio de Arruda Meio (2
retratos).	 •

N. 39.492-41 - eadorna M. Casaroito
(Apresentar - o certificado anterior).

N. 347-38 - José de Almeida (Juntar o
certificado anterior).

N. 41.268-41 - Luiz C. Pereira (2 relen-
tos).

N. 16.581-43 - Olavo C. de Andrade (3
retratos).

N. 17.719-38 - Maria Redmann (2 retratos
e o certificado anterior)•.

N. 51.457-41 - Fernando da Silva Gomes
(2 retratos).

N. 15.714-41 - Abel Faustino de Paula
(Juntar o - certificado anterior).

N. 47.982-41 - Dora Ayres (2 retratos).

N. 61.410-41 - Raymundo Vier (questio-
nário).

N. til. 108-11 - Bruno Brun (apresentar
questionário).

N. 60.937-41 - José Cerqueira Cappelle (2
retratos). •

N. 40.378-38	 Maura Leal linda (.2 ee-
tratos).

N. 4.651-38 - Petrus M. A. Vau lluljLenern
(1 retrato).

N. 4.6.50-38	 Wilhelmus	 M. Vau Bre-
kelen (1 retrato).

N. 19.344-11 - Juarez Á. A. de Men:ar
(2 retratos).

N. 54.507-41 - Clotilde E. Mills (2 retra-
tos e questionário).

N. 62.896-41 - Aracy tio Oliveira (2 re-
tratos).

N. 01.860-41 - Friedrich Richter (2 retra-
tos e questionado/.

N. 41.677-11 - Jolindo Martins (2 retra-
tos).

N. 44.113-38 - Luiza Lopes Pinhão (2 re-
tratos).

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PODTADIA N. 19 ne G DE MAIO DE 1913

O ministro do Estado dos Negócios da Fazen-
da resolve dispensar o oficial administrativo.
classe 26, do Quadro Suplementar, Bacharel
Joaquim Pessoa Cavalcanti de Albuquerque,
das funções de representante da Secção de Se-
gurança Nacional deste Ministério, no Estado
do Pernambuco, em virtude de ter sido o mes-
mo d i s pensado das funções de delegado fiscal
do Tesoueo Nacional naquele Estado. - A de
Souza Costa.

PONTARIA N. 5 ,1 DE 6 DE MAIO DE 1913

O ministro de Estado dos Negócios da Fazen-
da, tendo em vista o resolvido no processo fi-

Divisão do Ensino Superior

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR Gbm.kr,

Dia 4.3 de maio de 1953

nieisTo 014 uni.uMA

Engenheiro:

	

N. 39.762-12	 Edgard Ferreira de Barros
Junior. - Sim.

Arquiteto:

N. 11.039-43 - (Morre de Freitas. -- Defe-
rido .

Químico indestrial:

N. 18.656-13 - Raula Araujo S. Costa -
Deferido.

Médico:

N. 7.157-13 - Osevaldo Lenge. -

Cirurgião Dentista:

N. 17.990-43 - Wilson Gonzalee. - Sim.

FarinaOutico:

N. 39.021-12 - Jo.-3é dos	 uttis Pervira. -
Sim.

Enfermeira:

N. 11.716-13 - Irma Maria Nóra. - Defe-
rido,

	

• N. 13.037-43	 Nair Teixeira de Sampaio.
- Deferido.

N. 10.939-43 - Cella Marques dos Santos.
- Deferido .

Bacharêl:

N. 5.998-13 - Euripedee Faclihn. - Sim.
N. 15.100-43 - Ivo Campos Cliemont . - De-

ferido .	 -

Bacharel em inatemáticii:

N. 1a.250-43 - Luiz Gonzaga da Sie)). -
Sim.

citado no Tesouro Nachnial sol) n. e5.202, de
19-52, designa o superiteedente da Fiscalização
dos Clubes e Sorteios, Anibal Bossone Correu,
inspetor auxiliar IX, Alvaro etIrD e ir0 lb! Calo-
Dos e o secretário do diretor geral da Faeeede
Nacional, Artur Berbert de Carvalho, para V I M N

-tituirem a comissão que se encarregará tia ela-
boração, »o prazo de noventa (90) dias, do an-
te-projeto de lei sobre clubes de mercadorias.
sorteios de prêmios e brindes. - A de Soma
Costa.

Processo despachado:

Ns 95.208 a 95.220-12 e N2.0i19-i3	 flp-
querimentos do Espólio de :Miguel A. Itinabli,
sobre levantamento de pPrenunrIn. _ Deferia°.
por equidade.

de fls. 3. e apresentar certificado ou prova
equivalente em que mencione o curso e a res-

- pectiva sedação, relativamente ao diploma de
fls. 8). 3-5-43.

N. 10.153-42 - Ruth Stamile Gonçalves,
restituição. - Deferido. 3-5.-43.

N. 20.749-13 - João Mendonça, efetivacãe
de matricula dc eiswaldo. - Caso resolvido.
Arquive-se. 6-5-13.

N. 20.872.-43 Bonifácio Num O. S. II.,
registo. - Cumpra (deverá pagar o selo por
verba referente ao diploma de fls. 19). 3.-5-13.

N. 25.331-43 - Luiz Gonzaga de Oliveira,
matrícula para Lauro. - Indeferido, em face
das informações prestadas pelo inspetor do Co-
légio N. S. do Carmo. 4-5-43.

N. 26.041-13 Plinio de .fr.lbuquerque Fur-
tado, registo. - Cumpri (poderá optar pelo
registo em 4:W-elejas Naturais do I.° ciclo se-
cundário). 4-5-13.

N. 26.138-43 - Hertha " uel Keller. registo.
- Aguarde a decisão do S:. diretor geral no
processo n. 26.137-13. 3-5-43.

N. 26.232-13 -José Alves de Moraes. regis-
te o riiploma na D. E. Superior. 3-5-13.

N. 26.337-13 - Augusta Barroso de Almei-
da, adaptação para medicina, para Pedro - In-
forme em que aro fui aprovado na 2.a série do
C. Complementar. 5-5-13.

N. 27.315-i3 - Antonio Chaves de Figuei-
redo. 2.a via de certificado - Informe em que
ano foi aprovado na 5 a série. 5-5-13.

N. 28.232-43 - lonio Barndão Campeio,
matrícula. - Indeferido, em face das informa-
ções. 6-513.

N. 29.17e-43 - .Toelsio Reis Ferreira Virtea,
transferência. - Indeferido. A lei não permi-
te a transferência do curso clássico para o cien-
tifico, ou vice-versa. 5-5-13.

N. 29.189-13 - Caio de Lima Corra. trans-
ferência. - Indeferido dada a época. 3-5-11.

N. 29.497-13 - José da Costa Dourado Fi-
lho, matrícula de Nei. - Indeferido, dada a
época. 6-5-13.

N. 29.072-43 - Eduardo Searmelo ,Tuniole
matrícula. -Indeferido, dada a época. 6-5-43.

N. 29.675-43 - Pedro Ferro. matrícula. -
Indeferido, 'dada a época. 0-5-43.

N. 29.079-13 - Roberto de Souza Falcão.
guia de transferência - Instituto Mimosense
.Toão Pessoa, E. Santo - Ciente. Arquive-se.
6-5-43.

N. 29.700-13 - Renato Sebastiany. Ma-
tricula. - Indeferido, dada a época e-5-13.

N. 29.704-43 - Antonio Macedo de Campos,
devolução de docureentos e matrícula. -
.guarde a época legal de junho. 6-5-13.

João Calme:ie.) Gall	 2 re-

matrícula pear Amelia.	 - Indeferido; dada a
época. 0-5-43.

N.	 33.111-41
(3 retratos).

- Antonio (iiecomini	 Filho

Processos já COlfl pules pagas, aguardando 'pie
os interessados juntem	 retratos	 e

N.
Los).

60.608-41 - José	 Pippo Jr.	 i:2	 r a iva-

questionário

Dia 7 de maio de 1943

N.
tos).

9.071-13 - Cecilia	 II.	 Matos	 2	 'etiet-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DE ANÁLISES DO DIA 4 DE MAIO DE 1913 - N. 26

Aná use Fornecedor Requisição	 Item Material examinado Resultado

11.613 José Silva & Cia. Limi-
tada 	 	 903.352/3-B 	 	 1/2 Brim cáqui de La qualidade 	 Aceito.

11.616 C. Gusmão & Cia. 615.007 	  Pa:rel:	 AP-75	 	 Aceito.
11.017 Pedro Succar 	 615.004 	   1. Idem	 C-215	 (carteira de	 identi-

dade)	 ....	 	 Aceito.
11.618 Cardinale & Cia 	 615.005 	  Pcpel: C-270 	 Aceito.
11.619 Companhia	 Paulista	 de

Papéis	 e	 Artes	 Grá-
ficas 	   621.053 	  O Idem p/rologravura 	 Aceito.

I 1.620 Companhia	 Paulista	 de
Papéis	 e Artes	 Grá-

11.621
ficas ,

Companhia	 Paulista	 de
	 	 621.033 	   5 Idem idem 	 Aceito.

Papéis	 o	 Artes .Grá-
ficas 	   624.053 	  Idem bobinas 	 Aceito.

11.622 Companbiz	 Paulista	 de
Papéis	 e	 Artes	 Grá-
ficas 	   621.053 	  2 Idem idem 	 A.ceito.

11.023 Companhia	 Paulista	 de
Papéis	 e	 Artes	 Grá-
ficas 	   624.053 	   4 Idem rologravura 	 Aceito.

11.021 Companhia	 Paulista	 de
Papéis	 e	 Artes	 Grá-
ficas 	   624.053 	   1 Idem idem 	 Aceito.

11.625 Oscar Itudge 	 624 042 .... 	 6 Idem manilha 	 Aceito.
11.620 Oscar Rudge 	 624. )52 	   4 Idem idem 	 Aceito.
11.627 Oscar Rudge 	 624.042 	  5 Idem p/capas 	 Aceito'.
11.628 Oscar Rudge 	 903.012/3 	  Idem áspero de jornal 	 Aceito.
11.629 Oscar Rudge 	 903.012/3 	  Idem áspero de jornal 	 Aceito.
11.630 Cardinale & Cia. 	 615,014-A 	   Idem	 C-215	 (carteira	 de	 identi-

dade) 	  Aceito.

As análises acham-se à t isposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do diretor da Divisão Técnica. - Jorge Ribeiro Leuzinger,
diretor da D.T.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO S11. DIRETOR GERAL

Pree. 36.181-43 - Dulcinéa Carvalho Melo
e ontr(,s, pedindo pagamento. - Indeferido.
Os interessados devem se habilitar na forma
da lei. - 1). Geral da Fazenda Nacional, 30
de abril de 1013. - Romero Es 'elite.

E \:PEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordens de 5 de maio de 1943

N. 13 - À Delegacia Fiscal no Piauí, con-
cedendo crédito para pagamento a José - da
Silva Leitão.

N. 95 - À Lelegacia Fiscal cai Santa Ca-
tarina, concedendo crédito para pagamento de
diárias dos servidores em exercício na Fiscali-
zação cies Portos do Departamento Nacional de
Portos e Naregal:lio, nesse Estado.

N. 111 - À Dlegacia Fiscal em São Paulo,
concedemlo crédito para pagamento da pensio-
ni s ta D. Rita da Silva Freitas.

À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 119 - 1:oneedendo o créchto de Cr$ ,,„,

317.:- .O, para alt o lei ao pagamento de uni com-
p-ornisso ;Isso:ilido pela Junta de Conciliação
e lulganiei to. em Cuiabá, para com a Empresa
(r! Navegac ;io Eluvial, da Sociedade de Migueis
• tia. Ltda.

'N. 121 - Concedendo o crédito de Cr$
5.1Haut-5. para pagamento da subvenção con-
cedida ao colégio Bom Jesus do Lageado, nesse
1.:stado.

Drlegaria Fiscal na Paraná:
• N. 156 - Concedendo o crédito de Cr$
?.000.00, para a Secção de Colonização em
Curitiba, nesse Estado.

N. 158 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Pereiliano da Silva. -

A Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 156 - Concedendo crédito para pagamento

da pensionista D. Arlint a Barros de Oliveira
Santos e outras.

N. 157 - Coneedeneo o crédito de Cr$
2.3(5.945,00, para atender a despesas decor-
rentes da construção do edifício sedo dessa
repi • rtição

N. 159 - Concedendo o crédito de Cr$
5.000.00, à disposição do diretor da Faculdade
de Direito, de Recife. nesse Estado.

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 321 - Concedendo crédito para paga-

meato do inativo Pedro Militão.
N. 322 - Concedendo crédito para paga-

mento a Ricardo Pereira de Macedo.
N. 321 - Concedendo crédito para paga-

mento do inativo Manoel Alcides Cordeiro.
Processos: -

N. 40.306-43 - Arycléa dos Santos Dias e
outras. - Apresentem alvará de autorização.

N: 39.976-43 - Margarida TOIICID
- Requeira em termo. Esta Diretoria só
pode passar certidões de pagamentos feitos a
pelsionistas e aposentados que recebem por
folhas por ela organizadas.

N. 40.059-13 - Marcos Gomes Pereira. -
Requeira em lermos. Esta Diretoria só pode
passar cc. tidões de pagamentos feitos a pen-
sionistas e aposentados que recebem por folhas
Po - ela ozsanizadas.

N. 40.121-43 - José Servo. - Dirija-se.
querendo, ao Serviço de Comunicações deste
Minist.ério.•

N. :19.958-43 - Cassiana Maria dos Santos.
- Boqueira cru lermos. Esta Diretoria só pode
passar certidões de pagamentos feitos a TINI -
sionistas e apo..entados que recebem por folhas
por ela organi/adas.

N. 32.622-13 - Anastácio -Angelicais, pro-
curador de Francisco Cardoso de Oliveira, pe-

(lindo para satifazer exigénea - De acordo
com o parecer, deferido .

N. 28.422-43 - Alberto Jeremias da Silveira
Menezes - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 58.110-10 - Francisco Teixeira de Car-
valho. - Indique o número de ordem do pro-
cesso a que se refere na petição.

N. 45.797-40 -Rosa Teixeira de Souza Mei-
reles -Satisfaça a exigência do parecer.

•
SECÇÃO DE PENSÕES

TITULOS EXPEDIDOS NO DIA 5 DE MAIO DE 1943

De aposentadoria:
Prcy!essos:
N. 59.024-41 - José Gomes Varella.
N. 33.888-42 - Antonio de Siqueira Ca-

valearti.
N. 2.083-43 - Balduino de Oliveira.
N. 23.6P1-43 Ursolino José Gonçalves.
N. 108.135-12 - Seveirno Pereira da Silva.
N. 9.909-13 - José Antonio Marques Braga.
.N. 3 .1.125-43 - João de Oliveira Cruz.
N, 35.721-38 - .Adriano Francisco Mala.

	

N. 26.438-43	 Asdrubal Sodré.
N. 25.611-13 - Coando de Almeida.
N. 25. .596-13 - Julio de Souza Pinto.
N. 25.221-13 - José Ilipolito das Chagas.

	

N. 25.613-43	 Abilio Cristiano Machado
Junior.

N. 25.804-43 - Agenor de Souza Malhar-
des.

N. 26.376-13 - Antonio Fernandes de Car-
valho.

N. 21.131-43 - Gastão de Almeida Maga-
lhães.

N. 27.972-13 - Boaventura ' Olavo da
Costa.

N. 27.652- . 13 - Zoroastro Gomes da Cruz.
N. 43.185-W - Benjamim Carvalho da

Silva.
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Curadores ile residentes no estrangeiro ú)
obrigados a recolher mensalmente os rendi-
mentos prosenientes de aluguéis de.rimoveis
se tais rendinientoa estilo sujeitos à :nora
(mand) recolhidos trimestralmente mi
traltnente.

Não há disposição expressa na lei colo
feracia ao reroilliniento mensal do inmo-a
relaliNo a aluguéis de imoveis perlenrenies
residentes no estrangeiro, imominuno o deere-
to-lei o. 4.178, de 13 de março de 1912,
nas deierMilia (pie se faça o reeidliimeldo den-
tro de 30 !liam contados da data uni mie -o
lornu olirigati'oria a retenção peio pior-tu'-
dor.

Competindo, pois, ao .procurador e :Cio à.
fonte, nesse caso, a rei enção, o tiirnaii,lo-so
esta obrigatória, por oeasjitu do pagmoento des
aluguéis, ex-vi, do preceituado no , art. 10O e
seu parágrafo único do decreto-lei citado, til.-
gue-se que o recolhimento do imposto não for
efetuado pelo retentor dentro ile 30 dias coo-
tadoa da data do recebilnentíadaqueles reilli-
inontos, a muita de mora O exigível, na forma
do art. 1 t7'.

N. 5.74'7-43 (Tesouro) — De interesse
S. A, White Martins. — De acordo com o
parecer, arquive-se.

O parecer aludido, pretsaido pelo Sr. diretor
Ocra) da Fazenda Nacional está assim redi-
gido:

"S. Ã. White Martins pede ao Sr. miniatro
reconsideração do despacho que deu provimen-
to ao recurso do represe,ntanteola Fazanda jun-
to à Primeira. Câmara. do Conselho Superior
de Tarifa e que, portanto, restabeleceu a deci-
são de primeira instância, anulando o acordão
preferido' poraqiiela Corte Administrativa.

Segundo esclarece a Diretoria das 'lendas
Aduaneiras, a decisão ministerial proferida nos
moldes preceituados pelo 'art. 105 do decreto
a. 24.030, de 26 do março de 1934, é .rouside-
rada definitiva e irrevogavel.

Nestas condições, o pedido de reconsiderac50
apresentado pela interessada mão merece aco-
lhimento. podendo ser o processo arquivado.

O senhor ministro. entretanto. : resolvená o
assunto com a sabedoria do costtune. — À con-
sideração superioz'''.

Ordem il. 258. de 0-5-43, à AliOndega :1c
Santos.

• N. 22.920-13 (Tesouro) — Originado de •l e-
legrania de. Uruguaiana, oasinado por Macedo.
— Estando solocionado assunto, arouis esse

N. 15.181-13 (Tesouro) — De interesse 'Ia
Embaixada dos Estados 1 nidos da Amédira
do Norte. — Tratafido-se de assunto já solo-
ejonado, arquive-se.

• 93.917-13 (Tesouro) — Do interesse r1,..;
Pedro Ramos Nogueira e de Anglo Mexicart Pe-
traleum Company Ltd. — Arquive-se.

N. 23.489-43 (Tesouro) — Do interesso h
Embaixada da. República nlo Chile. — Arqui-
ve-se.

33.303-13 (Tesouro) — D interesse ciA

Sociedade Agrícola Pastoríl íle Uruguaiana.
Estando solucionado o assonto do presente prn-
cesso, arquive-se.

EXPEDIENTE DO SII. 1 IRET011 (11:1125.1.
DA FAZENDA NACIONAL

N. 12.887-43 (Tesouro) — De interesse da
Superintendência do Repressão ao Contraban-
do no Rio' Grande do Sul. — Arquive-se, coroo
propõe a •Diretoria das Rendas Aduaneiras.

Diretoria das Remias Internas

N. 50 S/1.1 — O diretor das Rendas Internes
do Tesouro Nacional, lendo presente o pro-
resSo fichado sob 11. 11;328-43, em que o
&Meti Industrial Brasileiro, S. A., com sede
nesta •iapital, requer autorização para insta-
lar, nus termos do art.. 2P, § 2.o, do decreto-
lei n. 1.871, de 11 de dezembro de 030, es-
critório em Vassouras, Estados do Rio de Ja-
neiro, subordinado à agência de Pirai, no mes-
mo Estado, e : atendendo a que foi recolhida, it
Recebedoria do Distrito Federal, a importân-
cia de -(Cr$ 500,00) quinhentos cruzeiros, cor-
respondente ao selo adicional de que trata o
art. 2.0, citado, conforme verba n. 4-11, lan-
çada em 5 de abril .último, na carta patente
n..2.704, de 18 de setembro de 1942, expedido
a favor da referida agència, resolve autorizar
a instalação do escritório em causa, que ode
poderd ter mais de dois empregados.

Em G de maio de 1913. — ITarlervio. fie

Aleanlara rilho.

.Diretoria do Tesouro

DiNisão do Imposto de Renda

Processo n. 2.130-4:3 — Jamil Domit & Fi-
lhos Ltda. (Estado do Paraná). — "Respon-
da-se nos termos do parecer do 'Servia.° de
Trilmtação. Publique-se e restitua-se o pro-
cesso à Delegacia Regional deste Imposto em
Curitiba, Estado do Paraná.

É o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

'Jamil Domit & Filhos Ltda.., comerciantes
estabelecidos na cidade União da_ Vitória, Es-
tado do Paraná, consultam se são dedutivois
do lucro bruto:	 •

— as doações às instituições filantrópicas
e beneficentes, e às de earater patriótico e,'

11) — as importâncias despendidas coro as-
sinaturas de jornais, revistas, publicidade e
aquiskilo do impressos de uso dos consulen-
tes.

_Nus° que à consulta cabem a sÀsuintes res-'
postas:

1) — negativamente, porque as doações não
se incluem entre as deduções previstas no ar-
tigo 37, parágrafos e alíneas do decreto-lei
n. .4. 178, de 13 de março de 1942;

II) — afirmativamente, se essas despesas se
relacionarem com a atividade explorada ou
forem indispensaveis à consecução dos fins a
que foi organizada a sociedade, nos precsos
termos da letra e do art. 37 citado".

Processo o. 3.010-13 — Delegacia Regional
do imposto-de Renda (Estado tio Amazonas) —
"Responda-se nos termos do ;parecer do -Ser-
vieo de Tributução. Publique-se, comunique.-
se e arquive-se".

É o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"À Delegacia Regional do Imposto de Renda
no Esfado do Amazonas. enosulta, ae.ospro

1)e montepio civil:
N. 109.47G-52 — Julio Maria liarinwrn.
N. 3.855-13 — Rita de Oliveira Furtiol

Franz.
Apostilas feitas Da mesma data:
De melhoria de proventos:

N. 31.508-12 — Alvaro de Figueiredo.
De. reversãe :-

N. 11.889-12 — Euunia .le Oliveira Ca-
talão.

Diretoria do Domínio da União

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EX PEDIENTE DO 11. DIRETOR

Processos despachados:
Dia 29 de abril de 1943:

N. 80.580-37 — Aforameuto de terreno
acrescido de marinha na rua Oliveira Botelho,
em São Gonçalo, Estado do Rio do Janeiro, re-
querido por Francisco Martins Medeiros —
Aprovo a concessão do aforamento. Ulpiano
Barros.

Dia 30 tin abril de 1943
N. 106.7119-12 — Aforamento de -terreno de

marinha situado na praia de Botafogo n. 100,
nesta Capital, pretendido por Jayme Tigre de
Oliveira — Aprovo a concessão do aforamen-
to. I : lpiano de Barros.

Diretoria das Rendas Aduaneiras
EXPEDIENTE DO SR. PRESIITEXTE DA

11EPCBLI C a.

1)fas 5 e o do maio de 1913

Processos ,despachados:
N. 29.211-43 (Tesouro) — De interesse da

Panair do Brasil S.A. — Deferido.
Ordeurn..1-1, de 5-5-4a, à Alfândega de Bo-

lem.
N. 28.038-13 rI•esouro) — Dc interesse da

Companhia Nitro (Mímica Brasileira. — De-
ferido.

Ordem n	 . 211I, iIs O-5-53, à Alfândega
Santos.

N. 28.050-	 ..lesouro — Idem. — Defe-
rido.

Ordem n. 262, de rn --5-42, à Alfândega df
Santos.
N. 12.927-43 kTesouro) — De interesse da

Federação das Associações Rurais do Rio Gran-
de do Sul. — Deferido.

Ordens ns. 18 -e ::t7, de 6-5-43, respectivo-
mente, à Alfândega de Porto Alegre e h Maol
de Rendas de nuarai.

EXPEDIENTE DO Slt. _MINISTRO

DELEGACIA REGIONAL DO Ilg POSTO DE
RENDA NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDI ENTE DO 5H. DELEG A

Requerimentos ilespachados•
Dia 6 da maio de 1913

N. 9.179-13 — Alberto Goldinan.
mar o motivo do força maior que Impediu a
apresentação de declaração do rendimentos
dentro do prazo

N. 9,182-43 — Alexandre Ferreira Marques.
— Informar o motivo de forca butim tine im-
pediu a apresentação ic ileca.ração de r?n..11-
mento dentro do proa° legal.

N. 9.185-43 — N. Almeida & tua. — In-
formar a profissão exercida, na firma, peles
funcionários convocados.

N. 0.193-13	 Aouila, Irmão &
var o alegado na :petição aqui protocolada soo
n. 9.193-13.

N. 9.253-43 — Tijolo de rairaiae Lessao
Ltda. — Provar o alegado na peitção nútne-
ro 9.253-43.

N. 9.275-43 — Boletim CC.C.— Indefe-
rido. O motivo alegado não justifica a praa-
rogoção requerida.

N. 9.277-13 Dalin% Conceição & Cia. —
Deferido na forma do § rP. do art. ún, .10
derreto-lei n. 1.178, do 13-3-12.

N. 9.279-43 — Auto Meefinica Ltda. --- Da-
ferido. nos termos do § 2P. do art. .33, do oca.
ereto-lei mi. 4.178, de 13-3-42.

N. 9.313-13 — 11. Stuette ren. — Provar
o alegado na petição aqui proCorolada Rol)
mero 0.313-43,9.313-13,

N. 9.390-43 — Alves Sz. Seixos.	 Provar
o alegado na petição aqui protocolada sob nú-
mero 9.390-43.

N. 9.395-43 — A. R. Dias. — Indeferida.
A prorrogação de prazo de :que trata o §
ilo art. 63, do derreto-lei n. 1.178, de 13-3-
42, só é concedida por motivos de força maiae,
devidamente justificados.

N. 9.369-13 — .Arthur Bodrigues Dias. —
Indeferido. A prorrogação do prazo de tple
trata o § do art. 63, do derreto-lei nú-
mero 4.178, de 13-3-42, só pode ser eoaee-
ilida quando devidamente justificada perante
o chefe de repartição lançadora.

N. 9.397-43 — Sociedade Brasileira de
do Ótica Ltda. — Dizer o motivo da força
maior que impede a apresentação da declara-
ção de rendimentos dentro do prazo legal.

N. 0.309-43 — A. Fernandes Magalhães &
Ltda. — Indeferido. O motivo alegado não
justifica a prorrogação requerida.

N. 9.400-43 — Claudimiro V. de Mattos.
— Indeferido. O motivo apresentado não jos-
tifica a prorrogação de prazo requerida.

N. 9.401-43 — Eduardo A. Faustino. O mo-
tivo apresentado não justifica a prortogaefin
de prazo requerida.

N. 9.409-43 — Sociedade Comaralo de Mi-
nt: rins e Metais "Mctalovo Ltda." — Deferi:1a,
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•
nos- lermos do § 2.°. do art. 63. do decreto-lei
n. 4.178. de 13-3-42.

N. 9.115-43 — Belge tcvid Jolinston. —
Deferido, nos termos do § 2.°, do art. 63, do
decreto-lei Il. 4.118, de 13-3-12.

N. 9.418-43 — Pinheiro & )entes Ltda. —
Deferido. nos termos do § 2. 0, do art. 63, Co
decreto-lei n. 4.178, de 13-3-42.

N. 9.419-13 — Nery Cidade Panneira. —
Deferido, nos termos do § 2.°, do art. 63, do
decrolo-lei n. 4.178, de 13-3-42.

N. 9.420-13 . — José Munez Macias. — Pro-
var o alegado na petição aqui protoi:olada sob
n. 9.420-43.

N. 9.423-43 — Empresa Técnico Enduatrial
Drasfieira Ltda. — Provar o alegado na pe-
tição aqui protocolada sób n. 9.423.

N. 9.430-43 — R. P. de Siqueira Cam-
pos F. — Provar o alegado na petieão aqui'
protocolada sob -H. 9.430-43.

N. 9.432-43 — Felipe Grosman. Iole-
ferido. O motivo alegado não justifir.a a pro:-,
rogação de prazo solicitada.

N. 9.433-43 — Sylvio Reis & Adalberto No-
gueira Ltda. — Indeferido; O motivo •alegade
não justifica a prorrogação de prazo reque-
rida.

N. 9.438-43 — Manoel Pereira Ramos. --
Indeferido. A prorrogação de prazo de que
trata o § 2.0, do art. 63, do decreto-le: nú-
mero 4.178, de 13-3-42, só quando devida-
mente justificada perante o chefe • 'ia repar-
tição lancadorit.

N. 9.439-42 — M. Pereira Ramos. — in-
deferido. A prorrogação de prazo cie que trata
o art. 63, § 2 0, do decreto-lei o: 4.179, de
13-3-42, só pode ser concedida quando mo-
tivos de força maior, devidamente j ruslifica-
dos perante o chefe da repartição iam:adora,
impeçam a apresentação da deciaração de ren-
dimentos dentro do prazo legal.

N. 9.4:1-43 — Horacio dos Santos 'Vieira.
— indeferido. A prorrogação de prazo de que
lrata o art. 63, § 21 do decreto-lei ri. 4.178,
do 13-3-42, só pode ser concedida :piando de-
vidamente justificada perante o chefe da re-
partição lançadora. -

N. 9.412-43 — Condida Dorges da Cunha.
— Indeferido. A prorrogação de prazo de que
trata o § 2.0, do art. 63,. do decreto-lei mi-
mero 4.178, de 13-3-42, só pode ser concedida
quando devidamente justificada perante o etie-
le da repartição lançadora.

N. 9.441-43 — Montes & Filho Ltda. —
Provar o alegado na petição aqui protocolada
sob n. 9.444-43.

N. 9.446-43 — Joaé da Silva Duarte. —
Provar o alegado na petição aqui prowcolada
sob ri. 9.446-43.

N. 9.448-43 — Carlos Mejia — Ineeferido.
O motivo alegado não justifica a prorrogação
de prazo requerida, uma vez que ,o prazo para
apresentação das declarações de rendimentos
abrange o período de 1 de janeiro a $0 de abril
de cada ano.	 -

N. 9.450-43 — A. Marques & Cia. Ltda. —
Indeferido. A prorrogação de prazo de que tra-
ta o art. 63, § do decreto-lei n. 4.178, de
13-3-42, só pode ser concedida quando devida-
mente justificada perante o chefe da reparti-
ção lançadora .

N. 9.452-43 — Técnicos Gerais de Obras , e
Serviços Ltd. Etgos. Ltda. — Deferido, nos.
termos do § 2.0, do art.. • 63, do decreto-lei nú-
mero 4.178, de 13-3-42.

N. 9.458-43 — Antonio Souza Bastos. — In-
deferido. A.prorrogação de prazo de que trata
o § 2.°. do art. 63, do decreto-lei n. 4.178. de
13-3-12. só pode ser concedida por motivos de
forea maior devidamente -justificados.

N. 9.459-43 — Rodrigo Coelho Barroso. —
Indeferido. A prorrogação de prazo de que tra-
ta o § 2.°. do art. 637 do decreto-lei n. 4.178,
Je 13-3-42.

N. 9.464-43 — A. R. Sousa. --Indeferido.
A prorrogação de prazo de que traia o § 2.0, do
n t. 63, do decreto-lei n. 4.178. de 13-3-42.
só pode ser concedida por Motivos de força
maior, devidamente justificados.

N. 9.460-43-- Otávio de Brito Martins. —
Indeferido. A prorrogação de prazo de quetra-
ta o § 2.°, do art. 63, do decreto-lei n. 4.178,
de 13=3-42, só pode ser concedida -por moti-
vos de -força maior, devidamente justificados.

-
N. 9.461-43 —Figueiredo & • Costa. — In-

deferido. A prorrogação de prazo de que trata
o 2.°, cio art. 63, do decreto-lei n..4.178, de
13-3-42, só pode ser concedida por motivos de
força maior, devidamente justificados. .

N. 9.462-43 — J. C. Araujo & Cia. Lidai
— Indeferido. A prorrogação de prazo de que
ti' ta o § 2.0, do'art. 63, do decreto-lei nilme-
ro 4.178, de 13-3-42, só pode ser concedido por
motivos de força maior, devidamente justifica-
dos.

N. 9.465-43 — "erijo() & Cia. — Indeferi-
do. A prorrogação de prazo de que trata o § 2.0.
do art. 63, do decreto-lei o..4.178, de 13-3-42,
st': pode ser concedida por. inativos de força
maior, devidamente justificados. 	 .

N. 9.466-43	 joaquiin Corra de Araujo.
,— Indeferido. A prorrogação de prazo deque
trata o § 2.°, do art. 63, do decreto-lei núme-
ro 4.178. de 13-3-42, só .pode ser
por motivos de força maior, devidamente jus-
tificados.

N. 9.467-43 — M. Fernandes — indeferi-
do. A prorrogação. de prazo de que .trata
§ 2.°, do art. 63, do decreto-lei n. • 4.178, de
13-3-42, só pode ser concedida por motivos de
força maior, devidamente justificados.-
- N. 9.468-43	 Braulio da Costa Flóes. —

Indeferido. A prorrogação de prazo de que
trata o § 2.°, do art. 03, decreto-lei n. 4.178,
de 13-3-42, só pode ser concedida por motivos
de força maior, devidamente justificados.

469-,43 — Antonio' AI . da Silva. — In-
deferido . A prorrogação de prazo de que trata
o ,§ 2.0, do art. 63, do decreto-lei ri. 4.178, de
13-3-42, só pode ser concedida por motivos de
força maior, devidamente justificados perante
o chefe da repartição lançadora.

N. ;9.470-43 — João Mendes Corrêa. — In-
deferido.. A Prorrogação de prazo de que trata
o § 2.0, do art. 63, do decreto-lei n. 4.178, de
13-3-42, só pode ser concedida por motivos de
força maior, devidamente justificados.

N. 9.471-43 —.J. S. Jacob. — Indeferido.
A prorrOgação de prazo de que trata o § 2.°, do
art. 63, do decreto-lei ir. 4.178, de 1373-42,
só pbtle ser concedida por ,motivos de força
maior, devidamente justificados.

Dia 7 de maio de 1943

'Requerimentos despachados

N. 9.311-43 — Francisco Clarge. —"Con-
cedo a prorrogação de 60 dias, nos termos do
parágrafo-2.°, art. 63, do decreto-lei n. 4.178,
de 13-3-42".

N. 9.262-43 — Viúva Quaresma & Cia.
— "Informar a data do falecimento da •socio
dc3ta firma".
• N. 9.267-43 — Is . Strada & Cia. —

deferido. O motivo alegado não justifica a
prorrogação de prazo requerida".

N. 9.344-43 — Colégio Cardeal Leme..
— "Indeferido. O motivo alegade 'não justi-
fica a prorrogação de prazo 'requOrida".

N. 9.359-43 — Frederico Will. — "Inde-
ferido, nos termos da parágrafo 2. 0, do artigo
63, co decreto-lei 11. 4.178, de 13-3-42"..

N. 9.361-43 — 1.'•ugenia Rosene. — "In-
deferido. O motivo -apontando não justifica
a prorrogação requerida".

N. 9.363-43 --L José I. -Benaion. — "In-
deferido. O motivo não justifica a prorrogação
de prazo requerida". .

N. 9.365-43 — Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Ltda. Comércio de Carnes
Verdes. — "Indeferido. A prorrogação 'de pra-
zo de que trata o parágrafo 2.°, do art. 63, do
decreto-lei n. 4.178, de 13-3-42, só pode ser
concedida por motivos de forçamaior, devida-
mente justificados".

N.' 9.369-43 — k'ernando Chinaglia.
deferido. O motivo, alegado não justifica a
prorrogação de prazo requerida"..

N. 9.378-43 — Matio'Rossi. — "Compare-
cer a et.1/ Delegacia, afim de prestardes es-=
plarecimentos".

N. 9.387-43 — S. Kilag.awa. — "Deferido,
nos termos do parágrafo 2.° do art. 63, do de-
creto-lei n.- 4.178, de 13-3-42". • 	 -

N. 9.389=43.— W. Ribeiro. — "Deferido,'
nes termos do parágrafo . 2.°, do .art. 63,.
decreto-lei 4.178; de 13=3-42".

N. 9.389-15 — AícistInbo José Forte. --"De-
ferido, noa termos . do parágrafo 2.°, do art.- 63,
do decreto-lei n. 4.178, de 13-3-42".

N. '9.422-43 — "José SChW-ártztrian..— "In-
defer;do. A prorrogação de prazo s& poderá ser
requerida peto Dróprio contribuinte (Pessoa ff-
sica ou juridieu). ou Por'kepresentante legal-•
mente habilitado". -

N. 9.426-43 — Companhia de Intercambio
Pau Americano "-Cipan". — Informar a -data
em que o Sr. Alberto Pelados, diretor .dessa
Companhia, ausentou-se do país".

N. 11.463-13 — Joaquim Reis. — "Indeferi-
do. A prorrogação cio prazo de que trata o pa-
rágrafo'2.°. do art. 63, do decreto-lei n. 4.178,
de 13-3-42, só 'pode ser concedida por naotivos
de- força maior, devidamente justificados".

N.'. '9.472-43 .— José Antonio Carvalho.
...._ "Indeferido. A prorrogação de prazo de que
trata o parágrafo 2.0, do art. 63, do decrelo-lei
n. 4.178, de 13,-3-42, só pode ser concedida
por motivo de força maior, devidamente jus-
tific,ados".

Recebedoria do Distrito Federal

SUÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHO DO S11. DIRETOR

Dia 6 de maio de 1913-

Notificações: -
N. 29.627-43 — Dioan & Forti Ltda. — Ave-

nida Rio Branco n. 120. — Multa de Cr$ 300,00,
mais a troportância de Cr$ 300,00, relativa a
tmolumentos de registo.

N. 29.697-43 — Irmãos Melo & Cia. — Rua
da Alfândega n. 21. — Multa de Cr$ 5000,
mais a importância de Cr$ 500,00, relativa,. a
emolumentos de registo.	 a

N. 30.875-43 — Olegario Magno — tk.la
Uruguaiana n. 118. — Idem.
. N. 30.143-43 — Costa Faria & Cia. Ltda. —

Rua São Pedro n. 28. — Idem.
N. 29.625-43' — Carlos Pereira & Cia. Li-

mitada 7— Avenida Rio Branco É. 120. — Idem.
N. .29.528-13 — José dos Santos — Rua

Iniapina • 167-A. — Multa de Cr$ 150,000,
mais a importância de Cr$ 140,00, relativa a
einolumçntos de registo.

N. 29.696-43 — Manoel Paulino da Silva —
Rua cia Conceição n. 21. — Multa de Cruzeiros
150,00, mais a importância de 100,00, relativa
a emolumentos de registo.

N. 30.706-43 — Albino Dias — Rua Pereira
Siqueira n. 66. ---Multa do Cr$ 160,00, mais
a -importância de Cr$ 160,00, relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 30.684-43 — Fábrica de Ferragens Lí-
rio Ltda. — Estrada Vicente Carvalho núme-
ros 417 a 421. — Multa de Cr$ 1.200,00. mam-
a Importância de.Cr$ 1.200,00, relativa a -orno-
numentos de registo.

N. 29,723-43 — J. Nascimento Ribeiro —
Rua da Alfândega n. 143. — Multa de Cr$
620,00 mais a importância de 620,00, relativa
a emolumentos de registo.

N. 29.693-43 — B. Moreira — Cia. Limi-
tada. Rua da Conceição n.' 17. — Multado
Ce$ 400,00, mis a importância dc Cr$ 400,00,
relativa a emolumentos de registo.

N. 31.833-43 — A. D. Maio & Cia. Rua
do Lavradio n. 100. — Multa de Cr$ 1.000,00,
relativa a emolumentos de registo.

N. 29.055-43 — Domingos Martibez — Rua
General Pedra, digo Senador Enzábio n. 112.

Multa de Cr$ 260,00. mais a importância -do
Cr$ 130,00.. relativa a-emolumentos de registo.
• N. 3.128-42 — M. J. Perebrian — Rua Dona
Romana n. 156. — De acordo com a informa-
ção e em face do apurado no processo, recon-
sidero o despacho de 17-8-42, a fls. 3, para o
fim de torná-lo de nulo efeito. Imponhb a
M. J. Perelman, a. multa de Cr$ 50,00, mínimo
da lel. Intime-se na forma da lei.
, N. 29.789,43 — J. F. Macedo — Rua Ma-

toso n. 51.	 Multa de • Cr$ 260,00, mais
importância de Cr$ -260,00, relativa 'a emolu-
mentos de registe.
- N. 30.015-43 —7 .T. da Silva Pinto & Cia. —
!tua' da Constituição 'il. '66. — Multa de- Cr$
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mais a importância de Cr$ 1.000;00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.786-43 - Carlos Rodrigues Teixeira
- S. Cristovão n. 238. - Multa de Cr$ 150,00,
mais a importância de Cr$ 120,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.532-43 - Gonçalves Fonseca & Com-
panhia Limitada - Saeadura Cabral n. 139.
- Multa de Cr$ 450,00, mais a importância de
Cr$ 450,00 relativa a emolumentos de regsto.

N. 30.145-43 A. Barros & Comp. Ltd. -
Uruguaiana n. 202. - Multa de Cr$ 1.800,0,
mais a importância de Cr$ 1.800,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 30.144-43 - Alfredo Lima & Comp. -
Uruguaiana n. 131. - Multa de Cr$ 1.640,00,
mais a importância de Cr$ 1.610,00 relativa
a emolumentos de registo.

N. 29.848-43 - José Augusto de Abreu -
Teresópolis a. 22. - Multa de Cr$ 150,00, mais
a importância de Cr$ 60,00 relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 30.346-43 - Manoel José Alves - Invá-
lidos n. 12. - Multa de Cr$ 150,00, mais a im-
portância de Cr$ 60,00 relativa a emolumentos
de registo.

N. 30.312-43 - J: Souza Leão - Av. Mem
de Sá n. 9. -idem.

N. 29.950-43 - Cruz Dias Ltd.•- Alzira
Brandão n. 60. - Idem.

N. 29.724-43 - J. R. Ferreira & Comp.
- Alfândega n. 73. - Idem.

N. 30.874-43 - Fábrica de Luvas Madalena
Limitada - Uruguaiana n. 62. - Tclem.

N. 31.160-43 -J. S. Amorim Filho Limita-.
da. - Multa de Cr$ 800,00, mais a importân-
cia de Cr$ 800,00 relativa a emolurnentas de
registo.

N. 1.370-38 - Francisco de Azevedo -- am-
bulante. - Considero devedor remisso a Fran-
cisco de Azevedo e, como tal, incurso nas san-
ções do decreto-lei n. 5, de 1937. Publique-se
e eneaminlin -a o processo à P. G. F. P, afim
de ser inp	a dívida.

N. 3.0e9-2 - S. Gonçalves & Comp. -
Teodoro da Silva n. 920-22. - Idem.

N. 3.611-42 - Kielmanowiez & Garenstein
- Av. 'Gomes Freire n. 45. - Idem.

N. 3.619-42 ---- (tostão de Vasconcelos &
Comp. Ltd. - Estrada Intendente Magalhães
n. 888. - Idem.

N. 3.628-42 - Abreu Teixeira & Companhia
Limitada, - Senador Euzébio n. 200. - Idem.

N. 3.629-42 - Edgard Garcia - Miranda
Varejão n. 385. - Idem.

N. 3.637-42 - Sociedade Americana Inter-
câmbio de Jóias Ltd. - Av. Atlântica n. 516.

N. 3.611-42 Armazem Vulcão da Saude
Limitada, rua Sacadura Cabral n: 101. -
Idem.

- Idem.
N. 3.630-42 - Rafael Copelo - Catete nú-

mero 215. - Ideai.
N. 3.639-42 - R. de Aguiar Rocha - Ba-

rão de Mesquita n. 782. - Idem.	 **
N. 3.612-42 - . Silva, Liberato & Comp. -

Hadock Lobo n. 45. - Idem.
N. 3.648-42 - B. Sierpe Moreira - Castro

Lopes n. 46-A. - Idem.
N. 3.656-40 - Abilio Caldas, rua Senador

Dantas n. 23. - considero devedora remissa
a firma Abilio Caldas e, como tal, incursa nas
sanções do deereto-lei n. 5, db 1937. Publi-
que-se, encaminhe-se o processo à S.F., para
às devidas anotações e, oportunamente, à P.
G. F. P., afim de ser inscrita a dívida.

N. 3.658-42 - Almir S. Dias, rua Viuva
Cláudio ri. 247. - Idem.

-N. 3.662-42 - L C. Loureiro, rua Buenos
Aires n. 172. - Idem.

N. 3.603-42 - Souza Castro-, avenida Passos
a. 115. - Idem.

N. 3.664-42 - A. C. Pereira e Rodrigues,
rua Barão de Mesquita n. 237. - Idem.

N. 3.676-42 - M. Pereira da Costa & Comp.,
rua da Constituição n. 50. - Idem.

	

N. 3.694-42	 M. Flaksinan & Comp., rua
Pedro Américo n. 14.	 Idem. -

N. 3.695-42 - Joaquim Marcou no Samori-
nha, rua Lobo Junior a. 1.878. - Idem.

N. 3.702-42 - Alfredo Alves & Fernandes,
rua Conde de Bonfim n. 942. - Idem.

N. 3.704-42 - Januario Francisco da Silva,
rua Conde de Bonfim n. 948. - Idem.

	

N. 3.616-42	 Alexandrina Mendes de 011-
'eira, rua João Caetano n. 25. -.Idem.. •

375,00, Mais a importância de Cr$ 375,00, re-
lativa a emolumentos de registo.

N. 30.316-43 - Manoed Carvalho Barros
Rua Cândido Benício n. 1.736. - Multa de

'Cr$ 225.,00, mais a importância de 225,00, re-
lativa a emolumentos de registo.	 •

N. 29.053-43 - João Akui & Chin Din -
Rua General Pedra n. 9. - Multa de Cruzeiros
300,00, mais a importância de Cr 60,00, re-
lativa a emolumentos de registo.

N. 29.817-43 Manoel Mendes Monteiro -
Rua São Pedro n. 168. - Multa de Cruzeiros
350,00, mais a importância de Cr$ 350„00, re-
lativa a emolumentos de registo.

N. 29.523-43 - José da Cunha - Rua Ura-
nos n. 1.382. - Multa de Cr$ 150,00, mais
a importância de Cr$ 130,00, relativa a ema-
lumentos de registo.

N. 29.9,9-43 - A. de Castro - Rua Con-
de Bonfim n. 95. - Idem.

N. 29.685-43 - Conrado & Andrade - 11,1:1

da Conceição 11. 15. Multa de Cr$ 200,00.
mais a importância de Cr$ 200,00, relativa a
emolumentos de registo. 	 -

N. 30.262-43 - Magalhães & Trindade -
Rua São Cristovão n. 80. - Idem.

N. 30.674-43 - Dr. Alexandre Ttotn - Rua
Álvaro Alvim ns. 33-37.	 Idem.

N. 29.725-43 - B. Douces - Rua da Alfan-
deva n. 65. - Idem.

N. 30.838-43 - A. Gomes & Ribeiro -
Praça dp Engenho Novo n. 8. - Idem.

N. 29.524-43 - José • Craveiro Bandinha -
Rua Uranos n. 1.429. - Multa de Cruzeiros
150,00, mais a importância de Cr$ 110,00, re-
lativa a emolumentos de registo.

N. 30.762-43 - Acumuladores Varta do
Brasil Ltda. - Praça Cruz Vermelha n. 31.
--- Multa de Cr$ 300,00, mais a importância de
Cr$ 300,00, relativa a emolumentos de regista.

•N .. 30.761-43 - Jacinto Augusto Medina -
Rua 20 de Abril n. 27. - Idem.
'-f•N. '30.017-43 - Julio Ferreira - Rua da
Censtituiçãb n. 58. - Multa de Cr$ 150.00,
mais a importância de Cr$ 100.00, relativa a
emolumentos de registo.

30.822-43 - Angelo Fausto - Praça
do Engenho Novo n. 16. - Idem.

N. 29.951-43 - S. Estavas - Rua Conde
de Bonfim n. 2-A. - Idem.

Multa de Cr$ 150,00, mais a importância de
Cr$ 130.00 relativa a emolumentos de iegisto.

N. 29.788-43 - Alvaro & Robespierre -
Iiridock Lobo n. 122. - Multa de Cr$ 470,00.
mais a importância de Cr$ 470,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 30.881-43 - Luiz Mareelino Fernanclaz
- Maris e Barros n. 881, - Multa de Cr$
260,00, mais a importância de Cr$ 260.00 re-
lativa a emolumentos de registo.

N. 30.883-43 - Gustavo Mainieri - Cons-
tituição n. 27. - Multa de Cr$ :310,00, mais
a importância de Cr$ 310,00 relativa a emo-
lumentos de registo.

N. 30.863-43 - Luci Braz Fernandes ,de
Moraes Ribeiro - plataforma da estação 'do
Engenho Novo. - Multa de Cr$ 150,00, mais
a importância de Cr$ 130,00 relativa a emolu-
mentos de registo.	 •

N. 30.816-43 - Armando Rodrigues Pereira
- Praça do Engenho Novo n. 22. - Multa de
Cr$ 390,00, mais a importância de Cr$ 390,00
relativa a emolumentos de registo.

N. 30.722-43 - Adriano Rodrigues & Com-
panhia - Barão de Bom Retiro. - Multa de
Cr$ 510,00, mais a importânCia de Cr$ 510.00
relativa a emolumentos de registo.

N. 29.530-43 - Avelino Vilasboas & Pi-
mental -Ibiapina n. 3. - Multa de Cr$ 240,00
mais a impovtáncia de Cr$ 210,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.531-43 - João Akui - Av. Mein de
-Sá n. 10. - Multa de 150,00, mais a importân-
cia de Cr$ 120,00 relativa a emolumentos cie
de registo.

N. 30.245-43 - Angelo Vila - Rosario nú-
mero 90. - Multa de Cr$ 150,00, mais a im-
portância de Cr$ 40.00 relativa a emolumentos
do regist.o

N. 29.810-43 - Lojas Americanas S. A. -
Ouvidor as. 175 e 179. - Multa de Cr$ 810,30,
mais a importância de Cr$ 810,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.842-43 - Atila Martins & Comp. -
São Pedro n. 138. - Multa de Cr$ 1.000,00,

•
N. 959-39 - Jardel Noronha Marques, rua

Conceição n. 32. - Idem.
N. 3.675-42 - José Ardovino Barbosa; rua

José Bernardino a. 11. - 'dera.
N. 3.582-42 - José, de Almeida Cabra?, rua

Barão de- Mesquita n. 402. - Idem.
N. 3.588-42 - José Ribeiro & Comp., rua

Frei Caneca n. 297. - Idem.
N. 3.591-42	 A. Vieira de Matos, rua Ge-

neral Câmara n, 23. -
N. 3.594-42 - Vara Glicklieh, rua Sete de

Setembro a. 231. - Idem.
N. 3.600-42 - S. Martins & Comp., avenida

Suburbana a. 1.777. - onsidero devedora
remissa a •firma S. Martins & Comp. e, como
tal, incursa nas sanções do decreto-lei n. 5, de
1937. Publique-se, encaminhe-se o processo
S.F., para as devidas anotações e, oportuna-
mente, à I'. G. 10 . P., afim de ser inscrita a
dívida.,

N. 3.603-42 - G. T. Oliveira, estrada de
Santa Cruz n. 962-B. - Idem.
• N. 3.605-42 - Dorvalino Bueno Soares, ata
Silva Cardoso ii. 76. - Idem.

. Autos: ' *
N. 161-42 •• Tintas Sprimo, S. A., rua

Pedro Alves a. 100. - Julgado mulo. Recor-
rido Para o 2.° Conselho de Contribuintes na
forma da legislação em vigor.

N. 660-42 - Flavio Mines, rua Francisco
Enes n. 51. - Idem.

N. 2.993-42 -•-•-• Breno Rosas, rua Sete de
Setembro n. 140. - Idem.

N. 3.255-42 - Pedro Calil & Comp. Ltda.,
avenida Rio Branco n. 1.864, Juiz de Fora. -
Idem.
, N. 3.257-42	 Malharia Se.dan, S. A., Juiz
de Fora. - Idem.	 -

N. 4.034-42 - Quintela & Comp. L.da., rua
Sara n. 9. - Idem. •	 •

N. 1.472-42 -Textil Assad Abdalla, S. A.,
rua 25 de março n. 501.	 Idem.

Representações:	 •
. Proc. 25.530-43. - Mauro Ramos. - Pro.

ceda-se a inscrição, na forma proposta. Im-
ponho a Mauro Ramos a multa de cem cruzei..
ros (Cr$ 100,00), mínimo do art.. 17 § 3.° do de.
ereto n. 5.142, de 27 de fevereiro da. 1901.

N. 25.666-43. - Sebastião Sampaio Patina.
- idem.

N. 25.667-43. - Antonio Marins Peixoto,
- idem.

N. 23.671-43.• - Mario Casar de Freitas
Rangel. - idem.

N. 10.565-43. - Durval Coutinho Lobo.
- idem.

N. 15.431-43. - Richard Oliver Battles.
- idem.

N. 21.320-13. Manoel Soto de Pontes Caa
mana. - Aprovo. Imponho a Manoel Solo do
Pontes Cantara a multa de cem cruzeiros
(Cr$ 100,00), mínimo do art. 17 § 3P do (lacre.
to n. 5.142 do 27-2-1904.

N. 21.319-43. - Abelardo Delamare.
- idem.

N. 24.318-13. - Lucio Delamare. - idem.
N. 17.951-43. - Armando Olampio Gua-

rischi. e Palma. - idem.
N. 23.851-43. - Guilherme Augusto Ta.

veira. - De-se baixa a partir do próximo
exercício de 1944, ex-vi do disposto no arti-
go 18 § 2.° do decreto n. 5.142 de 27-2-1904.
Imponho a Guilherme Augusto Taveira a
multa de eincoenta cruzeiros (Cr$ 50,00), mí-
nimo do art. 44 do referido diploma -legal a
R. D. 10 : em 6-3-43.

N. 9.648-13 - Benet & Marrom-les Ltda.
- Averbe-se a mudança ex .-officio ria forma
proposta. Imponho a firma Benet & Marcou-
des Ltda. a multa de cento o vinte cruzeiros
(Cri 125,00), médio do art. 44 do decreto nú-
mero -5.112 de 27-2-1904.

N. 8.452-43. - Frank Dodd e Ludovieo
Rotim de Oliveira. - De-se baixa, ex-of fiei°,
a partir de 1943, no lançamento em nome do
Paulo Espínola de Aquino, a quem imponho a
multa de cento e vinte e cinco cruzeiros
(Cr$ 125,00), médio do art. 44 do decreta nú-
mero 5.142 de 27-2-1904. Aprovo, outrossim,
as baixas averbadas . pela S. F., referentes
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co lançamento em nome de Frank Dodd e de
Ludovieo Rotim de Oliveira, a cada um dos
quais eimpenho a multa de Cincoenta cruzeiros
(Gra 50,00), mínimo do referido dispositivo
ãegal.

N. 15.4 5 - .4 3 . - José Antonio Ferreira Lo-
pes. - Aprovo. Imponho a José Antonio Fer-
reira Lopes a multa de Cincoenta .cruzeiros
(Cr$ 50,00), mínimo do art. 41 do decreto nú-
mero 5.112 de 27-2-1904 e a de 30 % sobre
s emolumentos do registo, ex-vi do disposto

Po art. 219 § 2.° do decreto-lei n. 739 de
24-9-1938.

N. 92.598-43. - Alberto Rutin. - Aver-
be-se a mudança, ex-off ido na forma propos-
ta imponho a Alberto Badin a multa de cento
e vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), médio
do art. 41 do decreto ri. 5.142 de 27-2-1901.

Pror. 7.833-43. - A. C. Bastos. - Apro-
a-o. - Imponho a firma A. C. Bastos a multa
de eincoenta cenzeiros (Cr$ 50,00), mínimo
do art. 11 do decreto a. 5.142 de 27-2-1904.

N. 11.093-43. - Anibal de Oliveira. -
Idem.

N. 25.388-43. - Lueien Regnier. - idem.
idem.

N. 2. 337 -43 . - Marcilio de Noronha.
N. 25.919-43. - Electro Frigor Ltda. -

Idem.
N. 23.410-43. - Alvarez & Durães. -

idem.
N. 12.792-13. - Produtos Alimentícios

Osonetto. - idem.
N. 22.501-43. - Virgilio A. de Mello Fran-

co. - Proceda-se à inscrição na forma pro-
posta uni, lio a Vireilio A. de Mello Fran-
ca a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00), mí-
nimo do art. 17 § 30 do decreto n. 5.112 de
27-2-1901.

N. 22.52-43. - Afonso Penn-a Juitior.
.- idem.

N. 22.501-43. - John Kenneth Hardy.
- idem.

N. 2' . 503-43. - José Thomaz Nabuco de

Austr.egesilo de

N. 24.872-13.
soa. -- idem.

N. 23.670. -
N. 18.320-43.

idem.
N. 19.106-13.
N. 22.035-43.

talam. - idem.
N. 15.312-13.

Sant	 - ideni.
,.6e8-43.

30.818-43..
N. 529-43. -

N 68.948-42 - Cia. Progresso Industrial
do Brasil. - De acordo com a informação e
parecer, indeferido. Prossiga-se no feito.

N. 66.692-42 - Matilde Brada da Silva. -
De acordo com a informação de 18-8-1912, im-
ponho a Matilde macia da Silva a multa de
G'r$ 50,00, mínimo da lei.

N. 43.354-43 - Arão A. Medeiros. - De
acordo com a informação e parecer, altere-se a
classificação do negócio para "gêneros alimen-
tícios de 2.a classe e café moldo" e hem as-
sim o valor locativo para Cr$ 5.7060,00, tudo a
partir do corrente exercício. Impisnlio a' Aro
A. Medeiros a multa de Cr$ 125,00, médio da
lei.

N. 53.133-12 - Wilhelm Aver-
be-se a mudança ex-officio na forma proposta
anotando-se pelo novo local o valor locativo
de Cr$ 10.800,00 a partir de 1913. Imponho a
Wilhelm Ilecht a multa de Cr$ 125,00, médio
da lei.

N. 77.835-42 - Satirizai Halnlin aer. -
Averbe-se a mudança, na forma proposta. Re-
considero, outrossim, o despacho de 31-10-1912
exarado no processo 42-8-1912, para o fim de
torna-lo de nulo efeito.

N. 57.166-42 - Oberland de Oliveira Coe-
lho. - De acordo com a informação e- pare-
cer, reconsidero o despacho de 30-4-1942, para
o fim de tornar sem efeito a penalidade im-
posta ao requerente.

N. 65.186-42 - Salviano GOD1Cs Ferreira.
- Transfira-se aucessivamente . para Salviano
Gomes Ferreira, S. G. Ferreira & Reis e no-
vmaente para Salviano Games Ferreira, na
forma proposta. Imponho a este Rimo a multa
de Cr$ 125,00, e a firma S. G. Ferreira die Heis
a de Cr$ 50,00, médio e mínimo da lei.

Proc. 24.955-42 - José Bizzoco. - Consi-
dero devedor remisso a firma José Bizzaco
como tal, incursa nas sanções do decreto-lei
n. 5. de 1937. Publique-se e encaminhe-se o
processo à Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica afim de ser inscrita a dívida.

- Benjamin Marques de S.

- Aiitonio Soares Nogueira.

- Manoel Alves da Cunha.

- Marcos de Oliveira Nunes.

- Irineu Ribeiro dos Santos.

- Icek Boren.sztejti. - Idem.
- G. Argenta & irmão Ltda.

- Faustino Marques Julio.

- Michaangelo Giglio,

- Abilio Lourenço Dias.

- Antonio Nunes Teixeira,

- Eppreza Editora Grafite

- Manoel Marques. - Idem.
- E. P. Bahia.	 Idem.
- Ilildebrando Dias Oliveira.

- Alvaro Olybano riosas. -

Manoel dos Santos Corra. -

- Mario Graça. - Idem.
- E. 1'. Bahia. - Idem.

- Jaime Manoel Marins. -

N. 20.89-1-:3 - Matias & Marques. - Trans-
fira-se es-officio para os nomes de Manoel Mar-
ques e Antonio Malias e, em seguida, para o da
firma Malias & Marques. - Imponho aos dois
pl. :melros solidariamente, .a multa de Cr$ ....
125,00 e à firma Manas & Marques a de Cr$....
50,00 médio e, mínimo da lei. Não foi excedido
o prazo estabelecido no art. 21 do decreto-lei
Tnj de 21-9-1933.

N. 86.590-42 - Sociedade Importadora Sirel
Ltda. - Transfira-se, averbando-se' em segui-
da as mudanças de local a que alude a informa-
5'1f) retro. Ser!d0 a última ex-officio. , Imponho

a Sociedade Importadora "Sirel" Ltda. a multa
de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 64.372-4 - Sylla Ribeiro. - De acordo
com a informação e parecer, indeferido..

N. 21.641-43 - Alcino Alves Pinto Guedes.
- Proceda-se a inscrição na forma proposta.
Imponho a Alcino Alves Pinto Guedes a multa
de Cr$ 300,80, médio da lei. Indefiro, outros-
sim, em face do que foi apurado e consta da
informação de 27-3-1943 o pedido de fls. 3.

N. 17.753-43 - Duque & Lopes Ltda.. -
Transfira-se ez-officio para o nome individual
de Amadeu Abilio Lopes e, em seguida, para o
da firma Duque & Lopes Ltda. a quem imponho
a multa de Cr$ 50,00 mínimo da lei e bem as-
sim a de 30t, re sobre os emolumentos de registo.
imponho tamisem a Amadeu Abílio Lopes a
multa de Cr$ 125.00 médio da lei.

N. 327-13 - Leopoldino de Oliveira. -
Aprovo a inscrição feita. Averbe-se, outros-
sim a mudança oz.-officio, na forma proposta
pelo que imponho a Leopoldino de Oliveira a
multa de Cr$ 125,00, médio da lei.

DESPACHO DO CHEFE

CERTIDÃO

N. 29.282-43 - Francisco Nassau. - Faça,
preliminarmente, prova no prazo de cinco dias
de haver iniciado processo crime. contra Geral-
do Ferreira Santiago no juizo da Quinta Vara
Criminal desta Capital.

Dia 7 de maio de 1913
Autos:

N. 4.372-12 - Dilermando Mello - Rua do
Rosário n. 74, 3•11 loja. -a-- Considero devedor
remisso e, como tal, incurso nas sanções lo
decreto-lei n. 5. de 1937. Publique-se, erma-
minhe-se o processo à S. F4, para as devidas
anotações e, oportunamente, à P.. G. F. P.,
afim de ser inscrita a dívida.

N. 5.742-12 - José Alves da Costa - Rua
do Catete n. 216. - Idem.

N. 2.583-43 - Helena Renkendorf - Rua
Uruguaiana n. 47, 1.0 andar. - Idem.

N. 2.440-37 - Joaquim da Costa e Silva -
Rua Sampaio Ferraz n. 38. - Idem.

N. 4.367-42 - Sebastião Fernandes Praça
Rua Carolina Machado n. 491. - Idem.

N. 3.441-42 - J. de Souza Oliveira. -
Rua Buenos Aires n. 243, 1.0 andar. - Jul-
gado nulo. Publi q ue-se, anote-se e encaminhe-
se o processo à S. P. A., para que ultime o
expediente necessário à inscrição do contri-
buinte.

N. 3.447-42 - Josepha Adelaide Rios -
Rua Marechal Flor-hino n. 41. - Idem.

N. 3.448-42 - Fillippelli Franceno - Rua
Frei aGneca n. 297. - Idem.

N. 3.469-12 - Leivas Saboya & Cia. - Rua
da Quitanda n. 85. 2.° andar, sala 2. - Idem.

N. 1.102-12 - C. Ferreira - Rua Gustavo
Lacerda n. 54. - Julgado nulo. Anote-se, pu-
blique-se e encaminhe-se o processo ao Segundo
Conselho de Contribuintes.

N. 5.882-42 - Duarte. Pinho & Cia. - Rua
do Acre n. 36. - Julgado improcedente. Ano-
te-se. publique-se e encaminhe-se.

N. 5.946-42 - Alfredo Lima & Cia. - Rua
São Pedro n. 152.•- Idem.

N. 5.926-12 - Usina Queiroz Junior Ltda.
- Estação de Esperança. Itabirito, Minas Ge-

4.877-12 - S. Gonçalves & Irmão -
Rua Jarag,ua ns. 15 e 15-A. - Idem.

N. 5.701-12 - Pinheiro Cadmaraes &, Cia.
- Rua Visconde de filham-na os. 87 e 79. _...
Aceito o fiador oferecido na petição de fls. 19
- 'Fite lloyal Bank of Canada. e marco o
prazo de cinco (5) dias para a assinatura do
termo de fiança. Publique-se e dé-se cian-
eia.

N. 1.377-42 - Coriolano & Leite - Estra-
da Intendente Magalhães n. 3.535. - Julgado
procedente e imposta a multa de Cr$ 500.e).
alem da obrigação de 'recolher a importancia
de Cr$ 279,80. de imposto devido, nos termos
do art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-32.

N. 3.910-42 - Anunciano Moreira - Rua
Areuias Cordeiro ri. 610. - Julgado proce-

Araujo, - idem.
N. 19.231-43.	 Delarmino

Athayde. - idem,
- Pantaleão da Silva Pes-

Benedito Molinare. - idem.
- Seisaburo Mitsuzuka.

- José Mendes. - idem.
- Benvindo Gonzalez Vas-

- Luiza Tranqueira dos

- Edmundo Pereira Leite.

- Alfredo Jesus. -- idem.
José Paixão. - idem.

N. 91.294 - Domenieo Maiello. - Tendo
a iirma solvido o seu débito para com a a-
:tenda Nacional, reconsidero o despacho de
t--1-1941 que a julgou "devedor remisso", para
• de torna-lo de nulo efeito.

. 32.516-43 - Empraza Nacional de Trans-
portas Ltd. - Transfira-se ex-officio para o
usinie da firma Empresa Nacional de Trans-
pastes Ltd. a . quem imponho a multa de Cr$
125.00, lof'dio da lei.
N. - Sociedade Mineira Expor-

taaora Lhe - Proceda-se na forma proposta
na infurniação retro, de acordo coin O pare-

i. cai' da S. . Imponho à Sociedade Mineira Ex-
portadora Ltd. a multa de Cr$ 100,00, mínimo
ca

.)(;.939-42 - Indústrias Reunidas U1-.
tc.iniar Ltd. - Transfira-se ex-officm para o
na aia te V atter Bertoldo Núa e, em seguida,
para a firma lndúselrias Reunidas VIU-amar

In.uonlio ao primeiro a multa de, Cr$
1 2,OU. ulédio da leii

9?.539-12 - João emundes Pinto. -
1-.)('•-si• baixa, a partir de 19W, mi forma pro-

a, cancelando-se as cerlidões indicadas.
Iiimonim a João Fm/areies pinto a maita de
Ci'S 30,00, mínimo da lei.

N. 11.087-43 - Mario de Matos Pimenta.
- 1.)e acordo com a iraformação e parecer, re-
cnnsidero o despacho de 1 1 - 8 - 9 2 . para o fim
de torna-lo de nulo

N. 41.761-42
- Idem.

N. 40.275-11
- Idem.

N. 25.291-42
- Idem.

N. 23.610-42
- Idem.

N. 42.459-42
- Idem.

N. 6.103-12
N. 40.829-39

- Idem.
N. 21.439-42

- Idem.
N. 26.854-12

Idem.
N. 25.292-42

Idem.
N. 23.301-12

Idem.
N. 4.814-11

Ltda. - Idem.
N. 3.589-41
N. 41.121-10
N. 25.68is-12

- Idem.
N. 26.141-41

Idem.
N. 321-42 -

Idem.
N. 8.072-41
N. 41.120-40
N. 26008-42

Mem.
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dente e imposta a niulta de Cr$ 1.015,70 (mil
e quinze cruzeiros e setenta centavos), nos toe-
mos do art. I.° do decreto-lei n. 3.449, o.'!e
23-7-41.

N. 5.873-42 - Sasson & Aboulafia -
Largo da Carioca n. 2, sobrado. - Julgaâo
procedente e imposta a multo de Cr$ 1.581,10
(mil quinhentos e oitenta e quatro cruzeiros
e dez centavos), nos termos do art. 1.0 do de-
creto-lei n. 3.419, de 23-7-41.

N. 4.799-43 - Colida Ribeiro - Rua de
Sào Januário n. 93 (moderno). - Julgalo
Procedente e. imposta a multa de Cr$ 500,03,
alem da obrigação de recolher a importância de
46,50, de inloosto.devido, nos termos do artigo
1.0 do decreto-lei n. 3.449. de 23-7-41, com-
binado com o art. 38 do decreto n. 2'2.061, de
9-11-32.

N. 5.962-13 - J. Dias & Moraes - AV n":'.•

nida Automovel Clobe n. 3.127. - Julgado
procedonte e imposta a multa do Cr$ 1.265 2t)
çmil duzentos e sessenta e cinco cruzeiros e
vinte centavos). nos termos do art. 1.° do de-
ereto-lei n. 3.449, de 23-7-11.

N. 10.177-43 - Francisco Fernandes - Rua
São Luiz de Gonzaga mm. 76, porta. - julgad,:
procedonte e imposta a multo de Cr$ 530.00,
alem da obrigação de recolher a importância
de Cr$ 18.10, de imposto devido, nos termos
do art. 1.0 do decreto-lei n. 3.449, de 23-7-41,
combinado co mo art. 38 do decreto n. 22.06t.
de 9-11-32.

N. 11.360-13 - Manoel Afonso - Rua Ge.-
nerOl Sampaio n. 56-A. - Julgado proceden-
te e imposta a multa de Cr$ 500,00, alem da
obrigação de recolher a importância de Cr$
16.00, de imposto devido, no stermos do arti-
go L° do decreto-lei n. 3.449, de 23-7-41. com-
binado com o art. 38 do decreto o, 22.061, de
9-11-32.

N. 12.291-13 - Augusto Soramota - aua
Valontim Magalhães o. 44-A. - Julgado pro-
cedente e imposta a multa de Cr$ 500.00, alem

• da obrigação de recolher a importância de Cr$
33.70, do imposto devido, nos termos do artigo
1.0 do decreto-lei n. 8.419, combinado com o
art. 38 do decreto n. 22.061. de 9-11-32.

N. 13.713-13 - Branquinho Mo oleiro & Cio.
- fina Barão de Mesquita n. 938. - .J

 procedente e imposta a multa de Cr$
2.130.00 idnis mil quatrocentos o trinta eru-
oiro,: e sessenta centavos), alem da olioigao5)

de recolher igual importâncaa do imposto de-
vido. nos termos do art. 1.0 do docreto-lei mi-
moera 3.419,•de 23-7-11, combinado com o ar-
tigo 38 do decreto o. 22.061, de 9-11-32.

N. 14.267-43 - Gilson» Ferheira Goolintio
- Praia do Cajú n. 5. - Julgado proced‘oire
e h»posta a multa de Cr$ 300.00, -alem da obri-
gação de recolher a importância igual, da im-
posto devido. nos tormos do -art. 1. 0 rio 1,,-
creta-lei n. 3.119. do 23-7-11. combinado polo
o art. 38 do decreto n. 22.061, rio 9-1142.

Autos:
N. 13.221-13 - Manoel de Araujo - Olua

S. Carlos, n. 20.- Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 500.00, alem da obriga-
ção de ro?collier a importância de Cr$ 18.30, de
imposto devido, 1103 termos do art. 3.419. de
23-7-41, combinado cot» o art. 38, da decreto
o. 22.061 de 9-11-32.

N. 23.795-43 - .T. Szczupak - Av. Rio
Branco. n. 143, 1.0 andar. - Julgado) proce-
d ente e imposta a multa de Cr$ 3.000.00 (cin-
co mil cruzeiros), atoo) da obrigação de reco-
lher a importância de Cr$ 1.929,40 (mil nove-
centos e vinte 1". novo cruzeiros e quarenta oen-
lavas), aos termos do art. I.° § 1.0, do doere-
to_loi o. 3.119 do 23-7-41. comino :ido com o
art. 38 do decreto n 22.061, de 9-1t-32.

2.155-12 - Cia. Andinos e ProduVos
Químicos do Brasil o outro - Julrolo proco-
dont o e impost a so.didariament e. a multa de
Cr$ 200.00, acordo com o art. 62. letra c e
art. 72 do regularnouto baixado com o decre-
to n. 1.137, de 7-10-36„ combinado com o • ir-
ligo 72, § f.° do decreto-lei ri. 4.055, do 3-9-
1942.

N. 1.921-12	 M. J. Perolman - Rua do
Catete o. 303, sobrado - Julgado proc,Pdente
e imposta a omita do Cr$ 500.00, mínimo dos
o pta. 72. 81 e 1 1? § 9. 0 c, ao n. 739,
de 24-9-38.

N. 3.823-42 - Hamilton Mello & Cia. -
Av. Rio Branco, 14 loja - julgado procedente
o imposta a multa _de Cr$ 200,00, de acordo
com o art. 62, letra c, 15, § 2.° letra a, do re-
gulamento baixado com o art. 72 g 1 0 ir fine
das. Normas Gerais do decreto-lei n. 4.653, de
3-9-42.

N. 3.893-12	 Sasson & Aboulafia - Lar-
go da Carioca n. 2 	 sobrado - Permito que
o exame determinado do despacho de 22-1-13
seja feito com a assistência do contador Fran-
cisco de Paula Nunes, como está solicitado na
Petição retro.

N. 1.675-40 - Irmãos Gama & Cia. Ltda.
- Rua Chile, o, 33 . - Aceito o fiador ofereci-
do na petição de fls. 37. Parco Financial No-
vo Mundo e marco o prazo de (3) dias para a
assinatura do termo de fiança. Publique-se e
dê-se ciência.

N. 5.376-42 - Narciso Tudesco - Rua 2 de
dozembroo d 78 (fundos), garage - Nada há
que providenciar. A autuado cabia 1.1 direito de
recurso à instância superior, no prazo da 20
dias, mediante as formalidades regulamenta-
res.

Ropres fll,ações:
Proc. a. 80.913-43 - soares Ladeira & Cia.

Ltda. - Julgo procodente a represeul ação pa-
ra impor ao -Departamento Nacional do Café e
Soares Ladeira & Cia., 1.1 da.. solidariamente, a
multa de cem cruzeiros (Cr$ 100.0 0 ) d , acor-
do com o art. 73 do ~reto-lei supra mencio-
nado, pelos documentos de lisO 2 e 4.

N. 31.315-42 - Luiz Venancio ia bocha
Viana - Julga procedente a representação pa-
ra impor a Roque Fortunato ro to a roponsa-
biliclail.? solidária de Luiz Vo nancio da bocha
Viana a rovaiidacão de Cr$ 180.00 duas vezos
o selo devido, do acordo com o art. 62. letra
c do regulamouto baixado com o docreto
mero 1.137 de 7-10-1936. combinado com o
art. 62 loira b • n. 5 do decreto n. 1.055, 'ic 3
de setembro fiC 1012. tendo em vista o prin , i-
pio do direito de aplicação da lei mais benigna.

N. 92.733-12 - Impor Ltda. - Julgo oro-
cedanle a reprosonlacão para impor a Impor
T.Ada, com a responsabilidade soIdária de V,
Isnard & Cia, a moita de Cr$ 13.320 ,00 do
acordo com O art. 72 combinado com o art. 40
§ 2.0 lora o do deeret0-1ei n. 1.635, de 3 de
setembro de 1942. com a obrigacãO mie reeolior
igual quantia do imposto, de conformidade com
o art. 70 la) decreto referido.

N. 20.910-43. - Dario alarmo!. de
• Procoda- go à insorição nos l ermos do pa-
recer. Imponho a multo de Cr$ 800,00, tronou-
tos eralzoiros médio do art. 17 § 30 do decre-
to n. 3.112 elo 27 (-IP fevereiro do 1901. modi-
ficado pelas leis do os. 2.919 e 3.070-A de 31
de detombro mio 191; -o 1915.-

N. 21.730-13 - Rubem Magalhãos Mondai-
ni. Dê-se baixa. a partir de 1013. na for-
ma proposta. imponho a Rubem Magalhães
Mondaini a multa de cinquenta cruzeiros (Cr$
50,00). mínimo do art. II do decreto n. 5.142
de 47-2-1901.

N. 22..007-51. -- Fiti Imre - Imponho a
multa do cem cruzeiros (Cr$ 100,00) mínimo
do art. 17	 3.0 do d screto n. 5.11" da 27-2-
1001.

N. 19.181-43 - í, Corrêa Cabral & Filhos.
- Proceda-se à isenOão, na forma proposta, o
dê-se baixa. ex-officio a partir de 1912. no lan-
çamento em nome de Ilmiliano Braz da Silva.
a quem imponho a• multa cle canto e vinte o
cinco cruzeiros (Cr$ 125.00) médio do art. 41
do decreto 5.112 da 27-2-1901.

N. 11.381-13 - José Bastos - Retifique-se
a inscrição folia. cobrando-se o imposto a par-
tir de janeiro. de 1943 tendo era vista o mie
foi apurado pelo Sr. lançador. Imponho a Jo-
sé Bastos a multa do ceio ornzeiros (Cr$ 100.00)
mínimo do art. 17 § 3.0 do decreto n. 5.112 ao
27-2-1904.

N. 652-13 - Nolson Monteiro Rodrignos -
Transfiro-se - Imponho a multa mia cinquomta
cruzeiros (Cr$ 50,00) - minimn do art. -i .1. do
decreto n. 5.112 do , 77-2-1901.

N. 16.393-13 - Mercantil Brasileira do Re-
presentaoões Ltda. - Retifique-so o lanou-
mento na ri-irma proposta cobrando-se a rife-

rença de- imposto devido - Imponho a multa
de cem cruzeiros (Cr$ 100,00) • mínimo do ar-
tigo 17 "§ 3.° do decreto n. 5.142 de 27-2-1901.

N. 2.3.292-83 - Augusto Borla Elfrieda
Gurth Wolff. - Idem.

N. 17.581-43 - Samloval Coroem Aguiar.

Milton Costa Deliram, chicle - Matricula
a. 184.064.

Proc. n. 29.229-43 - barra da Tijuco mm

outro. - Julgo procedente a representação
para impor a Walter Situes Sehlobach o Barra
da Tijura 8. A. solidariamente a multa do
cinquenta cruzeiros (Cr$ 50.00), de acordo
com o art. 73 do docreto-lei supra menciona-
do.
- N. 30.3417-13 - Branca Portinha do Assis e

outro. - filem.
N. 30.868-13 - Avolino Alves e Irmão. -

Idem.
N. 25.012-43 - Giacomo Propicio Dant"...

Debernordi. - Aprovo. Imponho a multa de--
cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00), mínimo do
art. 11 do decreto o, 5.132, do 27-2-1904.

N. 11.217-43 - José Soares. -- Idem.
N. 26.917-13 - Alfredo Pereira Dias. -

Averbe-se a mudança ex-officio, na forma pro-
posta, anotando- g e cio seguida a baixa reque-
rida, a partir do ~refo j o de 1911. Imponho
a multa do cento e vinte e cinco cruzeiros (Cr$
125.00) médio do ar t. 11 do doe-teto n. 3.112,
do 27 de fevereiro de 1901.

N. 30.686-43 - Antonio Simões da Costa
junior. - Idem.

N. 31.513-43 - .Tosé fiodriguos. - Idem.
N. 29.462-13 - :Tosè Zanini Caldas SZ Cia.

- Julgo procedente a representação para im-
por a José Caldas, (mm . a revalidação de Cr$
80,00 duas vezes o selo devido, de acordo rum
o art. 62. letra b n..2 do decreto-lei n. 4.055,
do 3-9-42.

N. 30.128-13 - Leitão, Irmão	 Cardoso.
lletificada a averbação, pelo funcionário da

• entregue-so o dOellinento ao interessa-
do seja recomendada a dovida atenção ao -fim-
rionário que' averbou o pagamento do imposto
do selo, inclusive quanto ;:t clareza de indicação
do cargo respectivo.

5. 215.338-18 - . Viana & Vhnurrmu. -
-Transfira-so rx-offieio, para o OOTne do manool
de Oliveira Viana Scbrintlo c, em segubla para
a da firma M. V i tu na ;8: 1 barra. Trmuponho a
'mina comuto e vinte e cinco cruzeiros, ao pri-
meiro c. a firma M. Viana ‘54 'narra a do cin-
quenta cruzeiros: . médio o mínimo do art. 4#
do decreto n. 5.112. do 27-2-1004. Não há pe-
nalidade a aplicar por infração do art. 21 do
decreto-lei mi. 739, de 21-9-38, unia vez que a
pedido mie fls. 11 foi apro gentado no prazo esta-
belocido no mesmo artioo.

N. 59.960-42 - J. I). Coodes. - A provo.
Não há penalidade a innwr, tuna /. que n TIO-

diria de inscrição às fls. 2 foi apresentado em
nome da própria firma J. D. (luodeg.

N. 73.183-42 - Panificução S. José Ltola.
- Aprovo a transforência fona paar o nome da
firma Panificação 5, Jo go') Lida, a quem impo-
nho a muna do * Mnquenta cruzeiros, mínimo olo
art. 44 do decreto o. 5.112. do 27-2-90-4.

N. 32.629-43 - Camilo Valbote & Cia. -
Procedase à, inscrição nos termos do parecer.
Imponho a niulta de Cr* 300.00 (trezentos c-it-
zo irns). in(q-tio do aut. 17. § 3.0 do decreto mi-
mero 5J 42. -de 17-2-901.

N. 31.171-4:1	 Orlanditm Ferreira da Voiit
go. - idem.

N. 21'.018-13 - A. Moreira & .T. Marfim.
- O documento representado acha-se bom g e-
lado. conforme o próprio funcionário autor
riai rro n P(..soo(,ação 10-conheceu posteriormen-
te . De foto, havendo o) contrato) sido feito
na base de Cr$ 200.000.00 foi pago o colo
proporcional pela quantia mio 180.000.00 miaria
cm dinheiro. achando-se averbado, ainda. o
Pagame nto do imposto efetuado nas promis-
horas, no • total do 80.000,00 pelo que julgo
improcedente a ação fiscal dovondo. assim o
processo prossoguir nos seus trâmites regula-
mentares.	 •

N. 92.634-42 - Agência Mario Mendonça
S. A. e outro. - Julgo improcedente a :leão
fiscal para ordonar apenas a cobrança do im-
posto simples de f:r8 1.420.00 reenrrido (kg -
to Me IblegOarlin r-offfiqo ao .1.0 Coosplho
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ndribuintes, na forma da legislação em vi-	 N. 32.241-13 - J. C. de Aguiar .- Rua
:lit' .	 do Livramento li. 171 - Idem.

N . 9 0.507-13 - N. de Holanda Cavalcanti. N. 31.831-43 - Torrefação Mogiana Ltda .
- 1),.\-sse baixa, a partir de 1943. cancelando-se - Praça João Pessoa n. 2. - Multa de Cr$

1 rectidão indicada. Imponho a firma N. de 800,00, ina:.3 a 'mportância de Cr$ 800,00, re-
llolancla Ctualetin .ti a multa de cinquenta cru- latiu a emolumentos de registo.

os mínimo tio art. 41 do decreto n. 5.142, 	 N. 11.993-43 - Ernoingt & Comp. - Rua
i r' 27-?-WS,	 da Carioca 11. 53. ,--- Idem.

N. 79.010-12 - Manoel Souza da Mota e 	 N. 30.966-13-A. Herszterg & Comp. Ltda.
potro. - Transfira-se ex-officio, para o nome -Rua Senador Dantas n. 5. 1P andar. Mul-
:te Avelino Barros de Lomba e. em seguida pa- ta de C.'$ 200,00, mais a importância de Cr$
ea o da firma Mota & Barros. Imponho ao pri- 200,00, relativa a emolumentos de registo.
Joeiro a muna do cento e vinte e cinco cruzei- 	 N. 30.991-43 - Benjamin Goldberg - Rua
ruis intndio do art. 44 do decreto n. 5.Ii2. de Gonçalves Dias n. 68, 1. 0 andar. - Idem.
?. -7-2-901.	 N. 32.C6-13 - Dantas & Marques - Rua

N. 31.357-43 - Aluizió Barroso de Mélo. Ibiapina n. 5. --. Mota de Cr$ 2-15,00 mais a
- - Julgo Procedente R rePresen1n50 Para 1M - in oortancia do Cr$ 215,00, relativa a emo-
por a Aluizio Barroso de Melo e outro soPda- himentos de registo.
riamente. a multa de cinquenta cruzeiros (Cr$	 N. 31.807-13 - Cip.riano dos Santos - Rua
50.H-C. de acordo com o art. 73 do decreto-lei Teixeira de Pinho 11. 103..- Idem.
zs. .1.655. de 3-9-12. 	 N. 32.009-13 - Zacarias de .Souza - Rua

N. :40.914-43 - Departamento Nacional do 7 de Setembro n. 36. - Multa de Cr$ 430,00
afé e outro. - Idem.	 mais a importância de Cr$ 430,00 relativa a
N. 31 .813-13 - Arminda - Pereira de Maga- emolumentos de registo,

lhães Freitn,.z e outro. - Idem.	 .•	 N. 32.197-13 - João Pereira de Almeida
- N. 31.3'75-13 - Leonidio Gomes c .out ro . - - Rua Camerino n. ni. - Idem. 	 •
Ident.N. 32.228-13 - José Simões & Costa -

N. 31.3P1-43 - Dr. José Antonio Cajazeira Rua da Gamboa n. 253. - Multa de Cr$ 190,00
e outro. - Ident. mais a importância de Cr$ 190,00, relativa a

Notificações:	 emolumentos de regist.o.
N. 31.776-13 ___ Lobo -& Carvalho - Rua 	 N. 31.292-13 à-- Andou M. Saad - Rua

General Caniara li. 287. - Multa de Cr$ Marcilio Dias n. 61. - Idem.
150,00, mais a impodancia de Cr$ 150,00 re- 	 N. 32.067-13 - Fidelis Mazzei - Rua 7 ile
'ativa a emolumentos de registo.	 Setembro il. 97. 1. 0 andar. - Multa de Cr$

S . 31.888-43 - Augusto Alves de Freitas 150,00 mais a importância de Cr$ 120,00, re-
- Rua Ca I. 1 IffIbi II . 7. - idem.	 !ativa a emolomentos de registo.

N. 31.929-13 - Manoel !levitardes Coelho	 N. 32.235-43 - Manoel Gomes de Souza -
- Coronel Ran gel n. 22. - Multa de Cr0 Roa Peç'ra do Sal ri. 22, loja 2. a . - Idem.
160.00. mais a importância relativa a amolo- 	 N. 30..315-43 _ C, Castanheira "& Irmão -
mentos de registo. 	 Rua Candido Beniein ti. 1.722. - Idem.

N. 31.922-43 - Joaquim Ferreira Mendes 	 N. 31 .213-13 - Szloma Iluff, rua Haddock
- Rua illark n. 2. - Mei». 	 Lobo n. 309. - Multa de Ce8 150.00, mais a

N . 31.629-13 - Manoel Ferreira Martins importância de .̀.":r$ 60.00, relativa a emolu-
& Comp. - Rua Senhor dos Passos n. 233. mentos de registo.
- Multa de ertt 150.00. mais a importância 	 N. 32.068-13 - S. F. de Canto & Melo, rua
de Ci' 100.00. relativa a emolumentos devi_ Sete de Setembro n. 107. - Meiii.
rios de registo.	 N. 32.128-43 - Francisco Gonçalves Neves,

3..778-t3 - F. Martins Loureiro _ rua João Rego n. 146. - Midtt. de Cr$ 150,0(1
Pua Teofifri Otoni n. 113. - Idem.	 mais a importância de Cc$ 150,00, relativa e

N. 31.1111-43 - 1. 3 ae. ‘ de Sonza Carvalho _ emolumentos de registo.
Rua Visconde do Rio Branco n. 52. 4P andar. 	 N. 32.160-13 - J. M. C. Martins, rua
salas 4,;_47 . - Multa de Cr$ 500,00, mais Buenos Aires n. 124. - Idem.	 .
igual importáncia relativa a emolumentos de	 N.- 32.010-13 - Falei Portabales, rua Ge-
registo.	 neral Pedra n. 186. - Idem.	 .

N. 31.6?-43 - Januario Salermo - Rua . N. 32.032-43 - Marques, Marques & Com-
da Alfand-e.a o . 277, sobrado. - Idem .	 panhia Limitada, rua Senador Euzébio n. 195.

N. 31 .8I 0- 43 - A. Cardoso & Comp. Ltda. - Idem'
..-- Rua s. Pedro n. 188. - Idem. 	 N. 39 .1 90-43 - José da Silva Laires, ave-

N. 31.779-13 - A. Franco Almeida - Rua nida dos Democráticos n. 027-A. - Idem.
General Camara n. 19, 10.° andar, sala 20. 	 N. 31.808-43 - Produtos Alimentícios
Fiem	 brim.	 brica -Ltda.. rua Senador Bernardo Monteiro

N. 32.2 95-13 - J. C. Rodriguez fidalgo n ' ---39 - Multa de Cr$ 150,00, mais a impor
Ror Tenfilo 01 CM I n. 120sob.	 Idem.,	 Lancia de Cr$ 100,00 relativa a ernolumentos

N. 3 I .C)21-43 - Lauro Gondim - Rua da de registo.
Croirei e ãn n. 153. sob. - Idem.	 N. 20.958- .13 - D. II. dampoS, rua • Eva-

N. 32.226-43 -• A.	 um
,
	 ;Brasileira So-	 . .	 - .,risto da Veiga n. 26. sobrado. - Idem.

riedr•de Imnorladora Industrial Ltda. - Rua 	 "	 a
N 32.11a-4o - Pedro Jorio, rua 4 de No-

Tomai ° ()toei o. 00. 4.° andar. - Multa de vembro n. ..2, Ramos, --.- Idem.
Cr8 300.0°.ro:	 ,	 S:i ,: a i mportância de Cr$ 300 00, ,etembroN. 32.066-1 - Idem3 - Julio de Vilhena, rua 7 IP

n. 77.	 .relativa a ern&umen , o q dP rerristo.	 N. 32.196-13 - Oswaldo Alexandre, rua Ca -N . na .2?1_4. 2 - Orlando Soares de Curva- merino n. 8-11. - Idem.
lbe - Roa Teofilo Otoni ri. 120, sobrado. - N. 31.887-43 - Arthur Thomaz, rua Ca-
rdem..	 tumby n. 28, 1.0 andar. - Multa de Cr$ 150,00,

N, 11.62:-,-43 - Srafim Samnaio Junior mais a importância. de Cr$ 40,00, relativa a
Rua Senhor dos Passos n. 42. IP anilar.- emolumentos de registo.

Multa do E-0 00 cruzeiros, mais a importzln-	 N. 32.274-13 - Bandeira & Gil Ltda.. es-
Cá fh, (.1' 00.00, relativa ti emolument os de trada da Taquara ri. av_r; , - Idem.
registo.	 N. 30.887-43 - A. de Almeida Mattos &

• N . 31 . 613_,E1	 _ .1. Oliveira & Filho - Rua Ciam). Ltda., rua Iladdock Lobo n. 123-11.. .---
7j se rwi le dr, Rio Branco ri. 59, sob. sala I. [dam.

Idem.	 N. 31.210-43 - 'lanas Cb. Wainberger. rua
N. 31.627-43 -- Lui z Peixot" - nua .e- Estado de Sá n. 103-11. - Multa de Cr$ 450.00

nbor dos Passos n. 98. 1.0 a ndar. - Ideni.	 mais a quantia de Cr$ 450,00, relativa a emo
N, 31.6?8-4' - 11fois4 Benarroz - Tina tomentos de registo.

rg en l ioc dos Pa ssos o. 205. 2.0 andar. -- Idem.	 N. 32.186-43 - JohnSton Mien Colunam'
• 3 1 .587-43 .- Marinho da Silva K, joreo Brasil Ltda., rua Beneditinos I). 17, 1.° andar

Rua lfil in ,,os Lopes o. 389. - Mona de - 'Idem.
rugg 170.011. m9is a imoortâneia de Cr$ 170,00.	 N. 32..081-43 - Companhia 'Coxia Ferreira,
rela f iva a elord ementos de registo.	 Guimarães. lua 1.0 de Março n. 86 - Multa

N. 32. 127 -41 - Joan .A I tgu gto Fernandes de Cr$ 500,00. mais a importância de Cr$ 500,00.
nua .lor-e g;cmeira n. 0. - filem.	 relativa a emolumentos de registe,.

N. 31.30t-53 - Manoel Cardoso - Rna	 N. 31.621-13 - Leão Junior & Comp., rua
. Cristavão n. 120. - Idem.	 da 'Alfândega n. 41. 40 andar. - Idem.

N. 32.157-43 - Companhia Mineira de Vá-
rias Indústrias, rua Buenos Aires n. 130, 1.0
andar. -Idem.
. N. 32.187-43 - Rodrigues Bidalgo, rua I3e-
neditinos ri. 17 ,IP andar. - Eüeni.

N. 32.191-13 - I). Lemos; rua Mairynk
Veiga n. 28, 4.° andar. - Idem.

N. 32.188-13 - Emilio Fonseca & Com-
panhia Limitada, rua Mairynk Veiga n. 4, 1.°
andar. - idem.

N. 32.070-43 - Brenno de Syllos Rosas, rua
Ramalho Ortigão n. 33, 2.° andar. - Idem.

N. 32.080-43 - Sobrimcx Sociedade Brasi-
leira Importadora, Kxportadora Ltda., rua 1.0
de Março n. 39, 7.° andar. sala -.03. - Idem.

N. 31.225-43 - Joaquim Pinto, rua Maria
Passos n. 130. - Idem.

N. 30.992-43 - Produtos. de Beleza Sevy
Ltda., avenida Almirante Barroso n. 97, 5.°
andar. - Idem.

N. 31 .207-43	 Avelino Pomar, rua Ai-is-
Lides Lobo n. 71. - Idem.

N. 31.881-43 - Jorge Miguel Conceição. rua
Gonçalves Dias n. 84, 6.0 andar, sala 602. _
Multa de Cr$ 150,00, mais a -importância de
Cr$ 60.00, relativa a emolumentos de registo.

N. 31.588-43	 José Custodio de Oliveira.
rua capitão Couto Menezes n. 33: - Idem.

N. 32.238-43 -• Antonio Ramos, beco das
Escadinhas da Conceição ri. 8. - Idem.

N. 30.678-13 - Indústria Artefatos de Metal'
Amy Ltda., estrada Vicente de Carvalho nú-
mero 1.491. - Idem.

N. 32.194- .13 - Miguel Lobo dos Santos'. rua
Acre n. 90, sobrado. - Idem.

N. 32.195-13 - Jayme da Silva Maia, rua
Leandro Martins n. 2, La loja. - dem. •

N. 32.199-13 - Otavio Luiz da Silva, rua
da Lapa n. 82. 3. 1" loja. - Idem.

N. 31.228-43 - C.arlito .Vaseoncelos de Oli-
veira, avenida Suburbana n. 7.C.1, sobrado.
- idem.

N. 31.226-43 - João Bernardo, rua Sidónio
Paes n. 9. - Idem.

•N. 31.571-43 - Domingos rerreira Sirna,
rua Domingos Lopes ri. 237. - Multa de Cr$
100,00, mais a importância de Cr$ 400,00, re-
lativa a emolumentos fIC registo.

N. 31.538-13 - João Gome.; de Miranda &
Comp., rua Cândido Benfci ri. 2.207. -
Idem.

N. 31.620-43 - Albagli & Comp., rua da
Alfândega n. 226. - Multa de Cr$ 150,00, mais
a importância de Cr$ 450,00, relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 31.611-43 - Empresa Come&al de Te-
cidos Ltda.. rua Constituiçãc u. 31. - Idem.

N. 31.889-13 - Aguiar Fernandes & Santos .
Ltda., rua Catumbl o. 6. - Mult de Cr$
210,00, mais a importância de Cr$ 210,00, rela-
tiva a etnolumentos de registo.

N. 31.612-43	 Agrstinho Fernandes. rua
Regente Feijó n. 62. - idem.

N. 31.885-13 - Raul V. Pinheiro, rua da
Carioca n. 29. - Idem.

N. 31.806-43 - M. Ferreira Segundo, rua
Ana Qu'ntão b. 51-A. - idem.

N. 31.209-13 - AlmeLla & Moreira. rua
Haddock Lobo n. 2. - Idem.

N. 30.885-43 - João Teixeira Ferro. rua
Mariz e Barros n. 899, 2. a loja. - Multa . de Cr$
150,00, mais a importância de Cr$ 130,00, rela-
tiva a emolumentos de registo.

N. 32.240-43 - José jerqueira, rua do
Monte n. 3. - Idem.

N. 30.967-43 - Jurandit . Olive'ra Pereira.
rua Silva Vale ii. 330. - Multa de Cr$ 150.00,
mais a importância de Cr$ 140,,O, relativa a
emolumentos de registo.

N. 31.208-43 - Julio Monteiro, rua Mis-
lides Lobo ia. 5. - Idem.

N. 32.208-13 - Julio Monteiro, rua Aristi-•
des Lobo n. 39. - Idem.

N. 32.037-43 - A. J. de Si, rua Pedro
Rodrigues n. 39. -

RETIFICAÇÃO

Ificieto Oliciol de 7 de maio de 1913 (Secção T)
sEcçÃo PREPARATÓRIA po urmAmENT0

Autos:
Página 6.998:

'2.a coluna:
N. 5.595-42	 Alvaro G. Ribeiro, rua "Frei

Caneca n. 179. Na 3.a linha, onde se lê:
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N. 47.288 - 1.628 - Lazaro Lopes, rua
Silva Cardoso n. 171, filial.

N. 50.631 - 1.629 - A. S. Soares, aveni-
da Democráticos n. 541-A.

N. 56.674 -1.630 -1. R. Benoliel & Cia.,
rua México n. • 168, sala 508.

N. '56.629 - 1.636 - Alberto Reis, rua
Leandro Martins ri. 94.

N. 56.681 - 1.639 - Martinho F. Barbosa,
rua 19 de Fevereiro n. 33, 1.a lo,ja.

N. 56.700 - 1.646 - Manocl - Marinho, rua
S. Francisco Xavier n. 545. porta.

N. 56.702 - 1.649 - Norberto,Actur, ave-
nida João Ribeiro	 19. sobrado.
• N. 56.686	 - .José Alves Siqueira,•
rua Portão Vermelho n; 81.
• N. 56.683 - 1.657	 J. Senna • Filho, rua
Manoel Carneiro n. 33, 1.° aindar.

N. 56.644 - 1.665 - Carlos Kelin, rua Ve-
&Meio Flores.n. 117. apart. 202.

N. 56.752 - 1.665 - Augusto Martins Es-
tima: rua Sousa Barros n. 206-A. -

56.717 •-.. 1,666 - Sõe. Indígena de Co-
mércio Ltda.. rua Soterra dos Heis n.

N. 56.612 - 1.667 •	 Auto Bandeirantes
Ltda., rua Sotero dos Reis n. 40, parte.

N. 56.642 - 1.669 - Cia./relia & Fazzio, rua
México ri. 71-E.

N. 56.626 - 1.071	 Afonso . Oliveira Jr. Cia.
rua ,Ouvidor n. 169. 7.0 andar, sala. 712,

'N. 56.726 -- 1.672 --, Souza & Oliveira, lar-
go São Francisco	 2,° andar, sala 19..

N. 56 . .719 - 1.6 -76 - S. Batalha. Pinto &
Cia. Ltda.. avenida Rio Branco n. 9, 3.0 andar
sala-342.
• N. 56.650 - 1.677 - Dinorah.Briitsch Gar-
eia, .rua Marquês de Mirantes-41..19.

N. 56„685	 678 a:- Jaca Martina Gonçal-
ves, rua Tinliaré ri. 52, findos.

N. 50.633 - 1.080 • August Sammer, rua,
Almirante Alexandrino n. 585.
• .N. 56.693 . -1.681 - Moutinho à Gonçal-
ves, .rua Sidenio Pais n. 2. apart. •201.

N. 56.636 . - 1.683 - Agapito Vieira, 'rua
General Canabarro ri. 27. casa 1.
• N. 56.713 - 1.685 - }len ge Gonçalves de
Azevedo, avenida Copacabana n. 659.

N . 56 . 649 ___. 1.687	 Cukiermann & Ru-
binstajn Ltda., rua Frei Caneca n. 34, sobrado.

N. 56.648 -- 1.088 - Carlos Pereira da
Silva: estrada Vicente de CarN.-aaxo n. , 1.553-A.

N. 56.697 - 1.6t39 - Marinho doa Santos
Andrade, estrada do Saco n. 41.

N. 56.699 - 1.090 - Manoel-Enes da Silva,
rua Orojd, n. 86.

N. 56.731	 1.701 - Vafle & Costa, ave-
nida 28 de 'Setembro; n. 321.

N. 56.667 a- 1.702 - Garibabli Manoel Cal-
dera% rua Tajurf..n. 475, fundos.
•N. 50.715 - 1.702-A	 Waldemar Pires

Vieira. 'rua Daniel Carneiro, n. 118.
N. 56.688 - 1.705 - José . Gorodicht, rua

Benedito Hipélito. ir. 78, fundos. 	 -
N. 56.725 - 1.706 - Sanuel de Oliveira,

rua Alvaro Ramos, 11.183. 1.0 andar.
N. 56.730 -1.707 - Tenuta Vicenti, rua

Caiçara, n..184...
N .. 56.613 - 1.714 =Caindo Gomes de Sou-

za:rua lidado Ribeiro, ri. 51.
N. 56.727- 1.715 - Seindel Pollak, rua

Armilas Cordeiro. ri. 360, fundos.	 .•
N. 56.639 -1.717 - B. Fernandes & Sá,

rua . do Rezende. P. 129, 1.4 loja.
N. 56.729 - 1.725 - Silvia Rehello da Sil-

va, rua Senador Euzébio, n. 224. fundos.
N. 56.659 -1.726 - Etelvina Maria da

Rocha. rua . Zeferino Cesta, n. 229.	 •
N. 50.613 - 1.730 - A. C. .Kehl, rua Dá-

vidor; n. 169, .10.0 andar, sala 1.016.	 .
• N. 56.759 - 1,732 -.Bouzon & Cia. Limi-
tada, rua do Catete, n. 252.

N. 56.672 - • 1.736	 Ildefonso Gomes, rua
dri Senado.- n. 349.

N. 56.616 - 1.737 -.Anisio Dias Martins,
rua.C. 117, (Vila Rangel).
• N. 56.665	 1.738 - Fortunato Pitter 'Li-
mitada..rua Carlos de Vasconcelos, n. 8.0,

N. 56.722 - 1.739' - Schebek & Doleschal,
rua Miguel Frias. n. 69.

N. 56.616 - 1.751 - Carvoaria Maná, rua
Júlio do Carmo, n. 228, loja..

N. 56.631 - 1.752 -. Abelardo Telles &
Aguiar, estrada Vicente Carvalho. ri. 4-C.

N. 56.657' - 1.752-8 a- E. Gomes .Alves,
rua do Lavradio, n. 42.

Cr$ 7.000,00...", bria-se: "...Cr$ 1.000.00..."
- N. 2.330-42 . - Jayme Ferreira da Silva e

outra, rua Laboreau, 57. Na 6.a linha, onde se
16: "...com o decreto 1 -.37...", leia-se: "...
com o decreta 1.137..."

Página 6.999:
1.14 cobrira:

. N. 4.346-42 - Francisco Antonio Figueira.
O endereço é rua Aristides Lobo, 2224 A.

Represeutat:ões:	 •
Página 6.999:'

2.a coluna:
O número do procesan da representação de

Sobral & Filho é 19.081-42.
• :1.a coluna:

N. 56.817-42 --•Lino de Almeida . Dias. Nas
6.a e 7•a 'linhas, onde se 16: 1M/roubo a multa
de.ert 125,00, médio da lei.:.", leia-se: "...

• imponho a multa de :7r$ 125,00, médio da lei.
Imponho a Lino de Almeida Dias a multa da
Cr$ 100,-00 mínimo da lei"..

SECCIO DE CONTROLE E ESTATiSTICA

EXPEDIENTE DO SENHOR 'DIRETOR

Dia 5 de maio de 1943

Processo 25.460-43 --Restituiçair 	 lirsuli-
* na de Araujo. -.Indeferido.

EXPEDIENTE DO SENHOR CHEFE

Processo 20.888 - Pagamento de vencimen-
tos	 Francisco Labo Bezerra. - Requeira

- come restos a pagar de 1940. " •

SECCIO DE . PREPARO DA ARRECADAÇÃO

Cartões de inscrição do Imposta de Vendas e
Consigna0es prontos na S.P.A.. para en-
trega aos interessados;

N. 56.738 - 637 - Doris Evelyn &
avenida Mein de Sá n. 78. 1.° andar.

N. 50.747 - 075 - Francisco Pacheco de
Moraes Sobrinho, rua Montevidéu n. - 720, 2."
rloja.

N. 56.764 - 926 - Joaquim Antonio da
Silva, rua Barcelos Domingos n. 122.

N. 56.751 - 1.433	 Alfredo José do Nas-
cimento, rua Maria de Freitas n. 23.

N. 56.762 - 1.434 - . Isabel dos Santos Ra-
mos, estrada do Portela n. 320.

N. 50.756	 1.477 - Antonio Cabral, 'rua
Silva Vale- n. 330.

N. 56.736 - 1.510 - Martins & Lima, rua
Alfândega - ri. 286, fundos.

N. 56.767 - 1.569 - Naseimente & Rodri-
gues,.rua São Januário ,n. • 140.

N. 56.609 - 1.604	 -Ataidc, rua da
Passagem n. 175.

N. 56.641 - 1.606 - C. C. Linhares, rua
• Carioca ri. 52, 10 andar, 3.8 sala.	 •

N. 56.614 - 1.607 - Alves Costa & Mar-
tins, rua do Acre n. 77. sobrado.
• N. 56.655 - 1.608 - Empresa Comercial
Ferro Química,- avenida Rio Branco n. 111,
601, G.° andar..

N. 56.666 - 1.616 - Felipe Saguia, rua
Coronel Rangel n. 12, porta.

• N. 56.611 • 1.617-- Alvaro Braga da
va. rua Francisco Manoel ri.. 67.

N.-56.71? - 1.618 - Quintas & Perez, rua
Barão de Mesquita n. 526;

N. 56.663 - 1.619 - . Farmácia e Drogaria
Tupinarnbá Ltda., rua. Barão Bom Retiro nú-
meros 31-A e 31-B.

N. 56.710 - 1.620 - Pedro Izaias de Lima,
rua .Visconde de Inhaurna ar. 51; 2.0 andar,
sala 2.

N. 56.728 - 1.621 - Silva & Pedreira, pra-
ça Tiradentes n. 79, J. andar, sala I.

N. 56.709 - 1.622 - Pedro Gonçalves, ave-
nida Passos sin.

N. 56.704 - 1.621 - ótica Máximo Ltda.,
- avenida Ria Branco n. 120, loja XI.

N. 56.723 - 1.625 - Salema Feijá, rua Ge-
neral Caldwell n. 266.

N. 56.7,66	 1.628	 Moreira da Silva &
Moreira, rua Bambina n. 6.

N. 56.661 - 1.751 - F. O. Duarte, rua
Cláudio da Costa, n. 57.

N. 56.682 - 1.755 - J. Schvartzman, rua
Dr. Ezequiel, n. 44, 1.° andar, apartamento
ri. 201, sala 1.

N. 50.724 - 1.762- Samuel T.eib Lewen.
thal, rua Barata Ribeiro, n. 18, galpão.

N. 56.645 - 1.763 - C. Moraes Junior,
rua Regente Feij(5, ri, 36, loja,

N. 56.671 -1.761 - Ind. Campista de ear.
vão Ltda., rua Nerval de Gouveia, n. 353.

N. 271 -1.765- Ernesto Corrêa, rua Mala
Lacerda, ri. 117, loja.

N. 56.669 - 1.766	 Homero Barbosa Vila
Nova, rua Nabueo de Freitas, ri. 120, 1.° andar.

N. 56.680- 1.770 -J. Matias Junior, ave-
Tolda Lauro Muller, ri. 10..5." loja. 	 •	 •

N. 56.627 - 1.778 - Alvaro Pereira & Fer-
nandes, rua Pedro Americo, n. 17.

N. -56.676 - 1.779 - Ivo da Silva Couto„,
praira - Duque de' Caxias, n. 21, apartamenrcal
n. 103.

N. 56.670 - 1.780 - Iligino de Souza Ma..
tom. avenida 1110 Branco, n. 52, 8.° andar,
sala 84. -

N. 56.690 - 1.781 - Luiza ,Blanea Garate,
travessa Cândido Mendes, n. 1.

N. 56.698 -1,782- Manoel da Costa Paes,
rua Capitão Vicente. n. 62.. .
• N. 56.681 - 1.783 = João Ferreira Rodri-
gues, avenida 'João Ribeiro, n. 382.

N. -56.647 - 1.785 - Cosenza & Bloise,
rua Visconde Itauna, ri. 349. 3.a loja.

N. 56.765 - 1.785 - Joaquim de Matos,
rua 'Andrade Figueira, ri. 64.
•N. 56.610 - 1.786 - A. A. de Souza (4(

Duarte. estrada Vicente de Carvalho, n. 340-11„
. N. 53.366 - 1.787 . - Rosalvo Scherer, es-
trada Vitor . Dumaa, Th 20,

N. 56.708 - 1.788- Oliveira Valia & Com-
panhia Ltda., rua Figueira de Melo, ri. 345,
loja.

N. 56.679 - 1.789 -Jayme Dias de Carva-
lho. rua Visconde lnbatima, n. 65. sala 13.

N. 56.621 - 1.791 - Anibal Gonçalves da
Fonseca, rua 34, n. 15.

N. 56.615 - 1.795 - Aires de Castro Lia,
mitada, rua Carolina Maior, n. 9-A.

N. 56.053 - 1.800 - Delfim Teixeira, rua
Ouvidor. n. 160, sala. 211. 2.0 andar.
N. 56.65-1 - Eduardo A. Zamora-

no, rua Araujo Porto Alegre, n. 70, 7.° andar,
sala 713.

N. 56.707 - 1.802 - Olivia Tavares Ro-
drigues, rua Ouvidor. n. 123, 1. 0 andar.,

N. 56.732 - 1.804 - V. Moreira de Sou,..a,
rua Silva e Souza, n. 5-1,

N. 56.703 - 1.805 - Nicolau Rodritraes
Garcia. rua Mamã, n.. 93.

N. 50.691 - 1.806 - Lapidação Codeao
Ltda., rua da Quitanda, n. 195, 1.0 andar.

N. 56.002 - 1.807 - Firmino Augusto Ba-
tista, rua Harmonia. n. 108. 2. a loja.
. N. 56.718 -, 1.808 - Soe. Manufatura e
Comercial Ltda., 'rua Benedito IIipélito, nú-
mero 214.

N. 56.731 - 1.811 - Walter Mitke, aveni.
da Pedro H. Il. 14/ 1. loja.

N. 56.628 - 1.812 - Amorieo . Pinto Soares,
rua São Cristovão n. 534, 2.0 toldar.

N. 56.661 - 1.814 - F. A. Corrêa, rua
Ana Neri n.
• N. 56.625 - 1.815 - Alceu Nunes Pouse,

ca. rua Benjam1n • Constant. ri. 159. 1.0 andai
N. 46.060 - 1.820 - M. Banet St Cia., mit

Uruguaiana.n. 86, 7.° andar ,714.
N. 56.695.a-, 1.821 - M. Marques. rua Cor-,

rèa Dutra ri. 60. 2.0 andar, apart. 7.
N. 56.619. - 1.822 - Oscar & ftainon, rUN

Paula-Matos a. 19.
N. 56.652 - 1.823 - nonato Sistilio, rua

Rodrigues dos Santoa n. 315.
N. 56.691 .- 1.824	 M. L P. Fonseca,

avenida Rainha Elisabeth n. 37.
•1%1, 50.700- 1.825 - O. S. Bittencourt &.r

Cia.; avenida.Pedro H, n. 191-A. loja.
• N..56.640 - 1.834 - Borracha Flotex Lia
mitada. avenida Londres n. 416.

N. 56.-651 - 1.836 - Damemal Pinto Ne,
greiros. rua. Coltimbla n. 96. 1• a loja..
- N. 50.720 - 1.836-A - Serra & Cia., rua
Frei Caneca n. 172. sala.

N..56.678' .- 1.837 = J. Cardoso Loureiro
praça Tiradentes ri. 51
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N. 56.617 - 1.839 - Amelia Ferreira Lo-
pe.:, rua Namur n. 118.

N. 56.637 - 1.811 - Antonio Alves da Sil-
va. praça da Rapáblica n. 40, 1•0 andar.

N. 56.711 - 1.842 - 11. Nascimento ,rua
Derbi Clube n. 7, sala 101.

N. 56.673 - 1.849 - lrm5os Lacerda, rua
1.0 de Maio n. 153..2.° andar, salas 1-2.

N. 56.622 - 1.851 - A. ilerszterg 81 Cia.
Ltda., rua Senador /tantas a. 5, 1.° andar.

N. 56.635 - 1.857 - Alberjano Torres, rua
da Assembléia u. 35. 1.0 andar, S. F.

N. 56.658	 1.858 - Erraelinda Martins
Portela, rua Conde de AgroIongo n. 97.

N. 56.711 -- 1.862 - Paulo Mello, rua Tei-
xeira Campos n. 303.

N. 56.621 -	 - Alvaro Melo. rua Ja-
paratulia n. 1.829.

N. 5,1.675 - 1.868 - Indústria Rádio Me-
cânica Ltda., rua Gniaz a. 28.

N . 5.687 _1.874	 jasa Do-mingues Maia,
rua Carolina Machado a. 1.376.

N. 56.735 - 1.876 - Walter Spiegel, rua
México n. 168, .11.0 andar, sala 408.

N. ria.754 - 1.376	 A. Ribeiro & Assurap-
tão, ria Abilio it. 2.

N. 56.715- 1.877 - Rodrigo da Silva, rua
Latacio de Sá n. 106, fundos.

N. 50.630 - 1.880 - Artur Rodriguots La-
ce. avenida Automovel Clube, n. 685.

N. 56.656 - 1.881 - Empresa de Cristais
Ltda.. rua São Pedro a. 65, 1.° andar.

N. 50.701 - 1.889 - Mauoel Sebastião doa
Santos & Cia. Ltda.. rua Monte Alegre n. 45.

N. 56.696 - 1.890 - Mario Machado Go-
mes, rua Benedito Bit-milito ri. 155. 2. 4 loja.

N. 56.089 - 1.895- José Ribeiro da Fon-
seca, avenida Passos n. 24. 1.° andar.

N. 56.618 - 1.897 -- Artur de Figueiredo,
rua Paissandú n. 257.

N. 56.632 - 1.898 - A. Santos Filho &
Cia., rua Julio do Carmo u. 230, 2.a loja.

N. 56.668 - 1.899- O. P. Sacro, rua Ju-
lio do Carmo ri. 208.

N. 56.721 - 1:900 - Sezures & Cia., rua
Bitenoa Aires n. 206.

N. 56.660 - 1.002 -L. Ernestine Studemann,
avenida Copacabana n. 1.102, apart. 25.

N. 56.638 - 1.904 - Antonio da Costa Pin-
to. estrada Marechal Rangel ri. 743, fundos.

N. 56.623 - 1.905 -- A. Materno de Car-
valho. avenida Nossa .Senhora de Copacabana
n. 25.

N. 56.760 - 1.907 - Benjamin Esteves.
rua Belisário de Souza n. 83.

N. 56.733 -- 1.908 - Walter Borger, rua
Santa Clara n. 315.

N. 56.716 - 1.013 - Regina Vegh, rua Vo-
luntários da Pátria ri. 346. casa 9.

N. 56.705 - 1.914 - Otacilio Pereira da
Silva. rua Domingos Pires n. 96. casa 2.

N. 56.620 - 1.942 - Rosaline Vermon
Vilas, avenida N. S. Copocabana ri. 12.

N. 56.077- 1.947- S. S. Hazan, avenida
Gomes Freire n. 29.
N. 56.757 - 1.949 - José Dias Salgado,

roa Major Coarado n. 287.
N. 56.718 -- 1.967 - Sidur Esanu, rua da

Alfatalega n. 214,. sobrado.
N. 56.692 - 1.980 - Amelia Ferreira de

Lima, estrada Santa Cruz, s]n.
N. 56.768 - 1.986 - Rafael de Sá Carneiro,

avenida Aidomovel Clube n. 1.675.
N. 56.711 - 2.003 - Francisco Tiago, rua

Jta : a dtaa Reis n. 2.158.
N. 50.713 - 2.020 - Gonçalves & Lemos,

rua /II. na. 22-24 -• Mercado Municipal.
N. 50.737 - 2.042 - S. Califa, rua da Al-

fattdega n. 243, 2.° andar, salas 1-2.
N. 50.712 - 2,139 - Manoel Fernandes,

rua Carolina Amado a. 561.
N. 56.750 - 2.150 --a Avelino Alves. rua

Julia Cortines ri. 90-A.
N. 56.7 .19 - 2.171 - Alberto Augusto de

Castro, rua Leopolditto de Oliveira na. 248 e
250.

N. 56.753 - 2.175 - Amadeu Pires &
Loão, rua S. Litiz Gonzaga n. 172.

N. 56.763 - 2.178 - Juba de Araujo Ferro,
caminho da Itadca n. 460-A.

N. 56.771 - 2.036 - Chriatovão Felicio,
rua 7 de Setembro n. 135, loja.

N. 3.126 - 2.117 - Luiz Ilermanny Fi-
lho & Cia. Ltda., avenida N. S. Copacabana

. 602-A, loja, Filial.

N. 1.698 - José Augusto Foutoura, rua
Hm-imita

N. 1.699 - Galtlino Fernandes, rua Carva-
lho de Souza n. 320.

N. 1.708 - Orlando Vitilio, rua Miguel An-
gelo ri. 735.

N. 1.711 - Avelino Teixeira de Lemos, rua
Marques de Sapticai o. 17.

N. 1.72-1 - Nelson Faria, rua São Luiz
Gonzaga a. 53, porta.

N. 1.725 - Manoel Dias, estrada Coronel
Vieira ri. 214.

N. 1.741 - Manoel Pereira da Silva, rua
Silveira Martins it. 135.

N. 1.735 - Antonio de Oliveira Ribeiro,
rua Valerio n. 125, 1.° loja.
N. 1.740 - Prinz Aguiar & Cia., rua Tor-

res de Oliveira n. 56-A.
N. 1.741 - Amaral Sarmento & Carvalho,

Abrigo do L. da Lapa. loja 5.

	

N. 1.750	 Mario Vieira.
N..1.759 - A. Correia Sobrinho, rua Ta-

pevy ri. 11.
N. 1.760 - Ossvaldo Corrêa Reis, avenida

Suburbana n. 9.4211.
N. 1.761 -J. Pratas & Fernandes, rua Pa-

choco Leão n. 16-C.
N. 1.767 - Manoel Nunes Ferreira, rua

Japaratuba n. 1.874.
N. 1.771 - A. Barcelos & Cia., Ltda., ave-

nida Nilo Peçanha n. 29.
N. 1.776 - M. II. L. Barbosa, rua Luiz

de Camões n. 26.
N. 1.777 - (Moeria Carneiro Enes, rua Ja-

cerendi n. 61.
N. 1,790 - Alberto Violland, rua Assembléia

n. 101. 1 0 andar.
N. 1.793 - Manoel Braz da Silva, rua Gua-

temala n. 107.
N. 1.813 - Mario Mendonça, avenida Rio

Branco n. 243, fundos.
N. 1.817 - Manoel 'A. Cardoso, rua Qui-

tanda n. - 182, sob.
N. 1.828 - Ignez José dos Santos, rua Santa

Sofia ti. 14.
N. 1.829 - José Augusto de Lima, rua Al-

fândega n. 160.
N. 1.830 - Joaquim Moreira da Silva, es-

trada Braz de Pina n. 224.
N. 1.836 - Manoel Fernandes, avenida Su-

burbana ri. 5.798-B.
N. 1.813 - Armando Marton, rua Visconde

de Ituuna ii 153-A.
N. 1.845 - Francisco Gonçalves de Almei-

da, rua Bulhões Marcial it. 691.
N. 56.755 - 2.180 - Alves & Rodrigues,

rua Paxiuba n. 173.

	

N. 56.761	 2.181 - P. Vilaça Martins da
Costa & Cia., avenida Suburbana ri. 9.760.
N. 55.553- - 2.127 - Ca.toira & Cia. Ltda..

rua Afonso Cavalcanti n. 51.
N. 56.758 - 2.203 -- B. Botelho &, Cia.,

rua Aristides Lobo It. 93.
N. 56.770 - 2.207 - V. Bardeline, aveni-

da Cónego de Vasconcelos n. 81.
N. 56.741 - 2.211 - Isaac Koifman, rua

CAroIna Machado n. 480-A.
N. 56.608 - 2.237 - Florindo Costa, es-

trada Vicente de Carvalho n. 377.
N. 56.746 - 2.260 - Virgilio Marques

Cedo, rua do Senado n. 175.
N. 56.769 - 2.267 - Vitorino Garcia Go-

mes. rua Gurupt ri. 186-A.
IN': 56.739 -.2.300 - José Maria Alves,

avenida Suburbana, ri. 4.707-A
Nf 56.740 - 2.318 - Albano Domingos

Barrosa, rua Gotas n. 1.241.
Ni 21.770 - 2.319 - W. Rocha, estrada

Marchai Rangel n. 205,
ExIciftNuIÁN

N. 1.596 - Josué Simões Areias, rua Leo-
pol o, n. 84-3).

1.601 - Costa Ribeiro & Cia., avenida
Rio, Branco ri. 120, loja 17-A.

N. 1.626 - Pirneutel & Araujo, rua dos
Coqueiros n. 15.

Dl. 1.635 - Emilio A. Garcia, rua Mercado
n.114, 1.° andar, sala 1.

N. 1.640 - Toivi Zelman, rua General Pe-
dra n. 8, casa 3.

1.611 - N. Monnerat & Cia. Ltda.. rua.
São Luiz Gonzaga n. 313.

N. 1.044 - Manoel Ferreira de Lemos,
avenida N. S. Copacabana it. 346-3).

N. 1.650 - Joaquim Rodrigues Soares, rua
São Luiz Gonzaga n. 146.

N. 1.655 - Deomar Julio Vaccari, rua
Cuiabá n. 150.

N. 1.656 - Moszek Aron Berlinski, rua
Azeredo Goutinho n. 38, apartamento 101.
N. 1.660 - Joaquim Borges Matos, avenida

João Ribeiro a. 192.
N. 1.664 - Laureatino Abranclies Unia,

estrada Monteiro n. 50.
N. 1.668 - Alfredo Elias Saade, rua Nica-

ragua 11. 318.
N. 1.670 - Aloja Steger, rua Visconde

Itauna u. 75, sob.
N. 1.817 - Eduardo Costa, rua Senador

Pompeu ri. 174.
N. 1.850 - Maria Ferreira Neri Caulino,

rua Carlos de Carvalho n. 69.
N. 1.853	 Fábrica de Roupas Amazonas

Ltda., rua Miguel Couto ri. 111.
N. 1.860 - João Ligorio Felizola, rua do

Acre n. 32, 1.° andar, fundos.
N. 1.867 - Antonio Augusto dos Santos,

rua Mercado n. 23, sob, sala da frente.
N. 1.869 - Antonio Fernandes "Bote-

quim", rua Visconde da Gávea a. 129.
N. 1.675 - Avelino Alves Carvalho, rua

Carlos Seidl, n. 314.
N. 1.882 - J. Lourenço dos Santos, aveni-

da N. S. Copacabana n. 730.
N. 1.885 -Id. Augusto ISG Camara, rua

Afonso Cavalcanti n. 159.
N. 1.887 - Manoel da Cruz, estrada Braz

de Pina n. 849.
N. 1.894 - Pedro Pereira, rua dos Cajuei-

ros n. 123.
N..1.896 - Baruch Zuri Iteshtman, rua

Catete, ri. 205, loja 4.
N. 1.903 - Abel Gonçalves, rua Alegria nú-

mero 577-D.
N. 1.908 - João Dias Pinto, rua São Luiz

Gonzaga n. 167, fundos.
N. 1.909 - J. K. Cabral, rua Senador

Dantas ri. 41, 3.° andar, apartamento 31, sala
da frente.

N. 1.911 - Lotfalla Elias Rainha, rua Loa-
poldo Frdis n. 37.

S/n. João Camargo, rua da Praia ri. 80.
Sin. Garage dascadura Ltda., rua Cerquei-

ra Da/tro n. 32.

Cartões de Imposto de Vendas e Consig.
transferidos, prontos para entrega na S. P. A.

Prot. - Nomes - Ruas
N. 38.394_ 1.115- Eugenio José da Silva,

rua Buenos Aires n 160.
N. 18.814 - 1.436 - Alberto de Oliveira,

Estr. Mal. Rangel n. 439.
N. 30.140 - 1.438 - Antonio Ramos, rua

Marquès de Aracati n. 270.
N. 16.472 - 1.594 - Schiavo Luiz Nata-

lia, rua Alaide n. 80.
N. 10.542 - 1.595 - Antonio de Freitas,

rua Pinto Teles n. 861.
N. 3°8 - 1.597 - Carlos Wchrs & Cia. Li-

mitada, rua da Carioca n. 47.
N. 328- 1.598 - Carlos Wehrs 4ft Cia. Li-

mitada, rua Ouvidor n. 153.
N. 3.677 - 1.599 - C. O. Kastrup & Com-

panhia. rua dos Andradas n. 113, 1.° and.
N. 13.296 - 1.603 -Silva Pedrosa & Com-

panhia, rua Camerino n. 162, 2.° loja.
N. 7.543 - 1.604 - José Soares, rua Cia ..

rimundo de Melo n. 821.
N. 11.317 -1.605	 M. Abrantes Jorge,

rua Clarimundo do Melo ri. 433.
N. 18.603 - 1.609 - José Custodio da Ro-

cha, rua Fialho n. 9. -
N. 55.935 - 1.610 - Alberto Antonio Afon-

so, Plat. Estação de Magno.
N. 25.758- 1.612- Miguel Ferreira Caia-

do, rua Benedito Otoni n. 62.
N. 36.496 - 1.613 - Antonio Duarte doa

Santos &: Cia., rua Domingos Ferreira n. 220.
N. 29.924 - 1.615 --Manoel de Castro Tei-

xeira, rua 32, ri. 11/A.
N. 32.420- 1.623- Soc. Instalações Me-

cánicas Ltd., as'. Rio Branco n. 109, 2.° an-
dar. salas 15 e 16.

N. 41.572 - 1.627 - José Fernandes 11i-
beiro. rua Conde de Bomfim ri. 95.



Segunda-feira 10 DIÁRIO OFICIAL (Seeção I)	 Maio de 1943 7147

N. 41.071 - 1.631 - Salgado & Schamis
Ltda. rua Santana n. 129.

- 1.632 - Alaga da Silva, pra-
ça das Parolas n. 102.

N. 2.368-.-- 1.632-A - Alipio da Silça,
praça das Parolas a. 106.

N. 42,497 - 1.638 - Antonio Vidal & Com-
panhia Ltda., rua atoncorvo Filho n. 1.

N. 52.819 - 1.638-A - Luiz Vieira da
Cruz, rua Magalhães n. 3.

N. 23.329 - 1.639 - Abel dos Santos Cor-
reia, av. Passos n. 88, sob.

N. 15.549 - 1.642 - Amando da Silaa
Ferreira, rua Turi-Assú n. 14.

N. '54.870 - 1.623 - Máximo Puglisi, rua
Souza Lima n. 8/A.

N. 691- 1.645 -Jaco') Schulinan, rua Se-
uador Euzebio n. 178.	 -

N. 8.930 - 1.615at - Joaquim Pires, rua
Antonio Vargas n. 146.

N. 49.897 - 1.647 - Ilereilio Novais, rua
Luiz Guimarães n. 108, loja.

N. 25.582 - 1.618 - Domingos da Costa
Parente, rua Paraopeba n. 170.

N. 7.991 - 1.652 - Salvador Bianchi, rua
João Rego n. 146.

N. 53.608 - 1.654 - Fornecedora Impor-
tadora Exportadora Ltda., rua São Francisco
Xavier n. 182/190.

N. 46.202 - 1.658 - Feliciano Nunes Cor-
reia, Est. do Ponta/ n. 638.

N. 32.318 - 1.659 - Ventura & Papalu
rua Pacheco Leão n. 380.	 -

N. 9.321 - 1.661 - Francisco Picarelli,
Est. Mal. Rangel n. 60.

N. 8.827 - 1.662 -José Rivette, Est. Ma-
rechal Rangel . n. 174.

	

N. 42.336 - 1.663	 /leda Gaspar, ave-
nida Bartolomeu Alitre n. 642.

N. 1.238 - 1.673 - A. de Araujo & Com-
pa.rada -Ltda., rua São Pedra n. 333.

N. 38.377 - 1.675 - João Augusto Maciel,
rua Alice Freitas n. 45.
N. 4.883 - 1.691 - Alberto Fernandes, rua

Bornfirn n. 231.
N.- 50.443 -a- 1,691-A - Manoel Cardo.so,

rua Surra n. 17.
N. 9.366 -A.692 - Manoel Pinheiro, rua

Irapuá n. 200.
N. 27.401 - .692-A - José Rodrigues,

rua São Luiz Gonzaga n. 308.

	

N. 36.765 - 1.693	 Taveira aanodrigues
de Amorim, rua São Luiz Gonzaga n. 336.

N. 11.839 - 1-.691 ..- F. Araujo & Irmão,
rua S: Clemente n; 427.	 .

N. 51.278 -0 1..695 - G. Oliveira & Fer-
reira, av. Gomes Freire n. 132.

N..23.406 - 1.697- J. Guimarães & Má-
reira, rua José Iligino n. 132/A.

N. 17.082 - 1.698 - Mariano Magarinhos
Torres, estrada Rio do Pau n. 18.

N. 42.595 - 1.700 -- ()tto Hirsch, rua Cair-
çalves Dias n. 84, sala 20.

N. 43.967 - 1.703 - Mario'Donati, rua
Aristides Lobo n. 131-A.

N. 55.071 a- 1.70 .1 - Moura & Granna Li-
mitada. rua Sen. Furtado n. 28.

N. 18.564 - 1.709 - Antonio da Fonsaaa
Pereira. av, Antenor Navarro n. 526.

N. 37.102 - 1.710 - João Antonio Alves
Pilho, rua Noemia Nunes.265.

N. 30.634 - 1.712 - José Alves Ferreira
e José Pereira de Matos, avenida Teixeira de
Castro, 426.

N. 35.074 - 1.713 - Antonio Iramein de
Castro. rua Agracio Menezes, 475.

N. 27.258 - 1.718 - Ferreira & Alexan-
dre. rua B. S. Felix, 17-A.

N. 4.565 - 1.719 - Pedro Angelo, traves-
sa Xavier. 299.

N. 21.530 - 1.721 - José Vieira Borges,
rua da Conceição. 16.1.

N. 83 - 1. .722 - Paulo Nieling, rua Andra-
de Neves. 80.

N. 8.102 - 1.723 - J. Pereira Leandro,
estrada Mal. Rangel, 595.

N. 48.168 - 1.728 - J. E. D. Santa Ma-
ria. rua Alfandega, 218, loja.

N. 2.573 - 1.729 - Café e Leiteria Lafarks
Ltda.. , rua Sto. Cristo, 119.

N. 27.398- 1.729 - Aurelio Ferreiraarua
Eng. Dentro, 51.

N. 51.019 - 1.732- Salomão, Gol-man. rua
Desembargador Urdia). 23, casa 6.

N. 37.341 - 1.742 - Eduardo Lanara &
Cia., rua Miguel Lemos, 25-13.

N. 13.283. - 2.743 - Manoel Gonçalves
Queiroz, rua Paulo de Frontin, 5.

N. 29.720 - 1.744 - Cia. de Papéis Lex
S. A., rua Evaristo da Veiga, 136 e 136-A.

'N. 6.865 - 1.745 - Nilo M. de Almeida,
avenida Passos, 56.

N. 10.8:31 - 1.746 - A. 'Teixeira Pinto,
avenida Rio Branco, 120, s. 1.030-1.038.

N. 50.797 - 1.746-A Aspasia Mario
Gerschman, avenida Rio Branco, 108, h.° anda,
salas n. 805 e 807.

N. 49.234 - 1.747 - Alexandre Rath, rua
rrAlvaro Alvii, 33 a 37 - salas na. 1.010 e

1.011.
N. 10.530 - 1.748 - Lotas, Nicanor Bas-

tos, estrada Porto Velho, 367.
N. 43.651 - 1.749 - Itansur Ama, rua

Siricy. 62-A.
N. 36.359 - 1.755 - Antoaio Dias Pan-

gaio, rua Domingos Freire, 60.
N. 35.278 - 1.756 - Armando Achur, rua

Silo Luiz Gonzaga, 22.
N. 35.857 - 1.757 - Delrniro le Vascon-

celos Alves Pinto, rua 23, n. 16.
N. 46.880 - 1.758 - José Rodrigues de

Sá. rua Lobo Junior, 237.
N. 2.659 - Fergen Bento & Sobrinho Ltda.

rua João Vicente, 101.
N. 1.808 - 1.768 - Francisco Lucchesi,

rua Maria Lopes, 187.
N. 8.135 - 1.709 - Fernando Figueiredo,

rua Siricy, 639.
N. 3.505 - 1.772 - M. Santa & Neves, rua

Senhor dos Passos, 179.
N. 18.111 - 1.773 -J. Pires & Santos, rua

Mal. Ttangol, 15.
N. 36.062 - 1.774 -J. B. Dias, lua Borja

Reis, 968.
N. 313.029 - 1.775 - Manoel Correra, rua

República, 380. 	 .
N. 36.346- 1.781- Ezequiel Barroco, rua

Pindaf, 70.
N. 48.529 - 1.791 - Armando PireS,"rua

Manoel Vitoriara 421.
N. 43.621 -- 1.792 - A. Brandão & Bar-

reiro, rua da União, 8.
N. 15.290 - 1.795 - Magalhães Figueira

& Cia.. rua Quitanda; 187-A. 4. 0 and.
N. :38.224 - 1.796 - Fábrica Ipú Artefa-

tos de Tecidos Couros e Metal S. A., avenida
Rio Branco. 10, 13.° and.

N. 2.465 - 1.798 - Joviano da Carvalho
Reis, cal. do Portela, 24.. . 	 •

N. 6.189 - 1.799 - Cuidai° Augusto da
Silva, rua . Domingos Lopes, -495.

N. 51.231 - 1.803	 Landsberg	 Castro,
rua Caehambf, 357-13.

N. 21,270 - 1.819 - Damião Gonçalves,
rua Lins de Vasconcelos, 629-631.

N. 41.482 - 1.826 - Bernardino Jose. Mar-
tias .& Cia., rua Dr. Sampaio Correia, 2.

N. 29.782 -1.827 - Antonio de Souza Ter-
ceiro, rua traddock Lobo, 200.

N. 30.163 - 1.831 - Rafael S'uimarães
Castro. rima Silvam Montenegro, 38.

N. 20.468 - 1.832 - Antonio da Silva
Duarte, avenida Suburbana, 10.350

N. 18.211 - 1.833 - Leonardo Bastos Ri-
beiro & Rodrigues, rua Ana Neri, 1.281.

N. 8.162 - 1.839 - Joaquim de Melo, rua
Paraopeba. 225.

N. 18.370 - 1.810 - Adão Pacheco e Eua
genio Au gusto Teixeira, rua Sá Viana, 130.

N. 22.860 - 1,814 - Bruno & Torres, rua
Aurea. 30.

N. 44.690 - 1.840 - Joana Faissaa rua
Meyer, 32.

N 53.229 - 1.818 - Jaime Orlando Fer-
reira - Avenida Autornovel Club. 679.

N. 32.193 - 1.852 - Dante alantioni -
Avenida Suburbana, 7.103.

N. 40.799 -- 1.853 - Humberto Vitulla -
Rua Barão do Mesquita., 666.

N. 44.830	 1.851 - Liang Tse Chieh &
Cia. - Praça Tiradentes n. 83, 2.° andar.

N. 34.811 - 1.856 - Abraão Moreira Ale-
xandre - Rua Lihaldino do Amara/ núme-
ro 14. •

N. 31.379 - 1.859 - Luciano Antonio
lemes - Estrada Intendente Magalhães, 394.

N. 42.755 - 1.865 - Francisco Comes
Caraanca - Rua 12 de Fevereiro, 184.

N .34.739 - 4.866 - Zulmira de Oliveira
•-•-• Estrada Bras de Pina, 1.269-A.

N. 36.947 - 1.867 - Manoel Joaquim de
Castro - Rua Javatá, 41.

N. 21.940 - 1.868 - M. J. do Souza -
Rua Carolina Machado, 1.004.

N. 24.537 - 1.871 - Cunha & Brittes -
Rua Vai Caminha n. 555.

N. 40.533 - 1.871-A - J. S. & Vieira
Av. 28 de Setembro, 186.

N. 41.430 - 1.872 - Manoel Gonçalves
Cardoso Filho - Rua Furquim Werneck nú-
mero 28.

N. 44.610 - 1.873 - M. Coelho e L'Rego
- Rua Frei Caneca, 287-A.

N. 21.482 - 1.873-A - J. da Silva Pinto
& Cia. - Av. Gomes Freire, 32. -

'N. 39.361 - 1.877 - A. Fernandes Pai-
lias - Rua 24 do Maio, 753.

N. 18.417 - 1.878 - J. Pinheiro & Irmão
- Campo de S. Cristovão, 160.

N. 8.543- 1.883- C. Farjalla - Estrada
Monsenhor Falia, 555-A.

N. 15.839 - 1.884 - Loja Vermelha de
Louças e Brinquedos Ltda. - Rua Barão do
Mesquita. 710.

N. 24.171 - 1.886 - M. F. de Oliveira
Junior - Rua Costa Mendes, 116.

N. 44.003 - 1.888 - Alfredo C. Figuei-
redo - Rua Visconde do Piraja. 357.

N. 14.510 - 1.892 - - Manoel Garcia Do-
minguez - Rua do Mercado, 47.

N. 3.731 - 1.907 - Magalhãea Curara -
Rua 'Ourives u. 107.

N. 38.969 - 1.910 - Zozima Barros da
Silva - Praça Duque de Caxias, 45.

N. 17.277 - 1.912 - Carlos Fernandes
Paes - Rua Lucidio Lago n. 115-A.

N. 47.624 - 1.927 - Altair Vieira Pacheco
- Rua da Gamboa n. 87.

N. al .214 - 1.939 - Julio Caetano de Al-
meida Filho --. Rua Bela, 47.

N. 39.814 - 1.941 - 13. Oliveira & Souza
Ltda. - Rua Bonfim n. 401, fundos.

N.. 29.112 - 1.961 - Casa Colonial de
Fios, Linhas e Lãs Ltda. - Av. Benrique
Dumont, 110-A.

N. 41.013 - 1.978 - Firmino Simaea Viei-
ra - Rua Felipe Cardoso, 9.	 •

N. 32.514 - 1.979 - Coelho Sobrinho -
Rua Felipe Cardoso, 99, loja. 	 .

N. 52,835 - 1.980- José Teixeira Guima-
rães - Rua Cordovil. 372.

N. 50.566	 2.021 - J. L. Andaade
Av. Democráticos n. 820.

N. 50.560 - 2.022 - J. L. Andrade -
Rua Crauos n. 969.

N. 9.416 - 2.023 - Joaquim Monteiro
Cereais - Rua S. Luiz Gonzaga n. 608. -

N. 9.416 - 2.024 - Joaquim Illunkiro
Cereais - Rua S. Luiz Gonzaga n. 579.

N. 9.510 - 2.06 .1 - Antpnio Lopes & •Ir-
mão - Rua das Laranjeiras, 215.

N. 51.296- 2.086 - Ari de Mornos - Rua
Pereira Nunes, 160.

N. 21.182 - 2.113 - F. Barreto - Rua
Paraiba,. 3-13.

N. 29.214 - 2.148 - Teixeira Gomes &
Cia. - Rua Visconde 'de Rauna, 437. 	 .

N. 40.221 - 2.151 - José Maria Taaxeira
a- Rua Tavares Bastos, 437.

34.210 - 2.152 - Alvaro Alves do
Souza - Rua 21 de Maio, 338.

N. 49.767 - 2.159 - José Silveira Jarge
- Rua hulha, 81.

N. 37.708 - 2.160 - Alberto Pereira Ven-
tura - Rua Joana Fontoura, 109.

N. 31.100 - 2.172 - José Dominguea
Rua Carolina Machado, 1.030.

N. 1.672 - 2.179 - José Sobral •- .Rua
S. Francisco Xavier, 398.	 •

N. 28.550 -.2.200 - Adão Ferraira dos
Santos - ,Estrada Intendente Magalhães, nú-
mero 3.535.

N. 41.326 - 2.226 - Vicente da Costa --a
Rua Visconde de Batina, 181.

N. 3.631 - 2.227 - José Pereira de Melo
- Rua Marquez de Sapucaf, 117.

N. 3.802 - 2.228 - José de Souza Sethno
- Rua Catumbi n. 39.

N. 22.734 - 2.233 - Manoel de Abreu
Diogo - Rua Coronel Rangel n. 28.

N. 959 - 2.311 - M. Gil & Martinez
Rua do Senado. 258.
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Buenos Aires n. 303, - Junte o contrato so-
cial O o originei do documento de fls. 7, no
prazo de 20 dias.

N. 13.191-52 - S. Bentus Berlayon, tra-
vessa São Domingos n. 4, sob. - Faça prova
do início de negócio. no prazo de 20 dias, sob
pena de ser considerado sucessor de Mão

N. 18.212-12 - .Laboratório Gil Limitada,
Tua Lins de Vasconcelos n. 13. - Apresente
o contrato social, no prazo de 20 dias.

N. 20.675-12 - Veríssimo Teixeira Bran-
dão. roa Dois de Maio n. 209, 2. 11 loja, -
Apresente documento que prove o alegado, no
prazo de 20 dias.

N. 25.016-42, - D. Costa Ramos & Cia.
Ltda., rua Anua Nery n. 79. - Apreente o
contrato de locação, dentro de 20 dias.

N. 53.070-42 - M. J. de Souza, rua Ca-
rolina Machado n. 1.001. - Reconheça as
assinatura do documento de compra no prazo
de 20 dia.

N. 03.693-42 - Alareilio da Silva Gasoar.
Alan rarga frete n. - Junte a li-

cença da Prefeitura do exercício corrente, no
prezo de 20 dias.

N. 66.272-42 - Walter Luttgens Halifax.
rua Buenos Ayres n. 12.0. - Prove o que
alega juntando o contrato de locação e as
pro ,as rias sob-locações declaradas, no prazo
de 20 dias.

N. 70.495-42 - Barbosa & Cunha, estrada
braz de Pina n. 130, - Apresente o distrato
social da firma Saraiva & Cunha, de vez que

, e seio remanescente João Ramos da Cunha
formou nova sociedade.

N. 72.659-42 - Manoel Corrêa Junior, as-
taça° Francisco de Sá, s/n. - Declaro qual
o número do processo em que se operou a
transferência do negócio para o nome do re-
querente, no prazo de 20 dias.

N. 74.108-12 - Oscar Martins, rua São
Pedro n. 215. - Junte a patente de registo
de 1912. no prazo de 2.0 dias.

N. 77.699-42 - Oliveira & Gonçalves, rua
Josn dos Reis n. 517. ,- Prove o direito de
dispor por parte da firma, .no prazo de 20
dias.

N. 90.771-42 - Anibal Luiz Gaspar, rua
José dos Reis n. 439. - Junte o recibo do
aluguei.

N.001-43 - Aliança Brasileira de Conser-
vas Lida, avenida Rio Branco n. 46, 3.° andar.
salas 10 e 11 e parte da sala 9. - Prove o
início do negócio, no prazo de 20 dias.

N. 1.140-43 - José _Ferreira de Souza. -
Faça prova do alegado no prazo de 20 dias.

N. 1.187-43 - Margaret Wiltschur, avonida
Rio Branco n. 117-, 2.° andar, sala 206.
Apresente o documento de compra para a com-
petente transferência.

N. 6.613-43 - Manoel Ferreira de Oliveira,
rua São Clemente n. 171. - Pague prelion-

N. 19.273-10 - Jaime da Silva Pozes, e g- narmente o débito referente ao auto n. 2. 156,
irada Areal. n. 1.149. - Prove o direito de de 1952, contra a firma antecessora, dentro de
dispor do negócio em nome de (lona Maria do ,a dias.
L q írito Santo Pires, no prazo de 20 dias.

	

	 N. 8.319-43 -• Laboratório Navegantes
N. 9.617 - 12 - C. F. Queiroz & Cia.. rua Ltda., rua da Assumpção n. 11. - Apresente

novas tabelas dentro de 13 dias.
N. 9.282-43 - Z. 11. Franco, rua fatura de

Araujo n. 156. - Faça Prova de início do
negócio, no prazo de 20 dias.

N. 10.429-43 - Jacintho Franco. - Auto
carga a frete n. 4.221. - Campo de São Cris-
tovão n. 200. - Junte a licença da Prefeitu-
ra, no prazo de 20 dias.

N. 12.688-43 - Salvador Pires, largo da
Pavuna n. 7. - Faça prova do inicio do ne-
gócio, no prazo de 20 dias.

N. 15.318-43 - Manoel Gonçalves Motta,
rua Julio do Carmo n. 162. - Prove o senhor
Luciano F. Seara que fazia parte da firma
lançado com a razão social de Costa & Mota,
no prazo de 20 dias.

N. 86.768-42 - Cavanelas & Peres, avenida
Suburbana n. 7.370. - Prove o direito de
dispor por parte da firma, no prazo de 20 lias.

N. 89.508-14 - Dr. Plinio de Aleito, rua
da Alfândega n. 47, 3.° andar. - Legalise-se
o reclamante a sua assinatura na petição re-
tro, no prazo de 20 dias.

N. 89.685-42 - Alvaro de Freitas Bastos,
relia - Rua !taci) n. 36.	 estrada da Camboata. - Prove o início de ne-

N. 50.117 -	 - Israel Maier Mirten_ gócio, no prazo de 20 dias.
• - Roa Senhor dos Passos. 271.

N. 50.993 - Sai - S. It. Langor - Ave-
nida N. S. de Copacabana n. 1.142.

N. 51.. 998 - Sin - L. A. da Cruz -
Bua Lourenço Ribeiro, 112-B

N. 2.534 - S/n - Francisco Manoel Vi-
cente - Bua Visconde de Santa Izabel nú-
mero 303.

•N. 2.715 - S/n - José Maria de Sá Bar-
ros - Rua Paranapanema. 480.

N. 4.695 - S/n - Bento J. Sequeira -
Rua Filomena Nunes. 142.

N. 7.837 - Sin - Labandeira & Freitas -
Boa In . . Uno Teixeira, 41.

N. 18.616 - 8/ti - Francisco Joaquim
Batista - ltua João Vicente. 1.077.

N. 19.085 - S/n - Custodio\José da Mota
Es1rada do Areal. 514.

N. •0.272 - 1.733 - Tannure & Souza Li-
mitada - Rua Francisco Otaviano, 32.

N. 37.221 - S/n - Joaquim J. Marçal -
Avenida Rio Branco, 120, 10.° andar, sala
• 1.038*.

N, 38.358 - S/n - José Fernandes Araujo
Rua Rego Barros. 53.

N. 38.305 -	 - Agostinho Cesar Ma-
chado - Rua Carlos Sampaio. 62, Lb

N. 42.(:01 -- 8/11 - Manoel Alves Lage
1:ivada Intendente Magalhães n. 2..Sts1.

N. 45.330 - S/n - Accacio Batista For-

Procrssos:

ECW DE FISCALIZAÇÃO

DESPACHO DO CIIEFE

Em 7 de abril de 1943

N.15.603-43 - Atenuei Amrdeu da Silva, rua
Miguel Couto n. 9, 2.° andar. - Requeira o
Sr. Antonio Luna Coelho transferência da fir-
ma para a regularidade do lançamento, no pra-
zo de 20 dias.

N. 15.617-43 - Waldemar Fragoso. rua Ca-
rolina Machado n. 1.524. - Faça prova de
início do negócio, no prazo de 20 dias.

N. 16.890-43 - Zeferino & Vellasco, rua
Ilacidock Lobo n. 7, sob. - Faça prova de iní-
cio de negócio, no prazo de 20 dias.

N. 17 321-43 - Emilio de Almeida, rua Ca-
chambi n. 1. - Faça prova de início do ne-
gócio, no prazo de 20 dias.

N. 17,650-43 - M. C. Loureiro, Praça Tira-
dentes n. 51. - Revalide o selo de Cr$ 2.00 vi-
sivelmente emendado, no prazo de 20 dias.

N. 18.395-13 - Julius Ulmann. rua Sete de
Setembro n. 41-A, - Apresente nova tabela.
no prazo de 20 dias.

N. 19.908-43 - Soc. Comercial Sedas Ba-
no\ i Lida,. rua Uruguaiana n. 37. 1.0 andar.
- Prove não ser sucessora da firma Silveira
& Cordeiro, no prazo de 20 dias.

N. 19.915-43 - M. M. Pereira & Irmão,
rua São Januário n. 233. - Apresentem o con-
trato social devidamente legalisado no D. N:
I. C., dentro do prazo de 20 dias.

N. 20.049-43 - Cervejaria Oriental Ltda..
rua Visconde de Itauna n. 151. - Esclareça o
local por onde é lançada a'casa matriz, no prazo
de 20 dias.

N. 78.511-42 - Raimundo , Teofilo de Mou-
ra Ferreira, rua Conde de Bomfim n. 581. -
Indique com exatidão o local por onde foi
pago o imposto relativo aos exercícios de 1934
e 1935, no prazo de 20 dias.

N. 79.797-42 - The Texas Company (Sou-
1h America) Limited, rua do Passeio n. 62,
1.0, 2.0 e 3.° andares. - O documento apre-
sentado não satisfaz a exigência do despacho
do 15 do setembro de 1942, faça portanto me-
lhor prova de alegado, no prazo de 20 dias.

N. 82.812-42 - A. Rodrigues de Carvalho
& Araujo Ltda., rua Buenos Aires n. 123,
1.° andar. - Prove que Amanho Rodrigues
de Carvalho é a mesma pessoa que A. Rodri-
gues de Carvalho, no prazo de 20 dias.

N. 20.380-43 Friedrich Sachsse, rua Mon-
corvo Filho n. 111. - Faça a prova do artigo
10 do vigente regulamento do imposto de in-
dústrias e profissões.

N. 20.438-43 - F. Weglinski, rua Buenos
Ayres n. 300-sob. Junte o distrato social
afim de provar o alegado, no prazo de 20 dias.

N. 20.912-43 - Fábrica de Papel Tijuca
S. A., estrada dos Três Rios n. 998 (Jacarepa-
guá), rua do Lavradio n. '98, - Apresente o
contrato de locação dentro do prazo de 20 dias.

N. 21.522-43 - A Junqueira, rua Miguel
Couto n. 27-A 5.° andar, sala 502. - Prove a
qualidade em que requer, no prazo de 20 dias.

N. 22.005-43 - Anacleto Pita. avenida Su-
burbana n. 802. - Prove o alegado no proces-
so n. 40.245-42, no prazo de 20 dias.

N. 22 519-43 - Preparados Farmacêuticos
Vieira Vellon Ltda., rua Buenos Aires nú-
mero 152-3.° andar. - Legalize o documento
que prova a alteração da firma, registando e -
arquivando no D. N. 1. C., no prazo de 20
dias.

N. '22.614-43 - Celestino Corrêa Leite, rua
Silva Cardoso n. 171. - Prove ser sucessor de
Celestino Corrêa & Comp.

N. 23.522-43 - Indústrias Químicas Fair
clough Limitada, rua Tenente Costa (3.° gal
pão), ri. 81. - Faça drova de inicio do negó
cio, no prazo de 20 dias.

N. 23.610-43 - Alves Dias & Miranda, rua
dos Inválidos n4 9. - Faça prova de dispor do
aludido negócio, no prazo de 20 dias.

N. 21.005-43 - C. M. Gonçalves & Comp.
Ltda., rua Arguias Cordeiro n. 410. - Prove
o direito de dispor do negócio de vez que ele
se acha inscrito em nome de Manoel Fernan-
des Marques, no prazo de 20 dias.

N. 24.016-13 - Joaquim Fernandes. rua
Arma Nery n. 1.66. - Prove o direito de dis-
por, no prazo de 20 (lias.

N. 21.190-13 - José Antonio, rua Coroniel
Agostinho ri. 163. - Legalize o documento
de fls. 3, no prazo de 20 dias.

N. 21.268-13 - Guilherme Harburger, rUa
•

dos Mercadores n. 10, 1.0 andar. - Prove a
qualidade em que requer, no prazo de 20 dias.

U. 21,638-43 -= Almeida & Oliveira, rua S.
Francisco Xavier n. 497. - Apresente o con-
trato que prove ter adquirido o negócio em cau-
sa, no prazo do 20 dias.

N. 26.091-43 - Otavio & Irmão, avenida
Suburbana n..7.258. - Faca prova do inicio
do negócio, no prazo de 20 dias.
N-26.859-53 - Antonio Nunes. avenida Su-

burbana n. 780. - Prove o direito de dispor,
no prazo de 20 dias.

N. 27.883-43 - Ernesto Costa, rua Cirno
Maia ir. 116. - Prove o direito de dispor no
prazo de 20 dias.
• N. 28.221-13 - João da Maia Pardo, rua

itaddock Lobo n. 300. - Apresente prova do
que requer, no prazo de 20 dias.

JURISPRUDENCIA
- DO --

SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
A Imprensa Nacional publica bimestralmente

scordàos selecionados
COM

índice alfabético e remissivo
Acham-se à venda :

	CR $ 	 CR

	

Vol. 1-12.00	 Vol. VI - 10.00

	

Vol. II- 8.00	 Vol. VII -10 00

	

Vol. III- 7.00	 Vol. VIII-10 00

	

Vol. IV-10.00	 Vol. IX-10 00

	

Vol. V-10.00	 Vol. X-10.00
Vol. XI - 5,00

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministerio do Trabalho

Agência II: Pretório
Atende-se a uedidos pelo Serviço de Reem-

bolso Postal
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Gabinete . do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 7 de maio de 1913
Avisos:

N. 1.120 - Na" conformidade do Aviso Ri-,
servado n. 77-66, de 11 de fevereiro de 1943, N-
ew' os contingentes das Circunscrieões de Re-
tuadamento abaixo aumentadas, provisarla-
mente, dos seguintes .soldados:

25.4 C. Il. • 	
26.a	 n. 	
27.4 C. It. 	

N. 1.121 - Fica o Contingente do Depósito
Central de Material do Engenharia aumentado
de três soldados.

• N. 1.122 - Fica o Contingente da Direlária
do Servir:4) Geográfico e }História° do Exéccito
aumentado (-h.) 2 cabos e 12 praças, em atinén-
eia ao aumento progressivo da . atividade do
Serviço no Nordeste, onde. está elaboraado

• trabalho de natureza urgente.
N. 1.126 -• A classificação dos oficiais da

Reserva, Veterinários e Intendentes do Exér-
cito, convocados para o serviço ativo, o da com-
petência exclusiva das Diretorias do Remonta

. o Veterinária e do Intendência, respectiva-
mente.

Despachos:
- E' transferido do G. P. O. R. de Porto

Alegre para O da Caprtal Federal o aluno Joise
Duarte do Oliveira Filho.

- designado o Capitão do Q. T. 4-m-
genliairo químico, Agenor Marques, para sJa--
vir na Fábrica de lionsucesso, por necessidade
do spf• iço.

- 7	 PORT.ARTAS

Dia 4 do maio do 1943
N. 4.053 - O ministro de Estado da Guerra

resolve, de acordo com o decreto r. 10.151, .de
10 de setembro de 194 .2, convocar para o ser-
viço ativo do Exército o Tenente Coronel da
Reserva do ta classe	 Arma de Infantaria,
Eurieo Mariano de Oliveira:•

Do 7 de ;maio de 1913
N. 4.971 - O ministro de Estado da Giu”n'a,

resolve licenciar, do servieo ativo do Exér,to
o 2.0 Tenente da 2.a Classe, Arma de Infanta-
ria, convocado, Mario • Andrade Saporiti.

N.. 4.672 - O ministro, de Estado resoive,
rio acordo com o disposto no decreto-lei 1111:-
rn 5.195, do 31 do dezembro de 1942. convocar
para o serviço ativo do Exército os 2. 0 Tenen-
tes da Reserva" do 1.a Classe: Arma de Infan-
taria - Altandro Benedito de Abreu, Antonio
Virgilio do Morais, Nelson de Almeida Pontes,
Antonio delira° Cunha, Lauro Pinheiro Jama-
cará; Arma de Cavalaria - Gaspar " de Souza
Brites, Aristides Miranda dos Santos, Ornar Cas-
tro Alves: Arma de Artilharia - JUV-CDCi0 Au-
gusto Rodrigues, Agostinho do Nascimento 13as-
tos, Eduardo liarbani; Arma do Engenharia -
Manoel Ikr^^^-es.

Requerlieutos:•
- Alberto Ferreira dos Santos, de nacionali-
dade portuguesa, • pedindo permissão para ina-
crever ser filho Arnaldo -Ferreira dos- Santos,
nos exames de adinissãoao Colégio Militar. -•
Deferido.

Caetano Vilas Boas. 2.0 sargento n'a. Reserva
do Exército,' pedindo r permissão para frequentar
o C.R.A.-S. da 6. a Região Militar, em 1941, °o
em , outra época. - Indeferido, por falta -do
amparo legal.

Dalmo 'Lopes Costa, reservista de • 2.a cate-
goria, convocado para servir no -Regimento
Sampaio, alegando ser adNogado de várias. cau-
sas dependentes' de julgamento è niio poder
substabeler seus mandatos, -pede adiamento de
incorporação. - À l. R. M. pára providen-
ciar o adiamento de, incorporação, por cento e
oitenta dias. • •	 .

.1Iervé .de Castro Ildinariz, 'alegando -ter. sido
,dealigado do • Centro de Preparação de °fiel:tis
da Capital Federal,'péde' matricula

de.Niteról. - Sim, no próximo ano letivo; no
caso de sobrarem,vagas após as matriculas dos
aprovados no Concurso de admissão.

João . Maselli, ahmo -do Colégio Militar, apro-
vado em todas as matérias da '5.a 'série o não
',ando obtido a média global, solicitando exame
de melhora. - Indeferido, de acordo com a
informação do Colégio Militar-.

Joaquim 'Navarro do Castro, 2.0 sargento da
Diretoria de Material Bélico do - Exército..
'lindo matrícula na 'Escola de Intendência do
Exército. =indeferido. As matriculas já estão
encerradas.

Jorge . Marques do Azevedo. 1,0 tenente avia-
dor do Q.O.A.,. pedindo que lhe seja assegura-
do o direito à matrícula no 2. 0 ano do Curso
de Aeronáutica, da Escola Técnica do Exército.
- Deferido, de acordo com as informaehes.

Leopoldina Italway Company, Limited, pe-
dindo pagamento da quantia de Cr$ :3930
ta e nove cruzeiros e quarenta centavos). -
Reconheci) a dívida.

Lloyd Brasileiro, ;pedindo pagamento da quan-
tia . de Cr$ 121,70 (eento'e vinte e quatro eru-
,:eiros e setenta centavos), proveniente de, trans.
portes efetuados em 1910, por conta do Minis:
tério da Guerra. - Reconheço a dívida. -

Maria de Castro ilannequitir, viuva do capi-
tão de corveta Osmundo Monte de Ilannequim,
pedindo exame de 2. a inspeção de candidato a
reservista a seu filho Manoel Francisco de Min-
nequim, ex-aluno do Colégio Militar. , -- Dele-
rido, de acordo com a informação do Colégio
Militar.

Jurchaks, 2.0 sargento do 111/13.0
pedindo tólerância do idade para efeito de ma-
tricida no	 - Nada há que deferir.
No corrente ano, funcionará o Curso R, da Es-
cola das - Armas, cujos instruções para matrí-
cula atendem -a pretensão..do icquereute..

Secretaria' Geral
.Segunda Divisão

ATOS DO SECRETÁRIO GERAL
Dia 5- de maio de 1913

Nas cartas-patentes dà s oficiais abaixo .men-
cionados, em que foram lavradas as seguintes
apostilas:
• - Por decreto de 25 de dezembro de 1912, foi
prómovida ao posto de capitrio intendente do

Gabinete do Ministro

Comissão de Estudos e Negócios
Estaduais	 •

DESPACHO DO SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Processo 1.036-42 Projeto- de decreto-lei da
Prefeitura de Rosário, EstadO 'do Rio Grande
do Sul, autorizando a , transferéncia, a título
gratuito, de terrenos do 'património municipal
ao -Hospital. Nossa Senhora Auxiliadora.
Aprbrovado,. com modificações.

Processo 244-42 - Recurso de Clovis 13ur-
nett Amaral (São Paulo); - Negado Provi-
Mento..

Proceáso •758-42 , - Projeto ,de decreto-lei
da Prefeitura do Eeira de Santana, Estado da
Baia, criando a taxa .de corrais, Aprovado
nos termos Ala resolução do ,Departameado
Administrakivo. .

Primo 821-.12. - Recárso de 17rue:se° ivo
Cavaleanti. (Rio Grande do Norte). 	 Mandado
arquivar. -	 .	 • -

'Processo 10-;43	 Projeto de decreto-lei da
Prefeitura'de/Pelotas, Estado do.itio Grande do

alterando.-a taxa de matrícula no •Gnásio,
Pelotensa-. • - Aprovado, com -modificações.

Processo 103-(3 - Reversão de JoãO de Ma.
toa-Filho (Estado da. Baía). - Autorizada.

Pro-esso 155-13 - Projeto de decreto-lei da
Prefeitura de pau Gigante, Estado do Espírito
Santo, isentado de impostos e taxas, pelo prazo
de ires anos,'o estabelecimento de hospedagem
que foi iifStalado na iéde do município. ._ A-
provado, comi) emenda,.

Processo 189-43 - Recurso de Lucia Mo ine-
zes e outros, funcionários do Departamento de
'Estatísticas- de Sergipe. - Não conhecido.

Processo 323-43 - Projeto de decreto-lei da
Prefeittkra de Jequié,. Estado da Baía, isentado
o 'imposto predial o Jequié Tenis Club. - Ne-
gada aprovação.

processo 345-43 - Venda de' terras da cola.
nia Mourão, da • gleba n. 5, sitiada no distrito de
Campo Motiva°, Município -de' Guarapuava, Es.
ladd.dii Paraná, a	 Paulo Toledo:	 Autorizada.

Processo 389-43 - Expedição do título da
dominio . de torras na Fazenda de Santa Barbara
de Baixo, Município do Monte ApraziVel, a Ana
Dias e António Dias PaIomo.- Autorizada.

.1'rocesSo:366-43 Projçto de decreto-lei da
Interventoria , Federal em Sergipe,- conceden-
do a• siibvençalõ anual de- Cr$ <12.000..00 a Caixa
Beneficiente da , Força Policial' dO Estado.
Apróvado.:	 -	 •• •	 •	 • '' -• •

Processo' 328-43' -. Venda de terras devoltz...
tas situadas no logar denominado "Lagoa Sal-
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MINISTÉRIO DA GUERRA Exército, o 1.0 tenente intendento Francisca
Mesquita Caldas Xexeo, de quem trata esta car-
ta-patente.

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1943. - Mario
José Pinto Guedes, general de brigada, secre.•
tardo geral.

Por decreto do 25 de dezembro de 1942, foi
movido ao posto do tenente-corone l , na Arma
de Infantaria, por merecimento. o major Al-
fredo Melina Barreto Ferreira Filho, di quero
trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro; 6 da abril do 1913. - [orlo
José Pinto- Guedes, general de brigada, se.ire-
tário geral.

- Por decreto de 25 de dezembro de 1912, fol
promovido ao posto de 1 tenente, no Quadro
dc idtendentes do Exército, o 2.0 tenente Jos45
do Amor Divino, de quem trata esta carta-pa-
tente.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943. - Morio
José Pinto Guedes, general de brigada, secre-
tário geral.

- Por decreto de 25 de dezembro de 1912, foi
promovido ao posto do tenente-coronel, no Cor-
po do Saude do Exército,' por mereetinznito, o
major • médico Dr. Ctaudiano Joaquim lieviera
Cavalcanti, do quem trata esta- carta-Kterte.

Rio do Janeiro, 6 de abril 41e 1943. - 31uPio
José Pinto Guedes, general de brigada, seere.
tildo geral.	 ••

- Por decreto-do 25 de dezembro de 1941, foi
omino% ido ao posto (1.1 coronel, na Arma dn
Montaria, por merecimento, o tenente-coronel
Tifo Coelho Lamego, de *iam trata esta carta-
patente.

Rio de Janeiro, 7 do abril de 1913. -- Mario
José Pinto Guedes, general de brigada, secre-
tário geral.

- Por decreto de 7 de setembro do 1039, foi
promovido ao posto do 1.0 tenente, na Arma
de 'Infantaria, o 2.0 tenente Raymundo Acrea-
no Gomes. de quem trata esta carta-patente.

.Rio de Janeiro, 7 de abril do 1913. - Morio
José Pinto Guedes, general do brigada, secre-
tário geral.

.- Por decreto de 9 de outubro de 1912, foi
promovido ao posto do 1.0 tenente, na Arma de
Cavalaria, o 2.0 -tenente Ruy Afonso Soares Pe-
reira, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1913. - Morte
José Pinto Guedes, general de brigada, •secre•
tário- geral.

MINISTÉRIO  DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS,

• INTERIORES



PARECZT:

De fato, ao vocábrilo "Verba" ainda não foi
atribuida clefluição positiva nas mesmas que
regulam a elaboração dos orçamentos dos Es-
tados e municípios. Esse vocábulo tem sido
empregado, ora para caracterizar unia dotaçao
global concedida a uma repartição, ora para
intitular um conjunto de despesas distintas. No
orçamento do Estado de São Paulo, para o
exercleio de 1942, aparece frequentemente esse
vocábulo debaixo do título ele uma reparti-

- ção, como, por exemplo, o Departamento , Es-
tadeai de Estatística, para designar dois gr	 ta-
pos distintos de despesas, sob esta forma;

VERBA N. 11

Pessoal

Fixo.
Variavel.

VERBA N. 12

MaicOial e SCPViÇOS

a) Material Permanente,
14 Material de Consumo.
CQ Diversas. Despesas.
Esse método de discriminação faz parte in-

toa-cante do texto do primai° decreto-lei que
orça a receita e fixa a despesa do Estado de
:são Paulo para o exercício de 1042. •

Se a consulta do Departamento Adminae'ra-
tivo visa, por exemreo, saber se a . reduseat, de
parcela relativa a Pessoal Fixo para. reforçar
a parcela relativa a Pessoal Variavel, assim
como a transferência de determinada quantia
da rubrica. Material Permanente para reforçar;
a rubrica Material da Consumo ou vice-verse,
devem constituir objeto de decreto-lei ou de
d::ereto-exectitivo, não temos a menof dúvida
em afirmar que deverá constituir objeto de
um decreto-lei. Como é evidente, o texto de
um decreto-lei só poderá ser modificado por
outro decreto-lei. Pouco importa que o. Pa

-rágrafo 2.° do art. 27 do, decreto-lei n. 1.202
permita que, no decorrer do exercício, o in-
terventor ou governador altere, por decreto
executivo, a discriminação ou especialização
da despesa, desde que Para cada serviço na
sejam excedidas as verbas globais. Esse dis-
positivo lega/ preVii um sistema de elabora-
ção orçamentária que não corresponde inte-
gralmente ao que está em execução nos Es-
tados e municípios. Tamhem a Constituição
da República, em seu art. e9,. § 2P, admite
que "mediante proposta fundamentada do Da-

c) PC.,,K)a1
b) Pessoal
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sa- , Mu nic ípio de Areia Branca, F.stado do Rio
Grende do Norte, a Alfredo Rebouças. — Auto-
rizada.

Processo n. 3-13
'CONSULTA

O Sr. presiOente do Departamento Admi-
nistrativo do Medo de São Paulo deseja sa-
ber si3 dependem ou não de prévia aprova-
cio, pelo reasmo Departamento, as seguintes
alteraçaca (rçament(rias:

1) Redução de determinada importância de
coe:agnação de uma verba para reforço de ou-
tra c[ n 13Signação da mesma verba;

2) Transferencia de determinada importân-
cia de alínea de unia verba para outra alínea
tia ineanel verba.

Eaelarec.e o consulente qae, de acordo com
o a 2.0 do art. 27 do decreto-/ei n. 1.202, de
Is-1-39,u interventor ou governador poderá.
alterar, por derreto CXCCUliVtl, a discrimina-
ção eu eapecialização da deapesa feita no , or-
çamanta desde que para cada sete-iço não se-
jam excedidas as verbas globais: , enquanto que
o Reto e.° das instruções baixadas pela Secre-
taria do Conselho Técnico de Economia e Fia
pancas dispõe que "nenhuma alteração no tex-
to alo decreto-lei role orça a receita e fixa a
desposa pudera ser feita senão per meio de um
outra decreto-lei e sem que seja, previamente,
ouvida a Contadoria Central ou orgão equiva-
lente". Acentua, ainda, a consulta ( que a ex-
presaao "verbas globais" tem, dado lugar a di-
ferentes iuterpretações.

partamento Administrativo, o Presidente da
República poderá autorizar, no decurso de ano,
modificações nos quadros da discriminação ou
especialização por Rene, deade que, para cada
serviço não sejam excedidas as verbas globaia
votadas pelo Parlamento". No entanto, qual-
quer alteração da lei orcatnentária, seja no
sentido de transpor uma parcela compreendida
na dotação- da uma verba para dotação. de ou-
tra verba, seja para transpor urna parcela de
uma alínea para outra alínea da mesma Sub-
conaignação. dentro da mesma verba, só po-
derá ser feita mediante expedição de decreto-
lei. Assim. de. fato, ao tem len-cedido na ad-
ministração federal, porque, se a discrimina-
r:4n da despesa faz parte- integrante do dectretti-
lei que aprova o orçamento, somente um decre-
to-lei leria força para alterá-la. os dispositi-
vos entales no art. 27 e seus parágrafos do
derreto-lei n. 1.202. de 1939 reproduzem, cru
outras palavras. o texto constitechnuil (Cons-
tituição de 1937, art. 69 e seus parágrafos):

No sistema oreamentárie federal, o vocábu-
lo "Verbe" tom acepção própria. Ele serve
para caracterizar seis tapes direrentes de dee-
peeeej saber: Verba 1 — Peasoal, Verba 2
— Material, Verba 3 — Serviços e Encargos,
Verba — Eventuais, Verba 5 — Obras, Desa-
propriação e Aquisiçao de 'movais o Verba G
— Dívida Pública.

A. reforma introduzida na elaboração do Ora
çameoto da República ceio extinto Conselho
Federal do Serviço Público 'Civil, em 1938,
atribuiu ao vocábulo "Verba", que ata entro)
era uaada para caracterizar a repartição ou o
serviço, a propriedade de designar, exclusiva-
mente, os dois elementos fundamentais da des-
pesa Pública; Pessoal e Material. A 'seguir,
em virtude de não ser conveniente discrimi-
nar todas as despesas por esles elementos,
passou, per extensão, o vocábulo verba a
abranger Omitem os quatro restantes tipos ou
grupos de despesas já referidos. Na sua acep

-ção popular, é claro que esse vocábulo sig-
nifica cláusula ou artigo de um documento e
particularmente no documento orçamentário
a quantia ou a dotação; ou melhor, o crédito
destinado a determinado fim, Torna-se, por
conseguinte, oportuno dar-lhe, na .terminolo-
gia, orçamentária dos Estados e • municípios.
uma acepção restrita, do ordem tacnica, que,
embora convencional, ponha termo à dúvidas
de interpretaçaio.

O que a Constituição de 1937, em seu arti-
go e9 e, posteriomente, o decreto-lei n. 1.202,
em seu artigo 27 estabeleceram, ao .consagra-
rem o princípio da especialização da despesa
pública, foi um tipo de orçamento que deve-
ria ser apresentado sob uma forma sintética.
A discriminaçao ou especialização da despesa
farese-ire então, nesse_ orçamento sintético.
por serviço, departamento, estabelecimento ou
repartição. Os serviços, departamentos, esta-
belecimentos ou repartições nele figurariam
cem dotações globais, desdobradas no -máximo
pelos seis tipos de despesas que constituem as
verbas do atual Orçamento Geral da Repúbli-
ca. Evidentemente, miar discriminação se-.
ria feita em tabelas explicativas (rue acompa-
nhariam o orçamento sintético. Mas, essas ta-
belas explicativas ntle fariam parte integrante
do deerelo-lei que aprovasse aquele orçamento.
Elas seriam elaboradas preliminarmente com o
fim de justificar as dotações globais constantes
da proposta orçamentária. Posteriormente ser-
viriam de orientação para a exevução do orça-
mento.

Durante a execução orçamentária, desde que
as tabelas explicativas complementares tivessem
sido aprovadas por decreto executivo, porque
este é o processo que se podo considerar previs-
to, implicitamente, na Constituição de 1937 e no
decreto-lei n. 1.202, de 1939, sua alteração, evi-
dentemente, poderia ser feith, à medida das ne-
cessidades da administração, por outro decreto
executivo. Mas desde que o Orçamento Geral
da República e, no caso em apreço, o do Estado
de São Paulo, trazem a discriminação da des-
pesa como parte integrante do decreto-lei que
os aprova, nosso parecer é no sentido de que,
somente por outro decreto-lei poderão ser feitas
as alterações constantes da consulta. Nessas
condições CI projeto do decreto-lei eme as . au-

torizar deverá ser submetido, coma qualquer
outro projeto de decreto-lei, à apreciação pre-
via do Departamento Administrativo, na for-
ma prescrita pelo decreto-le n. 1.202, do 1939.

Cem estas cousiderações sugerimos a con-
veniência de ser examinado o presente pro-
cesso pelo Conselho Técnico de Economia o
Finanças c, ainda; pela Comissão Organiza-
dora das Conferências Financeiras, que se
.acha incumbida de rever as normas orgamen-
lérias para •oa Estados e MIltliCÍMOS, 4iávadus
pelo decreto-lei-o. 2.41G, de 17-7-10.

Em 22 de fevereiro de 1943. — /mie Simães
Lopes.

Desrdielto áo Sr. miniatto: Trannsita-sel.
19-1-43. — Marcowles..

Diretoria da Justiça e do Interior

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 3 de maio de 1913
aia brasileira, na conformidade do decreto mi-
na brasileira, na conformidade do decreto nú-
mero 6.948, de 14 de maio de 1908, despacha-
dos pelo Sr. ministro:

Pedro .11otta, residente no Estado do 'tio
Grande do Sul. —Prove não haver manifes-
tado, depois de 1910, a intenção de conservar e
nacionalidade de origem (proc. ri. 16.74/-42).

Armando Giampaoli, residente no Medo du
Rio Grande co Sul. Prove que, após 1923,
não manifestou o ânimo de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. it. 10.742-12).

Caetano Soviero, residente 1:to Estado do Rio
Grande do Sul. — Deferido (processo número
16.713-12) ..

Emma Luderitz Fahel, residente no Estado
do Rio Grande do — Junte eertidãoj rio in-
teiro teor do termo de casamento, esclarecendo
ser de comunhão o regime de bens; o paeeaporte
com que viajou paru Europa em .1927a1prova
de não haver manifestado, depois de 1922, a in-
tenção de conservar a nacionalidade de origem
(proc. n. 16.74.4-42).

Vicente Giordani, residente no Estiado do Rio
Grande do Sul. — De/crido (processo número
16.745-42).

Leonardo Vitola, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Indeferido (processo número
16.746-42).

Luiz Vitela., residente no Estado do Rio Gran-
de do Sul. — Prove que, após de 1923, não Ma-
nifestou o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem (proc. n. 16.717-42).

José Biasiori, residente no Estado do Mo
Grande do Sul. — Deferido (processo número
16.718-42).

naphael Mazza, residente no Estado do Rir'
Grande do Sul. — Junte certidão de inteiro
teor do termo de casamento, esclarecendo ser
de comunhão o regime de bens; nova certidão
do registo de imoveis, indicando se o bem trans-
crito em nome de sua mulher aoi clausulado
&ano inalienavei ou incomunicavel; prova do
não haver manifestado, depois de 1932, a inteu-
ção do conservar a nacionalidade de origem
(proc. n. 16.749-12).

Ernesto Fabel, residente no Estado do Rio
Grand° de Sul. — Junte o pasaaoorte com Que
viajou em 1925 e prove que não manifestou a
intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 16.750-42).

José Fererira dos Santos, residente no Esta-
do do Rio Grande do Sul. — indeferido (pro-
cesso n. 16.751-42).
• Silvio Scopel, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Prove não haver manifesta-
do, depoisarie 1920, a intenção ele conservar a
nacionalidade de origem e junte o passaporte
com .que viajou em 1929 (proc. n. 16.752-42).

Joana Marehi D'Angelo, residente fio Estado
do Rio de Janeiro. — Junto prova se adquiriu
outra imovel o a data respectiva; se naquela
data estava vivo O seu filho nascido em 1900 ou
se seu marido já era brasileiro naturalizado.
Junte ainda atestado do residencia contínua no
pafs.desde que satisfez os requisitos constitu-
cionais e prova mais convincente de que não
manifestou a intenção de conservar a nacionali-
dade de origem; faca reconhecer firmas em
documentos (proc. n. 16.754-42).

Credendio Ma/avazi, residente no Estado de
São Paulo. — Complete a prova, para o reco-
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nhecimento da naturalizarão, nos termos do ar-
tigo n. 69, n. 4, dá Constituição de 1891, ofe-
recendo certidão do arquivo deste Ministério,
negativa do protesto pela nacionalidade de ori-
gem, e certificado consular no mesmo sentido,
ou, simplesmente, prova de não haver manifes-
tado a intenção de conserva a nacionalidade de
origem, depois de 1909, quando reuniu as .con-
dições previstas no n. 5, do citado art. 09 (pro-
cessou. 16.758-12).

1Na1ale Vignando, residente no Estado de São
Paulo. - Prove não haver manifestado, depois
de 1929, a intenção do conservar a nacionalida-
de de origem (proc. n. 16.729-12).

João Brigo, residente no Estado do Rio Gran-
de do Sul. - Prove residência contínua no
país desde 1928 (proc. e. 16.764-42).

Afexandre 'lambril!, residente no Estado de
São Paulo. - Junte certidão do registo de
»novel que alega transcrito em seu nome antes
de 10 de julho de 1931; prova de residência
contínua e de não haver manifestado a inten-
cão de conservar a nacionalidade de origem,
depois de haver reunido as condições previstas
no art. 69. n. 5, da Constituição de 1891; cer-
tidão negativa da Delegacia de Ordem Política
e Social da capital do Estado onde reside; faça
reconheci. firma cai documentos (processo nú-
mero 16.767-12)..

Julio Sembrim, residente no Estado de São
Paulo. - Prove residência contínua no Bra-
sil e a intenção de não conservar a nacionali-
dade de origem, a partir de 1931 (processo
n. 16.767-A-42).

Amadeu Aliprandi, residente no Estado de
Minas Gerais. - Deferido (proc. n. 16.881-42).

Maria Antonio Palmieri, residente nesta
- Indeferido (proc. n. 16.884-12).

Natal Luiz Siciliano, residente nesta Capital.
- Indeferido (proc. /I. 16.885-12).
• Hermann Aeckerle, residente no Estado do
rtro Grande do Sul. - Prove não haver mani-
festado, depois de março de 1931, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (process.O
.n; 16.894-12).

• Bernardino Marchetti, residente no Estado de
'Atinas Gerais. - Prove não haver manifestado,
depois de 1921, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 16.895-12).

Sofia Roca Dieguez, residente no Estado do
Maranhão. - Deferido (proc. u. 16.908-42).

Alvaro Alvim Barroso, residente nesta Capi-
tal. - Prove residir ininterruptamente no

Brasil e não haver manifestado, depois de•1929.
a intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 16.907 -42).

José llomanucei, residente no Estado de São
Paulo. - Prove não haver manifestado, de-
pois de 1921. a intenção de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 16.935-42).

João Baptista Sandreschi„ residente no Esta-
do de São Paulo. - Prove não haver manifes-
tado, a partir de 1918, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem (proc. n. 16.936-42).

Raphael Serra\ alie, residente no Estado da
Baía. - Prove que, a partir de 1925, não ma-
nifestou a intenção de conservar a nacionalida-
de de origem; retifique sua naturalidade na
certidão de seu casamento (proc. n. 16.991-42i

Maria Nerina Gavazzoni Caillet, residente no
Estado do Paraná. - Prove terem sido trens.
critas no Registo de 'moveis as escrituras
apresentadas (proc. n. 16.992-12).

Valentino Angelo Granato, residente no Es-
tado de Minas Gerais. - Prove não haver ma-
nifestado. depois de 1931, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem e que, a essa
época, tinha algum filho brasileiro (processo
n. 10.991-12).

João Favero, residente no Estado do Rio de
Janeiro. - Prove que, a partir de 1922, resi-
diu ininteruplamente no país, sem manifes,
l4ão Paulo. - Prove não haver manifestado,
origem (proc. n. 16.997-12).

Gennarino Di Lello, residente no Estado de
São Paulo. - Prove não haver manifestaodo.
a partir de 1933, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 17.003-42).

Gavino Mudado, residente no Estado de Mi-
nas Gerais. - Prove não haver manifestado.
a partir de 1925, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem, esclarecendo não haver;
A partir. desse ano, renovado inscrição no Con-
sulado da Itália em Belo Horizonte •(processo
n. 17.001-42).	 .

Paulo POnseggi, residente no Estado de Mi-
nas Gerais. - Prove .não haver manifestado,
a partir de 1906, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem, esclarecendo, especial-
mente, se renovou, a partir dessa data, a sua
inscrição no Consulado da Itália em Belo Ho-
rizonte (proc. n. 17.005-42).

AbbondiO Barana, residente no Estado de São
Paulo. - Deferido (proc. n. 17.020-42).

.Aldo Lazzati, residente no Estado de São Pau-
lo. - Prove não haver, manifestado a partir de
1931, a intenção de conservar a nacionalidade
de origem (proc. n. 17.078-42).

Vitoria Giulia Baldini Salgado, residente no
Estado de São Paulo. - Junte certidão negati-
va da Delegacia de Ordem Política e Social
da capital do Estado onde reside e faça reco-
nhecer firmas em documentos (processo nú-
mero 17.097-42).

Cyrillo . Bortoletto, residente no Estado de São
Paulo. - Prove não haver manifestado, a par-
tir de 1931. a intenção de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. e. 17.082-42).

Antonio Andia, residente no Estado do São
Paulo. Prove não haver manifestado, a par-
tir de 1925, a intenção de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 17.083-42).

João Andia, residente 110 Estado de São Pau-
lo. - Prove não haver manifestado, a partir de
1925, a intenção de conservar a nacionalidade
de origem (proc. e. 17.085-42).

Pedro (iroia, residente no Estado de Minas
Gerais. - Prove que, em 1924, ao adquirir o
imovel tinha filho brasileiro e que. a partir
dessa data, não manifestou a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem, esclarecendo
especialmente o "visto" em 1930. peto Vice-
Consulado da Itália em Juiz de Fora, na certi-
dão de casamento e indique a data de seu nas-
cimento (proc. n. 17.087-42).

Ideiem Chiaratto Bartoli, residente no Es-
tado de São Paulo. - Prove não haver mani-
festado, a partir de 1910, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem (processo núme-
ro 17.093-42).

José Fernandes Vertiam, residente no Esta-
do de São Paulo. - Prove não haver, depois de
1926, manifestado a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 17.091-12).

Caetano Zammataro, residente no Estado da
São Paulo. - Prove não haver manifestado,
depois de 1925, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem, esclarecendo se depois des-
sa data renovou a inscrição -no Consulado da
Itália em São Paulo (proc. n. 17.006e42).

Luiz La Regina, residente no Estado de São
Paulo. - Prove não haver manifestado, a par-
tir de 1932. a intenção de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 17.097-12).

Antonio Bonomo, residente no Estado de São
Paulo. - Prove não haver manifestado, de-
pois de 1920, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. n. 17.098-42).

Vilmera Poli Mariuti, residente no Estado
de São Paulo. - Prove não haver manifestado,
depois de 1933, a intenção de conservar a nacioe
nalidade de origem (proc. n. 17.100-12).

José Scattone, residente no Estado de São
Paulo. - Prove não haver manifestado, depois
de 1932, a intenção de conservar a nacionali-
dade de origem (proc. n. 17.102-42).

Oddone Carletti, residente no Estado de São
Paulo. - Prove não aver manifestado, de-
pois de 1926, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 17.103-12).

Silvio Denini, residente no Estado de São
Paulo. - Prove não haver manifestado, a par-
tir de março de 1922, a intenção -de conservar
a nacionalidade de origem (proc. n. 17.101
de 1912).

Carlos Michelucci, residente no Estado de
São Paulo. - Prove não haver manifestado,
depois de 1931 a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. ri. 17.105-12).

Antonio D'Agostino. residente no Estado de
São Paulo. - Prove não haver manifestado. a
partir de novembro de 1929. quando reuniu to-
das as condições previstas no art. 69. n. 5, da
constituição de 1891, o Animo de conservar a
nacionalidade de origem (proc.' n. 17-106-42).

Maria Lerro Barreto, -esidente no Estado de
São Paulo. - Deferido (proc. n. 17-107-12).

Eduardo Ricardo Gradilone, residente no Es-
tado de São Paulo. - Prove não haver ma-

nitestado a partir de 1930, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (processo
n. 17-108-42).

.13ras Lomongi, residente no Estado de São
Paulo. - Prove não haver manifestado a in-
tenção de conservar a nacionalidade de origeitt
a partir de 1914 (proc. n. 17.119-42).

Wilhelm Philipp, residente nesta Capital.
- Prove não' haver manifestado, depois de 7
de julho do 1933, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem; declare Miai a grafia
exata • do seu nome, retificando-o nos doeumen-
tos que ficarem em divergência; faça reconhe-
cer firma em documento (proc. n. 17.122-42).

Abrahão José Porto, residente no Estado do
Minas Gerais. - Prove não haver manifesta-
do, depois de 25 de janeiro de 192v, a inten-
ção de conservar a .nacionalidade de origem a
declare dia, mês e ano de seu nascimento
(proc. n. 17.1,23-12).

Prima Bruschini, residente no Estado de São
Paulo. - Deferido (proc. n. 17.126-4?).

João Langhi, residente nO Estado de São
Paulo. - Deferido (proc. n. 47.185-12).

Francisco Antonio Feo, residente no Estado
do Rio de Janeiro. - Deferido (proc. nemero
17.187-42).

Pedro Cai, residente no Estado de São Paulo
- Prove não haver manifestado. depois de
1922, a intenção de conservar a nacionalidade
de origem (proc. n. 17.206-42).

Francisco La Regina, residente no Estado de
São Paulo. - Prove não haver manifestado, a
partir de 1923, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 17.208-12).

Raphael Greca, residente no Estado do Pa-
raná. - Deferido (pene. n. 17.251-12).

Luciano Salvador Timm residente no Es-
todo de São Paulo. - Prove não haver inani-
restado, depois de 1927, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem (proc. n. 17.279
de 1912).

Agarista Staffa Esposito, residente no Es-
tado de São Paulo. - Prove não haver ma-
nifestado, a partir de 1927, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (processo
n. 17.280-42).

Rita D'Andréa Gentil, residente no Mode
de São Paulo. - Deferido (proc. n. 17.287
de 1912).

Sardella Tatigia, residente no Estado de São
Paulo. - Apresente os originais das certidões
de nascimento dos filhos brasileiros e nova
certidão de Registo de [movei, devidamente re-
tificado o seu nome para Sardella Luigia e com
as respectivas firmas reconhecidas; complete
selo e faça reconhecer firmas em documentos;
prove que, a partir de 1927, tem mantido resi-
dência ininterrupta no Brasil, sem. manifestar
a intenção de conservar a nacionalidade de
origem (proc. e. 17.288-42).

Tonelli Lorenzo, residente no Estado de Slo
Paulo. - Apresente os originais das (ertinea
de nascimento dos filhos brasileiros; prova que
a partir de 1927. tem mantido residência no
Brasil, sem manifestar a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem; eeelareça o no-
me de sua mãe; faça reconhecer firma e con.
plete selo em documentos (proc. Il. 17-289 de
1912) .

João Cordioli, residente no Estado de São
Paulo. - Prove residência ininterrupta no
Brasil desde 1925, sem manifestar a intenção
de conservar a narionalidade de origem (pro-
cesso n. 17.293-12).

Jacob Barreto, residente no Estado do Rio de,Janeiro. - Prove não haver manifestado, a
Partir de 1927, a intenção de conservar a na.
cionalidade de origem e declare a •.Lita de seu
nascimento (proc. n. 17.314-42).

Paulo Paone, residente no Estado de São
Paulo. --e- Indeferido, à vista da informação
(proc. n. 17.315-12).

José Furlani, residente no Estado de srig
Paulo. - Prove residência ininterrupta no
Brasil a partir de 1922, sem manifestar a in-
tenção de conservar a nacionalidade de origem
(proc. n. 17.348-42).

Domingos Paulo Cosentino, residente no
Estado de São Paulo. - Indeferido ;processo
n. 17.351-42). .

Frederico Favero, residente no Estado de
Minas Gerais. Prove residência ininterrupta
no Brasil desde 1926; esclareça o verdadeiro



7152 Segunda-feira 10

nome de sua mãe, retificando-o, se for o case,
Izo regito de nascimento de seu filho; faça re-
conhecer firma e sele .devidamente os do-
cument s apresentados (Max. n. 17,352-42i.

Francisco Augusto Ciprianí, residente no Es-
tado de Minas Gerais. - Iieferido (processo
• 17.a55-42).

Guiaram Moura, residente no Estado de Mi-
aae Gerais. - Deferido (proc. n. 17.356-42).

Maria . Benetta residente no Estado de São
Paulo. - Prove hver casado pelo reúne
da comunhão de bens juntando certiciao• do
inteiro teor do respeCtiwo- assento, ou haver
pos:-utido na vigência da Constituição de 1891,
imovel transcrito em seu nome, e não haver
inanifeetado posteriormente a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (processoi. 1Y.357-42).

Maria da Conceição de Moraes D'Almeida, re-
eidente nesta Capital. - Junte certidão de in-
teiro teor do seu casamento: prova de não ha-
-ver manifestado, depois do cumprimento do
último requisito, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem; nova certidão pegativa
da Delegacia de Ordem Política e Social desta
Capital (proc. n. 17.359-42).

Francisco Cairo, residente no Estado de Mi-
nes Gerais. - Prove não haver manifestade.
depois de 1908, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem e junte certidão con-
solar que declare em que data foi feita a ins-
crição a que se refere o atestado apresentado
e se tal inscrição foi renovada (proc. núme-
ro 17.360-42.

Moritz, residente no Estado de Minas
(anais. - Deferido (proc. a. 17.3(54-42).

\figura Purcaro Vorcaro, residente no Estada
de Minas Gerais. - Prove não haver mani-
festado, depois de 5 de agosto de 1922, a in-
time:ao de conservar a nacionalidade de ori-
eine (proc. n. 17.3G0-12).

Walter Vollbrecht, residente no Estado de
Santa Catarina. - Prove não haver niani:ass-
tatio. depois de 12 de setembro de 1933. a in-
tenção de conservar a nacionalidade de. «ri-
pem; retifique o seu nome na certidão do ca-
:Areento: junte nova certidão negativa da De-
legevia de Ordem Política e Social da capital
do Estado onde reside e sele devidamente es
documentoa apresentados (proc. n. 17.377-42).

Luiz Specht Filho, residente no Estado de
Santn Catarina. - Prove não haver manifes-
tado. depois de 28 de setembro de 1931, a in-
tenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem e sele devidamente os duceunentos apre-
sentados (proc. n. 17.378-42).

Alumias Paruolo, residente nesta Capital. -
Prove p ão haver manifestado, depois de 7 de
agosto de 1918, a intenção de- conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 17,380-42)

Ceirstino I3onaccorsi, residente no Estaca, de
Minas Gerais. - Prove não haver mauilestade,
depois de 2a de março de 1932, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem e junte
certidlie consular, que declare em que data foi
feito e resisto a que ze refere o atestado apre-
eentado, e se tal registo foi renovado; promove
ci reeseilecimento de firma em documento (pro-
cesso a. 17.155-42).

(11. ,• :-te Di Giovanni, residente no Estado de
Sio Paulo. - Prove não haver manifestado,
depois de 21 de janeiro de 1928, a intenção de
• var a nacionalidade de origem, juntando
inovo atestado consular, que declare em que
data foi eietuada a matricula a que se refere
a certidão apresentada e se tal matricula foi
eenovada (proc. n. 17.462-42).

-Luiz Pel Nero, residente no Estado de São
Paulo. -- Deferido (proc. a. 17.464-42).

Angelo de Stefani, residente no Estado de
Sao Paulo, - Prove não haver manifestado,
depeis de 2 de setembro de 1933, a internato
(Je. conservar a nacionalidade de origem (pro-
cesso u. 17.465-42).

Alberto Benassi, residente no Estado de São
Panlo. - Deferido (proc. n. 17.466-421.

Afaimo Sanzi, residente no Estado de São
Paulo. - Prove residência contínua no Brasil
a partir de 1927, sem manifestar a intenção
de conservar a nacionalidade de origem (pro-
cesso n. 17.468-42).

Polizzi Biagio, residente no Estado de Minas
Gerais - Prove que em 1924, ao adquirir
imovel, já tinha filho brasileiro; que conti-

nuou a manter residência Ininterrupta no
Brasil, sem manifestar a intenção de conser-
var a nacionalidade do origem (proc. número
17.472-12).

Jeito Baldissara, residente .no Estado de Mi-
nas Gerais. - Prove não haver manifestado,
a.partir de 1926, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem, esclarecendo especial-
mente se renovou inscrição • no Consulado da
Itália em . Belo Horizonte (proc. n..17.472-42).

Salvador Pila, residente no Estado cie Minas
Gerais - Deferido (proc. n. 17.473-12).

João Batista Coscarelli, residente no Estado
de Minas Gerais - Prove não haver manifes-
tado, a partir de 1915, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem, esclarecendo espe-
cialmente não haver renovado a inscrição no
Consulado da Itália em Belo Horizonte (Proc.
17.469-42).

'Vicente Grandioso, residente no Estado de
Minas Gerais - Prove não haver manifestado,
a partir de 1926, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 17.175-42) .

Arduino Frattesi, residente no Estado de
Minas Gerais - Prove níio haver manifestado,
a partir de 1923, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 17.178-42).

Ernesto Rugani. residente no Estado de Mi-
nas Gerais - Prove não haver manifestado, a
partir de 1917, a intenção de conservar a tia-
cionalidade de origem, esclarecendo, especial-
mente, se posteriormente renovou inscrição no
Consulado da Itália em Belo Horizonte (prac.
a. 17.479-42).

Luiza Rugani, residente no Estado de Minas
Gerais - Junte certidão do registo do filho
brasileiro nascido antes de 16 do julho de 1931;
certidão do registo de imoveis, provando ter
possuído, antes dessa data, algum bem imovel;
certidão de seu casamento, esclarecendo ser de
comunhão o regime de bens; no caso de estar
transcrito em nome do marido o única imovel
que possuir; prova de que, á partir da data em
que tiver reunido as condições objetivas da na-
turalização tácita, não manifestou o ânimo de
conservar a nacionalidade de origem (proc.
n. 17.479-A-42).

Saraphim Porcaro Vorcaro. residente no Es-
tado de Minas Gerais - Deferido (proe. nú-
mero 17.480-42).

Fernando Von Gal, residente no Estado de
São Paulo - Prove não haver manifestado de-
pois de 1933, a intenção de conservar a nacio-
nalidade d e origem e ser comum e não parti-
cular da esposa o bem imóvel que esta herdou
de seu pai ( proc. n. 17.487-42)•

Antonio Ferraiuolo, residente nesta Capital
- Prove que em 1926, ao adquirir o imovel,
ainda vivia sua esposa brasileira, e que, desde
então, tem residido continuamente, no país,
sem manifestar a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. _a. 17.523-12).

José Costa, residente no Estado de _São Pau-
lo - Prove não haver manifestado a partir de
1933, a intenção de conservar a nacionalidade
de origem (proc. n. 17.531-42).

Maria de Crescenzo laAnna, residente no Es-
tado de São Paulo de conservar a nacionalida-
de de origem; declare a data de seu nascirnena
to (proc. n. 17.588-42).

Benjamin Zilli, residente no Estado do . Pa-
rena - Deferido (proc. n.. 17.589-12).

Atina Fabris Toscani, residente no Estado do
Paraná - Complete a prova, demonstrando
onde residiu continuamente, pele menos no
período de 15 de novembro de 1889, até seis
meses depois de sua maioridade e que, perante
as autoridades locais e o Consulado da Itália
não declarou a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. n. 17.590-42).

Palmino Cordiano Code, residente no Esta-
do de Minas Gerais -e Prove que, a partir de
1922, tem mantido residêncie contínua no país,
sem manifestar a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem; faça reconhecer a fir-
ma e mdocumento (proc. n. 17.592-42).

Albino Guirro, residente no Estado de S.
Paulo - Junte certidão negativa- de ideologias
da Delegacia de Ordem Política e Social do Es-
tado onde reside e faça reconhecer firmam em
documentes (proc. ri. 17.593-42).

Luiz Joaquim Alves, residente nesta. Capital
- Junte certidão de registo do 'movei men-

cionado na cópia apresentada; atestado de re-
sidência continua no pais desde, pelo menos,
1925; prova de não haver manifestado, poste-
riormente, a intenção de conservar á naciona-
lidade de origem (proc. n. 17.597-'12).

Victorio Bressanelli, residente no Estado de
Silo Paulo - Prove não haver manifestado, a
partir de 1929, a intenção de conservar a na-
cionalidade - de origem; junte certidão de nas-
cimento de sua mulher (proc. n. 17.606-12).

José de Guarnieri Cisme, residente no Esta-
do de. São Paulo - Prove não haver manifes-
tado a intenção de conservar a nacionalidade
de origem, após 1917 (proc. n. 17.607-42).

Luiz Buzatto, residente no Estado de São
Paulo - Prove não haver manifestado .a in-
tenção de conservar a nacionalidade de origem,
depois de 1928 (proc. n. 17.610-12).

(:urt Victor Wilhelm Treidler, residente nes-
ta Capital - Junte nova certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Sociel desta Ca-
pital e prova de não haver manifestado, a par-
tir de 1923, a intenção de conservar a naciona-
lidade de -origem (proc. n. 17.633-42).
. Agripina Merino de Sousa, residente no Es-
tado cie Minas Gerais - Prove não haver ma-
nifestado, a partir de 1908, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem; declare a
data de seu nascimento; faça reconhecer fir-
rua em documento (proc .. n. 17.703-42).
,	 Expediente do dia 6 de maio de 1943

Processos de títulos declaratarios de cidada-
nia brasileira, na conformidade do decreto nú-
mero 6.918, de 14 de maio de 1908, despacha-
dos pelo Sr. ministro:

Guilherme Grossi, residente no Estado de Mi-
nas ierais. - Faça reconheeer a firma de
documento de fls. 5 e ;ndique a data do seu
nascimento. (Processa n. 17.704-42).

Afonso Botti, residente II0 Estado de Manas
Gerais. - Peove que tem mantido residia
continua no país, a partir de 1908, sem haver
manifestado a intenção de conservar a namo-
nalidade de origem. (Processo n. 17.712-42).

Pascheal Blanco, residente no Estado de Mi-
nas Gerais. - Prove que tem mantido residam-
cia no país, desde 1931, sem haver manifesta-
do a intenção de conservar a nacionalidade de
origem. (Processo n. 17.713-42).

Augusta Ferraz Tortelly, residente nesta Cá-
- Prove não haver manifestado, depais

de 1924, a intenção de conservar a nacionati-
daile de origem e retifique o seu nome na eer-
tida° de transcrição do imovel. (Processo nú-
mero 17.714-42).

.Karl Sandt, residente no Estado de São Pau-
lo. - Junte prova de residência ininterrupta

partir de 1922, sem haver manifestado
tenção de conservar a nacionalidade de oram ai,
nova certidão negativa da Delegacia de Ordern
Política e Social da Capital do Estado onde re-
side, certidão de transcrição do imovel a que
se refere a escritura de fls. 3; declare, outros-
sim, qual o eeu verdadeiro nome, hem como o
de sua mãe, retificando-os, devidamente, nos
documentos que ficaram em • divergência e sete
os documentos de fls. 3, 4,13 e 15. (Processo
n. 17.715-42).

José Figneras, residente no Estado do bio
Grande do Sul. - Prove não haver manif (s-
Lado, depois de 1929, a intenção de conservar a
nacionalidade de origem e 'junte nova certidão
negativa da Delegada de Ordem Política e So-
cial da Capital do Estado onde reside, Com o
seu nome completo, o qual deve prevalecer.
(Processo n. 17.722-42).

Armando Bani, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. - Prove não haver manifea-
Lado, depois de 1915. a Intenção de conservar
a nacionaadarle de origem e junte certidão
nascimento de filho brasileiro, em origina).
(Processo n. 17.723-42).

João Pangella. residente no Estado de São
Paulo. - prove não haver manifestado, depois
de 1919, a intenção de conservar a nacioaali-
dade de (irisem é que, a partir dessa data, tem
mantido residência continua no país. (Processo
h. 17.726-42):

Zrminio Prandato, residente no Estado de Stto
Paulo. - Prove não havei' manifestado, depois
de 22-2-932, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem. "( Processo n. 17.731-421.
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Conceição • Fenech Ribeiro Branco, residente
no Etsado .de São Paulo. — Prove não haver
manifestado, depois de 1924, a intenção de een-
sorvar a nacionalidade de origem, seja a italia-
na, seja a _portuguesa que terá adquirido pelo
casamento contraido Co) 1901. (Processo nú-
mero 17.735-42).

José Bottini, residente no Estado do São Pau-
lo. — Prove não haver manifestado, depois do
cumprimento do último requisito, a inten:ão
do conservar a nacionalidade de origem, jun-
tando certidão consular que declaro quando -foi
feita a inscrição a que :e refere o atestado de
fls. 6 e se tal inscrição foi renovada e promova
o reconhecimento da firma de fls. 3V. .(Pro-
cesso n. 17.7W-42).

Nicola de Cillo, residente no Estado de i'.;ào
Paulo. — Deferido. (Processo n. 17.79342).

Gino Giulio, residente nesta Capital. —
Nas que tem mantido residência no País, desde
1928, sem haver manifestado a intenção do
conservar a nacionalidade de origem. (Processo
n. 17.794-42).	 •

Luiz Enéas Mescolin, residente no Estado de
Minas Gerais. — Prove não haver manifestado,
depois de 1931, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem, juntando certidão con-
sular que declare quando foi feita a inserção
a que se refere o atestado de fls. 13 e se tal
Inscrição foi renovada. (Processo n. 17.795-42).

Amedeo Cagno, residente no Estado de Sso
Paulo. — Prove não haver manifestado, deoois
de 14-5-932, a intenção de conservar a nwoo-
nalidade de origem. (Processo ri. 17.796-42,.

Ferruccio Sangiorgi, residente no Estado Ce
Minas Gerai.s — Indeferido, à vista do grave-
cer. (Processo n. 17.797-42).

Miguel Filogonio, residente no Estado de São
Paulo. — Prove, segundo alega, que tern Imavel

'no Brasil, adquirido antes de 16-7-34 e cumpra
as demais prescrições da portaria n. 6 002,
de 21-8-42, deste Ministério. (Processo mime-

' ro 17.798 . 42) .
Armand Wornrs, residente no Estado de São

'Paulo. — Indeferido. (Processo n. 17.866-42).
Angelo Bussolin, residente no Estado do Rio

Grande do Sul. — Prove não haver mandes-
tadó, depois de 1912, a intenção de conservar a
nacionalidade de origem. (Processo n. 17.807
de 1942).

Rozendo Solta y Solla, residente no Estado do
Rio Grande do Sul. — Prove não haver mani-
festado, depois de 1929, a intenção de conse.•var
a nacionalidade de origem. (Processo n. • 17.808
de 1942).

Otto Stalbaum, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Prove não haver manifesta-
do, depois de 1923, a intenção de -conservar a
nacionalidade de origem e complete selo no
documento de fls. 10. (Processo ri. 17.870-42).

Ilirata Mitsuru, residente no Estado de São
Paulo. — Junte nova certidão negativa •.la De-
lega - ia de Ordem Política e Social da Cawlal
do Estado onde reside e prove não havei' pi-
rante as autoridades consulares de seu pais
de .origem, praticado atos de inscrição ou ma-
trícula como cidadão japonês. (Processa nu-
mero 17.877-42).

Alfredo Maffei, residente no Estado dte SAo
Paulo. — Prove hão haver :nanifestado, a irar-
tir de 1919, a intenção d conservar a nae'faia-
blinde do origem. (Processo ri. 17.878-49)

Tranquillo Mennzzo, residente no Estado de
São Paulo — Prove não haver manifestado, a
partir de 12-8-21. a intenção de conservar a na-
cionalidade do origem (Proc. n. 17-879-42).

Antonio Marino, residente no Estado de São
Paulo — Prove não haver manifestado, a par-
tir de 4-4-29, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem. (Proc. n. 17-880-42).

Atilio Tognato, residente no Estado de São
Paulo — Prove não haver inanifestado,-a par-
tir de 13-3-32, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem.. (Proc. O. 17-881-42).

Mathilde Bayer, residente no Estado de Santa
Catarina — Deferido. (Proc. ri. 17-889-42).

Caetano Mantovani, residente no Estado do
São Paulo .— Prove que tem filho brasileiro,
nascido na vigência da Constituição de 1891 ou
que casou com brasileira, tambem naquele pe-
ríodo e sele devidamente o documento de fls. 4.
(Proc. n. 17-883-42).

Torello Dinucci, residente no Estado de São
Paulo — Prove não haver manifestado, ã par-

Ur' de 21-3-23, a intenção de conservar a . na-
cionalidade de origem. (Proc. ri. 17-88442).

Silverio- Minei•vino, residente no Estado de
São Paulo — Deferido. (Proc. D. 17.885-42).

Genebra Giongo, residente no Estado de São
Paulo — Prove ter possuido bem iniovei no
Brasil, na vigência da Constituição de 1891,
ou que era casada -pelo regime da comunhão de
bens 'e não haver manifestado, depois do
cumprimento da última condição, o ânimo de
conservar a nacionalidade deo rigem. (Proc.
n, 17.886-12).

Eugenio Ulian, residente no Estado de São
Paulo — Prove que tem mantido residência no
país, desde '1913, sem haver manifestado a in-
tenção de conservar a nacionalidade de origem
e completo seio na inicial. (Proc. nú-
mero 17.887-12).

Geraldo Gonçalves Peralva, residente no Es-
tado da Baía — Declare a data do seu nasci-
mento. (Proc. n. 17.891-12).

João Baptista Lombal°, residente no Es-
tado de São Paulo — Prove não haver mani-
festado, a Partir de 1910, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem e retifique
seu nome no registo do nascimento dos filhos e
no registo do irnovel, apresentando novas cer-
tidões. (Proc. ri. 17.895-12).

Adolpho Mazzo, residente no Estado de São
Paulo — Deferido. (Proc. n. 17.896-(2).

Nicola Renzetti, residente no Estado de São
Paulo — Prove não haver manifestado, a par-

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO DEPAR-
TAMENTO DE „ADMINISTRAÇÃO

Dia 5 de maio dõ 19-13
Processos despachados:

No processo em que a The Leopoldina
way Company Limited solicita pagamento, por
exercícios findos,- das contas relativas a trans-
portes fornecidos ao Departamento Nacional de
Imigração, o Sr. diretor do Departamento "de
Administração, exarou o seguinte despacho:
Reconheço as dividas nas importâncias de Cr?
2.277,80 e Cr$ 1.877,60. Ref. 100.5W-43.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR,

Dia 5 de »raio do 1913
Ofícios:

109.811-43/D0÷276 — Ao Sr. pre-
sidente da Junta de Conciliação e &ligamento
em São Luiz, acusando 'ofício a que acompa-
nhou o quadro demonstrativo das rendas ar-
recadadas e controladas por essa Junta, durante
o mês do - março último, solicita a remessa dl,
quadro referente ao mês de fevereiro.

MTIC f11.530-43/DO-1-277 — Ao Sr. pre-
sidente do Jonselho Regional em Fortaleza,
acusando oficio a que acompanhou o quadro
demonstrativo das rendas arrecadadas por esse
Conselho, durante o mês de março último, so-
licita • a remessa dos quadros referentes aos
meses de janeiro e fevereiro.

MTIC 109.160-13/D0-1-278 — Ao Sr. dele-
gado regional no Estado do Ceará — Acusando
ofício a que acompanhou o quadro demonstra-
tivo das rendas arrecadadas por essa Delegacia.
durante o mês de março, solicita remessa do
quadro referente ao mês de fevereiro, cuja de-
monstração das multas já foi enviac14.

Dia G de maio de 1943
MTIC. 107.102-43/D0-1-279 — Ao Sr. pre-

sidente da Comissão de Eficiência — Atendendo
à Comissão do Orçamento do Ministério da Fa-
zenda que funciona junto ao DASP., remete,
acompanhado . das instruções necessárias para
o seu -preenchimento, uni modelo de quadro. a

tir do 1918, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de . origem. (Proc. ri. 17-897-42).

Luiz Geraldini, residente no Estado do São
Paulo Prove não haver manifestado, a par-
tir de 1921, a intenção de conservar a nado-
nalidade.de origem e que, a essa data, era vivo
algum filho brasileiro. (Proc. ri. 17.898-12).

Francisco Turriani, residente no Estado de
São Paulo — Prove não haver manifestado, a
partir de 1927, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem. (Proc. n. 17.916-12).

JoseS Atassoli, residente no Estado de São
Paulo — Prove não haver manifestado, a par-
tir dá 1933, intenção de conservar a naciona-
lidade de origem e que a esse tempo ainda posa
sitia o imovel adquirido em 1928. (Proc. mula
mero 17.917-42).

Egisto Boari, residente no Estado de São
Paulo — Deferido. (Proc. n. 17.922-12).

Luiz de Rosa, residente no Estado de São
Paulo — Prove não haver manifestado, a par-
tir de 1930, a intenção do conservar a naeio-
nalidadis de origem, (Proc. n. 17.928-12).

Fanny Retrato Costa, residente nesta Capital
— Apresente melhor prova de sua residência no
período de 15-11-89 a 21-8-91. (Proc. nú-
mero 17.929-42).

José Repetto, residente nesta Capital — D

•

 e-
ferido. (Proc. ri. 17.930-42).

ser organizado por essa repartição, demonstra-
tivo do respectivo equipamento.

MTIC. 107.10243/1)0-1-280 a DO-1-401 —
Idênticos aos Srs. diretor do D.A.' encarre-
gado da Biblioteca; diretor da D.M

'
".• diretor

da D.P.; Administrador do Palácio do Tra-
balho; diretor do S.G.; diretor do Secção da
Segurança Nacional; diret,.... da Comissão de
Metrologia; diretor do Serviço Atuarial; presi-
dente cloonselho Nacional do Trabalho; di-
retor do Serviço Administrativo do CO11801111/
Nacional; diretor do Departamento da Justiça
do Trabalho: diretor do Departamento do Pre-
vidência Social do C.N.T.; presidentes dos Con-
selhos Regionais em Bolem, Belo Horizonte,
Distrito Federal, Fortaleza, Porto Alegre, Re-
cife, Salvador, São Paulo; presidentes das Jun-
tas de Conciliação e Julgamento em Sergipe,
Beim, Belo Horizonte, Mato Grosso, Paraná,
Distrito Federal, Santa Catarina, Fortaleza,'
Goiaz, Paraiba, Alagoas, Amazonas, R. G. da
Norte, Niterói, Porto Alegée, Recife, Salvador,
Maranhão, São Paulo, Terezina, Vitória; proa
curadores gerais da Justiça do Trabalho; pro-
curadores regionais do Trabalho em Delem,
Belo _Horizonte, Distrito Federal, Fortaleza,
Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo; pro-
curador geral da Previdência Social; presidente
do Conselho de Recursos da Propriedade Indus-
trial; delegados regionais em Sergipe, Pará,
Minas Gerais, Mato Grosso, Paraná, Santa Ca-
tarina; Ceará, Goiaz, Paraíba, Alagoas, Anta-
zonas, Rio Grande do Norte, Estado do Rio, Rio
Grande do Sul, Pernambuco, Bala, Maranhão,
Piauí, Espírito Santo; delegados do Trabalho
Marítimo em Sergipe, Pará, Mato Grosso, Dis-
trito Federal, Santa Catarina, ceará, Panaiba•
Alagoas, Amazonas, Rio • Grande du Norte, Pa-
raná. Piauí, Minas, Pernambuco, Rio Granito do
Sul, Bafa, São Paulo, Maranhão, Espírito Santo;
diretores do D.N.I.; da Hon .:alaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores, do D.N.I.C.; do
D.N.P.I.; do D.N.S.P.C.; Síndico da Junta
de Corretores de Mercadorias; inspetores de
seguros em Bolem, Distrito Federal, Porto Ale-
gre, Recife; Salvador e São Paulo; diretor do
D.N.T.; diretor da Divisão e Identificação
Profissional; diretor do I.N.T. e diretor do
S.E.P.T.

MTIC II 0.845-13/D0-9-102 — Ao Se. di-
retor do Departamento Nacional da Indústria e
Comércio — Restitue o MTIC 13.502-42 a res-
peito dos créditos distribuidos para o Escritório

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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Jurisprudência
DO

Tribunal de Segurança Nacional
COM

11%1DIE ALFABÉTICO E REMISSIVO
SERIE DIVULGAÇÃO —

Cr.$
Vol. 1 •—• 2,00
Vol. II .— 4.00
Vol. 111 —4.00
Vol. IV 4,00
Vol. V — 5,00
Vol. VI — 6,00

PUBLICAÇÃO BIMESTRAL
Cr.$

Vol. VII — 5,00
Vol. VIII	 8.00
Vol. IX 6.00
Vol. X — 8.00
Vol. XI — 10.00
Vol. XII — 1U.00

A VENDA

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, it. 1
Agência 1 — Ministério do Trabalho

Agência II	 Pretório
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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.de PI-opagaucla e Expansão Comercial em 	 nhor ministro da Fazenda Pelos interventorts mês de salário por ano de Serviço ou fração
da.pesl.. por ítãe.se tornar mais necessário a esta dos Bancos Alemão Transatlântico, fierrnânico superior a seis meses. .
,Divisão.

MTIC. 113 .2.55-43/D0-1-403 Ao Sr . pre •
,sidente da 2.a Junta de :l'onciliação e Julga
incuto em Recife — Em referência a ofício. ron:
o qual remetestes a demmistração da renda ar-
recadada ein . mareca filtianii, solicita sejam en-
viadas a. demonstrações eeOrenté a janeiro e
levereiro,

SITIE 10O. O33-13/D0-2-104 -- Ao Sr. di-
retos lia Secretaria do Tribunal de Contas —
Reineis, a V.9' via do empenho as. 2R-2, da im-
portância de 7.387,70, em favor do doutor
iNem p saraiva, consultor jurídico deste Minis-

Dia 7 de maio de 194R
Oficoa:

l'-1 -11.1: 107.102-13-D0-1-40:i 	 Ai Sr. dire-
to,: gorai do Departamento Mielonal do " 'Fia-
babo: — Destoldo expirai', • a 15 do mês cor-
renteao i*razo estipulado para a conclusão dos
trabslims de justificação da propoate orça-
sneutária dessa repartição, para o. exercício de
49-í 1, traia-deite a recomendação- do Sr. minis-
tro no sestido de que não Seja excedido aque-

d, Américr di Sul e Francês e Italiano para a
América do Sul, sobre a situação dos empre-
gados em face da extinção dos referidos esta-
belecimentos.

Ponde-ando não 'ec aconselhavel que a in-
deuizaeão prevista na lei n. 62. de 5 de junho
de 1935, seja paga indistintamente a brasilei-
ros, a súditos das nações amigas e aos súditos
das nações com as quais o Brasil está em guer-
ra ora rompeu relações diplomáticas — suge-
riu que aos empregados de nacionalidade ale-
mã e italiana fosse a indenização calculada na
base máxima de dois mil ,yozeiros mensais'
que seria elevada a três mil cruzeiros quando
se tratasse de e,npregado que exersesae cargo
de diretor. Para efeito do -ressarcimento, pre-
viu o piaijeto .a equiparação dos alemães. n atti-
ralizados brasileiros, aos que não se naturali-
zaram. 'Dispôs,. finalmente, sobre a rompetêoi-
eia do Ministério. do Trabalho, lodústria.e Co-
mércio' para 'examinar o aproveitamento dos
empregados brasileiros cai empresas liames-
talais, instituições de previdência social e en-
tidades aernelliantes.

Objetiro do projeto — Infere se da expo-
pisção de motivos do Ministério da Fazenda e
dos relatórios apresentados pelos interventoecs
doa já 'alui - idos estabelecimentos bancários que
n projeto visa a resolução de duas situações:
redução das despesas decorrentes das indeniza-
ções legalmente devidas e equiparação dos ale-
mães naturalizados aos que mautiveram a na-
cionalidade de origem.

Desnecessidade de decreto — Pareco-nos,
entretanto, que .se não faz mister a elabora-
ção de medida legal para que alcance os :jus
colimados pelo Ministério da Fazenda. Real-
mente, dentro da sistemática legal aolivas c, à
hipótese, podem as liquidações dos rereridns
bancos ser ultimadas com maiores re luções de
despesas no que concerne à •saosão dos con-
tratos de Landim. Ademais, os alemães natu-
ralizados brasileiros que agiram contra os in-
teresses brasileiros podem ser demitidos sem
apoio nos dispositivos legais vigerdes.

Examinemos, portanto, - as diversas situações
que podem ocorrer ,:om os empregados, relati-
vamente à nacionalidade, à função e aos atos
contrários à segurança do estabelecimento e da
Nação.

Brasileiros e estrangeiro de Nações amiguí.
— Por força do que dispõe o art. 15 do decreto
n. 21.615, de 9 de julho de 1934. o empregado
de banco ou casa bancária adquire o direito à
estabilidede no emprego após dois anos de ser-
viço. só podendo ser demitido se praticar falta
grave apurada em inquérito. Ao bancário com
menos de dois anos aplica-se a lei 62. de 5 de
j unho de 1935. em virtude da qual lhe é devi-
da, em caso de despedida, a indenização de um ereto-lei projetado para que seja resolvido. com

le prazo.
107 .102-1:;-DO-1-106 a DO-1-115 —

Idem ie o oi Srs. diretores do Instituto Na-
cional de Tecnologia; do Departamento Nacio-
nal . de seguros privados e Capitalização. do
Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio, do Departnmento Nacional de imigração;
presidentes do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, do, Conselho Nacional do
'Trak' la direi or do Serviço Atuarial: pre-
sidente da i:oinissão de Eficiência; diretor do
Servieo do Estatística da Previdência e Tra-
balho e pl'Ortil'adOr geral da Justiça, do Tra-
ballio.

MT1C 3%. .188-12-1)O-2-11G, — Ao Sr . pre-
sidente do Conselho Nacional do Trabalho: —
Tornando-se necessário providenciar a 'respei-
to do depósito da cota a que se refere a alínea
e do art. 2.9 do decreto-lei u. 4.830, em fa-
vor da Liga Brasileira de Assistência, solicita
seja informado a esta Divisão qual a impor-
táncia WIPP ai arirw,adada como contribuição
dos segorados de Institutus c Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões, nos meses de outubro.
novembro e dezembro do ano próximo findo.

MTIC 111.001.13-DO-2-117 — Ao Sr. pre-
sidente da 1.a junta de Conciliação e Julga-
mento em Niterói — Solicita sejam enviadas

esta Divi.:50 as cópias das folhas de paga-
rn ,nte do pessoal permanente com exercício
nessa Jtinla, a partir de janeiro ultimo, e que
seja mencionado nos respectivos balancetes
todo o movimento referente à verba 1 —
Pessoal.

MTIC 111 .001-12-1)0-2-118 — Idêntico ao
Sr. presidente da 2.9. Junta de Conciliação e
Jul gamento 001 Niterói.

- MTIC 110.845-43-D0-2-119 — Ao Sr. dire-
tor do Departamento Nacional da Indústria e,
COT1W -cio: — Solicita seja enviado a esta Di-I
visão o 1.rocemsr4 protocolado sob o n. DNICI
4.98G-4?, so encontra junto ao de númeH
ro DNIC .986- U. para unia verificação que

torna necessária a resma(' de distribuição
de créditos ao escritório de Propaganda e Ex-
pansão Comercial do Brasil em Budapest.

Serviço de Coma itinicações
CM :..9;8-43 (P.01.0) (A 157) (D 8-5)

EXPttSICÃO 14F. MOTIVOS N. (1-11, DE 18 DE
1NEIlt0 DE 1913

Sr. Presidente.
Enemninhou Vossa Excelência, para infor-

marão &sio Ministério, o anexo processo em
que ti Ministério da Fazenda propõe a expedi-
ção 110 HM decreto-lei dispondo sobre a revi-
são dto contrato de trabalho dos empregados.
dos estabelecimentos bancários de que trata o
decreto-lei o. 1.612. de 29 de agosto de 1912.

Sobre o assunto, aliás, solicitara aquele Mi-
pistério o parecer desta Secretaria de Estado,
tendo um dos meus assistentes ttcrlicos -de-1
monstrado a ilesnecessidade de medida legal
para a boa soluciio da hipótese.

A elaboração do projeto ora em exame foi;
1111110143inada pelos relatórios enviados ao e-

Contudo, -é . ponto incontroverso na doutrina
e na jurisprudência que em caso de extinção
do estabelecimento, o direito de eatabililade é:
convertido em direito •à-indenização cstatuida
pela lei 62..	 .

Destarte, no que se refere a esses emprega-
dos, não é preciso novo decreto para que os
respectivos interventores rescindam os seus
contratos de trabalho, pagando-lhes a indeni-
zação de que trata a lei 62.

Súditos de nações em guerra com o Brasil.
-- Quanto a estes, determina o projeto o pa-
gamento da •naesma indenização que é _devida
aos brasileiros, limitando, porem, o seu .cálculo'
à base ' mensal de dois ou três mil cruzeiros,.
no máximo, ennforme se trate de simples, em-
pregado ou diretor.

Releva assinalar, data vênia. que 0 decreto-
lei n. 4.628. de 31 de agosto . de 1942, -provê'
a situação,- em se tratando de pessoa cujo
exercício ou antecedentes não aconselham sua
permanência em serviço, reduzindo de 50% a.
indenização que o projeto consigna e limitando
a base de seu cálculo, em todos os casos, a dois
mil cruzeiros mensais.

Pondera a exposição de motivos que estan-
do os citados bancos em liquidação, não pode
ser aplicado à es pécie o decreto-lei n.. 4.63S. -
visto que o objetivo dos bancos é a dispensa -
de todos os einoregados.

A nosso ver, todavia, não obsta o fida de es-
tar uma empresa em liquidação par aexcluir do
âmbito do referido decreto-lei os seus exnpre-
gados. Na verdade, a liquidação não acarreta
a supressão, num só momento, de todos os ser-
viços do estabelecimento. Ao contrário, ela se
processa paulatinamente, com a resolução de .
todos os nulltiplos.problemas relacionados com
o estabelecimento. .Ora, é. inquestionavel que' •
durante essa marcha de satisfação de compra--
missos e solução de complexos problemas não
deve trabalhar o súdito de nação com ri _qual -
o Brasil está em. guerra, se mele, por seus an-
tecedentes ou pela função que exerce. consli-
tue um'perigo ao bom andamento (los serviços,
ao interesse coleis. ° imã segurança pública.

Mas, se esses estrangeiros passuem [seus an-
tecedentes, ou não exercem função mie coes-
titila, em virtude de sua nacionalidade, um pe-
rigo _ao bom andamento dos servços, ao nte-
resse coletvo ou à segurança nublam, certo é
que não existirá nenhuma razão para que se- -
jam tratados de maneira diversa dos brasilei-
ros e dos sueltos de nações amigas. Este crité-
rio, aliás, tem silo reteradamente proclamado
por Vossa Exceli'mca, constituindo, por isso
mesmo, a orientação deste Ministério.

Cremos, portanto, não ser necessário o de-
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economia e cautela, o caso examinado. dentro
do sistema adotado pela legislação de einergen-
eia do Estado Nacional.

Diretores, gerentes e contadores. — O fim
colimado pelo projeto no- limite J. três ml
cruzeros mensas, em . se tratando /e drotorea,
para base do cálculo da ndenização, foi o de
reduzir as despesas decorrentes d . ) ressarci-
mento da demissão dos diretores, que, segundo
se vi^3 dos anexos relatórios, perce ,em altos sa-
lários.

Com razão, informa a Interventoria Federal
no Banco Transatlântico Alemão que a indeni-
zação que seria devida aos SP3 dretores ale-
mães se eleva a Cr$ 1.896.33i1.20 e C11.12, no
total de Cr$ 4.739.002,40 a ser pago a braslei-
ros. estão compreendidos Cr$ 782.557,50 de in-
denização a 4 ex-diretores alemães naturali-
zados brasileiros.

Não há, porem, lei que determne o paga-
mento de tais indenizações aos diretores, se-
jam eles brasileiros ou estrangeiros; ao ron-
irado, o decreto n. 51, de 9 de setembro de
1931, exonera o banco da obrigação d e in :e-
nizar o diretor, o gerente e o contador. quando
demitidos.

Por estas razões, seria mesmo odioso que se
deteaminasse em lei, como consigna o projeto,
o pagamento de indenização a diretores de bali-
cos de nações inimigas. quando .03 diretores
dos bancos brasileiros e de outras nações s ela
não fazem jus. Tal medida poderia até subor-
dinar a re i vi ndicação dos diretores desses brin-
cos, que, em virtude dos elevados salários que
percebem e por exercerem função le imesurita
confiança, estão normalmente ~lidam daquele
beneficio, sendo demissiveia od ~um

E' evidente, por conseguinte, que nenbuma
indenização será devida pelos bancos aos
tares destituidos: qualquer ressarcimento
portará em irem theralidade da resnectivo In-
terventoria e se sujeitará apenas ao seu ar-

Ainda neste ponto não é necessário o de-
creto-lei proposto, devendo ser ressaltado que
a legislação vigeute oferece aos estabeleci-
mentos probabilidades de grandes reduções de
despesas.

Falta grave. Quanto aos empregados que
praticaram qualquer ato contrário ao bom an-
damento do serviço, da produção ou à segu-
rança nacional, nenhuma indenização deve ser
paga, eis que o art. 7.0 do decreto-lei n. 4.638
expressamente reputa , esse ato como falta
grave para efeito da legislação vigente. Em
consequência, a rescisão do contrato de tra-
balho por parte do empregador se onera, em
tais casos, com justo motivo, seja o empre-
gado brasileiro ou estrangeiro, estarei ou não.

Urge, portanto, uma distinção: a indeniza-
ção devida pela rescisão autorizada pelo mi-
nistro do Trabillus Indústria e Comércio em
virtude 410 decreto-lei n. 4.638, dependo dos
antecedentes do súdito da. nação inimiga ou
do perigo qu o seu exercício em determina-
da funeão mdc aea'rretar: desde, porem, que
ele pratique um ato contrário ao bom anda-
mento do serviço, da produção ou à seguran-
ea nacional, não lhe assiste direito a qualquer
indenização.

Alemães naturalizados brnsPeiros. Sugere
o projeto a equiparação dos alemães natura-
lizados brasileiros aos que mantiveram sua
nacionalidade de origem, afim de que sua de-
missão se proceda mediante indenização limi-
tada. Esclarece mesmo a Interventoria Fe-
der-rd no Banco Germânieo da América do Sul
que há documento oficial — já encaminhado
ao Senhor Presidente da República — pelo
qual se verifica ene os alemães só se notu-
r ilizom brasileiros por conveniência própria
os por interesses políticos de sua pátria de
origem. Aerovietam-se, então, de certas prer-
rogativas para melhor conspirarem contra o
Brasil. como ten. sido averiguada pela própria
polícia.

Ainda urna vez, pensamos não ser conveni-
ente a exnedicão do decreto-lei proposto para
solver a questão. Se o brasileiro naturalizado
praticar qualquer ato contrário . aos- interes-
ses do Estado Nacional, deve-ser demitido sem
indenização, oorquanto cometeu falta grave.

Todavia, se apenas há suspeita e não pro-
vas de qualquel: atividade. nãs, se faz mister
a rutura, por lei, do sistema jurídico adotado
no Brasil tom referência à condição de natu-
ralizado. A solueihs alvitrada quebraria, real-
mente, toda a tradição do (lireito brasileiro
relativamente a perda da nacionalidade bra-
sileira. Outrossim, não é possivel invocar-se
a legislação alemã, visto que na espécie ela
é inaplicavel.

Contudo, outra solução existe perfeitamente
aplicavel ao caso em concreto. Do fato, sus-
pendendo a vigência de vários dispositivos
constitucionais, inclusive os preceitos de pro-
teção ao trabalho consubstanciados no arti-
go 137, o decreto ri. 10.358, de 31 de agosto
de 1912, estabeleceu que só o Presidente da
República tem o poder de praticar atos fun-
dados nessa lei, salvo os casos de delegação
expressa.

Destarte, estando suspenso o dispositivo
constitucional que determina o pagamento de
indenização quando a despedida não for mo-
tivada por - ato do empregado (art. 137, f),
Pede Vossa Excelência, fundado do decreto
n. 10.358, autorizar a demissão dos brasilei-
ros - naturalizados jul gados suspeitos pelas lín-
terventorias dos bancos. Bastará, para tanto.
ser encaminhado a Vossa Excelência , uma ex-
posição de justifique a medida. seaundo o pen-
samento humano e patriótico do Estado Nacio-
nal.	 •

Recai prego dos bancdri.os despedidos, Fi-
nalmente, cabiam o rat. 5.° •In projeto:

"O Ministério do Trabalho. Indústria e Co-
méreéin examinará a situarão dos, emprega-
dos de nacionalidade brasileira que tenham
rescindido os seus contratos e proporá as me-
didas que forem julgadas convenientes para
o anroveitamento dos mesmos em cargos ade-
miados em empresas paraestatais, Caixas e Ins-
titutos de Previdência Social e outras entida-
des semelhantes".

Cumpro acentuar, entretanto. que -a compe-
tência atribuida pelo artigo nronosto emana
da nr(Snria rrii.ão de existir do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, a este com-
petindo, em. face de PIM organização regula-
men t ar, examinar e propor as medidas ven-
tila P s no projeto.

al i ás, nava o exame do problema do reem-
nrego, dos emoregarlos dispensados em virtu-
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Por estes fundamentos, cumpre a este Mi-
nistério acentuar que a legislação em vigor
oferece aos bancos a possibilidade de resolver
er assunto com menores despesas que as resul-
tardes do decreto-lei proposto, dentro do sis-.
tema jurídico brasileiro e com plena salva-
guarda dos interesses sociais.

Aproveito o ensejo para renovar a Vosaa
Excelência os protestos de meu profundo res-
peito e admiração.

Ttio de Janeiro, 18 do janeiro de 1943. —
Alexandre Marcantes Pilho.

(A presente Exposição de Motivos foi a p re-
vada pelo Eximi. Sr. Presidente da Repú-
blica).

EXPEDIENTE DO SB. MINISTRO

111 786-13 (P. 01.0) (A. 023.0) (O. 8-5),

Portaria II, 29 de 6 de maio de 1013

O Ministro de Estado:.
Usando -de atribuição que lhe confere o ar..

figo 9.° do decreto-lei n. 4.830, de 15 de ou-
tubro de 1012, que estabelece contribuição es-
pecial para a Legião Brasileira de Asaistêna
eia,

Resolve:
Art. 1.0 — Os Institutos e Caixas de Apo-

sentadoria e Pensões atenderão, na cobrança.
arrecadação, recolhimento e contabilização da
contribuição aro causa e nas instruções que
expedirem, na conformidade da Portaria ou.
mero 870, de • Z.3 de outubro de 1942. às dire-
trizes do Departamento de Previdência Social
do Conselho Nacional do Trabalho.

Art. 2.0 — As entidades mencionadas no
artigo anterior encaminharão ao Departamen-
to de Previdência Social relações demonstra-
tivas das contribuições dos empregados e dos
empregadores e dos recolhimentos efetuados,
para possibilitar o atendimento do dispostO
na alínea e do artigo 2.° do decreto-lei nú-
mero 4.830, de 2G de outubro de 1912, e da
verificação a que alude o artigo AP do mesmo
diploma legal.

Parágrafo 1113ie0 — A reme.gsa de que trata
este artigo será efetuada até o dia 15 do mês
seguinte àquele em mie forem devidas as con-
tribuições.

Art. 3.0 — Fica o Departamento de Previ-
dência Social do Conselho Nacional do Traba-
lho, autorizado a requisitar das aludidas ins-
tituições o pessoal necessário à execução dos
serviços que lhe ficarão afetos, nos lermos
desta Portaria.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1943. — Ale-
xandre Mareantes Pilho,

Em 27 de abril de 1953 (aditamento)

Processos despachados

Em 28 de abril de 1913 (aditamento)

111. '20-43 (P. 99.4B) (A. 023.93) D. 8.5)
— Salvador Philomeno de Bernardis,, proeri(s.
tário de estabelecimento de ensino denominrrio
"Liceu Nacional, Santo Antonio", em São Pauto,
requer o cancelamento de seu débito para com
o Instituto de Aposentadoria e Penses dos Co-
merciários. Ouvido, informa aqueel lna`ituto
haver admitido coom defesa a petição do pos-
tulante, ctsi. cópia foi remetida à sua repus:-
aeutação local para os devidos fins. Agurale,
pois, o .nteresaado seja ali resolvido o assunto.
Transmita-se e are:raive-se.

114.508-43 (P. 92.1) (A. 11) (D. 7-5) —
Panais do Brasil S. A. e a Pan-American Inc.,
pedindo lhes seja dispensada a entrega das re-
loções a que se refere o decreto-lei n. 1.813,
quanto aos empregados 001 serviços transitó-
rios, (s tombem, o pagamento e o desconto de
contribuições de técnicos estrangeiros eventuas1
mente ocupados pelas mesmas empresas.
Trata-se na petição de duas questões diferen-
tes, -regulada cada- uma delas por lei especial,
devendo, portanto, ser' apreciodas separada-
mente. O primeiro pedido, é no sentido de Iliss
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ser dispensada a entrega da relação de empre-
gados a que se refere o decreto-lei n. 1.813, de
7 de dezembro de 1939. Segundo se N'erifica
do processo estão essas eaipsesas. em diver-
sos locais, exercendo atividade de carater es-
seinnalnieute traositório. cum acréscimo even-
tual de trabalhadores que visam atender 'es-
ses seuvitsos. especialmente em beneficio do
estósco de guerra. Estabelece o art. 11, do de-
rreto-lei a. 1.843, que todo empregsdor com-
preendido na ennmeração do art. 1.0 § 1Y,
dos era apresentar uma relação de todos os
se io: empregados. mas no ar t. 2.0, definneso
os empregados, para efeito da aplicação da su-
pra citada lei, se estabelece que assim são con-
siderados todos os que prestem serviços re-
ninnerados e001 o rata ter de subordinaeão
"salvo Os administradores e os que executem
serviços de naturesa purameote eventual ou
transitória". Em face dos dispositivos legais
citades e dado o carater de transitoriedade dos
serviços a que se referem os sequerentes. mie-
1 iro o pedido de dispeesa de apresentação da
relação de tais :.raballiadores, cumprindo -as
empresas atender à exigência '.,egal quanto aos
empregados de s eus quadros normais. Plei-
teiam. alfaia. que sejam dispensados de con-
trilaiir para o seguro social brasileiro os téc-
nicos estrangeiros que lhe prestam serviços
ecasionais e que, atendido tal pedido. fiquem
elas dispensadas da contribuição correspon-
dente. Não se aplicam à espéeie os diSpOSitl-
Nos ritad(LS pela requerente. nem no decreto

• 20.46O, de 1 de outubro de 1931, que reguia
a matéria, encontra-se razão para deferir e
pedido. O art. 4.0 invocado, refere-se especial-
mente, corno tem decidido cio pacifica juris-
sirudencia n Conselho Nacional do Trabalho,
mus serviços preliminares das empresas e aos
provisório s realizados antes da organização de-
finitiva, permatiente. das empresas. O arti-
go 11 trata dos técnisos estrangeiros contra-
tados por tempo determinado e mediante [miga
em moeda estrangeira. não sendo essa a situa-
ção daqueles a que se referem as requerentes.
Assim, em face da disposto no decreto fleme-
ro 20.165. siimente em se tratando de técnicos
estrangeiros. core contrato por prazo deterosi-
nado e com vencimentos em moeda estraeems
ra, haverá a isenção de contribuir. Em 1. mos
os demais casos compele às empresas desoti-
tais no ato do pagamento dos salários, a con-
tribuição devida pelos empregados efetivos.
interinos, provisórios e extranumerários, es-
tes com exercício de mais tle 30 dias, caiseralo
às mesmas empresa s . ainda, pagar a quota _I,.
coutrilmições que. pela legislação vigente,
elas compele. Transmita-se e arquive-se.

Dia 28-4 (aditamento)

114.329-13 (P. 99.1-0) (A. 023.9) (D.
— Leonel Fmtoura de Oliveira, proprle-

tarjo de mo pequeno jornal em Caratinga, Es-
tado de Minas Gerais, reclama contra a co-
brança de contribuições que lhe está sendo ro-
pinada pelo InstiSuto de Aposentadoria e Pen-
sões dos'Industriários. Ao pedido de informa-
ções. esclarece aquela autarquia que o recla-
mante foi tão somente visitado por sua fisca-
lização, afim de ser verificada sua situação
face às instituições de previdência. E tendo
sido verificado que o mesmo estava inscrito
no Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Gcmerciarios, não tendo, no momento, empre-
gados. foram-lhe apenas fornecidas instruções
para oportuna aplicação. -Isto posto, arquive-se,
ciente o interesado.

MTIC 12.881-41 (P. 81.2) (A. 023.7) (D.
7-5) — O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários levanta dúvida quanto
à exata filiação dos empregados da firma Limo
Nogueira & Cia., estabelecido em Pinhal. Es
lado de São Paulo, com negócio de comissões,
compra e exportação de café, mantem-1J para
tal fim, um escritório comercial e . utri arma-
zero de café, Face à expressão do art. 7. 0. alí-
nea a, do decreto-lei n. 627, de 18 de agosto
de 1938, não há como duvidar devam ser ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Em-
p regados em Transportes e Cargas filiados os
associados que, sob qUalqUer forma de remu-
neração, prestem serviços a tropiches, ama -
zoes de café e armazens reguladores. Nessa
conforuflidade. ato-os o o parecer da Comissão
Especial, que opina pela inscrição no
de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas de todos os etopre-
gados que trabalham no emetizem de café e no
Instituto de Aposentadoria e Pensões nsos Co-
merciários os que se empregam na secção co-
mercial.

N. 111.899-43 (P. 99.4) (A. 151.1) (D.
7-5) — Solicitam os bancários de Catagua-
zee, Estado de Minas Gerais. a interferência
deste Ministério polo ao Banco de Crédito
Real daquela cidade. no sentido de orlo per-
mitir que os seus funcionários fiquem tra-
balhando até altas horas da [leite, em fla-
grante desrespeito das leis do trabalho. In-
forma, a respeito. a 18." Delegacia Regional
que o referido Banco, ao tomar conhecimento
dessa reclamação, enquadrou-se i lesde logo
tios princípios' que regulem a duração nor-
mal do trabalho uos estabelecinientos desta
espécie. Isto posto. transmita-se e arquive-se.

N. 114.277-13 (I'. 99.1e) (A. 251.1) (D.
7-5) — Eugenio Clausi, morador em Ribeirão
Preto, Estado de São Paulo. solicita n abre-
viação do resultado de seu processo em eUrSO
nO Instituto de Aposentadoria e Pensões (10S
Comerciários. Informa aquela Instilukilo que
ao interessado já foi concedido o auxílio de
60 diárias. a razão de Cr$ 7,00 cada mua, te-tu
do sido o pagou-lerdo respectivo autorizado Nia

aérea. Nessa conformidade, satisfeito que está
o postulante, arquive-se, dando-sellui ciência.

N. 114.281-43 (P. 99.45) (A. 023.94) (D.
7-5) — Solicita Manoel Servuto dos Santos,
residente no Estado da Baía, a interferência
deste Ministério, no sentido de ser dada solu-
ção favoravel ao seu requerimento de resti-
tuição de contribuições feitas ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários.
Prestando informações, esclarece aquela au-
arquia que, adotando parecer de seu Serviço
Jurídico, resolveu indeferir a pretenção do in-
teressado, com fundamento no art. 2.0 pará-
grafo único, do decreto-lei n. 819, de 27 do
outubro de 1938, resolução essa comunicado ao
peticionário a 20 de fevereiro p. passado. Isto
posto, assiste ainda ao missivista o direito de
recorrer à Câmara de Previdência Social, na
forma da legislação em vigor. Transmita-se.

N. 111.283-43 (P. 99.41') (A. 251) (D.
7-5) — João de Freitas, de São Paulo, seclama
a concessão de benefício, que, requerido ao Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Imitis-
triários há quatro meses, não lhe foi ainda con-
ferido.- — Arquive-se, tendo em vista a infor-
mação daquele Instituto, que esclarece ,já es-
tar o Postulante em pozo do auxílio pleiteado.

N. 111.360-1.3 (P.. 99.4C) (A. 615-2) (D.
7-5) — José Chiachiri, jornalista profissional
em Franca, Estado de São Paulo. solicita a in-
terferência deste Ministério no sentido de lhe
ser concedido,.pelo Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários, um emoréstimo
para construção de uma casa. — Ouvido a res-
peito. informa o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários que o interessado,
para obter o que deseja, deverá se dirigir à
Delegacia daquela Instituição em São Paulo,
onde lhe serão prestados pormenores necessá-
rios à operação pleiteada. Transmita-se,

N. 114.654-13 (P. 81-2) (A.023.7) (D.7-5)
— O ItMituto de Aposentadoria ,e Pensões dos
Comerciários. submete à decisão 'deste Gabil
note o processo em que levanta dúvida guante.
à filiação dos empregados da firma Edson Leit : -:et 
de Moraes, estabelecido em Orlándia, Estado de
São Paulo. Por lhe interessar o assunto, foram
pedidos ao Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriados, esclarecimentos a res-
peito, os quais, juntamente com os do Instituto
suscitante, mostram estar a empresa enquadra-
da 110 ineiSO II. alínea a, art. 9.0, do decreto-
lei n. 627. de 18 de agosto de 1938, visto exer-
citar, como atividade principal, o beneficia-
mento do algodão que adquire em rama. Face
a ',ses fundamentos, homologo o parecer da
Comissão Especial, que conclue pela filiação dos
aludidos empregados. ao Instituto de Aposenta-
doria e PellRÕPg dos Industriários.

N. 101.712-13 (11 .99.1A) (A.223.2) (0.7-5)
___ Em andiencia pública deste Ministério de 8
de janeiro do corrente, solicitou José Pedro de
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de trabalho, nos termos do decreto-lei número
4.638, de 31 de agosto de 1943, com os seguin-
tes empregados: Otto Wil (Franz August Otto
Wille), Ochard Wille, Wilhelm Gockel, Arthur
du Mont e IIelmut Wille (Adolf Emil Helmut
Wille), devendo a empresa cumprir o disposta
no art. 6.0, do referido diploma legal. Quanto
a Henrique Mayer, em face das informações
das autoridades policiais e tratando-se de es-
trangeiro que vive obediente às leis, indefiro
o pedido. Transmita-se e arquive-se.

MTIC 36.887-42 (P. 99.46) (A. 157) (D. 7-
5) - Karl Goldstein e Erich Gartzs pedindo re-
consideração do despacho proferido no proces-
so MTIC 36.887-42. em que era requerente a
Companhia Nattional de Cimenta° Portlana.
- Por despacho proferido a 16 de novembro
Wille), deevndo a empresa cumprir o disposte
de 1942, autorizo neste Ministério a recisão do
contrato de trabalho com o recorrente e com
outros empregados, nos termos do decreto-lei
a. 4.638, de 31 de agosto de 1942. Tal deci-
são foi proferida tendo em vista a prova exis-
tente no processo e referente à detenção dos ;'.-
feridos empregados desde 23 de agosto de 1912.
por motivos de interesse da defesa nacional.
Comprovam, agora, os referidos empregadas
tece rnsido postos, posteriormente. em liber-
dade, por nada ter sido apurado contra os
mesmos. Em face do atestado das autoridades
policitais do Estado do Rio, reconsidero o des-
pacho proferido, deVendo a empresa readmit'r
os referido sempregados nos cargos ocupados.
Transmita-se e arquive-se.

cisão de contrato de trabalho, se houver recla-
mação do empregado, e não da aplicação da lei
de emergtin•ia, que é o decreto-lei n. 4.638,
de 31 de agosto de 1942. Não há. portanto. O
que reconsiderar. Transmita-se e arquise-so.

101.358-43 (P. 99.4C) (A. 157.12) (D.
7-4) - Francisco Ctimelik, ex-empregado da
Viação Aérea São Paulo S. A. Vaso padindo
seja permitido a empresa readmiti-lo. - Não
compete a esto Ministério autorizar a readmis-
são de empregados cujo afastamento foi au-
torizado nos termos do decreto-lei n. de
31 de agosto de 1942. - Transmita-se e arqui-
ve-se.

111.601-43 (P. 93.5) (D. 532.1) (D. 7-5)
- A Associação Comercial de Niterói solicita
sejam os seus indicados designados para vogal
das Juntas de Conciliação e Julgamento de Ni-
terói. Tratando-se de ato da exclusiva compe-
tência do presidente C.R.T. da 1•a região, ar-
quive-se.

Alcantara providências quanto à situação de
seu filho Manoel Pedro de Alcantara, vítima de
acidente do trabalho em 1939, quando traba-
lhava na fábrica de tecidos Santo André, em
São Paulo, encontrando-se o caso até hoje sem
solução por parte das autoridades competentes.
Informa, a respeito, o 1. 0 Curador Especial de
Acidentes daquela cidade que, por ação pro-
posta em 9 de dezembro de 1940, correu o pro-
cesso todos os seus trâmites legais, sendo final-
mente, condenada a firma ao pagamento da
indenização de Cr$ 1.093.30. Depositada esta
importância no Banco do J3rasil, marcou-se dia
para o seu recebimento por parte do entoe,
bendo este deixado de fazê-lo, porem, com a
declaração de que era a mesma muito insign:-
ficante. À vista disso, a Curadoria tornou a de-
positá-la, em 18 de junho de 1942, onde se en-
contra até hoje. À vista do exposto, nada mais
pode fazer este Ministério, de vez que já foragi
tomadas todas as providências legais cobiveis
na hipótese. Para tanto é que existe o juiz:ido
especial de acidentes do trabalho. A indeniza-
çl'co foi calculada de acordo com a tabela que
acompanha a lei. Transmita-se e arquive-se.

Arrie. 31.815-41 (P.81) (A.17) (D.7-5) -
Dirige-se a Associação Profissional dos Ofi-
ciais Marcineiros e Trabalhadores na Indús-
tria de Moveis de Mndeira e Classes Anexas. de
Caçador, Estado de Santa Catarina. a este Mi-
nistério. solicitando a ida de uru fuocionárie
àquela localidade, afim de verificar como al-
gumas firmas empregadoras estão burlando a
legislação do trabalho. Informa, a respeito, a
16.a Delegacia Regional. com sede em Florianó-
polis. que de fato a principal firma local. In-
dústria e Comércio Busato Ltda.. não está cuins
prindo o decreto n. 2.162. de 1 de maio de 190.
pagando salários inferiores ao mínimo a a-
guns operários e com atrazo do pagamento dos
salários gerais. Para tanto. já. foi lavrado o
competente auto de infração. Quanto ao mais
devem os operários prejudicados dirigir-se eo
Juiz de Direito da Comarca. a quem. como oro
da Jtistiea do Trabalho. compete ronlirce r des_
ses conflitos de trabalho referentes a salários.
Isto posto, transmita-se e arquive-se.

N. 411.293-43 (P. 81.7) (A. 023.'7) (D. 7-
5) - O Instittuo de Aposentadoria Pensiie;
dos Empregados eia Transporte se Cargas en-
caminha à apreciação deste Ministério o pro-
cesso em que Antonio Coelho Valado solicita
seja isentado de pagar contribuições àquo,le
Instituto, manifestando sua opção a favor eo
Instituto de Previdência e Assistência dos Ssr-
vidores do Estado, ao qual se acha filiado na
qualidade de funcionário da Policia Marítima.
- Atendendo a que já submeteu a exame deste
Gabinente o ante-projeto do decreto-lei arte
"cria normas para a fiscalização da atividade
dos condutores de veículos, em face das lois

protetoras do trabalho, de wevidência ecia:
e nacionalização dos motoristas considerados
necessários à reserva das Forças Armadas N,"-
cionais. e dá outras providnécias". sugere o
aludido Instituto que se aguarde o resultai)
dos trabalhos da Comissão encarregada do e e

-tudo do reefrido ante-projeto, de vez que,
transformado em lei, virá dirimir a dtivila !- e-
ventada no presente processo e sanar a situ :t-
ção. perante aquele Instituto dos funcionati
públicos contribuintes obrigatórios do institu-
to de Previdência e Assistência dos Servideres
do Estado que são, lambem, condutores profis-
sionais de veiculos. Aprovo, de acordo com O

parecer da Comissão Especial, a sugestão a pre-
sentada, devendo este processo voltar no
tituto de Anosentadoria e Pensões dos Emprn..
gados em Transportes e Cargas, afim de ali
aguardas' a época em que deva ser decidido.

Dia 29 (aditamento)

MTIC 31.251-12 (P. 93.3) (A. 157) (D. 7-
5) E. Ilernet & Irmão, pedindo lhe seja de-
ferido, nos termos do decreto-lei n. 4.638, de
31 de agosto de 1912, recindir o contrato de
trabalho com Otto Wille. Goekel..Ger-
hard Wille, Henrique Mayer. Helmut Wille e
Arthur du ?dont. - Tendo em vista as infor-
mações prestadas pela sautoridades: responsa-
veia pela ordem politica e social, que justifi-
cam o atendimento do pedido da requerente.
concedo autorização para recisão dos contratas

N. 101.927-43 (P. 93.3) (A. 157) (1). 7-
5) - Arp Cia ., de Joinvile. requerem Ries
seja facultado recindir o contrato de trabalhe
com Friedrich August Dietrich, Erich Max Pet-
zold e Bernhard Arinin Marc Grosse. - Em
face das próprias declarações da empresa Pi-
ram determinadas diligências esclarecedoeas
sobre a situação dos supracitados empregaJus
e da própria empresa. Corno se verifica lts
processo. a situação que deu margem N dili-
gência era a- da quase generalidade dos Mi',
belechnentos da região. até serem determinadas
'as providências de nacionalização por parte do
Governo. Informa mesmo, a respeito. a De!e-
gacia da Ordem Política e social do Estado que.
desde a determinação proibindo o uso de idio-
mas das 'nações inimigas do Brasil. a einurese
atendeu porntamente ao edital a res peito. Re3-
ta. portanto. examinar a situação dos empre-
gados cuja demissão é pedida.

Não há no processo, de maneira justificada,
razões que autorizem a aplicação dos disposi-
tivos do decreto-lei n. 4.638, de 31 de agosto
de 1942. Friedrich August Dietrich tem filha
brasileira e Erich Max Petzold aqui constituiu
seu lar, tendo, tombem. filhos brasileiros.
Quanto a Bernhard Armin Max Grosse nenhu-
ma alegação foi feita contrária no seu procedi-
mento ou à sua conduta em face da situação
internacional. Por esses motivos indefiro o pe-
dido, ficando facultado à empresa renová-lo,
obedecidas as instrueões da portaria ». 865
de 17 de outubro de 1942. se outras razões jus-
tificadas apresentar. Transmita-se e arqui-
ve-se.

muc. 25.101-41 (P. 93.2) (A. 072) (I).
7-5) - Byington kt: Cia., com sede uni São
Paulo, pede reconsideração do despacho minis-
terial proferido no processo wrie 8.721-10.
originado de uma reclamação de Antonio (so-
mes Santiago. Preliminarmente. não tem cabi-
mento o pedido, portanto a instância já está
definitivamente encerrada. Com efeito, o el es-
pacJilo cuja reconsideração é pleiteada. acen-
tuou; "Nada há mais de deferir, visto como
está encerrada a instância administrativa, nos
termos do decreto n. 20-'448, de 23 do dezembro
de 1931". Transmita-se e arquive-se.

114.577-43 (P. 84) (A. 032.1) (D. 7-5) -
Em telegrama dirigido a este Ministério. o Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo pede a re-
condução do seu associado Magno Bandeira de
Mello como vogal do C.R.T. da 2.a região. Não
possuindo a classe dos bancários easociação
grau superior, deixou aquele ciaddilu de ser in-
dicado para a função de vogal do mencionado
Conselho. Por este motivo, não tem colhimento
a pretensão do Sindicato, eis que Pin São Paulo
já se processou a eleição para a com posição do
Conselho Regional na forma do regulamento
da Jtistiça do Trabalho. Transmita-se e arfPli-
ve-se.

1.020-42 (F. 03., (A.137) (D.r?-7”
- Cia. Indo trial Comercial e Agricoia pedm 'o
lhe Jeja facultado reeiniir o contrate de triloa-
lho JOU) Adolfo Otts Dorand, nos termos de
eret.)-lei n. 4.4338, de 31 de agosto de 1912 -
Considerando que a requerente não justifioa o
pedido com razões que interesse m ... piselocen,
à segurança naciona l ou à disciplina da em-
presa; cimsiderandc que as tutoridades poli :rus
da Parail a respoi, aveis pela ordem oolítisa
social Oifurmaie que não existe isaronvenoene
na cortineação ee Moho ,itto Durand no 401....
viço. pois o mesmo ,fio demonstrou at..5
ser nocivo aos interesses nacionais; cons . ,:e-
pando que o referido emoregado constituiu s.
lar no Brasil e que, conferme normas fixareis
pelo Sr. Presidente da República em notes •1
discurs à Nação, :lado 'cem a temer ai n .aeN
.1 ,•0 aont vivmo oliedient,”: 	 leis, tendo mis 1-
tubi() honestamente seu lar e PAcjam prontos
a colaborar nas atividades defensivas do psís,
indefiro o pedido. ficando facilitado à
Si)

empre-
 renová-lo se houver modificação nas Con-

dições de proceder do einprega,lo. otani,,cidas
as instruções da Portaria n. 865, de 17-10-12.
Traesmita-se e arquive-se.

108.884-43 (P. 99.48) (A. 152) (1). 8-5)
- Em memorial contendo 48 assinaturas. eni-
- Diversos operários da Leopoldina Railway.
pregados da Leopoldina Railway sol/i-
rão para um dissídio que se encontra :ajuizado
na Justiça do Trabalho. Ouvido a respeite, Jos
tonna o Conselho Regional do Trabalhe da 1a
Região que o processo. que tomou o ma 31 1- 3,
encontra-se na sua Slecreiaria. aguariiando
Empresas Ferroviárias do Rio de Janeke, que
resposta do Sindicato dos Trabalhadora 4.1»
cientificado do dissídio snseitadd pelos signa-
tários. Transmita-se e arquive-se.

114.611-43 (P. 81) (A. 07) cf). 3.5i -
Em telegrama dirigido a este alinisterie. o
dicato dos Trabalhadores na IndOstria 	 Fio-
ção e Tecelagem de Juiz de Fóra. coas' 11,1' so-

MTIC. 41.067-42 (P. '1.2) (A. 157) (D.
7-5) - Companhia de Seguros de Vida Previ-
dência do Sul, pedindo reconsideração de des-
pacho proferido em processo referente à apli-
cação do decreto-lei n. 4.638. de 31 de agosto
de 1942. - Em despacho de 19 de dezembro
de 1942 acenton este Ministério que não é a
condie:lo de nacionalidade razão bastante para

rerisão do contrato de trabalho, pois, se o
fosse, não teria a lei estabelecido que essa re-
visão só poderia ser feita mediante prévia an-
torização. Por esse motivo e ainda por se tra-
tar de súdito de nação inimiga nula que no
Brasil constituiu seu lar e vive . obediente às
leia, como informam as autoridades policiais.
foi indeferido o pedido. Pede a interessada re-
consideração, alegando que. dada sua condição
de súdito alemão, o empregado Jean Banquet
não pode cumprir seu contrato de trabalho pois
est" impedido de viajar. Trata-se evidente-
mente, de matéria da competência da Justiça bre a legalidade da recusa do Juiz de Diroito
do Trabalho a quem -compete examinar a re-daquela cidade em julgar dissidios individuais
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de trabalho inferiores a Cr$ 5.0000,00. Ouvi-
do a respeito, esclarece o presidente do Con-
selho Regional do Trabalho da 3.a Região que,
"de fato, a jurisprudência do Conselho Regio-
pal se firmou no sentido de decretar a incom-
petência dos juizes de Direito nos dissidios de
valor inferior a Cr$ 5.000,00. A decisão do
Conselho Regional do Trabalho se fundamen-
tou na organização judiciária do Estado de Mi-
nas, que estabelece a competência dos Juizes
Municipais para preparar e julgar causas de
'Valor até Cr$ 5.000,00". Vê-se, assim que a
Incompotencia reconhecida pelo juizo de Di-
reito da 1.a Vara Civel de Juiz de Fóra baseou-
oe na orientação do tribunal trabalhista de
2.a instância. Aliás, conforme se verifica das
informações orestadas pelo Doutor juiz, tem
esse magistrado opinião contrária à juriepru-
dência que Acatou. Sem embargo da nrionta-
ção traçado pelos orglios da Justiça do Tra-
balho. cuja autonomia cumpre ser mais uma
vez evidonciada examinemos a hipótese, afim
de que seja respondida a consulta do Sindi-
cato.

Presceevem ds arts. 25 e 20 do regulamento
da Justiça do Trabalho, aprovado pelo decreto
n. 6.590, de 12 de dezembro de 1910: "art. 25
- Nas localidades não compreendidas na ju-
risdição das Juntas de Conciliação e Juisarraati-
to. os juizes de Direito são os orgãos de nd-
ardnistração da Justiça do Trabalho, com a
Jurisdição que lhes for determinada pela lei
da organização jodiciária local. Art. 26 - A
comoetencia dos Juizos de Direito, quando in-
vestidos na administração da Justiça do Tra-
balho. é a mesma das Juntas de Concilioção
e .1ulgamento. na forma da secção II deste Ca-
pítulo". Conforme bem opina a Procuradoria
Geral da Justiça do Trabalho, parece claro que
e legislador conferiu aos jülzes de Direito a
rnesma competência atribuida às Juntas de
Conciliação e Julgamento nos arts. 7.0 a 10. sem
restriç5o quanto ao valor do dissídio; a regra
é genérica ao conferir aos Juizes de Direito
a completéneia para instruir, conciliar, julgar
e executar às organizações judiciárias esta-
duais restringe-se apenas aos limites de ju-
risdição, isto é, esclarece, tão somente, que de-
ve ser observada a divisão territorial como
fronteira do poder de julgar. Mas, vejamos o
que estatuo a Organização Judiciária do Es-
tado de Minas Gerais: Art. 269 - Compota
no Joie Municipal: a) - processar e juleer
P5 causas eiveis até o Valor de cinco contos de
raie c,reeta aquelas para eg quais o juiz de
Direita tem competência privativa. A contrá-
rio - sendo, portanto, a incompetência do juiz
de Direito só poderia sor reconhecida se se
tratasse da causa civil. do Valor inferior a cin-
co mil cruzeiros e que não fosse de sua com-
petacia privativa.

Tal não ocorre, entretanto, como se viu dos
disuositivoe transcritos (arts. 25 e 26 do re-
gulamento da Justiça do Trabalho), visto que
onde não houver Junta de Conciliação e Jul-
pai/lerdo, compete exclusivamente. ao juiz de
1 n ieeilo apreciar os dissidios oriundos das re-
laeoes do emprego. Parece-nos, assim, que
os Juizos municipais é que não podem julgar
os dissidios trabalhistas, porquanto, se é ver-
dade que no caso em apreço a questão esta-
ria dentro da sua alçada, não menos certo é
que lhes faltaria competência para processar
e julgar a reclamação. Respondida, desta ma-
noiva, em tese, a consulta do Sindicato, cabe-
ies; observar, todavia, que a legal i dade .doc
:dos doa juizes de Direito e o Possivel (l en-
Certo doo decisõos dos Conselhos Regionais do
Traiellho devem constituir objeto de recuracs
inteceodo na forma da lei. Transmita-se.

1 da ttO de abril de 1)53 (aditamento)
N. 115.250-13 (P.99. S) 	 (A.157-12) (D.

. - Dulce Pereira da Silva solicitando 30-
lia:ão do proCOSSO movido por seu pai. José
Forreira da Silva, contra o Frigorifico Wilson
do Brasil S. A. O Conselio Regional do Tra-
balho da 6.a Região, com sede em Recife, tos
mou conhecimento do pedido de evocação para,
reformando a decisão da Junta de Conciliação
e Julgamento, negar ao reclamante direito à
reiuteg ração. A decisão aludida foi publicada

no Diário Oficial do Estado, em data de 20 de
agosto de 1911, e transitou em julgado a
4-9-41, não tendo os interessados interposto
qualquer recurso, de acordo com as informa-
ções prestadas pelo Conselho Regional do Tra-
balho. Transmita-se e arquive-se:

N. 114.305-43 - (P. 99.4N) (A.615-2) (D.
7-5) - Joaquim Nolasco, associado da Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos
por Concessão em Juiz de Fóra, solicitando à
interferência do Senhor Presidente de Repú-
blica afim de lhe ser permitido amortizar, no
prazo de vinte anos, o imovel que adquiriu por
intermédio da Carteira Predial daquela insti-
tuição. A Câmara de Previdência Social, por
acordão publicado no Diário Oficial em data
de 21 de novembro de 1911, resolveu homolo-
gar a transação efetuada pelo requerente, de-
terminando à Caixa do Aposentadoria e Peo-
sões a redução de 20 para 10 anos, de acordo
com o parecer do Serviço de Engenharia nesse
sentido. Dessa decisão o interessado interpôs
recurso, não tendo, porem, o Conselho Nacional
do Trabalho tomado conhecimento da medida.
O interessado apela, agora, para o Senhor Pre-
sidente da República. Cabe salientar que o
acordão de fls. 70, da Câmara de Previdência-
Social, foi publicado a 21 de novembro de
1911, já na vigência do decreto-lei 11. 3.710
de 14 de outubro de 1911, e, nos termos de
cujo art. 2.0 parágrafo único, cabe ao minis-
tro do Trabalho, Indústria e Comércio reeer
es-officia ou mediante representação, dentro
de noventa dias contados de sua publicação no
Diário Oficial, as decisões do Conselho Pleno,
atinentes à Previdência Social, e as do PrOsi-
dente do Conselho, nas matérias a que se re-
ferem as alíneas i, 1 e m deste artigo". Ouvido
a respeito, o consultor jurídico assim se ma-
nifestou: "Saliento, pois, • de mentis, que as
observações da Procuradoria da Previdência
Social, sobre a atitude da Caixa ao realizar urna
transação fora das instruções expressas do
Conselho Nacional do Trabalho, teriam inteiro
cabimento não fora a circunstância de se ha-
ver a Junta Administrativa fundada em deci-
são do próprio Conselho, transcrita a fls. 75.
certo que nessa decisão resolveu-se sobre aspe-
cto peculiar do caso apreciado, mas tombem é
forçoso reconhecer que na hipótese ora em
exame a construção da casa data tombem de
menos de cinco anos, daí porque a Caixa, se-
guindo a opinião anterior da Procuradoria no
caso referido, a considerou, como uni imovel
completamente novo. Tombem não há dúvida
que o prazo de 10 anos não permitiria ao inte-
ressado quitar-se, nos limite de sua consigna-
ção, posto que o valor deste excederia de 50 %
dos respectivos salários". 'rendo em vista não
só a competência do ministro para rever a deci-
são do Conselho Pleno como ainda os termos
do parecer aludido, que bem esclaeece o assun-
to, conheço do recurso interposto pelo inte-
ressado.

N. 105.611-13 (P.99.4S) (A.152.1) (I).
7-5) - Nasita Teixoira da Silva recta/nandu
contra a Fábrica de Bolsas Brasil, estabelecido
no Estado de São Paulo, sob o fundamento de
que a empresa referida não cumpre a lei do
salário mínimo. A informação prestada a fls.

v, Pelo presidente do Conselho Regional do
Trabalho da 1.a Região esclarece que o pro-
cesso obedeceu a todas as formalidades legais.
Mantido a decisão nos embargos, e por unani-
midade, não dispõe a parte do mais outro re-
curso. urna vez que o Conselho Nacional do
Trabalho decidiu não ser admissivel a recisó-
ria nessa Justiça. Transmita-se e arquive-se.

109.220- .13 (P. 91.4) (A. 152-1) (D. 7-5).
O Radical - Trata o processo em apreço

de uma reclamação divulgada pelo jornal O
Radical, desta cidade, sobre o andamento do
procrias° movido por operários e operárias da
Empreso Brasileira de Produtos de Pesca, S A.,
por falta de cumprimento da lei do salário
mínimo, por parle da mesma empresa. O Con-
selho Regional do Trabalho da 1. a Região, com
sede nesta capital, prestou, a respeito, as se-
guintes informações: "O processo em questão,
CRT 2.327-13, deu entrada neste Conselho, em
8-12-42. Em 11 do mesmo mês, foi encami-
nhado à Procuradoria Regional, tendo sido
resttuido pela mesma, em 18 de fevereiro- do

ano em curso, afim de ser requisitado o pro-
cesso SEPT 2.921-42 (CRT 166-40) 11, Dele-
gacia Regional, em data de 6-2-43, encami-
Atendida a promoção da P.R. pela 13.a Dele-
gacia Regiolnal, eia data de 6-2-43, encami-
nhou este Conselho o processo à P.R. para
parecer definitivo, em 9-2-43. Em data de 23
do corrente, devolveu a P.R. o processo com
o competente parecer sobre a matéria do dis-
sídio. Conclusos os autos ao Sr. president,e,
designou este o dia 6 de abril próximo passado
para audiência de conciliação, nos termos do
art. 102 do regulamento da Justiça do Traba-
lho." Transmita-se e arquive-se.

114.290-43 (P. 09 (22) (A. 151) (D.7-5)
- O delegado regional do Trabalho em Ser-
gipe, nos termos do art. 12 do decreto-lei nú-
mero 3.340, de 1941, e como representante do
Ministério no Conselho da Delegacia do Tra-
haiho Marítimo de Aracajú, recorre do ato
desse orgão, que classificou os associados do
Sindicato dos . Trabalhadores no Comércio
Amazonense de Aricajii como trabalhadores
autónomos e que -determinou a aplicação ao
serviço pelos mesmos executados dos precei-
tos de duração do trabalho constantes do de-
creto-lei ri. 2.308, de 1940. Somente era par-
te é de ser provido o recurso. Duas questões
agitou, ipicialmente, o Sindicato dos Traba-
lhadores no Comércio Armazenador: a con-
dição de empregado dos seus associados, com
direito aos benefícios dal decorrentes em face
da legislação trabalhista, e a aplicação do de-
creto n. 24.561, de 1931, no que concerne ao
horário de trabalho para aqueles mesmos em-
pregados. Quanto ao primeiro ponto, corno
hen] acentua em seu parecer o consultor ju-
rídico, é matéria que envolve a competêncie
da Justiça do Trabalho, por força de preceito
constitucional, desde que se trata de dirimir
um verdadeiro dissídio coletivo. Em relação,
porem, à aplicação de horário do trabalho dos
associados do Sindicato reclamante, bem de-
cidiu a Delegacia do Trabalho Marítimo no
considerar que devem vigorar os dispositivos
do decreto-lei n. 2.308, de 1910. De fato, tra-
ta-se do um preceito de ordem geral, exten-
sivo a todos os empregados em atividades pri-
vadas, desde que prestem serviços remunera-
dos com o corater de subordinação e que não
sejam de natureza puramente eventual. Aliás,
em seu art. 6.0, o referido diploma legal não
faz qualquer exclusão relativa aos trabalha-
dores em trapiches e armazens, havendo sido
ressalvado apenas, no art. 25, a vigência do
decreto n. 24.561, de 1934, que se refere uni-
camente aos trabalhadores oro trapiches e ar-
mazeno do Distrito Federal. Posto isto, dou
provimento, em parte, ao recurso, para o efei-
to de manter a decisão da Delegacia de Tra-
balho Marítimo de Aracojú, no que se refere
à aplicação do decreto-lei ri. 2.308 à duração
do. trabalho nos trapiches e armazeno, refor-
mando-a, no entanto, no que. tange ao não re-
conhecimento da condição de empregados aos
associados do Sindicato reclamante, por se
tratar de matéria da competência de orgão da
Justava do Trabalho, cx-vi do dispositivo do
art. 35. alínea a do decreto n. 6.596, de 19.10,
ao qual deverá o interessado submeter sua ri:7
domação.

MTIC 37.150-12 (P. 99.41?) (A.157.12)
(D. 7-5) - Carlos Eugenio de Figueiredo Ne-
ves, aposentado pelo Instituto de Aposenta-
&de e Pensões dos Marítimos. solicita ao g t-
nistro do Trabalho sua volta ao serviço, ale-
gando haver recuperado a saude. Polo °fido
do Departamento de Previdência Social, erija
cópia se encontra a fls. 90, 'l'orifica-se que"•(
interessado já foi cientificado dos termos de
despacho ministerial. proferido em data de IC
de novembro de 1912, sobre o assunto. De
acordão de fls. 89. caberia recurso para o Con-
selho Pleno, o que, entretanto, não foi feito.
Transmita-se.

114.423-43 (P. 99.4L) (A. 157.11) (D. 7-5)
- Manoel. Antonio Liada reclamando contrai s
Construtora Predial Paulista. Conformo se ve-
rifica das informações constantes do processo
a decisão proferida pela G.a Junta -de Caiei-
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liarão -e Julgamento, com sede no Estado de São
Paulo, contra aquela empresa, transitou em jul-
gado e ene data de 22-12-42, o. reclamafite, por
seus procuradores, solicitou unia certidão /ia
seutenea afim de habilitá-lo como credor da
reclamada, peraute 43 Juizo da 8.a Vara eive!,
por estar a firma (an concordata preventiva.
Teansmita-se e arquive-se.

111.421-13 (P. 81.2) (A. 015) (D. 7-5) —
Instituto de Aposentatioria . e Pensões 111),.;
werri áries consultando sobre a interpreta-Fie
dos arts. 21 e 57 da Portaria Ministerial nú-
mero SCui-470_de :30 de setembro de 1910, que
expediu iustelições para O funcionamento de
Carteira de Empréstimoa daquele lnstiluto.
Não existe a alagada contradição pntre os dis_
pOSitiVOS acima citados, de vez que o art. 21
parágrafo iMico visou, :met ias. a IiiPólese
aposentadoria por invalidez. O tleáete»tOme-
ro 5.493 de 9 de abril de 1910 Itã° pr) uni-
tannente eesa especie de aposentadoree mas
ainda , outra — tu aposentadoria por velhice
:iart.. 13e. Foi, sem dúvida, • para esee • raso
que se incluiu, nas Instruções, a diepOeição
contida me art. 57. Ottani.° -à devida ,.de- que
trata o parágrafo citado, é evidente que se re-
fere a INIQ O rabio, isto e,- capital e .juros.
Transmita-se e arquive-se.

106.006-13 P. 99.4 S) (A. 157-1) (ri. 7-5)
— Manoel Gonçalves SalVador, dir.enko-S(!.(1e
pedido injustamente da firma Luiz Domin-
gues &. Cia., de Baterei, pleiteia- solução favoe
ravel para -a reclamação que apresentou à jus-
tiça. do Trabalho. Conforme esclarece a infor-
mação prestada pelo Conselho Regional do Tra-
balho da 2.a itegião, com sede em São Paulo,
foi neeudo provimento ao recurso interposto
polo reclamante o mantida, em todos os seus
termos, a decisão de primeira instância do Juiz
de Direito da Comarca do Lauro, tendo dwor-
k-ido, ademais, o prazo para interposição de re-
tarrso ula respeceivu decisão. Nada há, pois, a
providenciar, de vez que não pode o ministre
iliterfeeir nos julgados da Justiça de Tenha-
tem, cuja autonomia é consagrada eni , lei.
'Transmita-se e arquive-se.

111.31'2.-13 (P. 82) (A. 615.1) D. 8-5)
— Caixa de Aposentadoria e Penaões dos Ser-
viens Aéreos e Tele-Comunicação .eugerirido
modifieação do art. 9.° do decreto-lei n. 4.789.
de 5 de cutubro de 1912, que autoriza a emis-
'são obrigaçõea de guerra. O processo foi
encaminhado :In , Consultor Jurídico deste Mi-
nistério, que emitiu parecer contrário à ae-
temeria proposta pela Caixa de Aponsentado-
ria e Pensões. Salientou ainda . o Consultor
Jurídico que, na corformidade do art.
decreto-lei Citado, incumbindo ao ministro

Fazenda expedir -inatrições para-a boa aplica-
ção dá lei, à meerna autoridade caberá inter-
pretá-la, pelo que . o caso presente deveria ser
submetido àsua consideração. Cabe, entretan-
to, assinalar que a materia versada •mio proces-
so em apreço foi estudada pela 'Comisso cria-
da pela Portaria Ministerial 10 de 5 de
março do corrente ano, lite, ao fazer entrega
de seus trabalhos, anexou-the proposta de de_
erelo-lei, no qual se coenge a redaçãa defei-
tuosa do dispositiva legal eni causa. Cumpre.
pois, à Caixa interessada aguardar a solução
da proposta aludida. Transmita-ee.

101.805-13 (P. 99. i1G) (A..15) J).8-5)
— José Maria Gonvéa reclama contra, O iieci-
s. ão proferida ' pela 3.$ Junta de Conciliação e
Julgamento desta Capital, que julgou impro-
cedente a sua reclamação contra a firma Ri-
me 4: Cia. A informação prestacei por aquele
orgão da Justiça do Trabalho, no entanto, es-
clarece que o .sett julgamento foi proferido
diante das provas .apresenladae, que levaram it
conclusão de ter havido motivo . justo para a
suspensão de 7 dias, imposta ao reclamante.
que, aliás, não ousou de recurso 14. ,gal cai&
vel, nos termos do art. 201, letra r, e seu pa-
rágrafo-2.0. do Regulamento da Justiça do Tra-
balho, aprovado pelo decreto n. G.596, de 12
de dezembro da 1940. Nada há, pois, a Pro

-videnciar, de . vez que não cabe ao ministro in-
terferir nos julgamentos (1 aJustica do Tra-
balho, que, por força da lei, tem sua autóno-
nontia assegurada. Transmite-se e arquive-se.

111.653-43 (P. 09.1-0) (A. 035.1) (1).g-5) — Antonio Gonçalves de Oliveira, recla-
mando contra decisões proferidas pela Justi-
ça do' Trabalho, cru Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul. O requerente devo uear
dos recursos que a lei lhe faculta. A petição
de fia, envolve matéria atinente à Justiça do
Trabalho, criada para -dirimir conflitos • sur-
gidos entre empregados 'e empregadores, regu-
lados pela legislação social. É uma justiça
espeeializada,- autónoma, independente, que
en contra os seus remédio legais em seu pró-
prio ambito. Transmita-se e arquiva-se.

RETIFICAÇÃO

Na publicação do expediente eonstante.
Diário Oficial de 5 de abril último, faz-se ne-
cessária a correção seguinte:-

Processo:

11ITIC 22.767-40 — Onde se le	 Franciseo
Moreira — leia=se — Francisco Mcira.

Departamento Nacional de Seguros
.Privados e Capitalização

-EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
. dia 28 da abril de 1943

Requerenento despachadoe p isoe. 1.teee.,,,,
_itio de janeiro — companhia Nacional iee
Segnros Sidivitando ti p rns-tiçii o da Tabela
de Retenção de Limites para as operações', lio
ramo incêndio, do fator de reteneão 2, nem •
COO)) do iinlite legal de Cr$ 270.001,00, a vi-
g,orarem a partir el inicia das operaçõee da-
quela sociedade no citado ramo. — "'Danei
em -vista o parecer do inspetor Técnico e a
ia formação Secretaria GeraI aprovo a la- •
bela de solene:10 leisica de 'responsabilidade
de seguro do ramo de fogo, couterme model.e
apresentado. Façaiu-se Os anotações necessá-
rias. nas \ ias conetantee liste processo e ex-
pediente costumem, deelaranda-se nas vias
ser a tabela iniciar,

dia 20
Proc. 1.1-11 — Rio Grandenee Com-.

panhia de Seguros Maritimos e Terreetres —
Solicitando aprovação de novas apolices e
P roPo s te s de ,egnro contra fogo. — "Tendo
em vista a informação aprovo os modeios de
prepesla e ree apulice dc seguro contra fogo-.

dia 30
Proc. '05f"-43 — Comercial Union Assuran-

ce Co. Ltd. -- Soticitando autorização para
assumir, em única apólice, o risco de incên-
dios, em consequência de motins, etc. —
"Prove a requerente que as sociedades auto-
rizadas não aceitam o risco''.

Departamento Nacional do Trabalho,
	Divisão do Fiscalização	 •

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAI.
DNT le.355-42 — Serviços lTollerith S. A.

— Cerlifique-se em termos - o que eunstae.
D. F. Em 12-4-43.

DNT 20.989-39 — Antonio Martins da Fon-
seca. — Como proposto, recolha-se ao arqui-
vo. À D. E. Em 24-1-43.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO
Dia G de maiô de 1913

Multas impostas:
Por infração do decreto 2.'308 de 13-6-50.

DNT 10.215 — Antonio Seabra —Imponho
à firma infratora a multa de Cr$ 50,00. Em
29-1-43.

1. N.	 Divulgação n. 75

CÓDIGO
NACIONAL

'DE TRÂNSITO
COM

Indice alfabético e analítico
PREÇO: Cr $ 3,00 ,v

A venda — Avenida Rodrigues Alves, Secção de Vendas — Agências 	 Miníst-érío
f#, do Trabalho	 Edifício do Pretório. ,	 te,
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DINT 10.206-43 - David & Cia. - Imponho DNT 16.3G8-41 -Naveire 6.4: Barda.
I. firma infratora a multa de Cr$ 200,00. Em	 UNI' 30.807-41 - Banco Construtor do Tira-
29-1-43.	 sil.

DY!' 7.559-53 - B. Oliveira & Cia. - Tm-	 DNT 23.153-42 - Ind. Massas Alimentícias
ponho á firma infratora a multa tle Cr$ 200,00 Perrota Ltda.
Lm 29-4-43.	 DNT 23.290-42 -	 Gomes da Silva.

	

03:5-13 - Moise Brunstein & I:ia. - 	 UNI'. 27.531-12 - (Morre Eerrelti.
11.monho à firma infratora a multa de Cr$	 DY": 27.209-42 - Jt n sé Almeida.
500,00, Em 20-1-43.

DN'Ir ri .61 , 1-43 - Anibal Marques de	 - Serviço de identificação ProfissionalImponho à firma infratora a multa de Cr$
100,00 . Em 29-4-43.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETORDN-j • 7 . 496_43 ___	 Dessen - Imponho
à firma infratora a multa de Cr. 100,00. Em
20-5-13.	 Dia 5 'de maio de ,1913

ityr 8.248-13 - Bloise & Cia. - Impo-
silo i firula infratora a multa de Cr$ 50,00.	 SECÇÃO DE EMISSÃO
Em 29-1-13,

Pedidos tl.-t conthioação	 carte.iras, de-DNT 5.398-43 - Maria ,Tosé

• 

Viana -- Tm-
ferido:ponho à firma 1nfratora a multa de (:r$

100,00. Em 29-4-43. 	 SIP. 9.498-53 - Arlindo Couto da Costa.
1):\ 7.391-13 - Adelino Costa - Impo-

	

	 SIP. 9.421-:3 - Antonio Messias ,da Luz.
SIP. 1.505-43 - Rtatolf W cruel' GolAfriedhho à firma infritora a multa de Cr$ ....

100.00. Em 29-1-13.	 Worm.
Pedidos do h-identificação de Extraug.ei-11NT 27.781-32 - Juba harhid - Impo-

ro.s, deferidos snho à'firma infratora a multa de Cr$ -	
500,00. Em 29-4-13.	 SIP. 4.763-13 - Venda Norrene Farrar.

DNT 9.099-13 - Teimo Augusto de Caril-511'.- Antonio Rodrigues 	 cimo
pos - Imponho à firma infratora a multa fie Filho.
Cr$ 50o,00. Em 4-5-43. 	 SW. 1.833-43 -- Francisco Valverde.

1.INT 131.659-13 - Bazilio Torres. - 	 SIP. 3.178-52 - Guerloo Casa,santa.
ponho à 'Irina infratora a mu ta de Cr$ .... 	 Pedidos de iranscrição de anotações da
::00.00. Em 4-5-43.	 carteira anterior, deferido:

DNI 2.095-43	 Portella & Gnimarães	 SW . 5.615-43 - Jacinto Bodrignes Pulo-
Imponho a tirma infratora a multa de Cr$ 	 mero. - Transcreva-se o mie constar. kn-
100,00. Em 4-5-53.	 tregue a Carteira. mediante anloação e recibo.

DNT 7.302-13 - J. P.	 Valente & (ia. encaminhando-se posteriormente a Secção de
Ltda. - Imponho à firma in;ratora a multa Arquivamento.
de Cr$ 200.00. Eia 1-5-43.	 Pedido de devolueão de documentos, de-

Pedidos 31e cMidões:	 ferido:
1-)N1 8.258-13 - Soc. Empreilero Nono-	 sw. 13.171-52 - Tbomé José. - Enire-

nal 1.1da. - Defiro o pedido de fls. 	 Pro- gee-se :IS carteiras, profissional e medeio 10,
Nidencie--e eonforme o disposto no art. 13. mediante	 e recibo no processo, ar_
parágrafo 2. 0. do decreto tu. 1.8.53. de 7-12 quijuridoe	 seguir.( ie 100. certifique-se, arquivando-se em•se-
[.widri	 orovesso. Era 29-1-/ü. 	 Ped:dos	 registos de livros, deferidos:

DVI - 9.529-13 - Germano Sampaio Pas- 	 g.55?-13	 A. IT . T . 1 . L.

	

certifique-se, em tei:ttios O que (tons-	 511). 9.4'73-13 - Sociedade Manufalora eiai . Lo 16-1-43.	 Comercial Ltda.	 .IJN- E' '2.23013 - Rio Elétrica Ltda. - Cor-	 - Emilio Gehari.tifique-se. a; .quivandu-se em seguida O proves- 	 SJP.

▪ 

0.199-13	 C. da Silvá Felieio.su. Em 1-5-43.	 SI P . 9.572-53 - Ano' trio E.	 Vasconee-.
tiversos despachos:

SIP. 9.512-43 - Amorno Pereira & Sn-DAT 10 . 761-1:; - Bar Ithenanin Flua. - va.
Apu,sente procuração A signatz'xio da defeza 	 SIP. 9.189-43 - Manoel Duarte de Cam:,derlare em • que •situação a firmou. Em 4-5- pos•.
de 19.53. 9

•

	.171-13 - Manoel Ferreira.1)NT S.	 - - GUilherInina de Jesuz Mon- SIP. 9. no-43 - Adoipho Jahnovia.leito. - Preliminarmente, apresente procura-	 9.513-52 - Souto & Mnra.
ção 1:1 sigindario cl fk 4 Em 4_5_43.

SIP. 9.176-53 - Ernesto Ferreira.I INT 29.511-11 - A • Soc.	 Wild Su isso- SIP. 9.400 - Antonio Sestelo Martines.Prasdeira k Engenharia Ltda.. - Compra-se SIP. 9.551-53 - F01 .necedora de Máquinasa Lei do seio. Fm seguida, à S. 'F. T., para e Aettessixio g Vega Ltda.proceder	 f	 zação aa firma ern lide .Etn S1P. 9.500- . 53 - unindo Lopes. -/1-5-
DNT 15.560-52 - H. Engelhard & C	 -ia.	 STP. 9.390-13 - João Domingues Souto.

	

1111€ (1110 procuração O signa-	 SIP. 9.170-53 - Archimedes Monteiro.
Sll'. 1.676-43 - Confederação Brasileirala deteza. Em 4-5-13. 

DM' 1.833-13 - Garcia Perisse Ltda. -	 PligninIe'
Faca fe . tn a de que é gerente o empregado cita- 	 511 b.. 0.197-53 - Fernando de Andrade.
do O( ' àoto de inrraeão. Em 29-4-43.	 SI?. 9.481-13 - Irmãos Roli Ltda.

ONT 7,.o95-13 - Moraes Carvalho &	 SIP., 9	 -	 Pierony. •	 ,

	

- Cumpra-se a Lei de Selo. Em 29-1-	 si p . 9.475-53 - Pedro Alves de Abreu.
SIP. 9..187-43 - Carlos & °canto.

1	 - (:afé Restaurante Recreio	 SI?. 9.177-43 -_André Murad.tio 1,,„„„,Ilda.	 prove o alegado na defeza. rick j-:• edidos de registos de professores, dere-
Ein

DN'1 	 - - Antonio Gornes Marins -
Cutoora-se a Lei do Selo. Err 29-1-43.	 SEP. 50.736-11 - Flavia Chapot Prevost,

Pene ,, sos ariptivados:	 SIP. 9.533-13 - .EliniCe Andrade de Albo-
r) N't' 18.821-12 - Amaucho Alves Vai de querque Maranhão.

.STP. 51.410-41 - Maria Simone de Cas-
t iNT 2.108-43 - Amaro Ilodrignes & Irmão. tro Ta tira.
).V1' 21.722-12 - Jose Joa:inim & Torres. 	 5.;IP 51.622-li - Frederico Silva

I)N I" 13.5 i 5-42 - Julio dos Santos.	 Pedidos de transferências de firmas, de-
1 iNT 23.058-12 - Meireles & Cia. Lida.	 ferido::CiT	 - Costa Fereira & Marques.
1,NT 23.930-42 - João de Olivehlt. 	 SI?. 2.9.39-43 - Sociedade de' Azeite P .a-
] 0+1' 21.256-41 - Nilo Gonçalves & Cia. 	 tauá Ltda.
DNT 29.471-49 - Lemos & Lemos. 	 SIP. 9.592-13 - Veríssimo Solha Fernan-
15NT 1.805-41 - Alitonio Francisco da No- dez .

breg-a.	 STP. 9.O12-3- João Bernardino Iouren-
DNT 15.757-11 - Alfredo Esteves & Carva- CO..

1bto Ltda.	 SIP. 9.512-43 - Manoel Vieira Sande.

processos arquivados:
SI?. 7.420-43 - Tupy Pinto de Almuida.
SI?. 7.481-43 - Rogo de Almeida Rocha.
SI?. 6.799-43 - Luiz Mendes da Silva.
SB'. 6.801-43 - Gil Moreira de Oliveira.
SEP. 6849-13 - Derilio- de Faria Braga.
SIP., 7.025-43 - Arlindo Topos Affonso.
SI?. 7.076-43	 Gouvêa Guedes.
Si?. 6.601-53 - José Amancio da Silva.
SI?. 7.291-43 - Luiz Dias Ribeiro.
SIP. 7.303-43	 Adelino Mendonça da Fon-

seca'.
SIP. 7.295-43 - José Moraes.
SIP . 7.417 - Braulio Barboza
SIP. 7.169-13 - Serafim José Soare:.
SIP. 7.172-43 - Djalma Pereira dos Santos.
SEP. 7.201-13 - Benediet lirrino de Oli-

veira Bastos.	 -
STP. 7.254-43 - José Ilaphael Casaes.
SIP . 7.739-53 - Arthur Martins.
SI?. 4.211-43 - Amaro Luiz da Cosfa.
SIP. 369-43 - José Fernandes da Silva.
SIP. 10.999-11 - Ada Caldeira de Barros.
srp . 11.001-41	 Esther Melania Gonçal-

ves.
S1P. 11.002-51 - Sebastião Frederico 'rei-

%e ira.
SIP. 1.1.(05-41 - Gustavo de Carvalho.
511-'. 11.003 - Biancolina	 LoPes•
SP. 21.812- .1" - Joel Salles Coelho.
511-'. 20-13 - José Felisbinti dos 5.,:antos.
S1P. 217-13 . - Laboratório Ouindeo e Ear-

macêmiru de Produte:s Yirlene Ltda.

SI]'. 289-53 - Antonio Brrnardino Junior.
Sw. .253-43 - David Anionio da Silva.
SI?. 10.998-11 - Nilton Campos.
Sll'. 5.915-13 - Arnaldo Rosa Cardoso.
51113 . 6.176-12 - José Maria Esleves.
SII'. 10.993-11 -- Tarso Coimbra.
51 1'.	 10.991-51 - Ossva Ido Ferreira da

Costa.
SIP. 10.997-11 - MPI'V Gomes da Silva.
SI,P.,10.V97-51 - Vsolda Santos Guerra.
SIP. 10.1358-11	 Nery Seara.
S1P . 10 . p 52-51 -- Maria de Lourdes Del-

gado d.,- Cosia.
SIP. 10.913-11 - 'solina Carvalho.
Sll'. 10.911-11 - Maria do Carmo Mari-

nho tõries.
SIP. 7.561-53 - Eirado() Augusto Silva.
SEP. 7.198-1:3	 Godof cedo de Oliveira.
511'. 7.851-43 - ,Tos é Pedro Sartori.
STP. 10.910-11 - Guilherme A Peret.
SIP. 10.907-41 - Maria Emilia Corra da

Silva.
SIP. 10.960- ! ' - Alberto Iteelçsber.
'SI?. 10.945-11 - Milton Martins Ribeiro.
Si?. 10.981-11 - Nadir Monteiro da Silva.
STP. 10.925-11 - Maria Helena Netto Souto.
SIP. 7.821-48 - Amorico Antonio Morei-

ra.
SIP. 7.830-13 - Francisco Ferreira.
S1P. 7.810-13 - Alberto Marques da Silva.
SIP. 7782-43 - j rijo Salvador.
SIP. 7.786-13 - Norival da Silva.
SIP. 7.820-43 - Amelia Magalhães de

Carvalho.
SIP. 7.822-13 - Léa Mello Ramos.
Si?. 7.823-43 - Miguel Arehanjo de Arau-

,Io•SIP. 7.936-13 - Sylvio de Abreu Moreno.
SIP. 1.015-43 - José Pereira dos Santos.
SI?. 7.983-43 - Marino Nogueira Cravo.
SIP. 7.996-43 - José de Souza.

8.054-13	 João Baptista Lopes.
SP. 7.879-53 - Caba Faria.
SIP. 7.885-43 - Djalma José Caetano.
SIP. 10.900-41 - Julieta Corrêa da Silva.
SIP. 7.001-43 -- Manoel Cordeiro da Silva.
SIP. 7.918-13 - Antonio Vai da Costa Ma-

cedo.
SIP. 7.014-43 - Januario Constantino dos

Santos.
STP. 7.931-43 - Manoel Torres Otero.
SIP . 7.871-13 - José Ferreira Martins ,So-

brinbo.
7.855-13 --Xraneiseo Benedielo

rege.
7.845-43 - Alberto de Sá.

SIP. 8.886-43 - João Surgek.
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Departamento de Administração

Divisão do Orçamento
PORTAI-11A N. 411 DE 39 DE ABRIL DE 1913

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rádio Clube liertz S. A., com séde
na cidade de Franca, Estado de $ão Paulo, e
tendo em vista o parecer n. 69. de 13 de abril
do corrente ano, da Comissão Técnica de Rádio,

Resolve aprovar as plantas, cspecificações
técnicas e orçamento do novo transmissor da
requerente, .de 250 watts. que com esta baixam,
rubricados pelo diretor da Divisão de Orçamen-
10 do Departamento de Administração deste
Ministério.

Rio de Janeiro, 30 de abril de .1913. — fado
ele Mendonça Lima.

Reproduz-se por ter
no 11. O. de 6-5-43.

PORTARIA N. 415 DE 4 DE mAto Dr, 1953

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Companhia Mogiana de Estrada
Ferro O de acordo com o parecer do Deparla.z
mento Nacional de Estrada de Ferro, em oficio
it.. 511-DG, do .8 de abril do corrente ano,

Resolve aprovar o projeto e respectivo or-
çamento na importância - de Cr$ 33.655,70
(trinta e três mil seiscentos e cinquenta e chi,
(o cruzeiros e setenta -centavos), que com esta
baiXtIM, rubricados pelo diretor da Divisão de
Orçanwnto do . Departamento de Administração
deste _Ministério, para a construrão de três
tornos mecánicos destinados, dois, às oficinas
do Centro de Seleção e Ensino Profissional e
uni à Secção de Eletricidade, em Campinas,
correndo à conta de capital das linhas de conces-
são do Estado d g São Paulo a importáncia que
foi apurada como efetivamente dependida
até aquele limite. Processo 9.125-13.

Itio de Janeiro, 4 de maio de 1913. — João
(leit;-,2.1onça Lima

(N. 6.639 — 8-5-43 — Cr$ 3 1,70).

DoETAnIA N. 416 . DE 4 DE ISTMO DE 1913

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a companhia Mogiana de Estrada de
Ferro c de acordo com o parecer do Departa-
mento Nachinal de Estrada de Ferro, em oficio

478,1)0, de 5 de abril cio corrente ano,	 •
itesohe aprovar o projeto e respectivo or-

çamento na importância' de Cr$ 81.530,90
(oitenta e uni mil quinhentos e trinta cruzeiros
e DO Pula centavos), que com esta baixam, ru-
bricados pelo diretor da Divisão de Orçamen-
to do Departamento de Adininistração deste
Ministério, para aquisição e montagem, em
vitgõe s, de dez tanques de tubos de aço galva-
nizado e corrugado, com capacidade de 6.000
litros cada rin necessários à guarda e trans-
porte de carburantes líquidos, correndo à con-
ta de capital das linhas de concessão ao Estado
de São Paulo a importância que for apurada
coino efetivamente despendida até aquele li-
mite. Processo 9.118-43.	 -

Rio de Janeiro, 4 de maio de 19 13. — Joiio
Memlonçü Lima.

(N. 6.610 — 8-5-13 — Cr$ 34,70).

PORTARIA N. 309 DE 26 DE MARÇO DE 1913
RETIFICAçA0

Na publicarão dessa portaria, à página ...
6,511 de 28 de abril último,

onde se Ié:

.1. Entrada de Automovels na facha portuá-
ria, por automovel e por entrada Cr$ 030,

leia-se:

I. Entrada de automoveis na facha portuá-
ria. por aulori.evel e por entrr.da Cr$ 2,00.

Serviço de C0111111101e5CS

ATOS DO SR. MINISTRO

Processos despachados:

N. 9.795-43 — Companhia Carbonifera
Brasil Ltda. por seu gerente comercial, pedi-
do para entregar ao vapor "Venus" 100 tone-
latias de carvão, por viagem, no porto de La-
guna. - - "Não é possivel atender em face dc'
parecer da Comissão de Marinha Mercante".
5-V-43.

(X) — N. 9.240-43 — Companhia de Na-
vegação do São Francisco — com sede em Pi-
rapára, Estado de Minas Gerais, pedindo lhe
seja concedida urna redução nos fretes para
transporte de matc n rial de navegação que
comprou ao "Solde Paranaense". — "Com-
pareça ao Serviço de Comunicações afim de
prestar as informações solicitadas pela Reda-
Viação Paraná Sta. Catarina". 6-1-42.

(X) — Reproduz-se por ter saido com in-
correção no Mario Oficial de 6-5-13.

RETIFICAÇÕES

Diário Oficial de 5-5-43•

Na página n. 6.802, — Portaria n. 412, de
4 de maio de 1943, onde se lè : e tendo em
vista o parecer de Comissão Técnica de RVio,

71 de 14 do corrente, — Leia-se: — e
tendo cm vista o parecer da Comissão TéMi-
ea do Rádio, n. :1, de 14 de abril do corren-
te ano.

Diário Oficial de 6-5-43 — Página n. 6.930.
— A Portaria n. 335, é de 30-3-13, e não de.
20-3-43, como saiu publicado.	 • •
Nova retificação no texto do Convênio apro.

vado pela Portaria n. 403 de 11 de abril de
1913 publicaria no Diário Oficial dc 21-1-43.
Convênio de Tráfego Mútuo entre a Tele-

fone Company of . Pernambuco Limiter e a
Companhia Radiotelegráfica Brasileira (Ra--
(Iiobras) .

ERRATA

(Cláusula VII) O parágrafo b) desta cláu-
sula retifica-se como segue:

1)) A Companhia Telefônica não aceitará
responsabilidade alguma com relação à co:-
brança das comunicações radicitelefonicas.
a:ein dá obrigação mencionada no precedente
parágrafo.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de São Paulo
PORTARIA N. 1.380 DE 4 DE MAIO DE 1141.3

O Diretor Regional, dos Correios e Telégra-
fos de São Paulo, a fim de atender ao acúmu-
lo de serviço do tráfego telegráfico desta Re-
gional, resolve, cie acordo com as letras o,

le e g do decreto n. 5.062, de 27-12-39, pror-
gar o horário de trabalho do telegrafista da
classe "O" — Antonio Terradas, durante 12
dias consecutivos, a partir de 5 de maio pró-
ximo, arbitrando-lhe nt, forma • art.- 122,
letra a do Estatuto baixado com o decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a gratifi
cação de Cr$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros).
Li conta do crédito distribuido a este DR na
s/c fl 12 — Gratificação por serviço extraor-
dinário, inciso 30 — decreto, da ConsignaçPo

— Vantagens, da Verba 1 Pessoal, —
Orçamento vigente do 111VUP. — Heitor dc
Almeida Lopes.

PORTARIA N. 1.381 DE .1 DE RAIO DE 19•13

O Diretor Regional, dos Correios e Telégra-
fos de - São Paulo, a fim de atender ao acúmu-
lo de serviço do tráfego postal desta Direto-
ria Regional, resolve, de acordo com as letras
a, 1, e g do decreto n. 5.062', de 27-12-39, pro-
rrogar o horário de trabalho do Postal isto da
classe ".1" — Joaquim Rebouça de Carvalho
Junior, durante 21 dias consecutivos, a partir
de 5 de maio p. futuro, arbitrando-lhe na for-
ma do art. 122, letra a do Estatuto baixado
com o decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, a gratificação de Cr$ 400,00 (quatro-
centos cruzeiros), à conta do crer::,to distri-
buido a esta DR na s/c n. 12 — Gratificação
por servço extraordinário, Inciso 30 — de-
creto, • da . Consignação II — Vantagens, da
Verbal ---:.•Pessoal, do Orçamento igente do
MVUP. — Heitor dc Almeida Lopes.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
• PÚBLICAS

sa ido com incorrel,:ão

ribuna.1 de Apelação
COM

ÍNDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO
SÉRIE DIVULGAÇÃO — PUBLICAÇÃO BIMESTRAL

CR$	 CR$
Vol. I — 4.00	 Vol. VII — 9.00
Vol. II — 7.00	 Vol. VIII — 10.00
Vol. III — 10.00	 Vol. IX — 10.00
Vol. IV — 10.00	 Vol. X — i0.00
Vol. V	 8.00	 Vol. XI — 10,00
Vol. VI — 8,00	 Vol. XII — 10.00

Vol. XIII — 12,00
_À VENDA :*

Secçáo de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, n. I
Agência 1 — Ministério do Trabalho

Agência II — Pretória
'Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

jurisprudênciaDO



Diretoria Regional dos Correios e Teh!grafes de Minas Gerais 	 Belo Horizonte, SIIP-29, em 4 de maio de 1013. -- as-reale-1e Sfltn, etm.3
— Visto. Roberto Xavier da Azeredo, chÉ. SRP-29.

Resumo de folha de pagamento de gratificaçãp por serviços extraordinários, referente ao niès de abril de 1943.

t_—

Decreto-lei,	 verba,	 consignação	 Disposieão legal ou regulamentar
Nome -- Cargo ou trui4o Tot at por luis-nr

•	 g	 ibcousignação	 da concessão
que autoriza o pagamento

Cr$	 •
•

Zos.,3 Cristino do Banes, escriturário G 	
..

r.!o0,00 Decreto-lei n. 5.120, de 19 de de- lArtigo 122 do decreto-lei 11. 1.713,
zembro de 1942 — Verba a —	 de 28 de outeloty 4.e 19139.
Pessoal; consignação III —
Vantagens — 'Subconsiguação

— por
Ykt03 extraordinários.
12-30 Gratificação
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'Diretoria Regional do Distrito Federal

Resumo de Folha de Paganiente -do- gratificação Por serviço3 extraordinários, referente ao Ws de abril de 1913.

Total • por
pagar,

• Cr.

Jos3 Caetano de Figueiredo, _notorisla ref. XI 	

l	 ,-
Decreto-lei. Verba. Consignatão 1 Disposição legal ou Regulamentar

que autoriza . o pagarn,.mto
.... , e --Sub-consignaeão 	 da', conCeS.sãO

-. -----_.

Decreto-lel n. 5.120., de 19 de	 Artigo .122 do decreto-lei *Iiiruf-
dezembro' de 1942; • Verba 1 — ro 1.713, de 28 de ootehre - de
Pessoal;' Consignação _111 — .Van- , 1939,	 Itagens; siiii-consiguação per ser-
vi-oá ,extraordinários.

Nome	 Cargo ou função

Importa a presente folha irn duzentos. cruzeiros (Cr$ 200,o0) •
S. 11. P. 18, et° G de maio de 1913 ..	 de C. Voseouceiti y,oficial idui,. 11. — Visto. .1(rume More-lues n te Oli. ecird, chefe do SJLP. 18.

Diretório Regional de Mi~ -Gerais

Resumo de fellia de pagamento de diárias referente eu . ioès de . abril de 1943.	 • •

N,mie — Cargo ou funei..o
verba, eottsigna;,:i;o . 1.)isposição legal ou regulatuentar

••• que . autoriza o pagatnenta
e subconsignação, 	 da conces.sito

•

:retal  por pagitr

Cr$

0,00 Decreto-lei n. 17.120, tie 19-12-42„ Artigos 130 e 134 do decreto-lei
Verba 1 — Pessoal — Cunsig-	 n. 1.713, de 28 de outubro do
uacüo	 —indonizacãe3 — r	 1939, e decreto n. 4.993, de
Subrousignação n. 23. .	 dozenibro' de 4939. •

1-
-.11Icx-andre Balbino Pereira, pestalisia E 	

Jos., de Seuza, Posta lis ta E 	
Edmundo S.ampaio Sarvalho, postalisia E ......
Lauro Tarquinio Pereira, posta/isto E . 	
Rosalvo de Mendonça Filho, postatista 	
„reão Precioso dós Santos,. postaUsta E 	
Augusto Ambrosio Filho, prat.. irar. ,V 	
Nitson Rocha de Alencar, prot.—tráf. IV 	
José Jacintim de Faria, servente,,
Atipio da Cruz, servente C 	
Antonio Augusto do Paula Vieira, Servente C 	
tiera.ldo Francisco Maio, servente C 	
lidai José da Silva, servente 13 	

• 110,00 •
10,00

.	 90,00
r.0,00
80,00
50,00
8800

200,00
200,00
190,00
192.00
184.00

- idem, idem
idem, idem

• Idem, idem
Idem; idem
Idem, hien,

_ Idem, idem
/Terri, idem
Idem,. idena
Idem, idem.
Idem, ident
Ideia, idem
•ldem, idem

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Ideni, idem.
Idem, idem
Idem, idem
idem idem
Idem, -idem

"Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

Total 	 	 1-.030,00

.	 .
Importa a presente folha em 1.030,00	 seiscentos e trinta e seis cruzeiros). (Diários Por serviços postados no Correio Andmiante.

importa a presente folha em trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00).
S.R.P.-18, em 7 de maio de 1943. — Arnaldo de C. Yasestnçeilus„ oficial administrativo II. — Visto. ..Nume Marques de Oliveira, chefe

do SRP-18.



Presentes os Srs. ministros Otavio Tarquinio.
José Américo, I3ernardino de Souza, Oliveira
Viana, Oliveira Lima e Alvim Filho foi aberta a
sessão.

Compareceram os Srs. auditores. Bueno
Brandão, Rogerio de Freitas, Ernesto Clau-
dino e Machado Lima.

Relatado pelo Sr. ministro Bernardine
Souza:

Ofício n. 8.757, de 21 de agosto de 1942, do
Serviço Regional do Pessoal do Departamento
dos Correios e Telégrafos no Distrito Federal,
comunicando que em resposta ao ofício da Se-
cretaria do Tribunal n. 2.777, de 22 de junho
anterior, em face do decreto n. 8.738, de 11 de
fevereiro do mesmo ano, foram tomadas provi-
dências no sentido de que todos os servidores.
funcionários ou' extranumerários, que sejam
encarregados do pagamentos, arrecadação ou
guarda de dinheiros públicos, ou sejam respon-
saveis por quaisquer bens ou valores da União,
prestem a fiança exigida por lei. (PG. 994).
— O Tribunal mandou arquivar o processo, de
acordo com os pareceres.

Relatados pelo Sr. auditor Bueno Brandão:
Processos:
De tomada de contas:

N. 6.713-42 de Maria Guimarães Matos, pos-
/alista classe F. servindo de agente da Avenida
Suburbana, Distrito Federal, nos períodos de
8 de abril a 2 de malci e de 17 de julho a 15 de
agosto de 1941. — O Tribunal mandou lavrar
acorda() considerando quite o responsavel de
quem se trata.

N. 29.196-34 de Salvador Selara, coletor
federal em Lorena, Estado de São Paulo, no pe-
ríodo de 1 de março a 18 de maio de 1933, com
o qual serviu o escrivão Boanesio Ferreira•Le.
mos. — O Tribunal converteu o julgamento em
diligência, para • que Se oficie diretamente ao
Sr. ministro da Fazenda, historiando-se o fato
e solicitando-se providências.

N. 12.220 de Antonio Gomes Nogueira, ex-
agente postal do Espírito Santo do Rio Peixe,
no Estado de São Paulo, no período de 24 de

•janeiro de 1907 a 10 de abril de 1920. — Ha-
vendo sido recolhida aos cofres públicos, me-
diante alienação administrativa da caução, a
quantia de Cr$ 211,20 correspondente ao alcan-
ce apurado e juros da mora, a cujo pagamento
fora o responsavel condenado por acorda() de 3
de novembro de 1920, resolveu o Tribunal jul-
gá-lo quite para com a Fazenda Nacional, ex-
vedindo-se-lhe a competente provisão.

De comprovação de adiantamentos:•
De Cr$ 2.500,00 recebido na Tesouraria do

Ministério da Viação e Obras Públicas, em 11
de dezembro de 1942 pelo oficial administra-
tivo classe J, José Maria de Santa Rosa, em vir-
tude do ofício n. 109, de 13 de novembro de
1912. para despesas do 4. 0 trimestre do mesmo
ano (PG. 3.812). — O Tribunal, estando en-
cerrado o expediente de 1912, resolveu trans-
formar o processo em tomada de ~tas e man-
dou eneaminhá-lo à Diretoria de Tomada de
Contas, para a devida instrução.

De.Cr$ 225.101,80 recebido por José Janini.
então secretário do Serviço de Obras do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores, em -vir-
tude do oficio n. 4.878, de 4 de agosto de 1942
do mesmo Ministério. — O Tribunal, aten-
dendo à situação es pecial do processo, resolveu
reconsiderar sua anterior decisão, para o fim
de julgar boa e legal a aplicação do adiantamen-

tamento em sua totalidade. O Sr. ministro
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Oliveira Lima declarou reconhecer caso de for-
ça maior.

De Cr$ 400.000,00 recebido pelo mesmo res-.
ponsavel, em 20 de março de 1942. — O Tri.
bunal proferiu idêntica decisão.

De Cr$ 825.000,00 recebido na Tesouraria
do Ministério da Viação e Obras Públicas eni
26 de outubro de 1942. pelo escriturário do De-
partamento Nacional de Estradas do Rodagem,
Manoel Alves Nogueira (PG. 3-751);

De Cr$ 3.000.000,00 recebido na Tesouraria
dá Ministério ,da Viação e Obras Públicas em
12 de outubro de 1942, pela escriturário do De-
partamento Nacional de Estradas do Rodagem,
Sebastião José. Marques (PG. 44.531). — O
Tribunal julgou boas e legais as comprovações
da aplicação dada aos citados adiantamentos.

Relatados- pelo Sr. auditor Rogerio de
Freitas:

Processos.
De tomada de contas:.

N. 6.942-42 de Paulo Ribeiro Tassara, te-
soureiro da Diretoria- Regional dos Correios
Telégrafo do Distrito Federal, no período
I de janeiro de 1940 a 15 de janeiro de 1911
(exercício de 1940);

N. 6.903-42 de Eugenio Ribas Neiva, tesou-
reiro da Alfandega de João Pessoa, Estado da
Paraiba, no período de 1 de janeira de 1923
a 31 de março de 1924 (exercício de 1923);

O Tribunal mandou lavrar acordai), consi-
derando quites os responsaveis citados.

N. 6.458-42 de Alice Pereira. postalista au-
xiliar 0; servindo na Tesouraria da Agência
Postal-telegráfica de• Deodoro, Distrito Fede-
ral, no período de 1 a 9 de janeiro de 1941. —
O Tribunal resolveu dar provimento ao recur-
so interposto, para o fim de ser reformado o
acordão de 7 de julho de 1942, consicleraudo-se
quite .o responsavel.

N. 6.817-42 de Geraldino Ozorio; agente
classe K da Estrada de Ferro Central do Brasil.
no período de 1901 a 1937. — O Tribunal re-
solveu .que os agentes de Estrada de Ferro nãe
estão 'sujeitos a tomada de contas.

De baixa da fiança de Cr$ 2.500,00 prestada
por Leoncio Evangelista dos Santos, ex-coletol
federal em Feira de Santana no Estado da Baía.

O Tribunal autorizou o levantamento da fi-
ança e nitermos, de acordo com os pareceres.

Relatados pelo Sr. auditor Ernesto Clau-
dino:

Processos:
De tomada de contas:	 ,

N. 6.471-42 do Cacada Loureiro Gigante.
agente auxiliar VII, servindo de agente em
Bomsucceso, Distrito Federal,' no período de 1
de janeiro a 31 de dezembro, de 1941;

N. 7.162-43 de Frederico Diniz Martins, se-
cretário do 2. 0 Conselho de Contribuintes, res-
ponsavel pelo adiantamento de Cr$ 600.00 re-
cebido em 16 de junho de 1942. — O Tribu-
nal mandou lavrar acordãos, considerando qui-
tes os responsaveis de quem se trata'.

N. 30.401 de Francisca Heraclides de Assis.
ex-agente postal de São Pedro D'Adeia do Es-
tado do, Rio de Janeiro, no período de 1 de ja-
neiro de 1923 a 6 de junho de 1927. — Havendo
sido recolhido aos cofres páblicns mediante alie-
nação administrativa da caução, a (inani'
Cr$ 38,00 correspondente ao alcance e os ju-
ros de mora, a cujo pagamento fóra raspou-
sovei condenado por aeordãos de 17 de dezem-
bro de 1910, resolveu o Tribunal julgá-lc
quite para com a Fazenda Nacional, expediu
do-se-lhe a competente provisão.

De comprovação de adiantamento:
De Cr$ 6.700.00 recebido na Tesouraria do

Ministério da Agricultura em 18 de novembro
de 1942 pelo agrónomo classe II, Manoel Ver-
çosa de Gusmão Fraga, para despesas nos me-
ses de novembro e dezembro do mesmo ano
(PG. 9.015). — O Tribunal júlgou boa e legal
a aplicação do adiantamento, recomendando-
se que, salvo as despesas de prova impossivel.

áfaio de 1943 7163
cult.tod-as as superiores a Cr$ 10,00 devem
ter a justificação do_recibo, na forma da lei.

De Cr$ 8.00,0,00 recebido na Tesouraria do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
pelo escriturário classe E, Manoel Passos Tava-
res, em virtude do aviso n. 152, de 21 de setem-
bro de 1942, para despesas nos meses de agosto
e outubro do mesmo ano;

De Cr$ 2.500,00 recebido na Tesouraria do
Ministério da Agricultura, em 15 de agasta do
1942, pelo oficial administrativo classe, II, Os-
valdo Ferreira Jambeiro, para despesas no pe-
ríodo de agosto a outubro do mesmo ano;

De Cr$ 391.030,00 recebido na Tesouraria
do Ministério da Agricultura, em 25 de novem-
bro de 1942, peto contabilista classe H, Arman-
do de Oliveira Fernandes, para despesas do 4.0
trimestre do mesmo ano.

O Tribunal julgou boas o legais as compro-
vações da aplicação dada aos aludidos adian-
tamentos.

Relatados pelo Sr. auditor Machado Lima:
Processos:
De tomada de contas: •

N. 6.423-42 de Julio Cesar Cevei°, agrôno.
mo classe L do Ministério do Trabalho, respon-
savel pelo adiantamento do Cr$ 390.800,00 re-
cebido para despesas nos meses de novembro
e dezembro de 1938. — O Tribunal mandou
intimar o responsável para recolhimento do
débito de Cr$ 4.291,90, de acórdo com o pare-
cer do Ministério Público.

N. 6.757-42 do Alfredo Marinho de Andrade,
almoxarife classe I da Rede Viação Cearense,
no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1941. — O Tribunal mandou lavrar acôrdo,
considerando quite o responsavel de quem se
trata.

N. 6.809-42 de Eulalia Wolkart agente do
correio de Há, Estado do Espírito Santo, no pe-
ríodo de 1 de janeiro de 1938 a 18 de dezembro
de 1939. — O Tribunal, preliminarmente, re-
solveu admitir o recurso interposto pelo Minis-
tério Público.

De comprovação de adiantamento:
De Cr$ 12.500,00 recebido pelo ajudante de

porteiro do Minist•rio da Educação e Sande,
Moacyr Risse, em virtude do aviso n. 4.615,
de 17 de agosto de 1936, no Tesouro Nacional..
— O Tribunal resolveu dar provimento ao re-
curso interposto para o fim de julgar boa o le-
gal a aplicação do adiantamento em sua totali-
dade..

De Cr$ 200.000,00 recebido peio coronel João
Batista Pires do Almeida, em virtude de avisos
Ministeriais, em outubro de 1025, para despe-
sas com o destacamento Almada. — O Tri-
bunal, atendendo a que ás leis de competência
são de ordem pública e teein aplicação instati-
Lance. resolveu, em face do que dispõe o decre-
to :-lei 4.185, de 16 de março de 1942, art. 7.0,
c 2. 0, encaminhar o processo à delegação no
Ministério da Guerra, para a devida instrução.

De Cr$ 32.500,00 recebido na Tesouraria do
Ministério da Educação o Saude. em 25' de se-
tembro de 1942, pelo Dr. José Moura Gonçal-
ves, assistente, classe I, com exercício na Fa-
culdade Nacional de Medicina da Universidade
do Brasil, em virtude do oficio n. 2.016, de 28
de agosto do mesmo ano. — O Tribuna/ conver-
teu o julgamento em diligência, de acordo com
o parecer.

Segunda-feira 10

TRIBUNAL DE CONTAS
liTA N. 36	 EIES3X0 ORDINÁRIA EM 30 DE xuanço

DE 1913.

Presidéncia do Sr. ministro Buben 170311. —
Procurador, Dr. Leopoldo Cunha Mello. —

Secretário, bacharel 10f40 Salse.

De Cr$ 600,00 recebido na Tesouraria do Mi-
nistério da Educação e Sande, em 14 de de-
zembro de 1912, para despesas nos mêses de
novembro e dezembro do mesmo ano. — O Tri-
bunal, estando encerrado o exercício de 1912.
resolveu transformar o processo em tomada do
contas e mandar encaminhá-lo à Diretoria de
Tomada de Contas, para a devida instrução.

De Cr$ 2.493.215,00 recebido na Tesouraria
do Ministério da Viação e Obras Públicas pelo
extranumerário contratado, Abelardo de Oli-
veira Lobo, em virtude do oficio ii. 2.105, de
23 de abril de 1912, para despesas da Inspeto-
ria Federal de Obras Contra as Secas no Nor-
deste. — O Tribunal converteu o julgamento

como as de passagens e gastos em regiões	 em dili 	 dgeada, 	 acoL o com os pareceres.
•
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De Cr; 300.000,00 recebido na Tesouraria
do Ministério da Educação e Saude, em 24 de
novembro de 1942, pelo escriturário classe F.
Evaristo Fonseca, para despesas nos mêses de
novembro e dezembro do mesmo ano.

De Cr$ 480.000,00 recebido na Tesouraria
no Ministério da Educação e Saude, em 24 de
novembro de 1942, por Raimundo Bastos. es-
criturário classe F. em virtude do ofício
3.713, de 31 de outubro do mesmo ano;

De Cr$ 1.558.000.00 recebido no Tesouro
Nacional, pelo chefe da Comissão Brasileira
Demareadora de Limites, capitão de mar e
guerra. Braz Dias de Aguiar, em 20 de feverei-
ro de 1942, em virtude do aviso n, 221, do
dia 21 anterior. — O Tribunal julgou boas e
legais as comprovações da aplicação dada aos
aludidos adiantamentos.

Foi, finalmente, aprovada a redação dos
acordãos lavrados nos processos jutgados. nas
sessões indicadas e apresentados pelos segues-
tes relatores:

Sr. auditor Bueno Brandão:
Sessão de 23 de março de 1943:

N. 5.209-41 de José Nunes de Siqueira, et.-
letor feaeral em Palmira. Estado de Minas Ge-
rais, no período de 1 de março de 1922 a 21 de
junho de 1930. dando provimento ao recurso
interposto para o fim de reformar o acordãe
recorrido e ser o alcance reduzido para Gr,
400.00.

N. 6.190-12 de Manoel de Oliveira Rosa
ex-coletor interino na °apitai do Estado de $ão
Paulo, no período de 12 de fevereiro de 1898
30 de junho de 1902. com o qual serviu o es•
crisão Camilo Antonio de Lelis, considerando
prescritas as contas e mandando que se erres

-ea a necessária provisão ao responsosel, proce-
dendo-se quanto ao escrivão, pela forma regu-
lamentar.

N. 25.117 de Braz Vieira de Mendonça, co-
letor federal em São João Neponnic.cuo. Esta-
do de Minas Gerais, com o qual serviram Os
eSeriVãeS Edmundo Silva e Adolfo Dutra Ni-
coei°, considerando quite o responsavel, apu-
rando créditos nas importâncias de Cr$ 	
921,70 e de Cr$ 1.102.50. em favor. respecti-
vamente, dos escrivães indicados e mandando
que se expeça provisão a favor do coletar, aro-

-cedendo-se quanto aos escrivães, na forma re-
gulamentar,

Sessão de 16 de março de 1913:

Cr$ 1.800,00 recebido em 21 de novembro de
1941, considerando-os quites e mandando que
a favor dos mesmos sejam expedidas as com-
petentes provisões.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. ministro
presidente designou O dia 16 de abril do cor-
rente ano às 14 e meia horas para a seguinte
"missão ordinária, declarando encerrados os tra-
balhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ata, que
vai suberita e assinada.

ATA N. 37 -- SESSÃO ORDINÁRIA EM 2 DE ADRLL
DE 1943

Presidénéti dos Srs. Ministros Rubem Rosa e
Berna,	 José de Sousa, Vice-Presiden-
te.	 • Procurador, Dr. Leopoldo Cunho
Melo. — Secretdrio, bacharel João Salse.

Presentes os Srs. Ministros Otávio Tarqui-
nio. José Américo. Bernardino de Sousa, A.
Alvim Filho e Auditor Bueno Brandão, convo-
cado, foi aberta. a sessão..

Os Srs, MinistroS Oliveira Viana e Olivei-
MIL !' deixaram de comparecer, com causa

parti.ipada.
Ao se iniciarem os trabalhos, o Sr. Minis-

tro Ilerntsdino José de Sousa, presidindo a
Sessão, comunicou ao Tribunal que o Sr. Mi-
nis:ro Presidente Rubem Rosa deixava de com-
parecer ao início da mesma, por ter S. Face-
Incia de assisi• r à sessão extraordinária da
reabertura do Supremo Tribunal Federal, a
se realizar hoje, às treze horas, para a qual
' S. Excia. convidado pelo Sr. Ministro
Eduardo Espínola, Presidente daquela Egré-
sia Corte de Justiça.

Relatado pelo Sr.
qulnio:
Mi. - -rio da Fazenda:
Oficio n. 574, de 30 do mès P. findo, da Di-

r-toria do Domínio da União, prestaudo
' cimentos sobre a diligência ordenada pelo

'.1 ribu s al. em sessão de 26 de fevereiro último.
no 'processo referente ao termo de revigora-
ção - de aforamento assinado por Osvaldina Me-
deiros, do terreno de marinha situado na rua
Almirante Lamsgo, na cidade de Florianópo-
lis, Estado de Santa-Catarina (Pg. 8.483).
— O Tribunal ordenou o registo do contrato.

Tdem n. 17, de 22 de Janeiro último, da Co-
missão de Orçamento, sobre o pagamento da
folha na importância de Cr$ 1.200.00 de paga-
mento aos tarefeiros EdIlia da Silva Paiva e
outros, proveniente de salários relativos ao
mês de Janeiro citado (Pg. 7.293). — O Tri-
bunal tssniou o registo a posteriori simples
da aludida despeea.

Processo referente ao destaque na impor-
tância total de Cr$ 708.000,00 para diversas
repartições do Ministério da Fazenda, à conta
da verba La Pessoal-III-Vantagens. nú-
mero 42)01)06), do vigente orçamento (Pá-
gina 7,365). — O Tribunal mandou que o

°cesso continue cri diligéncia, para o fim
indicado no parecer, desanexando-se os pro-
CCSSOS 115. 7.043 e 55, e juntando-se o de nú-
mero 7.345 ao de n. 115 que está na Direto-
ria.

Ministério de Agricultura:
Ofício n. 3.247. de 15 do mês p. findo, do

Departamento de Administração, sobre o pa-
gamento da importância de Cr$ 16.103,90 ao
Dr. Landulfo Alves de Almeida, proveniente
mie inchnização concedida Com autorização do
Sr. Piesidente da República, pelas despesas
efetuadas com a sua viagem aérea e de sua
família da Baía a esta Capital, quando deixou
a Interventoria Federal naquele Estado (Pá-
gina 9.257). — O Tribunal recusou registo

desi ssa. O funcionário em questão não es-
teve no desempenho do cargo ou comissão nas
condições previstas nos arts. 137 e 143 do
Eststuto dos Funcionários Públicos, mas in-
vestido de ftHICrIO de natureza política, com
apoio no art. 176. parágrafo 1:111iC0 da Cons-
tituição de 10 deNovembro de 1937.

•

N. 1.203, de 17 do mês p. findo, da Divi-
são de Orçamento, sobre a distribuição do cré-
dito de Cr$ 415.000,00 à Delegacia Fiscal em
Mina.s-Gerais, à conta do crédito especial aber-
to pelo Decreto-lei n. 5.313, de 11-3-43 (Pá-
gina 5.755). — O Tribunal ordenou o regis-
to da distribuição do crédito.

N. 1.319, de 26 do mês p. findo, da Divisão
de Orçamento, com cópias do Decreto-lei nú-
mero 5.336, de 22 anterior, que abre o crédito
e.specia. de C I r -00,03 para pagamento de
grini(icação de magistério ao professor cate-
drático Antonio Sampaio Dona (Pg. 5.778).
— O Tribunal ordenou o registo do crédito es-
pecial.

N. 1.617, de 27 do mês p. findo, da Divisão
do Pessoal, sobre os termos de contratos cele-
brados com os Srs. Luigi Boglioto e Orlando
Baiochi, para o desempenho das funções de
chefe de Laboratório e técnico especializado
em embriologia, respectivamente. na  Faculda-
de Mc nal de Medicina da Universidade do
Brasil tPg. 8.562). — O Tribunal ordenou e
registo dos contratos.

Til mistério da Fazenda:

Ofícios:

N. 5-10. de 25 -do mês p, findo, da Direto-
ria do .Dominio tia União, sobre o termo de re-
vigoração assinado em 18 de Fevereiro últi-
mo, por Cecilia de Aguiar Suarez de Mendoza,
relative ao terreno nacional interior, situado
na rua General Carneiro u. 171 a 175, na
dado do S. Paulo (Pg. 8.560).

O Tribunal ordenou o registo do contrato.
Aviso n. 39, do 27 do mês p. findo, sobre

o processo referente às tabelas de distribui-
ção de créditos das verbas 1. asPessoal-2.a-Ma-
teria!, 3.a- gerviços e Encargos.-ta-Eventuais,
5.a-Obras e G.a-Dívida Pública, do vigente or-
çamento do Ministério da Fazenda, acompa-
nhado da exposição de motivos n. 796. de 16
do dito mês, do Departamento Administrati-
vo do Serviço Público, em que consta o mies-

'tio do Sr. Peesidente da República, auto-
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N. 6.756-42 de Cometi° Diogenes, almoxari-
fe classe J. da Estrada de Ferro Baturité, ne
período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1941;

N. 6.910-12 de João Leão Satamini Filho.
tesoureiro geral interino da Recebedoria do
Distrito Federal, no período de 1 de janeiro

de agosto de 1912. considerando-os quites
e mandando que a favor dos mesmos sejam
expedidas as competentes provisses.

Sr. auditor Ernesto Claudino:
Sessão de 16 de março de 1943:

N. 4.619-38 de Alzira Veloso de Oliveira
agente nostal de São João de (1aranlitins, Esta-
do de, Pernambuco, no período de k de julho de
1932 a 31de dezembro de 1931;.

N. 6.113-12 de Osvaldo da Rocha Ribas, te-
soureiro da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Para. no período IJe I do
abril de de 1934 a 15 de janeiro de 1935 (exer-
cido de 1934), considerando-os quites e man-
dando que a favor dos mesmos sejam expedidss
as competentes provisões,

Sr. auditor Machado Lima:
N. 7.0-13 de André Wendhausen Junior, te-

soureiro da Alfansiega de Florianópolis, no pe.
riodo	 1 de janeiro de 1930 a 15 de janeiro

191n:
N. O.006- :.2 de Paulo Ribeiro Tassara, te-

soureiro da Diretoria Regional dos Corr.~
TolégTai .OS do Distrito Federal, no período de

1 de janeiro de 1911 a hl de janeiro de 1942
(exercíci) de 1910:

N. 0.432-12 de Ismael Curvei° Cavalcanti,
oficial administrativo. pelo adiantamento de

Ministro Otávio Tar-

Relatados pel Sr. Ministro José Améri-
co:

Ministério de Agricultura:

Ofícios:

N. 3.612, de 26 do més p. finco, da Divisão
do Pessoal, sobre os termos de renovação dos
contratos celebrados com os Srs. Luiz Ignácio
do .11iranda e Ageu da Silva Freire, para de-
.sempenharern as funções de técnicos especia-
lizados em química analltica e em eombus-
tiveis (Pg. 8.564). — O Tribunal ordenou
o registo dos contratos.

N. 3.641, de 26 do mês p. findo, da Divi-
são do Pessoal sobre o termo de renovação de
eintrato celebrado com o Sr. Lafaiete Fernan-
des da Cunha, para desempenhar a função do
einernatografista no Serviço do Informação
Agrícola (Pg. 8.563). — O Tribunal ordenou
o registro do contrato.

N. 3.449, de 22 do mês p. findo, do Depar-
tamento de Adminnistração, sobre a distribui-
ção do crédito de Cr$ 4.000,00 às Delegacias
Fiscais nos Estados, à conta da verba 2.a-Ma-
terial-III-s/c 42)20)02) do vigente orçamento
(Pg. 9.315), — O Tribunal ordenou o regis-
to da distribuição do crédito.

N. 3 8, de 15 do mês_p. findo. da Divi-
são do Pessoal, sobre o pagamento da folha da
irni—rtância de Cr$ 3.299.30 de pagamento de
gratificação a Osvaldo Ferreira Jambeiro e
outros, por serviços extraordinários prestados
em o período de 4 de Fevereiro a 3 de Março
stimo_ (Pg. 9.225). — O Tribunal mandou
que o processo continue em diligência, para
o fim indicado no parecer. 	 •

Ministério da F.ducação e Saude:

Ofícios:
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De aposentadorias, sob os fundamentos le-
gais a seguir:

Art. 197, alínea a do Decreto-lei n. 1.713,
de 1939: ao oficial administrativo da classe I
do Q. P. do Ministério da Guerra, Abilio do
Couto (Pg. 12.696).

Art. 196, item II, do referido Decrete-lei:
ao telegrafista da classe F do Quadro III do
Ministério da Viação, Itaymundo de Freitas
Sampaio (Pg. .'.2.724); idem item I: ao ser-
vente da classe C, do Q. S. do Ministério da
Fazenda, Manoel do Rego (Pg. 12.719). — ao
oficial administrativo da classe I do Q. P. do
Ministério da Fazenda, Luiz da Costa e Silva
(Pg. 12.717).

Art. 196, item I, do citado Decreto-lei, com-
binado com o art. 1.° do Decreto-lei 3.164, de
1941: ao oficial de justiça padrão D do Qua-
dro da Justiça, do Ministério da Justiça, Hen-
rique Casa Branca (Pg. 12.709); — idem
item ao guarda civil da classe kl do Q. P.
do Ministério da Justiça, Ricardo Muniz Pa-
checo Filho (Pg. 12.725).

De melhoria de pensão de montepio mili-
tar a Adozinda da Silva Penna, viuva do vice-
almirante graduado e contra-almirante refor-
mado Joaquim Alvares da Silva Penna (Pá-
gina 1.036). — O Tribunal ordenou o regis-
to das aludidas concessões e o da despesa clas-
sificada.

De pensão especial a Maria do Carmo Faria
Ferreira, mãe viuve de Paulo Pompilio Faria
Ferreira, espirante da Aeronáutica, para efei-
to de pagamento da despesa classificada (Pá-
gina 35.958). — O Tribunal ordenou o regis-
to da despesa do Cr$ 61.856,80 classificada
em "exercícios findos" recusando esse eme"
diente à parcela de C;$ 10.667,20 . do exercí-
cio corrente, .por se achar ordenada em
importância maior' que a devida.

De montepio civil a Tabita Athayde de Oli-
veira. viuva de Odorieo Pelinca de Oliveira,
2.5 escriturário aposentado da Alfândega de
ata, Ministério da Fazenda (Pg. 12.634).
— O Tribunal recusou registo à concessão, por
ter sido incluida no montepio a gratificação
adicional (Lira).

De montepio e meio soldo a Cacilda de Al-
cantara, filha de Eusterio de Aleantara, ex-
2.° tenente reformado da Armada (Pg. 12.296).
— O Tribunal ordenou o registo da concessão
de meio soldo e recusou registo à de monte-
pio, bens como às despesas classificadas, por
não ter sido cumprida a diligência anterior-
mente ordenada.

De pagamento:

4. Cr$ 4.420,10 por "Exercícios Findos" a
José" Bonifacio de Matos, agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Estado de
S. Paulo, proveniente de diferença de percen-
tagem relativa ao período de 9 de Julho a 29
de Setembro de 1940 (Pg. 1.071). — O Tri-;
bunal, por unanimidade, confirmou o seu jul-
gado proferido em sessão de 28-7-42. no pro-
cesso de Celso Barreto, e recusou registo à
despesa, nos termos do voto do Sr. Ministro'
Octavio Tarquinio, constante do processo de
José Alarico Coelho Cintra, resolvido na ses-
são de 1-8-42.

De Cr$ 263.10 por "Exercícios Findos" a
The Leopoldina Railway Company Ltda.. pro-
veniente de transportes efetuados em 1031. em
proveito do Ministério do Trabalho (Pagina
23.177) .

De Cr$ 326,20 por "Exercícios Findos" a
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
Organização Henrique Lage, proveniente de
transportes de bagagem em 1041 em proveito
da Divisão do Imposto de Renda (Pg. 1.055).

De Cr$ 220,00 por "Exercícios Findos", à
firma Matos Rocha & Cia., proveniente de for-
necimento de material feito à Biblioteca Na-
cional em 1941 (Pg. 820).

De Cr$ 1.241,30 por "Exercícios Findos"
como crédito à Delegacia Fiscal na Paraiba,
a João de Souza Campos, proveniente de alu-
guel do prédio ocupado pelo extinto Juizo Fe-
deral na Paraiba, em 1938 (Pg. 1.072).

De Cr$ 4.191,80 por "Exereício Findos" a
Henrique de Abreu, proveniente de forneci-
mento feito ao Serviço Federal de Agitas e
.Esgotos em 1941 (Pg. 895).

De Cr$ 669,00 por Exercícios Findos" como
crédito à Delegacia Fiscal nu. Panam a The
Great Western of Brasil Railway Company,
proveniente de passagens fornecidas em 1941
em proveito do Ministério da Fazenda (Pá-
gina 512). — O Tribunal ordenou o registo
Cita aludidas despesas.

De Cr$ 70,60 à conta de "Reposições e 'Res-
tituições", como crédito à Delegacia Fiscal no
Estado de Minas-Gerais, a Mario Martins Mei-
relles, proveniente de quota parte de multa em
1911 (Pg. 32.462). — O Tribunal converteu
o julgamento em diligência, de acordo com o
parecer.

De Cr$ 4.500,00 a Antonio Teixeira C.aires
e outros, extranumerários diaristas do Tribu-
nal de Contas, provenientes de salários rela-
tivos aos meses de Janeiro e Fevereiro últimos
(Pg. 7.536). O Tribunal ordenou o regis-
to a posteriori simples da despesa.

De anulação no Tesouro Nacional e trans-
ferência à Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Gerais, à conta da verba "Inativos" do vigen-
te orçamento, para pagamento de vencimentes
ao aposentado do Ministério da Guerra, Pedro

da Silva (Pg. 1.139). — O Tribunal mandou
anotar o expediente.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Ofícios:

Na. 2:218, 2.332 e 2.394, de 19. 20 e 23 do
mês p. findo, do De pantamento de Adminis-
tração, Divisão do Material e Divisão do Pes-
soal, sobro os pagamentos de Cr$ 3.000,00
como adiantamento ao artífice E do Patrona-
to Agrícola Artur Bernardes, em Viçosa, Minas
Gerais, Humberto Simonini, de Cr$ 3.000,00
como adLatamento ao auxiliar de ensino E
do Patronato Agrícola Wencesláu ,Braz, José
Silva, e Cr$ 512,00 ao Diretor padrão L da Co-
lónia Penal Candido Mendes, Dr. Herrninio
Ouropretauo Sardinha (Pg. 17.772, 17.803
e 17.769). — O Tribuna'. converteu o julga-
mento dos citados . processos em diligência,para ser promovido pela repartição competen-
te o regis l-o do destaque da (lotação em apreço,
que .é global, e corno tal registado.	 -

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ofício n. 3.072, de 25 do mês p. findo, do
Departamento dos Correios e Telégrafos, so-
bre o pagamento de Cr$ 17.378,00 a Alexandre
Silva e outros, extranumerários tarefeiros,
proveniente de salários relativos ao mês do
Fevere ro último (Pg. 3.909). — O Tribunal
ordenou o registo a posteriori simples da alu-dida despesa.

Departamento Administrativo cio Serviço
Público:

Orle: n. 274, de 2 de Fevereiro último,
sobre o termo de renovação do contrato cele-
brado com o engenheiro civil João Pereira de
Lemos Neto, para desempenhar no aludido
Departamento as funções de assistente técnico
de 1.a classe (Pg. 8.416). — O Tribunal re-
cusou registo ao contrato, por não ter sido
remprida a diligência anteriormente ordena-
da.

	.1

rizando o registo e distribuição do crédito de
Cr 150. .090,00 ao Tesouro Nacional, à conta
da verba 3.5-Serviços e Encargos-I-s/c 28) do
vigente orçamento (Pg. 48.269). — O Tribu-
nal, preliminarmente, deixou de tomar conheci-
mento do processo, por se tratar de segundo
pedido de reconsideração, vedado pelo Decreto
20.848, de 23-12-31,	 •

• P roc casos :	 !

De concessão:

DOS

CR$
Vol. I — 10.00
Vol. 11 — 10.00

Agência 1: Mmistério do Trabalho

Orgãos da Administração
Publicação bimestral de decisões, pareceres, etc., dos orgãos

da Administração

COM

1NDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

JURIzPrcUDENCIA

CRS
Vol. III — 10.00
Vol. IV — 10.00

A VENDA

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves. n.

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA
Diretoria do Doiainio da União

P1ocur,M4ht.1.
Escril ora de censtituição de enfiteuse do late

lie	 errVii1,1 de iiereSelli l l de1lIaliIllIa	 le-
s;g1w.du pelo n. 1/, da quadra 11 C. da
raphinada Castele, situado na Avenida
Perimeiral, freguezia de São Jose, »esta
capital, ente 'e a União Federal teimo ou-
torgaul e e Pedro .Ferreira do Serrado
(elmo outorgado, confoiene o lis li! pro-
tocolado no Tesouro Nacional sob o 'In-
nen.° 23.588 de 1013, na ferma abaixo:

1P Treslado — Livro E n. 180 — Fls. 66.
Seilialo metidos esta virem que no ano de

naseimento de N.S.J.C.' de 1913 aos 5 de
maio nesta cidade do Rio de Janeiro Capital
da República dos E.U. do Brasil, em o edi-
fício à rua Pedro [essa o. 27, 50 andar na
Procuradoria da Diretoria do Domínio da
União, „infle eu. Francisco Queiroz de Vascon-
coitos, escrevente juramentado do 8P Ofi5i0
de Notas, desta cidade, devidamente autori-
zado nos terrnoe decreto-lei n. 2.727 (P.!
31 de outubro de 1910, ! nprovação feita pela
Girregedoria, a chamado compareci, e ai,
compareceteim, partes entre si justas e con-
tratadas, de um lado, como outorgante, a União
Fed e ral, representada pelo bacharel Agripino
Gomes Veado, procurador da Diretoria do
Domínio ta. União do Terouro Nacional, c, do
outro lado, como outorgado Pedro Ferreira do
Serredo, brasileiro, casado, advogado, resi-
dente e domiciliado nesta Capital, na rua Car-
los de Cumpoe O. 31. os preeentes conhecidos
como os próprios por mim tabelião e peias tes-
t:cimalhas abaixo nomeadas 0 aesinadas, que
tanibem conheço, do qiu ciou fé, bem como de
mie a presente será disteibuida no prazo da
lei, e o SOU bilhete ficará arqnivado neste
Oficio. E, perante as ir	 teetemunhaa,
pola oetorgante me foi dito o se guinte: Pri-
meiro: coe é senhora e legítima possui-
dora do lote c'e, terreno de acrescido de mari-
nha, designedo polo número mistorze (11) da

•1. '1w :e% onetorze (11)-C da Esnlanada -do Cas-
telo, siture 'n na avenida Perimetrel. na fre-
guezie do Srie José. nesta Canital:Segundo:—
e ne são os eegninl es os dados característicos
do lote de terreno nntes mencionado: — erva

noveeent os metros eurtdrados (900.00?)
mede nela l'IP1-1	 evenila Perimetrall.	 Ti-

! P melros (20.00), no rumo de dezenove erros
oinirenf a o novo minntos noroeste (190 19'

NW). o mima distância 41 e (ninze melros
- 15.00) •lo alintinmento (testada) dos lotes

conl fmms das ou p drr.s onatorze (11) B e quin-
ze (15) _4, de ireearna Esplanada do C:iistelo:
nein ledo esone-do. mie confronta com a ave-
nida Perinietrel, eom o lote quinze (15) da
imadre quatnrze (11)-11 e com a área de ilu-
minarão o ventileeãn, mede quarenta e cinco
meteoe (15.00). 10 rnmo de sof cota graus e
nnze minutn g sndoeste ( 7 00 1 1 ' SW) : pelos
fen, ,ne, nue confrontem com O IMA tre7M (13)
da mesma 0..edra, outitnrze (111-C. mede vin-
te metro, (20.00). no rnmo de dezenove erarts
e on(rei-da o	 minntos .114 . 1 nsf e (190 19'
(eV	 fieeimente, pelo lado 41ireito. guie con-
`emita com a avenida Perimetral, com o lote
ilezese et	(17) da (medra (tninze f15)-A,
eom a (11Pa d iit,oirm4';0 o ventilação, mede
oneeeeel e cirro	 (sretio) no rnmo fie

e °me mini-li ng :nordeste (700
NE) : 111,1 0 de n e me te P0111 '1 !den t a eroui-

‘ ede 10 eyeeteee do Q erviro Regional do Do-
e-dee-o da unn 140 lnjOrif cn Federal. com o
mimern seiscentos o oitenta e um (681):
Terceiro:- --	 neto presente instrumento
t ran e fe re PO 011 t UrTn dO o domínio, 'Mil do
mencionado lote de terreno. receher r'n a on-
fere-ante. a Uai!() de joi e , nolo direito prefe-
eenciel ao eforerriento do lote de terreno de
ecre zn ido do .marjrba. lá descrito, a quantia
lfoWda de três milli; les reientns e sessenta
• noer mil e seiscentos cruzeiros critzeiros

:3.369.600,00), já recolhida ao Banco do Bra-
sil, conforme o recibo do mesmo Banco nu-
mero 210.071 de 12 de março de 1013, e coas-
tarde de fle. 30 do processo n. 23.588, de
1913. Quarto: — que a presente transfera-
ria é feita em \lande do derreto-lei n. 2.803
de 21 de novembro de 1910, e por força da
conco;Tencia pública realizada em 7 de agosto
Aie 19 /2 e aprokada por despacho do diretor
do Domínio da ljniilo ela 26 do mesmo mês de
egoeto, exarado na folha 30 do mencionado
processo n. 23.588 de 1913, beni assim do dos-
parti° de 11 de março de 1913 do mesmo li ire-
toe constante de fl ,e 37 v. do proCesso mencio-
nado; Quinto: —que o outorgado, de acordo
com as disposições legais vigentes, se sujeita,
para com a outorgante, às seguintes obriga-
ções: o) —pagar o foro anual da quantia de
vinte mil duzentos e dezessete cruzeiros e ses-
senta centavos (Cr$ 20.217,60) pagamento que
deverá ser satisfeito adiantadamente, até trin-
te o um (31) de março de cada ano, soh pena
de multa equivalente a vinte por cento (20%)
do valor da divida: ift) — pena de comisso, na
conformidade do disposto 110 artigo . vinte e
sete (27) e seus parágrafos, do decreto-lei
', úmero três mil quatrocentos .c trinta e oito
(3.138), de dezessete -(17) de julho de ind
nove?•.entos e quarenta e uni (1911), se hou-
ver atm° por três" (3) anos consecutivos
no pagamento do foro; e) — não alienar o
domínio util do lote de terreno, sem
nrevia Iieetwa da Diretoria do Domínio
da União, sob pena de comisso, e na con-
formidade do disposto no artigo vinte que*.ro
(21) e seus parágrafos, do mesmo decrete-
lei n'imero três mil quatrocentos e trinta e
oito (3.138): d) pagar à União o laudêmio de
cinco por cento (5%) sobre o preço da trans-
ferência do ii»ovel ou sobre o valor do tec-
rimo e benfeitorias porventura exietentes,
com o preço da tralisferència não concordar a
Vnieo, desde que onerosa a transferência e.
ainda, que a mesma se opere em virtude de
decisão judicial. e se a União não comunicar
ao outorgado foreiro. no prazo de trinta dias,-
que vai usar do direito de opção: tudo de acor-
do com o disposto nos parágrafos primeiro e
terceiro do artigo vinte e seis (26) do de-
creto-lei n. 2.190 (dois mil quatrocentos e
noventa), de dezesse:s (16) de agosto de mil
novecentos e quarenta (1910). combinado com
O disposto no artigo treze (13) e seus pará e
gratos do decreto-lei número três mil quatro-
centos e trinta e oito (3.438). já mencionado.
ficando o presente contrato de aforamento tom-
bem sujeito ás sanções cominadas nos pará-
grafos primeiro e segundo do artigo dezo:to
(18) do mesmo decreto-lei número três . mil
quatrocentos e trinta e oito (3.138): Sexto —
que, assim, da mencionada jóia dá plena e ge-
ral qiiitaeão ao outorgado, ao qual a outor gan-
te rede e transfere, por força desta escritura
e da cláusula ennstiluti., toda a posse, domínio
ida, direito e arilo que tom sobre o lote de
t e rreno já descrito. aforando-lhe neste mesmo
ato, o citado lote de terreno, e obrigando-se a

Ementário
da legislação Federal

4.° trimestre de 1942

PREÇO: Cr$ 15,00

VENDA

Seco() de Vendas . Av Rodrigues Alves, 1
Agência 1 — MiniSierio do Trabalho
Agencia II - Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal

•
A firma Empresa Promotora ( .1.e Vendas, Li-

mitada, obriga-se a fornecer ao Governo Fe--
deraI, representado pelo Departamento Fede-
ral de Compras:

fazer o presente contrato bom, firme e valio-
so em qualquer tempo e a responder pela
evicção, no forma da lei; sétimo — que, afim
de atender à finalidade do decreto-lei número
1.120, de 21 de fevereiro de 1912, o enfiteuta,
dentro do prazo de três (3) anos. Si ' obriga a
edificar no lote dc terreno em causa, de aear-
do com as prescrições legais, sob pena de o
aforamento concedido ficar automaticamente
extinto; Oitavo — que o presente contrato só
entrará em vigor depois de devidamente regis-
tado pelo Tribunal de Contas, nos termos do
artigo 25 e seus parágrafos. do n lecreto-le; nú-
mero 426, de 12 de maio de 1938. não se res-
ponsabilizando a União Federal por indeniza-
ção de espécie alguma se o registo for dene-
gado por aquele Tribunal, ressalvada a resti-
tuição ao outorgado da importáncia de três
milhões trezentos e sessenta e nove mil e
seiscentos cruzeiros (Cr$ 3 .309 .600.00), re-
colhida ao Banco do Brasil, conforme mencio-
nado no item 3.0 desta escritura. E, pela União
Federal, por seu representante, e pelo outor-
gado inc foi, então, dito que aceitavam a pre-
sente escritura nos termos em que se acha re-
Zligida, com todas as obrigações que nela se
contem. Paga selo proporcional na ronformi-
dade do decreto-lei n. 4.055, de 3-9-12 (artigo
36 o respectiva Nota da Tabela. combinado com
a observação 2." da mesma) a inmortância de
Cr$ 15.096.00 e mais Cr$ 0.20 de contribui-
ção para o Fundo de Educação e Sande. con..
forme verba n. 19 — talão n. 3.902. da Re-
cebedoria do Distrito Federal. Assim disseram
e me pediram que lhes lavrasse em minhas
notas esta escritura, a qual sendo lida às par-
tes e às testemunhas, todos a todo o ato pre-
sentes. aceitavam e , assinam com as testemu-
nhes Mario Guedes e Augusto Rosa. perante
mim. Francisco Oneiroz do Vasconcellos. es-
crevente juramentado, autorizado que a es-
crevi, subscrevo e dou fé. — Agripino Gomes
Veado. — Pedro Ferreira do Serrado, Ma-
rio Guedes. — Augusto ROSO. — Trasladada
hoje. Eu, Luis II. da Costa Britto, escrevente
substitnto, subscrevo e assino em público e
rezo. Em testemunho (sinal público) da ver-
dade. — Luiz Ti. tia Costa Brito.

Conferi a Presente cópia extraida em carbo-
no, no próprio Cartório do 8.° Oficio de No-
tas desta Capital, do 1.° traslado da escritura
de que se trata. e a qual, achada conforme.
vai por mim devidamente visada. após rubri--
cer todas as sieis páginas em número de seis,
(0) . Dire toria do Domínio da Fnio — Pro-
ceradoria — Em n 8 do maio de 1933. — Luiz

assistefite jurídico XIX.
(N. 6.052-8-5-13—Cr$ 306,00).

Departamento Federal
de Compras

Termo de contrato ri. 1 — Renuisição nú-
mero 903.059 — Pedido p. 1 - — Nota de em-
ponho n. 3.701.

Fornecedor: Empresa Promotora de Vendas,
Limitaria.

repartição: Departamento dos Correios e
Telégrafos.

Aos vinte e seis dias do mês de abril do ano
'de mil novecentos e quarenta e fres, nesta
cidade do Rio de Janeiro, perante o Departa-
mento Federei de enmnras, repres entedo por
seu diretor Dr. Henrimie Mane de Freitas,
que tamhem sP assina II. Mate de Freitas,
corn e aree cu à firma Empresa Promotora de
Vendas Limitrde, estabelecida neste praça, à
rua da Assembléia ns. 39-11. inscrita no Ile-
ch:lo dos Fornecedores do Goverpo Federal
cob o n. 227, renresentada por seu sócio se-
nhor José Cerlos Ribeiro. o present es tambem
es testemunhes abaixo assinadas. declarou o
mesmo diretor que devidamente autorizado o
de acordo com n disposto no deereto-lei nú-
mero 2.2 00. de 20 de maio de 1910. contrata
rom a referida firma, o fornerireento do ma-
terial descrito na cláneula primeira. mediante

enndicões seguintes:
Cláusula primeira:
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Item	 Artigo:
	

Unidade
	 Quantidarle	 Preço

	 In.Port Anela

Fio de fei4o gilyanilaile, com o diáinetro de:
Cr$ Cr$

5 Mei Ton. 250 2.100,00 775.000,00

4 mirl

3 nue . 	

Ton.

Ton.

. 250 3.100,00

-	 3.400,00

775.000,01,

85.000 00

1.635.000,0e

......
(Um miihao,..amscentos e trinta e cinco mil crtizeiros):	 • •

NDTA

Os fios de Serro para linhas telegráficas ou
telefônicas, constantes dos 3 iteus acima, obe-
decerão às especificações abaixo:

I — Materiat-de fabricnçõo- •
, 1. O zinco enregailo para a cobertura -de-

ntai ser da mais alta pureza reconhecida para
uso industrial.
.2. O materialbásieo-deverá ser aço de pure-

za e-qualidade tal que time vez trefilado,
formemente recosido e galvanizado, o lio pro-
duzido deverá apresentar as propriedades aqui*
especificadas, dê  acordo com o seu diâmetro.

-3. O contudo mínimo de cobre no material
básico será de 0.18%.

4. O fio dekerá ser fornecido Preferivel-
mente em rolos .continuos sem-emendas de fá-
brica.

II — Exame liara recebimento
-5. O exame para recebimento .deverá ser

feito em 1 rolo tcmado ao acaso em cada lote
de 10.
Diâmetro nominal.

5 min:
4 min.,	 •
3 mm.	 .

9. O fio galvanizado deverá ter um alonga-
mento nuna inFerior -a 10% em 30 cros. Esse
alengamento deverá ser determinado pelo au-
mento permanente no comprimento após a rup-
tura de. urna determinada. secção do fio •cóm o

— Zincagem
6. O peso da dupla camada . de zinco para o

fio de 3 mm. ou -de diâmetro maior, não po-
derá ser inferior a 488 granias por metro qua-
drado de superfície do fio nu. (1,6 ouças por
pé quadrado).

7. A uniformidade da camada de zinco deve-
rá ser determinada pelas seguintes provas:

a) Imerso um. pedaço .de. fio em' uma solu-
ce° de 1 parte de sulfato de cobre e 5 partes
de água, deverá o fio suportar 4 imersões de
um minuto de duração cada, sem apresentar
coloração de cobre;

h) A camada de zincodeverá permanecer
aderente quando • n fio • for torcido com rapidez
nunca superior a 15 torsões por minuto,
hélice fechada, no mínimo duas vezes sobre
um fio de diâmetro :gual;

c) Após as provas . já descritas, a camada -de
zinco deverá ainda . aderir firmemente ao fio
e será' considerada conforme. se  após as tor-
sões especificadas, não desfolhar e•nem puder
ser removida por simplesação manual.

IV	
• .

— Qualidades fisicas
8. A resistência do fio à traçãc não poderá

ser inferior aos valores abaixo indicados:
Itesiatência	 3.;g..	 .

701
45o

2a a
comprimento original de 30 crus.

10. O fio' galvanizado deverá resistir, sem
fraturar, a 35 torsões, pelo menos sobre o seu
próprio eixo, em um comprimento igual a 10C
diâmetros, na razão de 35 ,orsões por 2 minutos.

V — Qualidades elétricas
1-1. A resistência do fio expressa cai gramas

por km-oinn deverá ser de:
985- kgs/km/ohm

Valor médio:
(5.600 Ris/milha/ohm)
1 .010 kgs/kin/olnn

Valor máximo: 
(5.800 lbs/milha/ohm).

O valor médio especificado não deverá ser
excedido pela média dos resultados obtidos para
o lote examinado.

O valor máximo especificado não deverá =e1
excedido por nenhum resultado obtido no exa-
me do lote.

VI — Varia Mo dc didmetro
12. A máxima variação toleravel do diâme-

tro real para o diâmetro nominal do fio será
de 0,108 mm ou inferior a 	 -

4% para o fio de 3 nue
3% para o . fio-de 4 mio.
2% para o fio de r, min: "

A comprovação do diâmetro do fio deverá aer
nas pontas e _119 meio de cada . róló 'eacólhido
para exame.

Ac.abemento, embalagem, marcaçãO
13. O fio -galvanizado deverá estar livre de

escamas, rachas desigualdades .e.ontras .imper-
feições não condizentes como-a boa prática co-
mercial. A camada de zinco deverá ser conti-
nuamente lisa.

14. O fio acabado deverá ser . fornecido em
rolos compactos e ue forma razoavelmente si-
métrica.

O comprimento e peso de cada rolo deverão
ser aproximadamente os indicados • iià tabelaabaixo:

•

Ditimrtro nominal
	

Comprimento	 Pesa mais ou menos 10%

.	 .	 •

	

5 mm.	 3:13 ms.	 50 lcgs.

	

4 mm.	 . 500 ans.	 kgs.

	

mm.	 800 nis.	 45- kgs.

Cada rolo' deverá ser envolto em aniagem,•
firmemente amarrado, em elimina indicativa
do diametru, peso e nome ou marca de fa-
bricação.	 •

Cláusula segunda: .
A entrega do material deverá ser feita de

acordo com as especificações conetantes da
tamento dos Correios .Telégrafos, no prazo de
tamento dos Correios . .e Telégrafos, no prao de
180 (cento e oitenta) dias, contados da data
da publicação do presente contrato no Diária
Oficial

Cláusula terceira:
O material \irá consignado ao Departamen-

to Federal de Compras, em cujo nome virão
todos os documentos de -embarque, a saber:
conhecimento de carga, fatura consular tra-
duzida, fatura comercial -estrangeira . e -lista de
contendo em 5 (cinco) vias. A consignação da
marcadoria ao Departamento. nós dricumen-
tos de embarque, é convencionada apenas Para

! efeito de desembaraço livre de direitos e ta-
xas; mas os riscos da coisa expedida correm
pot emita da firma .Empresa..Promotora
Vendas, Limitada, até a sua entrega real lio
local indicado na cláusula segunda.

Cláusula quede:.
A presente aquisição à feita na base de isen--cao de direitos aduaneiros, ficando incluirias

no preço constante da cláusula 'prinieira tfeles
as despesas até a colocação do material no
local indicado na -cláusula segunda.

Cláusula quinta:
O pagamento será feito na sede de Depar-

tamento Federal de Compras, medialite tlec!a-
rações de recebimento o aceitação, assinadas
por autoridade competente em virtude de car-
go ou delegação, e será efetuado em ineeda!
corrente nacional, por conta da verba 2, sub-
consignaeão 19 —.Inc. 30 do orçamento fede-
ral do Ministério da Viação para o exercício

de 1913, tendo sido feita na verba a necessária
dedução.

Cláusula sexta:
E' eleito o foro do Distrito Federal pura ZÁS

ações que decorrerem. do .presente contrato.
Cláusula sétima:..
A firma Empresa Promotora de Vendas, Li-

mitada, dará preferência para o- embarque do
material, aos navios ,do Lloyd Brasileiro, desde
que esta preferêneja não prejudique o cumpri-
incuto do contrato dentro do prazo.

Cláusula oitava:
No mesmo ato 'compareceu o Banco Portu-

gues do Brasil, estabelecido nesta praça à rua
da Alfândega n. 10, representado por seu di-
retor Sr. Ituy Lowndes e seu bastante procura-

muno Moreira, e por eles foi dito qi:epor seu representante se obrigavam como
dores e p rincipais- respoesaveis, pagar ao rTl o-verno Federal. representado neste ato pelo De-
partamento Federal de Compras, quaisquer
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Receita globale

De 2 de janeiro a 19 de abril
de 1942 	

De 2 de janeiro a 19 de abril
de 1943 	 	 33.074.016,70

Alfândega de Pernambuco

nEépiiTk ARRECADADA

prejuizos resultantes do não cumprimento do
presente contrato pela Empresa Promotora de
Vendas, Limitada, até a importância de Cr$
515.000„00 (quinhentos e (luarenta e cinco mil
cruzeiros), correspondentes a 13 (tuu terço) do
N . alor total do contrato, á não ser que a infra-

de qualquer das referidas cláusulas seja
delerniinada por motivo de força maior devi-
.Liiente coniprovado a juizo deste Departa-
mento.

Por haverem assni acordado, foi lavrado o
presente termo de entrat que 1olmui . o n. 1, às
f,dhas 175-178 do Livro n. 21, do Registo de
GEntrato do Departamento Federal de Compras
mendo assinado e rubricado pelas partes contra-
tantPs e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras, LI.

Plane de Freitas, diretor da D.C. — Pelo for-
o-cedor, Empresa Promotora de Vendas, Ltda.
Jagé Carlos Ribeiro. — Pclo Banco Português
da Brama, Itng Lowndes, diretor. — Florindo

lforeiro, procurador. — Test eni o rdias : Jorge
Parnalho. — Alvaro Gomes Ribeiro.

Aprovado. — Fernando Alartins Pereira e
Sousa, diretor geral.

24.882.785,70

Cr$
Receita do dia:

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	530.997,70

210.611,70
Em 15 de abril de 1942 	
Em 15 de abril de 1943 	

8.191.231.00

Receita do dia:
Receita mensal:

Em 20 de abril de 101 9 	 	 206.913,90
Em 20 de abril de 1943 	 	 450.443,102.458.52230

5.415.442,00
De 1 a 15 de abril de 1942 	
De Ta IS de abril de 1943 	

Receita mensal:
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1913 	
De 1 a 20 de abril de 1942 	 	 3.258.249,80
De 1 a 20 de abril de 1943 	 	 0.801.901,002.956.919,20

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

Receita global:
3.543.651,20

De 2 de janeiro a 15 de
de 1942 	

De 2 de janeiro a 15 de
de 1943 	

abril
Receita global:

De 2 de janeiro a 20 de abril
de 1942

De 2 de
de 1943

24.533.501,80
abril

32.054.471,00 25.333.228,80
janeiro a 20 de abril

• 33.440.530,60Dife,..nert da receita arrect.dada
para mais .em 1943 	 7.520.969,80

RENDAS PUBLICAS Diferença da receita arrecadada
•para mais em 1943 	 8.107.701,80Receita do dia:

Alfândega de Niterói •

cOMPAIZAÇÂO DA RENDA ARRECADADA
Receita do dia:

Em 22 de abril de 1942 	
Era 22 de abril de 1943 	

Em 14 do abril de 1942 	
Em 16 do abril de 1943 	

114.717,80
750.117,50 70.127,60VA •

Geral

Cri

Exclusive
depdsitos

Gr;

De	 2	 do	 ji-,neiro	 a
30	 de	 abril	 de
1943 3.573 060,00 4.806.728,50

Em 3 de inalo de
1343 	 159.173,70 85.666,00

Total	 .	 -x	 •	 •	 • 3.732.233,70 4.892.394,50

Ela	 3	 de	 maio de
1043 	 159.173,70 85.666,00

De 2 de lanem a
3	 de	 maio	 de
1941 6.732.233 70 4.892.394,50

Em 4 de maio de
1943.	 .	 •	 ,LAJt 18.851,00 12.513,40

Total	 •	 .	 .	 . 5.771.034,70 4.904.907,90

pe	 3	 a	 4	 de inalo
1943	 	 183 024 70 98.1.79,40

3b,	 2	 de	 janeiro	 a
4	 de	 maio	 do
1 .	 I	 5.771.084,70 4.906.132,10

Em 5 de mato de
1943	 •	 •

70.732,10 58.016,50

Total	 •	 „ 5.841.81630 4.964.148,60

1),4	 3	 a	 5	 de	 maio
de	 1943	 .	 .	 . 268.756.80 157.420,10

21.709,70
ateceita mensal:

Receita mensal:

De 1 a 22 de abril de 1942 	 	 3.328.377,40
De 1 a 22 de abril de 1943 	 	 6.823.610,70

2.573.240,60
6.165.559,50

De 1 a 16 de abril de 1942 	
Do 1 a 16 de abril de 1943 	

Diferença da receita, arrecadada
para mais em 1943 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	3.592.318,90 3.495.233,30

Receita global:

De 2 de janeiro a
de 1942 	

Receita global:
22 de abril

De 2 de janeiro a 16 de abril
de 1942 	

De 2 de janeiro a
de 1943 .

25.403.356.40
24.648.213,60

abril40 de De 2 de janeiro a
de 1943 	

22 de abril
82.804.589,10 33.462.640,30

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	 8.059.283,988.156.369,50

142.274,80
112.082,70

••
• Receita do dia:

Em 24 de abri Ide 1942 	
Em 24 de abril de 1943 	

Receita mensal:
De 1 a 24 de abril de 1942 	
De 1 a 24 de abril de 1943 	

Receita do dia:
99.900,80

253.549,20

3 . 552.543,90
7.077.159,90

3. 524.616,00

Em 17 de abril de 1942.. 	
Em 17 de abril de 1943 	

Receita ir enaal:

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

De 1 a 17 de abril de 1942 	
Do 1 a 17 de abril de 1943 	

2.715.515,40
6.277.642,20

Receita global:
De 2 de janeiro a 24 de abril

de 1942 	
De 2 de janeiro a 24 de abril

de 1943

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	 3.562.120,80 25.027.522,90

83.718.189,30Receita global:

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

De 2 de janeiro a 17 de abril
de 1942 	

De 2 de janeiro a 17 de abril
de 1948 	

Alfândega de Santos
ltECEIT.A. AltltreADADA

8.088.666,6024.790.494,40

Receita do dia:
Em 26 de abril de 1942
Em 26 de abril de 1943

32.916.671,80Cri

654.009,40
Não houve

Neto houve
175.146,40Receita do dia:

Ein 3 de maio de 1943
1:m 3 do inalo de 1942

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	 8.126.177,40

92.291,30
157.344,90

2.807.808,70
6.434.987,10

8.627.180,40

Receita mensal:
De 1 a 24 de abril de 199a 	
De 1 a 26 de abril de 1943 	

3.635.491,80
7.252.306,30//aceita mensal:

Po 1 a 3 do maio de 1943
De 1 a 3 de maio de 1942

Receita do dia:654.009,40
684.05130

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

	

Em 19 de abril de 1942 	

	

Em 19 do abril de 1943 	 3.610.814,50
rerena da receita arrecadada
para mais em 1043 	 	 69.957,60

•Receita global:
De 2 de janeiro a 26 de abril

de 1942
De 2 de janeiro a 26 de abril

de 1943 	

Receita mensal:
Receita global:

De 2 de janeiro a 3 do maio
de 1943 	

De 3 de janeiro a 3 do maio
dr 1942 	

25.710.470,80De 1 a 19 de abril de 19411. .....
De 1 a 19 de abril de 1943 	93.995.417,10

33.891.335,90
198.275.089,10

Diferença da receita arrecadada
para mala em 1943 	 	 8.180.865,11

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1)43. . 	

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1643 	  104.279.672,00
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 5 DE MAIO DE 1943

Mercados

Pracas

Londres - Libras AREA
Portugal 	
Sulca 	
Nova York
Uruguai 	
Argentina 	
Canadá 	
Chile 	

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos

Londres - Libras ÁREA

COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS EM G DE MAIO

Apólices e Obrigações 	 Cr$

Uniformizadas de Cr$ 1.000.00. 5
	

900,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom 	

	
905,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, part. 	
	

902,00
Reajustamento Económico de Cr$ 500,00, 5 %,	 450,00
Reajustamento Económico de Cr$ 1.000,00, 5 %, port.. 	 940,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000.00. 7 (1	 9

(1921) 	
	

1 . 070,00
Obrigações do Tesouro Nacional 'de Cr$ 1.000,00, • 7 Te

(1932) 	
	

1 .110,00
Empréstimo Municipal de 1914, port. 	

	
201,50

Empréstimo Municipal de 1931, port. 	
	

210,50
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (derreto n. 1.535), 	 210,00
Espírito Santo de Cr$ 500,00. 8 %, port. 	

	 538.00
Minas Gerais de Cr$ 1.000.00, 5 %. nOtn• •

	 7 to,00
Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. . . 	

	
1 . 030,00

Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 %, port. (1931); La
série 	

	
207,00

Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1931), 2.a,
série 	

	
217,00

Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1931). 3.14
série 	

	
214,00

Paraná de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	
	

105,00
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 , port. 	

	
102,50

Mio de Janeiro de Cr$ 1.000,00, 8 %..port. (Eletrificação)
	

1.096,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 To. port.	 662.00
Rodoviárias do . Rio Grande do Sul de Cr$ 1.000.000,

8 %, port. 	
	

1.118,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %. port. 	

	
239,00

Uniformizadas de São Paulo de _Cr$ 1:000,00, 8 %, port 	
	

1.197,00

Ações de Bancos

Português do Brasil, nom. 	 	 318,00

Ações de Companhias

Progresso Industrial do Brasil 	
	

825,00
Carbonífera Minas de Butiá 	

	
150.50

Carbonífera de Unissanga 	
	

200,00
Cessionária das Docas do Porto da Baía 	

	
52,00

Domingos Joaquim da Silva Materiais para Construção 	 	 • 250,00
Fábrica Nacional -de Paraftisos Santa Rosa 	

	
522,00

Ferro Brasileiro 	
	

758,00
Indústrias Martins Ferreira 	

	
500,00

Siderúrgica Belgo-Mincira, port. 	
	

756,50
Siderúrgica Nacional, c/80 ric 	

	
330.00

Sul-Mineira de Eletricidade, pref. 	
	

210,00

Debêntures

Companhia Docas de Santos 	 	 225,00

Vendas Judiciais

17 Ações do Banco português do Brasil, nom. 	
	

318.00
75 Ações da Companhia Confiança Industrial 	

	
260.00

420 Ações da Companhia Progresso Industrial do Brasil
	

825,00

Vendas Judiciais
	

Cr$

800 Ações da Companhia Cessionária das Docas da Baía 	 	 52,00
1 Título do Jockey Club 	 	 7.775,00

Secretaria da C.árnara Sindical do Rio de Janeiro, em 6 do
maio de 1913. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Retificação na Bolsa de ontem:
Oonde diz:

Diversas Emissões de G141.000,00, 5 5, , port., cautelas.	 895,00
Deve ser:

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port., cautelas.	 896,00

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 6 DE MAIO DE 1913

Quant.	 Títulos
	 Preços

Apólices e Obrigações
	

Cr$
l'nieTO :

1 'Uniformizada 	 	 900,00
37 Diversas Emissões, nom. 	 	 905,00

352 Idem. port. 	 	 902,00
12; Tdein 	 	 903,00

117 Reajustamento 	 	 940,00
1 Idem de Cr$ 500.00 	 	 450,00

Obrigações
100 Tesouro de 1921 	 	 1.070,00
120 Idem de 1932 	 	 1.110,00

Municipais do Distrito Federal
50 Empréstimo de 1914, port. 	 • 	 	 200,00

100 Idem 	 	 202,00
50 Idem de . 1931. 	 	 210,00
15 Idem 	 	 212,00
30 Decreto mi. . 1.535 	 	 210,00

Estaduais
41 Espírito Santo, 8 %, part. 	 	 538,00
14 M ¡ling. 5 17,, num. 	 	 740,00
2 Idem, 7 %, port. 	 . 	 1.032,00

37 Idem 	 	 1,030,00

	

1.011 Idem, de 1931, J. séria 	 	 207,00
-	 3 Idem 	 	 206,50

500 Idem- 2.3. série 	 	 217,00
211 Idem, 3 a série 	 	 214,00
30 Idem 	 	 214,50
7 Paraná 	 . 	 	 165,00

13-1 Pernambuco 	 	 102,50
2 Idem 	 	 101,00

65 Idem 	 	 102,00
50 Rio de Janeiro (Eletrificação) 	 	 1.096,00
20 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 GG.1,00

150 Idem 	 	 662,00
300 Idem do Rio Grande do Sul 	 	 1.118,00
43 São Paulo 	 	 238,50

121 Idem -	 	 239,00
48 Idem Uniformizadas 	 	 1.196,00
18 Idem 	 . 	 	 1.200,00

Ações de Companhias :
150 110 1 iti 	 	 150,50
63 Carbonífera de Urussanga 	 	 200,00
2 Domingos Joaquim da Silva 	 	 250,00

50 Santa Rosa 	 	 522,00
35 Ferro Brasileiro 	 	 758,00
50 Martins Ferreira 	 	 500,00

165 belgo-Islincira, port. 	 	 755,00
150 idem 	 	 758,00
13 Siderúrgica ' Nacional, c/80 % 	 	 330,00

700 Sul-Mineira de Eletricidade, pref. 	  •	 210,00
Debêntures

127 Companhia Docas de Santos 	 	 225,00
illvaras :

17 Ações do Banco Português do Brasil, nom 	 	 318,00
75 Confiança Industrial 	 	 200,00

420 Progresso Industrial do Brasil . 	 	 325,00
800 Docas da Bafa 	 	 52,00

1 Titulo do Jockey Clube 	 	 7.775,00

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em G de
mdt; de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Oficial	 Livre	 Livre
especial

Cr$	 Cr$	 Cr$

79,58 1/2

	

0,80 15/16	 0,92 1/1
-5,75

16,58
	

19,63	 20.50
10,45 9/16 11,00

	

4,88 9/16	 5,22
18,60

0,63 3/8

78,88 9/16

DE 1913'



- 79,58 1/2 79,58
- 0,80 9/16 0,91

- 5,75
16,58 19,63 20,49
- - 11,00

5,06
- - 18,65

9/16
7/8
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BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FLXADO
EM 6 DE MAIO DE 1943

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre
especial

Cr$	 Cr$	 Cr$
Londres - Libras ÁREA ...
Portugal 	 . 	
Suiça 4 	
Nova York 	
Uruguai 	 . 	
Argentina 	
Canadá 	 . 	

COTAÇõES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 7 DE MAIO DE 1943

Apólices e Obrigações Cr$

Uniformizadas de 5 %, miudas	 	  750,00
Uniformizadas de Cr$ 1.000,00. 5 % 	 	 003,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom. 	 	 904,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, .port.	 	 904,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port., cautelas. 895,00
Reajustamento Económico de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 939,00
Obrigações	 do	 Tesouro Nacional de Cr$ 1.000.00, 7 %,

(1939)	 	   1.072,00
Empréstimo Municipal de 1904, noin.	 	  610,00
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	   245,00
Empréstimo Municipal de 7 %, port. 	 (decreto n. 1.535) 210,00 
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (decreto n. 2.339) 210,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 1.045,00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 %, port. 	 219,00
Prefeitura de Recife de Cr$ 50,00, 4 %, part. 	 	 25,00
Espírito Santo de Cr$ 500,00, 8 %, port. 	 	 537,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$ 1.000,00,	 7%,	 port.	 .. • • 	 1.032,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 500,00,	 5 %,	 nom	 ..	 - 	 343,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200.00,	 5 %,	 port.	 (1934),	 La

série	 	   206,50
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7 %,	 port.	 (1934),	 2.a

série 	 - 216,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200.00,- 7 To,	 port.	 (1934),

série	 	  214,00
Paraná de Cr$ 200,00, 5 . (.4, port.	 	   165,00
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 c/e, port.	 	 . 	 102,00
Rio de Janeiro de Cr$ 1.090,00, 8 %, port. (Eletrificação) 1.095,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 %, port. 662,00
Rodoviárias do Rio Grande do Sul de Cr$ 1.000,00, 8%

portador	 .. 1.118,00
São Paulo d.e Cr$ 200,00, 5 %, port. 	 	 240,00
uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. 1.196,00

• Ações de Bancos

Crédito Pessoal, pref. 	 120,00
Português	 do	 Brasil, nom.	 	 300,00
Português	 do	 Brasil,	 port.	 	 300,00

Ações de Companhias

Carbonifera Minas de Butiá 	 156,50
Casa Domingos Joaquim da Silva Materiais para Cons-

trução	 •	 270,00
Docas de Saldes, port. 	   283,00
Força e Luz de Minas Gerais 	 372,00
Siderúrgica	 Nacional, .c/80 330,00

Debêntures

Banco	 Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. 	 de	 Crédito
Real 	 - 230,00

Companhia Cervejaria Brahma 	 1.170,00

.Vendas Judiciais

68	 Apólices Diversas Emissões de • Cr$ 1.000,000, 5 %,
port.,	 cautelas	 	   393,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em
maio de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira. presidente..

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 7 DE MAIO DE 1943

Quant.	 Títulos

Apólices e Obrigações

5	 Uniformizadas 	
25	 Idem 	

1	 Idem de Cr$ 200.00 	
52	 Diversas Emissões, nom. 	
7 Hem 	   

Preços

Cr$

900,00
904.00
150.00
905,00
900,00

21	 Idem,	 port.	 	 905,00
.	 9	 Idem 	   903.00
536	 Idem,	 cautelas 	  895,00

5R	 Peninstamento	 	   939.00
3	 Idem 	  	 	 •	 	 940,00

Obrigações

100	 Tesouro de 1939 	 1.072,00

Municipais do Distrito	 Federal.:

20	 F,Inpréstimo de 1901, nom. 	 610,00
87	 Tilem	 de	 1931	 	 212.00

1 7 4.	Decreto	 TI.	 1.515	 210.00
31	 Idem	 n.	 2.339 	 210,00

Munripnis dos Estados

`).	 Belo	 Horizonte	 	 1 .015.00
50_	 Njterói	 	   21Ç10()

9	 Recife,	 4	 _ 	

r;tryclunis :

25,00

R	 Es p írito	 Santo,	 8 %,	 port. .	 	
2n Mem 	

4	 Minis,	 5 elo, nom..	 C •$ 500.00 - 	
55;6 0000
315,00

1.000 Trinni 	
8°6 P/Pm. 2 a série

800 TrInm de 1934, La série 	
25 mem 	 	

1.0231(71..0000
1 . ni ,) 60

207.00
2116.50
210,00

A M AM, 7 %. port. 	

55 Tanm 	
5 Tfinrn, 3.a série 	

12).146.1.2020
1.6051 ,Tpelenrnrnaá	

1 4 4 Y rI PM 	 	 105.00
1 70 P0rnitnhi'e0 	   	 2. 0000
tio Trinm 	 	

1 .01008
107 50

150 T0 Pio:(e)de Janeiro (Eletrificação) . 	 	 1.095.00

e'NO P rideviries rio Estado do- Rio 	 	 009.00

ela Stl n Palito 	 	
1.118.00

210 00
40 TrI nni do -Pio Grande do Sul 	

i idem 	 .	 `?
66 Mem Unifermizadas 	 	 1.196,00

50 Crédito Pessoal. pref. 	

:	

, 	

Ações de flancos

. , (94 001 . ..000000

1 onn Porfognés do Brasil. nom. 	 .
11 Tilem, port. 	 	 300,00

Ac4es de Companhias:

AM Butiá 	
163 Casa Domin gos Jononim da Silva 	 .
200 Docas de Santos. nort. 	
100 Força e Luz de Mines eleeeis 	
36 Siderúrgica -Nacional, e/80 .510 	

Debêntures :

350 Banco . "Lar Brasileiro" 	 	 230,00
50 Companhia Cervejaria 13rahrna 	 	 1.170,00

Aivarós : .

G8 Apólices Diversas Emissões, port.,

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro. em 7 de
maio de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O 'corretor Martin Adolpho Koch, designado peta Câmara Sindical
a dar cumprimento ao alvará do Dr. juiz da Comarca de Pelotas,
venderá em leilão. na Bolsa do -dia 17 do corrente. 1 apólice 'Uni-
formizada de CrS 1.000.00, 5 %,, e 1 dita de Cr$ 200,00, pertencentes
ao finado Luiz Carlos de Abreu_ e Mello.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 7 do
maio de 1913.	 Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 6.531 .- 8-5-43 - Cr$ 20,10.)
7 de

156.50
372.00
283.00
372.00
330,00

cautelas.	 893,00
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7,0
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5,5

11,0
30,5

1,0
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35,0
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27,0

8,5
4,0

20,5
39,0

6,0
8,0
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2,0
8,0
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10,0
0,0
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13,5

4,0
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8,5
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EDITAIS E AVISOS 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do "Serviço Público
Concurso de provas para provimento em cargos da classe inicial da

carreira de Estatistico-Auxiliar --. de qualquer Ministério
t:. - 80

Faço pillítice,, para conhecimento (los interessados. , que são Os
svgi,inies os resultados das provt.s de Na temática e "La Parle- e

Parle - da prova (14 , Estatístico do conc .iirso acima referido:
N.

NO111	 íat

1, Carlos Alberto de. Carvalho Leite..
2. Eduardo Solon le lagalhães
'I.	 Alei (IP . n 01.E7.(4 Met 0110 	
I;	 Walter li enritmes Natal. 	
8. .Behuiro Siqueira
9. Marilia Prim.) de Lacerda 	

11. Itubitit Foingold . 	
12. Elias da Costa 	
11. Expedito Gomes dos. Santos 	

Jary Vieira de Miranda 	
97. Caserniro Magalhães Penha 	
18, Murillo Garrido Portugal 	
(9. 1 )altou Matizo de Souza 	
21. Stela Toledano

Palomba Lydia Defez 	
".'	 al I la Victoriano de tello 	
21. Armando Derval lios Reis El ,oseca 	
25. AValter Augusto do Nascimento 	
2t4. Renato de Moraes 	
27. Carmen de ifannequiin Gomos 	

Regina-Maria Ca \. aleant
30. lsac Jacubovicz
32. Jocé Otávio Veiga e Silva 	
32. José Maria Uchfia Dativo 	
- Jorge Lago Peixoto 	
37. 'Luzia Simão . 	
40. Eloy Valente de Freitas 	
43. Newton Chagas 	
41. Jorge Uivar Moreira de Souza 	
40. Fued Carnal() .
47 . Tasso celellior ele Rezende 	
48. .E • rnando de Oliveira 	
51. tatbriel Pangratz 	

Luiz Gonzaga da Moita Albuquerque
50. orestes Pinto de Miranda M0111 PlIegre

Virgilio José Athayde Formindes Pi-
nheiro . 	

02. Is:Atino Bittencourt 	
lEdwin Vieira de Azevedo 	

05. Agostinho Pereira de Melo 	
66. 'Manoel Lopes Quintão 	
70. Sebastião do Couto Teixeira 	

Anibal Nunes Pires 	
5, Edgar Pores Pernet 	

70. Alaria José Rosa Gomes 	
71. Orpheu Scarpelli Ferreira 	
$1. Lysses Americano Rego . 	
82. Gustavo Nunes Leite 	
83. Antonio Antunes Coelho de Barros 	
85. A.dão Peixoto de Oliveira 	

. Nnel Barbosa da Silva 	
87. Abelardo Isaacson Cavaleauti 	
$S. Ernesto Baron . 	
89. Helio Salema Coimbra Tabosa 	
91. José Fernando Marques da Costa. .
92. Renato Giraux Pinheiro 	
93. Constantino Lacerda . 	

Evandro Silva Antunes 	
un. Aldenor Pereira de Melo 	

D.S. do D.A.S.P., em 7 de maio de 1011. - lidelio Martins,
chele da Secção do Provas.

Prova de habilitação para extranumerário niensalista de qualquer
- Auxiliar e Praticante de Escritório - Tipo A

- 270/2.
Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte

o resultado da parte única da prova de habilitação acima referida:
N. inser.	 Nome

	
Port.	 Mat.	 Total

301. Flavio Mir Pordeua Belleza 	
	

12	 -	 -
202. Carlos Pereira Gonçalves 	

	
18	 ___	 _

301. Sylvia de Souza Nogueira 	
	

18	 ___	 ___
305. Iiildebrando Felice Chulice 	

	
30	 20,0	 50,0

307. Ismenia Almeida ( .1e 	 	 21
308. Edinéa de Sá Peçanha 	 	 12
309. Waldemar de Oliveira 	 	 21
311. Manoel Bertolazzi	 112
312.. 3osephina Velleda 	 •• •
313. Mario Ferreira Marques 	
314. Adyr Gomes Leite 	 	 48
315. Wahlyra Lauria Peniiniici	 42
317. Alberto Pereira (1«, Almeida....
318. Zuleide Bezerra Cavalcanti	 18
319. Jurandyr Ramos . 	 	 18
323. Aligi Mulo	 	 	 42
32 .4. Jary Theodora dos Santx.,s 	 	 21
olVa . Neyde Cividini
326. Maria da Gloria Vaz. . 	

Lucila Duarte . 	 	 18
328. Selson Clemente 	

•	

18
399. Ernest	 Pasehoal João de

Campos Catitiero ..........
330. Yedda irdes Fernande-:	
331. Magdalena de Lauro Itodrigues 	 	 21
332. Maria da Conceição Ferreira

ilargreaves
Lourdes Alves de Multo,

334. Nelson Mello de Mesquita 	 	 18
335. Carmela Guichard Itehelalo
230. Angélica :7ampos de Magalhães.
327. Alice Ramos 	  ..• •
338. Helena Villar „ 	 	 30
339. Santo Ferreira de Carv

•

 alho 	
•Toão Augusto Leitão 	

341 . Maria de Lourdes Cotelho Duartc 	 30
212. Roque Regaso Pereira 	
313. Maria Therezinha Woolf de Oli-

VCÍCI1	 12
311. Maria Carmelita Woolf de Oli-

veira • 	 	 20
315. Anua Maria Woolf de Oliveira 	 	 18
349. Cyrillo Woolf de Oliveira 	
353. Jair Nascimento Tottinn 	 	 12
:351. Djaniro Pessanha Pacheco
355. Dalcka Ertizzi da Fonseca 	 	 30
350. Cauby do Souza 	 	 24
358. Jocelim Barbosa Filho '	 	 12
259. Edméa de Carvalho ... 	
:302. José Ilomfámo Jordao Monteiro

de Castro .	 :30
764. Veda Macedo Fragoso
$65. Zuleika Carreira 	
306. Iracema Gentil Pacheco 	
369. Julieta Barbosa 	 	 18
370. Hedy Soares de Castro 	
371. Orlanda de Oliveira 	 	 30
372. Alvaro da Costa Petiz Filho., 	 	 18
373. Daniel Guie/lar('
374. Elza Bicalho 	 	 2%
$75. Luria Belford . 	
370. .:eleste Leitão Ribeiro •_  •
377. laurinda Leitão Ribeiro 	
378. Myrthes Marinho de Oliveira 	
379. Carmen Fonseca Passos 	
580. Nanei Ribeiro Leite 	
381. Georgina de Souza Pereira 	
382. Juracy de Souza Pereira 	 	 6
383. Celso Loureiro Pereira 	 	 18
381. Mario Torres Furtado 	 	 18
585. Anibal Ve.sper • 	
386. Florianita Xavier Gomes
287. Hélio Neves de Si 	
389. Helena Gomes Jardim 	
390. Maria Amelia Cid Bastos 	
391. Walkiria de Medeiros 	
392. Neuza Conceição Cid
393. Wanda Cid BasLos 	
391. Leda Maria Barrão 	 	 18
395. Elza Alves Ramos
.399. Lury de Azevedo Lacerdi
400. Ivette Nepomueeno dos Reis 	 	 12
401. José Mario Andréa de Almeida 	 	 18
401. Aluisio Martins . 	
405. Amelia Thomé 	 	 42
409. Olga de Oliveira Reis 	
410. Maria de Lourdes Garaúta tio

Reis .. 	 	 24
411. Adélia Gomes de Oliveira 	
413. Iracema Volpini . 	 	 18
415. Merino Gaertner de Andrade 	
416. Afranio Martins Alvarenga 	 	 36
417. Daisy de Aguiar 	
418. Dinah Nogueira de Queiroz 	 	 18
419. Abelino Abranehes de Almeida 	 	 12
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421. Silas de Almeida Montenegro.. 38 34,5 70,5
'Unir Santos	 	 ... 36 33,0 69,C
Maria das Dores Oliveira 2,0

4.2G. Abla Gomes de Oliveira... 	 24
'428. Maria Vaz Furtado 	 24

Neuza álartirs Ribeiro .. 	 	 12,0
Augusto da Silva Diniz 	 14.0

Vt2. Guilherme Expedito dos Santos •	 12
Valent ina	 Metelln do Oliveira 	 36 22,5 58,5
Ilha	 Mato::	 d.-,	 .	 	 24
Jaime de	 .;endonça 20 51,0

411. José Gonçalves da Silva
442. Euclides Leite Xavier
443. Yedda Pellegrino Fontes 	
444. ,Tonny Perlingueiro . 	
445. Claudio Machado Rodrigues
446. Paulina Pacifica dos Santos 	
449. \Vilson Ferrari% 	

2. Só constam na rlação acima com
didatos que obtiveram os mínimos exigidos em Português o Anil malva,

D.S. do D.A.S.P., em 7 de maio de 1943. -
chefe da Secção d e Provas.

13,5
21,5,	63,5

25.5	 61,5
2,0
9,0

o total de ponlo g , OS ean-

.12
12
•18
36

Prova de Labilitacão para extranumerário
niens:Aista fla audquer Ministério -- L.rma-
zenista.

P. -

Faço puWico, para ronhecirrr • nt .) dos inte-
ressados, que, no resultado final da vova de
habilitação acima referida, publica io no Diá-
rio Oficial do 10 de fevereiro de 1043 . passa a
figurar o randidal a - 39 - Walter Carvalho
Ferreira, cola a média final 60,0.

2. O candidato acima referida Lni , sua mé-
dia final aproximada para 60.0. em virtude .da
:lecisão do Sr. presidente deste Departamento,
de 31 de julho h 1011.

D. S. do 1). A. S. P., em 7 de maio de
1943 jtdouo Martins, chefe da. Secção de
Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Divisão de Aperfeiçoamento
do Departamento Administrativo do Serviço
Público - Assistente de Aparfeiçoamonto.

- 228

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que, no resultado firal da prova de
habilitação acima referida, publicado no Diá-
rio Oficial de 6 de março de 1013, a candidata
- 32 - Helena, Lins passa a figurar com sua
média final modificada para 85; ficando inal-
terada a sua classificação.

T). S. do D. A. S. P., em • 7 de maio de
1913. -	 Mart;ns, cliefL, da Serção
Provas.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista de qualquer Ministério
- Merceologista e Páerceologista-Anxiliar.

P. II. - 261 .

Faeo iMblico, para conheciniento dos lute-
ressa n los, que a Parte I (Português e . Maleiná-
Lica) da prova acima referida ' será realizada
no dia 11 íto corrente, às 19,30 . horas, no edi-
fício auxiliar da Faculdade Nacional de Fi-
losefia (largo do Machado).

1). S. do D. A. S. P., em .7 dc maio de
19 í1. - 1It1lio Martins-, chefe. da Seceão
Provas.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista da Divisão do Material
d.o Departamento Administrativo do Serviço
Público - Assistente de Material:

P. II..	 262

Fao público, para conhecimento dos inte-
ressados, que as Partes I e II da prova acima
referida serão realizadas, respeetivamente, nos
dias 17 o 20 do corrente, às 19,30 horas, na-Di-
visão de Seleção (praça Marechal Ancora).

2. A Parte III será oportunamente mar-
eada.

I). S. do D. A. S. P., em 7 de maio de
1943. -Ildelto Marfins, chefe . da Secção de
Provas.

P. II. - 268

Faço público, para conhecimento dos iate-
ressaddos, que aprovei, nesta data, • as inseri-
eões referentes à prova de habilitação para
admissão de extranumetário mensalisla da Co-
missão de Eficiência, do - Ministério'da Justiça

e Negócios Interiores - Desenhista IX, do se-
guintes candidatos:

Número da inscrição - Nome

1. Edgard Eiras Pinheiro.
2. Christian° Benedicto Ottoni
3. Kanasiro Fuguei,
4. Geny Gomes dos Santos.
D. S. do I). A. S. P., em 7 de maio

1013. - A rislides llottruct Fortes, chefe da
Secção de Inscrições. .

P. II. - 269 .

Faço público, para conhecimen t o dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para
admissão de extranumerário mensalista de
onalmier Ministerm - Armazenista - dos se-
guintes candidatos;

Número da inscrição - Nome

1. José Praga Peixoto.
2. Edgard de Oliveira Cosia.
3. José Mariano Ucira.Lana.
4. Alice Grumbach Lips da CI-07.
5. Denizart Francisco do Assis.
6. Luiz de Fi.'eitas Coutinho
7. .Aymur FrócA.

8. Ery Froes Pinheiro.
9. Geraldo Fernandes.

10. Nelly Caxias dos Santos.
Djalma Pereira da Silva,

12. 1,Yg ia Leandro.
13. José Menezes Pousada.
11. Antonio Candido Mostaert Salsas.
15. João Teixeira Dias,
16. Mario Alves.
17. Annibal dos Santos Arruda.
18. Antonio de Oliveira Mala Junior.
19. Algo. Ferreira Lixa.
20. Niceit Soares Magalhães.
21. Nilza Ferreira Garcia.
22. Antonio Pereira da Silva.
23. Alayde Rodrigues da Silva.
24. Benito Lanzelotte.
25. Victorio José Maria.
26. Eden cio Carmo.
27. José Alves de Oliveira.
28. Noemia Nogueira de Xerez.
29. Berenice Bacela Hurpia.
30. Dulce Linda;
31. Sylvia de Souza Nogueira.
32. Luzia Gama • da Silva.
33. Hildebrando-Feliee Giudice.
34. Pedro Nunes Christianes.
25. Judith Nogueira de Xerez.
36. Humberto Castor Bastos Gomes umor.
37. Marina Soares Pereira.
38. Margarida Costahile.
39. Helio Marfins Ville/a Canedo.-
40. Albano Pereira de Andrade." -
41. Benedicto Luiz de MOura.
42. Milton Rodrigues de Araujo.
43. Everaldo Azevedo Silva.
41. Everardo Rocha Santos.
45. Admilson Juvncio Monteiro..
46. Alcindo Fernandes Marinho.
47. Simeão Arruda da Silva.
48. José Santana de Carvalho.
49. Irene Garcia..
50. • Augusto. Gonçalves Dias.
51. Afixa Pessanha. Sécca'.
52. Zuleide . Bezerra Cavalcanti. -
53. Hugo da SilVa Ramalho.
54. Virgilio Firiïiino. .•

Lourdes Ribeiro de Pinho.,
50. Celina Pereira (..lomes.
57. Olga Freifas de Sousa.
58. José Magdaleno dos Santos.
59. Luiz Julio Rigaud.
60. Jorge Harnabé de Siqueira.
D. S. do 1). A. S. P,, em 7 da maio do

1913. - Aristides Italirtict Fortes, chefe da
Seção de Inscrições.

Prava de habilitaçãO para admissão de extra-
numerrio mensalista de qualquer Ministé-
rio - Armazenista'.

P. H. - 260

Faço . .publico, para conhecimenlo dos inia-
ressados, que a Parte I (Português e Aritmé-
tica) da prova acima referida será realizada
nn dia 11 .de corrente, às 19,30 horas. no edi-
fício auxiliar da Faculdade Nacional de Fi-
losofia. (largo do 'Machado).

]). S. do D. A. 5. P., em 7 de innio tie
1913.	 Ildclio Martins, chefe da Se-ção
Provas.

. . 1'. 11. - 278

Faço [útil ice, para "conhecimento li luta -
cessados. que aprovei, nesta data. as iiiri-
çõeS referentes à prova de habilitação para
adniissão th •! - extranumerário mensal ista da..1)1-
reteria Regional dos Cerreios e Telégrafo.,,
Distrito" Federal do Ministério da Viavão
Obras Públicas:	 Desenhista, doa sg.tilI as
Candidatos:
Núm. de	 Nome

inse.

1. 'Jurei dos Santos.
2. Jary Vieira de Miranda.
3. Wilson da Silva Moraes.
A. Tleiio Bloch.
5. 'Manoel Julio dé. Barres Courinlio.
6. 'Walter Capanoma de Miranda.
7. Amélia Thoiné.
8. • 'Nelson 'Gonçals es.

D. S. do . D. A. S. P ., em 7 ele. ) anta
19-43. -	 Bourget Fortes, chefe da
Secção de hiScrições.

P. II. - 293
Faço público a abertura, pela Divisão

Seleção do Departamento Administrativo•
Serviço Público, da inscrição à prova de ha-
bilitação para extranumertirio mensalista.tia
Imprensa Nacional do Ministério da .fuslica
Negócios Interiores - Revisor XI - Cr 600,00600,00
(10 vagas).

2. Os trabalhos serão regulados peia Onr-
faria ii. .111, de 7 de outubro de 1911, mo-
dificada pela dá n. 2.366, de 28 de dezembro
do 1912, O pela normas constantes deste edi •
tal.

3. A inscrição ficará aberta durante 10 diaA,
a partir de 11 de maio corrente e se encerrará
às 18 horas do dia 20 do mesmo mês.

4. Poderão inscrever-se candidatos de am-
bos - os sexos, maiores de 18 anos e 'menores de
38.

5. Qual quer mudança de residência deve
ser imediatainente comunicada à Divisão do
Seleção e à Divisão deOrientação e Fiscaliza-
ção de Pessoal,. deste Departamento.

G. A prova será realizada de acordo com o
• estipulado no anexo e- constará, tambem,

exame de.sanidade . o capacidade 'física.
bayerá segunda chamada.
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7. Qualquer reclamação sobre os trabalhos
da prova deverá ser apresentada ao diretor
da Divisão de Seleção no prazo improrrogavel
de três dias, a contar da data da publicação dos
resultados finais.
. 8. A situação dos candidatos habilitados e

admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

9. A correção de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho produ-
zido pelo candidato.

10. A inscrição importará o conhecimento
o aceitação, por parte do candidato, das con-
dições da prova tais corno aqui se acham es-
tabelecidas.

11. Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, ern :lora
de expediente.

12. Esta prova será válida por três anos, a
partir da data de sua homologação.

13. Os casos omissos serão resolvidos pela
Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 7 de maio de
4913. - Aristides Bourget Fortes, chefe da
Secção de Inscrições.

ANEXO
A prova constará de:
Parto I - Nivel Mental e Aptidão - Só será

considerado habilitado nesta Parte o candidato
que obtiver grau igual ou superior ao míni-
mo fixado pelos cálculos estatísticos.

Parte II - Escrita compreendendo:
a) Português - Correção sde textos que con-

tenham erros do grafia, colocação de prono-
mes, concordância e sintaxe.

b) Prática de Revisão - Consistindo na re-
visão, em face do original manuscrito, de um
texto impresso ou datilografado. O candidato'
deverá demonstrar conhecer os sinais conven-
cionais empregados em revisão para indicar
substituições, supressões, separações, uniões,
alinhamentos, mudança de tipos de letras e
outras operações comuns ao trabalho.

Esta parte valerá até cem pontos os quais
serão distribuidos do seguinte modo:
a) Português, até 	 	 40 pontos

Mínimo de habilitação 	 	 20 pontas
b) Prática de Revisão, até 	 	 60 pontos

Mínimo de habilitação 	 	 30 peritos
Parte ItT - Escrita. compreendendo: -
a) Revisão de um trecho em francês, impres-

so ou datilografado, do cem a cento e cin-
quenta palavras, contendo erros tipográficos.

b) Revisão de um trecho em inglês, impres-
so ou datilografado, de cem a cento e cinquenta
palavras, contendo erros tipográficos.

Esta parte valerá até cerrí pontos, assim dis-
tribuido:
Revisão de francês, até 	 	 50 pontos
Revisão de inglês, até 	 	 50 pontos

NOTA FINAL

eA nota final do candidato será a média pon-
derada das notas obtidas nas partes It e III
da prova, observados os seguintes pesos:

Parte II 	 ,•••
Parte III 	

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver nota final igual ou superior a
sessenta pontos.

D. S. do I). A. S. P„ em 7 de maio de
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

•
P.11. - 294

Faço público a abertura, pela Divisão de
Seleção do Departamento Administrativo do
Serviço Público, da inscrição à prova de ha-
bilitação para extranumerário-mensalista
Instituto Militar de Tecnologia (Laboratório
Tecnológico da D.M.B.Ex.) do Ministério da
Guerra - Te.cnologista XVII - Cr$ L100,00
(Secgo de Balística e Metrologia).

2. Os trabalhos serão regulados pela porta-
ria 1:411, de 7 de outubro de 1911. modifica-
da pela de n. 2.360, de 28 de' dezembro de
1942, e pelas normas constantes deste edis
tal. •

3. A inscrição ficará aberta durante oito
dias, a partir de 11 de maio corrente, 'e se en-
cerrará às 18 horas do dia 18 do mesmo mês.

4. Poderão inscrever-se candidatos' brasi-

leiros natos do sexto masculino, maiores . de 18
anos e menores, de 38„

5. Qualquer mudança de residência deve
ser imediatamente comunicada à Divisão de
Seleção e à Divisão de Orientação e Fiscali-
zação do Pessoal, deste Departamento.

6. A prova será realizada de acordo com o
estipulado no anexo e constará, tambem,
exame de sanidade e capacidade física. Não
haverá segunda chamada.	 •

7. Qualquer reclamação sobre os trabalhos
da prova deverá ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção, no prazo improrrogasel
de tres dias, a contar da data da publicação
dos resultados finaiis.

8. A situação dos candidatos habilitados e
admtidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

9. A correção de linguagem será sempre
considerada no juugamento do trabalho pro-
duzido pelo candidato.

10. A inscrição importará o conhecimento
e aceitação, por parte do candidato, das con-
dições da prova, tais como aqui se acham es-
tabelecidas.

11. Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, e inhora de
expediente.

11. Qauisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, cio hora de
de expediente.

12. Esta orcei' será válida por três anos.
a partir da data de - sua homologação.

13. Os casos omissos serão resolvidos pela
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 7 de maio de 1913.
- Aristides Bourget Fortes, chefe da Secção
'de Inscrições.

ANEXO
A prova constará de:

Parte 1 - Escrita, constará de:
..a) resolução de questões sobre assuntos do
seguinte programa:

1. Princípios em que se baseia a medida
do velocidade dos projéteis com o cronógrafo
"Le, Boulengé".

2. Princípios em que se baseia a medida de
velocidade dos projéteis com o cronógralo de
centelhas (Hans Boas).

3. Princípios em que se baseia a medida de
velocidade dos projéteis cozo o aparelho foto-
gráfico ‘Jekaduma".

4. Explicação das vantagens que oferecem,
na prática, o emprego de cada um desses apa-
relhos.

b) resolução de problemas que versarão
sobre pontos do seguinte programma:

1. Cálculo da medida de velocidade inicial
de um projetil, empregando o cronógrafo "Le
Houlengé".

2. Cálculo da medida de velocidade inicial
de um projetil, empregando o cronógrafo de
centelhas.

3. Cálculo da medida de velocidade inicial
de um projetil, empregando aparato fotográ-
fico "Jekadumn".

4. Redução à beca de arma uma V 50
de um determinado projetil ou de um V. 25.

Esta parte valerá até cem pontos assim dis-
tribuidos:

Questões. até 70 pontos.
Problemas, até 30 pontos.
Só será considerado habilitado nesla

o candidato que obtiver grau igual ou
piora quarenta.

Parte II - Prática, constante de:
o) execução de trabalhos relativos a assun-

tos do seguinte programa de balística:
1. Instalação e verificação, pelo pêndulo.

do aparelho "Le Boulengé".
2. Instalação, para funcionamento, do cronó-

grafo de centelhas "Hans Boas".
3. Instalação para funcionamento, do apa-

relho fotográfico "Jekaduma". 	 •
b) execução de trabalhos práticos relativos

a assuntos do seguinte programa de metrola-
gia (utilizando o "Microscópio universal de
medidas"):

1. Medida do comprimento do uma peça
qualquer.

2. Medida de diâmetros de unia peça qual-
quer.

3. Medida de passo e ângulos . de uma rosca
métrica.

Esta parte valerá até caba pontos, assim diss.
tribuidos:

Prática de balística, até 50 pontos.
Prática de metrologia, até 50 pontos: •
Só será considerado habilitado nesta parte

o candidato que obtiver nota igual ou supe-
rior a cinquenta.

-Nota final
A nota final do candidato será a média poli-

'derada dos graus obtidos, observados os se-
guintes pesos:

Parte 1 - 1.
Parte 11 - 2.
Só será considerado habilitado o candidato

que obtiver nota final igual ou superior a
sessenta pontos.

D.S.	 em 7 de maio de 1913.
Murilo Braga, diretor de Divisão.

P. IT. - 295	 •
Faço público a abertura, pela Divisão de

Seleção tio Departamento Administrativo do
Serviço Público, da inscrição ir prova de ha-
bilitação para extranumerario mensal ista
Instituto Militar de Tecnologia (Laboratório
Tecnológico da D. M. E. do Ex.) do Minis-
tério da Guerra -• Laboratorista Vil - Cr$
400,00 - (Secção de Química).

2. Os trabalhos serão regulados pela porta-
ria n. 1.411, de 7 de outubro de 1911, mo-
chifeada pela do n. 2.366. de 28 de dezembro
de 1942, e . pelas normas constantes deste edi-
tal.

3. A inscrição ficará aberta durante 8 dias,
a parlir de 11 de maio corrente e se encerra-
rá às 18 horas do dia Is do mesmo mês.

4. Poderão inscrever-se candidatos brasilei-
ros natos, do sexo masculino, maiores de 18
anos e menores de 38.

5. Qualquer mudança de residência deve ser
imediatamente comunicada à Divisão de Se-
leção e à Divisão de Orientação e.Fiscalizaçáo
do Pessoal deste Departamento.

0. A prova será realizada de acordo com o
estipulado no anexo e constará. tambem, do
exame de sanidade e capacidade itaima. Não
haverá segunda chamada.

7. Qualquer reclamação sobre os trabalhos
da prova deverá ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção, no prazo improrrogavel
de três dias, a contar da data da publicação dos
resultados finais.

8. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranuinerário.

9. A correção de linguagein será sempre con-
siderada no julgamento do trabalho produzido
Pelo candidato.

10. A inscrição importará o conhecimento e
aceitação, por parte do candidato, das condi-
ções da prova tais como aqui se acham esta-
belecidas.

11. Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, em hora de
expediente.

1?. Esta 'prova será válida por três anos, a
partir da data de sua . homologação.

13. Os casos omissos serão resolvidos pela
Dwisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 7 de maio de
1913. - Aristides Bourget Fortes, cheta da
Secção de Inscrições.

ANEXO

\ I

•

parte
81.111C-

A prova constará de:
Parte I - Cwistará de:
a) resolução(de questões objetivas sobre as-

suntos do seguinte programa de Aritmética:
1 - Operações Nilo:lamentais sobre núme-

ros inteiros e fracionários.
2 - Sistema legal de unidades de medida:

medidas de comprimento, superfície, capaci-
dade, volume e massa (decreto n. 4.257, de
16-6-39).

3 - Regra de três simples.
4 - Percentagem.
b) Resolução de questões objetivas Sobre as-

suntos do seguinte programa:
- Agua distilada - definição, preparo e

uso.



MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1010, soli-
cita, para o dia 11 de maio de 1913, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cuias especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número - Material:
1.605-E - Macaco tipo "Simplex" de para-

fuso, ele.
- Papel de filtro analítico. etc.
- Tinta a óleo, ele.
- Fita preta p/máquina de escre-

ver, etc.
- Morim, filó, zefir lisó, etc. •
- Botões de osso eu- massa, etc.
- Acido acetico, etc.
- Acetato de alumínio em pó, etc.
- Carimbo p/marcar a fogo, etc.
- Esteira táboa, etc.
- Escova para unha, etc.
- Borzeguins .tipo militar, etc.
- Vela Berkefel, etc.

1.637-E
1.638-E
1.642-E

1.0U-E
1.611-E
1.615-E
1.616-E
1.647-E
1.618-E
1.6-19-E
1.651-E
1.653-E
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2 -= Densidade de líquidos e sólidos - meio
de avaliá-los.

3 - Balanças e pesadas.
Noções sobre as leis e princípios gerais

de Quimiea.
-5 - Noções sobre ácidos, bases e sais.
Esta prova valerá até cem pontos, assim dis-

tribo idos
Aritmética 	 	  .40 pontos
Questões objetivas . 	  60 pontos

Parte II - Prático-oral compreendendo:
a) execução de trabalhos práticos sobre as-

suntos do seguinte programa:
1 - Limpeza e conservação do material.
2 - Pesadas.
3 - Montagem e aparelhagem, mediante

fornecimento do respectivo desenho.
4 - Preparo de amostras para análise de:
o) micróbios;
b) metais:
e) de mo'dvoraS e explosivos (especialmente

ensaios de 'franzi e Kast)...-
b) resposta à arguição formulada pelos exa-

minadores sobre assuntos do mesmo progra-
ma.

Esta parte valerá até cem pontos, assim d's-
trilo] idos
Trabalhos práticos, até 	  60 pontos
Arguição. ate 	  10 pontos

Só será considerado habilitado nesta parte
o candidato que obtiver grau igual ou supe-
rior a cinquenta pontos.

NOTA FINAI,

A nota final do candidato será a média pon-
derada dos graus obtidos nas doas partes da
prova, observados os seguintes pesos:
Parte I 	
Parte II 	

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver nota final igual ou superior a
:sessenta pontos.

D. S. do D. A.-5. P., em 7 de maio le
1913. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

PL/-296
Faço publica a abertura, pela Divisão de

Seleção do Departamento Administrativo do
beriço Publico, da inscrição à prova de habi-
litação para extranumerario-mensalista
Instituto Militar de Téenologia (Laboratório
'1'es-eno14gico da D. M. B. do Ex.) do Ministé-
rio da Guerra	 Tecnologista XVII Cr$ 1.100,00

(Secção de Estudos e Projetos).
2. OS trabalhos serão regulados pela porta-

ria 1.411, de 7 de outubro de 1931, modificada
I ria (ir n. 2.366, de 28 do dezembro de 1942,
• pelas normas constantes deste edital.

3. A inscrição ficará aberta durante 8 dias:
a partir de 11 de mamo corrente e se encerrará
às 18 horas do dia 18 do mesmo mês.

i. Poderão inscrever-se candidatos brasi-
leiros natos, do sexo masculino maiores de 18
anos e menores de 38.

5. Qualquer mudança de residência deve ser
imediatamente comunicada à Divisão de Sele-
ção e à Divisão de Orientação e Fiscalização
ti' Pessoal, deste Departamento.

0. A proNa será realizada de acordo com o
estipulado no anexo e constará. lambem, de
X n Me ¡e sanidade e earacidade física.
Não haverá segunda chamada.
7. Qualquer reclamação sobre os trabalhos

tIain-ttva deverá ser apresentada ao diretor ata
n ‘ i..,ão loseleção no prazo improrrogável

!rés dias, a contar da data da publicação dos
roso lados finais.

8. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela Icg:slação relati-
N:a ao pessoal extranumerário.

9 - A e0 :reçã o de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho produ-
zido pelo candidato.

10. A inscrição importará o conhecimento
e aceitação, por parte do candidato, das condi-
ções da prova tais com3 aqui se acham esta-
belecidas.

11. Quaisquer outras informações poderão
sor obtidas no local das inscrições, em hora de
expediente.

12 Esta prova será válida por três anos, a
partir da data de sua homologação.

13. Os Casos omissos serão resolvidos pela
Divisão de Seleção.

D. 5, do D. A. S. P., em 7 de maio de ..
1913. - Aristides Bourget Fortes, chefe da
Secção de Inscrições.

ANEXO
A prova constará:
Parte I - Escrita, constante de:

- Resolução de questões sobre assun-
tos do seguinte programa:

1) - Lançamento de uma fabricação inter-
mutável.

2) - Organização de tolerãncias.
3) - Toleráncias de fabricação e funciona-

mento da montagem.
4) - Classificação das ajustagens.
5) - Unidades de ajustagens e de precisão.
6) - Controle das peças na fabricação se-

riada.
7) - Normalização.
8) - Temperatura padrão.
á) - Resolução do problemas que versarão

sobre pontos do seguinte programa:
- Cálculo do eixo de transmissão.

2) - Cálculo de correias de transmissão.
3) - Cálculo de uma roda dentada.

- Cálculo de molas.
Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-

tfibuidos:
Questões, até 	 70 pontos.
Problemas, ato 	  30 pontos.
Só será considerado habilitado nesta parte o

candidato que obtiver grau igual ou superior
a quarenta (40).

Parte II - Prática, constante da elaboração
de um projeto, para usinagem, de um elemento
de munição.	 .

Esta parte valerá até cem pontos. Só será
considerado habilitado nesta parte o candidato
que obtiver gráu igual ou superior a cinquenta
(50).

:Xotai Final - A nota final do candidato será
a média ponderada dos graus obtidos, obser-
vados os seguintes pesos:

Parto I	 	  1
Parte II
Só será considerado habilitado o candidato

que obtiver nota final igual ou superior a ses-
senta (60) pontos.

D. S. do D. A. S. P., em 7 de maio de,
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão. .

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Divisão de Terras e Colonização.

EDITAL N. 6

Pelo presente edital, se faz ciente ao se-
nhor José Janol, -concessionário do lote rural
n. 178, do Núcleo Colonial "Santa Cruz", que
o mesmo foi destituido dessa concessão, con-
forrnpe despacho do Sr. diretor da Divisão de
Terras e Colonização, à fls. 2, do processo 1).
T. C. 317-43.

A anulação de sua concessão foi fundamen-
tada nos arts. 23, letras bece 33, letras a e 5,
do decreto-lei n. 2.)09, de -9 de fevereiro de
1.040.

Fica, portanto o concessionário inteirado do
despacho do Sr. diretor, mareando-se-lhe o
prazo de dez (-10) dias para desocupar o lote,
a contar da data da publicação deste.

Secção de Colonização da D. T. C., em 6
de maio de 1943. - Jahyr de Freitas, auxi-
liar X. - Visto - Octavio Bodrigues da
Cunho, chefe da Secção. - Aprovo - José de
Oliveira Marques, diretor.

MINISTÉRIO DA • EDUCAÇÃO
E SAUDE -

Departamento de 'Administração
Divisão de Material

CONCUREIÈNCIA ADMINISTRATIVA N. 17
Devidamente autorizado pelo Sr. Diretor

Geral do Departamento de Administração des-
te Ministério, faço público que, nos termos do
art. 52 do Código de Contabilidade Pública.
se acha aberta na: Secção Administrativa da

Divisão de Material, à Avenida Almirante
Barroso n. 72 - 5.* andar, concorrência ad-
ministrativa para impressão de livros, -carta-
zes, folhetos (avulsos), cartões-recibos (bi-
lhetes postais de controle) e feitura de cli-
chés do Serviço Nacional de Educação Sani-
tária deste Ministério, sob as condições se-
guintes:

1.a - Os candidatos ainda não inscritos pa-
ra concorrência neste Ministério, deverão pe-
dir inscrição ao Sr. Diretor da Divisão de
Material, em requerimento acompanhado dos
documentos que habilitem o julgamento de
sua idoneidade e, bem assim, da prova de qui-
tação referente aos impostos federais e muni-
cipais.

2.a - As propostas, que deverão ser apre-
sentadas em três vias sendo uma delas devi-
damente selada, serão abertas na presença dos
interessados, no dia 16 de • maio corrente, às
treze horas.

3.a - Não serão tomadas em consideração
as propostas que contiverem emendas, razu-
ras. ressalvas ou entrelinhas nas partes refe-
rentes à discriminação do serviço a ser presta-
da e do preço, que deverá constar das mes-
mas em algarismo e por extenso, confor-
me relação que será fornecida aos interessa-
dos por esta Divisão.

d.a - Deverá constar da proposta o pra-
zo para a execução do serviço.

_... Depois de çoneluido o trabalho e jul-
gado em condições de ser aceito, o proponen-
te apresentará fatura em três vias, selada na
forma da leirpara pagamento pela estação pa-
gadora competente.

5.a - Para maiores detalhes em relação aos
serviço a ser prestado, os interessados pode-
rão dirigir-se ao Serviço Nacional de Educa-
ção Sanitária, à rua do México n. 90.

7.* - O Governo ficará com o direito de
anular a presente concorrência, no todo ou cru
parte, sem que assista aos interessados direi-
to a qualquer reclamação.

Divisão de Material. em 6 de maio de 1943.
- Annibal Braga Ilichard. chefe da S.A.

Visto. Orlando Gomes Galaza, diretor.

Departamento Nacional de Saude
çervieo Federal de Aguas e Esgotos

SUÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
Chama-se a atenção dos interessados para o

aviso a proprietários para o flui de apresen-
tar defesa sobre irregularidades no thasteei-
mento dágua publicado no Difirio Oficiei de
G do corrente. á página o, 6.1' .
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1.656-E - Esmeril elétrico. etc.
1.657-E - Fusivel rolha, etc.
1.658-E - Microscópio, etc.
1.559-E - Placas Tbompson, etc.
1.661-E - Tripé de ferro, agitador elétrico,

etc.
1.663-E - Keratómetro, etc.
1.655-E - Gorda francesa, ele.
1.670-E - Carbonato de cal, etc.
1.672-E - Ilipocloritia, etc.
1.673-E - Cimento Dupont, etc. .
1.671-E - Pasta arquivadora, ele.
1.675-E - Aquecedor elétrico. etc.
1.676-E - Tubo de vidro P/P i Petas, etc.
1.677-E - Caderneta de nivelamento topo-

gráfico.
1.678-E - Proveta p/pluvionaetria do vidro

limpo.
1.6.80-E - Carbureto de, cálcio, etc.

Em 7 de maio cie 1943. Maury?' do Es-
pirito Santo, pelo diretor da Divisão Comer-
cial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto o. 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita,. para o dia 17 de maio de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisiçÕes constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha ri. 62.
Número - Material:

.039-E - Alcalímetro, barril de vidro, etc.
I .664-E - Verniz de nitro celulose p/metal,

etc.
1.689-E - Copos graduados, pipeta aferida,

etc.
Em 7 de maio de 1943. - Moocyr do Es-

pirito Santo, pelo diretor da Divisão Comer-
cial.

CHEQUES EMITIDOS EM 6-5-43
À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES !MIAS

Cheques - Firmas
28549-13 - A. Martino & Cia.
2855041 - Antonio José de Carvalho.
28551-13 - A. Casianova & Cia. Ltda
28552-11 - A. Pinho & Cia.
28553-11 - Auto-Asbestos S. A.
28554-11 - Abilio F. Magalhães & Ltda.
28555-13 - Antonini Rubino Ltda.
28556-11 - 13. Herzog 13: Cia.
28557-11 - B. Saraiva & Cia.
28558-13 - Cia. Usinas de Sergipe.
28559-13 - "Confermat - Cia. Cras. de

Ferro e Mat. de Construção S. A.
28560-13 - Cia. Rorn de Materiais.
28561-13 - Daniel Corrêa & Cia.
28562-B - Equipamento Científico Ltda.
28563-13 - Editora Civ. Bras. S. A.
28564-B - Ferreira Passarello & Cia. Ltda.

28565-11- General Electric S. A.
28566-11 - Inst. do Açucar e do. Álcool.
28567-11 - hist. Cient. São Jorge S. A.
2856843 - João de Oliveira & Irmãos.
28569-13 - J. C. Mendonça.
28570-11 - Jorge Pereira & Cia. Ltda.
28571-11 - J. Soares Ferreira & Cia..
28572-11 - J. L. Araujo & Cia. Ltda.
28573-13 - Luik & Kleiner Ltda.
28574-P, - Lab. Paul de Biologia S. A.
28575-13 - Mesbla S. A.
28576-11 - Mendes Junior & Cia. Ltda.
28577-13 - M. S. narbosa.
28578-1,1 - Martins Rabello.
28579-11	 M. A. Cunha.
28580-11 - Paulo Basilio.
28581-11 - Paul J. Christopb Co.
28582-11 - Roberto Pereira & Cia. Ltda.
28583-13- Soe. Farm, Silva Araujo Ltda.
28581-•R - Walter Nenstadt.
28585-13- Willmann, Xavier & Cia. Ltda.
Cheques emitidos nidata "37" corresponden-

tes a "71" faturas. no valor . de Cr$ 78.231,60.
- Augusto Barata, diretor da D. R. E.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 10 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, soli-
cita, para o dia 12 de maio de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constanter
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha u. 62.
Número - Material:
1.725-E - Lenha em paus.

Em 8 de maio'de 1943. - Money?' do Espi-
rito Souto, pelo diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.° do art. 31 do
decreto n.- 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o dia 24 de maio de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo. cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Manha n. 62.
Número - Material:
1.708-E - Máquinas auxiliares pio Serviço

Rádio.
1.718-E - Livres.

Em 8 de maio de 1943. - Moacyr do Espi-
rito Santo, pelo diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873,-de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o; dia 17 -de Maio de 1943, ofer-
tas de cotaçõ'es para as requisições constantes

da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha a. 62.
Número - Material:
"I.435-E - Pneumático de 1.°.
1.654-E - Pano velho escolhido p/lustraçãO.
1.667-E - Drogas.
1.669-E - Chinelos do liga, etc.
1.671-E - Pincel p/pintura, etc.
1.685-E - Aparelho com haste metálica, etc.
1.69•TE - Lâminas, etc.
1.693-E - Papel stencil, etc.
1.687-E - Base do baquelite em porcelana,
1.688-E - Tinta a óleo de acabamento

imitado. etc.
1.691-E - Bola de _basquetebol, etc.
1.704-E - Correia balata, etc.
1.705-E	 Pasta_ bicuda p/off-set, etc.
1.706-E - Chumbo em barra, etc.
1.707-E - Amperímetro, etc.
1.709-E - Mica isenta de veios do ferro.
1.714-E - Martelo do bola p/mectinico, etc.

Em 8 de maio de 1943. - Moacyr do Espi-
rito Santo, pelo diretor da Divisão Comercial.

-
O Departamento Federal de Compras leva

ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo COM o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, soli-
cita, paia o dia 11 de maio de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constante:.
da relação abaixo, rujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número -Material:
1.640-E - Diploma impresso . em vergam'-

,	 nho, etc.
Toalha tipo Alagoano, etc.
Chapéus de palha de carnauba, etc.
Ancinho de aço inteiriço de.
Fio sob capa de chumbo etc.
Fluoresceina Gni/der, etc.
Bifosfato de potássio, ate.
Dentifrício em pasta.
Microscópio mineralógico, etc.
Óleo de linhaça cru. etc.
Revelador ref. Kodak, etc.
Brometo de potássio, etc.
Aparelho o/distilação, etc.
Relógio disjuntor elétrico.
Máquina de numerar e datar, ete.
Tintas extra fina p/pinturai a
óleo.
Aço, etc.
Atebrina, etc.
Tesourão manual p/cortar pape-
lão. etc.
Cofre p/valores, etc.
Tintura de cânhamo indiano, etc.
Arame de ferro galvanizado, etc.
Goma adragante, etc.
maio de 1943. - Moacyr do Espi-
pelo diretor da Divisão Comercial,

1.650-E -
1.652-E -
1.650-E -
1.662-E
. 660-E -

1.608-E -
1.679-E -
1.681-E -
1.682-E -
1.683-E -
1.684-E -
1.686-E -
1.691-E
1.692-M
1.699-11

1.700-E
1.701-E --
1.702-E -

1.703-E -
1.711-E -
1.719-E -
1.720-E -

Em 8 de
rito Santo,

Comunico aos Srs. fornecedores que,
abaixo relacionados:

PRORROGAVIES DE PRAZO

foram concedidas prorrogações de prazo para entrega do material referente aos empenhos

Firma Empenho Requisição Pedido
Novo prazo
concedido

até
Voigt Nogueira & Comp. 	   11.445 416.012 2 30-8-43
Trindade & Nelson 	 15.279 615.133 1 30-5-43
Moraes Alves & Uonap. 	  24.327 801.451 1 00-5-43
Coates Scotto & Comp. Ltda, 	
Idem

1.95/
12.154

903.083
903.128

f)
..J

1
20-9-43
30-9-43

•Findo os novos prazos, deverão os Srs. fornecedores comunicar à Divisão de Recepção
obrigação assumida, sob pena de incorrer na Denalidade prevista no decreto n. 5.873, de 26

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

e Expedição (D.R.E.),
de junho de 1940.

o cumprimento da

Diretoria do Tesouro
Caixa de Amortização

EDITAL N. 6
Faço público que. tendo se extraviado 40

(quarenta) apólices, tipo- Uniformizadas. va-

tor nominal de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), ca-
da unia, juros 5% (cinco por cento, ao ano de
as. 163.492 a 163.531. averbadas em nome, de Re-
nato Monteiro Junqueira, brasileiro, casado, se-
rão expedidos novos títulos, em substituição,

se, no prazo de 5 (cinco) dias, contados da
publicação deste edital, nenhuma reclamação
por apresentada.

Caixa de Amortização, 3 de MIO de 1943.
- Gladstone Rodrigttes Flores, diretor.
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MINISTÉRIO DA GUERRA ••
Primeira 'Região Militar . .

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 3•0 DISTRITO

Os aba i xo assimadias,- Presidente e delegado militar da Junta de
Alistamento do 30 Distrito, fazem -saber que, estando coricluidos
trabalhos de alistamento no ano coarente, vão ser os-mesmos remetidos
à Junta chi Revisão. E, para que chegue ao conhecimento de todos,
mando publicar a relação geral e singela, por classe e por ordem alfa-
bética, dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apresentá-las
competentemente documentadas a esta Junta ou diretamente Revisão
até o dia 15 do mês de julho corrente. - Jorge Monteiro Volenle; pre-
aidente. - Luiz Angre Foreotélts 2? -tenente delegado.

Clas. se de 1922

1. Adilson, filho do coronel Firmo da Silva Pires e de Adelia de Tirito
Pires.

2. Alberto, filho de José Pereira da Silva e de Luciana do Carmo
• -

Clo.e de 1923

1. Abdalla, filho de alostafa Latiam e de Carmelia Laham.
2. Abel. filho de Alvaro de Mattos liodrigues e de Theresa Seara

Rodrigues.
3. Adahyl, filho de Prisco de Oliveira Rocha e de Isabel Vieira da

Rocha.
h. Aalahyr, filho de Alberto Augusto Reis e de Nair Fernandes
a.. Adelino, filho de José Antonio Lomba e de Maria Martins Corrêa.
6. Aderito, filho de Manoel Carneiro da Rocha e de Lucilai°, Moreira

da Rocha.	 •
7. Adhemar, filho de lloracio Roberto do Valle e de Isaura Ferreira

do Valle.
8: Adhemár, filho d'e Manoel Custodio da Silva, e de Olga dos San.-

tos Silva.
9. Ademar, filho de José Alvaro e de Saturnina da Silva.-

1o. A ffonso, filho de Diva Delesderriér.
I. Agenor, filho de José Barbosa e de Maria das Dóres.

12, Agenor, filho de Maria Ferreira Lima.
13. Agiz, filho de Habib Nasaer Obeica e de Saide Tanons :Moldam.
14. Agostinho, filho de Agostinho Domingues dos Santos e de Geol.-

gina Fonseca Santos.
15. Agostinho, filho de Manoel Dias Ferreira e de Bellerminda Hen-

/agites.
1G. Alberto, filho de Antonio Podrigues Pereira e de Thereza

_ Jesus Pereira.
17. Alberto, filho de Felippe Nassife e de . Maria Eaber Paulo.
18. Alberto, filho de Guilherme Pereira da Silva e de Elydia Gui-

marães da Silva.
19. Alberto, filho de José Martins Nel to e de Anna Pereira Martins.
20. Alberto, filho ce Manoel Gomes Vieira e de Conceição Gome

21. Alberto, filho .de Mellrem Njaime e de Catharina . Njaime.
12, Alberto, filho de Wadili Said e de Vitoria Wadih Said José.
23. Albino, filho de Mareelino Gonçalves de 'Almeida e de Gentile

Almeida.
2 .4. Alcides, filho de Alcides de Carvalho Menezes e de Lucia Ribeiro

Menezes..
23. Alcides. filho de Arthur Cardoso de Mello e- de • Maria Augusta

Fonseca Mello.
28. Alcides, filho de Francisco Faria e de • Maria Faria.
27. Alcides, filho de Manoel José Pinheiro e de Leonor Pinheiro.
28. Aldo, filho de Diniz Corrêa. Soares e de Alda Abrantes Soares.
29. Aldo, filho de Eurico Gatiazio e de Carmelli Borrelli.
30. Alexandre, filho de Adamastor José Villar e de Maria Amelia

Villar.
31. Alfredo, filho de .Tosé Medanar e de Mariana Medanar.
32. Alfredo, filho de Oswaldo Duque Estrada Costa e de Jandyra

Duque Estrada Costa.
33. Almir, filho de Marga-ida Neves.
34. Aloisio, filho de Alfredo JOsé de Carvalho e Aurea Barreto de.

Carvalho.
35. Alvaro, filho de Alberto José Ignacio Filho e Enedina

Ignacio.
36. Alvaro, filho de Ernesto Domingos de Souza e Leoeadia doia

Santes..- .
37. Amadeu, filho do Eugenio Ferreira da Silva Costa e Arlinda.

Ferreira de Omena . Costa.
38. Amaro, filho .de Mario Valerio. de Souza e Rita das Dores de

Souza.
39. Amerieo, filho -de Amerika) Almeida e -Delphina -de Jesus.

Americo, filho de Angenor Ribeiro Guimarães e Carmelita Cau-.
tigano Guimara•es..

41. Amorico, filho de Arnaldo Guerra Vicente_ e Margarida Soares.
42. America filho de Gabriel de Carvalho è Odaléa Dantes de

• Carvalho.
43. Miardes. filho de Francisco Ribeiro e Arminda Pires Ribeiro.
44. Angelo, filho de José Tager e Maria Tage'r.
45. Antenor, filho de Antenor de Carvalho e Anita Onil de Car-

valho.
46. Antenor, filho de Izabel Maria de Jesus.

47, Antenor, filho de Nicanor alo Couto Rios e Isabel Maria de
Jesus.

48. Antotnloiisatatilho de Antonio Dias • Costa e Maria Soares da

49. Antonio, filho de Clotilde Ferreira de Souza.
50. Antonio, filho de Manoel Antonio -.Faveira e Maria da Graça

Tsawira.
51. Antonio. filho de Secundino Conde e Pillas Blanco.
52. Antonio, filho de Tuffh Antonio . Noseri e Uhalyba Tufih An-

tonio.
53. Amenio Augusto, filio de Antonio Quadros e Silva e Rosa dos

Santos Garcia.
51. • Aramis, filho de Romeu dos Reis Machado e Candida Francisca

Teixeira Machado.
55.*Araripe, filho de Edmundo Velloso da Silveira e Nair ~Ou

Silveira Velloso.
•56. Areakiiioe,irafilho • de Antonio" Joaquim Vieira e Olivia Chaves

57. :traio, filha de José Nunes da • Rocha e Maria dos- Anjos -da
Rocha.

58. Arcy, filho de Augusto José Cordovil e (Mia Aguiar Cor-
'	 dovil.

Arisdanta, filha de Albino Baldissana e Judith Mandula.
60. Arlindo, filhode Francisco Cordeiro e Maria Diolinda

Arlindia filho de Luiz Gonzaga Vieira e Judith Amelia Vieira.
62. Arlinda, filho de Joaquim Lóureiro Barrocos e Elisia Monteiro

Carmo.
63. Arlindo, filho de Pedro Ferreira e Maria Gonçalves.
64. Armando,. filho de Minor Miada e Mime Miada.
65. Armando, Mim. de Paulo- dos Santos Martins e Maria da Fon-

seca.
66 Armando, - filho de Thereza Gonçalves.

. 67. Ari/landa. filho de José Meti-ioda e Irma Maria Miquelina Fer-
..roglio.

68. Arnaldo, filho de Luiz Marques da Silva e Laudeiina Marques.
• 69. Arnaldo. filho de Miguel Arthur Lopes e Luiza da Costa Torres

Lopes.
70. Arnaldo, filho de Arnaldo Rehello de Andrade e Deborah Car-

valho Andradta
71. Aron Bernarda. filhó de-Joseph Berliner e %lida Berliner.
72. Arthur, filha de Guilherme Alves de Souza e Antonia Cardoso.

de Souza.
73. Arthur, filho' de José Fernandes de Oliveira e Roselmira topes

de Carvalho.
74. Ary, sfila.i\llio de Manoel Custodio da Silva e• Olga dos Santos'

75: Augusto. José, filho de Aujuato Ferreira Lemos e Ophelia Mo-
raes 'Lemos.

76. Aurelio, filho de Francisco Barreto e Maria da Luz.
77. Avaly, filho de Dulce , dos Santos Pereira.
78. Aytton, filho de Clandionor Marques e Herminia Marques.
79. Azuiderzée, filho rle Domingos Carvalho e Maria Augusta de

Jesus.
80. Badalai, filho de. alosiafa ..Laharn e Carrnelia Laham.
81. Benedito, filho de Jose de Oliveira e Florença dos Santos.
82. Caetano, filho de Caetano Esmeraldo dos Santos e ailuilhertnina -

I. dos Santos.
sa. Camila), filho de Rosalina Marques.
84. Carlos, filho de Afinas° Nery• e Feliciana-Nery.
85. Carlos. filho de Carlos Pessoa de Azevedo e Elisa Santos•

Paiva
86. Carlos, filho de Francisco • Maria Belga e Maria Candida de

Aguilares.
87. Carlos, filho de Isaac dos Santos e" Emilia dos Santos,
88. Carlos, filho de Sebastião Seperdes Barbosa e Zuleika Pinheiro

Barbosa.
89. Carlos, filho de Tufi akleique e Berminia de Souza Aleitam.
90. Carlos, filho de José Alegre e Maria de Castilho Alegre.
91. Carlos, filho de Carlos de Paula Pessoa e Ilortencia de Paula

Pessoa. -
92. Carlos, filho de Manoel de Moraes e Maria. Candida Moraes,
93.- Chafit, filho de lbraim Assad Chatach e Maria Barakat
94. Chand, filho de Salomão Thand e Sahina Jorge.
95. Claudio,- filho- de- - Francisco de Paula Cossensa e Alinerinda
• •	 • Pinto • Cossensa.- •	 - • - -	 • •	 -

-96. Claudio. filho •de -Maria • de- Almeida Parauhos.
97. Decio; -filho-de-João- Rosas' Leite e Maria Magdalena Leite.

•98. Dai'', -filho- de- Ary- Pinto de Souza e Eivira • Pinto' de• Souza.
- 99. Daniel, filho de .Avelino Corrêa Faação e Petra Oramozol Ver-

fauna.
100. Daniel, filho de José Jannuzzi .e Josephina
101. Daniel, filho de Abulo de Almeida e_ Leonlina Weilochelier -

Almeida.
102: Danillo, filho de Leodora Bispo de Almeida e Etelvina Costa

Fonseca.
103. Dante, filho de Fedele de- Vattimo -e Augusta Adelaide Dante.
104. Darey, filho de Flavio Cardoso de Freitas 	 Enedina Cardoso

de Souza.
105. Darcy. -filho de Germano Corrêa Pinto . e Josephina Gilberto

Pintó.
106. Darey, filho de José da Cunha Machado e Conceição Laureia°

Machado.
107. Darey, filho de _Jacintho José ..Guia. Filho e- Maria Mama-fites.

Guia.
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108. David, filho de Gregorio Oreng e Joanna Oreng.
109. Decio, filho de Unido Felippe de Castro e Jandyra Coutmho.
110. Doirado]. filho de Antonio juho Moutinho e Maria Victoria

Farrusco.
lit. Diamantino, filho de Manoel de Almeida e Alzira de Mello

Martins.
112. Dib, filho de Abralião Antonio e Virgilia Nicolau.
113. Diniz. filho de Maria Angelica. 	 •
111. Divaldp. Nilo de Julio Pacheco Oliveira e. Etelvina Gomes

de Oliveira.
115. Mina, filho de Antonio Luiz Masearenlias e Maria Leão

Mascarenhas.
110. Dnyr, filho de Antonio Cunha e Evangelina Gaivão ia Cunha.•
117. DouriVal, filho de Leopoldino Pereira Costa e • Elniza -Costa.
118. lilbert, filho de Chueri Joseph Chamvem e Loura Viana

Chamvem.
119. Eillson. filho de Gastão Ferreira da Siiva e Mbertina Fer-

reira da Silva.
120. Edium, filho de Paschoalino Manzione e Luiza .Manzione.
121. Edgard. filho de João Manoel da Fonseca e Silva e Moina Mar-

tins Fonseca -e Silva.
122. -Edgard, filho de Simão Bala e Maria Antar.
123. Edgar& filho de Raimundo Baptista Nogueira e Genoveva Bo-

telho Nogueira.
124. Edmo., filho de Edmar.Augusto Botelho e Aida Rodrigues

• telho.
125. Eduardo, filho de Loura Lopes Magalhães.
126. Eduardo, filho de Bernartlieo de Carvalho e Joaquina Pereira

de Carvalho.
127. Mias, filho de Felippe Josef e Maria Salomão. .
128. Elias, filho de Felix Palassiane e Alzira llansour.
129.- Eloy. filho de 'lamino José de Lima -e Anna Ferreira 'te .Lima.
130. Bisou, filho de José Francisco de . Santana e Senira Rolim

Quesada.
131. Ely. filho de Moram! de Souza Lime. e Jeane Loureiro
132. Emiti°, filho na Antonio Chaeur e Rosa Cliacur.
133. Emilio. filho de Araeelii Bernabé Fernandes.
131. "Einy, filho de Manoel da 'Gosta e Cecilia Cardoso da Casta..
135. .Erastro. filho do Erastro Ferreira e Florencia . de Molra. .

EsPedilo. filho de Manoel Duarte Avellar Junior e -Cora Rabeio
de Avellar.

137. Euelydes. filho de Francisco Antonio Madeira e Conceição. For-
[landes Madeira.

138. Eugenio, filho de Manoel dos Santos Pedrosa e Lydia Gania
Pedrosa.

139. Ezequiel, filho de Nadih Abrahim Massad e Conceição Massad.
140. Fabio. filho de José Augusto Amigant de Mattos e Beatriz Ama-

lia Furtado Mattos.
141. Fausto, filho de Albino Homem da Rocha e Prazeres de Jesus.
142. Felippe. filho de Antonio Saad e Chames Saad.
143. Felix. filho 'de Joseohina de Mello.
141. Fenelon. filho de Marcelo Estorgio de Freitas Farias e Aalcnia

Rodrigues Farias.
145. Fernando, filho de Francisco Ferreira de Queiroz e Ainda Mar-

ques Queiroz.
146. Flaubert. 'filho de Ageu Henrique de Souza e .Emilia Monteiro

Souza.
147. Francisco, filho -de Antonio Francisco na Costa Saia -e Alayde

Calhau Maio.
148.- Francaseo.• filho de Francisco de Oliveira Soares e .A.aninda

Ferreira Soares.
149. -Francisco, 'filho de Francisco engin° e Luzia Galliette.
150. Francisco. filho de. José Pinto Damaceno .e Edite Mirtinez

• Pinto.

151. Fuad. filho de Tamunes Teres e Tamen Raphael.
152. Gabriel, filho de Gabriel Thomas Fernandes e Galdina Furtado.
153. Galhardo.• filho. de -Agenor Bueno de Alvarenga e n ./etandina

Buzzoni Alvarenga.
151. G-ast, filho de José . Gomes Corrêa e Moi-ia-Sá Corrêa
155. Genesi°, filho de Jos•-'- Flores e Maria Baga.
156. (leraldok filho de 'solina Maria da Conceição.
157. Geraldo, filho de Joaquim Azarias Ribeiro Pairo e Etelvina .de

- Moraes Paiva.
158. Gerard Maria. filho de José de Moraes Sarmento Belfort e Isailra

•Ribeiro Belfort.	 .	 •
159. Gilberto, filhe de José Serra Bastos e Carolina Gomes Basog.
100. Giquiriorano, filho de Olga " lo Souza Jordao.
101. Gley Appareeido, filho de Jayine Rosa e Rosalina Rosa
102. Guilherme, filho de Amadeu Portelia Bastos e Miquelina. Valas.
163. Habid. filho de Zeque Berhara e hialina ilaniatz Barbosa.
101. Habid. filho de Melhem Rayes e Wadilui Tamile naves.
165. Hamilton. filho de - Mobilo Marques . Mendes e Auro,..i Au-

deberte Mendes.
deberte Menr,o;.

160. Haroldo Affonso. filho de Miguel Affonso . Corrêa e Ismenia
,	 .	 Medo Corrêa.	 .

107. Heitor, filho de Rigo :11- aguai-H e de Maria Emitia Tavares Pi-
mentel.

108. Heitor Luiz. filho de Cezorin Augusto Mi,n .godo e de •Ambrosina
JesuS Morgado.

169. Helio. filho de Dolores de Paula.
170. Helio, filho de Jaó Ricardo Ilaché e de Maneia Haehé •
171. Helio, filho de João Posada Gude e de Muriana Posada.

172. Helio, filho . de José Pereira da Silva e . de .Castorina Pires de
Souza Silva.

173. Helio, filho de Manoel Abilio Ribeiro e de Carmem Nogueira..
'14-Belio. filho de Mario de Vasconcelos e cie Alcina dos Santos

Vasconcelos.
175. Helio, filho de Adelino da Silva Soares e do Marina Rosa da

Silva Soares.
170. Henrique, filho de Luiz Finkel e de Catharina Finkel.,
177. Henrique, filho de Manoel Ferreira Cancelas e de Olinda Lopes

Ferreira.
178. Heraeliton, filho de Otavio Xavier e de Petronilha Mendonça

Xavier.

179. Hermogenio; filho de Palmyra de Souza Bastos.
180. Hiéroclés, -filho de Eurieo Malheiros e de Stella de Medeiros

Santos.
181. Hildebrando, filho de Henrique .Correia Teixeira e de Maria

Alves Teixeira.
182. Hilton, filho de.Norberto Vargas da Silveira e de Olga de Barros

Medeiros da Silveira.
183. Homero. filho de Athanzzio Gabriel das Chagas e de Esmeral-

dina Guimarães Chagas.
18i. Homero, filho de . Abel de Souza Correia e de lsidora Souza

Correia.
185. Hudson. filho de Carlos da Silva Ferrão e de Latira Carvalho

Ferrão.
186. Hiimberto,- filho de Milton .Alves de Carvalho e de Nathalia

'Francisca Carvalho.
187. Iodo, filho de Alfredo Portela Ferreira Alves e de Stela Portela

Ferreira . Alves.
188. Isaac, filho de Lazaro Mansur e de Henriqueta Calile. 	 .
189. Ivo; filho de Abilio Augusto de Mendonça e . de Margarida Souza

.11-tendonça.

190. Jacques, filho de Moysés Eskenezi e de Rosaria Eskenazi.' •
191. iam filho de Judith Palmeira de .Oliveira.
192. Jacyr, filho de Durval Machado e de Eduardo Gomes Machado.
193. Jadyr. filho de Antonio Dormund Martins e 'de Jiindyra Ro-

dopiou° Martins.
194. Jair, filho de Manoel Alves de Abreu e de Jacintha Freire Abreu.
195. Jair, filho de J054 'Francisco de Jesus e de Maria Bernardina

de Jesus.
1911. Jayr, filho de Jayme Freire e de Nair Freire.
197- Jornal. filho de Wadih Tarnons Chalhoub e de Marie Chalbin

Chalhoub.
198. •Jayme, filho de Antonio Alonso São João e de Sarah da •Silva

Momo.
199. João. filho de Antonio Moreira da Moita e de Loura Ferreira

da Moita.
200. João, fiiho de José ...,:oares e Julieta Saveiro.
291. joão, filho de josé Soares e Maria Natividade Soares.
202. João, filho de Manoel Ramos e Augusta Pereira Ramos.
203. João, filho de Pedro Coelho -e Arlinda Pauline de Oliveira.
2.0-1. João, filho de • Durval de Oliveira e Anua Maria Sabina.
205. João, filho de Petrolino de Souza Clima" e Antonio de Souza.
206. Jomerindo..filho de Joaquim Coelho dos Santos e Almerinda Gui-

marães Coelho Santos.
207. Jorge, filho de Anda Aheg e Cama Aheg.
08. 'Jorge. filho de-Esper Miguel e Salima Adib.

209. Jorge, filho de Germano Mendes e Amalia Fernando Oliveira,
210. Auge. filho de Habile Habiriam e victorta Habiriam.
21.1. Jorge,-filho de Joaquim José da Rosa e Angelina Greves da Rosa.
212. Jorge, filho de José Teixeira Bastos e Rosa Gonçalves Bastos.
213. Jorge. filho de Joventino Joaquim de . Souza e Guilhermina de.

Souza.
214. Jorgete. ila'il. filho , de Mario dos Santos Castelan e Georgina Adan Crus-

215. Jorge, filho de Miguel Jorge e Cantorina Miguel. 	 •
210. Jorge. -filho de João Ramos da Silva e Rosalina Ramos da Silva.
217. Jorge Walter, filho de João Ferreira Drumond Junior e Maria

Carmen lkumond.
218. José. filho de Abilio de Souza Nuries e Engenia .'da Piedade

Souza.
219. José. filho de Agarra° Pontes Migueis e Maria da 'Conceição

Pontes.
220. José, filho de Agenor José da Silva e Mello da Silva.
.221. Jose; filho de Annibal Barreto e Maria Luiza Guimarães. 	 •
222. José, filho de Antonio Gomes da Graça e Gregoria Herminia

Puga Graça.
223. José. filho de João Alves Teixeira da Moita e hialina Ribeiro da

. Motta.
221. José. -filho de João Dias e Cacilda da Silva Dias.
225. José. filho de José Alceu Macedo e Lauta Ribeiro Macedo.
226. José. filho de Jose da Costa Macedo e Gani-Ana Itodeigues Aze-

vedo.
227, José, filho de José da Cunha Rotim e Rouilda Emitia de Faria.
228. José, filho de Jo.-é Seara e Carmen Fernandes,
229. José, filho de Jose de Souza Reis e Maria Gerqueira
230. José. filho de Manoel Gomes de Andraoln e Josepha Munia da

231. José. filho de Nagib Eliu Elabru; 	 Mui-ia Nieulau Elabros.
232. José, filho de TOris Merad Ktinri e. Chame Khori.
933. José, filho de Emiti° Beithum e Maria José do Nascimento.
231. José, filho de Manoel Correia da Silva e Maria Elisa da Silva.
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235. José, filho de José Maria Gonçalves de Meireles e Maria da
Costa Martins.

236. José filho de José Matheus da Silva e Margarida Delfina.
237. José, filho de Joaquim de Sá Lueena e Ana Matheus,Lueena.
238. José, filho de José Vieira da Silva e Carmem Marques Vieira

da Silva.
239. José, filho de José Lopes da Cunha e Carlota de Jesus.
240. José, filho de Ironorio Francisco dos Santos e Francisca Con-

ceição Santos.
241. José, filho de Alfredo Fernandes Pereira Junior e Gilda Gomes

Pereira.
242. José, filho de Josa Morais Sarmento Belfort e Isaura Ribeiro

Belfort.
243. Joseph, filho de Salomão Joseph Traidora e Anua lialyna.
244. Julio, filho de José Botelho do Amaral e Vitalina Martins do

Amaral.
245. Julio, filho de Julio Garcia e &mina Julia Garcia.
246. Jurandyr, filho de Euridice de Oliveira.
247. Jurguy, filho de Sebastião de Farias Scherpel e Angela Monteiro

Scherpel.
248. Karim, filho de Meyer Nigri e René Nigri.
249. Kemol, filho de Feres Chidid e Clotilde Mahfuz Chidid;
250. Kid, filho de João Sovai. e Irlanda Sovai.
251. Lair, filho de Ak'redo Soares Miranda e . Maloina Teixeira Mi-

randa.
Lauro, filho de Ismoel Gomes Braga e Maria Ulla Braga.

253. Lenine, filho de Jenesio 'Vieira de Andrade e Joana Gomes
Bons inh a.

251. Leon. filho de Alberto Levy e Amar Levy.
255. Lucro, filho de Leocadio Gonçalves Lima e Odilia Martins de

Lima.
256. Lucro, filho de Matheus Barbosa e Maria Alves Barbosa.
257. Luiz, filho de João Batista Soares Abreu e Raymunda Eivica

Soares Abreu.
258. Luiz, filho de Lafayete Martins Ferreira e Bertha Lichtim

Martins.
259. Luiz. filho de Luiz Moreira da Fonseca e Maria de Lourdes Fon-

seca.	 .
260. Luiz, filho de Olivia Villar da Costa.
261. Luiz, filho de Aleindio José Pessanha e Ftel y ina Francisca

Pessanha.
262. Luiz, filho de Bernardo Sizenando de

Souza Cruz.
263. Luiz. filho de Manuel Henrique de Oliveira •unier e *Miai'

Cezaré : Oliveira.
264. Manoel, filho de Avelino de Almeida Santos e Maria da Gloria

Almeida Santos.
265. Manoel, filho do Deolinda da Silva Ferreira.
266. Manoel, filho de João Ferreira Moreira e Carmen Ramos Peres.
267. Manoel, filho de Manoel Franeise6 dos Santos e latimoiges Au-

gusta Santos.
208. Manoel, filho de Olinda da Rocha.
209, Manoel. filho de Ricardo Dias Ruas, e Maria Pedreira de Alencar.
270. Madeiro, filho de Mariano Soares da Luz e Angelina Rosa Soares.
279. Marigory, filho de José de Oliveira Soares e Adelia Candida

Soares.
972. Mario, filho de Alfredo Salomão e Ermezinda João Marive).
273. Mario, filho de João Nunes Trindade e Isabel de Seixas Trindade.
24. Mario, filho de José Ribeiro da Silva e Antonia' Gonçalves Silva.
27.5. Mario, filho de Pedro Sperança e Joaima Sentem
2/6. Mario, filho de Preeiano Muniz de Mesquita e Carmelita Mello

Mesquita.
277. Mario, filho de Saveiro Fittipaldi e Rosa
278. Mario, filho de Alvaro de, Ferreira Lopes e Maria Angelica Car-

valho Lopes.
279, Mano, filho de Joeelino rtodrigues Monção e Jerciliana Rodri-

gues Monrão.
280 Mauricio. filho de Alexis Karitoff e Vicentina Licalho Karitoff.
281. lUiguel filho de João Tafargi e Rosalina Assad.
282. Miguel, filho de Miguel Machado e Maria Ruth Machado.
283. Milton, filho de Albina Cicilio e Maria Joaquina.
284. Milton, filho de João Ferreira Rall)03 e Jesuina Gentil Ramos.
285. afiaon, filho de João Paulino do Nascimento e Maria Cavalcanti

Nascimento.
286. Milton, filho de Sehnouth Evaristo da Silva.
287. Moacyr, filho de Itaymunda Maria de' Oliveira.
288. Moacyr, filho de Silvino Assumnpção e Maria da Conceição.
289: aloacyr, filha de Valentim Laso e Oswaldina. Laos.
290. Moysés, filho de Miguel Elias Vig,ri e Foretta Nigri.
291. Murilo, filho de Romeu de Souza Lima e Antonietta GuinlarrieS

Souza Lima.
2.92. Myrton, filha de Philogonio da Gama Bruno e Carmen Moraes

Bruno.
293. Nadai, filho de Catil Elabras e Vietoria Elabras.
294. Nagila filho de Galli Assad Honaiss e Noura
295, Napoleilo. filho de Claudionor Dias e Julia Castilho.
290. Natal, filho de Melbrens Njaime e Catharine Njaime.
297. Nathain, filho de Perla Hogan Abromonitel.
298. Nelson, filho de Antonio José Madureira e Olinda Rosa Ma-

(1)1 reira
299 Neison, filh j dr Joaquim Ile Almeida. e de Leonor Borgela

300. Nelson, filho de Pedro da Costa Coimbra e de Negreeia de Paula
Ferreira Coimbra.

301. Nelson, filho de Roberto Dias Lopes e de Maria. José Lopes.
302. Nelson, filho. de Gabriel de Andrade Barros e de Irene da Silva

Barros.
303. Nery, filho de Luiza Esperança.
301. Nestor, filho de Nestor Pereira e de Beatriz Augusta Pereira.
305. Nestor, filho de Samuel Cavalcanti de Brito e de Luiza Pontes

de Brito.
306. Newton, filho de João Libanio da Sirva, e de Alzemira da Con-

ceição.
307. Newton, filho de Manoel Maria Paes, e do Elisabeth Bathan

Pores.	 •
308. Newton, filho de Manoel Moura, e de Laura Silva Moura.
309. Newton, filho de Maria Sandim.
310. Nieanor, filho de José Monteiro de Lima e de Davina Coharo

. Lima.
311. Nieanor, filho de Nicanor de Paula Ribeiro e de Albina Maria

Ribeiro.
312. Nieolau, filho de Miguel Habid Marand. e de Vietoria Marand.
313. Nilo, filho de, José Corlette, e de Thereza Mari CaIotte.
314. Nilton, filho de Camido Vineney Filho, e de Odette Vimeney.
315. Nilton, filho de José Alexandre Pereira Filho e de Alzira Aniela

Pereira.
316. Nourival, filho de Jandyra Rodrignejs da Silva.
317. Oetavio, filho de . ,losé Quaranta, e de Camelia Pallardarro.
318. Oetavio, filho de Vicente Festivo, e de Angelina Percias.
319. Odon, filho de (Mon Almeida Barbosa, e de Cieera Leite Bar-

bosa.
320 Odyedio filho de Manoel Pereira Coutinho e de Maria de Lourdes

de Oliveira Coutinho.
321. Olavo, filho de Benjamin Pranklin de Freitas e de Aleinda No-

gueira de Freitas.
0/cgarto, filho de Francisco Luiz da Costa, e de Margarida Cav-

iloso -Costa.
323. Orlando, filho de João Pires Alves do Carmo e de Lama Guedes

Gouveia.
224. Orlando, filho. de José Rodrigues e de Philomena Sebastiana.
325. Orlando, filho de Luiz Palmam e de Laudelina Moreira Palermo.
326. Orlando, filho de Manoel Augusto da Silva Brandão e de Maria

Moura Santos Brandão.
327. Oscar, filho de Oscar Rego de Maltes e de Lucinda de Souza

Manos.
328. °siris, filho de Waldemar Marques Camilo, e de Alice Correia

Camillo.
329. Osmar, filho de Francisco Pinto Ferreira e de Antonio. Oliveira

Ferreira.
330. Osmar, filho de Carlota Anita Corréa de Jesus.
331. Oswaldo, filho de Antonio Piemonte e de Gongérta Mastoporle.
332. Oswaldo, filho de Diamantino Marques e de Augusta Rosa Re-

zende.
333. Oswaldo, filho de Luiz Gonçalves Pinheiro e de Olinda Soares

Pinheiro.
331. Oswaldo, filho de Merehed Assad e de Thereza Sahagh.
335. Oswahlo, filho de Octavioloaquim Viana, e de Aurora Rodrigues

Santos.
336. OswaldN • filho de Banulpho Fernandes e de Ereinia Barros Fer-

nandes.
337. Ottilio, filho de Leopoldo Armelas, e de Vieencia Leite Arinelas
338. Paulino, filho de Joanna Pereira da Silva.
339. Paulo, filho de Alvaro Alves Rolha e de Aleina Danlasio Rolha.
340. Paulo, filho de Antonia Rocha Santos.
341. Paulo, filho de Antonio de Souza Amaral e de Lida Lima Amaral.
312. Paulo, Elias Joseph Khair. e de Afifé Mahsond Kair.
343. Paulo, filho de Guilherme Alves da Silva e dê Maria Flores.
314. Paulo. filho de José de Amorim Barbosa e de Adelia Barbosa

Barbosa.
345. Paulo, filho de Laura Rosa dos Santos.
346. Paulo, filho de Lourenço de Andrade e de Senhorinha Souza

Andrade.
347. Paulo, filho de Firmino José da Silva e de Francisca de

Silva.
348. Pedro, filho de Manoel Sbnries Figueiredo e de Guiomar Sonza

Figueiredo.
349. Pedro Paulo, filho de Augusto Paulo de Paiva e de Juba Torres

de Paiva.
350. Protogenes, filho de Sebastião Machado Coelho e de Djanira Mat-

tos Coelho.
359. Quirino. filho de Gracinda Pereira da Silva.
352. Raul, filho de Antonio Ribeiro Guimarães. e de Lucilia Cascame

. Ribeiro.
353. Tlaymundo, filho de Isidoro José dos Santos e de Leonor Nasci-

mento Santos.
351. Raymundo, filho de Joaquim Soares, e de Joviana Vietalina de

Jesus.
255. Raimundo, filho de Mauoel Monteiro da Silva e de Francisca

Vieira da Silva.
356, Iliuniro, filho de Antonio José da Silva e de Luiza Maria de

Jesus.
357. Raul, filho de Raul Primo da Costa Pereira e de Maria Leite Costa

Pereira.
358. Reginaldo, filho de Leonardo Christiano Ribeiro e de Rosita Pe-

reira Ribeiro.
259. Renato, filho de Adolpho Martinez dos Reis e de A/merinda Mata

Souza Cruz Neto e Maria
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360. René, filho d,e José Peres e de Aldmina Ponci.
361. Roberto, filho de Alvaro Dixon Alves da Silva e de Francisca

Gouveia Alves Silva.
362. Roberto, filho de João Baptista Guimarães, e de Salvadora Gui-

marães.
363. Roberto, filho de Francisco Fraga Junior e de Adelina de Souza

Fraga.
364. Roberto, filho de Domingos Antonio Leobons e de Anna Gomes

Leobons.
365. Roberto, filho de João de Deus Soares, Nicolina Gonçalves Soares.
366. Rodolpho, filho de Elias Chamma, Alayde Roque. 	 5
367. Romeu, filho de Francisco Cidaro, Catharina Romeu.
368. Romulo, filho de Arthur Roque de Andrade, Clotilde Tonarelli

Andrade.
369. Rozerio, filho de Ianaracy Pinto.
370. Rubem, filho de José Deocleciano Pereira Santos, Maria Elisa

Santos.
371. Rubem, filho de Laudelina da Silva.
372. Rubens, filho de lgnacio Lins, Leticia Girardi Lins.
373. Rubens, filho de Venancio Sampaio, Maria de Jesus Moraes.
371. Ituy, filho de Francisco Rodrigues Araujo, Maria de Lourdes Ro-

cha Araujo.
375. Ruy, filho de Agnello Francisco Moreira, Maria da Cunha Mo-

reira.
376. Salina, filho de Georgina Francisca da Costa.
377. Salomão, filho de Lazaro Nigri, Bahia Nigri.
378. Saul, filho de Antonio Paiva de Andrade, Maria Augusta An-

drade.
379. Sebastião, filho de Jorge Stephano, Joana David Stephano.
380. Sidney, José Fernando Callijão, Maria Rosa Mendonça.
381. Silezio, filho de Benevenuto José dos Santos, Carmen Maria da

382. Sizenando, filho de Umbelino Ataide do Nascimento, Antonia Leo-.	 .
poldina Nascimento.

383. Sylvio, filho de Abel Lopes de Siqueira, Maria Lopes.
384. Sylvio, filho de Alfredo Baptista da Silva, Maria Encarnação Veiga

Silva.	 .
385. Sylvio, filho de Amelia Ferreira da Cunha.
386. Sylvio, filho de Francisco Pereira Vidal, Maria Eugenia Vidal.
387. Sylvio, filho de Mafalda Ribeiro da Costa.
388. Synesio, filho de Noemia Marques de Souza.
389. Tacito, filho de Virgilio Claudio da Silva, Ercilia Costa Lima

Silva.
390. Theophilo, filho de Laurentino da Costa Braga, Maria Fernandes

Braga.
391. Tomé, filho de Justina Tereza.
392. Uvaldir, filho de Euclydes Atacado de Menezes, Cecilia Vieira

Menezes.
393. Vasco José, filho de Valente da Fonseca, Antonieta Sanival Va-

lente.
394. Victor, filho José Dona, Esther Dona.
39. Victor, filho de Victor Augusto, Maria da Conceição.
396. Vitalino, filho de Sahara Cordeiro Macedo.
397. Walber, filho de José Roberto da Silva Oliveira, Custodia Mendes.
398. Waldemai, filho de Antonio Macedo Bittencourt e de Aida. Vai

Bittencour t.
399. Waldema:, filho de David Rocha e de Maria Luiza Rocha.
400. Waldyr, filho de Angelo Basignole e de Esther Novaes Basignele.
401. \Vali-1yr, I. ¡lho de José Cerqueira Carvalho e de Maria de Lourdes

Pacheco Carvalho.
402. Waldyr, filho de Roque Lopes de Mattos e de Hercilia da Costa

Maltes.
403. Walkirio, filho de João Manoel Pores e de Ignez Teixeira Peres.
404. Walter, filho de Amir Matar e de Jamile Matar.
405. Walter, Mito de Anna Sakeres.
400. Walter, f q lio de' Antonio Ramos Affonso e de Alzira da Costa

Ramo:;.
407. Walter,

Almeida.
408. Walter,	 ilio
409. Walter, filho

. 410. Walter, filio'
celos.

411. Walter, filho
412. Walter. filho

413. Walter, fi:!io
Duarte.

414. Walter, filho
Valle.

415. \Valter, filho
416. Werne, filho

Lima.
417. Wilson, filho
418. Wilson, filho

çalves M
419. Wilton, fibo
420. 'Adulai, !Vin.,

Classe de 1924

1. Abilio, filhó de José Martins Neto e Anna Martins Pereira.
2. Antonio, filho de Arlindo Gomes dos Santos e Vitoria Maria da

Penha.
3. Armando, filho de Eduardo Machado da Costa e Georginte Bit-

tencourt.
4. Carmo, filho de João Antonio Luiz e Adelina Toda da Conceição.
5. Celio, filho de Manoel Batista de Carvalho e Maria Leonor.
6. Divino, filho de José Rodrigues Macedo e Veronica Siqueira de

Macedo.
7. Domingos, filho de Nicolau Delgado e Isabel Delgado.
8. Edgard, filho de Olinio Alves Cabral e Maria Romana Ferreira

Andrade.
9. Eduardo, filho de Rogerio Angusto Campos e Maria Mello de

Campos.
10. Euzebio, filho de Euzebio Ferreira de Souza e Ercilia Nunes da

Silva.
11. Fernando. filho de José Rodrigues e Augusta Cesar.
12. Flavio, filho de Edgard Amaral e Afta Maria da Silva.
13. Francisco. filho de Bruno Silva e Clotilde Silva.
14. Gentil, filho de Candido Gomes e Laudelina Oliveira Gomes.
15. Helio, filho de Brigida Gonçalves Torres.
16. Helio, filho de Leopoldo Alves da Silva e Escolastica Ferreira

Silva.
17. Jayme, filho de Jayrne da Silva Gomes e Petronilha Marins

Gomes.
18. João, filho de Maria Sales Coutinho.
19. Jordão, filho de Theophilo Gomes de Souza e Vicentina Maria de

Souza.
20. Jorge, filho de João Bossa Alfredo Carvalho e Helena Evange-

lista.
21. Jorge, filho de-Oscar Lopes dos Santos e Sebastiana Marcolina

Santos.
22. José, filho de Constantino Daniel Barbosa e Maria Marcela de

Jesus.
23. José, filhoo de Josefa Creusa da Silva.
24. José. filho de José Lopes Figueiredo e Maria Natalia Gonçalves.
25. Josué, filho de Paulo Gomes da Rocha o Appolinaria Rosa da

Rocha.
26. Lourival, filho de Werne Guimarães e Carlinda Lopes Gui-

marães.
27. Lourival, filho de Benedicto Francisco de Oliveira e Guiomar

Cavalcanti Oliveira.
28. Lourival. filho de Manoel Ribeiro e Severiana Ribeiro.
29. Luiz, filho de Eurico Ribeiro e Euthalia Deolinda Ribeiro.
30. Marcos, filho de Salomão Marcos Israel e Rachel Israel.
31. Milton, filho de Manoel da Silva Pinho e Carlota de Oliveira

Soares.
32. Orlando, filho de José de Oliveira Monte e Vitalina Corréa

Monte.
33. Pedro, filho de Joaquim Ferreira de Almeida e Lica Ganza,relli

de Almeida.
34. Pompeu, filho de Liberata Carvalho.
35. Raymundo, filho de Dorcelina ltodrigues de Souza.
36. Ileginaldo, filho de Fernando Felipe da Silva e Emilia Lucinda

Conceição.
37. Ruy, filho de Luiz Baldi e Carmem Nunes Baldi.
38. Salmon, filho de Israel IIorn e Berlim Hora.
39. Salvador, filho de Adelina Rosa dos Santos.
40. Sylvio, filho de Raymunda Rodrigues.
41. Victor, filho de Victor Augusto Cardoso Ribeiro e Maria da

Conceição.
42. Walter, filho de Walter Rebello da Silva e Rosalina Rebello.
43. Walter, filho de Manoel Vieira' Farias e Arminia Ramos de

Faria.
44. Wilson, filho de Odette Gomes Machado.
45. Wilson, filho de João Maria Rodrigues e Arma Moraes Rodrigues.
46. Zildo, filho de Lourenço Alves dos . Santos e Agripina Alves

Viana.
Classe de 1925

1. Antonio, filho de José Cyriaco Ximenes e Es.ther Ximenes do
Lima.

2. Arnupho, filho de Alvina Maria da Conceição.
3. Domingos, filho de Alberto Cardoso de Souza e Rosalina Emitia

Comes.
4. Edson, filho de Clophas de Souza Passos e Brigida de Souza

Passos.
5. Eugenio, filho de Seraphim Pinto Marques e Albertina Azevedo

Marques.
6. Isaac, filho de Totifili Saad Dana e Maria Dana,
7. João, filho de Pedro Cardoso e Orrninda Isabe:.
8. Laurentino, filho de Joaquim Francisco da Silva e Aurora Lago

da Silva.
9. Mario, filho de Evaristo Ribeiro da Silva e Antonietta Ribeiro

Serpa.
10. Nelson, filho de Maria Joana gladeira.
11. Paulo, filho de Paulo Sant'anna Masearenhas e Maria Lourdes

Ribeiro Mascarenhas.

de Evaristo de Almeida e de Leontina Mesta de

de Guilliermina Dias da Costa.
de João Barbosa Moreira e de Maria da Gloria.
de Jorge Carlos Werttmann e de Nair Alves Bar-

de José Feres e de Anesia Jasbie.
de Luiz Alexandre Nimeney e de Joana 'Isabel da

de Oscar Francisco Duarte e de Emilia Correia

de Oswaldo da Silva Valia e de Estherlita Soares

de Antonio Frederico e de Esperança Lima.
de Franklin de Almeida Lima e de Nair de .1.2evedo

de Miguel Abacater e de Wadya Abacater.
de Manoel Saldanha Monteiro e de Francisca Gon-

outeiro.
d e Bento Antunes e de Igncz Gomes Antunes.
di ',nino Dias e de Julio Pacheco Dias.

or.
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12. Placido, filho C.2 João Libanio da Silva e Alzimira da Conceição
Silva.

13 Raphael, filho de João Marques de Carvalho e Deusina Vascon-
celos Carvalho._

14. Rene, filho de José João Muanes e Alzira Cure Muanes.
15. Sid, filho de Nelson ele Carvalho Silva e Iracema Faria Silva.
16. Waldir, filho de Apolinario José da Silva. e Dolores Maria da

Silva.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 4P DISTRITO - SAO TOSE

Vicente Jannuzzi, presidente da Junta de ,-,klistamento Militar do
4P Distrito, faz saber que estando concluidos os trabalhos de alista-
mento do corrente ano, vai ser os mesmos remetidos à Junta de
Revisão.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda publicar a
relação geral e singela, por classe e por ordem alfabética dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apresentá-las
competentemente documentadas a esta Junta ou diretamente a de
Revisão até o dia 15 de julho do corrente ano.

Classe de 1923
1. Abel, filho de Eugenia Pereira da Silva.
2. Abel, filho de Ilerininia Bastos.
3. Adelino, filho de Helena Martins.
4. Adernar, filho de Carmen de Castro.
h. Ademar, filho de Darnisão da Silva Martins.
6. Ademar, filho are João dos Passos.
7. Ademar, filho de °soja° Pacheco.
8. Adento, filho de Luiz Ferreira,
9. Adhemar, filho de Gliceria de Campos.

10. Adolpho, filho de Bertha Krinhe.
11. Adriano, filho de Joaquim Ferreira Fontes afagaIhães.
12. Affonso, filho de Alfredo Rotay.
13. Affonso, filho de, Dalliia Victoria.

Affonso, filho de Faustino Ignacio.
15. Agostinho, filho de Manoel Pires dos Santos.
16. Agudo, filho de José da Silva.
17. Agustinho, filho de José Ceciliano.
18. Airton, filho de Maria Natalina Telles.
19. Albano, filho de Manoel Pereira.
20. Alberto, filho de Emygdio Silva Reis.
21. Alberto, filho de José da Silva.
22. Alberto, filho de Justina Maria da Conceição.,
23. Aleebiades, filho de Cecilia de Oliveira.
24. Alcides, filho de Henrique da Silva.
25. Alcides, filho de Rosalina Maria da Conceição.
26. Aleino, filho de Maria José da Silva.
27. Alcy, filho de Clotildes Santos.
28. Aleyr, filho de José Pedro da Cruz.
29. Alfredo, filho de Jovelina de Souza.
30. Alfredo, filho de Ludgera Maria da Conceição,
31. Alfredo, filho de Mathilde da Silva.
32. Alfredo, filho de Vicente Jou. •
33. Aloysio, filho de Camelia dos Santos.
34. Aloysio, filho de Cassiana de Andrade Xavier,
35. Aloysio, filho do Sebastiana Alves.
36. Aloysio, filho de Thereia Oliveira Moia.
37. Altahir, filho do Paimyra Urbano. 9
38. Altamiro, filho de Leopoldo Costa. 	 _
39. Alvaro, filho de- Alvaro Fernandes.
40. Alvaro, filho de Alvaro Ferreira.. Rocha.
41. Alvaro, filho de .Anna do Jesualareixeira.
42. Alvaro, filho de Epiphania Mario do Nascimento.
43. Alvaro, filho de Iria Fonseca.
44, Alvaro Augusto, filho de- . -- João José Bernardo.
45. Alvaro, filho de Manoel Antonio da Costa e
46. Alvaro, filho de Maria Virginia.
47. Alvaro. filho de Rata Marques.
48. Amadeu, filho de-Antonio Faustino do Nascimento.
49. Amandio, filhoade Arnandio Augusto Dorningues.
50. Amorico, fil,50 do. :Christina Maria da Conceição.
st. America latba-de Maria da Gloria Cunha.
52. America filha de Romana de Almeida.
53. André, filho de Antonio Passos. .
54. Anestor, filho de Alvaro Coelho.
55. Angelina filho de Maria Gagina.

. 56. Angelo, filho de Carmino Montavano.
57. /angenor. filho de Alice Maria de Jesus-
58. Anisio, filho de Augusta Ferreira.
59. Anselmo, filho de Joaquim Adelino,
60. Antenor, filho de Antenor Soares.
el. Anterior, filho de Maria Benedieta
62. Anterior, filho de 0/eana Pereira.
63. Anthero, filho de José Mari ade Souza Lemos
64. Antonio, filho de Alvaro de Figueiredo,
65. Antonio, filho de André Dias Aras.
66. Antonio, filho de Antonio Ferreira dos Santos.
67. Antonio, filho de Angelo'Giglio.
68. Antonio, filho de Antonio José da Cunha.
69. Antonio, filho de Antonio Alareelino da Silvá.
70. Antonio, filho de Manila") de Oliveira.

'71. Antonio, filho de Antonio dos Santos Pinheiro,
72. Antonio, filho de Avelino Gonçalves.
73. Antonio, filho de Carlos Nascentes Sodré.
74. Antonio, filho de Ernestina da Conceição,
75. Antonio, filho de Fausto da Silva.
76. Antonio, filho de Francisco Pompeio.
77. Antonio, filho de Jayra Barreto.
78. Antonio, filho de João Condido da Silva.
79. Antonio, filho de Joaquim Duarte Soares.
80. Antonio, filho de José Alves dos Santos.
81. Antonio, filho .de José Alves Ventura.
82. Antonio, filho de José Bento de Araujo.
83. Antonio, filho de Manoel Macario dos Santos.
81. Antonio, filho de Manoel Miranda de Oliveira.
85. Antonio, filho de Maria Augusta.
86. Antonio, filho de Maria Isaura.
87. Antonio, filho de Maria Marfim.
88. Antonio, filho do Maria Mathilde dos Santos.
89. Antonio, filho de alarietta Vieira.
90. Antonio, filho do Illysses Nunes da Silva.
91, Antonio, filho de Onofre José Barbosa.
92. Antonio, filho de Palmyra dos Anjos.
93. Antonio, filho de Rosa dos Santos.
91. Antonio, filho de Sebastião.Singalato.
95. Antonio, filho de Silveira Dantas..
96. Antonio Augusto, filho de Antonio Vieira de Castro,
97. Antonio José, filho de Aventino Lopes Alves.
98. Antonio Luiz, filho de Claudio de Vasconcellos.
99. Antonio de l'adua, filho de Augusto Vieira da Silva.

100. Aristides, filho de Elisa Santos.
101. Aristides, filho de Joaquim Manoel de Souza.
102. Adindo, filho de Custodio Albino Gonçalves;
103. Arlindo, filho de Luiza Dias Delgado.
104. Adindo, filho de Ottilia Braga.
105. Armando, filho do Balbina Gomes -da Silva.
106. Armando, filho de Boaventu,ro Dias tle Azevedo.
107. Armando, filho de João Godinho de Almeida.
108. Armando, filho de Marta de-Oliveira.
109. Armando, filho de--Maura do Espirito Santo.
110. Armando, filho de Noernia Joaquim de Oliveira.
111. Armando, filhó de Virginia Maria Cardoso.
112. Arnaldo, filho de Adelia Ferreira dos Santos.
113. Aroldo Benriquie, filho de José Henrique da Motta.
114. Arthur, filho de Arthur Pinheiro Moraes.
115, Ary; filho de _Adelina Maria da Conceição.
116. Ary, filho de Manoel . Corrêa da Rocha.
117.-/Áry, filho de Odette Ribeiro' de Almeida.
118, ,.atior, filho Ca Rosalina dos 'Santos.
1-19. Arys, filho C r! O'-moio G-aneroso.
120, Augusto, filho de Auearsto Pacho Ca Souza.
121. augusto, filho de Joio Pires.
122. Augusto, filho de José Satí.
123. Augusto, filho de Joviano
121. Augusto, filho de Olivia Alves Ferreira.
125. Avila, filho de Amello Oliva.
126. 13deior, filho" de Antonio Ferreiro de Jesus.
127. Belmiro, filho de João Baptista.
128. Benedieta filho de José da Silva.
129. "teflon', filho de Maria Augusta da Silveira.
130. Braulió, filho de Ernestina Maria Rosa.
131. Braz filho de Amelia da Conceição..
132. Carlos, filho de Antonio da Cruz.
133. Carlos, filho de Antonio Guilhermino,
131. Carlos, filho de Antonio de, Souza.
135. Carlos, filho de Antonio Victorine de Mello Dias.
136. Carlos, filho de Carlos de Souza.
137. Carlos, filho de Cecilia Camila Borges.
138. Carlos, filhó de Deolinda Jenilla.
139. Carlos, filho de Domingo Ferreira de-S.
140. Carlos, filho dé Evaristo José da Silva.
i41. Carlos, filho de Leonoldina da Silva.
142. Carlos, filho de Manoel Xavi2r.
143. Carlos, filho de Nair de Carvalho.
144. Celestino, filho de Eugenia Laurinda da Silvá,
145. Celio, filho de Carlos Mona. -
146. Casino, filho de Alexandrina da Silva Cunha.
147. Cezar, filho de \Tanino Parreira Rosa.
148. Cicero, filho de Pedro Costa.
119. Cid Deeeleciano, filho de João Nolasco de Souza,
15°. CU/nen, filho-de Kodar Mamede.
151. Clarimundo, filho de Julieta de Jesus.
152. Clariceano, filho de Aurelia de Oliveira.
153. Claudio, filho de Auggusto Arcebispo de Florença
151. Claudio, filho de Carlos da Silva Magalhães.
155. Claudio, filho de Carmine Batti.
156. Claudio, filho de Jacintha Jose Martins.
157. Claudio, filho de Maria José Alves Dias.
158. Claudionor, filho de Antonieta Angelina da ConeeiçãO.
159. Claudionor, filho de Felicidade de Oliveira.
160. Claudionor, filho de Lindaura Alfredo Mendes
161. C/euber, filho de Adilo!' Rodrigues dos Santos.
-1(12. Cosrne. filho de Benedicto Rosa dos Santos.
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163. Cosmo, filho de Loura Possi.
161. Cosmo, filho de Maria José dos Santos.
1(15. \Dagoberto, filho de Maria Rosa.
166. Damiiio, filho (l'e Benedicto Rosa dos . Santos.
167. Diunião, filho de Loura Possi.
168. Damião, filho de Maria José dos Santos.
169. Damião, filho de Raymundo Santos Silva.
170. Daniel, filho de Alzira Alves da Rocha.
171. Daniel, filho de Francisco Alvares de 11guiar.
172. Darey, filho de Oldemar Vieira da Costa.
173. Dario João, filho de Manoel Alonso Gonçalves.-
17!. Daily, filho de Deolinda Maria da Conceição.
175. David, filho de Casemito Pereira do Carmo.
176. David, filho de Maria José Gomes Brasileira.
177. Demetrio, filho de Maria da Gloria Francisco.
178. Dermeval. filho de Deocleciano Augusto da Silva.
179. Dinorah, filho d Alvaro Carvalho Vidal.
180. Djalma, filho de Abel da Silva Ayrosa.
181. Djalina, filho de Carmelina Ramos Peixoto.
182. Djahna, filho de Eulalia Varella.
183. Djalma, filho de Heloisa Maria da Conceição.
184. Djalma, filho de Ivo José dos Santos.
185. Domingos, filho de Joaquim Moreira Agra.
186. Donato, filho de Octavio José dos Santos.
187. Duraey, fil lio de Emiliano liraz Bomfim.
188. Durval, filho de Augusto de Oliveira.
189. Durval, filho de Luiza Maria Garcia.
190. Edelviro. filho de Erecina Martins.
191. Edgard, filho de Felicidade Ribeiro.
192. Edgard, filho de Fiorentino Nascimento Dias
293. Edgard, filho de Maria Luiza da Silva.
191. Edson. f ilho de João José da Silva.
195. &fluir. filho de Alcebiades Monteiro.
196. Edmurdo, filho de Armando Rodrigues de Oliveira.
197. Eduardo, filho de Antonio Pinto.
198. Kluaroo. filhe co Eduardo Pereira.
199. Eduaeliz; filho de Francisco David da Cosia
209. Edua,aio, filho rie Jayme Bastos.
201. Eduardo. filho d João do Ceo.
202. Edvald filho de Condida Maria da Conceição.
203. Eivado, fito de Dulce Silva.
204. Elisio. filho de Sebastião Pereira.
205. Elmiro, filho de Izolina Francelina da Silva,
206. Elzo, filo dr. Venancio Esteves dos Santos.
20". Emygdw. filho de Agapilo dos Santos.
208. Enéas, filho de Isolina Marques.
209. Enéas. filhe dr Ottilia Marques Barbosa.
210. Enedim. filho ck Francisco hialino da Silva,
211. Eraido. filho	 Esmeralda do Naseilnento.
.212. Eristheu. filho de 1..lcimualda
213. Ermelildo. tinia de Paschow Pezzino.
214. . Emes o filho de Alfredo Ferreira.
215. Ernesto. filho de Ernesto Pinto Tavares,
216. Esmeralda .filhe de Aurelio Formoso.
217. Etelvino fi l ho de. Manoel José da Cunha.
218. Euclydes. filho de Elvira da Conceição.
219. Euclydes. filho de Genesio da Silva Cravo.
220. Euclyles, filho de Perpetua de Souza.
221. Euelydes. filho de Olinda Pereira.
222. Evangelino filho de José Antonio dos Santos.
223. Evaristo, filho de Domingos José Xavier.
224. EverareLi filho de Geraldo de Mello Secundino.
225. 'Fausto, filio de Rosa Neves.
226. Felippe, filho de Angelo (itero Atines..
227. Ferdinando filho de Angelo Bezi.
228. Fernando. filho de Agripina Pedrosa.
229. Fernando. filho de Alice da Gloria.
230. Fernando filho de Antonio Fernandes.
231. Fernando. filho de Aspasio Dantas.
232. Fernando. f*.itio de José Bernardes.
233. Firmino, filho de Olinda Pereira da Silva,
1*.31. Firpo. filho de ^João Rodrigues Domingues.
235. Flausino. filho de Maria Condida da Conceição.
236. Flavio, filho de Antonio das Chagas.
237. Flavio. filho de Benedieta Ferreira.
238. Flavio. filho de José Joaquim de Paula Netto.
239. Floriano. filho de Ignez Justa Sampaio.
210. Fortunato. filho de Salvador Agilaci.
241. Francisco. filho de Affonso Pinho Valenea.
242. Francisco. filho de Albino Lopes.
243. Francisco. filho de Anna Maria da Conceição.
214. Francisco. filho de Antonio. Maria Machado.
245. Francis eo. filhe de Antonio Rodrigues Pereira
246. Francisco, filho de Antonio Conde.
27. Francisca. filho de Celestino Antonio de Mello.
248. Francise3, filho de Deolinda Borges Cortez.
249. Francisco filho de Francisco Antonio Gonçalves,
250. Francisco, filho de Isabel Mendes.
231. Francisco, filho de João Lopes Corrêa.
.252. Francisco, filho de José Luiz Gonçalves.
253. Francisca filho de Josepha Rodrigues.
254. Francisco.. filho de Lucraria Peixoto.
255. Francisco, filho de Manoel Gomes. •

256. Francisco. filho de Maria Cadenelli.
257. Francisco, filho de Maria do Carmo.
258. Francisco, fitho de Moysés Nunes da Silva.
259. Francisco; filho de • Nazaria Maria da Conceiç,50/
260. (tostão, rilho de Esmeria da Silva.
201. Geraldo, f: 11w de Alberto Dias Pinheiro.
262. Geraldo, filho de Alonso Antonio de Magalhães.
265. Geraldo, filho de Alvaro Francisco de Oliveira.
261. Geraldo, filho de Prazilice Reginalda de Jesus.
265. Geraldo, falho dE Cecilia Costa.
266. Geraldo, filhe de Conceição Maria dos Santos.
267. Geraldo, filho d José Hygino dos Santos.

- 268 . Gerallo, filho do Margarida da Silva.
260. Geraldo, filho . de Maria José.
270. Geraldo, filho de Maria Veronica Alves de Oliveira.
271. Geraldo, filho de Mercedes • VeriSsima da Costa.
272. Omitido, tilho de Nair dos Santos.
273. Geraldo, filho de Paulina de Motins.
274, Geraldo, Sdho de Vicente Ferreira de Paula.
275. Gervasio, filho de Arthur Dias da Costa.
276. Gilso, filho de Hermogenes Luiz Machado.
277. Giovanni, filho de Carmine Aiéta.
278. Gybro filho de Marcelina Braga.
270. liarold, filho de José' Antonio de Castro.
280. llarold, filho de Olympio Goulart.
281. Ilaroldo, filho de Carlos de Oliveira Braga.
282. fl.roldo, filho de Francisco José Alves.	 •
283. Heitor, filho de Maria de Lourdes Doria.
281. lielio, filho de Antonio de Oliveira.
285. Helio, filho de Edith Maria da Conceição.
286. Hebe, filho de Esmeraldina do Nascimento,
287. 'Helio, filho de Loura da Silva.
288. ficho, filho de Leopoldina Francisca da Silva.
289. Helio, filho dé Maria Izabel dos Santos.
290. licUo, filhó	 Napoleão de Meirelles Beja,
291. Helio, filho de Paseboalina Gertrudea.
202.	 filho de Paulina Rosa da Conceição.
293. Ilelvecio, filho de José Cardozo.
291. lir nrique, filho de Albino Fernandes Lopes,
995. Henrique, filho de Benedicta Gomes.
206. Herculano, filho de Oséas Calheiros Lins.
297. liermogenes, filho de Antonio Serra de Barros'.
298. licveraldo, filho de José Paulo.
290. Hilario, filho de João Pores.
390. Hilton. filho de Alvaro Leão de Paula Madureir0.
301. Hilton, filho de Nesvton Cantinho.
302. Homero, filho de Francisco Pereira da Cunha
303. itoracio, filho de Manoel da Silva.
301. lioracio. filho de Amalia da Silva.
305. 'fogo, filho de Constança Gonçalves Rodrignes.
306. Humberto, filho de Amazilia Augusta de Souza
307. Humberto, filho de Esther de Oliveira.
303. Humberto, filho de Antonio- de Mello Paixão,
309. Ilciefonso, filho de. Sergio Thomaz Beseera.
310. Iracy, filho de Alzira Felipe Guimarães.
311. lrapuan, filho de José Antonio de Oliveira.
312. Isaltino, filho de Maria da Conceição.
313. Ismael, filho de Mercedes Gordas.
311. Isolar, filho do Antonio Guilherme Borges
315. Ivan, filho do Elvira Quadro.
316. Ivo, filho de Alcino Morais.
317. Ivo. filho d Attilia Pereira.
318. Izaias, filho de Adelino José do Nascimento.
3;9. Jacintho, filho de Maria da Conceição.
320. Jacques, filho de Gniomar Margarida.
321. Jacy, filho cio Francisco José Ferreira,
322. Jahyr, filho de Antonio Correa Furtado.
322. Jahyr, filho de Antonio Luiz da Silva.
321. Jair, filho de Leonor de Souza.
325. jairo, filho de Dina Guimarães dos Santos.
326. Jardo, filho de Joaquina Maria da Conceição.
327. .lasdeo, filho th, Maria Augusta Corroa Guimarães
328. Jayme, filho de Celina Rezende.
329. Jayme, filho de Francisco Mathias.
330. Jayme, filho de Matheus Bernardino Maio.
331. .Icsu, filho de Luiz Bezerra Cavalcanti.
332. João, filho de Abdias de liollanda Cavaleanti.
333. 'leão, filho do Abilio Lopes.
331. João, filho de Anna Maria da Conceição.
235. João, filho de Clarice Sampaio dos Santos,
336. João, filho de. Enctydes Faria Andrade.
337. João, filho de Eugenia Vieira.
338. João, filho de Bondo Menezes.
339. Jcão, filho dê Iracema de Araujo.
340. João, filho de João Affonso da Rocha.
311. João, filho de João Gonçalves Brandão.
312. João, filho de Joaquim Simões.
343. João, filho de Maria da Conceição.
344. João, filho de Maria Joaquina de Araujo.
345. João, filho de Norberta Lopes da ConceiÇãO.
346. João, filho de Ondina Gomes da Silva.
317. João, filho da Petronilha de Freitas.
318. João Alberto, filho de João Gonçalves Neves.
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.1(1;i (1111in,

filho de Stella n le I.ima
Jool, tilho de Beatriz Alvos:.

litho ,1e .Lej../.;.,1	 jart.S	 Saffi,)s
fol h.) de Oioh ina Alaria de sonoo

li

jorgo,

Cprge,

Irge,

Jorge,
Jorge,
Jorgo.
..frofge,
Joage,
;Jorge,
Jorgo,
Jorge,
Joage,
Jorgo,
Jorge,
Jorge,
Jorge,
•orgo,
Jorgo,
Jorge,
Joroe.
Jorgo,
Jorge,
Jorge, filho de Zulmira Reis.
Jorge Alberto. filho de Jeão Delgado,
José, filho de Agostinho da Costa.
José, filho de .11bertina dos Santos.
José, filho de Alhorto Assumpeão.
josO, filho de Alfredo ..losé Borbosa.
José, filho de Alice 41a Silva_
José, filho de Alvaro GOncalves de Oliveira.
.14 i-, filho I e Anuir° Tavares.
*1'00, f ii lio de Angelo Sanegliaeomo.
José, filho de Anita Tavares.
1.-isé, filho rle Anita Barbosa.
josO, filho de Antonieta
JosO, filho rle Antonio Joaquim de Castro.
José, filio de Anton:o José de Moura.
.1,isO, filho do Antonio Mal tos Firmai°.
•osO. filho de Antonio Soare.s Ferreira.
José, filhofilho de Antonio Ferreira.

de Antonio Joaquim de Castro.
do Angusto Pinto.José, filho
de, Carlos Custodio Rojão.José, filho
de Carlos dos Santos. 	 .Jrisé. filho
de Carlota de Jesus.joso, filho
de Carmen EspinoIa.José. filho
de Catarina dos Santos.José, filho
de Clarinda de Souza.

José, filho de Collotino .Toaquim de Sartza.Jiisé, filho
•osé, Filho de Cypriano Ferreira.
José, filho de DUrCeltilla Barbosa Pires.
José, filho do Eivira Volum de Andrade.
JosO, filho de Elza Maria Marques.
.)os(, filho de Etelvina de Castro.
José, filho de Etelvina Maria de Castro.
josO, filho de Euelydes Leonardo de Meneze.s.
josé, filho de Francisco Alves de Moraes.
José, filho de Francisco Ferreira Dias.
José, filho de Francisco Luca.
José, filho de Francisco Neves.
José, filho de Fructuoso Vieira Quilllailitha.
josé, filho de Gergina Alves alarins.
José, rilho de Georgina da Conceieão.
José, filho de Rilario Francisco iteres
.1,mé, filho de João . Gogo lhana.
José, filho de José Ceperulo.
José, filho de José Coelho.
jw.é, filho de José Coelho Quinti+.o.
José, filho de José Maria.
José, filho de José de Mattos e Silva.
José, filho do José Pedro Loa.
José, filho de Severino Pereira da Silva.
José, filho de Palthazar de Souza Lemos.
José, filho de Julio Evangelista de Faria.
José filho de Latira Vioira Limo de Araujo.
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381.
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385.
385.
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o91.
:192.
3O3.
:;91
;:95.
19O.
197.
198.
199.
100.
401.

soí.
'too.

.5oo.
498.
199 ,
110.
51i.
412.
113.
414.
"15.
ABL
•17.
418 .
.119 .

O.
121.
522.
;23.
421.
425.
•2G.
't27.
.528.
129.
430.
431.
122.
33.
34.

"33.
436.
137.
538.
539.
•440.
411.
44? .

tino) ,ie . Albertina de Stotza.
i'	 tj1ij ria lrt'ir:i

-ilIr	 Ir
'dito

Claudorilica IJAciano da Silva.
iiIli de Joaquim Atigusf.o Junior.
filli. ) t4. .10aquim Manoel da• Almeida.
filho oe Jaiquirn Vivas Martins.
filho de Latira Pas.to:.
falto do (figa de Oliveira.
talho de Pol .:livra de ()uivei- a.

filho n le .1daniastor
filho ;I:. Adelaide Viana.
Iiiho de Anita t..,einmaio.

de Antonio Joaquim
filno de Carmen Soares.
filho do Elza Forreira.
ii II) do Esmeralda da ilonceie;:o.

Mb° de Goionor Jorge de Carvallo).
filho ie Joanna Borhosa.
filho dto João Mironda Lima .
filho de José Lool.
filho de Julio Maria da Conceie5o.
filho de Julieta Barhoza.
filho de Judicio Pereira da Silva.
filho de Liliza Maria da Cooceiço:•Oi.
filho de Alaria do Carmo.
filho de Alariarma Lopes.
fiJho de Maria Magdalena de Jesus.
filho de Maria dos •santos.
filho de Marfim latiza de Souza.
filho de Noemia Miraguay Itapu).
filho de. Miranda Amorim Souza.
filho de Oswaido da Silva.
filho de Pedro Celestino.
filho ele Pereilia Mathias.
filho de Rosalina Francisco dos SantoS.
filho de Valeriano José Cardozo.
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113. José, filho de Laurindo Rodrigues Alves,
451. José, filho de Leonidia da Conceição.
145. José, filho do Leonor Atoria da Conceição,
1-16. José, filho de Lueilia Braz.
117. José, litro 13 Maria Lmilia da Coneeiçãoo
118. José, filho de Maria Emigdia Pereira.
4	 José, filho do Maria José do Nascimento.
530. José, filho de liaria Alartiniana dos Santos.
-131. José, filho de Oswaldo dos Santos.

José, filho de Podia) Aliehel.
133. José, filho de Rita Alaria de Lima.

Joo , filho do Rosa Lima de Solizo.
.133. José, filho do Salustiano Eorreira da Silva.
-130. José, filho de Severino Ladislau dos Santos.
437. José, filho de Vicente Etats.
158. José, filho de Vitalino Jose da Silva.
159. José, filho de %dila Maria do Carmo.
400. José, filho de josé de Santa Maria. Afonso.
101. ,José Eugenio°, filho de Manoel Loureda da Silva.
1(12. José Francisco, filho 'de Maria Magdalena.
103. José Luiz, filho de Anita Aleito.
1G1. joso% Luiz, filho de Alaria Benedita da Silva.
105. José, Manoel, filho de Annum dos Santos.
1010.. Joseolo filho de_Acim
167. Joubert, filho de Adolina de Castro Diniz.
-108. Jovino, filho l lIgnacia Brazilina Monteiro.
409.	 filho ulir Balduina da Cruz.
170. Julio, filho de José Faria da Silva.
471., jotio, filho do Julio Corréa da Silva.
472. Julio, filho de Maria Cecilia.
473. Jurandir, filho de Afuroam() José de Mesquita-.
471. .1 oremo, filho de Rosa da Silva.
475. Justos , filho de Maria Salvádora.
470. Kardec„ filho de José Alves de Moraes.
477. Landiceia, filho do Iracy Gonçalves.
178. Londino, filho de Mamei José dos Santo.
479. Leonardo, filho de Maria Joanoti.
480. Levy, filho de Elvira Maciel Ribeiro.
481. Lincoln, filho de Maria José da Silva.,
482. Lin°, filho de Bernardino da Costa Serra.-
483. Lourenço, filho de Sabina de Oliveira Serra.
48/1. Lourival, filho de Angelina Francisca Queiroz.
485. Lourival, filho de Maria Joanna da Conceieão.
486. Lourival, filho de Maria Moura.
487. Locio, filho de Antonio Gonealves.
•"88. Lueio, filho do Floramo de Souza e Silva.
489. Luiz, filho de Angelo Rosa.
190. Luiz, Bill° de Antonio Gonçalves.
491. Luiz, filho do 'Francisco Coloneze.
.592. Luiz, filho de João Peporella.
193. Luiz, filho de Joaquim Simões Pereira.
191. Luiz, filho de Lausina- Maria da Conceição.
195. Luiz, filho de Luiz Augusto.
4911. Luiz, filho de Luiz dos Santos.
497. Luiz, filho de Maria Francisca Rosalna.
108. Luiz, filho de Maria José de Souza.
199. Luiz, filho de Pedro Cardoso.
500. Luiz Carlos, filho de Laurentina Maria tia Silva.
501. Luiz Emilio, filho de Conceição Come da Silva.
ZilP. Luiz Gonzaga, filho de, Juvenal Fernandes Larnera.
503. Luiz Orlando, filho de Rodrigo Mesquita.
504. Manoel, filho do A.molia dos Santos.
505. Manoel, filho do Ablonia Pereira Gomes,
500. Manoel, filho de Carlos Francisco Peres.
507. Manoel, filho do Carolina da Silva.
508. Manoel, filho de Dolores Talevada.
500. Manoel, filho de Elvira Ferreira RamalhO.
510. Manoel, filho de Ementa Luiza da Silva.
511. Manoel, filho do Felicitam Maria da Conceieão.
512. Manoel, filho de Ildefonso Augusto de Sousa.
513. Manoel, filho de José Vieira.
514. Manoel, filho de jovelina Maria de :Tesos.
515. Manoel, filho do Manoel Nunes.
516. Manoel, filho de Maria Condida de Jesus.
517. Manoel, filho de Maria Pereira.
518. Manoel, -fliho de Rita Maria da Conceição.
519. Manoel, filho de Rita Rodrigues de Miranda.
520. Manoel, filho de Sehastiona de Azevedo.
521. Marcelino, filho de Alice Medeiros.
522. Marciano, filho de Maria Sebastiana..
523. Mareio, Ilibo de Antonio José Pereira.
524. Marco Polo, filho de José Calazans de Lemos
525. Morros, filho de Benedito Antonio de Ceiveira.
526. Marcos, filho de Maria Trindade.
527. Marfim, filho de Zuhnira de Souza.
528. Mario, filho de Ade,lina Borges de Aguiioo
529. Mario, filho de Angela da Conceição.
530. Mario, filho de Aristides da Silva Costa.
531. Mario, filho de Augusto Damico.
53?. Mario, filho de Clara dos Santos.
533. Mario, filho de Euelides Silva Oliveira.
531. Mario, filho de Enrica Maria da Silva.
335. Mario, filho de Francisco Santoro.
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536. Mario, filho de Georgina da Silva.
537, Mario, Oh ode João _Breia.
538. Mario, filho de José Gabriel.
539. Mario, filho de Nelson de Moraes.
540. Mario, filho de Maria André dos Santos.
541. Mario, filho de Antonio de Mello Paixão.
542, Mario, filho de Maria da Conceição. .
543. Mario, filio de Maria Elias.
544. Mario, filho de Maria Januaria dos Santos.
545. Mario, filho de Maria Pereira.
5215. Mario, filho de Palmira Maria dos Santos.
547. Mario, filho de Ruth Assumpção.
548. Mario Antonio, filho de Stefano Onofre.
549. Martinho, filho do Bento Lyra.
550. Mauricio, filho de Amancio Candido.
551. Mauricio, filho de José •CorrOa de Oliveira.
552. Mauricio, filho de Luiz Fernandes Lima.
553. Miguel, filho de Domingos Alves.
554. Miguel, filho de Miguel dos Santo3.
555. Miguel, filho de Elisa Baptista.
556. Miguel, lilho de Iteg,ina Paranhos da Silva.
557. Milton, filho de João Capistrano Gomes.
558. Milton, fi:ho de Maria da Conceição.
559. Moacyr, filho de Alzira Fe:ippa Guimarães.
560. Moacyr, filho de Arthur Custodio.
561: Moacyr, filho de Isidro Martins.
562. Moacyr, filho de Saturnino José Ferreira.
563. Moraes, filho de Maria Corina de Jesus.
564. Moysés, filho de Maria Antonietta Vieira.
565. Murilo, filho de Dionisio .da Silva. •
566. Mylso, filho de Maria da Conceição.
567. Nackyr, filho de Christina Francisca Marques.
568. Nagipe, filho de Sebastiana Esteves.
569. Nelson, filho de Agostinho da Silva Barra.
570. Nelson, filho de Armindo Corirado. 	 •
571. Nelson, filho de Caruzo Luiz.
672. Nelson, filho de Cecilia Gomes:
573. Nelson, filho de Cypriana Rosalina.
574. Nelson, filho de Euclydes de Lima.
575. Nelsin, filho de Eugenio Costa.
576. Nelson, filho de Henrique dá Silva.
577. Nelson, filho de João Antonio Alves.
578. Nelson, filho de João de Souza.Santos.
579. Nelson, filho de José da Silva.
580. Nelson, filho de Manoel da Silva.
581. Nelson, filho de Maria da Conceição.
582. Nelson, filho de Sylvino do Nascimento.
583. Nelson, filho de Vicente Santos.
584. Nicanor, filho de Ladislau Francisco Fernandes.
585. Nicolau, filho de Luiz Consentino.
586. Nilo, filho de Christina Diniz da Conceição.
587. Nillon, filho de João Lopes da Silva.
588. Nillon, filho de João Teixeira.
589. Nilton, filho de Jovelina de Mello.
690. Nilton, filho de Leóntina do Nascimento.

Nilton, filho de Sebastião de Araujo.
592. Ninou, filho de Armando Ruiz Torres.
593. Nivaldo, filho de Newtim Roheiro da Luz.
594. Noemi°, filho de Noemi° de Souza e Silva.
595. Norberto, filho de Norberto Baptista Cruz.
596. Nourival, filho de Tracy de Assis.
597. Nyldio, filho de Carlos José Ribeiro Braga Junior.
598. Octaciano, filho de Juventina de Souza.
599. Oetacilio, filho de Antonia INIendes da Silva.
600. Octacilio, filho de Antonio Reis,
601. Octacilio, filho de Maria da Silva Cruzeiro.
602. Oetavio, filho de Francisco Scolano.
603. Octavio, filho de Miguel Archanjo da Conceição.
GOL Odilon, filho de Amelia de Mattos Lobo.
605. Orbilin, filho de Maria da Conceição.
606. Orlando, filho de Adelaide Lopes.
607. Orlando, filho do Antonio José Gonçalves.
603. Orlando, filho de Antonia Machado da silva.
609. Orlando, filho de Antonio Haymundo.
610. Orlando, filho de Arminda do Carmo.
61 1. Orlando, filho de Augusto Travassos.
612. Orlando, filho de Galdino Pereira.
613. Orlando, filho de Lauro Masello.
614. Orlando, filho de Maria Luiza Botelho.
615. Orlando, filho de Sevecino Joaquim dos Santos.
615. Orlando, filho de Sophia Medeiros.
617. Osmar, filho de Maria Thereza Ferreira.
618. Osmar, 1 ilho de Osmar Faria.
619. Osmir, filho de Vitalina. Santos de Oliveira.
620. Oswaldo, filho de Antonio Pinto Cardoso.
621. Oswaldo. filho de Aracy José de Souza Amaral.
622. Oswaldo, filho de Esther Gonçalves da Costa.
623. Oswaldo, filho de Etiphrosina Rosa da Silva.
62L Oswaldo, filho de Felicissima ,Tacques Rosa.
625. Osvaldo, filho de Felipe Manoel Tourinho.
626. Oswaldo, filho de Francisca de Paula.
627. Oswaldo, filho de Euelydes Ribeiro Caldas.
623. Oswaldo, filho do Joaquim Rodrigues Fontes.
529. Oswaldo, filho de José Ferreira.

630. Gswaldo, filho de José Francisco Mendonça.
631. Oswaldo, filho de José Gomes.
632. Oswaldo, filho de Maria Constancia Gomes,
633. Oswaldo„ filho de Maria Ferreira da Silva.
234. Oswaldo, filho de Maria Magdalena.
635. Oswaldo. filho de Mathilde Alves da Silva.
636. Oswaldo, filho de Oscar, Barroso.
637. Oswaldo, filho de Virginia Sylvestre Gomes.
638. Oswaldo José, filho de Gervasio José Sant'Anna,
639. Paulo, filho de Condida de Araujo.
610. Paulo, filho de Francelina da Conceição.
0'11. Paulo, filho de Ilerminia Paulina de Medeiros.
612. Paulo, filho de Queiroz Galliac.
643. Paulo, filho de Luiz Vallandro Sobrinho.
614. Paulo, filho de Maria Caseinira do Nascimento.
645: Paulo, filho 'de Maria da Conceição.
616. Paulo, filho de Maria da Silva.
617. Paulo, filho de Paulo Coutinho.
638. Pedro, filho de Alenena Maria do Nascimento.
659. Pedro, filho de Elizia dos Sanlos.
650. Pedro, filho de Josephina Santos.
651. Pedro, filho de Maria Neves de Souza.
.652. Pedro, filho de Pedro Antonio Corrêa.
653. Pedro, filho de Pedro Corrêa Vargues..
654. Pedro,,filho de Sidonia de Jesus.
655. Pedro. filho de Sylvina Mendonça.
656. Pedro Jacintho, filho de Alfredo Jacintho Santos,
657. Pepino, filho de Luiz Montoano.
658. Raphael. filho de Pedro Domingos Lima.
659. Raul, filho. de Jandyra Iparrigiline.
660. Raul, filho de Joaquim da Silva Ribeiro.
661. Raul, filho de Joaquim,Siniões.
662. Raymundo, filho de Lucilia Ramos.,
663. Raymundo, filho de Maria José da Silva.
664. Reginaldo,' filho de Reginaldo Alves Cunha.
665. Reginato, filho de Maximina'Maria da Conceição.
666. Renato, filho de Adolpho Gonçalves de Oliveira.
667. Ricardo, filho de Ironia França Brasileira.
668. Rito, filho de Pedro Soares de Oliveira.
669. Roberto. filho de Claudia Costa.
670'. Roberto. filho de Grasiela Moral°.
671. Roberto, filho de Manoel Pereira da Silva.
672. Roberto, filho de Maria Magdalena.
.673. Roberto, filho de Maria Rocha.
674. Roberto. filho de Marietir Ribeiro Magalhães.
675. Roberto, filho de Margarida Nicolino Soares.
676. Roberto, filho cie Philomena Maria da Gloria.
677. Roberto. filho de Zulmira Alves.
678. Roberto, filho de Zulmira da Silva.
679. Robson, filho de Maria Ambrosina Santos.
(Isto. Rodolptio. filho de Manoel Gesto Barbeito.
681. Rogerio, filho de Alberto Joaquim Moia.
682. Romeu, filho de José de Araujo.
683. Romeu, filhe de Luiz Henrique de Souza.
684. Romolo, filho de Romolo d'Alexandro.
685. Roque,. filho de Jovelina-da Conceição.
686. Rubem, filho de Isaura de Oliveira.	 -
68. Rubem. filho de José de fouza Almeida.
688. Rubem, filho de Maria Josephina.
689. Rubem. filho de Oscar Rodrigues.
690. Rubens, filho de Dormentina Maria da Guia.
691. Rubens. Who de Galdino Alves dos Santos.
692. Ituy, filho de Maria do Canino.
69á, Ruy Mauricio. filho de Mauricio Alves Sobral.
691. Salvador: filho de Luiz Giarnbarba.
695. Savio, filho de Alda Assis da Silva.
696. Sebastião. filho de Adriano Augusto Ma.
697. Sebastião. filho de Alfredo Silva Lago.
698. Sebastião. filho (!t . . Anua Maria da Conne.eição.
693. Sebastião, filho de Antenor da Silva Ribeiro.
700. Sebastião, filho de Aristides Barroso.
701. Sebastião. filho de Armando Dias.
702. Sebastião. filho de Bernardina Vieira.
703. Sebastião, filho de Edith do Souza.
704. Sebastião. filho de Georgina Ignez.
705. Sebastião, filho de Giacomo Carnavalli.
706. Sebastião. filho de Magdalena Sali.
707. Sebastiã .), filho de Maria de Souza.
708. Sebastião, filho de Nablicia Maria da Conceição.
709. Serei°. filhe de Maria de T,ourdes.
710. Sidney, filho de Emilio Rubens Caetano.
711. Sosteney, filho de Hercilia de Almeida Martins.
712. Sylvio, ilio de Agenor Vieira da Silva
713. Sylvio, filho de Antonio Duarte dos Santos.
714. Sylvio, filho de Benediela da Conceição.
715. Sylvio, filho de João Alvaro da Silva.
716. Sylvio, filho de Laudelina Dias,
717. Telles. filho de José Marques Rodrigues.
718. Theophilo Vicente Moacyr, filho de Dorvalina da Conceição.719. Ithirajara, filho de Antonio dos Santos.
720. Umberto, filho de Antonio Miani.
721: Vicente, filho de Maria de Almeida.
722. Virente, filho do Vicente Dorienzo.
723. Victor, filho de Maria do Rosario.
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725. Vieloriano, filho de Aristides Lêdo.
725. Victorio, filho de Giacomo Cascaria.
726. Virgilio, filho de Abramo &Afano.
727. Virgilio, filho de Adriano Marques.
728. Walevr, filho de Abelardo Silva.
729. Wahlionar, filho de Ameia Maria da Coneeilio.
730. Waidemar, filho de Aristides de Moura Camara.
731. Weldernar, filho de Arlinda Maria de Jesus.

filho de Joanne Baptista.
filho de João.Gaimacães da Silva.
filho  de José Borges.
filho de Maria da Gloria.
filho de Maria Regina Vieira.

'737. Waldemar, filho de Maria Rodrigues da Cunha.
738. Waidemar, filho de Noeberto Oscar Pinto.
739. waldemiro, filho de Amelia Pereira.
740. Wahlemiro, filho de Benedieta Maria da Conceição.
'741. \Valdir, filho de Rita Ramos.
742. Waldyr, filho de Carlos Bulangir.
753. Walder, filho de Demetilde Teixeira.
754. Waldyr, filho de Maria Josephina
745• Wahlyr, filho de Jose Meichiades Santos.
756. Walter. filho de Affonsina Maria Rosa.
717. Walter, filho de Armando Soares do .ehneida.
748. Walter, filho de Bernardo Monteiro.
759. Walter, filho de Carlos Somaruza.
730. Walter, filho de (lesar Julio Villar.
751. Walter, filho de Clotilde Maria Dutra.
'752. Walter, Filho de Eduardo Fidalgo.
753. Walter, filho de Estella de Oliveira Vesconeellos.
'754. Walter, filho de Ilerminia da Cunha Ribeiro,
755. Walter, filho de Jandyra da Fonseca.
756. Walter, filho de Justina Soares.
757. Waltee, filho de Luidaina de Souea.
758. Walter, filho de Manoel da Cruz.
759. Walter, filho de Manoel Gomes da Silva.
760. Walter, filho de Maria Anua de Jeses.
761. 'Walter, filho de Maria de Oliveira. -
7432. Walter; filho de Mario Ramos.
763. -Walter, filho de Paulo Sehutzer.
764. Wenceslao. filho de iVeneeslau Jordlio de Barros.
765. William, filho de Mredo Gomes leidoro.
766. William, filho de Beirado Corrêa Aloura.
'767. William, filho de Maria do Rosario.
768. Wilson, filho de Arthur -Pinto de Azevedo.
'760. Wilson, filho de Augusta Maria da Conceição.
'770. Wilson, filho de Chrispim Joed da Rocha.
771. 'Wilson, filho de Durval Alves de Lemos.
772. Wilson, filho de Iracema Tertuliano daSiba.
'773. Zeferino, filho de Ayres Ferreira.

Classe 1922

G-leelio, filho de Luiz Antonio da Silva.
Helio, filho de Augusto Jean Gabriel Jullian.

JI,T.% 1 n 1; Al.)sTAN,KNT0 Mil.rr.tit »O 12. 0 DISTMTO ,s514r.STO SANTO)
Conterine /I. 9

Edital de alistamento

Guilherme Alves da Costa, presidente da Junta de Alistamento
Militar do 12.0 Distrito, faz saber que foram alistado e.spontaneamente
no período de 1 a 31 ele março, os cidadãos constantes da relação
abaixo:

Classe de 1923

t. Affonso, filho de Abel Gonçalves Soares.
2. Alberto, filho de Alberto Cardoso de Souza.
3. Aluizio, filho de Abilio de Carvalho Margarido
4. Antonio, filho de Otilio Gomes da Silva.
5. Arist.idee, filho de João Pereira de Fraoça.

Ary. filho •ie Christiano Bard.
7. Areio:de. filho de Jeaquim leidarra.
M. Benedieto, filho de Hermes Xavier de Soora.
o. 'Comedes, filho de Ernestino Barbosa dos Santos.

10. Eilimee, filho de Guie:miar Dias.
I 1. Edio, filho de Mareellino 'Vez Teixeira.
12. Epitneio, filho de Astrogildo da Silva.
13. Erneete, filho de João de Almeida e Silva.
15. ltelio, filho de Antenor Domingos dos Saldos.
15. Bebi°, filho de Floziuda

te). Bine°, filho de Hamilton Borino.
17. Ivo, filho de Maria Silva.
18. João, filho de João Antonio Romualdo.

732. Waldernar,
733. Walilemer,
731. Waldemar,
735. Waldernar,
736. Waldemar,

19. José, filho do 'Antonio 'Pereira Gomes.
20. José, filho de Francisco Ferreira.
21. José, filho de Manoel Bento de Oliveira.
22. *MO; filho de Manoel Machado Barba.
23. Josias, filho de Ernmanuel Cardoso da Fonseca.
25. Julio, filho de Candido José dos Santos.
25. Klaus, filho de Gerhard Geloarnnez Haustein,
26. T.ino, filho de Antonio Rodrigues Ferreira.
27. Manoel, filho de Sebastiana de Souza.
28. Mario, filho de Domingos Losso.
29. Martinho, filho de Elvira Ferreira.
30. Moaeyr, filho de Antonio Teixeira de Abreu.
31. Moaeyr, filho de Gregorio Ferreira da Gama.
32. Nestor, filho de João de Oliveira.
33. Nilton. filho de Guilherme Cedem) Maesoni.
34. Nilton. filho de João Garrido Leite.
35. Orlando, filho de João Ferreira.

Reynaldo, filho de Clodoaldo Mello Moraes.
37. Sebastião, filho de José Caetano.
38. Sylvio, filho de Pasehoal De Stefano.
39. Waldemiro, filho de João Antonio Pires.

1.
2.

3.
4.
5.
6.
7.
s.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
/8.
19.
20.
21.

23.
21.

26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.

Classe de 19 .̀:5

Afair. filho do Amuro Lopes.
Agenor, filho de José de Seixas Gadelha.
Alvaro, filho de Mathias Vieira Marques.
Anaiel, filho de Manoel Quintino dos Santos.
Antonio, filho de João Pinto Pereira.
Armando, filho de Gabriel Souza. Pereira.
Cezar, filho de Zeferino Ferreira da Costa.
Elmo, filho de Antonio da Silva Lobo Junior.
Elymar, filho de Arrierico Alves BaiTeto.
Geraldo, filho de Affonso Toledo Bandeira de Mello.
Helio, filho de José Franca.
Rernani, filho de Burle° José dos Santos.'
Rogo, filho de Antonio Pereira Reis.
,var,. filho de Benedito Sola.
Jarbas, filho de José D'Arimathéa Lusiosa.
Jair; filio de Pedro Soares da Fonseca.
João, filho de Arnilear Moreira da Silva.
João, filho de Jaeintho S'atiro.
João, filho - de Manoel da Silva Quintelia.
Jorge, filho de Antonio Moreira.
Jose, filho de Agostinho Fernandes.
José, filho de Francisco Monteiro.
Jose, filho de Miguel lelaksman.
Joeentino, filho de Avelino Gomes da Silva.
Leo, filho de Augusto Vinda Teixeira Azeredo.
Luiz, filho de Heitor tio Faria Machado.
Alaury, filho de Bernardo Pinto.
Milton, filho de Francisco Antonio Silva.
Nilson, filho " de Manoel doe Santos Cardoso.
Orlando, filho de Manoel de Almeida.
Paulo, filho de Etelvino Pilhar Barreto.
Roberto, filho de João leelisberto dc Carvalho.
Rubem,- filho de Vicente Porto.
Iludolf, filho de Carlos Meissner.
Sebastião, filho de João Ilorringes.
Sebastião, filho de Roga Toriba dos Santos.
Waldir, filho de Alberto Soares Garcia.
Werber1h, filho de hineu Antonio do Rego.
Wilson, filho de Jorge . Candido ele Almeida.

Junta de .Alistaneento Alilitar do 12.° Distrito. Em 6 de maio de
1943.	 Guilherme Aires da Costa, presidente.
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Fábrica do Realengo

Chama-se a atenção dos interessados Para o
edital de concorrência para fornecimento de 6
berços para uma cuba de fusão trotil, publicado
no _Diário Oficial de 7 do corrente, à pági-
na 7.03(1.

Chama-se a atenção dos. interessados para o
edital de concorrência para venda de aparas
de papelão, publicado no Diário Oficial de 7 do
corrente, à página 7.036.

Diretoria de Intendência
do Exército

Estabelecimento de Material de Inten-
dência do (tio

OFICINAS	 ALFAIATES

COSTURAS NA , GUERRA

1) — Na Alfaiataria do E. M. T. do Rio,
haverá distribuição de costuras na semana en-
Cante, na ordem seguinte:

Terça-feira, 11 o quinta-feira. 13 — Costu-
reiras do ris. 1.501 a 1.700 e Alfaiates de nú-
meros 1 a 150. — Louriout Açurena de Arau-
jo, 2? tenente encarregado da 0/A do E. M.
I. do Rio:

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal

Resultado . dos exames efetuados no dia 7
do corrente:

Aprovados: Joaquim Xavier de Brito, Adolf
Berlin, Mario da Silva, Luiz Machado Velho
Sobrinho. Orlando Coita Pereira, Espedito de
Souza, Roberto 'Teixeira Boavista„loão Dias da
Silva.

lteprovodo: 1.
Nota — Esta Inspetoria avisa a quem possa

interessar, que as chspesas para substituição
(tas carteiras'comuns pelas Nacionais de Habi-
litação, importam somente em Cr$ 8,10, isto é,
Cr$ • ,20 em selo adesivo no pedido de subs-
titutção e Cr$ 5,20 tombem de selo adesivo
para -carteira; não havendo taxa pecuniaria a
cobrar.

Ourossim, lembro aos Srs. motoristas que
dorain entrada em requerimento p?dindo tro-
ca do carteira para a de Modelo Nacional,
que compareçam para darem andamento aos
mesmos, afim de que não haja acúmulo de
serviço nos últimos meses porque o prazo ter-
minará em 31 de dezembao do corrente ano.

Inspetoria do Tráfego, em 7 de maio de
1913. — O inspetor, Dr. Edgard Pinto Es-
treito.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Por este Ministério se faz público que, aos
30 dias do mas de abril de 1913, foi concedido
o c.Pequatur do Governo brasileiro à nomeação
do Sr. Enriquo Meunier para o cargo de cônsul
da República Argentina nesta Capital.

Matistério das- Relações Exteriores. Rio de
.Taneiro, em G de inalo de 1913. — P. Leão
Venoso, secretário geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

DIVISO DE FISCALIZAÇ:X0

Porem apresentar suas defesas no Proto-
colo do Departamento Nacional do" Trabalho,
5.0 andar do Palácio do Trabalho, sito à ave-
nida Aoaririo Borges, dentro do prazo de ?(dois
(lias uteis após esta publicaçím, conforme pre •

ceitila o art. 14, do decreto ri. 2.308, de 13-6
do 1910, as seguintes firmas:

Autos:
N. 2.019	 Mercarias Cariocas Lida.
N. 2.433 —a Sociedade Coopat ativa dos Chau-

feres Proprietários.	 .
N. 2.197 — De Faria ê- Duncan Ltda.
lv,. 2.498 — Isaac Golubov.
N. 2.499	 S. A. Roxy.
N. 2.500 --A. atamos Filho & Cia. Ltda.
N. 2.566 —Emilio José Manso.
N. 2.567 — ,Waldir da Siva Coelho,
N. 2,594 — Leitão .8.: Alvarez Ltda..
r+, . 2.601 — Eugenio Kova_co.
N. 2.602	 Manoel Almeida Junior.
N. 2.626 — Magalhães Gonçalvn (a Cia.
N. 2.682 . — Festiniano Masello.
N. 2.383 --Jorge José Ribeiro.
N. 2.684 — J. Itodrigttas Segundo.
N. 2.685 — L. Teixeira & Marques.
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1913. — Visto

— João •Arruda, diretor da Divisão de Fiscali-
zação.

Divisão de- Higiene e Segurança do Trabalho

GABINETE DO . DIRETOR.

Devem apresentar suas defesas no Profocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, sito à
avenida Aparieio Borges, 5.0 andar do Palácio
do Trabalho, dentro do prazo do dois (2) dias
úteis, após esta publicacão. conforme preceitua
o art, 14, do decreto-lai n. 2.308, de 13 de
junho de 1940, as seguintes firmas:

Autos:
N. 818 — Luiz Paskin.
N. 819 — Luiz' Paskin.
N. 820 — Luiz Paskin.
N. 892 — Michal Bachner.
N. 923 — José de Matos Segundo.
N. 921 —Eugenia Lissovsky.
N. 926 — José Pires & Irmão.
N. 927 — Empresa Gráfica Real Grandeza.
N. 981 — Barnardino de Almeida Correia.
N. 838 — Daniel do Couto.

Termos:
N. 817 — Bernardida . de, Almeida Correia.
N. . 943 — Francisca Alv!.a.
N. 982 — João Fernandes.
Em, 5 de Maio de 1943. — Visto. — Dr.

Decio Parreiras. diretor da Divisão de higiene
e Segurança do Trabalho.

Devem-apresentar soas :defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, sito à
avenida Aparicio Borgeá, 5.0 andar do Palácio
do Trabsao, dentro do prazo de dois (2) dias
uteis, após esta publicaçio. conforme precei-
tua o art. 11, do decreto-lei n. 2.308, de 13 .de
junho de 1910, as seguintes firmas:

Autos:
N. 720 — Antamio de Almeida Lorena,
N. 721 — Silveira Filhos &- Cia.-

. N. 893— A.'CobIentz.
N. 928 — Alberto- Guedes da Silva.
N. 929	 belmiro alartats.
1.1m- 6 de maio .de 1913. — Vistos.

Decio Parreiras, diretor da Divisão de Higiene
e Segurança do Trabalho.

SIP. 49.074-4t.
Pelo presente, ficam convidados os Srs. Ma-

ria Dulce de Almeida Serra, &Iracy da Rocha
e Silva, Judith Matadas, Julieta Morais de
Araujo, Manoel Julio do. Oliveira, Elda
trilli, Maria boldi, Joanna Costa de Aguiar.
Maria Itrambitla. Zarifa Schocair lleesciani,
José Aghlarian, Alvaro Guimarães Natal, Lu-
cilia . Ferreira', Fernando Corrêa de Sá e Be-
nevides, Jorge Mauricio . Chometon de Olivei-
ra, Fabio de Faria Rocha, José Paulo (te Mat-
tos, Léa Leitão Braga, Alda üe Andrade..Nilse
Almeida, Altivo Lara,"Abigail Sena, Basilio da
Cunha Luz. Pedro Coram e José Rodolpho To-
ledo de Abreu, a comparecerem, dentro do pra-
z(' de 15 dias, à Secção de Cadastro e Registo
Profissional do Sn', 	 avenida Aparício Bor-
ges. Palácit do Trabalho, andar térreo, afim de
cumprirem as exigências constantes dos pro-
cessos de saus pedidos de registo d.: professor.

Em 5-5-43 — Marcial Dias Peaueno. diretor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios.
e Telégrafos	 •

Diretoria Regional do Distrito Federal

SERVIÇO ECONÓMICO

(Segunda Secção)

EDITAL DE INTIMA(1.Xo

Não tendo até a presente data o ex-tarefeiro,
João Andrade Mela; recolhido 'à Tesouraria
desta Diretoria Regional a importancia de Cr$
5,00 (cinco cruzeiros), referente à metade da
indenização efetuada pelo extravio do regis-
tado n. 105.911, com valor de Cr$ 11,20 pro-
cedente de Belo Horizonte, conformo consta da
Portaria n. 880 de 8 de setembro do 1911, in-
timo-o a que o faça, no prazo de 10 dias, sob
peAa de ser levantada sua conta de débito e
feita a remessa à cobrança executiva, na for-
ma lei.

Rio do Janeiro, 10 de maio de 1913.
A. Mourão dos Santos, chefe dos Serviços Eco-
nômicos.

BANCO DO BRASIL, S. A.

Carteira - de Exportação e Importação

AVISO N. 47

EXPORTAÇÃO DE FIOS DE ALGODIO

A Carteira de Exportação e Importação do
Banco do Brasil S. A. leva ao conhecimento
dos interessados que, como medida de ordem
geral, resolveu prorrogar até 31 do corrente o
prazo para embarque dos saldos de fios de al-
godão referente às quotas de 1942 e cuja ex-
portação não fui efetuada dentro do prazo, 31
de março, anteriormente estabelecido.

Os saldos não utilizados nu prazo acima de-
terminado serão automática c irrevogavelmen-
te cancelados.

Maio de 1913.
(D.I.P. — Of. 1)D/97 — • vezes)

AVISO N. 18

IMPORTAÇÃO DE 1"OS DE ar.nonXo

A Carteira de Exportação e importação do
Banco do brasil S. A. comunica aos interes-
sados que .foram fixadas as seguintes normas
gerais para as exportações de fios de algodão,
110 corrente ano:

1 — A cada fábrica, que solicitar, serão atri-
buidas, pela Carteira de _axportação e Importa-
ção do banco do brasil S. A., quotas . para a
exportação do fios de algodão, com base na res-
pectiva produção efetiva. durante o ano de 191a,
nas seguintes proporções:

a) alts 25% (vinte e cinco por cento) do total
produzido dos fios de títulos acima de Gap (8)
até quarenta (401, inclusive;

b) de 5% (cinco por tento)) do total prodn-
zido dos fios de título acima de quarenta (40)
até sessenta (60), no máximo.

2 — A quota referida na letra o do inciso an-
terior será elevada para 30% (trinta por cen-
to), semin.° que a fábrica interessada declinar
de exportar fios dos Nados acima de quarenta
(40) até sessenta (60).

3	 O pedido à Carteira, de fixação de quo-
tas, deverá vir acompanhado de atestado do

talicato de Emp .egadoaes. de Indústria Tex-
til a que a fábrica solicitante estiver filiada,
mencionando a respectiva produção total no
ano de 1912,. discriminadamente pot . títulos.

4 — As tinturarias ficam, em todos os seu-
tidos,-equinaradra às.fábricaa para afeito de ex-
portarão, podendo exportar fios por elas bene-
ficiados, sendo-lhes rigovosamant e vedada, en-
tretanto. a exportação de fio arit.

-- 1)r.
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Decisão da presidência, em 17-4-43. Au- do art. 177, combinada com a arnea c do are5 — Até ulterior deliboração. am consequan-
ria da dificil obtenção da soda cáustica, fica
proibida a exportação de todo e qualquea tipo
do fio mercerirado, bem como, atendendo a
deficiência da produção nacional dos fios finos,
a dos titlatos acima de sessenta (60)).

— A exportação de fios de tiruloa até oito
(8), eascame, embora sujeita a licença, não de-
ponderá de prévia fixação 'de quota.

7 — Para ficarem habilitados a exportar, as
fabricas que tiverem obtido quotas, logo que
realizarem venda para o exterior, deverão diri-

. gir à Carteira, pedido de licença rotativo a cada
caso exigido nos pedidos de licença de exporei,-
cão em geral niodelo Cedei-38i

8 — Os pedidos de licença de 'exportação se-
rao julgado:e euanto à quantidade, número -ou
titulo do fio, sempre tendo em vista as'necese
sedadas ou conven i ências do mercado interno.

9 — De cada licença que conceder. dará a
Carteira imediato conhecimento ao Sindicato a

e a fábrica estiver filiado. indicando a,quan
lidado e o título do fio negociado, e o nome e
o endereço do importador. afim de que poseis
ele atestai., para ofeito de embarque, se foram
obedecidas as especificações constantes. da eis-
eerica.

Para fornecer o atestado indispensavel
à conclusão da exportação, urna vez preparaen

more,adoria, o sindicato fali retirar as ainsees
iras necessárias, em duplicata: ficando uma ias
coleções arquivada em seu poder e sendo a ou-
tra dirsitamonte por ele remetida ao importa-
dor estrangeiro, acompanhada de segunda via

' do atestado.
— As licenças de .exportação não utiliza-

das caducarão dentro de trés (3) meses da data
de sua ['MIMO('

12 — Aos exportadores, não fabricantes, sera
lícito pleitear licença de exportação, desde sete

.os sena pedidos venham referendados por r--
brica provida de quota, à qial será imputada a
enantidade por exportar.

13— Na hipótese do item anle.rior. os expio -
Odores ficarão obrigados a mencionar sempre
a procedência do fio nas suas declarações de
venda e demais documentos.

Em consequancia das resoluções., supra, forom
considerados sem efeito, e por isso sumariam"o -
te arquivados, todos os pedidos de licença oe
exportação de fios de algodão ,ja dirigido'
teirteira, referentes ao exercício de 1913,
vendo os interessados neRsas .exportaçõep foi--
malar seus, novos pedidos, de quota ou de ti-
conças, observadas rigorosamente as deterne-
nações constantes deste aviso.

Os pedidos de .afribukilo de quota serão fei-
tos pelas , fábricas ein carta dirigida ao Banco
ilo Brasil S. A. (Carteira de Exportação e Ine

-portacão), acompanhada do atestado a que se
refere o itene3e

Os pedidos de licença de exportação pala
cada caso concreto, unia vez atribuida a quo-
ta às fábricas. seroo feitos, por esras ou pelos
exportadores. no impresso para esse fim azia
tente (modelo Cexim-58), não sendo necessá-
ria a apresentação de certificado de conferên-
cia.

Em ambos os casos, tais solicitações serão
obrigatoriamente encaminhadas às agências do
Barco mais próximas da • praça' onde tiverelr

• o3 interessados sua sede, cabendo a 'estas suo-
metó-las à Diretoria da Carteira, para solução
final.

Maio de 1013. •
— Of. DD107 — 3 vezes)

tuado: nodollei'Atliallasio. do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inc. II do
art. 172, ma termos da alínea b do art. 177.
combinada como a alínea c do art.'178 do regu-
lamento-do 1APi.

Decisão da presidência: 'em 17443. Au-
tuado: Macau° Frigar ,& Cia. Ltda., do Dis-
trito Federal. . Cr$ 3d0,00; grau médio
do inc: II do art. 172, nos tardios da alínea t?
do Art. 177, combinada com .a alínea c do ar-
tie

°
o ila do regulamento do JAPI.. 	 •
Deeisão da presidência, em -17-4e43. Au-

tuado: Noé M. Moreira, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 500,00, grau máxiMo . do Inc. II do
art. 172 nos termos 'da alfnéa c do art. 177,
combinada dom a' alínea a do art. 178 do re-
gulamento do IAPI.

Derisão_ da ,presitlancia. em 17-4-43. Au-
-tirado: (alento de Oliveira Lopes, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ .500.00, grau máximo .do
inc. II do art. 172, nos termos dá alínea c J.o

.art. 177. combinada CAM a alínea a do art. 178
'do regualamento • do IAP1 .

Derisies da presidência, em 22-443. Au-
tuado: José Monteiro de Carvalho, do Distrito
Federal, Multa: Cr$ a00,00, grau médio do
inc. II. do art. 172, nos termos da alínea b do
art. 177. combiaada com a alínea c.do,art. 178
dó reguiarnento do IA P1.

Acorsião 46.261. em 26-4-13. Autuado: Dure
lio Pompeu, do Distrito Federal. Multa:. Cr$
100,00. Débitos Cr$ 61-20, acrescido dos
ros de mora de 1 eia ao mês.

Aeordão 40.20 .1, em 26-4-43. Autuado- Eli-
tes A. Habib, do Distrito Federal. Multa:. Cr$
383,60.. Dano: Cr$ 1.780.60, acrescido dos
juros de morá de 1 sio ao mês.

Acorda° 46.201, em '22-4-43. Autuado: Al-
fredo Malheiros, d. Distrito Federal. Multa:
Cr$ 150,00, Débito: Cr$ 549,20, acrescido aios
juros de mora de 1 Vo o Inês:

Acordão 46.20.0, em 22-4-43. Autuado: Ade-
lino Pinto Rodrigues Santirgo, do Distrito. Fe-
deral. Multa:. Cr$ 2.107.40. Débito': Cr$—.
9.612.60, acrescido dos juros 'de mora de I.%
ao mês.	 •

Acordas) 49 074,•• éni 1974-43.* Autuado: -PI-•
nho & Manes Ltda., do Distrito 'Federal.
Multa: Cr$ 100,00. aébito: Cr$ 799,00; acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês. .

Decisão , da presidência, em 17-4-43. Au-
tuado: Jutificio Maria Luiza Ltda., de São
Paulo, São Paulo. - Multa: Cri 100,00, grau mí-
nimo do inc. II do art. 172 do regulamento
do TAPI.

•Acordão 46.271, em 26-4-43. Autuado: João
Teixeira Ferro, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 196,60. Débito: Cri. 986,20, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 4e.231. em 4-4-43. 'Autuado: -La-
boratório São Martina() Ltda.., do Distrito Fe-
deral. Militas Cr$ S00,00. Débito: Cr$ 328,20,
acrescido 'dos juros de mora de 1 r/o ao mês.'

Decisão da presidência, - em 22-4-43. Au-
tuado:' Silva e Cancelas, dci Distrito Federal.
Multa: Cr$ - 500,00, grau máximo do 'ince II do
art. 172, nos termos da alínea e do art.. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do re-
gulamento dó •IAPI.	 ,	 .

Decisão da pres.dancia, 'em 20-4-43. Au-
tuado: José da Silvi ~tos, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cra 500,00, grau máximo dó in-
ciso II do art. 172,Uos termos -da alínea c do
art. 177 combinada ón a alínea a do art. 178
do regulamento do IAPI.

Decisão •da presidência, em" 20-4-43. Au-
tuado: Bernardino Braga & Filho, .do Distrit0
Federal. Multa: Cri 500,00, grau máximo .1s
inc. II do art. 172, nos termos da alínea c do
art. 177, combinada com a alínea a do ar-
tigo 178 do reg-siamesa° do IAPI.
' Acordar, 46.200. em '22• 4-43. Autuado: João

B. da Rosa, do Distrito Federal.. Multa: Cr$
100,00.- Débito: Cr$ 372,00, acrescido dos ju-
ros de mora de 1 (Yes ao 'mês.

Decisão da presidência, .ern .26=4-13. Au-
tuado: Empresa Empreiteira de Estradas Ltda.,
do Distrito Federal. oito: Cr$ 109,00 s grau
mínimo do int':s do ed. 172 do regulamento
do IAPI.	 •

Decisão tra presidência, em 20-4-43. Au-
tuado: Alexandrino da Costa Coimbra, do Dis-
trito Federal. Cri- 300,00e grau médio
do inciso II do art. 172, nos ternios da alínea b

Ligo- 178 do regulamento do IAPI.
Decisão da presidência, em 17-1-13. Au-

tuado: Joaquim Ceixei. a de Oliveira, do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 150,00, grau médio
.clo inc. I do art. 172, nos termos da alínea b
do art. 177, combinada com a alínea c do ar-
tigo 178 do Ragu:amen: do IAPI.	 •
, Decisão- da presidência, em 22-4-43. Au-

tilado: Manoel In -Silva, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 500.J0, grau máximo do inc.
do art. 172, nos 'ermos da alínea c do art.-177,
combinada com m alínea a do art. 178 do re-
gulamento do IAPI.

Decisão da presidência, em 22-4-43. Au-
tuado: Alberto de Matos, da. Distrito Federa/.
Multa:, Cr$ 100.00, grau mínimo do inc. 11 lo
art. 172 do regulamento do IAPI.

Decisão da presidência,. em 22-4-43. Au-
tuado: 'Humberto , Alves do Banho, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ ' Q0,00, grau máximo- do
inc. Il do art. •2, amos termos da alínea c do
art. 177 combinada com alínea a do Art . 178
do regulamento do API.

Decisão da presidercia, em 22-443. Au-
tuado: Plutarcho Salgado, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do Inc. II do
art. 172, nos tern- ss 4ct alínea -do art. 177,
combinada com a Meca c do art. 178 do re-
gulamento do 1API.'	 -

'Acorda° 46.260, em 26-4-43. Autuado: J:
C. Trigo,' do Distrilà" Federal. Multa: . Cr$
100,00. Débito: Cr$ .168,00, areseido dos ju-
ros do mora de i % ao mês.

Aeordão 46.230, em 22-1-43. Autuado: Ge-. •
eilio Rodrigues TiLo, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ '340,60. Débito: Cr$ 1.111,00, -
acrescido dos juros le mora de 1 % ao mês..

laecistio da presidência, em 22-4-43. Au-
tuado: aloysea Yablrie do Distrito Federal.
Multa: Cri 100,00, grau mínimo do ¡DO.
do art. 172 do egularnento do IAM'.

Decisão da' presidência, em 22-4-13. Att-
tuado: ïeófilo I. .ase, do •Distrito Federal.'
Multa: Cr$ '300,00, rau médio do inc. II do
inc. II do art. 172, nos termos da alínea- ti dir
art. 177, combinada com a alínea c do ara,. 178,
do regulamento do IAPI.

Decisão, da presidência, em 22-4-43. Au-
tuado: Colladino de Llivt.sra te. Cia., do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 300,00, grau médio
do inc. II do art. 172, nos termos da alínea b.
do.art. 177, combinada com a alínea c do , ar-
Ligo 178 do regu!amento do 1API.

Decisão da presidência, em 22-4-43. Au-'
tuado: Samtfel Borenstein, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do in-
ciso II do art.' 172. nos termos da alínea e do
art. 177, combinada com a -alínea a do ar-
tigo 178 do regulamento do IAPT.

Decisão da presidência, em 17-1-43. Au-
tuado: B. Souza & Ribeiro, do Distrito Fe-
deral. Multa:- Cr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso 1 do art.' 172 do regulamento do JAPI.

Decisão da pecaidência, em -17-4-43. Au-
tuado: Alberto Vieira da Silva & Cia., do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 500,00, grau má-
ximo do inc. lido art. 172, nos termos da alí-
nea c do art. 177, sombinada com a alínea o
do art. 178 do regulamento do 1API. •

faecisilo da presidência, ern 22-4-43. 4u-
toado: Manoel Jacinto, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 50000, grau máximo do inc. II
do art..172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do re-
gulamento do JAPI.

Decisão da presidancia, cm 22-4-43. Au-
tuado: A. Caldeira, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 300.00, grau médio do Inc. 11 do
art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do re-
gulamento do. IAPI.

ACOrtirlo 46.-278, em 26-4-43. Autuado: \Vai-
demar Rosai, do Distrito .Federal. Multa: Cr$
341,80. Débito: Cr$ 1.367.40, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês. .

Decisão-de Presidência, cru 22-4-43.'' Autua-
do: Souza, domes & Cia. Ltda., do Distrito
Federal. .Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do -
Inc. II do art. • 172, nos .termos da alínea c do
art. 177, combinada com, a alínea a do art.-178
do Regulamento do LATI..

Decisão da Presidência, em 17e4-43. Autua-
do: Joaquim Pereira,- do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 300,00. grau ' médio do Inc. II do

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS
AUTOS DE INFRAÇÃO

PUBLICAcá'o N. 25-43

tia presidência, em 26-4-13. Au-
tuado: Umberto P. Martins, do Distrito Fe-
deral. Mdlta: Cr$ 50,00, grau máximo do In-

_ ciso Il do art. 172, nos termos da alínea c do
art. 177, combinada com a alínea a do art. 178
do regulamento do IAPI.
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art. 172, nos termos da alínea b do- art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Re-
gulamento do IA131.

Acordão n. 46.256, em '26-4-43. Autuado:
Casemiro Fernandes Coelho,. do Distrito Fede-
ral. , Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 625.20,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Aeordão n. '46.257,' em 26-4-43. Autuado:
A. Fonseca & Ferreira, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 210,60, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.
• _Decisão da Presidência, -em 20-4-43. Au-
tuado: Viuva J. L. da Silva, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inc.

do art. 172, nos termos da alínea b do arti-
go 177, combinada com a alínea c do art.. 178
do Regulamento do TAPI.

Decisão da Presidência, em 22-4-13. Au-
tuado: Oswaldo Justo de Aguiar Cavalcanti,
do Distrito Federal. Multa: - Cx$ 500.00, grau
máximo do Inc. tido art. 172, nos termos da
alínea e do art. 177. combinada Com a alínea
a do .art. 178 do Regulamento do IAPI.-

Acordão n. 46.156. em 20-4 L.43. Autuado:
Antonio Cardoso , do Quintal. -do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 205,80,
acrescido dos juros de mora de 1% rui mês.

Acordão n. 46.208. em 22-4-43. Autuado:
Obvio de Carvalho, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 98,40, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.
• Derisão da Presidência, em 12-4-43. _Autua-
do:"Arthur Ferreira da Silva, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 300.00, grau médio do inc.
tE do art. 172, nos termos da alínea b do arti-
go 177, combinada com a alínea e do art.. 178
do Regulamento do CAPI.

Decisão da Presidência, em 16-4-13. Autua.
do: Seovino & Cia, Ltda.. do Distrito Federal
Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do Inc. II do
art. 172 do Reg. do' IAPI.

Decisão da Presidência. em 15-4-43. Autua-
do: • Dorningos G. Oliveira & 'Cia., do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
me. II do art. 172 do Reg. do TAPI.

Decisão da Presidência, em 13-1-43. Autua-
do: Usinas Reunidas H. S.. sucessor de A.
Portela & do Distrito Federai. Mol-
da de Cr$ 100,00, grau mínUno tio inc. II do
art. 172 do Regulamento do IApt.

Derisão da .Presidência, em • 11-4-13. Au-
tuado: Eljesz Lowenkron, do Distrito Federal.
-Multa: Cr$ 150,00, grão médio do inc. I do
art. 172. nos termos da alínea b • do art. 177,
combinada com a alínea v do art. 178 do Re-
gulamento do 1API.

11 ,cisão da Presidência, em 15-4-43. Autua-
do: Produtos Químicos Santa Fé Ltda., do

Distrito Federal. -Multa': Cr$ 100,00. gráu mí-
nimo do inc. I do art. 172 do Regulamento do
IAPI.

Acordão .n. 46.235, em 22-4-43. Autuado.
José Migliaccio, de •Si'so Paulo, São Paulo. Mul-
ta: Cr$- 100,00. Débito: Cr$ 63,00, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão n. 46.216. em 22-1-43. Autuado,
Benedito Arnerico Bonchristiani, de Botticattl
S. Paulo. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ ..
892,00; acrescido dos juros de mora de 1% ao
mês.

Acordão n. 16.000, em 19-4-43. Autuado
Alexandre Franel3ett Paschoa. de Itapetininga.
S. Paulo: Muita: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ ...
87.00, acrescido dos juros . de mora de 1% ao
mês.

Acordão * n. .40.094. em 19-1-43. Autuado:
Nelson Cabral, de Aracajil, Sergipe. Multa de
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 381,20, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão mi. 40.085, cm 19-1-13. Autuado:
Castro & Cia. Ltda., de' Riu Verde. Gotas. Mul-
ta: Cr$ 949,00. Débito: Cr$ 3..727,00, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês. 	 -

Decisão da Presidência. em 27-4-43. Autua-
do: Ubaldo I,olli, de São Paulo: Multa: ^ Cr$
100,00, grau mínimo do Inc. II do art. 172 do
Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 17-443. ,Autua-
do: José Milina, de Alirasol, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 500.00, grão máximo do Inc. II do arti-
go 172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do Re-
gulamento 'do IAPI.

Decisão da Presidência, em 17-4-43. Autua-
do: Zulmiro Candido de Oliveira. de Avaré, S.
Paulo: Multa: Cr$ 1(e,00, gráti mínimo do inc.
II do art. 172 do Reg. - do IAPT.

Decisão da Presidéa.':a, elln 17-4-43. Autua-
do: Olivio Grassi. dc Avaré, São Paulo. Multa
Cr$ 100,00, grão mínimo do inc. II do art. 172
do Regulamento do 1API.
.Decisão da Presidência. em 17-4-43. Autua-

do: Jonosuke Nakamori. de São Paulo, S. Pau-
lo. Multa: Cr$ 100.00,' grau mínimo do inc. I
do art. 172 do Regulamento do IAPI.	 •

Decisão da Presidência, em 20-4-43. Autua-
do: Ariostato Duarte,' de Alirasol, S. Paulo,
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.
• Decisão da Presidência, em 17-1-13. Autua-
do: Morilla ti Irmão.. de Corrego do Arroz,
Guararapes, São Paulo. Multa: Cr$ 100.00,
grau mínimo do inc. I do art. 172 do Regula-
mento do IAPI.

Acordão n. ' 46.218, e m22-1-43. Autuado:
Coriolano Nascimento Gabriel de Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100.00. Débito:' Cr$ 60.00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 22-4-13. Autua-
do: José Carlos Teixeira, do Distrito 'Federal.
Multa: Cr$ 500,00.•grau máximo do inc. 11 oo
art. .172, nos termos da alínea e do art. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência. em 17-1-13. Autua-
do: Souza Gomes & Cia. Ltda.. do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 500,00. grau máximo do
inc. II do art. fl.?. nos termos da alínea e do
art. 171, combinada com a . alínea a do :11d
Reg..178 do Reg. du IAPI.

• Decisão da Presidência. em 22-4-43. Au-
tuado: João Uibo, de Baruerl. São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grão mínimo do hm. 11 do ar-
tigo 178 'do Reg. do IAM.

Decisão da Presidência. em 22-1-13. Autua-
do:•João Ilibo. de Barueri São Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. gréu mínimo do inc. II do art. 17?
do Regulamento do IAPI.

O recolhimento de todas as importãncias
supra -referidas. deve ser efetuado no prazo
improrrogavel de 10 dias, sob pena de cobran-
ça judivial.

Em 8 de maio de 1943. - S. A. O. Silva,
chefe da Secção de Empregadores.

(N. 6.611 - 8-5-13 - Cr$ 428,40).

CONCUltS0 PUA "AUXILIAR" E "DArl-
LóGRAFO"

nierisanaç:io

1	 O diretor do Departamento deSe:•viens
Gerais ennatinica que em face das ra,ões .11,
vadiís pelo Sr. presidente. no . processo Nat nó-
mero 4:195-13. fica modificada a classifi-aein
do Distrito Federal, carreira de datilógrafo, eteit
a intercalação nos 40.0 e 53.° lugares, -respecti-
vamente; das candidatas Maria .Elza da Costa e
Euilice Pereira da Silva.

2 --Em consequência dessa intercalm.i'm.
candidatos classificados do 10. 0 lugar em (Nau-
te. -a contar da candidata Amélia Candida Fer-
reira, decrescem uma finidade na coloração que
obtiveram, tht$sando a. última .candidata, Suzet-
te Essucy, pa.a o 54.0 lugar, na ordem de :tias-
sif icação.

3 - As candidatas referidas no item .m.1-
tneiro, ficam desde já. convocadas a se aM•e-
sentarem à Secção do Pessoal deste Instit-ito.
- H. 7'. Guimarães Bastos, diretor do Derar-
tainento de Serviços Gerais..

(N. 6.359 - 85-13 - Cr$ 20,40).
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llyné Mendes Quintas.
Maria Setena Malta_
Marina Xavier França:
Ivone de Souza.
Assa Leramert.
Maria Luiza -Cavalcanti Martini,

carreira de ludilógrafo

Litima Barboza de Matos.
Maria Alayde - tia Comia.
llerminia Salgado Dias.
Gybele . de Vasconcelos Garcia.
Palmyra Freire Jones.
Maria- da Penha Martins Piquei Mende.s.
Saphira Lobo Peçanha.
Carreira de Auxiliar - Barra Mansa
Edwin Ribeiro Waddington.
Maria Exelina Marques Geraidine.
Atadyr de Faria Espindula.
Hebe Mendes Bareellos.

Carreira de Auxiliar - Barra do Pierd
José Nébre Junior.
Hélio Porlugal
João Baptista Moreira Pimenta,
fluth de Oliveira Cherem.
.Ia ir Silveira tr.Ayila
AntAnin Pereira Mala Vinagre.
Déa' Fernandes Vieira.

CONCURSOS PARA AUXILIAR E DATILÓGRAFO

Torno publicas, para os devidos fins as••claasificações dos can-
didatos para aproveitaieento nos diversos Orgãos Locais do Es,ado do
itiu tie janeiro.

Carreira dr Auxiliar - Niterói:
•
ClaSSificOção - Grau - Nome

1.0	 '74',8" • 'Altina Vloctes • Pires.
2.°	 13.5 • • 'Maria do Caiatio Jansen de Mello Sampaio.
3.°	 '73,2* "Daura 'de Siqueira Bittencourt.
4.°	 . 72,1 . • • Ettith Felommin.
5.°	 -i(1,.2 • • • Odette • Carreiro Maciel.
0.°	 •09,1- • • • Georgina Silva Uhaves.
7P	 -08,2	 Cdliii aios •Santos •Antão.
8.0	 • 08,0• • • Maria • Elza- Machado Macíel.
go	 G7,6	 Maria da Penna Martins Piquei Mendes.

10,9	 67,5	 Marilia Xavier. França.
11.0	 . 66,6- • • - (Jena Salvadora Linhares de Azexedo.
12.°	 • 61,7- • • • Marieta- Lorena Martins.
13.°	 -61,1-	 • Alfredi.na -.Gonzaga de Oliveira.
11,0	 60,1	 Lucia. Inamoet pias de Andrade.
15.0	-59,0 • Aydée •SAVa.
143.0 	.59.0. • • Atala• Figueiredo.
17.0	 . 59,5 • - Maria Helena • Freitas.
18p	 50.3	 _ Nilza de • Oliveira Mello.
19P	 .58,8 • . • Leda .Stella Palmeiras..
20.°	 - 57,5 .	 Alari•a .'Violei a Guimarães Mary,.
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5.°	 62,7
6.°	 61,5

.°	 61,5
8.°	 G0,4
9.°	 59,8

10.0	58,1
1..0 	 58,3

12.0	57.3
13.°	 57,2
14.°	 55,9
15.°	 54,0
10.°	 53,3

	

o	 69,1

	

90	 66,2

	

3.°	 63,1

	

4.0	59,1

	

5.0 	58,1
	6.°	 57,6

	

7.°	 52,3

	

8.0 	 Z)0.6

Carreira' de Auxiliar — Campos:

3.oã,o Carlos Wagner.
Edna .Seabra.
Jacy Muylaert
Hilda de Carvalho Pessanha.
Othon Pio de Abreu.
Salvador Coguet Azevedo.
Wilson Rangel Gomes de Souza.
Mario llautequestt
Olinda Soares Vieira.
José Luiz Glória. -
Maria Magdalena Simões Barrozo,
Glayde José Lobo da Souza.
Antonia Gonies Abreu.
Elvia .Carvalho.
Myriam dh Barcellos Wagner.
Maria Barreto de Oliveira Póvoa.,
Alimo Faria Schatt.
Júlia Lobo de Souza.
Maria de Lourdes Bastos de Oliveira.
Arinda Araujo Rabello.
Maria Amélia de Araujo Medeiros.
Hervé Peçanha.
Josc de Paula Codeço.
João Francisco Silva.
Paulo Fernandes Carneiro da Silva,
Antonietta Silva.
Anua Sandra dos Santos.
Lourismario José Vieira.
Aimée Ferraz Cruz.

Carreira de Datilógrafo

Nair Paes de Azevedo.
Nely de Souza Pontes.
Jacy Muylaert Reis.
Salvador Coquet Azevedo.,
felino Pereira Brandão.
João Carlos Wagner.
!larva' Andrade de Sauza.
Aurélio Dias Martins.
João Francisco Silva.
José Luiz Glória.
Elzeário Vasconcellos.
Waldir Gomes de Azevedo.
Arinda Araujo liabello.
Treno Oliveira Barroso.
Othon Pio de Abreu.
José Carlos de Carvalho Vianna.
João Ferreira de Barros.
Paulo Fernandes Carneiro da Silva.
Neli Paes do Azevedo.
Oswabla Ribeiro Gomes.
José Martins da Silva.

Não houve 'classificados.

Classificação — Grau — Nome

Carreira de Aktxiliar — Nova Friburgo

Carlos de Castro Nunes.
Lygia Ferreira.
Aloysio Nunes Pimenta'.
José Ermete Zamboni.
Lucia Ilraune.
Nilda Cortes coutudjo.
João 'Iessarollo Santos.
Nelio Itamalho Caldas.

Classificaçã.o — Grau — Nome

Carreira de Auxiliar — Nova Iguassg

Christovam Fernando da Cruz.
Asdrabal de Cerqueira Lima Filho.
Heron José de Menezes.
Paulo Mendonça do Oliveira.
Milton de Lima Fontes.
Vihriar de Abreu Lassance.
Alvaro Gonçalves Stavale.
Lindolfo
Attila Magno Guimarães de Moura.
Marujo Pereira Martins.
Renato Azevedo Nascimento.
Agostinho Vitorino de Carvalho.
Helio Ilill.
José Proença de Oliveira.
Nilo Pereira da Silva.
Ilugo .da Silva limalha.

Classificaeão — Grau -- Nome.

Carreira de Auxiliar --r1).1rópotis

	77,4
	

Francisco Garcia Pereira.

	

73,4
	

Walter de Souza Honiena,
	68,6

	
Irene GOIOCA.

	62,9
	

Luiz - Gonzaga Cavalcanti

	

58,9
	

Maria Luiza de Avellar Palma.

	

57,7
	

Banida de Oliveira.

	

57,5
	

Moacyr Mussel

	

56,8
	

Paulo Augusto da Mata.

	

52,1
	

José Carlos Beader,

Classificação	 Grau — Nome

Carreira de Datilógrafa

1.°	 56,1
	

Maria Luiza de Avaliar Palma.
a o	 55,9	 Maria Garcia Abuso.
3.°	 52,8
	

Amorita de Lacerda.
40	 48,6
	

Elza -Luiza Becker.
5•°	 45,2
	

Vittorio Galuzzi.

CLASSIFICAÇÃO DE RECIFE

AET1FiCAÇÃO

Por ter saldo com incorreção, retifico de 56,0 para 55,0, o grau
final obtido pela candidata Minam Fragano, classificada para a car-
reira de "Datilógrafo", com aproveitamento em Recife.

A presente retificação não altera, porem, a classificação ontem
publicada, permanecendo a candidata -classificada em 11.° lugar.

CLASSIFICAÇÃO DE BELEM DO PARA

Carreira de Auxiliar

Classificação — Grau — Nome

1.0	 68,7	 Maria Cleinancia Lopes Mourilo.
ao	 66,0	 Lucia Martins Varella.
3.°	 63,0	 Oneida Costa Carvalho.
4.0 	 61,5	 Aida Farias de Araujo.
5.0	57,8	 Candido Cardoso Brito.
G.o	 55,8	 Anna Iris de Sá..
7.o	 53,5	 Lygia Seábra Tobias.
8.°	 53,5	 Déa Machado Sampaio.o

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1943. — li. T. Guimarães Rastos,
diretor do D. G.

(N. 6.655 — 8-5-13 — Cr$ 612,80)

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
• • DOS SERVIDORES DO ESTADO

Serviços Gerais de Administração

• PROVA DE JIADiLIT/J:Ão DE AUXILIAR-DATILÓGRAFO EXTRAORDINÁRIO 60
Retificações à publicação feita nas páginas ns. 6 .877 e -6 .878 do

Diário Oficial de 5 do corrente:

Onde se 16.

1 9.° — 1.056 — Maria de Lourdes Clair Alonso 	
—	 507 — Steiia Joffret Coelho 	

74,5
73,3

28.° —	 12à — Elza Gomes Moura 	 79,8
—	 685 — Dolores Martins 	 70,3

46.° --	 819 — Lucila Moreira Moreira do Melo 	
17.° —	 637 --,, Maria Pereira Carrazedo 	 	 64,6

—	 116 — -Marinetti Bodziak 	 	 62,9
107.° —	 429 —.Sara Azevedo Silva 	 62,5
123.° —	 114 — Iolanda Flora Pais Cabo 	 61,2
124.°—	 323 --7 .1Iedi Magiano	 	 61.2
153.° —	 978 — Maria Vivian 	 58,1

•	 Leia-se, respectivamente:
12.° — 1.05G — Maria de Lourdes Mala Abuso 	 74,5
18.° —	 507	 Stella Jauffret Coelho 	 73,3
28.° —	 126 — Elza (ornes Moura 	 70,8

-30.0 —	 635 — Dolores Martim 	 70,3
46.° —	 819 — Lucila Moreira -de Melo 	 68,6
17.° —•	 637 — Aida Pereira Carrazedo 	 64,6

103.° —	 116 — Marinette 13odziak 	 62,9
107.° —	 429 — Iara Azexedo Silva 	 62,5
123.°	 114-- 'Yolanda Fiara Pais Cabo 	 61,2
124.° —	 323 — Hedf Mariano 	 61,2
153.0 —	 978 — Nanci Vivian 	 58,4
. S. G., de maio de 1943. — Hélio Delirão. diretor dos Serviços Ge-
rais -de A ininisaração.

1.0
2.°
3•°
4.0
5•°
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ACADEMIA BRASILEIRA
DE CIÊNCIAS

Presentes na Escola Nacional de. Engenharia
os Srs. Arthur Mosca, presidente, LtlelaU9 Jac-
ques de Moraes, vice-presidente, Glycon de
Paiva Teixeira, secretária geral, Francisco M.
de Oliveira Castro, Z.° secretário, Mario da Sil-
va .Pinto, tesoureiro, Candido de Mello Leitão,
:tosei Carneiro e'elippa. José Frazão Milanez.
Arthur do Prado, Alvaro Alberto, Adalberto
Menezes de Oliveira. Othon Leonardos, Djalma
Guimarães, Reinai+) Saldanha da Gama, Ben-
jamin Vinelli Baptista, Engenio Rangel, Luiz
Alfonso atm, B. Gross, Carlos D. Magairinos
Torres, Gustavo M. de Oliveira Castro, Joaé
Pantoja Leite, Lelio Gama, Luiz Claudio de
Castilho. atado Saraiva, (sacar d'Utra e Silva.
Paulo Parreiras Horta, Roberto Marulho de
Azevedo. Angelo aí. da Costa Lima e Mano
Paula de Brito, reuain-se no dia 27 de abril
a Academia Drasileira de Ciências, para eiva-.
ção da diretoria para o biênio de 191ZS-191a.
•Justificaram a auaência por motivo de doen-

ça os Srs. Arthur Neiva, Joaquim da Costa Ri-
beiro, Alfrsdo Schaeffer, Sylvio Eróes Abreu,
Ernesto da -Fonseca Costa, Carlos Chagas e
Alivio di

Passando à ordem do dia, explicou o pra-
silente que 1103 termos do Estatuto, dedicava-
se a sessão . exclusivamente à. eleição da (lira-
toda, lendo em seguida. o secretário, os mei-
gos que ragem a matéria.

Pelo secretário, foram ainda lidas as earlas-
des =anidros Ignaris M. Azevedo do Amaral
"elle Childe. José Ferreira de .ipdraile jii,
nior, Odorico Rodrigues de Albuquerque e Al-
berto Sampaio. ausentes do Rio de Janeiro, aos
quais é permitido remeter o voto per escrito,
nos termos do artigo 27 do parágrafo 2.° dos
Estatutos.

Para eserotinariores convidou o presideete
os Srs. Angelo da Costa Lima e Pritoci.3c:.)de
()lixeira Castro.

Contadas as cédulas verificou-se serena arn
n.úniero dr. 31, tendo sido a seguinte -a apura-
ção: Para presidente, Cindido. de Mello Leitão,
33 votos: Djallna Cluimartles, um voto. Para
vice-presidentes. José Carneiro Felippe e .T(eé
Frazão Mi!anez, cada um 32 votos; Isuiz Clau-
dio de Castilho e Alvaro Alberto, cada um 2
votos. Para secretário gsral, Olympic) da Fon-
saca Filho, 31 votos. Para 1.0 secretário, Me-
rio da Silva Pinto, 31 votos: Sylvio Freies de
Abreu, fres aut.( s. Para 2. 0 secretário, Metidas
O. de Oliveira Roxo. 32 votos: Lenis Gama. 2
votos. Para- tesonreiro..Arthur do Prado. nn
votos; ,sdilberto blenezes de Oliveira, 1 vote.

O presidente declarou eleita a seguinte di-
retoria para o biênio de 1943-1945: Presiden-
te - Caiando de Melli Leitão; vice-presiden-
tes - José Frazão Milanez e José Carneiro
Eelippe: secretário geral - Olympio da Fon-
seca Filho: Is° seeretário - Mario da Silva
POlo; 2.° secretário - Mathias G. de Oliveira
Roxo; tesoureiro - Arthur do Prado.

•	 (N. 6.650 - f:-5-43 - Cr$ 75,50)

ACADEMIA NACIONAL
DE MEDICINA

EDITAL DE CONCURSO

Acha-se aberta até o dia 6 do mês vindouro,
a inscrição para preenchimento de unia vaga
de membro titular na secção de Cirurgia Ge-
ral, em virtude da transferência do professor
Augusto Paulino para a classe dos eméritos.
Os candidatos deverão satisfazer as seguintes
condições:

.a ser brasileiro, formado em medicina por
faculdade oficial do Brasil ou ter eido habili-
tado ou reconhecido tal pela autoridade ce rn-
petente, a juizo da Academia, quando dip10-
mado por instituição estrangeira.

b) ensinar a medicina professada nas fa-
culdades oficiais do Brasil ou a ter exercido
por tempo nunca inferior a quinze anos.

e) residir nesta Capitai ou em lugar que
Lhe permita comparecer as sessões.

d) apresentar uma dissertação ou memória
de lavra própria e inédita, referente a maté-
ria da secção a que concorre.

e) juntar ao requerimento de inserição. inc
memorial mencionando e documentando todos
os títulos, serviços públicos. trabalhos cientí-
ficos, opiniões a respeito dos mesmos. I la im-
prensa cientifica, nacional e estrangeira. en-
fim tudo quanto possa servir para demons-
trar méritos profissionais.

Rio de Janeiro, G de maio de 1913. - It. Pi-
tanga Santos, secretário geral. - Juvenal R.
Oliveira, oficial-Maior.	 -

(N. 0.664 - 8-5-13 - ér; 50.00)

EMBAJADA DE LOS ESTADOS
UNIDOS MEXICANOS

EN EL BRASIL

EDITAL

Aviso aos portadores de titules representa-
tivos de dividas dos Estados Unidos Mexicanas,
listadas a continuação.

O Governo das Estados Unidos Mexicanos.
faz saber por intermédio de sua representação
diplomática e acreditada junto ao Governo
deste País, por esta e melhor forma de alireito,
que:

- Os portadores de títulos representativos
de dividas de quaisquer espécies incluidas na
lista a seguir, devem apresentá-los, para re-
gisto, a partir do dia dez de maio de 1943 até
o dia trinta de ,junho de 1913:

Deuda Consolidada Exterior Mexicana dei
5 %, 1899,

Deuda Exterior Mexicana dei 4 rio oro, de
1910.

}tonos del Tesoro dei Gobierno Federai de (os
Estados Unidos Mexicanos G fie oro, diez
1913 (Série "A").

Empréstito dei 5 % de la Ciudad de México.
1889.

Caja de Préstamos para Obras de Irrigación
y Fomento de ia Agricultura. S. A. - fenos
oro amortizables 4 1/2 % treinta y cinco afins,
com vencimiento el 1 de noviembre de 1913.

Detida dei 4 sis oro, de 1904, de los Estados
Unidos Mexicanos.

Detida Interior Consolidada de los Estados
enidos Mexicanos, 1885 (3 Te).

Deuda Interior Amortizable. dei 5 %..1895.
Donos dei Estado de Veraeruz (5 %, que

venceu el 1. 0 de abril de 1927).
Donos dei Estado de Veracruz (5 %, fecha-

dos el 1.° de abril de 1907).
Donos del Estado de Tamaulipas 	 %, fe-

chados cl 1.0 de julio de 1903).
Bonos dei Estado de Trunaulipas (5 tre fe-

chados el 1.° de enero de 1907).
Donos dsl Estados de Sinaloa (5	 fecha-

dos el 1.° de enero de 1907).
.Empréstito 5 % de ia Cia. dei Ferrocarril

Nacional de Telmantepec (que . vence cl 30 de
junio de 1953).

Empréstito 4 1/2 %de ia Cia. dei Ferro-
carril Nacional de . Tehuantepet (vence el 30
de junio de 1053).

Ferrocarriles Nacionales de México, bonns
oro de hipoteca general garantizada dei 4 %,
amortizables -en setenta afies (que vencen el
1.0 de octubre de 1977).

Compaflia dei Ferrocarril de Veracruz ai Pa-
cifico, bonos oro de primeva hipoteca garantiza-
da 4 1/2 70 (que venceu el 1.0 de julio de
1934).

Ferrocarrites Nacionales de México, bonos
oro prioridad 4 1/2 % amortizables en cio-
cuenta afies (que vencen el 1. 0 de julio
1957).

Cia. dei Ferrocarril Nacional de México,
honor, oro prioridad 4 1/2 % (que venaen el 1.°
de ottubi‘e de 192d).

Cia. dei Ferrocarril Nacional de México, bo-
nos oro 4 % de primera hipoteca consolidada
(que veneen el 1.° de ()cimbre de 1951).

Cia. de Ferrocarril Internacional Mexicano,
bonos en libras esterlinas prioridad 4 1/2 %
tque venceu el I.° de septiernbre de 1917).

Cía. dei Ferrocarril Internacional Mexicano,
'sonos oro de primera hipoteca consolidada dei
4 fIC, (que vencen el 1.0 de septiernbre de 1977).

Cia. de Ferrocarril Panamericano, bonos oro
de primera hipoteca dei 5 % (que venceu el
L° de enero de 1934).

Cia. dei Ferrocarril Panamericano, bonos
oro de hipoteca general dei 5 % (que vencen
et .1.° de enero de 1937).

Cia. lei Ferrocarril Central Mexicano. Ltd.,
bónus de prioridad de hipoteca consolidada
5 5; (que venceu el 1.0 de jutio de 1939).

Cia. dei Ferrocarrit Central Mexicano, Ltd.,
pagarés y certificados 5 Te:

a) Prirnera Serie (fechada el 1. 0 de abril de
t897).

b) Segunda Serie (fechada el 2 de octubre de
/889).

1) Serie núm. 10 (fechada el 1.0 de enero de
/907).

Ferrocarriles Necionales de México, pagarés
oro asegurados 6 % (que venceu el 1.0 de enero
de 1917).

a) Série "B" (fechados el /.° de abril de
1914).

b) A très meses (fechados el 1.0 de diciem-
bre de 1913).

e) A três afins (fechados el 1.0 do onero de
1914).

4) Serie "G" (fechados el 1.0 de junho de
1914).

Ferrocarriies Nacionales de México, pagarés
asegurados 6 % que vencei, el 1.° de julio de
1916) :

a) A dos afies (que vencen el 1.0 de junio do
1915).

b) A dos afies (que vencen el 1.0 de julio de
1916).

2 - O registo se fará em México, Nova York,
Zurich, Rio de Janeiro. Buenos Aires e Lisboa,
unicamente. Na República do Brasil o registo
se fará na Embaixada dos Estados Unidos Me-
xicanos. na avenida. Atlântica n. 550, 2.° an-
dar, Rio de Janeiro.

3 - Para todos os efeitos legais, os títulos
enumerados e não apresentados para o seu re-
gisto dentro do prazo assinalado. ficarão sujei-
tos às diversas medidas que o Governo do Mé-
xico, e de conformidade com a lei. está facul-
tado de tomar a respeito desses títulos, [Rubis
que não poderão ser introduzidos no futuro
em território mexicano sem autorização ex-
pressa do Governo do México.

4 - nimbem ficam obrigados a registo, os
portadores ou possuidores de "certificados de
efetivo" (Cash Warrants) expedido, pelos
banqueiros Bankers Trust Co., na forma do
convênio de 16 de junho de 1922. celebrado en-
tre o Governo Mexicano e o "Comité Interna-
cional de Banqueiros com Negócios no México"
e contrato de depósito de 10 de julho do mes-
mo ano (2922) celebrado entre o Comité e 09
possuidores de valores mexicanos.

5 - O registo dos "bonus" importa em re-
conhecer registados os "coupons" e certificados
(Cash Warrants) aos mesmos aderentes.

6 - O registo será gratuito podendo obter-
se os modelos correspondentes gratuitamente
na Embaixada de México.

7 - Os interessados poderão ter todas as in-
formações e indicações sobre a maneira do
agir, para obterem o registo, na sede, da Em-
baixada do México no Brasil.

E para que chegue ao conhecimento de quem
interessar possa eu Fernando Lagarde y Vigia
encarregado de Negócios ad ínterim do México
no Brasil, faço p úblico o edital acima, no or-
gão oficial do Governo do Brasil e em outro
jornal brasileiro de grande circulação.

sitio de Janeiro, 8 de maio de 1913. - Fer-
nando Lagarde Vigit.

(N. 6.652 - 8-5-43 - Cr$ 581.10)
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500 1  E D A D E S 
LUMINOSA , S. A.

ATA DA ASSrvIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 3•4 CONVOCAÇÃO
NO DIA 30 DE MARÇO DE 1913.

Aos trinta dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, presentes na sede social da Luminosa S. A., sita à rua de
São José n. 83, 3.0 andais as acionistas que assinaram o livro de
presença, o Sr. presidente da sociedade, "Verificando haver número
legal apesar de se tratar de reunião em terceira convocação confor-
me o convite publicado, visto como anteriormente se havia verifi-
cado falta de quorum, deu início aos trabalhos às quinze horas da
data supra, ficando por aclamação dos presentes, a mesa constituiria
dos acionistas Srs. Alvaro Miguez de Aleito, presidente, e secretários
os Srs. Vicente Leal de Barros e Pascoal de Menos. O Sr. presiden-
te da mesa, depois de mandar ler o aviso convocatório da Assem-
ideia, declara-a legalmente constituida e a seguir annuncia a leitura
do balanço e demais documentos que o instruem e acompanham,
bem corno o parecer do Conselho Fiscal. .0 acionista Sr. Luiz Pei-
xoto propôs que não se tornando necessária essa leitura, porquanto
a documentação em apreço já .fora por todos os presentes devida-
mente examinada ao iniciar-se a reunião, fossem tais dt,cumentos
desde logo postos em discussão e votação, com o que a Assembléia
concordou. Pede a palavra o acionistas Sr. Horacio Saldanha pre-
sidente efetivo da sociedade e informa à casa que, tendo o membro
da Conselho Fiscal Sr. Alberto Caldas se ausentado do Distrito Fe-
deral solicitara sua substituição no Coneelho. chamando a Direto-
ria a efetividade o suplente Sr. Vicente Leal de Barros. Antes que
a casa se manifestasse sobre as contas do exercício de 1912, queria
mais uma vez afirmar aos Srs. acionistas, que, ainda no correr do
ano findo, foram baldados todos os esforços da administração DO
sentido de obter despacho dos vários requerimentos que a sociedade
tinha pendentes na Prefeitura do Distrito Federal, bem como im-
profícuo tinham sido os esforços junto àquela Prefeitura para res-
sarcimento da indenização devida pela demolição do "Abrigo — A"
da Praça Tirandentes, o que vinha afetando gravemente a vida eco-
nómica da sociedade. Pede a palavra o acionista Sr. João Bachur
para afirmar à diretoria em nome da casa, o quanto esta reconhece
o esforço que o Sr. presidente da sociedade vem empenhando no
sentido de procurar solucionar harmonicamente os litígios pendentes
com aguei Poder Público e quanto a Diretoria tem diligenciado em
face dos interesses sociais, pelo que a casa mais uma vez renovava
a manifestação de sua confiança na administração, certo de que ela
empregara os recursos adequados e legais na salvaguarda do capital
social, no que é apoiado unanimemente pela Assembléia. Retoma a
palavra o Sr. Horacio Saldanha e, agradecendo essa manifestação
de confiança e simpatia, diz que, conforme os Srs. acionistas anre-
ciaram na documentação do balanço, a Diretoria propôs e o Con-
selho Fiscal aceitou conforme consta do parecer, a reversão ao fun-
do social das verbas de Cr$ 3.287,10 e Cr$ 5.313,50 que nas Assem-
bléias de 1938 e 1939 haviam sido votadas como gratificação à Di-
retoria, sem que esta das mesmas tivesse querelo utilizar-se pelas
razões conhecidas, e bem assim das verbas de Cr$ 4.931,10 e Cr$
8.015.40 que tambern figuram nos balanços daqueles exercícios, re-
ferentes a dividendos, visto como em face da situação social nenhum
dos Srs. acionistas havia, até esta data, querido receber a sua quota
naquela modesta distribuição. - Aquelas verbas assim revertidas, , mi-
noravam ligeiramente o prejuizo mais uma vez apresentado pelo
balanço do exercício findo, para cujo resultado concorreu Lambem,
agravando-o, a alta dos materiais ,aie confecção dos anúncios lumi-
nosos e do respectivo custeio, sem que essa alta tivesse compensa-
ção na remuneração dos contratos, pois a crise da guerra se faz sen-
tir lambem e grandemente no mercado da propaganda. O Sr. pre-
sidente da mesa, convida a casa a se manifestar sobre as contas, ba-
lanço, e parecer do Conselho Fiscal, especia l mente sobre as - rever-
sões apoiadas pelo Conselho Fiscal e de que acabou de tratar o Sr.
presidente da sociedade, porquanto essa reversão, embora já escri-
turada no balanço em apreço, precisa de soberana deliberação da
Assembléia, para se tornar efetiva e, como ninguerw se manifestas-
!= e, põe em votação, conjuntamente, as contas, balanço e o parecer
do Conselho Fiscal, tendo sido tudo aprovado por unanimidade dos
presentes, chamados a votar individualmente, com exceção dos hl-
Vl'eSSad09. O Sr. presidente da mesa, então, em nome dos Srs. di-

retores em exercício, diz que a Diretoria, demonstrando miais uma
vez o seu desejo de cooperar para um próximo equilibrin social, de-
sejava que a Assembleia a quem está afeta a fixação dos seus ho-
norários. deliberasse a suspensão dos mesmos até que a situação
financeira melhorasse o que inicialmente é negado pela Assembléia,
que. finalmente, termina deliberando a suspensão por tempo inde-
terminado daqueles honorários, ante a insistencia dos Srs. diretores
presentes. Pede a palavra, mais uma vez o Sr. presidente da socie-
dade, para agradecer as deliberações tornadas, em seu nome e de
seus companheiros, reiterando a boa colaboração prestada pelos
Srs. membros do Conselho, e informando finalmente à casa de que
o diretor comercial, Sr. João Bezerra Rios, convidado a prestar a
sua colaboração num dos setores da coordenação, o da Amazonia,
solicitara dois meses de licença, que foram concedidos, e que, tal-
vos, findo esse prazo, não possa, pelo u mesmos motivos, reassumir
o cargo, quando então se deverá, estatutáriamente, prover a sua

substituição. Ar nela o Sr. presidente da meais ti votação para a
renovação do Cr selho .Fiscal para o presente exercício, e, feito o
escrutínio, amin se o seguinte resultado: — efetivos, Srs. Dr, Al-
varo Miguez mio lelto, Pascoal Manes e João Bacimr; suplentes, se-
nhores Salvador rurais°, - Affonso Saldanha e Mario Mello, que, por
Proposta do adi lista Sr. Aristides Pereira Leitão, são desde logo
empossados. E ada mais havendo a tratar, é encerrada a sessão
para a confecçã desta ata e logo depois reaberta para sua leitura,
tendo sido aprc ada. E eu, Vicente Leal de Barros, secretário da
mesa, que fiz e mandei escrever, a subscrevo e assino com os de-
mais membros , mesa e Srs. acionistas presentes. — Vicente Leal
de Barros. — A ,aro Miguez de Mello. — Pascoal Manes. — li oracio
.Saldanha.	 stides Pereira Leitão. — Jocelyn de Campos Mello.
— Alfonso de 1 rros Saldanha. Salvador Turano. — José Nicolau
das Neves. — tiz Carlos Peixoto de Castro. — Mario Mello. Nada
mais .se contint na 'referida ata, para aqui fielmente transcrita do
respectivo Livr a folhas 22 verso e seguintes, por mim conferida
e concertada dtmie dou fé, pelo que eu, flamejo Saldanha, presi-
dente, subserev e assino a presente cópia, em tudo conforme com
o original. — oracio Saldanha, diretor presidente.

(N. 6.663 — 8-5-43 — Cr$ 222,10),

, MONTEPIO DO CLUBE MILITAR

(Sociedade Civil)

COMUNICAÇÃO

De acordo :om o que preceituam os Estatutos do Montepio do
Clube Militar.. sécios reuniram-se em sessões de assembléias gerais
ordinárias nos ias 16, 23 e 31 de março de 1913, afim de elegerem a
diretoria , o Cctendo sido eler selim Fiscal e seus suplentes e a mesa das assembleias,

s os seguintes sóceos em 31 de março de 1913:

Para a diretoria
Diretor — Coronel Clarindo MeV.
Secretário — Tenente-Coronel Armando Pereira de Andrade.
Tesoureir — Coronel Francisco Ferreira Alves dos Reis.

Para o Conselho Fiscal
Coronel J ,o da Rocha Meia.
Coronel E nelon Bomilcar	 Cunha. -
Coronel I apoldo Frederico Teixeira Campos.
Coronel	 spar Guimarães Júnior. -
Coronel I itor Cajaty.
Tenente-t xonel Nilo Relatei° de Oliveira Sucupira
Tenente- t wonel Olep ercio de Almeida Daemon.

Para suplentes
Coronel	 irilarido Barreto Pinto.
Coronel 1 dro Alariani Serra.
Tenente- eronel José de Alencar Velloso.
Tenente- aronel _te imamo Fernando de Moraes Carneiro.
Tenente- oronel Sebastião Claudino de Oliveira Cruz.
Major Ja yr Timotheo Peixoto.
Major M siel Lace Seve°.

Pura a mesa das assembléias
1. 0 seer ário — Coronel Victalino Thomaz Alves.
2. 0 soer ário — Coronel Alberto Pequeno.
Rio de neiro. 8 de maio de 1943. — Armando Pereira de An-

drade, Ten.- cl, secretário

. ALBERTO COCOZZA S. A.

DEPAIV SMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CEETIDÃO

Em cur ;rimento ao despacho exarado no requerimento de Alber-
to Cocozza	 A., em 26 de abril de 1943, pelo Senhor diretor deste
departarnen	 certifico que se acha devidamente arquivada nesta
Repartição ib o	 19.031, a ata da assembléia geral ordinária, rea-
lizada em de junho de 1942, que aprovou as contas do exercício
de 1941, ele m a diretoria para o biênio 1912 a 1941, e o Conselho Fis-
cal para o io de 1942, e deliberou sobre os seus honorários. — Pa-
gou de sei de arquivamento a importância do Cr$ 20,20. — Depar-
tamento N :iona/ da Indústria e Comércio Primeira Secção. Eu,
Carmen Cl z, auxiliar de escritório IX, passei a presente certidão.

• Rio de fuleiro, 7 de maio de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório	 — Visto, — Pires Ferreira, diretor da secção.

(N. 6.644 — 8-5-43 — Cr$ 4,1,90).
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COOPERADORA PATRIMONIAI, S. A. — COPAT

ATA OA asseekonnáe, com OnDINUTA, DEALIzADA nal 12 DE ABLUI, ne 1943
Aos doze dias do mias de abril de 1913, na sede dcial; h rua

cindo Guanabara, ns. 17-21, sala 1.009, às 11 horas, presentes ecioe
iiistas representando a totalidade do.capital soceial, conforme consta
tI() livro de presença. foi escolhido, por aclamação unanime dos pre-
sentes para presidir os trabalhos o arienista Dr, Frederico Dahne que,
aceitando a incumbência, convidoun para secretário o Dr. João Carlos
lloeira. Iniciando os trabalhos o Sr. preaidente e,xpós aos senhores
acionistas Os fins . da Assembléia, eutorizando, a seguir, ao senhor
secretário que procedesee a leitura do edital de convocação da Assem-
bléia, o que foi imediatamente feito. Informou: ainda. o Sr. se-
cretário rpie o referido edital tinha eido publicado ires vezes no Diário
Oficial desta Capital, dos dias 8, 10 o 11 do mas de março e no "Jornal
Io Comércer dos dias 8, 9 e 11 do mesmo rires. Em seguida o Sr, piee.
sidente infernem aos preaentes que et . encontravam sobre a mesa ns
livros do eserituracão da sociedade, o balanço geral do exercício de
vile, o parecer do Conselho Fiscal, bem como o livre de atas da Di-
retoria o demais documentos realcem:elos com a gestão da Direleria
no exercício passado. lesando da palavra, o diretor da eecierlade
De. Jorge de Mello Fidji) leu o Reialorio da Direi. ria. já publicralo no
Didrio ()fiei& e "Correio da Manhã" desta capital, fazendo, a seguir,
ampla e detalhada exposição da marcha dos negócios sociais, salien-
tando que a despeito de ter sido o ano de 19-12 consentido na organi-
zação de uni vasto piam) de melhoramentos estabelecido pela Direto-
ria para as terras da Copal, nlio esperando, por esse motivo, a Dire-
toria, realizar grande volume de negócios, mesmo assim, realizaratn-se
tranaações do cerca de Cr$ 1.000.000,00, obtendo-se, mesmo com o
plano apenas iniciado, o valor médio de Cra 2,13a por metro quadrado,
para as vendas efetuadas, o que siniiiea uni índice realmente pro-
missor. As obras realizadaa nesse período, continuou o Sr. diretor,
determinaram o aumento do cateto das terras e como se podo N-er pelo
Balanço Geral de 19-12e o valor doa terrenos, atualmente, é de Cr$....
10.057.961.30. Depois de expor aos presentes, em linhas gerais, a
diretriz segilida pela Diretoria no ano de 1012, no sentido de remover
certas dificuldades, o Sr. diretor 1)1'. Jorge de Mello Feijó manifes-
tou a sua confiança na êxito financeiro do anü corrente. Em seguida
o Sr. presidente declarou que ia suepender a sessão afim de que os
senhores acionistas examinassem detalhadamente todos os documen-
tos e livros tia sociedade. Reaberta a sessão usou da palavra o ac-ie-
nista Dr. João Carlos Boeira, exprimindo, em nome dos presentes,
viva satisfação pelo que observara, não só a respeito da organização
interna da sociedade, da perfeita regularidade ele todos os setores,
fartamente elucidados, como tambern dos trabalhos já realizados na
Vila Beira Serra e Vila Santa Crua, inclusive a inscrição da totalidade
das terras da sociedade de acordo com as exigências dos decretos-leie
ris. 58 de 10 de dezembro de 1937 e 3.079 de 15 de setembro de 1938,
o que, salientou o orador, constitue por si s6 urna expressiva reali-
zação. Por fim declarou o Dr. João Carlos Boeira que eia face das
dificuldades superadas e dos resultados concretos obtidos pela Dire-
toria no exercício de 1942, podia a sociedade confiar plenamente nos
promissores resultados do futuro. Em seguida o .Se. presidente &-
elevou que ia submeter à aprovação da Assembléia o balanço, rela-
tório e demais atos e contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiseal,
yelativos ao exercício de. 1942, o que et seguir foi feito, merecendo da
Assembléia aprovação unânime, com a abstenção dos votos dos que
se deram por impedidos. Não havendo quem quisesse fazer • uso da
palavra o Se. presidente declarou que, em obediencia ao disposto no
Art. 26 do Capítulo V dos Estatutos sociais, ia mandar distribuir
lulas para que se procedesse a eleição dos Membros do Conselho

'Fiscal e seos suplentes. Distribuidas as cédielas o Sr. presidente de-
signou os acionistas lir. Irtury Antunes Conceição e Luiz de Souza
Neves que conjuntamente com o Sr. secretário, fizeram o recolhi-
mento das cédulas e apuração dos yotos, verificando-se o seguinte re-
sultado: Para membros do Conselho riscai, Di. Ernani Pila. e Ar-
mando Tavares Monteiro com 910 votos, Luiz de Souza Neves com 910
votos; Dr. lido Meneghetti com 90 Votos Para suplentes: Dr. Diego
Blanco e João Carlos Boeira com 950 votos; Ernesto Rezende Weide
com 950 votos e Dr. Vasco de Mello Feijó com 50 votos. Em viela
do resultado do pleito o Sr. presidente declarou eleitos e empossados
noa cargos de membros do Conselho Fiscal, os senhores Dr. Ernani
Pila, residente à rua Belfor Roxo D. 315; Dr. Armando Tavares Mon-
teiro, residente à avenida Allantica 11. 38, apart. 33 e Luiz de Souza
/sn eves, residente à praia de Botafogo ri. 48, apart. 13; e suplentes os
senhores; Dr. Diego Blanco, residente à praça da Alfândega, em Porto
-Alegre; Dr. Joildi Carlos Doeira, residente à praia das Flexas n. 45;
Niteroi e Ernesto Rezende Waiele residente em Porto Alegre, il praça
da Alfândega — Edifício da Caixa Ecunômica, 3.° andar. A seguir o
Sr. présidente suspendeu a sessão para lavratura, da presente ata, a
qual' lida em sessão reaberta foi *unanimemente aprovada, sondo as-
sinada pelo Sr. presidente e demais acionistas presentes. Eu, João
Carlos Boeira, secretário, a conferi e assino João Carlos Bocira, recre-
tário. — frederico Dahne, presidente. — Jorge de Mello Fcijó. —
Laurg Antunes Conceição. — Luiz de Souza Neves. — Dahne. Concei-
ção & Cia. Armando Tavares Monteiro. — P. p. Vasco de Mello
Peijó. — Armando Tavares Monteiro. — P. p. Tido Meneghetti. — Ar-
?alando Tamres Monteiro.—I'.p.Ernesto Rezende Waick.—.1.rmando Ta-
vares Monteiro. — P. p. Diego Blanco'. 	 Armando Tavares-Monteiro.
Rrnani Piln.

Confere com o original. — João-Carlos Boeina, secretário.
(N. 6.654 — 8-5-13 — Cr$ 234,0).

BANCO INDUSTRIAL MINAS GERAIS S. AL

DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS
ihEnTIDÃO

•	 Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor dos
Rendas Internas	 dezessete de abril de mil novecentos e quarenta
e três, a f1s. noventa e cinco verso, do processo n. '32.385-13 (trinta
e dois ir, digo, dois mil trezentos e - oitenta e cinco/quarenta e tri\s,
de acordo com o pedido do Banco Industrial Minas Gerais, S. A',
certifico .ser o seguinte o teor dos documento contidos 1105 proce;-
sos ns. 13.110-13. e 23.931-13. No processo ir. 13.140-13 (treze
cento e euarentalqunrenta e tras) Boletim de Subscrição, Boletim
de subscrição particular do capital do alatico linhastrial Minas (eras
a'. A. do 1.230.000,00 cruzeiros (um milham duzeelos e cinquenta
mil cruzeiros), divididos em sei ,: mil duzentos O cinquenta (6,0e0)
ações ordinárias do Valor nornimil unitário de Cr$ a141.00 (duzentee
cruzeiros), realiaavel da seguinte maneira: 50 5 .	(cite-mente por
cento), no ato da subscrição e o restante a critério da Divetoria. A
subscrição encerrar-se-á no dia quinze de janeiro de mil novecen-
tos e quarenta e tri.,s. Boletim para a subecrição de "ações
rias ou comuns". Belo Horizonte, dois de janeiro do mil novecentee
querenta e très. — Fundadores: Thanioa Saliba Naeked, Gregoriaee
Canedoe Dr. llely Nogueira. Assineetras dos subscritores. Nacifo:uli-
drote. Estado civil. Profissão. 	 Acrp.s subscritas. Total.
Total das entradas. (50 Thanios Sanha Narked, braaileiro, ca-
sado, advogado, rua Coifar:azes, 385, 750, era 150.000,00, cruzeires
75.000,00. José Caeteno Drumond, brasileiro, casado, cumarcio, rua
Carangolit, 297, 750, Cr$ 150.000,00, Cr$ 75.000,00; Pedro Meniehd
de Antejo. brasileiro, caeado, en genheiro, rua Goitacazea, 375, 750,
Cr 150.000,00. Cr$ 75.000.00; Jose Benjamin de Castro, brasileiro.
casado, comerciante, avenida Amazonas,1.600, 750, Cr$ 130.000,011
Cr$ 75.000,00; Gregoriano t. ai brasileiro, caaado, médico, digo,
casado, advogado, rua Aimorés. 2.299, 815, Cr$ 163.000,00, Cr-
81.500,00; Dr., Hely Nogueira, brasileiro, casado, médico, curei ;ha
2.281 — E. lite., 813, Cr$ 163.000,00, Cr$ 81.500,00; lEdward No-
gueira, brasileiro, casado, bancário, rofenida Dias Fortes, 803, Il. Ias.,
1.620, Cr$ 321_000,00, Cr$ 162.000,00. Reconheço verdadeiras as
firmas supra de Thanios Saliba Nacked, José Caetano Drumond, Pedro
Mourthé de Araujo, José Benjamin de Castro, (;regoriano Canedo,
Dr. Hely Nogueira e Edward Nogueira, por ter delas pleno conhe-
cimento. Dou fé. Belo Horizonte, quatro de fevereiro de mil lios e-
centos e quarenta e três. Em testemunho (sinal público) da verda-
de. — O tabelião interino, Jost: Ferreira de Carvalho. Devidanteme
inutilizados pelo carimbo: Ferreira de Carvalha, 3.° To.belião. It. Ho-
rizonte, estampilhas federais no valor de sete cruzeiros e um selo
de educação e saiote. Tambene devidamente inutilizadas, estampi-
lhas federais no valor de dois cruzeiros e um selo de educação e
saude. — A fls. G (seis): Ao Banco do etraail. Belo liorizont,.
Dr. Gregoriano Canedo, Dr. Itely Nogueira e Dr. Thaning
Nacked, na qualidade de fundadores do Banco Industrial Minas Ge-
rais, S. A., com sede em Belo horizonte, ora em organização, reco-
lhem ao Banco do Brasil a„,quantia de seiscentos e inte cinco mil
cruzeiros (025.000,00), correspondente a metade do capital do re-
ferido Banco subscrito em dinheiro, tudo vos termos do artigo
38, n. 3, do decreto-lei n. 2.627, de vinte e seis de setendiro de mil
novecentos e quarenta. Belo Horizonte, trint iiii,sscdi e. ,l. _ Drle.ianeiroi mil nove-
centos e quarenta e três. — (Assinatura i
guelra. — Thdnios Saliba Naelied. Reconheço verdadeiras as firmas
supra. Dou fé. Belo Horizoute, quatro de fevereiro de mil novecen-
tos e quarenta e 'três. Em testemunho (sinal ptiblien) da verdade.
O Tab. substituto. José Ferreira de Carvalho. Inutilizados por ca-
rimbos nos seguintes dizeres: Ferreira de Carvalho. 3.0 Tabelien,
13. Horizonte, havia estampilhas federais no valor de três cruzei_
roa e um selo de educação e saude. — ReeeLemos a quantia de
Cr$ 625.000,00 (seiscentos e vinte e chie( ' mil cruzeiros), confor-
me a presente guia. lelo horizonte, trinta de janeiro de mil no-
vecentos e quarenta e três. p. Banco do IP115il — Belo Horizonte.
— (Assinatura ilegivel). — João Vianna Franca. Sobre vinte cru-
zeiros em estampilhas federais e um selo de educação e sande, inu-
tilizando-os: Banco do Brasil — Belo Horizonte. — (Assinatura He-
givel). — (Assinatura — Reconheço verdadeiras as firmas
supra. Dou fé. Belo Horizonte, quatro da fevereiro de mil novecen-
tos e quarenta e três. Eat testemunho (sina/ púlaico' da i erdad e.
Tabm. subtis, digo, tahm. interino. José Ferreira de Carvalho. Havia
estampilhas federais no valor de dois cruzeiros e um selo de ednraeão
e saude, inutilizados pelo carimbo; Ferreira de Carvalho, :3.° Tabe-
lião. B. Horizonte. — No proceeso li. 23.031-53 (vinte e tres mil
novecentos e trinta e quatrolquarenta e três), a fls. 69-70 (sessenta
e nove/setenta): Ata da Assembléia Gerei de constituição do Bawo
Industrial Minas Gerais S. A.. por subscrição particular de seu ca-
pital. Aos dez dias do mês de março do ano de mil novecentos e qua-
renta e três. reunidos em primeira convocação, às quatorze horas, no
primeiro andar. sala 101, do prédio n. 62 da rua Tamoins, nesta ci-
dade de Belo Horizonte, subscritores do capital do .Banco Induser:al
Belo Horizonte S. A., que representavam mais de dois terços do

mesmo capital, conforme se verificou de suas assinaturas na lista de
presença, conferida esta com o boletim de subscrição, assumiu a pre-
sidência, por aclamação, o fundador Dr. Gregoriano Canedo, que,
para secretário, convidou o subscritor Dr. Hely Nogueira. O pre-
sidente declarou instalada a assembléia e ordenou, o que fiz como se-
cretário, a leitura do anúncio de convocação, publicado no jornal
oficial, "Minas Gerais", dos dias vinte e oito de fevereiro. dois, três
e quatro de Março corrente e no jornal "Estado de Minas", dos
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dias vinte e oito. de fevereiro, dois e três de março corrente, anún-
cio que o deste teor: "São convocados todos os • subscritores de ações
do Banco Industrial Minas Gerais S,. A. a se reunirem em Assem-
bléia Geral de constituição, no dia 10 (dez) de março do corrente ano,
às quatorze horas, à rua Tarneios, 62, 1•0 andar, sala 104, que 're-
solverá sobre a constituição da sociedade

'
 aprovação dos estatutos.

eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal. Beto Horizonte, vinte e
sete de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três. -- Os funda-1
dores: Drs. Gregoriano Cariello, Hely Nogueira e Thanios Saliba Na-
cked. "Em seguida, o presidente declarou que tinha em mãos o pro-
jeto .dos estatutos, devidamente assinado, em duplicata, por todos fls
subscritores, o boletim da subscrição, o recibo do depósito, em di-
nheiro, da metade do capital' social, realizado em dinheiro. Orne-
11011-111e, o que fiz, como secretário, a leitura do referido recibo de
depósito passado pelo Baisco do Brasil desta praça, e do projeto das
estatutos. Disse o presidente, finda a leitura, que submetia à dee-
eussão o projeto dos Estatutos. Não havendo quem euizesse usar da
palavra, foi o projeto dos estatutos submetido à votação. verifiean-
do-se ter sido unanimemente aprovado. Cumpridas, como tinham
sido, todas as formalidades legais, declarou o presidente definitiva-
mente constituido o Banco Industrial Minas Gerais, S. A., e ordenou'
se procedesse à eleição dos diretores e fiscais. Esclareceu o presiden-
te que cada subscritor devia assinar a sua cédula, afim de que pu-
dessem ser contados os votos, pois que cada ação dava direito a um
voto. Feita a chamada dos subscritores: pela ordem em que figura-
ram na lista de presença, foram os mesmos depositando as cédu-
las em cada urna, uma para a diretoria, outra, para o Conselho
Fiscal. Finda a votação, foram primeiramente, retiradas as cé-
dulas da urna da Diretoria. por mim secretário, e, contadas. va-
rificou-se que todos os subscritores presentes. em número
de sete tinham votado. Á medida que o presidente lia, em voz alta,
a cédula e o nome do votante, fui tomando note dos nomes das pes-
soas -votadas pela Diretoria e dos números de votos, que lhes eram
dados. Findo o trabalho de apuração. positivou-se. mie pira os três car-
gos da Diretoria: Diretor-presidente, diretor-comerc ia/ e diretor- in-
dustrial, tinham sido eleitos, digo, sido votados para diretor-presi-
dente: Dr. Gregoriano Canedo; para diretor-comercial: Dr. Hely No-
gueira o para diretor-industrial: 1)r. Thanios Sana Nacked, e elei-
tos por unanimidade. O presidente proclamou eleitos, Dr. Gregoria-
no Canedo, brasileiro, residente ,à rua Aimorés n. 2.299, Dr. Hely
Nogueira, brasileiro, residente à rua Curitiba n. 2.284, o De. Tha-
idos Saliba Nacked, brasileiro, residente à rua Goitacazes n. 385, •os
quais, declarou; deviam prestar a caução de cem ações da sociedade,
nos termos do art. 7.0 dos estatutos, antes de investir-se nos cargos.
Em seguida, procedeu-se, da mesma forma, à apuração dos votos para
eleição do Conselho Fiscal, verificando-se, afinal, que tinham sido
eleitos, por unanimidade, as seguintes pessoas, todas residentes nesta
cidade: Dr. Paulo da Costa Alencar Jaguaribe, brasileiro, Dr, Os-
waldo Andrade, brasileiro. Miguel Abras Filho, brasileiro, membros
efetivos, e Dr. Julio Flavio Torres Messias, brasileire, Afonso ,Penna
Masearenhas, brasileiro,. e Dr. José Olimpio de Castro Filho, brasileira,
membros suplentes. O presidente disse, então, que a Assembléia de-
via, de acordo com a lei e os estatutos, votar a remuneração da Di-
retoria e do Conselho Fiscal. O subscritor Edward Nogueira propôs
que a cada membro da Diretoria fosse pago o ordenado mensal de mil'
cruzeiros e a cada membro do Conselho Fiscal, de três em três meses,
seiscentos cruzeiros. Quanto h Diretoria, acrescentou, sem prejuizo
da percentagem que sobre o lucro liquido os estatutos lhe atribuem.
Ninguem mais tendo solicitado a palavra, o presidente declarei que
os que votassem pela proposta deviam ficar sentados. Verificou-se\ ter
sido e proposta unanimemente aprovada. Nada mais havendo ,a tra-
tar, foi suspensa a sessão pelo tempo necessário à lavratura, em tri-
plicata, desta ata, o que fiz, como secretário, em duas folhas datilo-
grafadas, e, reaberta a sessão, foi a mesma ata lida e aprovada e vai ser
assinada por todos os subscritores presentes. ficando um exemplar
em poder do Banco e tendo os outros o destino•legal. (a.a)as. ile-
givel, Dr. Hely Nogueira, Thanios Saliba .Nacked, José Caetano Dru-
mond. Pedro MourIlié de Araujo, José Benjamim de Castro, Edward
Nogueira. Reconheço verdadeiras as firmas retro de Gregoriano Ga-
nedo, Hely Nogueira, Thanios Saliba Naeked. José Caetano Drumond.
Pedro Moutha de Araujo, José Benjamin do Castro e Edward Noguei-
ra. Dou fé. Belo Horizonte, onze de março de mil novecentos e qua-
renta e três. Em testemunho (sinal público da verdade. (a.)as.
givel. Inutilizando estampilhas federais no valor de sete cruzeiros e
um selo de educação o selado, o carimbo: Ferreira de Carvalho. 3.°
Tabelião. B. Horizonte. — Reconheço a firma e sina/ Derrneva/ Fer-
reira de Carvalho. Rio do Janeiro, cinco de março de mil novecentos
e quarenta e três. Em testemunho (sinal público) da verdade, (a.)
José de Alencar Tostes. Devidamente ,inutilizados por carimbos do
data estampilhas federais no valor de um • cruzeiro e cinquenta cen-
tavos e um selo do educação e saude. Impresso, o carimbo: Eduardo
Carneiro de Mendonça. 10.° Oficio de Notas. Rosário, 115. Durval
Figueiredo, substituto. Jose de - Alencar 'Tostes, escrevente autorizado.
Em cada uma das folhas de n. 69-70. havia uma estampilha federal
de um cruzeiro e um seio de educação' e saude, devidamente inutili-
zados. — A fls. 71-78 . (setenta e um-setenta e oito): Estatutos do'
Banco Industrial Minas Gerais, .S. A. Capitulo 1.0 — Deno.ininaçao,
sede e prazo. Art. 1.0 — Regendo-se por estes Estatutos e pela lee
gislação que lhe for aplicavel, fica. fundado 'o Banco. Industrial -Minas
Gerais S.- A:, com sede•e'forci nega' Cidade de • Belo llorieente..Ar-
Ligo 2.° — O prazo de duração da sociedade kerá de 20 (vinte) iMoe;
contados da data da autprização do °evenci Federal, pára o seu fun-
cionamento e poderil ser -Peorregado '.;por deliberação da Assembléia
Geral, observada a legislação então ene viger. Capitulo II	 Do Ca-

pilai Social — Art. O capital social é de Cre-1.2e0.000,00 (um
'milhão duzentos e cia i lenta mil cruze;ro p.); dividido em .sela .mq. e .
duzentas e .cinquenta a ias (0.250) do.valor norhinal unitário de Cr$
'200,00 (duzentos cruz( :os), realizarei da seguinte maneira,: 50%,
(cinquenta por cento) le ato da 'subscrição e o reetante a critério da
Diretoria. § 1.0 — Ur s. vez integralizado o capital social, a Assem- •
bléia Gerei poderá nute izar o seu aumento, ficando os acionistas com
preferência para a sul erição das novas ações, na proporção, das eco •
já Possuirem. § 2.° — ,s ações são nominat;ias e só poderão perten-
cer a pessoas físicas, 1 esileiras, eller por suoscrição, quer por trans-
ferência. § 3e:e— Os ,3ionist as que não efetuarem o pagamento re- •
letivo às chamadas de' .)apilitl. Pus épocas fixadas pela Diretoria. cal
avisos publicados pel: imprensa, ,ficam sujeitos, de pleno direito e
sem necessidade de ir , urpelação judiciai, ao juro legal de more, po-
dendo a Diretora ims r-lbes multa não excedente de 5 fie (cinco por
cento) 'ou proceder no termos dos arts. 76 e 77 do decreto-lei n. 2.627
(dois mil seiscentos e inte e sete) de vinte e seis de setembro de mil •
novecentos .e quarenta , 4.0 os acionistas só serão responsaveis pelo va-
lor nominal das ações er eles subscritas ou adquiridas. Capítulo	 —
Objeto do Banco e sua operações. Art. 4.° — O Banco Industrial Mina
Gerais S. A., tem p objetivo: 1.°) Operações- bancárias: o) Efe-
tuar toda a sorte de )erações de crédito comercial, industrial e po-
pular, ou sejam toda as operações bancárias permitidas em lei, ex-
ceto as de câmbio, d( crédito real e de compra e venda, a prestação
e a prazo, de títulos e divida pública (ia União, dos Estados o Municl-
pios; b) Receber olhe ;iro e outros valores em depósitos de qualquer
natureza; c) Fazei. (11 contos e redescontos de letras de câmbio. notas
promissórias

'
 duplica is ou outros efeitos comerciais; d) abrir cré-

dito mediante condiç ;s. fixadas pela Diretoria: . e) Efetuar cobranças
.0 passagens de dinlie e, dentro ou fora do Estado; f) Contratar, lan-
çar e colocar por si u por intermédio de terceiros, empréstimos de
qualquer natureza e :arregando-se do serviço de juros o amortiza:
ção; g) Administrar I n da serie de valores e bens. 2.0) Operações imo-
biliárias: a) Compri 1 , vender, construir ou reconstruir, locar ou em-
biocar imoveis, .cota .agamento à vista ou a prazo, por conta Própria
ou de terceiros; b) .dministrar irnoveis e fazer operações com ga-
rantia hipotecária e ntecrética, ativa e passivamente. Capítulo IV —
Da Admistração. Ar' 5.°. O Banco será administrado por uma Di-
retoria constitu ida t 5 • (cinco) Diretores que serão eleitos pela , As-
sembléia GeraaOrdil iria, pelo período do seis (6) anos e que deverão.
ser -brasileiros nato com efetiva residência .no pais. A Assembléia
Geral no ato da coa ituiçãO poderá, se assim julgar conveniente, ele-
ger no momento sol )nte três diretores para a administração, ficando
para outra oportun ade a eleição dos cargos do diretores que falta-
rem, a qual será fei cona as formalidades legais. Parágrafo único —
Os diretores para administração, ficando, digo, parágrafo único —•
Os diretores poderii 'ser reeleitos e, quando não o sejam. servirão até
que entrem em exe icio os respectivos substitutos. A Diretoria fica'
com plenos podere. para criar as carteiras que julgar necessárias.
Art. 6.° — • A Dire( ria, urna vez empossada, reunir-se-á em sessão e
escolherá, entre E. tia membros, o diretor-presidente, o diretor-
Comercial, o direto -industrial, podendo nomeá-los tambern a Assem-
bléia. Parágrafo ú ,co — A Ata da reunião do que trata este artigo,
será lavrada no lie e de "Atas da reunião da Diretoria" e arquivada,
por cópia auténticr na Junta Comercial do Estado. Artigo 7.° — Cada •
diretor garantirá r responsabilidade de sua gestão, caucionando cem
(100) ações do Bar e, ficando as mesmas inalienaveis até final aprova-
ção de suas contas Artigo 8.0 — Alem dos vencimentos mensais doa
diretores, que serer ! fixados anualmente pela Assembléia Geral, terão os
mesmos a percent: em fixada pelo artigo 31 letra A. Artigo 9. 0 — A'
investidura no cai o de diretor far-se-á por termo lavrado no livro
de "Atas das reun es da Diretória"

'
 assinado pelo respectivo diretor,

Artigo 10 — A I reteria realizará reuniões extraordinárias sempre
que convocada pc qualquer dos diretóres e reunir-se-á, ordinaria-
mente, ao menos i a vez por mas. Artigo II — Compete à Diretoria:.
á) Estabelecer as nodalidades, limites e condições das operações so-
ciais; b) Prescree as normas gerais de administração da sociedade;
e) Crear sucursai agências e outros departamentos, dentro cies fora
do Estado; d) Au (rizate despesas extraordinárias; e) Deliberar sobre
compra, venda, e c eração• de bens e direitos do Banco; f) Tomar conhe-
cimento dos, bala etes mensais e dos balanços; g) Convocar Assente.;
bléias Gerais; h) Determinar o levantamento do balanço e da conta
de Lucros e Perd 3, , a 30 .de junho. quando julgar conveniente a dis-
tribuição semestr . de dividendos; § 1.° — As deliberações da Direto.-
ria constarão doi ,vro de "Atas das 'reuniões da Diretoria". § 2.° --:-
silêncio eventual ;estes Estatutos a Diretoria resolverá sobre stihsti-
tuições dos direh es; § 3.° --e No caso de impedimento de um diretor
por mais de 6 ,( is) meses, de sua renúncia ou de seu falecimento,
será convidado, I la Diretoria, um acionista devidamente qualificado,
para preenchçe a rega até que ed reuna a Assembléia Geral. Artigo 12
— Compete ao d etor presidente: a) Velar pela fiel execução dos Es-
tatutos, dae resol ções da Assembléia Geral e da.Diretoria: b) Convo-
car e presidir as , euniões da Diretoria; c). instalar a Assembléia Geral
e presidi-la até constituição da mesa; de Representar o Banco em
juizo., ou fora d, e e nomear	 judiciaisudiciais on "ad-negotia"e
e) Requerer cari . patente. para a ereaçilo' de sucursais. agencies, e ou-,
tros çlepartamen s creadoe pela Diretoria; f) ,Convocar ei acionista que
houver sido esc( eido' pela Diretoria 'para substituir qualquer dos (lie
reteres; g) .Eleb i.ar o relatório .ántial das operações do • Banco •e
quer eXposições rue: devam ser apre.septadas às Assembléias (berais";
Artigo 13 — C( mete 2o diretor-comercial:. a) Substituir o diretor-
presidente em ( ea de falta, 'impedimento .ou, ausência da matriz; ,b),
Superintender d negócios e °Pernões do Banco; C) : Orientar e , fiscali-
zar b serviço dó i' nitabilidede'do Banco, para que seja executado dama-
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neira perfeita e.de acordo com a lei; d) Velar para que o vulto dos ne-
gócios se Mantenha em condições de produzir resultados satisfatórios e
compensadores; e) Autorizar o pagamento dos compromissos e das de-
pesas gerais ordinárias da sociedade; f) Nomear e atribuir poderes a
gerentes, a gerentes do sucursais, agências e outros departamentos,
conjuntamente com o diretor-industrial; g) Autorizar o desconto de tí-
tulos de crédito, à vista e a prazo, garantidos por firmas ou 'pessoas no-
toriamente abonadas, ou por mercadorias; h) Autorizar empréstimas
ou abertura de crédito, de acordo com as condições estabelecias nela
reaetoria. para as operações dessa natureza; i) Autorizar quaisquer
outros negócios bancários pela forma que de modo geral fixar a Dite-
toda; 5) Exercer as demais atribdieões. que lhe forem cometidas pela
Diretoria. Artigo 11 — Compete ar dirétor-industrial: a) Substituir
e diretor comercial nos casos de fada ou impedimnelo; b) Tomar
providencias convenientes ou necessárias para melhor realização dos
objetos sociais; c) Fiscalizar o andamento dos serviços do- Bane() em
seus Vários setores; (1) Nas carteiras que estiverem a seu cargo, auto-
rizar qualquer negócio bancário pela forma que de modo geral fixar a
Diretoria; c) Dentro do limite estabelecido pela Diretoria nrs cartei-
ras respeetivas. autorizar emprastimos ou abertura de créditos e des-
conto de títulos, nas operações dessa natureza. Artigo 15 Todos os
papéis de interesse do Banco, inclusive, documentos só terão valor con-
ten(lo duas asinaturas, ou de dois diretores ou de um diretor e uni ;tu-
xiliar autorizado à assinar. 'As assinaturas terão a classificação	 a.
e b; a) Dos diretores, superintendente e gerei' te; b) dos auxiliaeas e
empregados autorizados pela 1/iretorja à assinar. Artigo 1i7 — Compete
ao diretor comercial: a) Contratar, :nomear, promover, :suspender, re-
mover e demitir funcionários, auxiliares e empregados, estabelecendo
casos de fiança, fixando ordenados e concedendo férias e licenças; b)
Determinar a maneira de ser distribuida a gratificação prevista no
ai t. 31, letra 13, destes estatutos, conjuntamente com O diretor Mous-
trila. Artigo 17 — Os demais diretores auxiliarão o diretor come: ciai
e o diretor industrial e terão :outras atribuições que serão discrimina-
das em reunião da Diretoria que lambem regulará a sUbstituiele ste
um pelo outro. Capítulo V — Do Conselho Fiscal — Artigo 18 --O
Conselho Fiscal compor-se-á do três -(3) membros efetivos e três (3)
suplentes, ao momento, podendo ser aumentado seu námero para sete
(7) membros 'posteriormente, eleitos anualmente pela Assembléia Ge-
ral, podendo ser reeleitos. Parágrafo único — A remuneração dos
membros do Conselho Fiscal será fixada pela Assembleia Geral Groso-
pária que os eleger. Artigo 19— Incumbe ao Conselho Fiscal, alem das
demais atribuições previstas em lei; a) Examinar as contas da Do e-
toda e dar parecer no prazo legal, para ser apresentado à Assembléia
Geral; b) Examinar livros e documentos sociais e conferir o Caixa;
c) I/enunciar à Assembléia Geral erros, falta ou fraudes ocorridos, su-
gerindo as medidas que reputar convenientes; d) Registar em ata, nas
reuniões previstas por lei, quaisquer irregularidades verificadas, cha-
mando a atenção da Diretoria para as mesmas. Parágrafo. amico —
falta de qualquer membro efetivo do Conselho Fiscal a lairetoria con-
vocará uni suplente. Capítulo VI — Da Assembléia Gerai — Artigo 20
— A Assembléia Geral Ordinária, reunir-se-mi, anualmente, dentrb dos
quatro primeiros meses após a terminação do exercício social; afim de
tomar conhecimento, examinai e discutir o relatório anual da Diretos
ria, o balanço, a demonstração da conta de Lucros e Perdas -e o parecer
do Conselho Fiscal, aprovando-os ou não. Parágrafo único — Alem
de qualquer outra matéria de sua competência, que tenha figurado Ra-
pree)arnente no aviso de sonvocação, esta Assembléia elegerá os membros
do Conselho Fiscal e suplentes para a exercício imediato e fixará a re-
muneração dos mesmos e leni assim os vencimentos mensais dos direta-
res. Artigo 21 — Uru mês, pelo menos, antes da (lata mareada para a
realização da Assembléia Geral Ordinária, a Diretoria dará conheci-
mento aos acionistas por anúncios publicados na forma da lei, que se
acham à sua disposição: a) O relatório da Diretoria sobre a marcha çlçs
negócios sociais e principais fatos administrativos do exercício findo; b)
A cópia do balanço e da conta de Lucros e Perdas; c) Parecer do Con-
selho Fiscal; d) A lista dos acionistas que ainda não integralizaram
suas ações e o número destas: Parágrafo único — Até cinco (5) dias, no
máximo, antes do dia marcado para a realização da Assembléia Geral,
serão publicados no ()reão do Estado e em outro jornal de grande cir-
culação, - 	relatório da Diretoria. o balanço, a conta de Lucros
e Perdas e o parecer do Conselho Fiscal. Artigo 22 — A
convocação da Assembléia Geral far-se-á pela imprensa, com observan-
da das formalidades legais. Art. 23 — os membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal não tomarão parte na votação do relatório, do balanço
da conta de Lucros e Perdas, do parecer do Conselho Fiscal e de assun-
tos atinentes a atos seus. Ari. 21 — haverá tantas reuniões extraordi-
nadas da Assembleia Geral quantas forem necessárias pela Diretoria e
pelo Conselho Fiscal ou requeridas por acionistas que representem
mais um quinto (1/5) do capital social. Parágrafo único — As convoca-
ções extraordinárias da Assembléia Geral serão sempre motivarias e
far-se-ão por anúncios na imprenaa, cumpridas as formalidades legais.
Art. 25 — As transferências do ações ficarão suspensas nos 10 (dei)
dias anteriores à realização da Assembléia Geral. Art. 26 — As Assem-
Ideias Gerais serão presididas por um acionista aclamado na ocasião
e o mesmo escolherá um primeiro e segundo secretários para com-
porem 'a mesa. Art. 27 — As deliberações das Assembléias Gerais se-
rão tomadas por votação simbólica a menos que a maioria prefira a
votação. secreta. Art. 28 — Cada ação dará direito a uni Voto, não sen-
do computados votos em branco .. Art. 29 — A Assembléia Geral, regu-
larmente convocada e devidamente constituida, representa a universa-
lidade dos acionistas e suas deliberações obrigara a todos os associa-
dos. Capítulo VII — Distribuição de Lucros. Art. 30 — No fim de cada
ano ou . exerelcio social proceder-se-á ao balanço geral para apuração
dos lucros ou prejuizos e, verificados lucros • líquidos. far-se-á, dos

mesmos, antes de qualquer outra, ume dedução de 5% (cinco por cena
to), para constituição o fundo de reserva legal, destinado a assegurar a
integralidade do capital social. Parágrafo único — O fundo de reserva
legal não excederá o valor do capital social. Art. 31 — Feita a dedução
referida no . art. 30 e se o remanescente dos lucros líquidos assegurar aos
acionistas UM dividendo mínimo de 6% (seis por ctno), serão feitas,
a seguir, as seguintes deduções: a) de 20% (vinte por cento) em favor
dos-Diretores; b) de e% (quatro por cento), para gratificação aos em-
pregados do Banco. Paragráfo único — Da porcentagem destinada aos
Diretores, o diretor-comercial terá 6% (seis por cento), o diretor-in-
dustrial 5% ( cinco por cento) e os demais Diretores terão 3% (três por
cento). Art. 32 — Fica criado uni fundo de reserva especial destinado
a garantir dividendos e ao aumento do capital social e que será cons-
tituido do percentagem de lucros líquidos resultantes de balanços nos
quais os acionistas recebem um dividendo mínimo de 12% (doze por
certo) Parágrafo único — Esse fundo de reserva não poderá exceder
ao valor do capital social realizado). Capitulo VIII -- Disposições Ge-
rais e Transitórias. Art. 33 — O ano social coincide com o ano civil,
isto é. será de 1 (um) de janeiro a 31 (trinta - e ma) de dezembro.
Art. 31 — Os dividendos não reclamados dentro de cinca anos pres-
creverão em favor do fundo ole reserva especial, de que trata o art.a2.
Art. 35 — Fica a Diretoria investida de plenos poderes para a prática
de Zd0 "à e gastos que se fizerem necessários à instalação e fun-
cionamento do Banco, e bem assim de criar ainda o cargo de su-
pevinlendenie quando julgar necessário, e fazer a nomeação do respec-
tivo titular. — Gregoriano Canedo. — Dr. Hely Nogueira. — Thanios
Saliba Nacked. — José Caetano Drumond. — Pedro Mourthé de Arau-
jo, — José Benjamin de Castro. — Edward Nogueira. Reconheço ver-
dadeiras as firmas supra de Gregoriano Canedo Hely Nogueira. Tila-
dos Sal uma Naelted, José Caetano Drumond, Pedro Mourthé de Araujo
Jose Benjamim le Castro e Edward Nogueira. Dou fé. Belo Horizonte,
onza de março oito mitnovecentos e quarenta e três. E mtestemunho (si-
nal público) da verdade. — As. ilegivel. Inutilizando sete cruzeiros
em estampilhas federais e um selo de educação e saude, carimbos com
os seguintes dizeres: 'Ferreira de Carvalho, 3.° tabelião. II. Horizon-
te, — Em ceda uma das folhas de as. 71-78 havia tuna estampilha fe-
deral de um cruzeiro e um selo de educação e saude devidamente inu-
tilizados, e continham todas elas a assinatura: Gregoriano Canedo. No
verso da Mito 78 (setenta e oito): Reconheço a firma e sinal Dermeval
Ferreira de Cavvalho. Rio de Janeiro, quinze de março de mil nove-
centos e querenta e três. Em testemunho (sinal público) da verdade.
— José de Alencar Toste. Devidamente 'inutilizadas por carimbos de
data, havia estampilhas federais no valor de um cruzeiro e cinquenta
centavos e um selo de educação e saude. — Impresso: o carimbo:
Eduardo Carneiro de Mendonça. 16. 0 Ofício de Notas. Rosário n. 115.
- Durval Figueiredo. substituto. — José de Alencar Tostes. escrevente

autorizado. — A fls. 88 (oitenta e oito) : Armas da República. Minis-
teca) da Fazenda. Tesouro Nacional. Diretoria das Rendas Internas.
O Banco Industrial Minas Gerais S. A., com sede em Belo Horizonte,
pede autorização para funcionar, com o capital de um milhão duzen.os
e ,cinquenta mil cruzeiros (Cr$ 1.250.000,00). Os estatutos

'
 agora,

apresentados, em virtude da exigência de fls. 68, ajustam-se à legis-
lação vigente. 'nimbem os comprovantes de fls. e fls., referentes aos
acionistas e diretores satisfazem as exigências formais estabelecidas.
Está feita a prova do depósito provisório de-50% (cinquenta por cen-
to) do capital social, de que trata o art. '21 do decreto n. 14.728, de
dezesseis de março de mil novecentos e vinte e um. Diante do exposto,
e de acordo com o parecer da Segunda Sub-Diretoria, sou pelo deferi-
mento do pedido de fls. 86 para, em consequência, ser expedida Carta
Patente de autorização, pelo prazo de vinte anos, na forma do decreto
n. 14.728 citado. excluindo-se de suas operações, as que se relacionam
com crédito real, cambio e venda, a prestações, de títulos na Dívida
Pública. O requerente fica sujeito ao pagamento do selo enumerado
na nota La n. II do art. 9.0 da tabela anexa ao decreto-lei n. 4.655 de
mil novecentos e quarenta e dois, e, bem assim, ao pagamento de Cr$
2.500,00, para completar o selo proporcional já pago sobre o capital
social, de que trata o art. 110 da aludida tabela. A consideração su-
perior. D. Rendas Internas, vinte e cinco de março de mil novecentos
e quarenta e três. sa- Aleentara Filho. — A fls. 89 (oitenta e nove)
Armas da Republica. Ministério da Fazenda. Diretoria Geral da Fa-
zenda Nacional. 1. — Deferido, como sugere .o parecer, 2 — Expeça-se
a necessária carta-patente de autorização, cobrando-se o selo que for
devido. 3. --- Promova-se, finalmente, a liberação do depósito. D.
Geral da Fazenda Nacional, em trinta e um de março de mil novecentos
e quarenta e três. Romero Estelita. — Impresso, o carimbo: Direto.
ria Geral da Fazenda. Ministério da Fazenda. E um outro preenchido
a tinta: Diretoria Geral da Fazenda. Publicado no Diário Oficial de
dois de abril de mil novecentos e quarenta e três. Secção I, página
4.966. — A. Dantas. — No processo n. 13.140-43 (treze mil cento e
quarenta-quarenta e três), a fls. 16 (dezesseis): O Banco Industrial
Minas Gerais S. A., com sede nesta Capital, constituido em Assembléia
Geral dos subscritores. realizada em trinta de janeiro de mil novecen-
tos e quarenta e três, com o capital integralizado de seiscentos e vinte
e cinco mil cruzeiros (Cr$ 625.000,00) vai à coletoria Federal pagar
a quantia de dois mil e quinhentos cruzeiros (2.500,00) correspondente
ao selo do papel sobro o seu capital, tudo nos termos do art. 29, § 2.°
e tabela A, n. 5 do decreto n. 1.137, de sete de outubro de mil nove-
centos e trinta e seis. Belo Horizonte, 1 de fevereiro de mil no-
entoa e quarenta e três. — Gregoriano Canedo, diretor-presi-
dente. Verba mi. 6 (seis). — Cr$ 2.500,00 (dois mil e guinou-
'Los cruzeiros. Pagou de selo por verba a quantia de dos
mil e ' quinhentos cruzeiros, conforme o talão n. 121 de
hoje. 2.a Coletoria Federal de Belo Horizonte, quatro de fevereiro (te
mil novecentos e quarenta e três. .0 coletor (a.) as. ilegivel. O escri-
vão (a.) as. ilegivel. Sobre um selo de educação e sande, o carimbes
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2.8 Coletoria Federal. 4, fev. 1943. - Belo Horizonte. - Reconheeo
verdadeiras as firmas de Gregoriano Canedo e do coletor A. Moreira,
por ter das mesmas pleno conhecimento. Dou fe. Beto Horizonte, cin-
co de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três. Em testemunho
(sinal público) da verdade. (a.) Tabelião interino. (a.) José Ferrei-
ra de Carvalho. Inutilizando estampilhas federais no valor de dois
cruzeiros e uni selo de educação e saude, os carimbos: Ferreira de
Carvalho, 3.° Tabelião, Belo Horizonte. Tambein devidamente inutili-
zadas, uma estampilha federal de um cruzeiro e um selo de educação
e saude. - No processo n. 23.934-43 (vinte e três mil -novecentos e
trinta e quatro-quartnta e tr(s): a ri: 91 (ntieenta e um): Armas da
República. Minieterio da Fazenda. Tesouro Nacional. Diretoria das
Rendas Interna. Diretoria das Rendas Internas do Tesouro Nacional
Guia de Recolhimento. Exercício de mil novecentos e quarenta e três,
Processo n. 23 935-12. Selo por Verba. Cr$ 2.500,00. O Banco indus-
trial Slinas Gereis e. A. ,vai recolher à Recebedoria do Distrito - Fede-
ral a quantia ee Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos cruzeiros), cor-
respondente ao complemento de selo proporcional sobre o capital de
Cr$ 1.250.000,00 tum milhão duzentos e cinquenta mil cruzeiros), de
acordo com o .1:sposto no artigo 110, notas La e 5.° da Tabela anexa ao
decreto-lei n. 4.655 de três de setembro de mil novecentos e quarenta
e dois. 2.a Sub- Diretoria das Rendas Internas, em seis de abril de mil
nevecentos e qiiarenta e três. (a.) Maria Paula Ribeiro - Escriturá-
tio -E". Visto. (a.) Guimarães de Campos. sub-diretor. - Verba
n. 28-11, Cr$ 2.S00,00. Pagou de selo dois mil e quinhentos cruzeiros.
Recebedoria do Distrito Federal, seis de abril de mil novecentos e qua-
renta e três. O ejnitante do tesoureiro (a.) as. ilegivel. - Servindo
tia T. V. da S. P. A. Sobre um selo de educação e sande: Recebedoria
do Distrito Federal - 6 de abril de 1913. Turma de Verificação. Im-
presso um carenbe de data com os seguintes dizeres: Recebedoria do
Distrito Federal. 6 de abri/ de 1913. Tesouraria Geral. - Era só o
que se continnha nos documentos de que se pediu certidão, que Eu,
Maria Paula Ribeiro escriturário Classe "E" do Quadro Permanente do
Ministério da Fezervia. com exercício na Segunda Sob-Diretoria da Die
reloria das Rende:, Internas do Tesouro Nacional, datilografei aos
cinco dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta e três, e vai
ercsrrada pelo Sr. euh-Diretor da mesma Sub-Diretoria. - Segunda
Suh-Diretnria, em de maio de 1943. - Antonio Gvimar(7ex de Cam-
pas, sub-diretor.

(N. 6.634 -- 8-5-13 - Cr$ 1 .192,10).

BANCO DE CRÉDITO MOVEI.
(Em liquidação)

..ere DA A5SEMIIE1lk GERAL n.t1IDINARIA 1)0 BANCO DE MEDITO ebeete,
LIQUIDAÇÃO . AMIGAVEL REALIZADA EM 10 DE ABRIL nu 1943

Aos dez dias do mês de abril de mil novecentose (Suarenta e três,
reuniram-se, às quatorze horas no primeiro andar do número cin-
quenta e cinco da rua tia Candelária, nesta Cidade do Rio de Janeiro,
sede da liquidação extra-judicial da Sociedade Anônima Banco de
Crédito Movei, os seus acionistas cujos nomes, nacionalidade, profis-
são, residência e domicilia constam do livre de presença, com suas
assinaturas, representando 28.525 (vinte e oito mi/ quinhentos e
-vinte e cinco) votos, digo, ações e 925 (novecentos, digo, e (mil e quin-
ze) (1.015) votos. Verificada existencia de quorum • para instaiaçeo
e funcionamento da assembléia, o Dr. Manoel José Ferreira, corno
quidante, pediu aos acionistas a indicação de um, dentre eles, para
presidir os trabalhos. O Dr. Aurelio Augusto Rocha prop5(3 que, por
arlainacão seja eleito o Dr. Enrico Teixeira Leite para essa tenção,
e que foi feito. Asetunindo a presidência agradeceu ele a sua eteição,
convidando os Srs. Plinio Segurado Pinto e o Dr. Luiz Adolphe Ma-
galhães para 1.0 e 2» secretários. respectieamente. A seguir o Se-
nhor presidente -pede ao Sr. 1.0 secretário para ler o texto da con-
vocação, informando as datas e os jornais em que foram publicados
os respectivos anúncios. Terminada essa leitura informou o Sr. 10
secretário que as publicações foram feitas no Diário Oficial da Repe-
libra e no "Jornal do Comércio" em 7 e 25 de merco e 10 do corrente
ine de abril. O Sr. presidente, tendo cru vista a ordem do dia, cole-
ta:ire da convocação, anuncia a primeira parto dos trabalhos, pediin'o
no Sr. 2.0 secretário para ler O Relatório tios liquidantes, o lIalanço
e a conta de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, infor-
mando a data e os jornais em que foram publicados esse documen-
tos. Finda a leitura o Sr. Dr. 2.0 secretário declara que foram eles
publieados no bieirio Oficial e no "Jornal do Comércio" de dois do
corrente més, e que foram postos à disposição dos acionistas com a
antecedência legal. O parecer do Conselho Fiscal é do teor eitguinte:
Ata da decima reunião ito Conselho Fiscal do Banco de Crédito Mo-
ve] em liquidação amigavel, realizada aos quatro dias do mes de
março de mil novecentos e quarenta e três. Aos quatro dias do mês
de março de mil novecentos e quarenta e três, na sede social da Banco
de Crédito Movei, em liquidação amigavel. à rua da Candelária núme-
ro cinquenta e cinco, pr.meiro andar, Os infra-assinados membros efe-
tivos do Conselho Fiscal do dito Banco, reunidos .às quatorze horas,
como determina a lei das sociedades anônimas em vigor. par:1 o fim
rIe examinarem os livros, documentos, caixa e o balanço referente ao
exercício de mil novecentos e quarenta e dois e, o relatório dos li-
quida/1(es. Depois de indo examinado e encontrado o saldo de caixa
certo e os documentos e a escrita em perfeita ordem, e bem escritu-
rados, examinaram o relatório dos liquidantes datado de dois do ciire
rente -mês, e a ser apresentado e julgado pela assembléia convocada
para o dia dee de abril próximo. Os referidos membros do Conselho
Fiscal chegaram à conclusão de que Dão existe nenhum inconveniente
que seja feito um pra-rata de Cr$ 7,00 (sete cruzeiros), por ação con-
forme proposta dos liquidantes em seu relatório. Nada tendo sido

encontrado que nãc mereça a aprovação dos Srs. acionistas, resolve-
ram lavrar a prest te ata, lembrando ainda que os Srs. liquidantea
são merecedores . de- um voto de louvor pelo interesse e perfeito de-
sempenha de suas f ações, procurando defender com persistencia e in-
teligência os direiti do Banco. Rio de Janeiro, 4 de março de 1943.
(ass.) Luiz Adolph ,- Magalhães, Cyro 'Cavalcante Pereira, Aurelio Au-
gusto Rocha. O Sr. tr. presidente declara, a seguir, aberta a discussão
sobre a matéria de es documentos, oferecendo a palavra a quem dela
quisesse usar. Sol ita-a, pela ordem, o Dr. Manoel José Ferreira e
falando no seu no e e no do seu colega de liquidação, Dr. Renato
Fioravarde Batelle Art., presente, declarou estarem ambos à disposi-
ção dos acionistas j Ta qualquer esclarecimento ou explicação que, por
ventura, desejassem sobre a marcha da liquidação e sobre assuntos a
ela inerentes. O ionista Dr. Joaquim Ruiz de Gambeia Filho pede
a palavra, que Iht é concedida. Solicita informes sobre o tópico do
Relatório referenti à colaboração do Banco de Crédito Movei com a
Mobilização Econee ica. O Sr. Dr. Manoel José Ferreira, atendendo ao
pedido, esclarece ( e essa colaboração tem consistido desde novembro
de 1942, em cone ler à Mobilização Económica, por intermédio do
seu Setor de Turi , a ocupação dos terrenos ria Restinga de Jacaré
paguá, de proprie ide do Banco e situados em terras das suas fa-
zendas de Camorb e Vargem Pequena, para extração de turfa, afim
de atenuar a crisr de combustivel, sendo possivel quwesses trabalhos
venham a ser exe dados, depois, na fazenda da Vargem Grande, /sila-
bem pertencente ' Banco, mas situada na Freguesia de Guaratiba.
A seguir o Fr. Di Manoel José Ferreira leu as cartas trocadas sobre
o assunto com a' iobilização Económica, nos seguintes termos: Rio
de Janeiro, 2 de r .rço de 1943.	 Illmo. Sr. Dr. José Maciel Filho -
I). D. Delegado Coordenação Econômica para o Setor de Turfa.
Nesta. - 1. Reit 'ando as declarações verbalmente feitas durante as
conferências real telas em novembro do ano passado, com o repre-
sentante deste lia !o, Sr. Holophernes 'Sestro. vimos manifestar o nosso
vivo desejo de ,irestar, dentro dos limites de nossas poseibi-
lidades legais imo sociedade anônima em liquidação extra-
judicial, nossa ei peração às realizações da Coordenação Ennómica,
notadamente no 'ter, confiado a V. Ex.. - 2. Com esse propósito
já pusemos à di • iosição desse serviço, naquela data, para os efeitos
dos trabalhos co erimentais para extração de turfa, toda a extensa
área, ainda mão - :ri lida ou comprometida por promessa de venda, de
propriedade dos' , Banco, localizada na Freguesia de Jacarepaguá e
situada na regiii denominada Restinga de Jacarepaguá, nas Fazendas
Ge Camorim e V 'gen] Pequena, extendendo-se até os limites adminis-
trativos da Faze ta da Vargem Grande. - 3. Sintimo-nos muito fe-
lizes com o ensej que - ee nos depara para prestar nosso concurso à ate-
nuaeão das cons meneias da crise de combustivel, possibilitendo den-
tro do regime dt Código de Minas, esses trabalhos experimentais,, que
por certo bem c .entados como estão sendo, terão de futuro o carater
de exploração s temática: - 4. Nessa região, como é sabido foram
executados pele Poderes Públicos vários' trabalhos de saneamento,
muitos dos' qua consistentes em dragagem de valas e aberturas de
canais.-- 5. P et o aproveitamento econômico dessa região, fazem-
se mister certo trabalhos complementares dessa natureza, e lambem

• •1 abertura de- temidas; corno vias de penetração e para o acesso às
turfeiras. - 6. Estamos certos que esse importante Setor da Coorde-
nação Económe agirá nesse sentido, deixando testemunho perene da
sua atuação pat .iMica na Restinga de Jacarepaguá - e zonas convizinhas,
beneficiando-as por essa e outras formas igualmente . uteis. - 7.
Estando esta s( iedade anônima em liquidação, ela não pode nem po-
derá atuar por ssa forma sem ultrapassar os limites cie sua atividade
legal. Pode to , via, fazer certas concessões de cantei : temporário
sem cunho de .beralidade, porque esta lhe é vedada por lei. - 8.
Quando tiver r ser focalizado o assunto, ultrapassada a fase experi-
mental dos tia 11/tos ora em execução deverá cogitar-se de uma fór-
mula jurídico- relômica, vasada nas boas normas administrathas e

'evitada a inot "rância daquele ditame legal, ou seja o Código de
Minas. - 9. Is sse pressuposto e com o espirito cooperador já mani-
festado, toman s a iniciativa, da qual para nosso governo, solicitamos
uma resposta e V. Ex. de quem subscrevemos atenciosamente.
P. p. Dr. M: .oel José Ferreira. - Holophernes'Castro - Renato
Fioravante Bi sticourt. Liquidantes. Rio de Janeiro, 29 do março de
1943. Of. 73- , - Prezados senhores. Temos presente sua carta de
2 de março c -rente, na qual reiteram deelarqçóes já anteriormente
feitas. algunit das quais desde novembro do ano passado, quando.
estabelecemos :untado pessoal com o representante desse Banco,
Sr. Holopheri s Castro, para trocarmos idéias sobre o assunto dessa
missiva. e qu: .do, cum a eoncordància de VV. SS., iniciamos os tra-
balhos de exp ração de turfa. E' ela relativa a execução de trabalhos
nas turfeiras Ia Restiega de Jacarepaguâ, localizadas 'notadamente
Da Freguesia e Jacarepaguá e de propriedade dessa sociedade anóni-
ma, em liquit ção amigavel. Agradecemo-lhes o valioso concurso ofe-
recido à exec . Ao dos trabalhos a nosso cargo, permitindo a ocupação
de algumas á :as de -propriedade (lesa Banco na Restinga de Jacare-
paguá e temi m na frente da Estrada de Guaratiba. Estamos certos
de que será 1 encontrarmos uma fórmula conciliatória dos interes-
ses em causs postas em linha de conta a especial situação •jurfilica
dessa socieda -e anônima e as obras rodoviárias e de saneamento que
tiverem sido ee que devam ser executadas e' que tenham cunho de
utilidade per )anente para essa sociedade ou para os adquirentes de
suas terras. ão cedo terminem os trabalhos experimentais, já bas-
tante adiant; os e dentro de três a quatro meses -conclusos convidai-
os-ei para q conferenciemos sobre a matéria, com o espírito cordial
que tem °rim Ledo nossas conversações a respeito e inspiram os nossos
propositos • desenvolvimento econômico do pais. Atenciosas sau-
dações. - sé Soares Maciel Filho, delegado para a Turfa. E ter-
minou sua .:posição dizendo haverem os liquidantes agido por essa
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Cr$

Letras descontadas . 	  	 99.524.193,30
Empréstimos em c/correntes 	 83.554.160,99
Letras em caução 	   83.782 .405,60
Valores em caução 	   18,075 .328,10
Letras à cobrança 	 21 .430.071.50
Carrespondentes no pais 	 2.627.039.40
Valores depositados	 	 42 515 751,00
Hi potecas • . 	  	 4 . 000 . 000.00
Títulos pertencentes ao Banco 	 1 .303 . 621.20
Ações em caução 	  40.000,00
Filiais e agênciris	 	 18 . 018 . 019,80
Moveis e utensílios 	   861 .984,6:,
'inoveis 4.075 .091,6d
ata/ores em administração 	 8.747 .410,00
Contratos de crédito 	 52.998.000.0()
Letras do Tesouro Nacional 	 1 .000 .000,04
Oiversas contas	 	   4 . 340 .703,85
Caixa	 Em moeda corrente no Banco e em depósito

.no Banco do Brasil e em outros bancos 49.682.474,80

499.626.295,79

Segunda-feira 10
_

forma por verem, nessa co/aboração vantagens para a coletividade e
para os acionistas do Banco, cujo modo de pensar' julgam haver sido,
sSebn bem 'interpretado. A seguir o Dr. Joaquim Ruis: de Garnbóa
Filho pedindo de novo a pa/avea, declara estar .satisfeito com as ex-
plicsções ministradas a respeito, propondo que da ata dessa Assembléia
fiquem constando as -cartas que acabam de ser lidas. Posta a voto;
após encerardo o debate serer discussão, é aprovada unanimemente.
Em sesuicia o Sr. Dr. presidente anuncia estar enceerado o debate
sobre e primeira parte da ordem do dia. visto Mugirem mais solicitar
a palavra. passando à votação. Pediu que se conservassem sentados
os acionistas que aprovassem as contas dos liquidantes, o balanço e o
parecer do Conselho Fiscal, verificando então o Sr. presidente que,
eom a abstenção dos votos dos Srs. liquidantes e dos membros de Con-
selho Fiscal foram aprovadas as contas, balanço, relatório dos li-
quidante.s e o parecer do Conselho Fiscal, ressalvada a parte do re-
latório dos liquidantes e o parecer do Conselho Fiscal, - referente ao
swo-reta a ser distribuido e isto ero viStude da proposta que se en-
contrava sobre a mesa. Em prosseguimento o Sr. presidente determi-
eou ao 1.0 secretário que lesse a proposta cujo teor é o seguinte:
"Propomos seja feito' um pro-rala de Cr$ 10,00 (dez cruzeires) por
ação, ao envez de sete cruzeiros, como foi sugerido pelos Srs. Drs. li-
quida n tes c ace i to Pelo Conselho Fiscal". — Dr. Gicero da Silva
Aranje. — Dr. Joaoluirn Rulz de Gambf. a Filho. — Joaquim Ruir. e.e
Garobta. — Alberto Nin Ferreira. — Plinio Segurado Pinto. O Sa-
ehor presidonte anunciando a abertura do debate sobre esta
pror;asta, pede a palavra • o acionista doutor Cieero da Sil-
va iSraujo para justificar essa proposta o que faz dizendo, resu-
mis/suicide o seguinte: "Revelando o balanço urn encaixe de seiseentus
e sessenta mil setecentos e trinta c. sete cruzeiros e vinte centavos, a
distribuição de dez cruzeiros por ação importaria em quatrocentos o
setenta mil o seiscentos e trinta cruzeiros, pois existem em circula-
ção quarenta e sete mil e sossenta e três ações. Feita a distribuição
nessa base o saldo de caixa [ 'asseria a ser de cento e noventa mil
cento e sete cruzeiros e vinte centavos, suficiente para o pagamento
Co alguma despesa -imprevista e ds emergència, uma vez que o 'lance,

"não realizando operações bancárias de qualquer espécie, por estar em
liquidação amigave1, não precisa dispor ou melhor ler grande encai-
xe. O liquidante Dr. Renato Fioravante Bittencourt pede em seguida
a palavra para dizer que a proposta de distribuição. constante do re-
latório visava fazer urna reserva de metade do encaixe para os fins
a que se referiu o acionista Dr. Silva Araujo. mas • a elevação do spro-
rata a dez cruzeiros .efetivamente não Prejudicará a marcha da li-
quidação, embora o encaixe que sobrará seja menor, não tendo por-
tanto, nenhuma restrição a fazer quanto a proposta' acima, que deve
portanto ser submetida à aprovação da assembléia. depois natural-
mente de Ouvidos a respeita os membros do Conselho Fisml. O Sr.
presidente coneulta ds membros efetivos do Consetho Fiscal sobre a
proposta e pede que (Icem o seu parecer verbal. Falaram sucessiva-
mente os Srs. conselheiros Luiz Adolpho Magalhães. Cyro Cavalcanti
Pereira e Aurelio Augusto Rocha, concondando com a . aprovação da
proposta do aumento do pro-ratu para dez cruzeiros por ação. Sub-

metida á votos a proposta do referido aumento de distribuição de um
pro-rata de dei cruzeiros, foi a mesma aprovada por todos os presen-
tes,. com a abstenção dos ;votos dos Srs. membros do Conselho Fiscal.
Anuncia 01 seguida o Sr. presidente a'segunda parte da ordem do
dia. Eleição dos três membros efetivos . e dos três suplentes do Con-
selho Fiscal e fixação dos respectivos honorários. O acionista Alberto
Nin Ferreira, sugere que por via de aclamação sejam eleitos os Se-
guintes Srs.: Luiz Adolpho Magalhães, Cyro Cavancanti Pereira e
Aurolio Augusto Rocha, membros efetivos; Joaquim Antunes do Oli-
veira, Dr. Cieero da Silva Araujo e Plinio Segurado .Pinto, suplentes.
Todos brasileiros, domiciliados nesta cidade. Posta a votos esta pro-
posta, é ela aprovada unanimemente, com 'abstenção dos eleitas por
aclamação, e então o Sr. presidente declara investidos os eleitos nos
seus cargos. - O Sr. 2.0 secretário, por ordem do Sr. presidente lê a
seguinte proposta que fora enviada à mesa: Sugerimos quo 03 ho-
norários dos membros do Conselho Fiscal, em exercido, sejam de cem
cruzeiros mensais, recebendo os sOstialtos . os honorários dos subsli-
tuides. — Dr. Joaquim RUiz de tlambba Filho. — Alberto Nin Fer-
reira. — Submetida. à debate e não havendo discussão foi posta a
votos o aprovada a proposta, com abstenção dos interessados diretos.
O S. presidi mte declarando esgotada a . ordem. do dia oferece a pa-
lavra a quem dela quisesse usar para tratar de qualquer assunto
intisrento à liquidação da sociedade. O Sr. Joaquim Ruiz de Crembóa
sugere fique consignada na ata da assembléia expressões do louvor
aos Srs. liquidardes pelo modo acertado, prudente e deligente com
que voem conduzindo os negócios da liquidação, que cumpre assinalar
ainda vão concluída, de . um lado por estar sendo ela processada me-
diante venda da terrenos a prestações e a longo prazo aos antigos ar-
rendatários, na maioria dos casos e por outro lado alguns deles mal
orientados, t.ei criado embaraços à mesma liquidação, ocupando
irrdevidamente áreas para Cuja desocupação tem sido necessário len-
çar mão de medidas judiciais. Posta a votos, a proposta foi aprovada
com absteneão dos votos dos liqeidantes. O Sr. presidente agrade-
cendo a colaboração prestada pelos acionistas aos trabalhos da as-
sembléia, pede-lhes a permanência no recinto até a lavraLra desta
eia no lvito próprio, o que eu, 2. 0 secretário, Luiz Adolpho Maga-
lhães, fiz de fls. 15 a fls. 23. Reaberta a sessão, o Sr. presidente,
',senda léu' a ata, submetendo-a a debate e à votação e havendo sido
a mesma aprovada por unanimidade depois de encerrada a discussão
passando então a ser subscrita por mim, 2.0 secretário Luiz Adolpho
Magalhães o pelos demais membros da mesa e por todos os acionistas
presentes. Eu, 2.0 secretário, Luiz Adolpho Magalhães. Enrico
Teixeira Leite. — Aurelio Ationsto Rocha. — Alberto Nin Ferrei-
ra. — Holophernes Castro. — Joaquim Rtaz de Gambou. — Dr. M.
J. Ferreira. — Ninfa S. Pinto.	 Joaquim Ruiz Gambda

Cicero da Silva Araujo. — Joaquim Antunes de Oliveira. _,
Lydia Teixeira de . Castro. Renato Fioravante Bittencourt. — Cro
Cavaleacati Pereira.

Visto. 'Confere. Enrico Teixeira Leite, presidente. — Pitnio 3.
Pinto. — Luiz Adolpho Magalhães, 2.0 secretário.

(N. 6.646 . — 3-5-43 — Cr$ 581,40)
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Cr$
Capital . 	 . 	 	 12. 000.000,00
Fundo de reserva 	 	 2.l1.076,75
Fundo de depreciação 	 	 401.794,79

Depósitos:
Cr$

Avista .. 	 	 144.015.608,70
De aviso prévio 	 	 13.199.836,10
A prazo fixo 	 	 41.471.283,10
Coutas limitadas . 	 	 20.107 .744,90 218 .794 . 472,80

'Credores por letras à cobrança 	 	 24.430.071,50
Credores por letras em caução 	 	 83.782.405,60
Credores por valores hipotecários 	 . 	 	 4 .000.000,00
Credores por valores em administração-- 	 	 8:747.440,00
Títulos em caução e em depósito 	 	 60.611.082,10
Caução da Diretoria 	 	 40.000,00
Filiais e agências 	 . 	 	 20.306.592,70
Garantias diversas . 	 	 52.998.000,00
Correspondentes no pais 	 s	 142.082,00
Diversas contas 	 	 11 .058.277,55

490.626 .295,79

ltio de ,Taneiro, 7 de maio de 1943. — Jose! Maria Fernando, presidente. . — Victor Fernandes Alonso, vice-presidente. — Dominasse 	 /
For rnawies. ~usa.	 Atiltemar Leite Ribeiro. — Gumercindo Nobre Fernancicé, diretores. — Arthur de Castro, gerente da Matriz. — Jose .
.Cailio Martins, contador, registo n. 39.521.

(N. 6.643 — 8-5-943 — Cr$ 1i8,90;



A eivo Possiro

Cr$
:Vão exi eet

Capital
Fundo ije	 ;ei-\a 	
Fundo de g; aflija 	

Exioirt
.n do prazo

Depósitos a' pilem 19.901 .876,80
DepÓsito e can-

130.722,70
Depósitos e n avi-

so pré o

Correspond ites sua conta 	 	 207.975.90
Cheques a iagar • 	 	 171.054.80
Dividendos:	 pagar 	 	 .3 .025.00
Divinendos ião reclamados 	 	 61.300,00

- e mgf) PrOZO

Depósitos	 prazo 	 -	 17..078.364,60
Credores 1 e tftulos a , prazo	 10;746.500,00
Redesconte 	 	 2 . 360. 016,00

• De re., ..ltodos pendentes
Credores a, •ais -	
Diversas e itas 	

De e( inensoeilo
-Canção da liretoria 	
Credores ir aluguéis 	
Credores ir fianças 	
Credores ir letras e efeitos a co-

brar'
'Credores • ar s• a:ores em caução...
Credores ar valores depositados .

6.029.500,00

50.990.935,80

Total 	 127.220.037,80 tal 	 7.220.037,30
ÁNINI
	 	7

Cr$
Imobilizado

Gastos de instalação e organização 	 	 -47 .500.00
Moveis e utensílios 	

	
178.448.00
	

025.918,00

6.773.518,80

Realizaael

Devedores por descontos 	
	

1.590.000.00
Empréstimos em C/corre.ntes 	 .- 2. 448 .176.10
Letras descontadas 	

	
36.702.257.00

Títulos pertencentes ao Banco . • 	 57.092,90
	

61.797.526,00

De compensação

Ação em canção 	 	 80.000.00
Devedores por aluguéis 	 	 12.350.00 -
T.etras e efeitos a , cobrar 	 	 4..113.298.80
Devedores por fianças 	 	 1.00
Valores em canção 	 	 5 .013. 095,50
Valores depositados 	 	 48.3/3. -119.00	 57.502. 107,30

De resultados pendenEes

Devedores gero 1' 	 	 •	 -509.364.70
Diversas contas 	 	 .351.513.00

	
860.877.70

Disponivel

Caba: em moeda concite no Banco, no Banco do
Brasil S. A. e em outros BanrOS

Cr$	 Cr$

10.000.000,00
309.216.80

678.265, 10:987.512,30

20.002.099.50

:534.719.10
1.144.673.30	 1.679.122,40

80. 900.00
12.850.00

4,00
•

1.113. 298,80
3.043.095.50

48.313.419.00 57.562.167.30

I	 II	 I	 1,1111	 I	 II	 I	 II	 1,111,11	 .1,i III	 1,4	 NI	 Á	 Ia	 I	 ,I1,11	 I	 I I MI	 III	 NdI e	 uoill	 dl III
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BALINGT. ris EIM 30 DE ABRIL D E 19

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943..0 Conselho de Administração: los,; Gim Ires de M. presidente. — Antonio Ungiam. Seobro. vice-
presidente. — Antonio Garcia de Nedeiros Netto, vice-presidente. — Antenor ct Rezende, diretor-gerente. — Vittovio Marceesini, contador
bise. a. 38.074.

(N. 6.651 — 8-5-13 — Cr$ 397,80).

.selho Fi
cio da. c.
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:al e seus . suplente& para _o .ano .de 1913, conriarine
'vocação.- e propunha à Assembléia o nome , do Dr. It.). yen
iriçá para presidir os trabalhos. proposta essa oue foi apro-
nirnemente. O Dr. Ito von Ockel Tehyriçá assunnialo a
ia, convidou- -para secretários -os Srs.' Drs. José ,Barbosa
Charles -Julius• Dunlop. Iniciados os trabalhos, o Sr. presi-
mesa :mandou procieder à• leitura do Relatório da Diretoria,

conta • de -lucros- e- perdas . -e -do parecer do Conselho Fiscal,
feito pelo seeretário-Dr---Charies Jtil ius Duniop. Submetidos,
nent e, -tais -asuntos• e -documentos-a discussf" o e vetação. foram
3 por unanimidade de vetos; abstendo-se de votar, de acordo
ii, os membros . -da • Diretoria • e os do Conselho Fiscal. Se-
i a eleição .dos anembros -do Conselho Fiscal e seus suplentes
ao de 1913,- foi -sufragado a • seguinte -chapa •
Conselbo Fiscal .,Membros . efetivos:
•ge Murchie, • Escossês,-residente- á- rua -Redentor n. 317.

Knox-Napier; Escassts.; residente -a avenida Rio Branco pá-
2.9

enio Pinto Vieira, • Brasileiro; residente à rua D. Mai•iana

COMPANHIA FERRO CARRIL DO JARDIM BOTÂNICO

Ara N. 97 DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDI ,NÁRIA DOS ACIaMSTA5
DA coausANsuA .reorio . CARRIL .DO JARDIM . •BOTÂNICO . REALIGADA

.	 .	 ......
, em-10 .0E Aerue.DE.1943

As quatorze horas do dia trinta de abril do ano de mil novccentos
e quarenta e três, retinidos em .Assembléia Geral Ordinária na sede
da Companhia Ferro Carril do Jardim. Botânico à. avenida Marechal
Pioria no n. 168, os Srs.. acionistas c,onstantes do livro de presença
representando 96.017 ações. o Dr. • José• Garcia -Pacheco de Aragão.
presidente da Companhia, disse que sendo legal o número de ações
e de acionistas. presentes para- constituir a Assembléia Geral Ordi-
nária, declarava -aberta a -sessão, aproveitando a oportunidade para,
antes de mais nada,- trazer- ao- conhecimento dos Srs. acionistas pre-
sentes um assunto de grande interesse para a• Companhia o seus acio-,
instas. Referiu-sc.- então; o- Sr. presidente ao termo de acordo assi-
nado na véspera -catre a- Companhia e- a• Prefeitura, em cumprimento
ao dispésto nos- decretos-leia •ns.- 5162; •de • 31 • de- dezembro de 1912
e 5.101. de 13 de- abril -de	 permitindo-a supressão das -passa-
gens de bondes de Cr$ 0;1-0 no trecho compreendido no subseceionamen-

•to dos finais das • suas- linhas-. -Frizon que; em-consequência disto. •era
de se esperar mi-ia melhoria na situação financeira da Companhia,
fazendo diminuir dos seus balanços os dif ides que vem acusando há
longos anos.

Disse, • então o Sr. presidente que a presente Assembléia Geral
Ordinária havia sido convocada para tomar conhecimento e deliberar
sobre o Relatório da Diretoria e suas contas e o Parecer do Conselho
Fiscal referentes ao ano social findo em trinta e um de dezembro
de mil novecentos e quarenta e doia', assim coito, nara • eleger 'o Coe-

Conselho Fiscal — Suplentes:
Ito 'von Ockel Tehyriça. Brasileiro, residente à rua Rainha

nina n. 154 — apt. 202.
lel Robert Crosbie- Cole, Britânico, residente à rua Jamie,. An-
. 250.	 . •

• io, Leopoldo- Bechtinger, Brasileiro,. residente à rua .Iiiimaitá

Dr. Francisco Mareondes Machado Júnior disse que, com..:. •
a Assembléia Geral fixar anualmente oe honorários dos mema
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broa do Conselho Fiscal, propunha fosse mantida a remunerarão de
Cr$ 2.400,00 por ano, para •cada membro do Conselho, proposta esta
que foi unanimemente aceita.

Ao tratar-se de assuntos ' de interesse geral da Companhis, o
Sr. Nilo Jayme Pereira. propôs que se fizesse constar da ata tun
voto de louvor ao Dr. Jose Garcia Pacheco de Aragão, presideobs da
Companhia e ao acionista Dr. Francisco Marcondes Machado Amor pela
eficiente colaboração com os poderes públicos para a assinatura do
termo de acordo celebrado na vespera entre a Companhia e a Pre-
feitura, o que foi aprovado por unânimidade de votos. A seguir o
Sr. presidente agradece a presença de todos os acionistas, e, nada
mais havendo a tratar foi levantada a sessão afim de ser lavrada a
presente ata. Reaberta a sessão foi a ata lida, aprovada ;mar:iole-
_mente e por todos os acionistas assinada.

Encerrada a sessão, eu, José Barbosa Corrêa. servindo de secre-
lário. fiz lavrar a presente ala que vai assinada por mim. petos mem-
bros da mesa e acionistas presentes.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1913. — José Barbosa Corrtil —
lio l'011 Ockel Tebyried	 Charles J. Dunlop — Companhia (-:v
ris. LuzLuz e Força do Rio de Janeiro. Limitada, p.p. F. Marcowles —
Cecilia Vieira de Carvalho — Tullio A'. de Arila —	 Mareomles
Nilo J. Pereira — J. G. de itraarro — Orion Lobo.

(N. 6.653 — 8-5-13 — Cr$ 193,80).

COMPANHIA PREDIAL CARIOCA

ATA ns, 6.a ASSEMBLÉIA 1 41ERAL ORDINÁRIA REALIZADA
15 DE ABRIL DE 1943

Aos quinze dias do .mês de abril de mil novecentos e quarenta
.e três.. na sede social, à avenida Orava . Aranha número duzentos e
se:s (206). antigo dezoito (18). quarto (4.0) andar, nesta cidade .1
Jtio de Janeiro. às quinze horas, reunidos em assembléia geral or-
dinária, em. virtude de convocação regularmente feita. acionistas da
Cia. Predial Carioca, representando a totalidade do capital soeu,.

'tomo se verifica do "Livro de Presenças- , pelo senhor Sebastião Meo-
des de Brito, diretor da Sociedade. foi indicado o doutor Jael P;-
sitie . ro de Oliveira Lima para presidir a presente assembléia, o ou,
foi aceito pela mesma. Assumindo a presidência, o doutor mel p i-
nheiro de Oliveira Lima convidou siara secretário o doutor Adolptio
Oliotho Guedes de Brito. que aceitou o cargo, ficando completa a
mesa, dando-se inicio aos trabalhos. Disse, então, o senhor pres!-
dente que esta reunião fora convocada 'especialmente para que os
senhores acionistas deliberassem sobre o relatório. balanços, contas e
demais dociunentos apresentados pela diretoria da Sociedade. rela-
tivos ao exercício social do mil novecentos e quarenta e dois: para
tomarem conhecimento e votarem o pareces do Conselho Fiscal reta-

. tivo ao mesmo; para elegerem os membros efetivos e suplentes 41. n
Conselho Fiscal para o exercício de mil novecentos e quarenta e
très e pediu a mim. secretario. que fizesse a leitura dos anúncios flP
convocação, publicados regularmente no Diário Oficial de 15 (quin-
ze). 16 (dezesseis) e 17 (dezessete) de março, de 1943 e "Jornal do
Comércio" de 14 (quatorze). 16 (dezesseis) e de 17 ,dezessete) :te
março de 1943, ambos desta L'ap4a1 e do teor seguinte: "Cia Pr
dial Carioca — Assembléia Cevai Ordinária — São convidados os se-
nhores acionistas a se reunirem . em Assembléia c•eral Ordinária.
sede social, à avenida (traça Aranha n. 206 — 4.0 andar, nesza
Capital, no dia 15 de abril de 1913. às 15 (quinze) horas, afim ve
deliberarem sobre o relatório.. balanço, contas de administração e
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano social findo, e elegerem
os membros do Conselho Fiscal e. suplentes para o exercido de 1913.
— Os documentos a que se refere o arligo 99 do decreto-lei número
2.627. de 26 de setembro de 1940, acham-se à disposição dos s a

-nhores acionistas, na sede social, a partir desta data. — Rio de El-
' neiro. 11 de março de 1943. — Sebastitio Mendes de Brito, diretor".

A seguir, o senhor presidente da assembléia declara que vai mandar
proceder à leitura do relatório da Diretoria. balanço. contas de
"Lucros e Perdas" do exercício de mil novecentos e quarenta
dois (1942) e do respectivo parecer do Conselho Fiscal. documentos
esses publicados no Didrro Oficial e . no "Jornal cio Comércio", se
quatorze (14) do corrente mês e cujos exemplares acham-se sobre
a mesa. Aberta a discussão sobre esses documentos. e não havendo
quem quisesse discuti-los. foram submetidos à vedação, sendo uns-
nimemente aprovados, abstendo-se de votar a Diretoria. quanto ao
seu relatório e contas, e o Conselho Fiscal, quanto ao seu pareceis
tendo a assembléia deliberado a dispensa de transcrição desses do-
cumentos na presente ata. visto já terem tido a necessária publici-
dade. O senhor presidente disse, em seguida, que a outra parte da
sessão é a eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exer-
•:.(cio de mil novecentos e quarenta e ires (1943). suspendendo a ses-
são por alguns momentos para os senhores acionistas confeccionarem
is suas cédulas. Reaberta a sessão, são recolhidas as cédulas. ven-
t icancle-se o seguinte resultado : Para membros efet ivos do Conse-
lho Fiscal: Drs. Gustavo Adolpho Marinho Luiz, Luiz Antônio de
Andrade e senhor Jadihel Lorêdo

'
 todos reeleitos, e. pura suplentes:

Drs. Ary Pinheiro de. Oliveira. Lima, Murillo Lavrador e José de
Paiva Azevedo, todos igualmente reeleitos. Conhecido esse resultado
e estando presentes os eleitos, o senhor presidente proclama-os em-
possados nos respectivos cargos 'para entrarem em exercício depois
de preenchidas as formalidades legais. Pedindo a palavra, o doutor
Milton Guedes de Brito Propõe sej a m os membros efetivos , do Con-

selho Fiscal remunerados com duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00) por
ano, para cada - UM A proposta- é posta em discussão e ,em seguida,
aprovada por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o senhor'
presidente • agradece a presença dos senhores acionistas, suspendendo
a sessão pzu.a a lavratura desta ata, que, lida em sessão reaberta e
achada conforme, vai assinada pelo senhor presidente, por mim, se-
cretário, e por todos os acionistas presentes. Rio de Janeiro, 15 de
abril de 1943. — Jael Pinheiro de Oliveira .Lima. — Adolpho
Olinto Guedes de Brito. — Gustavo Adolpho Marinho Luiz. — Se-
bastitio Mendes de Brito. — Ar y Pinheiro de Oliveira Lima. —
Milton Guedes de — Jael Pinheiro de Oliveira Lima. — Adol•
piro Olinto Guedes de Brito. — Eitel Pinheiro de Oliveira Lima.

Confere com o original. Rio de Janeiro. 8 de maio de 1913,..—
Adolpho Olinto Guedes de Brito, secretário.

(N. 6.655-8-5-43—Cr$ 183.00) .

VETERE & C. LTDA.

Carta Patente a. 2.397

BALANCETE DA SECÇÃO BANCÁRIA EM no DE ABB1L DE 1913

Ativo
Caixa:

-Cr$	 Cr$
Em cofre . . .	 161 .005,59
Em bancos 	 	 212.193.73	 373.199,32

Apólices diversas • 	
Caupons de apólices
Diversas coal . s 

	 receber 	 	 257.358,10
127.554.50

18.103.80

776.215.72

Cr$
Passivo

Capital da SecçãO . 	
Secção comercial . 	
Diversas contas . . 	

	 250.000.00
5l2.617..12

13.598,10

776.215,72

to a. 33.362.
Vetere & C a. Ltda. — Antonio Guerreiro, guarda-livros. llegis-

(N. 6.660 —	 — Cr$ 70,10)

MONTEIRO DE CASTRO & CIA, BANQUEIROS

Rua São Pedro n. 27 — Fijo de Janeiro

Carta Patente a. 1.635

P.M.A NC.ET E DAS OPERAÇÕES EM 30 DE ABRIL DE

.Aliso

J913

C.r$
Títulos despachados . 	 -3.859.735,13
Empréstimos em contas corrente s 164.351,00
Letras e Ef. a receber em cobrança da praça 19.000,00
Valores em liquidação . 	 	 211.596.10
Valores ca ucionados 415 .888,00
Títulos e fundos próprios 	 11.775.80
Caixa:

Cr$
em moeda corrente . • 	 	 60.980.50
em depósito no Banco do Brasil	 '78. 788.50
cai	 depósito	 em	 outros	 Bancos	 28 .301.90 108.073,90

Diversas contas 	 76.983,80
Administraçãe de Lens. 	 355 .000,0o

5 . 675 .101.6o

Passivo
CsS

Capital	 .	 .	 .. 	 1.000.000,00
Fundo de reserva 	 851.132.20
Fundo de liquidação . 	 171.667,50
Depósitos em contas correntes com juros 	 321.178.60
Depósitos e prazo fixo 	  .• 505.673.60
Depósitos cai conta de cobrança da praça 	 19.000,0o
Títulos em caução e depósito 	 415.888.00
Diversas contas	 	 1.999.261,70
Administração de bens . . 	 355.000,00

5 .675.404,0(1

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1912: — Jorge C. Monteiro de Cas-
Ira, gerente. — Armando Vieira. contador. reg. 31.918.

(N, 6.635 — 8-5-13 — Cr$ 110,20) ;-/
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COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS • SANTA BÁRBARA

ATA DA ASSEMBLÉIA EEDAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE ADRIL DE 1913

Aos 29 dias do mês de abril de 19.13, reunidos na sede da Cia. Fia-
ção e Tecidos Santa llárbara, à Avenida Rio Branco n. 243, 1.0 andar,
às 14 horas, os Srs. acionistas que esta assinam, representando 2.43:)
ações corno consta do respectivo livro de presença, o Dr. Mario dos
Saldais, diretor-presidente, abriu a sessão e declarou que, nos termos
das convocações publicadas no Dicfrio Oficial de 19, 22 e 24 do corren-
te, a assetnb:éia tinha por fim tomar conhecimento do relatório, atos,
contas da Dif etoria e do parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exer-
cício financeiro de 1012 e bnn assim eleger os membros da Diretoria,
e do Conselho Fiscal e éuplmtes.

O Dr. Ma do dos Santos convidou os Sr. Alberico Dias de Moraes
para dirigir os trabalhos da assembléia e presidi-la, tendo sido a' indi-
cação unanimemente aprovada pela assembléia. O acionista Alberico
Dias de Moraes aceitou-a indicação e convidou para 1. 0 secretário o
Sc. Luiz Alberto da Fonseca Lima e para 2.0 o Sr.. Jaynie da Silva
amarai, ficando assim organizada a mesa dos trabalhos. O 1. 0 seere-
iário deu então ciência à assembléia do relatório apresara: lo pela Di-
retoria, que está assim redigido; "Srs. Acionistas: em oh tdiência aos
dispositivos estatuários e legais, aubmetemos à apreciação tos Srs. aci-
onistas, com o parecer do Con s elho Fiscal, as contas relativas lis ati-
vidades sociais do ano de 1942, constantes do balanço encerrado eni
31 de dezembro de 1942 e da demonstração da emita Lucros e Perdas.
Ficamos à inteira disposição dos Srs. Acionistas para os esclarec;men-
tos n pie julgarem necessários. Rio - de janeiro, 27- de março de 1948.
Ma cio 410S Santos, presidente"

Logo após o mesmo 1.0 secretário fez a leitura integral do pare-
cer do Conselho Fiscal, balanço e contas de administração rylativos
ao exercício de 1912. Terniinada a leitura, 'o Sr. presidente soloneteu
à discussão o relatório, as contas e o parecer que aprova as ir osmas, o
qual está assinado por todos os membros do Conselho Fiscal. Por ,iroposta
do Dr. Mario dos Santos, unanimemente aprovada, á assembléia deli-

berou tornar .aro que a aprovação das contas da administração rela
tivas ao exeri 'ia de 1912, ora em discussão, não implicaria na aprova
(Ao de conta de exercícios anteriores. O Sr. presidente enc.3rrou a
discussão, po, não haver mais quem pedisse a palavra, e pós em Nota-
ção o relatór . pareeer do Conselho Fiscal e as contas da administra-
ção, tendo os ttesmos sido sucessivarnante aprovados, tendo- se abstida
de votar os .] Ornlyos da Diretoria.

.Xm segt- la, o presidente convidou os Srs. acionistas a munirem-
se de suas c lulas para a eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e
suplentes, te lo sido o seguinte o resultado: Diretor presidente, doo-
tor'Mario tb Santos,' reeleito, com 2.430 Votos, brasileiro nato. resi-
dente- nesta apita!, à rua Constante Jardim n. 21; Diretor Gerente,
grancisco :11 os, brasileiro, nato, residente em Curuinataí, Estado de
Minas Gerti reeleito -com 2.130 votos. Conselho Fiscal; João An-
tonio ;51iWes Leal, reeleito com 2.435 votos; Alberico Dias de Moraes,
ro-teleito ciar .!:435 votos e .Tayme tla Silva Aliara'. reeleito com 2.430
votos, lodos trasileiros natos e residentes nesta Capi t al. Suplentes;
D. Olga 1 - .e da Rocha Miranda. D. Aurea Leal Rocha Miranda e Luiz
Alberto da onsoca Lima, reeleitos com 2.250 votos cada um.. todos
brasileiros : .tos e residentes nesta Capital. Finlo o processo de elei-
cão, O presí -oito pediu :juin a assembléia fixasse os honorários dos
membros d,' Conselho Fiscal.

Por pf iosta- do acionista Osvaldo Pereira de Sokizfi, DADlillIC-
Dl oill,P apta; ida, foram fixados eivi Cr- 100,00 (yen] cruzeiros-1, men-
sais R toola ni.

Pedind a palavra, o lir. -Mario dos Santos, em nome da Direto-
ria, ma nós toe fossem n li.stribuidos aos Srs. Acionistas os dividendos
relativos to :mo de 1912. na razão de 20 filo sobre o_ valor nominal de
cada :leão, ?clarando que sobre esta proposta fora previaniente ouvi-
do o Couse :o Fiscal. nresonte à : 'isertibléia. Posta em votação a pro-
posta, té,i ;, ,rovada nnartimenie»te.

O l't re 'lent e suspendeu a se.ssão às 18 horas, foi lida esta ata,
nosta em seossão, aprovada assinada pelos SfS . Acionistas. E eu,
Luiz Albei 1 da Fooseca Lima, a fiz e assino.

1

,N. (1.657 — 8-5-43 — 124 112 08fr .

L'EUllSTRS JE 	 PRUDÊNCIA
BIMESTRALMENTE, A IMPRENSA NACI DNAL EDITA SETE REVIS1AS DE
JURISPRUDÊNCIA, QUE SÃO ENTREGUES 1 ) PÚBLICO NAS SEGUINTES ÉPOCAS:

NO DIA 20' DOS MESES DE JANEIRO, MARÇO, MAIO, JULHO,
SETEMBRO E NOVEMBRO:

• SUPREMO TRIBUNAL FEDER. kL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO
• FISCAL

NO DIA 20 DOS MESES DE FE /EREIRO, ABRIL, JUNHO, AGOSTO,
OUTUBRO E DEZEMBRO!

• SUPREMO TRIBUNAL MILITÁ R

• TRIBUNAL DE APELAÇÃO

• TRIBUNAL DE SEGURANÇA VACIONAL

A IMPRENSA NACIONAL, PELA SUA SECÇÂO DE .NDAS, REGISTA PEDIDOS DE ASSINATURAS,
PARA PAGAMENTOS "A POSTERIORI", PELO SI t VIÇO DE REEMBOLSO POSTAL.



Jornal dos Sports S. A.
ASSEMBLEIA GERAL NICTIIAORDLNÁRIA

Do ordem do Sr. diretor-preaidente,
aão convidados a sj reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, todos os
acionistas do Jornal dos Sports S. A.,
na próxima quinta-fita. dia 13 do cor-
rente, às 17 horas, ra sede social 9. ave-
nida Rio Dranco n. 114, 4.° andar, afim
de se proceder a retificação de diversos
artigos dos estatutos, aprovados na As-
sembléia Geral Extraordinária, realizada
em 10 de abril próximo passado, satis-
fazendo, aasini, as exigéncias do Depar-
tamento Nacional de Indastria e Comér-
cio, feitas no processo n. 7.844-43, em
cursa no referido Departamento.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1943.
— Henrique Gigante, diretor secretário-
tesoureiro.

(N. 6.647 — 8-5-43 — Cr$ 76,50 —
3 vasas).

Companhia Brasileira de Instru-
alentos de Controle

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
Ficam convocados os senhores acio-

nista .; para uma Assembléia Gerai Ex-
traordinária a ser realizada no dia 19
do corrente, e 14 horas, à rua Senador
Dantas n. 7, afim de d diberar sobre uma
proposta de reforma dos estatutos so-
ciais, e, caso seja aprovada a referida
reforma, eleger os membros da diretoria
• tomar quaisquer o aras providências
neceasarlas em face dos mesmos esta-
tutos.

Itio de Janeiro, 7 de inalo de 1943.
— José Carlos Coelho da Rocha. diretor.

(N. 6.649 — 8-5-43 — Cr$ 64,30 —
3 vezes).
Sul América Capitalização S. A.
Realizar-se-é. no dia 31 de maio, se-

gunda-feira, as 14 barna 110 saia,' no-
bre do Licau Literário Portuguas, ã rua
Senador Dantas n. 118, 1. 0 andar, o sor-
teio de amortizaçào ias títulos de capi-
talização, relativo ao mês de maio. Des-
ce sorteio de amortiaaçã.o. participarão
todos os títulos que figurarem em vigor
na sade social. Os st:ase:atores que tive-
reta os seus títulos contemplados, rece-
berão imediatamente o capital garan-
tido. Os títulos em atrazo poderão ser
rehabilitados até as 14 horas daquele
dia, na sede da Companhia, à rua da Al-
findega n. 41, esquina da Quitanda
(Edifício Sulacap).

Pua diretoila da Sul Arnerica Capita-
lizaião S. A. — J. Singary, gerente ge-
ral.

(N. 6.643 — 8-5-43 — Cr$ 23,50)
Praça

Declaro, para os devidos efeitos, que
vendi aos Sra. José Rodrigues de Mi-
randa e Joaquim Afonso Nunes de Sou-
za, a minha indústria de metalfirgia e
aerralheria, alta à avenida Suburbana
n. 177 13, livre e desembaraçada de qual-
quer onus. Continuando com o mesmo
ramo de ne.g(,cio à rua S. Luiz Gonzaga
n. 81, com telefone •8-0763. aonde se acha
au dispor dos interessados.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943.
— Album, Ferreira da Costa.

De acordo: José Rodrigues de Mi-
randa. — Joaquim Alfonso Nunes de
Souza.

(Firmas reaonhecidas no Cartório do
3. • Offc:o de Notqs).

(N. 6.658 — 8-5-43 — Cr. 73.10 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minha cartel:a

de estrangeiro, fornecida pelo S.1:.11.,
n. 332. r06.

Rio de, .laneiro, 15 de iib:11 de RIZ.
— iltar:que da Costa Ramos.

(Firma reconhecida no l'ar!úrio
9.* ()falo de Notas).

(N. 6.491 — 7-5-93 — Cr$ 22,•0
— Duas vezes.)

Declaração
José Pereira das Neves, cidadão

s, decima ter extraviado siri cai
teira de identidade, modelo 19, registo
n. 294 079.

lalo de Janeiro, 6 de maio de 1943.
— José Pereiro das Neves.

(Firma reconhecida no Cartório Ibra-
him Maaliado).

(N 6.616 — 6-5-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes).
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Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro, modelo 19.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.

— Manoel de Sá da Silva Dranco.
(Firma reconhecida no Cartório do

13.. Ofício de Notas).
(N. 6.607 — 6-5-43- — Cr$ 30.60 —

3 vezes).

• À Praça
Luclen Cossa.rd participa aos seus

amigos e fornecedores que, nesta data,
se retirou da sociedade José Vargas &
Cia., estabelecida à rua do Núncio n. SÃ,
loja, pago e satisfeito de seus haveres,
Conforme distrato assinado a que se en-
contra para registo no Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro. 8 de maio de 1943.
— Lucien Cossard.

(Firma reconhecida no Cartório do
17.0 Ofício de Notas).

(N. 6.6'11 — 8-5-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

3. A. Fazenda Barreirai)
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Picam convidados os 'Srs. acionistas
para a Assembléia Geral E.xtraoedina-
ria a se realizar no dia 25 do corrente,
às 14 horas, á rua Santa Luzia n. 583,
para o fim de se proceder à eleiçào da
Diretoria para o período 1943-1948.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943.
— .Dral Consitelo Morais Sarmento, pre-
sidente.

(N. 6.648 — 8-5-43 — Cri, 44,90 —
3 vezes).'

Frota Carioca S. A..
(em organização)

AVISO
Em vista da em breve efetuar-se a

assembléia do constituição da Frota
Carioca S. A. (ora em organização),
ficam avisados os senhores opcionistas
em atraso, que lhes fica concedido o
prazo Improrrogavel de 30 (trinta)
dias, contados desta da:a, para ae re-
habilitarem afim de evitar incorreram
na sanção da obrigação 3." do contrato
de opção a que se impuseram.

Este prazo é concedido, mesmo aos
que ja foram notificados anteriar-
mente por correspondência, devendo
o portador efetuar o pagnoten •o no
escritório da companhia. eselit.41 va-
Ciente.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943.
— Amaram Froacisco de Almeida Costa,
concessionário.

(14. 6.493 — 7-5-43 — Cr$ 104,00
— Très vezes.) a

Declaração
Declaro que perdi minha carteira

de estrangeiro, modelo 19, n. 13.674.
Rio de Janeiro. 7 de tanto de 1943.

— João de Souza.
(Firma reconhecida no Cartório do

21.0 Ofício de Notas.)
(N. 6.496 — 7-5-43 — Cr$ 33,70

- a`rés vezes.)
Sonofilms S. A.

Rua Alvaro Alvim na. 33-37 — Edificio
Rex, 8.9 andar, sala 810 — Tele-
fone 42-3717 — Rio de Janeiro.

ARSEMRLEIA GERAL ORMNÁRJA

Sii.0 convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária — segunda convocação — a
realizar-se no dia 15" de maio do cor-
rente, às 15 horas na sede social a rua
Alvaro Alvim as. 33-37, 8. 0 andar, sala
810, Edifício Rex, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o rela-
tório da Diretoria, balanço geral, conta
de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal, assim como proceder it eleiçflo
da nova Diretoria para o exercício de
1913 e 1944, membros e suplente„ do
Conselho Fiscal para o exercício de
la43.

lau de Janeiro, 6 de maio de 1943.
— Peia diretoria: Alipio Ramos, .upe-
rint cadente.

(N. 6.611 — 6-5-43 — Cr$ 76.10 —
vezes).

- Liceu Franco-Brasileiro, S. A..
ASSELIBLE/A GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os senhores acionistas a
se reunirem em Assembléia geral Ordi-
nária, aos treze (13) dias do ma- cie
maio corrente, as 16 hovas, na sada
social. tt rua Laranjeiras ns. 11 e 15
Ordem do dia': Aprovasao de, rekitório
e das cintas relativas ao nau d a tal?:
Eleiçao da Diretoria, paia o triCinc de
1943-96 ; Eleição do Conaraho Fiscal para
1941-41. Na sede social continuani
diaposiaao dos senhores acionistas os
doctimantos exigidos por Lei.

Rio de Janeiro 5 de maio 1943.
-- A. Pouchot-Lermans, direi ou -serre-
tá rio.

(14. 6.521 — 5-5-13 — Cri 67,aO —
3 vezes).

Rádio Educadora do Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Convidamos os senhores acionistas

a se reunirem em asaernbléia geral
extraordinária. no próximo dia 17 do
corrente, às; 16 horas, na sede da em-
presa, à rua Primeiro de Março n. 80.
3.° andar.

Ordem do dia: Eleição de nova di-
retoria e novo conselho fiscal, vagos
em virtude de renúncia.

Peia diretoria. — Leão Gondim de
Oliveira, diretor-presidente.

(N. 6.558 — 7-5-43 — Cr$ 58,10
— Três vezes.)

Companhia Imobiliária das
Palmeiras

(Em liquidação)
São convidados os senhores acio-

nistas . a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 10 de junho
de 1943, as 16 horas, na sede social,

rua Saint Rornan n. 208, nesta ci-
dade, com a seguinte ordem do dia:

a) examinar, discutir e aprovar o
relatório dos 11qt:hiantes;

b) o parecer do conselho fiscal;
c) abalanço geral, demonstração da

conta "'Lucros e Perdas" e outros do-
cumentos;

d) outros assuntos da alteraras so-
cial.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913.
— Os liquidantes — Pierre Paul Cariet
do Mattos Vieira. — Paul Gustav°
Joachim Yves Canet de Mattos Vieira.

Acham-se à disposição dos senho-
res acionistas, na sede social, à rua
Saint Roman n. 208, nesta cidade, os
documental§ do que trata o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 4e se-
tembro de 1940 e referentes SOR balan-
ço encerrado em 31 de dezembro de
1942.

Rio de Janeiro, 5 de maio os 11.43.
— Os lati/atentes — Pierre Paul Canet
de Mattos Vieira. — Paul Gustave
Joachim Yves Cunet de Mattos Vieira.

(N. 6.490 — 7-5-43 — Cr; 122,?0
— Três vezes.)

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial ldineira

Ficam convocados os senhores acio-
nistas afim de se reunirem em as-
sembléia geral ext.- ordinária no dia
17 de maio de 1943, às 14 horas, na
sede social, à avenida Rio Branco
n. 180, loja, para deliberarem sobre
a proposta da diretoria e parecer do
conselho fiscal referentes a aumento
do capiall social, assim como, con-
versão de ações preferenciais em
açóes ordinárias, reforma integral dos
estatutos. e sua respectiva adaptação
à. nova lei reguladora das sociedades
por ações.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943.
— Benjamim Ferreira Gitimarães. — Ma-
nce: Ferreira Guimarães. — B. P. 014i-
mandes Pilho.

(N. 6.580 — 7-5-43 — Cr; $7,30
— Três vezes.)

Vigia S. A.
Distribuição de dividendo

(2.. dividendo)
De confirmidade com a deliberação da

Assembléia Gerai de acionistas de 17 de
abril pp., publicada no Diário Wicia/
de 4 de maio de 1943 e mediante exi-
biniko das ações ao portador, pagar-se-á
no escritório desta Sociedade, à rua da
Alfândega n. 41, sala 712, nesta cidade,
desta data em diante, a importAncis
correspondente a um dividendo de 10 %
relativo ao exercício financeiro de 1942,
descontado o imposto de renda de 8
ou sejam Cr$ 9,20 por ação.

Rio de Janeiro, 5 de inalo de 1543.
— Vigia S. A. — A. Pouchot, 'fretor-
superintendente.

(N. 6.536 — 5-5-43 — Cr$ 76.50 —
1 vezes).

Declaração
Declaro que extraviou-se a carteira de

slentidade do registo civil n. 612 559
(modelo 19) emitida pelo Serviço de Re-
gisto de Estrangeiros, desta cidade.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1943.
— Manoel d'Oliveira e Silva.

(Firma reconhecida no Cartório do
21.° Oficio de Notas).

(N. 6.627 — 1-5-13	 Cr$ 45,90 —
3 vezes).

Companhia Copeba Representações
e Imobiliária

(Ex-Companhia Petrolífera
Copeba, S. A.

ASSEMBLÉ/A GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado em primeira

convocação, por falta de número, a As-
sembléia Geral . Ordinária convocaria
para: a) deliberar sobre o relatório da
Diretoria, as contas e atos da mesma
e o parecer do Conselho Fiscal, tudo re-
ferente ao exercício de 1942. bl ele-
ger o novo Conselho Fiscal: e, a) e le-
ger o diretor-secretário e o diretor-te-
soureiro, — novamente ral.0 convocados os
Srs. acionistas para se retinirem ern
Assembléia Geral Ordinária, com aque-
la mesma ordem do dia, as 15 horas do
dia 13 do corrente mês, na sede social,

avenida Itlo tranco n. 128, 13. s an-
dar.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1943.
— Hug° Boueault, presidente.

(N. '6.365 — 3-5-43 — C$r 91,80 —
3 vezes).

Fluminense Football Club
CONSISLAO DICLIZERATIY0

REUNIÃO ORDINÁRIA

Segunda e última convocação
De acordo com os termos dos arn-

gos 95 o 96 dos Estatutos em vigor, os
Srs. membros do Conselho Deliberativo
do Fluminense Footbali Ciub são convi-
dados ti se reunirem na sede do Ciub,
em segunda e última convocação, a 10
do niês corrente, As 21 horas, obedecendo
a reunião a seguinte ordem do dia:

a) Apresentação do relatório • jul-
gamento das contas relativas ao exer-
cido de 1942:

b) eleição do Presidente do Club •
da Comisaão Fiscal, e itomologaçã.o da
escolha doa demais membros da Jireto-
ria.

c) assuntos de Interesse geral do Club,
julgados objeto de deliberação,

Em 3 de maio de 1943. — Fluminense
Footbali Club — Manoel de Moraes Sar-
ros Netto, 1.0 secretário.

(N. 6,439 -- 4-5-43 — Cr$ 110,20—
3 vezes).

Skoda Brasileira S. A.
Primeira convocação

São convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia IS de
maio de 1943, As 15,30 horas, na sede
da sociedade, A rua Primeiro de
Março n. 6, 6.° andar, salas I, 2 e 3,
para deliberarem sobre a adaptaçao
dos tstatutos as exigências do Depar-
tamento Nacional de Indústria e Co-
rnarei°.

MO de Janela°, 6 de maio de 1943.
— José Candido Pimentel Duarte, di-
retor-presidente, --a Vladimir Pokorny,
diretor-gerente.

(N. 6.622 — 6-5-43 — Cri 73,40
— Três vezes. )
Companhia do Seguros Marítimos

e Terrestres "Confiança"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Primeira convocação

São convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 20 do
maio corrente, às 17 horas, na sede so-
cial, à rua da Quitanda n. 111, afim
de aprovarem as alterações consigna-
das nos novos estatutos da companhia,
de acordo com o decreto n. 12.239, do
13 de abril de 1943.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943.
— Américo Pacheco da Carvalho": dire-
tor-presidente,

(N. 6.554 — 7-5-43 — Cr$ 58,10
— Três vezes.)

Companhia Cirrus S. A.
Segunda convocação

Não tendo sido Instalada por falta
de número legal, a asseinbléia geral
ordinária Convocada para o dia 27 do
abril próximo passado, são nova-
mente convocados os senhores acio-
nistas para a reunião no dia 17 de
maio de 1943, às 11 horas, na pede
social, à rua Lopes de Souza n. 26,
nos termos e para os fins do art. 21
dos estatu os da sociedads

Continuam á disposição dos senho-
res acionistas no local acima indi-
cado, os documentos R que ao refere
o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1943..
— A. J. Peixoto de Castro Junior, pre-
sidente.

(N. 6.566 — 7-3-43 — Cri 76,50
— Três vezes.)

ANÚNCIOS 



ENSINO IM
PROGRAMAS MI NIMOS

divididos em pulados letivos
da 1' à 5" série

DIVULGAÇÃO N. 46

4.• edição

PREÇO: Cr$ 3,00

A venda	 I
I

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves. 1	 .... •n•1	 A.c. ncia I: Ministério do Trabalho	 .
Astucia 11: Pretório

•

Só o conhecimento do perigo permite t -na defesa conçiente.

ALE TA!
Catecismo da defesa passiva civil IntI-aérea.

VENDA.

Secção de Vendas — Av. Rodrigues . ! yes n. 1

Agência I . — Ministério do Traballio — J ência II — Pretórid
VOLUME Cr$ 10,00 —FASCICULO .$ 2,00 cada

---...=~~~aulotauszca

S1MBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545-31-7-42

acompanhado de anexos

VENDAI Secção de Vendas: AV. RODRIG MS ALVES, 1

Agencia I: MINISTÉRIO DO TRA I ALHO

Agência II: PRETÓRIO

PREÇO—Ç $ 10100

Atende-se a pedidos pelo Serviço de F aembolso Postal
_

•	
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PREÇO DO NOMERO DE HOJ Cr$ 0,40


